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RECEITA  ARRECADA  MAIS,  BANCOS  ESTATAIS  FATURAM  ALTO 

DINHEIRO  TRANSBORDA  DO  COFRE 


■  0  governo  atingiu  a  maior 
arrecadação  de  impostos  em 
janeiro.  Um  total  de  R$  33,8 
bilhões  abasteceu  o  caixa  do 


■  Banco  do  Brasil  e  Caixa, 
ambas  instituições  financeiras 
federais,  fecharam  2003  com 
lucro  recorde,  a  exemplo  dos 


■  0  ministro  Luiz  Furlane 
o  presidente  do  BNDES, 
Guido  Mantega,  fazem  coro 
e  bradam  contra  o  baixo 


■  Ministério  da  Agricultura 
confirma  seis  novos  focos  de 
febre  aftosa  cm  rebanhos  de 
fazendas  de  quatro  municípios 


» AUGUSTO  NUNES _ 

l;alla  repatriar  as  somas  desviadas  por 
Maluf,  que  continuam  no  exílio  fiavas 
ã  incumpctèneiu  dos  organismos 
encarregados  dc  trazê-las  de  volia. 


bancos  privados,  pág.  A19  valor  do  dólar.  PÁG.  A20  do  Paraná,  pág.  A20 


COISAS  DA  POLÍTICA  -A2 


Tesouro.  PÁG.  A17 


■  Não  basta  ser  pai,  tem  de  participar 


■  ASAINT  PAUL, 

escola  bilingüe  da 
capital  paulista,  teve 
um  dia  para  guardar 
na  história.  Oi  oqueiro 
Mick  Jagger  travestiu* 
sede  pai  do  Lucas.  6 
anos.  e  conversou 
com  os  professores. 
De  filmadora  na  mão, 
acompanhado  da 
apresentadora 
LucianaGimenez, 
causou  o  maior 
alvoroço  entre  os 
outros  alunos. 

Acenou  para  todos, 
não  conversou  com 
nenhum.  Depois, 
seguiu  de  jatinho  para 
a  Argentina.  PÁG.A6 

■  MIL  DOCUMENTOS 

perdidos  durante  o 
showdósStonesem 
Copacabana  vão  ficar 
no  setor  de  Achados  e 
Perdidos  dos  Correios, 
na  Cidade  Nova,  à 
espera  da  localização 
dos  donos.  PÁG.  A6 


SHOW  NO  MORUMBI 

U2  libera 
área  nobre 
para  fãs 
acampados 

PÁG.A5 


0  FRACASSO  acompanhou  Mick  Jagger  nas  três  tentativas  noturnas  para  se  divertir  no  Rio  entre  a  noite  de  domingo  e  a  madrugada  de  ontem:  não  sambou,  nem  dançou 


Ossadas 
humanas 
encontradas 
em  lixão 

Mais  de  cem  ossadas  hu¬ 
manas  foram  achadas  por 
funcionários  do  Aterro  Sani¬ 
tário  de  Gramacho,  na  Baixa¬ 
da  Fluminense.  Os  restos 
mortais  estavam  misturados 
ao  lixo,  em  sacos  plásticos 
identificados  com  números 
impressos  em  fita  crepe.  A 
polícia  investiga  a  hipótese 
de  os  ossos  terem  sido  despe¬ 
jados  por  algum  cemitério  -  o 
que  configura  crime  dc  vili¬ 
pêndio  de  cadáver.  PÁG.  A12 


0  TEMPO 


HOJE 

4Êk 

AMANHÁ 

4* 

QUINTA 

Pancada* 

Pikcatas 

fim  (xiflo 

cio !,  tni.ii 

<JO  thlAfl 

nuMiMli, 

Min,  26 

Min.  24 

Min.  24 

MAi.  34 

Mèi  31 

M6>  35 

Venda  avulsa 
RJ,  MG,  ES,  SP:  R$2,00 
Atendimento  ao  assinante 
(21)  23231000. 

Hor  Arto:  dni  7h  fi%  13h 
De  segunda  a  domingo, 
inclusive  feriados. 


Garotinho 
se  distancia 
de  eleição 
em  Campos 

0  medo  de  que  uma  outra 
derrota  atrapalhe  seus  planos 
presidenciais  levou  o  ex-go¬ 
vernador  do  Rio  Anthony  Ga¬ 
rotinho  a  evitar  se  intrometer 
na  eleição  municipal  da  terra 
natal,  Campos.  A  campanha 
já  começou  e  as  urnas  abrem 
dia  12  de  março.  Nos  bastido¬ 
res,  contudo,  o  comandante 
do  PMDB  do  Rio  articula-se 
para  assegurar  a  vitória  do 
seu  candidato  a  prefeito,  Ge¬ 
raldo  Pudim.  PÁG.A4 

DESMATAMENTO 

Mata 

Atlântica  fica 
cada  vez 
menor  no  Rio 

PÁG.A9 


RONALDO  ameaça  deixar  o  Real  Madrid.  Inconformado  com  as  vaias  da  torcida  até  nas  vitórias 


Ronaldo 
quer  deixar 
Real  depois 
da  Copa 

Magoado  com  as  vaias  da 
exigente  torcida  do  Real  Ma¬ 
drid.  Ronaldo  quer  mudar  de 
lime  depois  da  Copa  da  Ale¬ 
manha.  0  craque  de  RS  450 
milhões  tem  contrato  com  u 
clube  até  2008.  Com  as  portas 
fechadas  no  Barcelona  e  no  In- 
ter  de  Milão,  o  Mílan  aparece 
como  forte  possibilidade.  Ui 
verpoole  Manchester  United 
também  sonham  com  as  joga¬ 
das  fenomenais.  PAG.  A24  E 
INFORME  ESPORTIVO 

PREVISÃO  CIENTÍFICA 

Gripe  das 
aves  atingirá 
o  homem 
em  18  meses 

PÁG. A13 
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I  SEGUNDA  EDIÇÃO 


RECEITA  ARRECADA  MAIS,  BANCOS  ESTATAIS  FATURAM  ALTO 

DINHEIRO  TRANSBORDA  DO  COFRE 


■  O  governo  atingiu  a  maior 
arrecadação  de  impostos  em 
janeiro.  Um  total  de  R$  33,8 
bilhões  abasteceu  o  caixa  do 
Tesouro.  PÁG.  A17 


■  Banco  do  Brasil  e  Caixa, 
ambas  instituições  financeiras 
federais,  fecharam  2005  com 
lucro  recorde,  a  exemplo  dos 
bancos  privados.  PÁG.  A19 


* 1 0  ministro  Luiz  Furlan  e 
o  presidente  do  BNDES, 
Guido  Mantega,  fazem  coro 
e  bradam  contra  o  baixo 
valor  do  dólar.  PÁG.  A20 


■  Ministério  da  Agricultura 
confirma  seis  novos  focos  de 
febre  aftosa  em  rebanhos  de 
fazendas  de  quatro  municípios 
do  Paraná.  PÁG.  A20 


.  AUGUSTO  NUNES 

Falta  mpairiaras  somas  desviadas  pni 
Maluf,  que  continuam  no  exílio  gniças 
à  incompetência  dos  organismos 
cncancgmlosde  im/e-las  de  vulia. 

COISAS  DA  POLÍTICA.  A 2 


■  A  SAINT  PAUL. 

escola  bilingue  cia 
capital  paulista,  teve 
um  dia  para  guardar 
na  história.  O  roqueiro 
MickJagger  travestiu- 
se  de  pai  de  Lucas,  6 
anos,  e  conversou 
com  os  professores. 
Deíilmadoranamão, 
acompanhado  da 
apresentadora 
LucianàGimenez. 


causou  o  maior 
alvoroço  entre  os 
outros  alunos. 

Acenou  para  todos, 
não  conversou  com 
nenhum.  Depois, 
seguiu  de  jatinho  para 
a  Argentina.  PÁG.  A6 


■  MIL  DOCUMENTOS 

perdidos  durante  o 
Show  cios  Stones  em 
Copacabana  vão  ficar 
no  setor  de  Achados  e 
Perdidos  dos  Cor  r cios, 
na  Cidade  Nova.à 
espera  da  localização 
dos  donos.  PÁG. Atí 


NOITE  DESONHOS 


ao  delírio 
70  mil  em 
São  Paulo 


PAG.  A5 


O  FRACASSO  acompanhou  Mlck  Jagger  nas  três  tentativas  noturnas  para  se  divertir  no  Rio  entre  a  noite  de  domingo  e  a  madrugada  de  ontem:  nao  sambou,  nem  dançou 


Ossadas 
humanas 
encontradas 
èm  lixão 

Mais  de  cem  ossadas  hu¬ 
manas  foram  achadas  por 
funcionários  do  Aterro  Sani¬ 
tário  de  Gramacho,  na  Baixa¬ 
da  Fluminense.  Os  restos 
mortais  estavam  misturados 
ao  lixo,  em  sacos  plásticos 
identificados  com  números 
impressos  em  fita  crepe.  A 
polícia  investiga  a  hipótese 
de  os  ossos  terem  sido  despe¬ 
jados  por  algum  cemitério  -o 
que  configura  crime  de  vili¬ 
pêndio  de  cadáver.  PÁG.A12 


O  TEMPO 


|  HOJE 

AMANHA 

QUINTA 

4* 

A 

,  PMrtcndoa 

'•«ocodnu 

Em  tWMo 

de  chuva 

d»  chuva 

nublado 

’  Min.  26 

Min. 

24 

Min, 

24 

|mAi.  34 

MAi. 

31 

M*i. 

35 

Venda  avulsa 
RJ.  MG,  ES,  SP:  R$2,00 
Atendimento  ao  assinante 
(21)  2323-1000. 
Horário:  dos  7hàsl3h 
De  segunda  a  domingo, 
inclusive  feriados. 


Garotinho 
se  distancia 
de  eleição 
em  Campos 

O  medo  de  que  uma  outra 
derrota  atrapalhe  seus  planos 
presidenciais  levou  o  ex-go¬ 
vernador  do  Rio  Anthony  Ga¬ 
rotinho  a  evitar  se  intrometer 
na  eleição  municipal  da  terra 
natal,  Campos.  A  campanha 
já  começou  e  as  urnas  abrem 
dia  12  de  março.  Nos  bastido¬ 
res,  contudo,  o  comandante 
do  PMDB  do  Rio  arlicula-se 
para  assegurar  a  vitória  do 
seu  candidato  a  prefeito,  Ge¬ 
raldo  Pudim.  PÁG.A4 

DESMATAMENT0 

Mata 

Atlântica  fica 
cada  vez 
menor  no  Rio 

PÁG.  A9 


RONALDO  ameaça  deixar  o  Real  Madrid,  inconformado  com  as  vaias  da  torcida  até  nas  vitórias 


Madri  Routen 


“Nao 
gosto  de 
ficar 
onde  não 


me 

querem 


Ronaldo 
quer  deixar 
Real  depois 
da  Copa 

Magoado  com  as  vaias  da 
exigente  torcida  do  Real  Ma¬ 
drid,  Ronaldo  quer  mudar  de 
time  depois  da  Copa  da  Ale¬ 
manha.  O  craque  de  RS  450 
milhões  tem  contrato  com  o 
clube  até  2008.  Com  as  portas 
fechadas  no  Barcelona  u  noln- 
ter  de  Milão,  o  Milan  aparece 
como  forte  possibilidade.  Li- 
verpool  e  Manthester  United 
também  sonham  com  as  joga¬ 
das  fenomenais.  PÁG.  A24  E 
INFORME  ESPORTIVO 

PREVISÃO  CIENTÍFICA 

Gripe  das 
aves  atingirá 
o  homem 
em  18  meses 

PÁG. A13 
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RECEITA  ARRECADA  MAIS,  BANCOS  ESTATAIS  FATURAM  ALTO 

DINHEIRO  TRANSBORDA  DO  COFRE 


•  0  governo  atingiu  a  maior 
arrecadação  de  impostos  em 
janeiro.  Um  total  de  RS  33.8 
bilhões  abasteceu  o  caixa  do 
Tesouro.  PÁG.  A17 


Banco  do  Brasil  e  Caixa, 
ambas  instituições  financeiras 
federais,  fecharam  2005  com 
lucro  recorde,  a  exemplo  dos 
bancos  privados.  PÁG.  A19 


O  ministro  Luiz  Furlan  e 
o  presidente  do  BNDES, 
Guido  Mantega,  fazem  coro 
e  bradam  contra  o  baixo 
valor  do  dólar.  pág.  A20 


Ministério  da  Agricultura 
confirma  seis  novos  focos  de 
febre  altosa  em  rebanhos  de 
fazendas  de  quatro  municípios 
do  Paraná.  PÁG.  A20 


m  Não  basta  ser  pai,  tem  de  participar 


■  AUGUSTO  NUNES _ 

Falia  rupalriar  as  somas  desviadas  por 
Maluf.  que  continuam  no  exílio  graças 
;i  incompetência  dos  organisiiK>s 
cncamigados  de  trazê-las  tlc  volta. 

COISAS  DA  POLÍTICA  A2 


0  FRACASSO  acompanhou  Mick  Jagger  nas  três  tentativas  noturnas  para  se  divertir  no  Rio  entre  a  noite  de  domingo  e  a  madrugada  de  ontem,  não  sambou,  nem  dançou 


A  SAINT  PAUL 

escola  bilíngüeda 
capital  paulista,  teve 
um  dia  para  guardar 
na  história.  O  roqueiro 
Mick  Jagger  travestiu- 
sede  pai  de  Lucas,  6 
anos.  e  conversou 
com  os  professores. 
Defilmadora  na  mão, 
acompanhado  da 
apresentadora 
LucianaGimenez, 
causou  o  maior 
alvoroço  entre  os 
outros  alunos. 

Acenou  para  todos, 
não  conversou  corn 
nenhum.  Depois, 
seguiu  de  jatinho  para 
a  Argentina.  PÁG.  A8 

BJ  MIL  DOCUMENTOS 

perdidos  ourante  o 
show  cio  >  tones  em 
Copacabana  vão  ficar 
no  setor  de  Achados  e 
Perdidos  dos  Correios, 
na  Cidade  Nova.ã 
esperada  localização 
dos  donos.  PÁG.  A8 

NOITE  MÁGICA 

U2  leva 
70  mil  ao 
delírio  em 
São  Paulo 

PÁG.A5 


Garotinho 
se  distancia 
de  eleição 
em  Campos 

O  medo  de  que  uma  outra 
derrota  atrapalhe  seus  planos 
presidenciais  levou  o  ex-go* 
vernador  do  Rio  Anthony  Ga¬ 
rotinho  a  evitar  se  intrometer 
na  eleição  municipal  da  terra 
natal,  Campos.  A  campanha 
já  começou  e  as  urnas  abrem 
dia  12  de  março.  Nos  bastido¬ 
res,  contudo,  o  comandante 
do  PMDB  do  Rio  articula-se 
paru  assegurar  a  vitória  do 
seu  candidato  a  prefeito,  Ge¬ 
raldo  Pudim.  PAG.  A4 


O  TEMPO  NO  DF 

HOJE  AMANHA  QUINTA 

Jfc  ^  ^ 

Mm  1H  M"  O»  11 

M»  3H  M».  37  MA.  37 

VomJa  avulsa 
DF:  R$  2.00 

Atendimemo  ao  assinante 
<21i  2323 1000 

Horãrlo:  cins  7h  n§  13h 


CPI  indicia 
ex-secretário 
de  Saúde 
do  DF 

Deputados  da  CPI  da 
Saúde  aprovaram,  por  qua¬ 
tro  votos  a  um,  o  relatório 
que  recomenda  indicia- 
mento  dc*  17  pessoas -entre 
elas  o  ex-secretário  Arnal¬ 
do  Bernardino.  Segundo  os 
dados  da  comissão  parla¬ 
mentar,  o  esquema  de  des¬ 
vio  de  recursos  do  Sistema 
Único  de  Saúde  para  um 
hospital  privado  causou  pre- 
juízo  de  RS  40  milhões  aos 
cofres  públicos.  PAG.  D3 


Vento  forte 
derruba 
toldo  do 
sambódromo 


RONALDO  wieaça  deixar  o  Real  Madrid,  inconformado  com  as  vaias  da  torcida  ate  nasvitonas 


Ronaldo 
quer  deixar 
Real  depois 
da  Copa 

Magoada  com  as  vaias  da 
exigente  torcida  do  Real  Ma¬ 
drid,  Ronaldo  quer  mudar  dc 
lime  depois  da  Copa  da  Ale¬ 
manha.  O  craque  de  RS  450 
milhões  tem  contrato  com  o 
clube  até  20Í18  Com  as  noi  tas 
fechadas  no  Barcelona  e  notar 
ter  de  Milão,  o  Milan  aparece 
como  forte  possibilidade.  Li- 
verpool  e  Mahchester  United 
também  sonham  com  as  joga¬ 
das  fenomenais  PÁG.  A24  E 
INFORME  ESPORTIVO 

PREVISÀ0  CIENTÍFICA 

Gripe  das 
aves  atingirá 
o  homem 
em  18  meses 
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RECEITA  ARRECADA  MAIS,  BANCOS  ESTATAIS  FATURAM  ALTO 

DINHEIRO  TRANSBORDA  DO  COFRE 


■  O  governo  atingiu  a  maior 
arrecadação  de  impostos  em 
janeiro.  Um  total  cie  R$  33.8 
bilhões  abasteceu  o  caixa  do 
Tesouro.  PÁG.A17 


■  Banco  do  Brasil  c  Caixa, 
ambas  instituições  financeiras 
federais,  fecharam  2005  com 
lucro  recorde,  a  exemplo  dos 
bancos  privados,  pág.  Ai9 


■  O  ministro  Luiz  Furlan  e 
o  presidente  do  BNDES. 
Guido  Mantega,  fazem  coro 
e  bradam  contra  o  baixo 
valor  do  dólar.  PÁG.  A20 


®  Ministério  da  Agricultura 
confirma  seis  novos  focos  de 
febre  aflosa  em  rebanhos  dc 
fazendas  dc  quatro  municípios 
do  Paraná.  PÁG.  A20 


.  AUGUSTO  NUNES 


■  Não  basta  ser  pai,  tem  de  participar 


0  FRACASSO  acompanhou  Mick  Jagger  nas  três  tentativas  noturnas  para  se  divertir  no  Rio  entre  a  noite  de  domingo  e  a  madrugada  de  ontem:  não  sambou,  nem  dançou 


Falia  rcjxiiriar  as  somas  desviadas  por 
Maluf,  que  continuam  no  exílio  graças 
à  incompetência  dos  organismos 
encarregados  dc  trazê-las  de  volta 

COISAS  DA  POLÍTICA  ■  A2 


■  ASAINT  PAUL, 

escola  bilingüe  da 
capital  paulista,  teve 
um  dia  para  guardar 
na  história.  O  roqueiro 
Mick  Jagger  travestiu- 
sede  pai  de  Lucas,  6 
anos,  e  conversou 
com  os  professores. 
De  filmadora  na  mão, 
acompanhado  da 
apresentadora 
Luciana  Gimenez, 
causou  o  maior 
alvoroço  entre  os 
outros  alunos. 

Acenou  para  todos, 
não  conversou  com 
nenhum.  Depois, 
seguiu  de  jatinho  para 
a  Argentina.  PÁG.  A6 

■  MIL  DOCUMENTOS 

perdidos  durante  o 
showdosStonesem 
Copacabana  vão  ficar 
no  setor  de  Achados  e 
Perdidos  dos  Correios, 
na  Cidade  Nova,  à 
espera  da  localização 
dos  donos.  PÁG.A6 

SHOW  NO  MORUMBI 

U2  libera 
área  nobre 
para  fãs 
acampados 


PÁG.A5 


Ciclovia 
de  Niterói 
ganha  novo 
caminho 


Totalmente  reformulado, 
começa  a  sair  do  papel  o  pro¬ 
jeto  da  ciclovia  de  Niterói.  O 
traçado  vai  cruzar  ruas  do 
Centro,  Boa  Viagem,  São  Do¬ 
mingos  e  Gragoatá.  Planeja¬ 
da  como  alternativa  ao  trân¬ 
sito  intenso  da  cidade,  a 
obra  vai  custar  R$  300  mil  e 
deve  ficar  pronta  no  segun¬ 
do  semestre  do  ano,  segundo 
a  Empresa  Municipal  de  Mo¬ 
radia,  Urbanismo  e  Sanea¬ 
mento.  JB  NITERÓI,  PÁG.  3 

O  TEMPO 


HOJE  AMANHA  QUINTA 


PanCmlm  Pwciwlm  í'nn>Me 
iltKtarvfl  OU  rhuv* 

Min.  25  Min.  24  Min  24 
Má».  34  Má».  31  M  Ai  35 

Venda  avulsa 
RJ,  MG.  ES.  SP:  R$2,00 
Atendimento  ao  assinante 
(21)  23231000. 
Horário:  dos  7h  ás  13h 
De  segunda  a  domingo, 
inclusive  feriados. 


Garotinho 
se  distancia 
de  eleição 
em  Campos 

O  medo  de  que  uma  outra 
derrota  atrapalhe  seus  planos 
presidenciais  levou  o  ex-go- 
vernador  do  Rio  Anthony  Ga¬ 
rotinho  a  evitar  se  intrometer 
na  eleição  municipal  da  terra 
natal,  Campos.  A  campanha 
já  começou  e  as  urnas  abrem 
dia  12  de  março.  Nos  bastido¬ 
res,  contudo,  o  comandante 
do  PMDB  do  Rio  articula-se 
para  assegurar  a  vitória  do 
seu  candidato  a  prefeito,  Ge¬ 
raldo  Pudim.  PÁG.A4 

DESMATAMENT0 

Mata 

Atlântica  fica 
cada  vez 
menor  no  Rio 
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RONALDO  ameaça  deixar  o  Real  Madrid,  inconformado  com  as  vaias  da  torcida  até  nas  vitórias 


Míkjh -Reutcnu 


“Não 
gosto  de 
fica? ' 
onde  não 


me 

querem  ” 


Ronaldo 
quer  deixar 
Real  depois 
da  Copa 

Magoado  com  as  vaias  da 
exigente  torcida  do  Real  Ma¬ 
drid,  Ronaldo  quer  mudar  de 
time  depois  da  Copa  da  Ale¬ 
manha.  0  craque  de  RS  450 
milhões  tem  contrato  com  o 
clube  ate  2008.  Com  as  portas 
fechadas  no  Barcelona  e  no  In- 
ter  de  Milão,  o  Milan  aparece 
como  forte  possibilidade.  Li- 
verpool  e  Manchester  United 
também  sonham  com  as  joga¬ 
das  fenomenais.  PÁG.  A24  E 
INFORME  ESPORTIVO 

BAIXADA  FLUMINENSE 

Ossadas 
humanas 
encontradas 
em  lixão 
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Coisas  da 
Política 
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0  retorno  do 
candidato  a  tudo 

0  jurista  Carlos  Velloso,  ministro  do  Supremo  Tri¬ 
bunal  Federal  recentemente  aposentado,  pode 
dormir  a  sesta  dos  justos:  a  decisão  que  livrou 
Paulo  Maluf  da  cadeia  devolveu  ao  réu  não  só  a  saúde, 
mas  também  a  alegria  de  viver  e  a  vontade  de  ser  can¬ 
didato.  Há  dias,  exumado  pelo  horário  eleitoral  do  PP. 
reapareceu  na  TV.  Menos  de  seis  meses  depois  da  qua¬ 
rentena  na  gaiola  vivida  em  companhia  do  primogéni¬ 
to  Flávio,  o  doutor  Paulo  deste  fevereiro  parecia  um 
neto  do  farrapo  humano  que  saiu  da  prisão. 

Há  seis  meses,  o  Brasil  foi  apresentado  a  um  homem 
com  olhar  abobalhado,  barba  por  fazer,  agarrado  ãs 
mãos  da  mulher  feito  bebê  decolo,  balbuciando  frases 
desconexas  e  incapaz  de  pilotar  uma  cadeira  de  rodas. 
0  Maluf  de  volta  ã  TV  é  o  de  sempre:  falastrão,  risonho, 
contando  lorotas  enquanto  tenta  abrandar  a  arrogân¬ 
cia  com  truques  ensinados  por  Duda  Mendonça. 

“Imagine  o  sofrimento  de  um  pai  preso  ao  lado  do  fi¬ 
lho”,  condoeu-se  Velloso  ao  justificar  a  decisão  de  li¬ 
bertá-lo.  “É  evidente  que  ele  está  com  a  saúde  muito 
abalada”.  Quem  reviu  Maluf  agora  sabe  que  o  ex-mi¬ 
nistro  pode  cochilar  sem  sobressaltos.  Livre  e  leve,  o 
setentão  balbuciante  de  agosto  recuperou  a  notável  lo¬ 
quacidade.  É  um  bom  momento  para  que  a  polícia,  o 
Ministério  Público,  o  Judiciário  e  outros  órgãos  fede¬ 
rais  tentam  fazê-lo  abrir  o  bico  sobre  as  contas  milioná¬ 
rias  no  exterior. 

Uma  delas  lhe  custou  a  curta  escala  na  cadeia.  Há 
outras,  já  devassadas  por  investiga¬ 
ções  iniciadas  faz  tempo.  0  que  falta  é 
repatriar  o  dinheiro  desviado  por  Ma¬ 
luf  nos  tempos  de  prefeito  ou  governa¬ 
dor  de  São  Paulo.  São  quantias  formi¬ 
dáveis,  acumuladas  em  maracutaias 
envolvendo  grandes  empreiteiras. 
Pertencem  aos  contribuintes,  como 
tantas  montanhas  de  cédulas  exporta¬ 
das  para  outros  países  por  criminosos 
de  diferentes  matizes. 

Continuam  no  exílio  graças  á  incompetência  dos  or¬ 
ganismos  encarregados  de  trazê-los  de  volta,  liderados 
por  uma  flor  da  burocracia  criada  no  governo  Lula:  o 
Departamento  de  Recuperação  de  Ativos  e  Coopera¬ 
ção  Jurídica  Internacional,  ou  DRCI.  Em  reportagem 
publicada  peloJB  nesta  segunda-feira,  o  jornalista  Hu¬ 
go  Marques  exibiu  o  lastimável  desempenho  do  orga¬ 
nismo.  Ao  longo  de  2005,  por  exemplo,  o  departamento 
incumbido  de  recuperar  ativos  não  recuperou  um  úni¬ 
co  centavo.  No  mesmo  período,  o  órgão  recorreu  á  coo¬ 
peração  jurídica  internacional  uma  única  vez  -  para 
evitar  que  os  ciados  sobre  uma  das  contas  de  Duda 
Mendonça  chegassem  à  CPI  dos  Correios.  O  diretor-ge¬ 
ral  do  DRCI,  Antenor  Madruga,  tateia  uma  explicação 
para  os  números  desoladores. 

“A  recuperação  de  ativos  não  é  um  ato  isolado,  mas  o 
resultado  de  uma  série  de  ações”,  declama.  Como  as¬ 
sim?  Madruga  treplica  em  burocratòs  castiço:  “Os  ati¬ 
vos  não  são  recuperados  apenas  pela  DRCI,  mas  por 
urn  trabalho  integrado  da  Estratégia  Nacional  de  Pre¬ 
venção  e  Combate  à  Lavagem  de  Dinheiro”.  A  Encla, 
para  os  muito  íntimos. 

Traduzindo:  o  Ministério  da  Justiça  monitora  a  DR¬ 
CI,  que  controla  a  Encla,  que  não  consegue  repatriar 
um  só  centavo.  Madruga  pede  paciência:  “Muitas 
ações  foram  desenvolvidas  em  2005,  os  resultados  apa¬ 
recerão  em  2006”.  A  promessa  abrange  até  a  dinheira¬ 
ma  com  sotaque  de  Paulo  Maluf. 

E  bom  que  os  resultados  apareçam.  Ao  contrário  do 
que  imagina  o  ministro  do  Nada,  Luiz  Gushiken,  a  pa¬ 
ciência  dos  nativos  não  é  infinita.  E  a  compulsão  para 
esquecer  escândalos  tropeça  na  desfaçatez  dos  impu¬ 
nes.  Maluf  já  se  ia  tornando  apenas  uma  lembrança 
ruim  quando  resolveu  aparecer  na  TV. 

É  demais.  Até  para  brasileiros. 


0  país  não 
repatriou 
um  único 
dólar  do 
dinheiro 
desviado 
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Casal  é  suspeito  de 
fraudar  fundos  de  pensão 


Parte  dos  lucros  nas  operações  investigadas  teria  sido  repassada  a  políticos 


IIu«;o  Marques 

BRASÍLIA  -  Ela  se  diz  do- 
na-de-casa.  Ele  afirma  que  de¬ 
clara  Imposto  de  Renda  como 
isento.  O  casal  tem  85  imóveis 
no  Rio  de  Janeiro,  incluindo 
um  sofisticado  apartamento 
com  mais  de  400  metros  qua¬ 
drados  no  Condomínio  Gol- 
den  Green,  na  Barra.  Ela  é  Ro- 
géria  Costa  Beber, ex-assesso- 
ra  do  vereador  Fernando  Gus¬ 
mão,  do  PCdoB  do  Rio.  Ele  é 
Murilo  de  Almeida  Régo,  que 
declarou  ter  sido  assessor 
parlamentar  do  então  deputa¬ 
do  Lindberg  Farias,  hoje  pre¬ 
feito  de  Nova  Iguaçu. 

Sob  olhares  estupefatos  de 
parlamentares  e  assessores 
do  Congresso,  eles  prestaram 
depoimento  ontem  na  CPI  dos 
Correios.  São  investigados 
por  suspeita  de  aumentar  o 
património  em  operações  fi¬ 
nanceiras  fraudulentas,  que 
deram  prejuízo  a  fundos  de 
pensão.  Parte  do  lucro  destas 
operações,  que  envolvem  vá¬ 
rias  corretoras,  teria  sido  re¬ 
passada  a  políticos. 

-  Foi  montado  um  esquema 
para  gerar  perdas  nos  fundos 
e  ganhos  para  determinadas 


instituições  financeiras.  Há 
conteúdo  de  natureza  política 
-explica  o  sub-relator,  depu¬ 
tado  Antonio  Carlos  Maga¬ 
lhães  Neto  (PFL-BA). 

Apesar  dos  numerosos  imó¬ 
veis  e  dos  investimentos  maci¬ 
ços  no  mercado  financeiro,  a 
declaração  de  Imposto  de 
Renda  do  casal,  feita  no  nome 
de  Rogéria,  soma  R$  6  mi¬ 
lhões.  Murilo  explicou  aos  de- 


sessão  preocupado  ROme(ja 
com  uma  possível  rea-  . 
ção  do  invest  igado.  muim 

Foi  graças  ao  trans¬ 
torno  bipolar  de  humor  que 
Murilo  diz  ter  começado  a 
operar  em  nome  da  compa¬ 
nheira  no  mercado  financei¬ 
ro.  Minutos  depois,  ele  mes¬ 
mo  se  contradisse  e  revelou 
que  não  pode  operar  graças  à 
falência  do  bingo  eletrónico 
Flabingol.  do  qual  era  sócio. 
Murilo  conta  que  tinha  a  tare¬ 
fa  de  acompanhar  Lindberg 
em  jantares  políticos.  O  pre¬ 


feito  de  Nova  Iguaçu  diz  que 
Murilo  jamais  foi  seu  asses¬ 
sor,  apenas  “amigo”. 

Rogéria  relatou  que  cuida¬ 
va  da  agenda  de  eventos  do 
vereador  Gusmão  e  conta  que 
chegou  a  doar  RS  20  mil  para  o 
chefe  vereador.  O  vereador 
não  foi  encontrado,  ontem. 
Apesar  de  não  ler  nenhuma 
conta  bancária  em  seu  nome 
desde  1996,  Murilo  utiliza  um 


bre  -  desdenha  Murilo. 

O  casal  é  bem  rela¬ 
cionado  também  com 
integrantes  do  PT  in¬ 
vestigados  por  envolvimento 
no  rombo  dos  fundos.  Murilo  é 
amigo  de  Marcelo  Sereno,  ex- 
assessor  da  Casa  Civil  que  no¬ 
meava  dirigentes  de  fundos 
de  pensão.  Também  amigo  do 
polémico  ex-presidente  da 
Casa  da  Moeda  do  Brasil  Ma¬ 
noel  Sevcrino,  que  embolsou 
R$  2,6  milhões  distribuídos 
por  Marcos  Vai é rio,  o  opera¬ 
dor  do  mensalão.  Murilo  nega 


a  existência  de  esquema  na 
área  de  investimentos  dos 
fundos  para  repassar  dinhei¬ 
ro  a  políticos. 

-  Sou  um  especulador  -  de¬ 
fende-se. 

Murilo  não  vê  nenhum 
problema  em  ser  sócio  da 
empresa  Arbor,  investigada 
por  envolvimento  no  esque¬ 
ma  que  sangrou  os  fundos. 
Diz  que  só  pode  responder 
pelos  ganhos  no  mercado  fi¬ 
nanceiro.  Pelos  prejuízos, 
diz,  respondem  os  fundos.  Na 
lista  de  investigados  no  mes¬ 
mo  esquema  está  José  Carlos 
Batista,  identificado  pelos 
parlamentares  como  laranja 
da  corretora  Guaranhuns, 
também  envolvida  com  a  dis¬ 
tribuição  do  mensalão.  Muri¬ 
lo  nega  qualquer  negócio 
com  Batista. 

-  Deus  me  livre!  -  foi  a  ex¬ 
pressão  que  usou. 

Para  o  sub-relator  ACM  Ne¬ 
to,  o  casal  teve  movimentações 
financeiras  incompatíveis  com 
o  patrimônio.  Murilo  diz  que 
parcela  de  seu  dinheiro  foi  pre¬ 
sente  do  pai,  que  teria  doado 
ao  filho  RS  1,4  milhão. 

-  Eu  pedi  o  dinheiro  a  ele, 
e  ele  me  deu  -  explicou. 


pulados  que  tem  “transtorno  cartão  de  dependente  da  mu- 
bipolar  de  humor”  e  ^  lher  para  distribuir  di- 

pode  a  qualquer  hora  Murilo  RêgO  nheiro  para  os  amigos, 
entrar  em  estado  de  RgQ  declara  inclusive  para  os  com- 
euforia  ou  depressão,  .p  .  .  .  panheiros  da  praia. 

O  deputado  ACM  m  “  «moveis  -Sempre  fui  rico,  de- 
Neto  passou  toda  a  6Stão  eiTl  pulado.  Nunca  fui  po- 


R0GÉRIA  Costa  Beber  e  Murilo  de  Almeida  Régo  foram  ouvidos  pelo  deputado  Antonio  Carlos  Magalhães  Neto  ( ao  centro) 


CPI  chama  a  polícia 

Hoje,  a  CPI  deve  ouvir  os  re-  lo,  assessor  do  deputado  Nilton 
presemantes  dos  fundos  Fun-  Baiano  (PP-ES),  conforme  ante- 
cef  e  Petros.  O  deputado  An  to-  cipou  a  revista  Veja. 
nio  Carlos  Magalhães  Neto  Ontem,  três  corretoras  que 
í  PFL-BA )  pretende  anunciar  trabalharam  com  recursos  dos 
balanço  sobre  os  investimentos  fundos  de  pensão  e  geraram 
dos  fundos  durante  o  pagamen-  prejuízos  repassaram  à  CPI  dos 
to  do  mensalão.  Em  2003  e  Correios  informações  que  det a- 
2004.  segundo  o  deputado,  hou-  Ihariam  o  esquema  de  desvio 
ve  uma  concentração  dos  inves-  de  dinheiro  para  part  idos. 
timentos  dos  fundos  nos  bancos  Representantes  da  Quan* 

Rural  e  BMG,  que  fizeram  os  tia,  Quality  eDillon,  todas  cor- 
empréstimos  do  mensalão.  retoras  que  operam  no  merca- 

ACM  Neto  pediu  ajuda  da  do  financeiro,  conversaram  re- 
Policia  Federal  e  do  ,  servadamenle  com  de- 

Ministério  da  Justiça  Empresário  pulados  que  partici¬ 
para  prender  o  investi-  falta  a  Pam  investigação  e 

dor  Lúcio  Bolonha  Fu-  j  ftjmonin  teriam  confirmado 
naro,  que  faltou  ao  de-  °epoimeniO  desvio  de  recursos, 
poimento.  e  deputado  Os  fundos  de  pen- 

-  Funaro  tem  que  petjg  ajuda  saü  ^ar*am  investi- 
ser  preso.  Ele  não  vai  .  „  mentos  de  alto  risco 


sair  daqui  sem  ser  in* 


da  PF 


por  intermédio  dessas 
diciado,  sem  ser  en-  corretoras.  As  possí- 

quadrado  em  meio  Código  Pe-  veis  perdas  de  rentabilidade, 
nal- protestou  ACM  Neto.  supostamente  deliberadas 
Ontem,  a  CPI  ouviu  também  pelos  fundos,  seriam  partilha- 
a  ex-gerente  do  fundo  de  pen-  das  entre  a  corretora,  em  mc* 
são  Núcleos  Fabiana  Carnaval  nor  porcentagem,  e  entre  po- 
Cameiro.  Fabiana  negou  que  ti-  1  í  t  i  c o s ,  a  quem  caberia  a 
vesse  sido  nomeada  pelo  ex-as-  maior  parcela, 
sessorda  Casa  Civil  MarceloSe-  De  acordo  com  a  investiga- 
reno.  O  Núcleos  perdeu  RS  28  ção  feita  ate  agora  pela  CPI, 
milhões  na  época  em  que  o  14  fundos  de  pensão  tiveram 
mensalão  era  pago  aos  poliu-  prejuízo  de  R5  730  milhões 
cos.  Uma  das  corretoras  investi-  em  operações  que  obedeciam 
gadas,a  Euro, depositou  RS  100  ao  mesmo  padrão  adotado  pe¬ 
rnil  na  conta  de  Renato  Paolie  las  três  corretoras. 


PF  recebe  sigilos 

BRASÍLIA  -  A  Polícia  Fe-  sigilosas,  os  investigadores 
deral  começou  a  receber  nesta  esperam  encontrar  novas  li- 
semana  documentos  com  os  nhas  de  apuração  que  forne- 
sigilos  fiscal  e  telefônico  do  çam  mais  subsídios  para  elu- 
ex-diretor  de  Fumas  Centrais  cidar  quem  seriam  os  res- 
Elétricas  Dimas  Fabiano  Tole-  ponsáveis  por  indícios  de  ir* 
do.  Trata-se  do  suposto  autor  regularidades  já  detectados 
cia  chamada  Lista  de  Furnas,  no  inquérito, 
que  cita  156  políticos  suposta-  Apontado  como  organiza¬ 
mente  beneficiados  por  um  dor  do  suposto  esquema.  Di- 
esquema  de  caixa  2  na  estatal  mas  negou  em  depoimentos 
em  2002.  â  PF  e  á  CPI  dos  Correios  ter 

Com  as  informações,  in-  qualquer  envolvimento  com 
formou  à  Reuters  um  poli-  as  irregularidades, 
ciai  federal  que  par-  ,  A  Lista  de  Furnas 

licipa  das  apurações,  Polícia  teria  sido  entregue  á 
a  PF  vai  cruzar  os  da-  recebe  FF  pelo  lobista  minei- 
dos  sigilosos  do  ex-  .  .  .  ro  Nilton  Monteiro, 

diretor  com  os  resul-  03005  oe  que  afirma  ter  em  seu 
tados  da  auditoria  Dimas  poder  uma  cópia  ori- 

que  esta  sendo  feita  foledo  de  B*naí  do  documento, 
pela  Controladoria-  _  f  Nilton  é  um  dos  pníj- 
Geral  da  União  ■ °'°«S  cipais  responsáveis 
(CGU)  sobre  as  con-  pelas  acusações  le- 

tratações  efetuadas  por  Fur-  vant adas  contra  Dimas. 
nas  nos  últimos  anos.  A  PF  atribui  credibilida- 

Na  relação,  que  também  de  a  muitas  das  informações 
está  sendo  investigada  pela  dadas  pelo  lobista  devido  ao 
PF,  são  citados  integrantes  resultado  obtido  em  outras 
de  12  partidos,  principal-  investigações  surgidas  de 
mente  PSDB  e  PFL, que  par-  suas  denuncias, 
liciparam  da  base  de  apoio  Uma  delas  foi  a  revelação 
do  então  presidente  Fernan  de  utilização,  em  1998.de  re- 
do  Henrique  Cardoso.  cursos  de  caixa  2  na  campa- 

A  quebra  de  sigilos  foi  de-  nha  do  então  candidato  ao 
terminada  pela  Justiça  Fe-  governo  de  Minas  Gerais  e 
deral  no  Rio.  atual  senador  Eduardo  Aze- 

De  posse  das  informações  redo  <  PSDB  > 
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Parte  dos  lucros  nas  operações  investigadas  teria  sido  repassada  a  políticos 


0  retorno  do 
candidato  a  tudo 


0  jurista  Carlos  Velloso,  ministro  do  Supremo  Tri¬ 
bunal  Federal  recememente  aposentado,  pode 
dormir  a  sesta  dos  justos:  a  decisão  que  livrou 
Paulo  Maluí  da  cadeia  devolveu  ao  réu  não  só  a  saúde, 
mas  também  a  alegriã  de  viver  e  a  vontade  de  ser  can¬ 
didato.  Há  dias,  exumado  pelo  horário  eleitoral  do  PP, 
reapareceu  na  TV.  Menos  de  seis  meses  depois  da  qua¬ 
rentena  na  gaiola  vivida  em  companhia  do  primogêni¬ 
to  Flávio,  o  doutor  Paulo  deste  fevereiro  parecia  um 
neto  do  farrapo  humano  que  saiu  da  prisão. 

llá  seis  meses,  o  Brasil  foi  apresentado  a  um  homem 
com  olhar  abobalhado,  barba  por  fazer,  agarrado  às 
mãos  da  mulher  feito  bebê  de  colo,  balbuciando  frases 
desconexas  e  incapaz  de  pilotar  uma  cadeira  de  rodas. 
0  Maluí  de  volta  à  TV  é  o  de  sempre:  falastrão,  risonho, 
contando  lorotas  enquanto  tenta  abrandar  a  arrogân¬ 
cia  com  truques  ensinados  por  Duda  Mendonça. 

“Imagine  o  sofrimento  de  um  pai  preso  ao  lado  do  fi¬ 
lho”,  condoeu-se  Velloso  ao  justificar  a  decisão  de  li¬ 
bertá-lo.  “lí  evidente  que  ele  está  com  a  saúde  muito 
abalada”.  Quem  reviu  Maluí  agora  sabe  que  o  ex-mi- 
nistro  pode  cochilar  sem  sobressaltos.  Livre  e  leve,  o 
setentão  balbuciante  de  agosto  recuperou  a  notável  lo¬ 
quacidade.  É  um  bom  momento  para  que  a  polícia,  o 
Ministério  Público,  o  Judiciário  e  outros  órgãos  fede¬ 
rais  tent  am  fazê-lo  abrir  o  bico  sobre  as  contas  milioná¬ 
rias  no  exterior. 

Uma  delas  lhe  custou  a  curta  escala  na  cadeia.  Há 
outras,  já  devassadas  por  investiga- 
0  país  não  ções  iniciadas  faz  tempo.  0  que  falta  é 

reoatriou  rt‘Palriar  0  dinheiro  desviado  por  Ma- 
^  ,  luf  nos  tempos  de  prefeito  ou  governa- 

um  liniCO  dor  de  São  Paulo.  São  quantias  formi- 
dólar  do  dáveis,  acumuladas  em  maracutaias 
riinhpim  envolvendo  grandes  empreiteiras, 
amneiro  pertencem  il0S  contribuintes,  como 

desviado  tantas  montanhas  de  cédulas  exporta¬ 
das  para  outros  países  por  criminosos 
de  diferentes  matizes. 

Continuam  no  exílio  graças  à  incompetência  dos  or¬ 
ganismos  encarregados  de  trazê-los  de  volta,  liderados 
por  uma  flor  da  burocracia  criada  no  governo  Lula:  o 
Departamento  de  Recuperação  de  Ativos  e  Coopera¬ 
ção  Jurídica  Internacional,  ou  DRCI.  Em  reportagem 
publicada  peloJB  nesta  segunda-feira,  o  jornalista  Hu¬ 
go  Marques  exibiu  o  lastimável  desempenho  do  orga¬ 
nismo.  Ao  longo  de  2005,  por  exemplo,  o  departamento 
incumbido  de  recuperar  ativos  não  recuperou  um  úni¬ 
co  centavo.  No  mesmo  período,  o  órgão  recorreu  à  coo¬ 
peração  jurídica  internacional  uma  única  vez  -  para 
evitar  que  os  dados  sobre  uma  das  contas  de  Duda 
Mendonça  chegassem  à  CPI  dos  Correios.  O  diretor-ge¬ 
ral  do  DRCI,  Antenor  Madruga,  tateia  uma  explicação 
para  os  números  desoladores. 

“A  recuperação  de  ativos  não  é  um  ato  isolado,  mas  o 
resultado  de  uma  série  de  ações",  declama.  Como  as¬ 
sim?  Madruga  treplica  em  burocratês  castiço:  "Os  ati¬ 
vos  não  são  recuperados  apenas  pela  DRCI,  mas  por 
um  trabalho  integrado  da  Estratégia  Nacional  de  Pre¬ 
venção  e  Combale  à  Lavagem  de  Dinheiro”.  A  Encla, 
para  os  muito  íntimos. 

Traduzindo:  o  Ministério  da  Justiça  monitora  a  DR¬ 
CI,  que  controla  a  Encla,  que  não  consegue  repatriar 
um  só  centavo.  Madruga  pede  paciência:  “Muitas 
ações  foram  desenvolvidas  em  2005,  os  resultados  apa¬ 
recerão  em  2006”.  A  promessa  abrange  até  a  dinheira¬ 
ma  com  sotaque  de  Paulo  Maluf. 

É  bom  que  os  resultados  apareçam.  Ao  contrário  do 
que  imagina  o  ministro  do  Nada,  Luiz  Gushiken,  a  pa¬ 
ciência  dos  nativos  não  é  infinita.  E  a  compulsão  para 
esquecer  escândalos  tropeça  na  desfaçatez  dos  impu¬ 
nes.  Maluf  já  se  ia  tornando  apenas  uma  lembrança 
ruim  quando  resolveu  aparecer  na  TV. 

É  demais.  Até  para  brasileiros. 


R0GÉRIA  Costa  Beber  e  Murilo  de  Almeida  Rêgo  foram  ouvidos  pelo  deputado  Antonio  Carlos  Magalhães  Neto  ( ao  centro) 


CPI  chama  a  polícia 


BRASÍLIA  -  A  Polícia  Fe-  sigilosas,  os  investigadores 
deral  começou  a  receber  nesta  esperam  encontrar  novas  li-* 
semana  documentos  com  os  nhas  de  apuração  que  forne* 
sigilos  fiscal  e  telefônico  do  çam  mais  subsídios  para  elu- 
ex-diretor  de  Furnas  Centrais  cidar  quem  seriam  os  res-» 
Elétricas  Dimas  FabianoTole-  ponsáveis  por  indícios  de  irt 
do.  Trata-se  do  suposto  autor  regularidades  já  detectados 
da  chamada  Lista  de  Fumas,  no  inquérito, 
que  cita  156  políticos  suposta-  Apontado  como  organiza¬ 
mente  beneficiados  por  um  dor  do  suposto  esquema,  DU 
esquema  de  caixa  2  na  estatal  mas  negou  em  depoimentos 
em  2002.  à  PF  e  à  CPI  dos  Correios  ten 

Com  as  informações,  in-  qualquer  envolvimento  comi 
formou  â  Reuters  um  poli-  as  irregularidades.  * 

ciai  federal  que  par-  A  Lista  de  Furnas 

ticipa  das  apurações,  Policia  teria  sido  entregue  à» 

a  PF  vai  cruzar  os  da-  recebe  PE  pelo  lobista  minei* 

dos  sigilosos  do  ex-  .  .  .  ro  Nilton  Monteiroj 

diretor  com  os  resul  aaaos  ae  que  afirma  ter  em  seii» 
lados  da  auditoria  Dimas  poder  uma  cópia  ori- 
que  está  sendo  feita  foledo  de  £inal  lI()  documento; 

pela  Conlroladoria-  _  *  Nilton  é  um  dos  prim» 

Geral  da  União  rumas  cipais  responsáveis 

(CGU)  sobre  as  con-  pelas  acusações  le- 

t  ralações  efetuadas  por  Fur-  ramadas  contra  Dimas.  I 
nas  nos  últimos  anos.  A  PF  atribui  credibilida- 

Na  relação,  que  também  de  a  muitas  das  informações 
está  sendo  investigada  pela  dadas  pelo  lobista  devido  ao 
PF,  são  citados  integrantes  resultado  obtido  em  outras 
de  12  partidos,  principal-  investigações  surgidas  de 
mente  PSDB  e  PFL,  que  par-  suas  denúncias, 
ticiparam  da  base  de  apoio  Uma  delas  foi  a  revelação 
do  então  presidente  Fernan-  de  utilização,  em  1998,  de  rei 
do  Henrique  Cardoso.  cursos  de  caixa  2  na  campa- 

A  quebra  de  sigilos  foi  de-  nha  do  então  candidato  ao 
terminada  pela  Justiça  Fe-  governo  de  Minas  Gerais  é 
deral  no  Rio.  atual  senador  Eduardo  Aze- 

De  posse  das  informações  rodo  (PSDB) 


Hoje,  a  CPI  deve  ouvir  os  re-  lo,  assessor  do  deputado  Nilton 
presentantes  dos  fundos  Fun-  Baiano  (PP-ES),  conforme  ante- 
cef  e  Petros.  O  deputado  Anto-  cipou  a  revista  Veja. 
nio  Carlos  Magalhães  Neto  Ontem,  três  corretoras  que 
(PFL-BA)  pretende  anunciar  trabalharam  com  recursos  dos 
balanço  sobre  os  investimentos  fundos  de  pensão  e  geraram 
dos  fundos  durante  o  pagamen-  prejuízos  repassaram  à  CPI  dos 
to  do  mensalão.  Em  2003  e  Correios  informações  que  dela* 
2004,  segundo  o  deputado,  hou-  lhariam  o  esquema  de  desvio 
ve  uma  concentração  dos  inves-  de  dinheiro  para  purt  idos. 
timentos  dos  fundos  nos  bancos  Representantes  da  Quan- 

Rural  e  BMC,  que  fizeram  os  tia,  Quality  e  Dillon,  todas  cor- 
empréstimos  do  mensalão.  retoras  que  operam  no  merca- 
ACM  Neto  pediu  ajuda  da  do  financeiro,  conversaram  re- 
Polícia  Federal  e  do  ..  servadamente  com  de* 

Ministério  da  Justiça  Empresário  pulados  que  partici¬ 
para  prender  o  investi-  faita  a 
dor  Lúcio  Bolonha  Fu- 
naro,  que  faltou  ao  de-  aeP0líl 
poimenlo.  edepu 

-Funaro  lem  que  pe(je  a 
ser  preso.  Ele  não  vai  i.  _ 
sair  daqui  sem  ser  in-  ■  ■ 
diciado,  sem  ser  en¬ 
quadrado  em  meio  Código  Pe¬ 
nal -protestou  ACM  Neto. 

Ontem,  a  CPI  ouviu  também  pelos  fundo 
a  ex-gerente  do  fundo  de  pen¬ 
são  Núcleos  Fabiana  Carnaval 
Carneiro.  Fabiana  negou  que  ti¬ 
vesse  sido  nomeada  pelo  ex-as¬ 
sessor  da  Casa  Civil  Marcelo  Se¬ 
reno.  O  Núcleos  perdeu  RS  28 
milhões  na  época  em  que  o 
mensalão  era  pago  aos  políti¬ 
cos.  Uma  das  corretoras  investi¬ 
gadas,  a  Euro,  depositou  RS  100 
mil  na  coma  de  Renato  Paolie- 
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pam  da  investigação  e 
,  teriam  confirmado 
íentO  desvio  de  recursos, 
tado  Os  fundos  de  pen- 
Ilida  saü  ^ar*am  investi¬ 
mentos  de  alto  risco 
por  intermédio  dessas 
corretoras.  As  possí¬ 
veis  perdas  de  rentabilidade, 
s  u  p  o  s  t  a  rn  e  n  t  e  d  e  1  i  b  e  r  a  das 
s, seriam  partilha¬ 
das  entre  a  corretora,  em  me¬ 
nor  porcentagem,  e  entre  po¬ 
líticos,  a  quem  caberia  a 
maior  parcela. 

De  acordo  com  a  investiga¬ 
ção  feita  até  agora  pela  CPI, 
14  fundos  de  pensão  tiveram 
prejuízo  dc*  R$  730  milhões 
em  operações  que  obedeciam 
ao  mesmo  padrão  adotado  pe¬ 
las  três  corretoras. 
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Perillo  no  centro  das  atenções 


Marconi  Perillo.  A  cerimônia  foi  comandada  por  Jorge  Picciani  (PMDB),  presidente  da  Alei] 


JOSÉ  SERRA .  ao  lado  de  Marcello  Alencar,  veio  participar  de  homenagem  a 


Alckmin  e  Serra  afagam  governador  goiano  que  critica  caciques  tucanos  encarregados  dc  escolher  candidato  ao  Planalto 


SÀO  PAU  LO  -  Depois  cie  ser  dei¬ 
xado  de  lado  pela  cúpula  do  PSDB, 
o  governador  dc  São  Paulo,  Geral¬ 
do  Alckmin,  sinalizou  que  está  dis¬ 
posto  a  afagar  os  chamados  “ex¬ 
cluídos  do  partido”.  Ele  se  derra¬ 
mou  ontem  em  elogios  ao  governa¬ 
dor  Goiás,  Marconi  Perillo,  que  se 
declarou  contra  o  chamado  i riunvi- 
rato  -  composto  pelo  presidente  cio 
PSDB,  Tasso  Jereissati  (CE),  pelo 
ex-presidente  Fernando  Henrique 
Cardoso  e  pelo  governador  de  Mi¬ 
nas,  Aécio  Neves.  O  trio  trabalha 
para  decidir  o  nome  do  candidato 
tucano  à  Presidência  da  Repúbli¬ 
ca.  Ontem,  Perillo  esteve  na  As¬ 
sembléia  Legislativa  do  Rio,  onde 
recebeu  a  Medalha  Tiradentes,  a 
maior  comenda  do  estado,  do  presi- 
dente  da  Casa,  Jorge  Picciani 
(PMDB). 

-  O  governador  (Marconi  Peril¬ 
lo)  é  de  uma  área  importante  do 
país.  É  o  único  governador  há  oito 
anos  no  poder.  Os  governadores  são 
parte  importante  desse  processo  - 
disse  Alckmin. 

O  governador  de  São  Paulo  apro¬ 
veitou  a  insatisfação  da  base  para 
afirmar  que  a  escolha  do  candidato 
não  será  tomada  pelos  caciques  do 
partido. 

-Eles  (a  cúpula)  não  vão  decidir. 
Eles  vão  interpretar  a  opinião  das 
bases  do  partido.  Todos  vão  ser  ou¬ 
vidos -completou. 

O  prefeito  de  São  Paulo,  José 
Serra,  chegou  ao  Rio  cie  surpresa 
para  acompanhar  o  evento.  Mas 
não  quis  comentar  as  críticas  do  go¬ 
vernador  de  Goiás  ao  processo  de 
escolha  do  candidato  do  partido  à 
Presidência.  A  cúpula  do  PSDB  en¬ 
tende  que  Perillo  é  aliado  de  Alck¬ 
min  e,  por  isso,  Ser¬ 
ra  se  deslocou  para 
o  Rio  também  para 
afagar  o  governa¬ 
dor  de  Goiás. 

Na  semana  passa¬ 
da,  o  trio  deixou 
uma  confraterniza¬ 
ção  partidária  para 
jantar  com  o  prefei¬ 
to  José  Serra,  tido  como  o  preferido 
pela  cúpula  tucana.  Alckmin  ficou  de 
fora  do  encontro.  Para  compensar  o 
desgaste,  os  caciques  do  PSDB  de¬ 
vem  se  reunir  amanhã  com  Alckmin. 

-  O  encontro  vai  ser  confirmado 
ainda.  Será  nesta  semana,  talvez 
amanhã  -  disse  o  governador  de 
São  Paulo. 

Os  sinais  de  que  a  cúpula  pode 
tomar  uma  decisão  de  cima  para 
baixo  sem  consultar  as  bases  do 
PSDB  deixam  irritados  vários  inte¬ 
grantes  do  partido. 

-  O  PSDB  precisa  dar  uma  de¬ 
monstração  de  democracia.  Sou  o 
mais  antigo  governador  do  PSDB. 
Não  admito  que  decidam  por  mim. 
Esse  modelo  encheu  o  saco  de  todo  o 
partido  -  disse  Perillo. 

Diante  da  manifestação  do  go¬ 
vernador  de  Goiás,  Fernando  Hen¬ 
rique  Cardoso  admitiu  ontem  a  rea¬ 
lização  de  prévias  no  partido.  Ele 
disse,  porém,  que  prefere  que  a  es¬ 
colha  seja  feita  por  consenso  e  res¬ 
saltou  que  a  decisão  não  será  toma¬ 
da  pelos  três  integrantes  da  cúpula 
tucana. 

-  Temos  que  ver  se  é  necessário 
ou  não  fazer  prévias.  Acho  que  va¬ 
mos  chegar  a  um  bom  resultado  an¬ 
tes  de  qualquer  outra  coisa.  Se  não 
formos  felizes  em  criar  uma  situa¬ 
ção  favorável  ao  consenso,  é  claro 
que  isso  não  vai  ser  resolvido  por 
dois  ou  três.  Tem  que  ser  ouvido  o 
partido,  mais  amplamente  -  garan¬ 
tiu  Fernando  Henrique,  antes  de 
participar  do  Congresso  Mundial 
de  Oftalmologia. 

Apesar  de  se  alinhar  aos  "excluí¬ 
dos”,  Geraldo  Alckmin  mudou  de 
discurso  e  já  cogita  a  possibilidade 
de  não  haver  eleições  prévias  para 
escolher  o  candidato  do  partido  à 
Presidência. 

-Talvez  não  haja  necessidade  de 
prévias.  Todos  serão  ouvidos  e  o 
processo  é  esse  -  disse. 

A  cúpula  tucana  já  havia  sinalizado 
anteriormente  que  preferia  que  a  es¬ 
colha  do  candidato  se  concretizasse 
sem  a  realização  de  prévias.  Marconi 
Perillo,  por  sua  vez,  defende  a  realiza¬ 
ção  de  prévias.  Ontem,  no  Rio,  ele  afir¬ 
mou  que,  no  mínimo,  ó  partido  teria  de 
fazer  uma  consulta  ampla,  ouvindo  go¬ 
vernadores  e  senadores. 


Alckmin 

afirma  que 

bases 

darão 

palavra 

final 


SECRETARIA  DE  ESTADU 

da  cultura 


Prefeito  faz 
discurso  de 
candidato 


SÀO  PAULO  -  Um  dos  tuca¬ 
nos  mais  cotados  para  disputar  a 
Presidência  pelo  PSDB,  o  prefei¬ 
to  de  São  Paulo,  José  Serra,  criti¬ 
cou  ontem  a  política  econômica 
do  governo  federal,  comandada 
pelo  presidente  Luiz  Inácio  Lula 
da  Silva.  Centrou  o  ataque  na  va¬ 
lorização  do  real  frente  ao  dólar. 

-Essa  valorização  do  real  terá 
efeitos  demenciais  sobre  o  em¬ 
prego  no  Brasil.  É  um  abuso,  va¬ 
mos  agora  exportar  turistas  sem 
parar  para  Miami.  Está  havendo 
um  popuiismo  cambial  exacer¬ 
bado  no  Brasil  -  afirmou  o  tuca¬ 
no. 

As  críticas  de  Serra  são  seme¬ 
lhantes  às  reclamações  que  pe- 
tistas  faziam  durante  o  governo 
do  ex-presidente  Fernando  Hen¬ 
rique  Cardoso  (1995-2002)  -  que 
manteve  a  pari¬ 
dade  cambial  Jose  Serra 
entre  o  dólar  eo  critiCOU 
real  (dc  quase  1 
para  1)  até  a  sua 
reeleição.  do  real 

José  Sen  a  frente  ao 
dissequeocam-  . 
bio  atual -oii-  ao,ar 
leni  o  dólar  fe¬ 
chou  a  R$  2,118  -  é  uma  “irres¬ 
ponsabilidade  histórica”,  fruto 
de  erro  de  política  econômica  e 
oportunismo  eleitoral. 

-  Nós  vamos  pagar  um  preço 
altíssimo  no  futuro  -  afirmou  o 
prefeito  de  São  Paulo. 

Serra  não  quis  comentar  as 
notícias  publicadas  pela  impren¬ 
sa  no  último  final  de  semana,  se¬ 
gundo  as  quais  ele  estaria  acer¬ 
tando  com  caciques  tucanos  o 
lançamento  de  seu  nome  como 
candidato  à  sucessão  do  presi¬ 
dente  Lula.  Fie  teria  se  compro¬ 
metido  com  o  ex-presidente  Fer¬ 
nando  Henrique,  o  presidente  do 
PSDB,  Tasso  Jereissati,  e  o  gover¬ 
nador  Aécio  Neves  (MG)  a  dar 
uma  resposta  sobre  a  candidatu¬ 
ra  até  Quarta-Feira  de  Cinzas. 

-  A  única  coisa  que  estou  deci¬ 
dido  é  dar  um  empurrão  para  a 
limpeza  da  cidade  -  afirmou  um 
sorridente  Serra  na  manhã  de  on¬ 
tem.  durante  apresentação  de  um 
equipamento  com  jatos  de  tinta 
para  limpar  muros  pichados. 


valorização 


GERALDO  ALCKMIN  encontra  Regina  Duarte,  ex -garota-propaganda  de  Serra,  em  lançamento  de  programa  para  Cultura 


Serra 

surpreende 
PSDB  do  Rio 

Mesmo  sem  declarar-se  pré-can¬ 
didato  do  PSDB  à  Presidência,  o  pre¬ 
feito  de  São  Paulo,  José  Serra,  mon¬ 
tou  palanque  ontem  ao  desembar¬ 
car  no  Rio  para  participar  da  home¬ 
nagem  na  Assembléia  Legislativa  ao 
governador  de  Goiás, Marconi  Peril¬ 
lo.  A  presença  de  Seira  foi  uma  sur¬ 
presa  até  pura  os  tucanos  e  foi  inter¬ 
pretada  como  tentativa  de  angariar 
o  apoio  de  Perillo,  que  já  declarou 
preferência  pelo  governador  de  São 
Paulo,  Geraldo  Alckmin,  na  disputa 
interna  do  partido. 

No  cerimônia  no  Palácio  Tiraden¬ 
tes,  Serra  disse  apenas  que  eslava  pre¬ 
sente  porque  foi  convidado.  Acrescen¬ 
tou  que  não  faria  nenhum  pedido  co¬ 
mo  pré-candidato.  Ele  é  apontado  co¬ 
mo  o  favorito  da  cúpula  tucana  -  o  ex- 
presidente  Fernando  Henrique  Car¬ 
doso,  o  presidente  do  PSDB,  Tasso  Je- 
reissati,  e  o  governador  de  Minas  Ge¬ 
rais,  Aécio  Neves  -  para  concorrer  à 
Presidência.  Perillo  lançou,  porém, 
severas  críticas  ao  processo  de  esco¬ 
lha  concentrado  nas  mãos  do  que  cha¬ 
mou  de  “triunvirato’’. 

Segundo  Perillo,  Serra  avisou  na 


sexta-feira  que  gostaria  de  partici¬ 
par  da  entrega  da  Medalha  Tiraden¬ 
tes  -  mais  alta  homenagem  da  As¬ 
sembléia  Legislativa  do  Rio  -,  con¬ 
cedida  pelo  presidente  da  Casa,  de¬ 
putado  Jorge  Picciani  (PMDB).  O 
prefeito  negou.  Disse  que  compare¬ 
ceu  porque  foi  convidado  pelo  de¬ 
putado  Picciani. 

Na  Alerj,  o  comentário  dos  tucanos 
era  de  que  o  prefeito  de  São  Paulo  ti¬ 
nha  alguma  estratégia  eleitoral  ao  de¬ 
sembarcar  cie  surpresa  no  Rio,  a  con¬ 
vite  de  um  peemedebista.  Ele  teria 
vindo  pedir  o  apoio  de  Perillo 
ou  pelo  menos  fazer  com  que  o  Prefeito 
governador  cessasse  as  criti-  esteve  na 
cus  ao  processo  de  escolha  do 


dato  tucano  à  Presidência.  Ele  acredi¬ 
ta  que  os  governadores  e  senadores 
também  deveriam  ser  consultados. 

-Quando  a  discussão  é  feita  demo¬ 
craticamente,  não  tem  descontenta¬ 
mento.  Se  não,  pode  haver  reclama¬ 
ções  com  o  formato  da  escolha.  Não 
podemos  permitir  que  só  alguns  con¬ 
versem  sobre  essa  decisão.  Tem  que 
ser  com  parti lhada  com  governadores 
e  senadores  -  disse  Perillo. 

ü  líder  do  PSDB  no  Senado,  Ar- 
thur  Virgílio,-  presente  na  homena¬ 
gem  -  apressou-se  em  dizer  que  o 
presidente  do  PSDB  estava 
em  contato  com  as  lideran¬ 
ças  regionais,  inclusive  pre¬ 
feitos  e  deputados. 

-  O  PSDB  tem  ouvido  as 


cas  ao  processo  ue  escoma  uu  ... 

candidato  do  partido.  Ficou  *  "  - ------ 

nítida,  contudo,  a  intenção  de  horncnsgGar  bases.  lasso  ja  falou  com  os 
Serra  de  ser  visto  pelos  corre-  aljado  dG  ^  senadores,  lem  telefona* 
ligionários  no  estado  visitado  .  do  para  prefeitos,  parla- 

~  mentares  e  lideranças.  Os 


ves 


ligionários  no  esiauu  visuuuo  . 

por  Alckmin  oito  vezes  desde  M,CKmm 
que  se  lançou  pré-candidato. 

Serra  sentou-se  ao  lado  do  presi¬ 
dente  de  honra  do  partido,  o  ex-go¬ 
vernador  Marcello  Alencar.  Esta¬ 
vam  presentes  também  o  deputado 
federal  Márcio  Fortes  e  o  vice-pre- 
feito  do  Rio,  Otávio  Leite,  que  tem 
acompanhado  Alckmin  nas  visitas 
ao  estado. 

Mesmo  aguardando  a  presença  de 
Serra  -  o  governador  chegou  antes  dc» 
prefeito  no  evento-  Perillo  não  conte¬ 
ve  a  língua  afiada  e  reforçou  as  criti 
cas  ao  nrocesso  de  escolha  do  candi- 


t  rês  (Tasso.  FH  e  Aécio  Ne- 
não  estão  puxando  esse  poder 
para  eles. 

A  homenagem  de  Picciani  (PMDB) 
ao  governador  de  Goiás,  também  cau¬ 
sou  estranheza  já  que  são  de  partidos 
adversários.  Ambos  justificaram  que 
são  amigos  de  longa  data,  já  que  Peril¬ 
lo  foi  do  PMDB.  Deputados  presentes 
comentavam,  porém,  que  Picciani 
tenta  angariar  o  apoio  de  Perillo  para 
Garotinho  nas  prévias  do  PMDB.  Isto 
porque,  o  part  ido  é  base  de  apoio  do 
nnvpnmdor  em  Goiás. 
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no  centro 


Alckmin  e  Serra  afagam  governador  goiano  que  critica  caciques  tucanos  encarregados  de  escolher  candidato  ao  Planalto 

nalMlWtflftCV/Ato 

SÀO  PAULO  -  Depois  de  ser  deixa¬ 
do  de  lado  pela  cúpula  do  PSDB,  o  go¬ 
vernador  de  Suo  Paulo,  Geraldo  Alck- 
inin,  sinalizou  que  está  disposto  a  afa¬ 
gar  os  chamados  "excluídos  do  parti¬ 
do”.  Ele  se  derramou  ontem  em  elo¬ 
gios  ao  governador  Goiás,  Marconi  Pe- 
rillo,  que  se  declarou  contra  o  chama¬ 
do  triunvirato  -  composto  pelo  presi¬ 
dente  do  PSDB,  Tasso  Jereissati  (CE), 
pelo  ex-presidente  Fernando  Henri¬ 
que  Cardoso  e  pelo  governador  de  Mi¬ 
nas,  Aécio  Neves.  O  trio  trabalha  para 
decidir  o  nome  do  candidato  tucano 
à  Presidência  da  República.  Ontem, 

Perillo  esteve  na  Assembléia  Legis¬ 
lativa  do  Rio,  onde  recebeu  a  Meda¬ 
lha  Tiradentes,  a  maior  comenda  do 
estado,  do  presidente  da  Casa,  Jorge 
Picciani  (PMDB). 

-  0  governador  (Marconi  PerilloJ  é 
de  uma  área  importante  do  país.  É  o 
único  governador  há  oito  anos  no  po¬ 
der.  Os  governadores  são  parte  impor¬ 
tante  desse  processo  -  disse  Alckmin. 

O  governador  de  São  Paulo  aprovei¬ 
tou  a  insatisfação  da  base  para  afirmar 
que  a  escollia  do  candidato  não  será  to¬ 
mada  pelos  caciques  do  partido. 

-  Eles  (a  cúpula)  não  vão  decidir. 

Eles  vão  interpretar  a  opinião  das 
bases  do  partido.  Todos  vão  ser  ouvi¬ 
dos -completou. 

O  prefeito  de  São  Paulo,  José  Serra, 
chegou  ao  Rio  de  surpresa  para  acom¬ 
panhar  o  evento.  Mas  não  quis  comen¬ 
tar  as  críticas  do  governador  de  Goiás 
ao  processo  de  escolha  do  candidato 
do  partido  à  Presidência.  A  cúpula  do 
PSDB  entende  que  Perillo  é  aliado  de 
Aickmin  e,  por  isso,  Serra  se  deslocou 
para  o  Rio  também  para  afagar  o  go¬ 
vernador  de  Goiás. 

Na  semana  passada,  o  trio  deixou 
uma  confraternização  partidária  pa¬ 
ra  jantar  com  o  pre- 
FH  admite  feito  José  Serra,  ti- 

prévias  do  como  0  Pr®fer*do 

pela  cúpula  tucana. 

Para  Alckmin  ficou  de  fo- 

escolher  ra  do  encontro.  Para 

nome  compensar  o  des- 

,  '  gaste,  os  caciques 

tUCanO  do  PSDB  devem  se 

reunir  amanhã  com 

Alckmin. 

-  0  encontro  vai  ser  confirmado  ain¬ 
da.  Será  nesta  semana,  talvez  amanhã 
-  disse  o  governador  de  São  Paulo. 

Os  sinais  de  que  a  cúpula  pode  to¬ 
mar  uma  decisão  de  cima  para  baixo 
sem  consultar  as  bases  do  PSDB  dei¬ 
xam  irritados  vários  integrantes  do 
partido. 

-  0  PSDB  precisa  dar  uma  de¬ 
monstração  de  democracia.  Sou  o 
mais  antigo  governador  do  PSDB. 

Não  admito  que  decidam  por  mim. 

Esse  modelo  encheu  o  saco  de  lodo  o 
partido -disse  Perillo. 

Diante  da  manifestação  do  gover¬ 
nador  de  Goiás,  Fernando  Henrique 
Cardoso  admitiu  ontem  a  realização 
de  prévias  no  partido.  Ele  disse,  po¬ 
rém,  que  prefere  que  a  escolha  seja 
feita  por  consenso  e  ressaltou  que  a  de¬ 
cisão  não  será  tomada  pelos  três  inte¬ 
grantes  da  cúpula  tucana.  FH  tem  sido 
um  dos  principais  porta-vozes  dos  tu¬ 
canos  nas  críticas  ao  PT  e  ao  governo. 

Tanto  que  o  presidente  do  partido  Ri¬ 
cardo  Berzoini  ameaçou,  há  uma  se¬ 
mana,  entrar  com  ação  na  Justiça  con¬ 
tra  o  ex-presidente,  o  que  até  ontem 
não  tinha  acontecido. 

-  Temos  que  ver  se  é  necessário  ou 
não  fazer  prévias.  Acho  que  vamos 
chegar  a  um  bom  resultado  antes  de 
qualquer  outra  coisa.  Se  não  formos  fe¬ 
lizes  em  criar  uma  situação  favorável 
ao  consenso,  é  claro  que  isso  não  vai  ser 
resolvido  por  dois  ou  três.  Tem  que  ser 
ouvido  o  partido,  mais  amplamentc  - 
garantiu  Fernando  Henrique,  antes  de 
participar  do  Congresso  Mundial  de 
Oftalmologia. 

Apesar  de  se  alinhar  aos  "excluí¬ 
dos”,  Geraldo  Alckmin  mudou  de 
discurso  e  já  cogita  a  possibilidade 
de  não  haver  eleições  prévias  para 
escolher  o  candidato  do  partido  à 
Presidência. 

-Talvez  não  haja  necessidade  de 
prévias.  Todos  serão  ouvidos  e  o  pro¬ 
cesso  é  esse -disse. 

A  cúpula  tucana  já  havia  sinalizado 
anteriormente  que  preferia  que  a  es¬ 
colha  do  candidato  se  concretizasse 
sem  a  realização  de  prévias.  Marconi 
Perillo,  por  sua  vez,  defende  a  realiza¬ 
ção  de  prévias.  Ontem,  no  Rio,  ele  afir¬ 
mou  que,  no  mínimo,  o  part ido  teria  dc 
fazer  urna  consulta  ampla,  ouvindo  go¬ 
vernadores  e  senadores. 


JOSÉ  SERRA ,  ao  lado  de  Marcello  Alencar,  velo  participar  de  homenagem  a  Marconi  Perillo.  A  cerimônia  foi  comandada  por  Jorge  Picciani  (PMDB),  presidente  da  Alerj 


Prefeito  faz 
discurso  de 
candidato 


secretaria  DE 

DA  cultura 


governo 


o  PAULO 


GERALDO  ALCKMIN  encontra  Regina  Duarte,  ex-garot a-propaganda  de  Serra,  em  lançamento  de  programa  para  Cultura 


Serra 

surpreende 
PSDB  do  Rio 


mou  de  "triunvirato”.  cas  ao  processo  de  escolha  do  candi- 

Segundo  Perillo,  Serra  avisou  na  dato  tucano  à  Presidência.  Ele  acredi- 
sexta-feira  que  gostaria  de  participar  la  que  os  governadores  e  senadores 
da  entrega  da  Medalha  Tiradentes  -  também  deveriam  ser  consultados, 
mais  alta  homenagem  da  Assembléia  -Quando  a  discussão  é  feita  demo- 
Legislativa  do  Rio  -,  concedida  pelo  craticamente,  não  tem  descontenta- 
presidente  da  Casa,  deputado  Jorge  mento.  Se  não,  pode  haver  reclama- 
Picciani  (PMDB).  O  prefeito  negou,  ções  com  o  formato  da  escolha.  Não 
Disse  que  compareceu  porque  foi  con-  podemos  permitir  que  só  alguns  con¬ 
vidado  peio  deputado  Picciani.  versem  sobre  essa  decisão.  Tem  que 

Na  Alerj,  o  comentário  dos  tuca-  ser  compartilhada  com  governadores 
nos  era  de  que  o  prefeito  de  São  e senadores -disse  Perillo. 

Paulo  tinha  alguma  estratégia  elei-  O  líder  do  PSDB  no  Senado,  Ar- 
toral  ao  desembarcar  de  surpresa  thur  Virgílio, -presente  na  homena- 
no  Rio,  a  convite  de  um  pee-  gem  -  apressou-se  cm  dizer 

medebista.  Ele  teria  vindo  Prefeito  que  o  presidente  do  PSDB 
pedir  o  apoio  de  Perillo  ou  esteve  na  estava  em  contato  com  as  li- 
peio  menos  fazer  com  que  o  ...  deranças  regionais,  inclusi- 

governador  cessasse  as  críti-  Para  ve  prefeitos  e  deputados, 
cas  ao  processo  de  escolha  homenagear  -  O  PSDB  tem  ouvido  as 
do  candidato  do  partido.  Fi-  aliado  de  bases.  Tasso  já  falou  com  os 
cou  nítida,  contudo,  a  inten-  .  .  .  15  senadores.  Tem  telefonado 

ção  de  Serra  de  ser  visto  pe-  AlCKmin  para  prefeitos,  parlamenta- 
los  correligionários  no  esta-  res  e  lideranças.  Os  três  (Tas- 

do  visitado  por  Alckmin  oito  vezes  so,  FI  1  e  Aécio  Neves)  não  estão  pu« 
desde  que  se  lançou  pré*candidato.  xando  esse  poder  para  eles. 

Serra  sentou-se  ao  lado  do  presi-  A  homenagem  cie  Picciani  (PMDB) 

dente  de  honra  do  partido,  o  ex-gover-  ao  governador  de  Goiás,  também  cau- 
nador  Marcello  Alencar.  Estavam  pre-  sou  estranheza  já  que  são  de  partidos 
sentes  também  o  deputado  federal  adversários.  Ambos  justificaram  que 
Márcio  Fortes  e  o  vice-prefeito  do  Rio,  sáo  amigos  de  longa  data,  já  Que  Peril 
Otávio  Leite,  que  tem  acompanhado  lo  foi  do  PMDB.  Deputados  presentes 
Alckmin  nas  visitas  ao  estado.  comentavam,  porém,  que  Picciani 

Mesmo  aguardando  a  presença  de  tenta  angariar  o  apoio  de  Perillo  par.' 
Serra  -o  governador  chegou  antes  do  Garotinho  nas  prévias  do  PM1  >B  Istr 
prefeito  rio  evento  Perillo  não  conte  porque,  o  partido  e  base  de  apoio  dc 

ve  .1  língua  afiada  e  reforçou  as  críti-  governador  em  Goiás. 


Juliana  Rocha 


Mesmo  sem  declarar-se  pré-can* 
didato  do  PSDB  à  Presidência,  o  pre¬ 
feito  de  São  Paulo,  José  Serra,  mon¬ 
tou  palanque  ontem  ao  desembar¬ 
car  no  Rio  para  participar  da  home¬ 
nagem  na  Assembléia  Legislativa  ao 
governador  de  Goiás,  Marconi  Peril¬ 
lo.  A  presença  de  Serra  foi  uma  sur¬ 
presa  até  para  os  tucanos  e  foi  inter¬ 
pretada  como  tentativa  de  angariar 
o  apoio  de  Perillo,  que  já  declarou 
preferência  pelo  governador  de  São 
Paulo,  Geraldo  Alckmin,  na  disputa 
internado  partido. 

No  cerimónia  no  Palácio  Tiraden¬ 
tes,  Serra  disse  apenasque  estava  pre¬ 
sente  porque  foi  convidado.  Acrescen¬ 
tou  que  não  faria  nenhum  pedido  co¬ 
mo  pré-candidato.  Ele  é  apontado  co¬ 
mo  o  favorito  da  cúpula  tucana  -  o  ex- 
presidente  Fernando  Henrique  Car¬ 
doso,  o  presidente  do  PSDB,  Tasso  Je- 
reissati,  e  o  governador  de  Minas  Ge¬ 
rais,  Aécio  Neves -  para  concorrer  à 
Presidência.  Perillo  lançou,  porém, 
severas  críticas  ao  processo  de  esco¬ 
lha  concentrado  nas  mãos  do  que  cha- 


JOHN  Al.  IX)  HKASII 


Ordem  é  para  que  secretários  não  se  envolvam  na  campanha  para  a  prefeitura 

_  Af4M».0 

Ll-ANimo  MA/.ZINI  [  A  T" 


presidente  da  CPI  dos  Cor- 
fâpy  -<.  \  (  freios,  senador  Dclcídi»  Ama- 
Â  ral  (PT-MS),  está  rindo  à  toa.  E 
.  não  apenas  como  iminente  desfecho 
©i  dos  trabalhos  da  comissão.  Na  seina* 

y  na  passada,  o  governador  de  Mato 
^  Grosso  do  Sul, Zeca  do  PT,  confirmou 

jSS^^W  que  não  concorrerá  mais  ao  Senado. 

.1  db 

pulará  o  governo  do  Estado,  poderá 
DELClDIO  AMARAL  jançar  aQbSenado  um  aliado  do  PDT 

ou  do  PI.,  ampliando  a  base  de  apoio  à  sua  chapa.  Nomes- 
bons  de  voto  nesses  dois  partidos  não  faltariam.  A  perma¬ 
nência  de  Zeca  do  PT  à  frente  do  governo  de  Mato  Grosso 
do  Sul  também  é  vista  como  positiva  para  a  candidatura 
de  Delcídio  porque  garantiria  respaldo  da  máquina  pú¬ 
blica  durante  a  campanha  eleitoral. 

Tal  respaldo  est  aria  em  risco  se  o  atual  governador  dei¬ 
xasse  a  função  e  o  vice,  Egon  Krackeke,  de  discurso  mais  à 
esquerda,  assumisse.  Segundo  pesquisas,  Delcídio  está 
cm  segundo  lugar,  atrás  de  André  Puccinelli,  do  PMDB. 


0  clima  de  indefinição  po-  íL, *. 

litica  em  Campos  eo  medo  de  f  ‘fffahfok I 
uma  possível  derrota  do  çan-  1  i  >  , 

didato  que  apoia,  Geraldo  !\  .]  &.  » 

Pudim  (PMDB),  na  nova  elei-  .  y/mjt V-  TiMí 

çao  para  prefeito  em  março  j|fc: '  wim  ' 

fizeram  o  ex-governador  do  i  má&b**  ”  y  - 

Kio  Anthmiv  Garoiinho  aías-  I  ..i1  jÉMÉIÉ  “jJ.  _ 

lar-se  da  campanha  em  seu  IjH  \ 

reduto  eleitoral.  Garotinho  tí 

dc,  por  issi»  .igeildoil  um  Cn*  yfV  * 

. . .  pai.;  ||M  (  . 
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-  Os  secretários  — 

envolver  diretamente.  0  pró-  GAROTINHO  no  corpo-a-corpo  durante  campanha  em  Campos,  antes  dos  problemas  com  o  TRE 
prio  Garotinho  decidiu  se 
afastar  da  campanha  -  justi¬ 
ficou  o  secretário  de  Energia, 

Indústria  Naval  e  Petróleo, 

Wagner  Victer. 

Maior  cidade  do  interior 
do  estado,  Campos  vive  clima 
de  batalha  por  votos  depois 
da  saída  de  Carlos  Alberto 
Campista  (PDT),  eleito  pre¬ 
feito  mas  afastado  por  irre¬ 
gularidades.  Pudim,  segun¬ 
do  colocado,  também  ficou 
inelegível.  0  cargo  foi  passa¬ 
do,  então,  ao  presidente  da 
Câmara,  Alexandre  Mocai- 
ber  (PDT).  0  pedetista  aca¬ 
bou  lançando-se  candidato. 

Para  tentar  garantir  votos  pa¬ 
ra  o  aliado  Pudim,  Garotinho 
faz  um  rápido  comício  hoje  e 
volta  dia  lí)  de  março  para  a 
última  aparição,  dois  dias  an- 


Pé  no  freio 

Segmentos  empresa¬ 
riais  dizem  que  a  discus¬ 
são  sobre  o  modelo  de  TV 
Digital  que  será  implanta¬ 
do  no  país  não  está  madu¬ 
ra.  Pela  complexidade  do 
tema  e  o  poder  do  lobby 
envolvido,  defendem  a  de¬ 
finição  apenas  no  manda¬ 
to  do  próximo  presidente. 

Pé  no  acelerador 

Já  articuladores  políti¬ 
cos  de  Lula  afirmam  que  a 
definição  deve  ser  anun¬ 
ciada  logo.  Vislumbram 
uma  boa  chance  de  o  presi¬ 
dente  faturar  com  a  deci¬ 
são:  um  jogo  da  Seleção 
brasileira,  no  dia  7  de  se¬ 
tembro,  para  comemorar 
a  primeira  transmissão  da 
TV  Digital. 

Na  folia 

A  senadora  Ideli  Sal- 
vatti  (PT-SC)  não  estará  só 
no  Sambódromo  do  Rio. 
Desfilarão  com  ela  na  es¬ 
cola  Porto  da  Pedra  as  se¬ 
nadoras  Patrícia  Saboya 
(PPS-CE)e  Fátima  Cleide 
(PT-RO),  além  da  secretá¬ 
ria  de  Políticas  para  Mu¬ 
lheres,  Nilcéia  Freire 

Zlriguidum 

A  chefe  da  Casa  Civil, 
Dilma  Rousseff,  foi  convi¬ 
dada  para  sair  com  as  par¬ 
lamentares  no  carro  As 
Mulheres  da  República. 
Recusou  o  convite  porque 
é  muito  ruim  do  pé. 

Rusga  anunciada 

Ontem,  mais  dois  sena¬ 
dores  do  PMDB  defende¬ 
ram  a  derrubada  de  even¬ 
tual  veto  do  presidente  ao 
projeto  que  autoriza  a  re¬ 
negociação  de  dívidas  dos 
agricultores  do  Nordeste. 


Os  números 

Há  seis  meses,  pesqui¬ 
sas  mostravam  Puccinelli 
com  71%  das  intenções  de 
voto  para  governador,  con¬ 
tra  apenas  11  %  para  Delcí¬ 
dio.  Na  última  pesquisa, 
Puccinelli  caiu  para  52% 
da  preferência,  e  o  senador 
subiu  para  28%. 

Minha  base 

Em  campanha  para  ser 
escolhido  o  candidato  do 
PT  a  governador  de  São 
Paulo,  o  líder  do  governo 
no  Senado,  Aloizio  Merca- 
dante,  diz  termais  um  trun¬ 
fo  para  vencer  Marta  Supli- 
cy  na  disputa  interna:  os 
prefeitos  paulistas. 

Vendendo  o  peixe 

Mercadante  afirma  ter 
atraído  mais  prefeitos  para 
uma  conversa  eni  Bauru  do 
que  o  governador  e  pré-can¬ 
didato  tucano  à  Presidência, 
Geraldo  Alckmin,  que  esta¬ 
va  na  cidade  no  mesmo  dia 
para  encontros  políticos. 

Tá  bombando 

Por  sinal,  Campinas  foi  o 
destino  predileto  doscandi- 
datos  no  fim  de  semana. 
Passaram  pela  cidade  Alck¬ 
min,  Marta  Suplicy,  o  gover¬ 
nador  do  Rio  Grande  do  Sul 
e  pré-candidato  do  PMDB  à 
Presidência,  Germano  Ri- 
gotto,  e  o  ex-governador 
Orestes  Quércia. 

Pode  vir  quente 

Para  cpiem  ainda  tem  dú¬ 
vida  da  disposição  de  Alck¬ 
min  na  briga  pela  vaga  tuca- 
na  de  candidato  ã  Presidên¬ 
cia,  segue  declaração  de  um 
assessor  bem  próximo  ao  go¬ 
vernador:  “A  campanha  do 
governador  vai  ter  chuchu 
sim,  mas  bem  apimentado.” 


tes  das  eleições.  A  priorida-  irmão  Nelson  Nahim  de  ala 
de,  garantiu  Mauro  Silva,  um  vancar  a  candidatura  de  Ge 
dos  assessores  diretos,  ó  con-  raldo  Pudim,  segundo  coloca 
solidar  o  caminho  rumo  ao  do  no  pleito  de  2004.  Com  t 
Palácio  do  Planalto.  resultado  de  uma  recente  pes 

-  Ele  tem  a  preocupação  quisa  em  mãos,  Nahim  sc 
maior  com  as  prévias  _  mostrou  otimista  con¬ 

do  pari  ido.  Por  isso  IffllãO  do  CX-  os  números  em  com 
não  está  diretamente  governador  paração  com  o  con 
ligado  à  campanha  ^  .  corrente  direto,  c 

municipal.  Garoti-  cooraenaa  atual  prefeito.  Garan 
nho  está  viajando  o  campanha  tiu  que,  mesmo  sem  ( 
Brasil  todo,  e  isso  lhe  jg  Qeraldo  presidenciável  no  pa 
toma  tempo  -  refor-  Ianque,  Pudim  leir 

çou  Mauro  Silva,  ex-  “Uüim  chances  de  vitória, 

secretário  de  Comu-  -  O  Garotinho  es 

nicação  do  governo  Rosinha  tá  muito  envolvido  nurm 
Matheus.  questão  pessoal  -  adiantou 

De  olho  na  prefeitura  que  para  explicar  o  receio  do  en 
conhece  bem  -  com  orçamen-  volvimento  do  secretariado 
to  anual  em  torno  de  R$  1  bi-  -  O  Christino  Áureo  (secre 
Ihâo-  Garotinho  incumbiu  o  tário  de  Agricultura)  e  t 


Denúncias  em  serie 


rá  problema,  disse  o  secretário  O  pré-candidato  à  Presidên-  dato  na  noite  da  última  terça- 
de  Família  e  Assistência  So-  cia  da  República  pelo  PMDB,  o  feira,  durante  um  jantar  na 
ciai,  Fernando  William.  ex-governador  e  secretário  li-  casa  dela,  em  Goiânia.  Evan- 

-  Fizemos  um  recadastra-  cenciado  do  Rio,  Anthony  Ga-  gélica  como  o  pré-candidato 
mento.  Reduzimos  de  17  mil  rotinho,  cogitou  na  semana  do  PMDB,  íris  de  Araújo  ésu- 
para  12  mil  os  beneficiados-  passada  o  nome  da  suplente  de  plente  do  senador  Maguito 
explicou  o  secretário.  senadora  íris  de  Araújo  Vilela  (PMDB-GO)e  mulher 

Marcada  para  dia  12  de  (PMDB-GO)  para  compor  sua  do  prefeito  de  Goiânia,  íris 
março,  u  votação  dá  fôlego  ao  chapa  na  vaga  de  vice.  Rezende  (PMDB). 

corpo-a-corpo  nas  Garotinho  disputa  0  ex-governador 

S  de  ruase  os  partidos  cor-  a  indicação  do  PMDB  Gsrotmho  de  São  Paulo  Orestes 

lação  rem  aln*s  estrelas,  com  o  governador  do  convidou  Quércia  (PMDB),  que 

.  Y  Geraldo  Alckmin  já  Rio  Grande  do  Sul,  mllihprfjp  já  declarou  seu  apoio 

le  passou  pelo  calçadão,  Germano  Rigotto,  e  mu,ner  a  Germano  Rigotto, 

iÍO  e  agora  Feijó  cogita  está  percorrendo  o  Ifis  Rezende  disse  ontem  esperar 

Foram  *evar  0  senacIor  Ar-  pais  para  conseguir  aara  a  sua  que  Garotinho  “não 

thur  Virgílio  e  o  go-  apoio  e  vencer  as  pré-  .  ganhe  as  prévias  de 

CIOS  vernador  mineiro  Aé-  vias  do  PMDB,  dia  19  cnaPa  jejl0  nenhum”. 

cio  Neves.  De  Belo  demarço.  -Se  ele  ganhar,  vai 

Horizonte,  poderá  vir  tanv  Para  a  data  das  prévias,  o  dividir  o  partido.  Vamos  sen- 
bém  o  prefeito  petista  Fer-  ex-governador  está  prepa-  tar  o  sarrafo  no  Garotinho  - 
nando  PÍmentel  para  ajudar  rando  um  comício  em  frente  prometeu,  categoricamente. 
Moussallem,  que  recebe  hoje  à  Câmara  de  Vereadores,  no  Quércia  e  Rigotto  partici- 
o  pré-candídato  do  PT  ao  go-  Rio  de  Janeiro.  param  de  um  evento  com  cor* 

verno  do  estado,  Vladimir  Segundo  a  assessoria  de  religionários  em  Campinas, 
Palmeira.  0  PDT  quer  levar  Garotinho,  o  nome  de  íris  foi  reduto  eleitoral  do  ex-gover- 
Paulinho  da  Força  Sindical.  mencionado  pelo  pré-candi  nador.  (Folha  Press) 


A  língua  é  o  chicote  do  povo 


Não  faltam  re-  “H  / 

cintos  politicamen-  //^y/ 
te  incorretos  no  Se-  , 
nado.  Caso  da  bar- 
bearia  da  Casa.  On- 
tem,umamnnicure  ^(L 
soltou  a  seguinte  í 

piada  para  o  sena-  yy 

dor  Gilvcim  Borges  v;f=| 

(PMDB- AP),  a  res-  - - - -2U 

peito  do  filme  Brokeback Mountain:  “No  Brasil,  o  tí¬ 
tulo  foi  traduzido  para  Chapada  dos  Veadeiros .” 

Trata-se  de  uma  referência  ao  parque  nacional 
próximo  a  Brasília  que  tem  o  bicho  como  símbolo. 


Plnnoltn  ria  pnfòfcp  ^emprego.  mais  do  que  o  previsto -justifi 

r  idiiciui  Uti  v^uuiò  Luia  parte  hoje  para  uma  cou  Lula  ontem,  em  seu  pro 

à  Educação  C  às  maratona  que  inclui  Juazeiro  grama  semanal  de  rádio  Cajt 

rlnvicpq  D  F  íBA)’ Pelrolina  (PE)’  com  o  presidente. 

^  ca(AL),Parnaíba(PI),Imperu-  Mantém,  dessa  forma,  í 

Kakla  Correia  triz  (MA)  e  Marabá  ( PA).  Cida-  promessa  de  continuar  a  inten 

des  onde  o  governo  está  con-  sa  programação  de  viagen: 

BRASÍLIA  -  O  presidente  centrando  investimentos  para  planejadas  para  este  ano,  en 
Luiz  Inácio  Lula  da  Silva  inicia  seu  projeto  de  interiorização  quanto  não  se  declara  candida 
a  semana  centrando  fogo  em  das  universidades  fe-  to  à  reeleição.  Neste 

dois  pontos  destacados  com  derais,  em  um  aporte  uOVeWO  ano,  o  presidente  jí 

frequência  em  seus  discursos  total  de  R$  592  mi-  fiscalizará  visitou  cidades  nc 

de  pré-campanha:  a  educação  lhóes  -  entre  recursos  ftt-raQ  Acre,  Espírito  Santo 

e  os  benefícios  voltados  para  as  do  Orçamento  deste  Minas  Gerais,  Parai 

classes  D  e  E,  em  que  se  con-  ano  e  festos  a  pagar  de  universidades  ba,  Pernambuco,  Ri< 

centra  a  fatia  mais  fiel  de  seu  2005  -  destinados  pa-  jg  592  de  Janeiro,  Rio  Gran 
eleitorado.  Em  menos  de48ho-  ra  a  construção  de  40  ,  dedo  Norte  e  São  Pau 

ras.  Lula  percorrerá  seis  esta-  extensões  universitá-  1„  n0  ano  passado,  a: 

dos  para  fiscalizar  obras  de  ex-  rias  em  t  odo  0  pais.  viagens  de  Lula  soma 

tensão  em  universidades  fede-  Em  cada  município,  um  palan-  ram  94  municípios, 
ruis.  Ontem,  a  atenção  do  pre-  que  á  espera  do  presidente.  Uma  medida  que  está  sen 

sidente  voltou-se  para  a  pro-  -O  governante  tem  que  ri  si-  do  discutida  dentro  dogovenu 

posta  de  redução  de  encargos  tar  (as  obras)  para  ver  se  está  é  a  que  pretende  reduzir  a  ali 
previdenciários  dos  trabalha-  acontecendo  aquilo  que  ele  de-  quota  paga  pelo  empregado  ai 
dores  domésticos  para  estimu-  cidiu  lazer.  Muitas  vezes,  ele  INSS  e  permite  a  dedução  nj 
lar  a  formalização  desse  fiou  decide  mas  as  coisas  demoram  Imnnsio  de  Renda  da  rontri 


Jogo  Rápido 


■  Está  prevista  para  ama-  2002  devido  a  pedido  de 
nhã  a  retomada  pelo  Supre-  vista  do  ministro  Nelson 
mo' Tribunal  Federal  do  jul-  Jobim.  O  placar  parcial 
gamento  que  decidirá  se  os  aponta  dois  votos  a  favor 
bancos  estão  sujeitos  ao  dos  consumidores.  Mas  um 
Código  de  Defesa  do  Con-  deles  de  forma  parcial,  ao 
sumidor.  O  processo  está  impedir  o  uso  do  código  pa- 
suspenso  desde  abril  de  ra  contestar  taxas  de  juro. 


Tina  Vieira  (interina) 
(Com  if|wipi*) 

InformoJlXííJb.com.bf 
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Bingos 
proibidos  em 
São  Paulo 

Justiça  determina  suspensão,  mas 
medida  não  terá  efeito  em  todas  casas 


SÂO  1'AULO  -  Purle  das 
casas  de  bingo  continua  proi¬ 
bida  em  São  Paulo.  0  Superior 
Tribunal  de  Justiça  (STJ)  ne¬ 
gou  pedido  da  Associação  Bra¬ 
sileira  dos  Bingos  (Abrabin) 
para  a  liberação  do  funciona¬ 
mento  de  todos  os  bingos  asso¬ 
ciados  à  entidade  no  estado  de 
São  Paulo,  mas  a  medida  não 
terá  efeito.  O  próprio  STJ  in¬ 
formou  que  a  decisão  não  im¬ 
pede  o  funcionamento  dos  es¬ 
tabelecimentos  que  já  dis¬ 
põem  de  liminar  ou  sentença 
específica. 

Tão  logo  a  decisão  se  tor¬ 
nou  pública,  a  Abrabin  di¬ 
vulgou  nota  dizendo  que  os 
bingos  continuam  abertos: 

-  Ao  contrário  do  veicula¬ 
do,  as  casas  de  bingos  paulis¬ 
tas  pennanecem  abertas.  Esta 
desinformação  é  decorrente 
da  interpretação  precipitada 
de  uma  decisão  do  STJ. 

A  Associação  afirma  que 
a  decisão  do  Superior  Tribu¬ 
nal  não  pode  ser  tomada  co¬ 
mo  definitiva,  pois  não  dis¬ 
cutiu  outros  recursos  apre¬ 
sentados  anteriormente. 

-  A  decisão  tem  conteúdo 
negativo,  mas  jamais  prescri¬ 
to,  ou  seja,  não  determina  o  fe¬ 
chamento  das  casas  em  São 
Paulo  -  afirma  trecho  da  nota. 


O  Ministério  Público  trava 
uma  batalha  contra  o  funcio¬ 
namento  dos  bingos  no  país 
desde  2004,  quando  se  tornou 
público  o  caso  Waldomiro  Di* 
niz,  que  envolvia  as  casas  de 
jogos.  Km  2002,  a  Abrabin  en¬ 
trou  com  mandado  de  segu¬ 
rança  no  Tribunal  Regional 
Federal  contra  a  Polícia  Fede¬ 
ral  para  assegurar  que  a  Justi¬ 
ça  não  pudesse  fechar  as  casas 
de  jogos.  Com  isso,  vetou  a 
prática  de  qualquer  ato  que 
implicasse  lacrar  ou  fechar  es¬ 
tabelecimentos,  apreender  ou 
distribuir  equipamentos  ou 
atos  assemelhados. 

O  mandado  de  segurança, 
no  entanto,  foi  rejeitado.  In¬ 
conformada,  a  Abrabin  recor¬ 
reu  ao  STJ,  mas  o  pedido  tam¬ 
bém  foi  negado. 

A  Abrabin  informa  que  as 
casas  de  São  Paulo  estão  fun¬ 
cionando  com  decisões  judi¬ 
ciais  individuais  e  não  coleti¬ 
vas.  A  Primeira  T\irma  do  STJ 
negou  recurso  da  Abrabin, 
que  pretendia  manter  uma  li¬ 
minar  coletiva  contra  o  fecha¬ 
mento  dos  bingos.  Os  inte¬ 
grantes  da  Associação  alegam 
que  o  funcionamento  garanti¬ 
do  por  liminares  é  prova  do  re¬ 
conhecimento  legal  das  ativi¬ 
dades  das  casas  de  jogos. 


SHOW  HISTÓRICO 


ENTRADA  dos  fãs  da  banda  irlandesa  foi  tranquila.  U2  presenteou  os  primeiros  da  Fila  com  o  direito  de  assistir  ao  Show  da  área  vip 


Fãs  do  U2  lotam  Morumbi 


Vocalista  Bono 
apareceu  de  toalha 
na  janela  do  hotel 

SÃO  PAULO  -  Os  portões 
do  Morumbi,  em  São  Paulo, 
foram  abertos  às  15h.  Mas,  ho¬ 
ras  antes,  já  havia  14  mil  fãs 
do  U2  do  lado  de  fora.  A  pedi¬ 
do  da  banda  irlandesa,  os  or¬ 
ganizadores  decidiram  que  os 
primeiros  fãs  da  fila  teriam 
uma  recompensa.  Eles  ganha¬ 
ram  o  direito  de  ver  o  show  na 
área  do  “golden  circle”,  espa¬ 


ço  em  forma  de  círculo  monta¬ 
do  bem  em  frente  ao  palco. 
Antes  do  pedido,  os  lugares 
seriam  sorteados.  Pelo  menos 
cem  pessoas  ficaram  nessa 
área.  São  principalmente  fãs 
que  estavam  acampados  em 
frente  ao  Morumbi  nos  últi¬ 
mos  dias.  Havia  até  uma  lista 
de  ordem  de  chegada  contro¬ 
lada  por  uma  fã. 

Antes  do  show,  para  a  alegria 
das  fãs,  o  vocalista  da  banda, 
Bono  Vox,  apareceu  enrolado 
em  uma  toalha  na  sacada  do  ho¬ 
tel  em  que  está  hospedado.  Bo¬ 


no  foi  acordado,  na  manhã  de 
segunda  feira,  por  um  grupo  co- 
ver  que  cantava  músicas  da 
banda  na  porta  do  hotel. 

Na  entrada  do  hotel,  al¬ 
guns  fãs  se  confundiram  com 
outro  “Bono  cover".  Depois 
de  muita  expectativa,  um 
Santana  cinza  com  vidros 
pretos  estacionou  em  frente 
ao  Grand  Hyatt.  De  dentro 
do  carro  saiu  um  Bono.  Pes¬ 
soas  gritaram,  tiraram  fotos, 
até  alguém  perceber  que 
aquele  Bono  era  mais  gordi¬ 
nho  que  original.  O  Bono 


“made  in  Paraguai",  co: 
foi  chamado,  passou  pela* 
pessoas e  voltou  para  ocarn 
com  placa  de  I  tape  vi  (SP  i 
Depois  do  show  na  capit  \\ 
paulista,  os  integrantes  da  bar 
da  U2  vão  passar  o  carnaval  en 
Salvador  junto  com  parentes  t 
amigos .  A  delegação  é  formada 
por  quase  20  pessoas  e  ficará 
hospedada  numa  mansão  no  Li¬ 
toral  Norte,  entre  Guanijuba  e 
Praia  do  Forte.  O  convite  para 
conhecera  folia  na  capital  bai  - 
na  foi  feito  pelo  ministro  da  Cul¬ 
tura,  Gilberto  Gil. 


AVISO  DE  RETIFICAÇÃO 
Progão  Eletrônico  n°  001/7031-2006 

OBJETO  No  Amo  da  Io-açAo.  puMoMo  no  Jo «rvN  do  Biaw  da  20/02/2000  |dj  A6 
onda  té  OATA  DE  CREDENCIAMENTO  PARA  O  PREGÃO  M  st  >3hW  do  do  Ü.U03/7000 
fel «  Alô  o»  2  >50  do  da  Oi/OWWO  ONDE  SE  lf  DATA  E  MORAR  IO  DO  RECEBIMENTO 
DAS  PROPOSTAS  ah*  *i  IO->  do  da  06/03/20!»  lí  lA  SE  j*  M  lOh  do  du  0*03/2000 
ONDE  SC  LÉ  DATA  l  MORÀRIO  DO  RECEBIMENTO  DOS  lAWCES  da«  1*  â\  Uh  do  d.» 
0*03/2000  ll. IA -SI  da»  1»#*  Uh  do  da  OtkOWOOfl 


FURNAS 


PETRÓLEO  BRA SIlEIRO S  A. 

UIaA  petrobras 

«lonoifWMrnMW 


E&P  -  Exploração 

AVISO  DE  REQUERIMENTO  DE  RENOVAÇÃO 
DE  LICENÇA  PRÉVIA  PARA  PERFURAÇÃO 

A  Petrôloo  Braiilolro  S  A  •  PETROQRAS  lorna  publico  que  requeteu.  em 
13.02  2006.  ao  InslHuto  Brooileiro  do  Melo  Ambiente  e  dos  Recursos  Noturnis 
RcnovôveiQ  -  10 AMA  o  ronovoçflo  do  Liconça  Prôvia  paro  Perfuroção  • 
LPpor  053/2004,  quo  aulonza  n  oxocuçflo  da  atividade  de  perfuração  maillima 
no  bloco  explornlôtio  DM-S-10.  na  Bacia  de  Santos 


■1  J  cowwÃOMAorwAJ  ortwRcuAiaiafAj.  cwh  Mmiitftrto  da  J  M 
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AVISOS  DE  LICITAÇÃO 
Progão  D-006/06 

Objeto  Pregão  Eletrônico  •  Serviços  de  reforma  manulençflo  e  locaçflo  de 
transformador  de  força  Entrega  das  propostas  a  partir  do  21/02/2006  às  09  00 
horas  no  sito  wffYtUcitacoe5-p.CQm.bT  Limito  do  recebimento  das  propostas 
20/03/2006  às  09  00  horas  no  sito  ffww.liCTtflCQes-e.com.bT  Inicio  da  disputa  de 
preços  20/03/2006  às  14  00  horas,  no  mesmo  site 

Progão  D -007/06 

Objeto  Pregão  Elotrômco  -  Instalação  o  montagem  do  gaipAo  em  tubo 
galvanizado  Entrega  das  propostas  a  pariu  de  21/02/2006  as  09  00  horas  no 
site  wffw.liatacoes-e.com  br  Limite  de  recebimento  das  propostas  2 1/03/2006 
ôs  09  00  horas  no  s>to  WYrffJiçrtacoes-e  com.bf  IntciD  da  disputa  de  preços 
21/03/2006  às  14  00  horas  no  mesma  site 

Progão  D-OOB/06 

Objeto  Progflo  Eletrônico  -  Sistema  de  abastocirnerito  e  d«tnbuiçAo  de  agua 
desmineralizada  Entrega  das  prof-oWas  .i  partir  de  21/02/2006  às  09  00  horas 
no  site  www  Hcllflioes  o  com  br  Limite  de  recebimento  das  propostas  17/03/2006 
as  09  00  nnras  no  site  WffyyJiCtlaCQe6tSjaml'f  Inicio  da  disputa  da  preços 
17/03/2006  ôs  14.00  horas  no  mesmo  Me 

Os  Echtais  acima  se  oncontram  dtspontveis  na  integra  ho  tf  e  wwffliatacocse  com  br 

VITOR  HUGO  FARIA  MACHADO 
Progooiro 


GOVERNO  DO  ESTADO  DE  MATO  GROSSO 
SECRETARIA  DE  ESTADO  DE  SAUDE 
&  jX  GERÊNCIA  DE  UCITAÇÀO 

COMISSÃO  PERMANENTE  DE  UCITAÇÀO 

AVISO  DE  LICITAÇÃO 


SECRETARIA  DE  ESTADQ  DE  SAUDE  DE  MATO  GROSSO 
EDITAL  N'  005  DE  PREGA0  PRESENCIAL  N*  005/2006/SES/MT 


CREDENCIAMENTO:  A  pan.r  das  08h30  atoasMOOh 


AQUISIÇAO  DO  EDITAL  www.sadmt.gov  br  iSecratâril  d*  Est»;t.  d*  Adm  n 
wwwsaudf  mtgov.br  (website:  liclttçâo.'Preg#o  Prestnciaii.  Comissão  Permanente  i 
licitação  da  Secretaria  de  Estado  de  Saude  de  Mato  Grosso,  0ioco  5  -  Centm  P<-'  h. 
Adm-mstrativo  -  Cuiabá  MT  -  CEP:  78050  970  -  atendimento  a  pnitii  da»  12.00H  Vaitt  d 
Queie  para  copia  -  Telefones  3613  S309e  3613  5411  iFtine  Fasl  _ 


LOCAL  DA  AUDIÊNCIA  PUBUCA  DE  DISPUTAS  na  u  »  oi  "a  S 

Aqgisiçóvs  Govemimentíi»  Sncttiaria  de  Estado  fle  Admimjtui 
Transvasa!  1.  Bloco  C  3.  Palácio  Paiaguís  -  Centro  Pohbco  Administrai 


Cuiaba-MT.  20  de  Fevtrtiro  d#  2006 

Carlos  JoM  da  Campo»  Vi»iane  de  C«»ia  Mervahm 

Coordenador  de  Ikitoçlo  t  Aquwçèo  Gerente  de  Lteiteçío 

Rmato  Sdva  da  Guu 

Pregoeiro 


ABERTURA  DAS  PROPOSTAS  E  INICIO  DA  SESSÃO  DE  DISPUTA  DE  PREÇOS 
Março  de  2006,  às  09  00h  _ 


Objeto  da  Ucitaçio  na  Modalidade  Pragio  Pustnciil.  Registro  de  Pltt 
Medicamentos  Importados  para  Atendei  a  CAFiMT  conforma  especiflC 
descriminadas  no  Anexo  I  -  Termo  de  Referência  do  Edital. _ 


AVISOS  DE  LICITAÇÕES 

PbííU_28/0.3/2O0.6  -  Concorrência  Pública  001/06  -  Aquisição  do 
Mcdicamonlos.  num  total  do  103  ilons, 

Data:  29/03/2006  •  Concorrência  Pública  002/06  -  Aquisição  de 
Medicamentos,  num  lolal  do  64  ituns. 

Data:  30/03/2006  -  Concorrência  Pública  003/06  -  Aquisição  de 
Medicamentos,  num  lolal  do  75  ilons; 

Data:  31/03/2006  •  Concorrência  Pública  004/06  -  Aquisição  de 
Medicamentos,  num  lolal  do  130  ilons 

Data:  03/04/2006  •  Concorrência  Pública  005/06  -  Aquisição  do 
Refeições  Prontas. 

Data:  04/04/2006  -  Concorrência  Pública  006/06  •  Aquisição  de 
Equipamento  Kils  o  Reaguntos.  num  lolal  do  7  Lotos 

O  Edilal  poderã  sor  adquirido  na  Seção  de  Preparo  u  Licitação  do  I 
Hospital  Universitário  Pedro  Ernesto,  situado  na  Av  28  de  I 
Setembro,  n°  77  -  Térreo  das  09  00  às  12:30  e  das  13:30  ás  I 
16:00  horas 


UNIVERSIDADE  D0  ESTADO  D0  R10  DE  JANEIRO 
HOSPITAL  UNIVERSITÁRIO  PEDRO  ERNEST0-HUPE 
SEÇÃO  DE  PREPARO  E  LICITAÇÃO 


Caso  Richthofen: 
júri  marcado 


Acusados  serão  julgados  em  junho 


SÃO  PAULO  -  Está  mar¬ 
cado  para  o  dia  5  de  junho  o 
julgamento  dos  irmãos  Da¬ 
niel  e  Cristian  Cravinhos  e 
de  Suzane  von  Richthofen. 
0s  três  confessaram  ter  pla¬ 
nejado  o  e  matado  os  pais  da 
jovem,  Marísia  e  Manfred 
von  Richthofen,  na  casa  em 
que  a  família  vivia,  em  outu¬ 
bro  de  2002. 

Os  irmãos  estão  presos  e 
Suzane  aguarda  o  julgamen¬ 
to  em  liberdade.  Ontem,  ela 
esteve  no  fórum  criminal  da 
Barra  Funda  (Zona  Oeste  de 
São  Paulo)  para  assinar  um 
termo  no  qual  se  comprome¬ 
te  a  não  sair  da  cidade  de 
São  Paulo  até  o  julgamento. 

Os  três  foram  denuncia¬ 
dos  pelo  Ministério  Público 
de  duplo  homicídio  tripla¬ 
mente  qualificado  por  moti¬ 
vo  torpe,  meio  cruel  e  impos¬ 


sibilidade  de  defesa  da  víti¬ 
ma.  Os  Richthofen  foram 
surpreendidos  enquanto 
dormiam  e  mortos  a  golpes 
de  bastões,  ainda  na  cama. 

Os  irmãos  Cravinhos  e  Su- 
zane  foram  presos  em  no¬ 
vembro  de  2002,  quando 
confessaram  envolvimento 
no  crime.  Em  junho  de  2005, 
Suzane  obteve  liberdade 
provisória  graças  a  uma  de¬ 
cisão  do  Superior  Tribunal 
de  Justiça.  O  benefício  foi 
estendido  aos  irmãos,  que 
deixaram  a  prisão  em  no¬ 
vembro  de  2005.  Eles,  po¬ 
rém,  voltaram  a  ser  presos 
no  início  deste  ano. 

No  último  dia  5,  o  progra¬ 
ma  Domingo  Espetacular,  da 
TV  Record,  mostrou  Suzane 
de  férias  no  litoral  norte  de 
São  Paulo.  Ela  estava  de  ca¬ 
belos  curtos  e  mais  gorda. 


Resumo 


AVISO  DE  LICITAÇÃO 
Progão  Elolrónico  n°  PE  DAQ.G. 0050. 2006 

1.  FURNAS  Contra»  Elétricos  S  A.  toma  puDàco  que  reoi-nra  Piegào  pau 
contratação  do  presiação  de  sofwço»  de  consuBono  tecnca  para  m tehorio  de  gestão 

2.  Obtonçào  do  Edital:  O  Eddot  e&là  asponlvol  a  parb'  desta  data  no  sitio  do 
Banco  do  Brasil  (wwwlotacoes-c  com  br)  quo  lambem  poderá  ser  acessado  pelo 
sitio  de  FURNAS  (wwff  furnas  com  br  -  opção  Fornocedoros/Piegào  Eletrônico  ) 

U  3.  Outros  informações  no  Diário  Ofcial  da  Umâo  do  dia  21/02/2006. 

Departamento  do  AquisIçAo 


AVISO  DE  LICITAÇÃO 
Progão  Elotrônlco  004/7031  -  2006 

A  CAIXA  ECONÔMICA  FEDERAI  «tema  quu  c»t»  PieqSo  mira  rnnk/udo  POi  iwm  <lf  lu**- 
oMrõiMeo  pela  Internet  OOJETO  Registro  de  Preço»  petopraiodo  IZmeses  iwatene.  o"! 
de  mobduMo  padrào  •  a«< »u*ov  estante»  e  »ce»âflO«  pMS  a*  Un.doflo»  d»  CAIXA  r  r  «Md.  * 

Rio  de  Jmmvo  ENDEREÇO  ELETRÔNICO  DO  PREGÃO  WWWCMta  QWIn.  no  "..'"u  . .  r. 

Sdw  Eswcim»  seloconar  PorUilde CompM»  CAIXA|oh).  navegar  poi  I  tcMçâesef  «h*c»  0i  • 
n«  coçao  Pregão  Etobônico  DATA  DE  CREDE NCIAMF N Tü  PARA  O  PREGÃO  .iie  o-.  -MV- 
do  dui  07/03^2000  DATA  E  HORÁRIO  DE  RECEBIMENTO  DAS  PROPOSTAS  Alo  IPr  t 
dia  10037000  DATA  E  HORÁRIO  DO  RECEBIMENTO  DOS  LANCIS  DnsUhA»  Un*  n. 
10/03/2000  TMponiMuaçào  do  EditelO  intema^Ao»  no  arKl«*cçu  Weti  w*wi  .  ..  i  /v  M  n 
menu  S-iw  Expectes.  Portei  do  Comprai  CAIXA,  unaçoes  o  FomocttJom.  «m  u:  ,,i  •  •  :  < 
EloirOniro  no  rtem  Edita»»  CONTATO  »ma<i  g*cr|04®cai**  gov br  Fa«  11  .VIJ  ■ 
22620700.  fone  0800  574-1 W1 


CAI\A 


SITUAÇÃO  DE  EMERGÊNCIA 


Acidente  no  rio  São 


Francisco  faz  vítima 


SALVADOR -Uma  pessoa 
morreu  e  outras  duas 
estavam  desaparecidas  em 
consequência  de  dois 
acidentes  com  barcos  no  ri* 
São  Francisco.  O  primeiro 
barco  naufragou  próximo  à 
ilha  de  Massangano,  entre 
as  cidades  de  Petrolina  (I‘l  • 
e  Juazeiro  (BA ),  no  início » 
noite  de  ontem.  João 
Gerôncio  da  Silva  Fillm  foi 
encontrado  morto  oin «  n 


ENCHENTE 

em  Rio 
Branco  (AC), 
deixou  31  mil 
pessoas, 
desabrigadas. 
Prefeitura 
estima 
prejuízos  de 
R$650  mil 
com  chuvas 


SECRETARIA  DE  ESTADO  DE  TRANSPORTES 
COMPANHIA  ESTADUAL  DE  ENGENHARIA 
DE  TRANSPORTES  E  LOGÍSTICA 
COMISSÃO  ESPECIAL  DE  UCITACÃO 


A  Comissão  Especial  dc  Licitação  torna  púMico  que  om  f,vâo  ''  ni 
Tribunal  dc  Contas  do  Estado  do  Rio  do  Janeiro  TCP  RJ  .:  djtJ  d  n' 
aberiura  das  propostas  referentes  a  Concouênca  Pública  Nan-ini 
2004/CEHP,  cujo  objeto  é  a  Melhoria  na  Via  Petmanonl>  u. 
SãracuruiWGuaiMiniílm.  fica  adiada  de  17/tJ2,?00G  para  03/03/20 DG  i--  n  • 
inalterados  o  horAnoeo  local  PROCESSO  ADMINISTRATIVO  W  l-IU/30?  541 


JORNAL  DO  BUASII 


PAÍS 


2’  H.IM»  •  TURÇA-FUIRA,  21 1)11  PKVr.KP.IRO  IJI!  20Wi  A5 


Bingos 
proibidos  em 
São  Paulo 

Justiça  determina  suspensão,  mas 
medida  não  terá  efeito  em  todas  casas 


SÃO  PAULO  -  Parlo  das 
casas  de  bingo  continua  proi¬ 
bida  em  São  Paulo.  O  Superior 
TYibunal  de  Justiça  (STJ)  ne¬ 
gou  pedido  da  Associação  Bra¬ 
sileira  dos  Bingos  (Abrabin) 
para  a  liberação  do  funciona¬ 
mento  de  todos  os  bingos  asso¬ 
ciados  à  entidade  no  estado  de 
São  Paulo,  mas  a  medida  não 
terá  efeito.  0  próprio  STJ  in¬ 
formou  que  a  decisão  não  im¬ 
pede  o  funcionamento  dos  es¬ 
tabelecimentos  que  já  dis¬ 
põem  de  liminar  ou  sentença 
específica. 

Tão  logo  a  decisão  se  tor¬ 
nou  pública,  a  Abrabin  di¬ 
vulgou  nota  dizendo  que  os 
bingos  continuam  abertos: 

-  Ao  contrário  do  veicula¬ 
do,  as  casas  de  bingos  paulis¬ 
tas  permanecem  abertas.  Esta 
desinformação  é  decorrente 
da  interpretação  precipitada 
de  uma  decisão  do  STJ. 

A  Associação  afirma  que 
a  decisão  do  Superior  Tribu¬ 
nal  não  pode  ser  tomada  co¬ 
mo  definitiva,  pois  não  dis¬ 
cutiu  outros  recursos  apre¬ 
sentados  ameriormente. 

-A  decisão  tem  conteúdo 
negativo,  mas  jamais  prescri¬ 
to,  ou  seja,  não  determina  o  fe¬ 
chamento  das  casas  em  São 
Paulo  -  afirma  trecho  da  nota. 


O  Ministério  Público  trava 
uma  batalha  contra  o  funcio¬ 
namento  dos  bingos  no  país 
desde  2004,  quando  se  tornou 
público  o  caso  Waldomiro  Di- 
niz,  que  envolvia  as  casas  de 
jogos.  Em  2002,  a  Abrabin  en¬ 
trou  com  mandado  de  segu¬ 
rança  no  Tribunal  Regional 
Federal  contra  a  Policia  Fede¬ 
ral  para  assegurar  que  a  Justi¬ 
ça  não  pudesse  fechar  as  casas 
de  jogos.  Com  isso,  vetou  a 
prática  de  qualquer  ato  que 
implicasse  lacrar  ou  fechar  es¬ 
tabelecimentos,  apreender  ou 
distribuir  equipamentos  ou 
atos  assemelhados. 

O  mandado  de  segurança, 
no  entanto,  foi  rejeitado.  In¬ 
conformada,  a  Abrabin  recor¬ 
reu  ao  STJ,  mas  o  pedido  tam¬ 
bém  foi  negado. 

A  Abrabin  informa  que  as 
casas  de  Sâo  Paulo  estão  fun¬ 
cionando  com  decisões  judi¬ 
ciais  individuais  e  não  coleti¬ 
vas.  A  Primeira  T\irma  do  STJ 
negou  recurso  da  Abrabin, 
que  pretendia  manter  uma  li¬ 
minar  coletiva  contra  o  fecha¬ 
mento  dos  bingos.  Os  inte¬ 
grantes  da  Associação  alegam 
que  o  funcionamento  garanti¬ 
do  por  liminares  é  prova  do  re¬ 
conhecimento  legal  das  ativi¬ 
dades  das  casas  de  jogos. 


SHOW  HISTÓRICO 


0  PÚBLICO  tomou  cada  espaço  do  gramado  e  das  arquibancadas  e  cantou  junto  com  a  banda  irlandesa  sucessos  recentes  e  antigos 


Fãs  do  U2  lotam  Morumbi 


Vocalista  Bono 
apareceu  de  toalha 
na  janela  do  hotel 

SÀO  PAULO  -  Foi  uma  noite 
de  sonho.  Pouco  depois  das  22b, 
a  banda  irlandesa  U2  tomou  o 
palco  e  conduziu  corações  e 
mentes  dos  quase  70  mil  fãs 
acomodados  no  Estádio  do  Mo- 
rumbi.  Entre  músicas  recentes 
e  amigas,  sobrou  espaço  até  pa¬ 
ra  arriscar  um  português,  como 
o  coro  “ai,  ai,  ai,  está  chegando  a 
hora”,  puxado  por  Bono. 


Os  portões  foram  abertos 
às  15h.  Horas  antes,  contudo, 
já  havia  14  mil  fãs  do  lado  de 
fora.  A  pedido  da  banda,  os  or¬ 
ganizadores  decidiram  que  os 
primeiros  fãs  da  fila  teriam 
uma  recompensa.  Ganharam 
o  direito  de  ver  o  show  na  área 
do  “golden  circle",  espaço  em 
forma  de  círculo  montado 
bem  em  frente  ao  palco.  An¬ 
tes  do  pedido,  os  lugares  se¬ 
riam  sorteados.  Pelo  menos 
cem  pessoas  ficaram  nessa 
área.  São  principalmente  fãs 
que  estavam  acampados  em 


frente  ao  Morumbi  nos  últi¬ 
mos  dias.  Havia  até  uma  lista 
de  ordem  de  chegada  contro¬ 
lada  por  uma  fà. 

Antes  do  show,  para  a  alegria 
das  fãs,  o  vocalista  da  banda, 
Bono  Vox,  apareceu  enrolado 
em  uma  toalha  na  sacada  do  ho¬ 
tel  em  que  está  hospedado.  Bo¬ 
no  foi  acordado,  na  manhã  de 
segunda  feira,  por  um  grupo  co- 
ver  que  cantava  músicas  da 
banda  na  porta  do  hotel. 

Na  entrada  do  hotel,  al¬ 
guns  fãs  se  confundiram  com 
outro  “Bono  cover”.  Depois 


de  muita  expectativa,  um 
Santana  cinza  com  vidro  . 
pretos  estacionou  em  frente 
ao  Grand  Hyatt.  De  dentro 
do  carro  saiu  um  Bono.  Pe 
soas  gritaram,  tiraram  fotos, 
até  alguém  perceber  qu 
aquele  Bono  era  mais  gordi¬ 
nho  que  original. 

Depois  do  show  na  capital 
paulista,  os  integrantes  da  ban¬ 
da  vão  passar  o  carnaval  em  Sal 
vador  junto  com  parentes  e  ami¬ 
gos.  O  convite  para  conhecer  a 
folia  na  Bahia  foi  feito  pelo  mi¬ 
nistro  da  Cultura,  Gilberto  Gil. 


SITUAÇAO  DE  EMERGENCI A 


ENCHENTE 

em  Rio 
Branco  (AC), 
deixou  31  mil 
pessoas, 
desabrigadas. 
Prefeitura 
estima 
prejuízos  de 
R$650  mil 
com  chuvas 


iaM 
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GOVIRNO  IFOrRAI 


AVISOS  DE  LICITAÇÃO 
Pregão  D-006/06 

Objeto.  Pregão  Eletrônico  -  Serviços  do  reformo,  manutenção  e  locação  de 
transformador  do  forco  Entrega  das  propostas  a  partu  do  21/02/2006  As  09  00 
horas  no  site  wwiicilocoes-ecom-òf  Limite  de  recebimento  das  propostas 
20/03/2006  ás  09.00  Moras  no  site  WtfW.lHilpçpes-e.coin  br  Inicio  do  disputo  do 
preços  20/03/2006  as  14  00  horas,  no  mesmo  site 
Pregão  D-007/06 

Ob|eto  ProgSo  Eletrônico  -  Instalação  e  montagem  do  galpão  em  tubo 
galvanizado  Entrego  das  propostos  a  partir  do  21/02/2006  ás  09.00  horas  no 
site  wwvHicitacocs-o  comi  br  Limite  do  recebimento  dos  propostas  21/03/2006 
ãs  09  00  horas  no  site  WYWhcnaCQgve.CQmbr  Inicio  do  disputa  do  preços 
21/03/2006  às  14  00  horas  no  mesmo  wle 

Progáo  D-008/06 

Objeto  Pregão  Eletrônico  -  Sistema  de  abastecimento  e  distribuição  de  água 
desmineralizada  Enlrega  das  propostas  a  partir  de  21/02/2006  As  09  00  horas 
no  aite  www.  licitacoes  e  com  br  Limito  do  recebimento  das  pioposlas  1 7/03/2000 
as  09  00  horas  no  site  www  hcriacoefi  o  com  br  Inicio  da  disputa  do  preço* 
17/03/2006  ás  14  00  horas  no  mesmo  sito 

Os  Editais  acima  &e  encontram  disponíveis  na  integra  no  site  www  licitacoes-e  com.br. 

VITOR  HUGO  FARIA  MACHADO 
Prngoolro 


GOVERNO  DO  ESTADO  DE  MATO  GR05S0 
SECRETARIA  DE  ESTADO  DE  SAÚDE 
GERÊNCIA  DE  UCITAÇÁO 
COMISSÃO  PERMANENTE  DE  UCITAÇÁO 

AVISO  DE  LICITAÇÃO 


SECRETARIA  OE  ESTADO  OE  SAUDE  DE  MATO  GROSSO 
EDITAL  N*  005  DE  PREGÃO  PRESENCIAL  N'  005/2006/SES/MT 


CREDENCIAMENTO;  A  partir  das  08H30  até  as  09 QOh 


ABERTURA  DAS  PROPOSTAS  E  INICIO  DA  SESSÃO  DE  DISPUTA  DE  PREÇOS  im  Or  d- 
Maiço  de  2005.  is  09-QQh. _ _ 


Objeto  da  Licitação  na  Modalidade  Pregão  Presencial.  Reglstio  do  Preços  pata  Aqu  siçáo  de 
Medicamentos  Importados  para  Atender  a  CAF  MT.  conlorme  «penf-r açòns  *  «iw.intidadiH 
descriminada*  no  Anoxo  I  -  Termo  de  Reforôncia  do  Edita1 _ 


AQUISIÇAO  DO  EDITAL  www  sed.mt.gov  bi  (Secretaria  do  Estado  de  Administração! 
www.saude  mlgov.br  Iwebsite:  Licitação  Pregão  Presenciai!  Comiuat*  Peimniirnt»-  de 
Licitação  da  Secretaria  de  Estado  de  Saude  de  Mato  Gtosso  Bloco  5  •  Centro  PpMto 
Administrativo  -  Cuiaba  MT  -  CEP:  78050-970  -  atendimento  a  partir  it«  1?  00\  traja-  .1 
guete  para  copia  -  Telefono*  3613  5309  e  3613  5411  iFonefa») _ 


LOCAL  DA  AUDIÊNCIA  PUBLICA  DE  DISPUTAS  na  sala  01.  ns  Supe-intend^r-j  V 

AquifiÇÔo*  Governamentais  -  Secretaria  de  Estado  da  Adm.nisitação.  nUiada  *  Av 
Tiansvumt  1,  Bloco  C-3, .  Palàoo  Pausgui*  -  Centro  Poliúco  Administrativo  .Cuiabá  MT 

Cuiabã  MT.  20  da  Favwaiio  da  2006 

Cario»  Joia  da  Campo»  Viviane  da  Cima  Hftrvatim 

Coordenador  de  LKitaçâo  n  Agiilsção  Gerente  de  lit-taçio 

Ranato  Silva  da  Guia 
Pregoeiro 


AVISO  DE  LICITAÇÃO 
Pregão  Eletrônico  004/7031  -  2006 


A  CAIXA  ECONOMlCA  FEOERAL  infomui  qun  este  Progáo  aorA  rojilirndo  por  meio  de  vstern  r 
eletrônico  pola  Intwnol  OBJETO  Registro  do  Preços  polopr.i/ode  IZmetes  parntorn^wrt.. 
do  motoMiQno  pMrío  •  aiqurvo».  estante»  o  Bcoaaóno*  pam  a»  Unidade»  da  CAIXA  no  Enuicto  ao 
Ro  do  Janoiro  ENDEREÇO  ELETRÔNICO  DO  PREGÃO  wv.w  cana  gov.br.  nu  menu  pnncp.ii 
Silo»  EspocuiiB.  selcoorw  Portnl  do  Compras  CAlXA(ofc).  navegar  por  liatnçííseF ómecedoms 
no  opçAo  PieijAo  Eletrônico  DATA  DE  CREDENCIAMENTO  PARA  O  PREGÃO  «to  »  23 
do  dia  07/03/2006  DATA  E  HORÁRIO  DE  RECEBIMENTO  OAS  PROPOSTAS  Aio  ai  Uin  do 
tini  10/03/2000  DATA  C  HORÁRIO  DO  RECEBIMENTO  DOS  IANCES  Das  1.'h  as  14n  tv-  .i  ,i 
10/03/2006  Dispombiluação  Jo  Edital  e  mlonnaçôas  no  orxhjieço  Web  vwywiuma  yav  f  - 
menu  Site»  Especiais.  Portal  de  Compra*  CAIXA.  Licdaçõea  o  Fornecodoie»  na  opção  PregAo 
Elctiônico  no  itmn  EdrtJi*  CONTATO  e-maii  •  g»l<íj04®c.n«a  gov  br  F.i.tfl)  22ft?  90M  -  . 
2282-3700.  Fone  0600-574-1041 


SÀO  PAULO -Está  mar¬ 
cado  para  o  dia  5  de  junho  o 
julgamento  dos  irmãos  Da¬ 
niel  e  Cristian  Cravinhos  e 
de  Suzane  von  Richthofen. 
Os  três  confessaram  ter  pla¬ 
nejado  o  e  matado  os  pais  da 
jovem,  Marísia  e  Manfred 
von  Richthofen,  na  casa  em 
que  a  família  vivia,  em  outu¬ 
bro  de  2002. 

Os  irmãos  estão  presos  e 
Suzane  aguarda  o  julgamen¬ 
to  em  liberdade.  Ontem,  ela 
esteve  no  fórum  criminal  da 
Barra  Funda  (Zona  Oeste  de 
São  Paulo)  para  assinar  um 
termo  no  qual  se  comprome¬ 
te  a  não  sair  da  cidade  de 
São  Paulo  até  o  julgamento. 

Os  três  foram  denuncia¬ 
dos  pelo  Ministério  Público 
de  duplo  homicídio  tripla¬ 
mente  qualificado  por  moti¬ 
vo  torpe,  meio  cruel  e  impos¬ 


sibilidade  de  defesa  da  víti¬ 
ma.  Os  Richthofen  foram 
surpreendidos  enquanto 
dormiam  e  mortos  a  golpes 
de  bastões,  ainda  na  cama. 

Os  irmãos  Cravinhos  e  Su¬ 
zane  foram  presos  em  no¬ 
vembro  de  2002,  quando 
confessaram  envolvimento 
no  crime.  Em  junho  de  2005, 
Suzane  obteve  liberdade 
provisória  graças  a  uma  de¬ 
cisão  do  Superior  Tribunal 
de  Justiça.  O  benefício  foi 
estendido  aos  irmãos,  que 
deixaram  a  prisão  em  no¬ 
vembro  de  2005.  Eles,  po¬ 
rém,  voltaram  a  ser  presos 
no  início  deste  ano. 

No  último  dia  5,  o  progra¬ 
ma  Domingo  Espetacular ,  da 
TV  Record,  mostrou  Suzane 
de  férias  no  litoral  norte  de 
São  Paulo.  Ela  estava  de  ca¬ 
belos  curtos  e  mais  gorda. 


CAIXA 


Ministério  da 
Faiondn 


ft  UNO  110111*1 


AVISO  DE  RETIFICAÇÃO 
Pregão  Eletrônico  n°  001/7031-2006 

OBJETO.  No  Avião  do  UcilnçAo,  publicado  no  Jornal  do  Brasil  riu  20/02/2000.  pôg  A  6. 
ondo  su  lô  •  DATA  DE  CREDENCIAMENTO  PARA  O  PREGÃO,  alô  a*  23H59  do  dia  03/OW006; 
Sola-  si'  •  alô  os  23h50  do  tíln  OdO3/20C6  ONDE  SE  LÉ  OATA  E  HORÁRIO  DO  RECEBIMENTO 
DAS  PROPOSTAS  alô  os  10b  do  dlo  0M)3/2000.  LEIA-SE  alô  a*  10h  do  dia  O0/OWOO6 
ONDE  SE  LÊ  DATA  E  HORÁRIO  DO  RECEBIMENTO  DOS  LANCES  das  13h  ás  14h  do  dia 
00/03/2006  LEIA-SE  das  13b  ô»  14h  do  dm  09/03/2000 


PETRÓLEO  BRASILEIRO  S.A. 

PETROBRAS 

«•■«•nuior  Mi*»  >  ittm* 


E&P  -  Exploração 

AVISO  DE  REQUERIMENTO  DE  RENOVAÇÃO 
DE  LICENÇA  PRÉVIA  PARA  PERFURAÇÃO 

A  Petróleo  Brasileiro  S.A  •  PETROBRAS  torna  publico  que  roquorou.  em 
13.02  2000,  ao  Instituto  Brasileiro  do  Melo  Ambiente  o  dos  Recursos  Naturais 
Renováveis  -  IBAMA,  a  renovação  da  Liconça  Prôvia  para  Perfuração  - 
LPper  053/2004.  que  autorizo  a  execução  da  atividade  de  perfu/ação  marítima 
no  bloco  exploratório  BM-S-10,  na  Bacia  de  Santos 


FURNAS  nrrfie&u  Elotrobrâs^ 


Wnlstôriodo 
f/iras  a  Enogla 


Go vi uno federai 


AVISO  DE  LICITAÇÃO 
Pregão  Eletrônico  n°  PE.DAQ.G.0050.2006 

1.  FURNAS  Centrais  Elôlrlcas  S.A.  toma  público  que  reatará  Piegfto  para 
contratação  de  pre&tação  do  serviços  de  consultona  técnica  para  melhoria  do  gestão 

2.  Oblonçao  do  Edital:  O  Edital  ostá  disponível  a  partir  desta  data  no  sitio  do 
Banco  do  Brasil  (www  licitacoes-e  com  br),  quo  também  poderá  ser  acossado  pelo 
sitio  do  FURNAS  <www  furnas  com  br  -  opção  ‘Fornecedores/Pregão  Eletrônico  ) 

3.  Outros  informações  no  Diário  Oficial  da  União  do  dia  21/02/2006. 

Deparlamonto  do  Aquisição 


UNIVERSIDADE  D0  ESTADO  D0  RIO  DE  JANEIRO 
HOSPITAL  UNIVERSITÁRIO  PEDRO  ERNEST0-HUPE 
SEÇÃO  DE  PREPARO  E  LICITAÇÃO 


AVISOS  DE  LICITAÇÕES 


Data:  28/03/2006  -  Concorrônclo  Pública  001/06  -  Aquisição  do 
Medicamentos,  num  total  do  103  Itons, 

Data:.  29/53/2006  -  Concorrência  Pública  002/06  -  Aquisição  de 
Medicamentos,  num  total  do  64  Itens; 

Data:  30/03/2006  -  Concorrência  Pública  003/06  -  Aquisição  de 
Medicamentos,  num  total  do  75  itens. 

Data:  31/03/2006  •  Concorrência  Pública  004/06  -  Aquisição  de 
Medicamentos,  num  total  de  130  itens. 

Data.:  03/04/20P6  -  Concorrôncia  Pública  005/06  •  Aquisição  de 
•Refeições  Prontas; 

Data:  04/04/2006  -  Concorrência  Pública  006/06  -  Aquisição  de 
Equipamento  Kits  o  Roagontos.  num  total  de  7  Lotes 


O  Edital  poderã  ser  adquirido  na  Seção  de  Preparo  o  Licitação  do 
Hospital  Universitário  Pedro  Emosto.  situado  na  Av  28  do 
Setembro.  n°  77  -  Tórico.  das  09:00  ás  12:30  o  das  13:30  ns 
16:00  horas. 


CAI  \A 


Mlnlsrtrio  da 
Fazenda 


DVi  «no  li  m  n/w 


Caso  Richthofen: 
júri  marcado 


Acusados  serão  julgados  em  junho 


Resumo 


SECRETARIA  DE  ESTADO  DE  TRANSPORTES 
COMPANHIA  ESTADUAL  DE  ENGENHARIA 
DE  TRANSPORTES  E  LOGÍSTICA 
COMISSÃO  ESPECIAL  DE  UCITACÁO 


A  Comissão  Especial  de  Licitação  torna  publico  que.  ern  razão  de  solicitação  do 
Tribunal  de  Contas  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  -  TCE/RJ.  a  data  de  entro;i  i  o 
abertura  das  propostas  reterentes  à  Concorrência  Público  Nacional  -  PET  85- 
2004/CELIP,  cujo  objeto  è  a  Melhoria  na  Via  Permanente  do  Trecho 
Saracuruna/Giiaplmírím,  llca  adiada  de  17/02/2006  para  03/03/2Q0G  permanecendo 
inalterados  0  horário  fl  o  local  PROCESSO  ADMINISTRATIVO  N»E-1 0/302. 54B/2004. 


Acidente  no  rio  São 
Francisco  faz  vítima 


SALVADOR  -  Uma  pessoa 
morreu  e  ou  iras  duas 
estavam  desaparecidas  em 
conseqüência  de  dois 
acidentes  com  barcos  no  rio 
São  Francisco.  0  primeiro 
barco  naufragou  próximo  à 
ilha  de  Massangano,  entre 
as  cidades  de  Petrolina  (FE) 
e  Juazeiro  (BA),  no  início  da 
noite  de  ontem.  João 
Gerôncio  da  Silva  Filho  foi 
encontrado  morto  ontem. 


cldndoujb.com.br 


No  caminho  para  Buenos  Aires,  Mick  Jagger  desembarca  em  São  Paulo  e  visita  a  escola  do  filho.  Noite  no  Rio  Ibi  frustrante 


Depois  de  reunir  1,2  milhão 
|  de  pessoas  no  maior  show  da  his 
tóriii  dos  Rolling  Stones  e  de 
I  tentar,  em  vão,  aproveitar  u  noi 
te  carioca,  Mick  Jagger  cncar 
|noi!  o  papel  do  pai  responsável 
Ao  desembarcar  em  São  Paulo 
ontem  ã  tarde,  o  astro  do  rock  sc 
dirigiu  ã  escola  do  filho,  onde  a 
'conteria  uma  reunião  de  pais 


Lucas,  filho  do  cantor  com  a  a- 
presentadora  Luciana  Gimenez, 

jestuda  no  colégio  bilingue  Saint  mais  do  que  vinte  minutos  no 
Paul,  nos  Jardins,  bairro  nobre  restaurante. 

[paulista.  A  visita-relâmpago  A  casa  noturna  Baronetti, 
[provocou  alvoroço  entre  alunos,  em  Ipanema,  foi  a  outra  tenta- 
[pais  e  professores.  0  líder  dos  S-  tiva  de  diversão  de  Jagger. 
Rbnes  fez  questão  de  conhecer  a  Menos  de  cinco  minutos  bas- 
jéscola  e  os  professores  do  filho  taram  para  o  astro  concluir 
Tucas.  De  lá,  Jagger  retomou  que  o  haviam  levado  para  um 
para  o  Aeroporto  Internacional  grande  programa  de  índio:  a- 
de  Cumbica  e  seguiu  para  Bue-  lém  do  lugar  estar  completa- 
Inos  Aires,  onde  acontecerá  hoje  mente  lotado,  as  pessoas  co¬ 
lmais  um  show  da  banda.  meçaram  a  gritar  frenetica- 

Domingo,  no  momento  em  mente  quando  o  viram  na  por- 
[que  Charlie  Watts,  Ron  Wood,  ta.  Antes  das  2h40  ele  estava 
[Keith  Richards  e  integrantes  recolhido  aos  seus  aposentos 
ida  banda  de  apoio  dos  Stones  no  Copacabana  Palace. 
[entraram  no  avião  -  às  16h45  -  Ontem,  Mick  Jagger  deixou 

rumo  a  Buenos  Aires,  o  Rio  o  hotel  por  volta  das  12h30 
deixava  para  trás  os  últimos  a-  num  Mercedes-Benz  preto  ru- 
cordesdorockn'rollparamer-  mo  ao  Aeroporto  Santos  Du- 
gulhar,  mais  uma  vez,  nos  ba*  mont.  Sem  escolta  policial,  ele 
tuques  do  samba.  Nessa  hora,  saiu  pela  porta  dos  fundos,  na 
o  bloco  Suvaco  de  Cristo  em-  Rua  Nossa  Senhora  de  Copa- 
balava  50  mil  pessoas  pelas  cabana  e  seguiu  pelo  Aterro 
rpas  do  Jardim  Botânico.  Jag-  do  Flamengo, 
ger,  que  resolveu  ficar  na  cida-  Durante  a  manhã  de  on¬ 
de  até  ontem,  também  tentou  tem,  cerca  de  50  pessoas  se 
no  samba.  0  vocalista  dos  espremiam  em  frente  ao  Co- 
Stones  saiu  do  Hotel  Copaca-  pacabana  Palace,  com  má* 
bana  Palace  por  volta  de  meia-  quinas  fotográficas  em  pu- 


DE  SAO  PAULO,  onde  visitou  a  escola  do  filho,  Lucas,  o  roqueiro  Mick  Jagger  seguiu  para  Buenos  Aires,  onde  hoje  se  apresenta  com  o  grupo 


Duilo  Victor  Qualquer  documento  en¬ 

contrado  nas  ruas  pode  ser 
O  delegado  adjunto  Fer-  depositado  em  uma  caixa  de 
nando  Veloso,  da  12“  DP  (Co-  coleta  dos  Correios  para  ser 
pacabana),  prometeu  entre-  cadastrado.  Depois  de  60 
gar  ainda  hoje  aos  Correios  os  dias,  o  material  perdido  é  de¬ 
mais  de  mil  documentos  que  volvido  para  o  órgão  emissor 
ficaram  pelo  caminho  duran-  do  documento, 
te  o  show  dos  Stones.  Cariei-  -  Muita  gente  ainda  veio 
ras  de  identidade,  cartões  hoje  (ontem)  resgatar  seus 
bancários,  CPFs,  passaportes  documentos,  e  a  delegacia  es- 
e  até  cheques  poderão  ser  tá  quase  parada  só  para  aien- 
buscados  no  setor  de  _  der  esse  público.  Pa- 

Achados  e  Perdidos  DGVOllIção  ra  voltar  tudo  ao  nor- 
da  empresa,  no  térreo  pode  Servia  mal  aqui,  vou  entre- 
do  prédio  da  ECT,  na  .  ,  gar  tudo  aos  Correios 

Rua  Afonso  Cavai-  P°siai»  P°r  -  disse  Veloso. 
canti  22,  Cidade  No-  lima  taxa  Enquanto  a  rotina 
va.  O  setor  funciona  dg  R$  3  de  Copacabana  é  re- 
das  9h  às  17h,  de  se-  cuperada  depois  de 

gunda  a  sexta-feira.  reunir  pelo  menos  1,2 

Segundo  os  Correios,  lista  milhão  de  pessoas  sábado,  a 
com  os  nomes  dos  donos  dos  Planmusic,  organizadora  do 
documentos  ficará  disponível  megashow,  anuncia  que  a 
na  internet.  Caso  o  nome  es-  praia  será  entregue  em  perfei- 
teja  no  endereço  eletrônico  tas  condições  no  dia  8  de  mar- 
(www.  correios.com.br/servi-  ço.  Funcionários  começaram  a 
cos/achados jxrdidos),  é  só  pe-  desmontar  a  estrutura  do  es- 
dir  para  que  os  Correios  en-  petáculo  logo  depois  do  show, 
viem  os  documentos  para  a  a-  ainda  na  madrugada  de  do- 
gència  mais  próxima,  mesmo  mingo.  Cerca  de  170  toneladas 
em  outros  estados,  pelo  tele-  de  equipamentos  de  som  e  ins- 
fone  0800-570-0100.  Para  a  tramemos  já  estão  desde  do- 
devolução,  mesmo  no  Rio,  é  mingo  em  Buenos  Aires,  pró- 
cobrada  a  taxa  de  RS  3.  xima  parada  dos  Stones. 


te  e ' Tneia  e  foi  ao  Sambó- 
imo,  onde  acontecia  o  en- 
o '^técnico 


mais  uma  vez.  A  janeia  oa 
da  Beija-Flor.  suíte  onde  o  roqueiro  estava 
Chegou  uma  hora  após  o  fim  permaneceu  fechada.  A  per¬ 
ua  apresentação  e  ficou  no  lo-  sistência  dos  fãs  é  a  prova  de 
fàl  por  poucos  minutos.  que  Mick  Jagger,  mesmo  ten- 

|  Da  Praça  Onze,  o  roqueiro  do  embarcado  no  jato  parti- 
ieguiu  de  carro  para  a  boate  cular  assim  que  chegou  ao 
)0,  na  Gávea,  onde  jantou  aeroporto,  deixará  sobre  a 
mm  Oskar  Metsavaht,  dono  cidade -por um  bom  tempo- 
ía  grife  Osklen.  Não  passou  a  magia  do  seu  rock  n’  roll. 


I  0  Aeroporto  Santos  Du-  ponibilizar  um  vòo  extra,  às 
mont  se  transformou,  ontem,  17h30.  Todos  os  vôos  estavam 
numa  ponte  para  o  rock  n’  roll.  saindo  lotados. 

O  saguão  de  embarque  do  aero-  Na  manhã  de  ontem,  a  ope- 

^orto  passou  o  dia  todo  lotado,  ração  Choque  de  Ordem,  defla- 
com  pessoas  deixando  o  Rio,  a-  grada  pelas  secretarias  Esta- 
pós  o  show  dos  Rolling  Stones,  duais  de  Segurança  e  Turismo, 
ou  indo  ao  encontro  do  U2,  que  para  combater  irregularidades 
se  apresentou  em  São  Paulo  no  aeroporto,  apreendeu  qua- 
oniem  e  faz  mais  uma  apresen-  tro  táxis,  uma  Kombi  e  uma 
tação  hoje.  E  linha  também  Towner  por  problemas  de  doeu- 
quem  eslava  seguindo  direto  mentação.  Fiscais  da  TurisRio 
dos  Stones  para  o  U2,  como  o  fizeram  15  abordagens.  Um 
empresário  curitibano  Cris-  guia  cadastrado  trabalhava 
tian  Gomes,  de  30  anos.  sem  a  carteira  e  foi  autuado. 

-  Não  podia  perder  os  Rol-  O  supervisor  de  vendas 
ling  Stones  nem  posso  perder  o  Rafael  Pelissari,  de  28  anos, 
U2  -  dizia  Cristian,  na  fila  do  de  Florianópolis,  resolveu  na 
check*in,àsl8hdeontem.  última  hora  assistir  ao  Rol- 

0  empresário  contou  que  ling  Stones  e  chegou  sábado 
tentou  comprar  passagem  para  ao  Rio  com  a  namorada.  Ele 
domingo,  mas  já  não  havia  conta  que  na  saída  do  Santos 
mais.  A  demanda  pela  ponte-  Dumont  foi  abordado  por  ta- 
aérea  começou  a  aumentar  no  xistas  que  chegavam  a  cobrar 
dia  seguinte  ao  show  dos  ingle-  RS  60  pela  corrida  até  Copa- 
ses  e  ontem  pelo  menos  uma  cabana.  Rafael,  no  entanto, 
companhia  aérea  teve  de  dis-  já  havia  alugado  um  carro. 


CORREIOS  vào 

receber  mais  de 
mil  documentos 
encontrados  em 
Copacabana 
(ao  lado). 
Desmontagem 
do  palco  do 
show  vai  até  o 
dia  8  de  março 


IcofUMlo  H(U>V« 


CHRISTIAN  esteve  nos  Rolling  Stones  e  embarcou  para  o  show  do  U2 


CIDADE 


JOHN  Al.  1)0  IIKASII. 


ThIU.  A-I  FIKA.ZI  Dl  HíVHKhlKOlil:  2006  A  7 


Segredo  guardado  a  sete  chaves 


Unidos  da  Tijuca,  vice-campeã  há  dois  carnavais,  mantém  mistério  sobre  os  carros  com  grandes  coreografias  humanas 


Mahiana 

Fll.íIUKIKAS 

A  determi¬ 
na  ção  do  car¬ 
il  a  v a  lese  o 
Paulo  Barros 
é  enfática:  po¬ 
de  olhar,  mas  nada  de  fotos. 
Nenhum  detalhe  do  desfile 
da  U nidos  da  Tijuca,  há  dois 
anos  vice-campeã  do  desfile 
do  Grupo  Especial,  pode 
sair  do  barracão.  De  repen¬ 
te,  a  Cidade  do  Samba  é  to¬ 
mada  por  baianas  vestidas 
com  o  traje  de  gala,  passis¬ 
tas  com  os  biquínis  peque¬ 
nos  e  saltos  enormes,  ri t  mis¬ 
tas  com  sorrisos  fartos.  Uma 
pequena  amostra  do  espetá¬ 
culo  que  a  escola  vai  apre¬ 
sentar  entre  l!i3()  e  2h20  de 
segunda-feira.  Prontos  para 
um  ensaio,  os  integrantes 
decidem  conhecer  os  carros 
alegóricos  antes  da  hora  e  o 
carnavalesco  cede. 

-  Tudo  bem.  Pode  foto¬ 
grafar.  Mas  não  mostre  o 
carro  inteiro  -  pede  Paulo 
Barros,  cercado  pela  ale¬ 
gria  dos  foliões  da  azul-e- 
amarelo. 

Depois  dos  dois  vice- 
campeonatos  seguidos  e 
elogios  rasgados  feitos  por 
quem  entende  do  riscado,  a 
escola  da  Zona  Norte  volta  a 
apostar  nas  imensas  coreo¬ 
grafias  humanas  assustado¬ 
ramente  sincronizadas  para 
garantir  o  campeonato  des¬ 
te  ano. 

-  Em  time  que  está  ga¬ 
nhando  não  se  mexe -filoso¬ 
fa  o  carnavalesco.  -  Mas  des¬ 
ta  vez,  as  pessoas  não  farão 
apenas  movimentos  coreo- 
grafados.  Elas  farão  os  mo¬ 
vimentos  participarem  do 
deslocamento  dos  carros. 

O  segredo  é  tanto  que  o 
carro  prin¬ 
cipal  da  es¬ 
cola  não  foi 
feito  n  o 
barracão,  e 
está  guar¬ 
dado  em  al¬ 
gum  lugar 
misterioso 
da  cidade  a 
sete  c  h  a- 

s  vem  com 
pompa:  em  tons  de  roxo, 
prata  e  lilás,  imensas  notas 
musicais  chamam  o  público 
para  o  enredo:  “Ouvindo  tu¬ 
do  que  vejo,  vou  vendo  tudo 
que  ouço”,  sobre  ópera.  Os 
carros  evocam  cenas  musi¬ 
cais  que  marcaram  época, 
tendo  como  base  o  composi¬ 
tor  Wolfang  Amadeus  Mo- 
zart. 

O  sétimo  carro,  por  exem¬ 
plo,  é  sobre  a  ópera  das 
ruas.  Uma  imensa  arqui¬ 
bancada,  de  sete  degraus, 
reproduz  os  antigos  desfiles 
dos  blocos  de  enredo,  com 
muitas  bandeiras  e  flâmu¬ 
las.  O  carro  que  tem  como 
tema  principal  o  samba  tra¬ 
rá  mulatas  dançando  sobre 
pósteres  em  preto-e-branco 
dos  baluartes  do  ritmo:  de 
Zé  Keti  a  Alcione,  passando 
por  Cartola,  Noel  Rosa  e 
Monarco.  O  carro  da  disco¬ 
teca  é  uma  gigante  pista  de 
dança,  com  luzes  e  milhares 
de  discos,  uma  referência 
clara  aos  anos  70.  Outra  ale¬ 
goria  comove  pelos  deta¬ 
lhes:  diversas  reproduções 
do  personagem  E.T.,  do  fil¬ 
me  homônimo  de  Steven 
Spielberg,  saem  voando  das 
bicicletas,  tal  qual  a  cena 
mais  emocionante  do  longa- 
metragem  que  encanta  fãs 
do  diretor  até  hoje.  Quando 
interrogado  se  as  esperadas 
coreografias  virão  neste 
carro,  o  carnavalesco  des¬ 
conversa. 

-  Não  conto.  As  escolas 
que  tanto  protestaram  nos 
outros  anos  contra  as  nossas 
coreografias  este  ano  vêm  co- 
reografadas  -  espeta  Barros, 
que  deixa  a  surpresa  no  ar. 


Um  dos 
carros  está 
sendo  feito 
fora  da 
Cidade  do 
Samba 

ves. 


PAULO  Barros 
(esq)  vai  levar 
para  a  Marquês 
de  Sapucaí 
outro  carro 
com  as 
coreografias 
humanas  que 
vêm 

encantando  o 
público 


GRUPO  que  vai  sair  na 
Unidos  da  Tijuca 
(esq.)  conseguiu 
ontem,  com  esforço, 
convencer  o 
carnavalesco  Paulo 
Barros  a  deixá-lo 
conhecer  alguns  dos 
carros  alegóricos 
montados  na  Cidade 
do  Samba 


mm 
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INSTALAÇÃO  das  cadeiras  dos  setores  4  e  11  do  Sambódromo  foi  finalizada.  Hoje  é  a  vez  dos  relógios 


Reta  final  na  Sapucaí 


A  Passarela  do  Samba  está 
quase  pronta  para  recepcio¬ 
nar  os  dias  de  folia.  Na  cadên¬ 
cia  dos  arremates,  operários 
finalizaram  ontem  a  instala¬ 
ção  das  cadeiras  dos  setores  4 
e  1 1,  próximos  à  Praça  da  Apo¬ 
teose.  Hoje  é  a  vez  dos  técni¬ 
cos  ajustarem  os  “ponteiros” 
dos  relógios  digitais,  usados 
para  cronometrar  o  tempo  de 
desfile  das  agremiações. 

Nos  camarotes,  assim  como 
nas  arquibancadas  do  Setor 
Zero,  instaladas  no  Canal  do 
Mangue,  o  trabalho  também 
segue  em  ritmo  frenético.  A 
expectativa  é  de  que  os  acaba¬ 
mentos  tnomescos  estejam  fi¬ 
nalizados  até  as  17h  de  sexta- 
feira,  pouco  antes  do  início  do 
desfile  das  escolas-mirins. 

Agentes  municipais  de 
controle  do  mosquito  da  den¬ 
gue  vão  percorrer  o  Sambo- 
dromo,  entre  hoje  e  amanhã, 


para  para  eliminar  possíveis 
focos  do  inseto.  Os  técnicos 
realizarão  tratamento  em  re¬ 
servatórios  de  água,  além  de 
organizar  atividades  educati¬ 
vas  de  prevenção  ã  doença  no 
Terreirão  do  Samba  e  nas  ro¬ 
doviárias  de  Campo  Grande  e 
Novo  Rio.  A  ação  será  estendi¬ 
da  à  Avenida  Rio  Branco,  no 
Centro,  por  onde  vão  passar 
milhares  de  foliões  até  a 
Quarta-Feira  de  Cinzas. 

Das  6h  do  sábado  de  carna¬ 
val  às  12h  de  Quarta-Feira  de 
Cinzas,  os  táxis  convencionais 
poderão  cobrar  pela  tarifa  2. 
A  resolução  da  Secretaria  Mu¬ 
nicipal  de  Transportes  foi  pu¬ 
blicada,  ontem,  no  Diário  Ofi¬ 
cial  do  Município,  com  a  justi¬ 
ficai  iva  de  que  no  .período  o 
trafego  fica  interditado  em 
diversas  ruas.  com  desvio  de 
itinerário,  e  que  •*  volume  de 
passageiros  e  reduzido 
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Resumo 


Sinal  de 
vida  na 
avalanche 
filipina 


A  u  s  i  u  I  a 

Preso  britânico  que 
negou  o  Holocausto 

VIENA  -O Tribunal 
Regional  de  Viena 
condenou  ontem  o 
historiador  britânico 
Daykl  Iryingatrêsanos 
de  prisão  por  negar  o 
Holocausto  e  a  política 
de  extermínio  nazista 
durante  a  II  Guerra 
Mundial  -  crime  previsto 
na  Áustria.  Em  1989, 
Irving  negou  a  existência 
de  câmaras  de  gás  em 
Auschwitz  e  a 
participação  de  nazistas 
na  perseguição  de  judeus 
alemães  de  1938. 

A  L  Q  A  I*  D  A 

Bin  Ladendizque 
só  será  pego  morto 

CAIRO  -  Uma  nova 
gravação  de  áudio  de 
Osama  Bin  Laden  foi 
divulgada  ontem  em  um 
site  islâmico.  A  fita,  cuja 
autenticidade  não  foi 
comprovada,  parece  a 
íntegra  da  mensagem 
divulgada  em  janeiro 
pela  tevê  Al  Jazira.  Na 
gravação,  o  terrorista  diz 
que  só  será  capturado 
morto  e  acusa  os  EUA  de 
usarem  métodos 
“bárbaros”  como  os  de 
Saddam  Hussein. 

ORIENTE  MÉDIO 

Hamas  começa  a 
compor  governo 

GAZA  -  0  presidente  da 
Autoridade  Palestina, 
Mahmoud  Abbas, 
encarrega  hoje  o  líder  do 
Hamas,  Ismail  Haniyeh, 
de  formar  o  próximo 
governo  palestino. 
Haniyeh  terá  três 
semanas  para  compor  o 
governo  e  obter  a 
aprovação  do 
Parlamento.  A  reunião  de 
ontem  foi  a  primeira 
entre  Abbas  e  o  chefe  do 
movimento  radical, 
apontado  como  premier. 


Guerrilha  isola  1  milhão 


Farc  bloqueiam  estradas  para  protestar  contra  campanha  de  reeleição  de  Uribe 


BOGOTÁ- Uma  campanha  f\  '  '  \  U  ,'ytá 

ilt-  im  itnitlaçáa  do  l  raleRo,  ,m-  ,  -  ,  ,  ,  "  ;! .  - rM 

minhões  e  um  ônibus  escolar  REGIÃO  Sul.  onde  está  vigente  o  banimento,  é  geralmente  controlada  pelos  guerrilheiros  de  esquerda 
que  furaram  o  bloqueio.  No  en¬ 
tanto,  nenhum  dos  passageiros 
dos  veículos  ficou  ferido. 

-Temos  mil  caminhões  para¬ 
dos  nas  estradas  do  Sul  da  Co¬ 
lômbia  por  causa  da  interrup¬ 
ção  do  tráfego  -  afirmou  Pedro 
Aguilar,  chefe  da  Associação  de 
Caminhoneiros  da  Colômbia. 

Aguilar  instou  o  governo  a 
retomar  o  controle  da  região, 
pois  os  poucos  alimentos  que 
conseguem  ser  entregues  estão 
ruins.  Além  disso,  a  indústria 
de  transporte  de  carga  estã  per- 
dendo  USS  177  mil  por  dia.  e  os- 
profissionais  reclamam  de  ter 
de  passar  os  dias  em  redes,  es¬ 
perando  as  vias  serem  abertas. 

Na  quinta-feira,  as  Farc  co¬ 
meçaram  a  fazer  circular  um 
panfleto  convocando  à  “proibi¬ 
ção"  do  tráfego  por  cinco  dias. 

Também  foram  feitos  alertas 


MANILA  -  Trabalhado¬ 
res  de  equipes  de  resgate 
na  vila  de  Giiinsaügoii,  nas 
Filipinas,  recusam-se  a  pa¬ 
rar  de  cavar  os  mais  de  30  m 
de  lama  sobre  uma  escola 
primária.  Eles  passaram  a 
nnile  trabalhando  depois 
que  a  governadora  da  pro¬ 
víncia  confirmou  ter  ouvi¬ 
do  “sinais  de  vida”,  quatro 
dias  depois  que  a  avalanche 
dé  uma  montanha  inteira 
soterrou  o  vilarejo  e  matou 
mais  de  mil  pessoas. 

Sons  que  podem  ser  de 
pessoas  arranhando  e  bati¬ 
das  rítmicas  foram  regis¬ 
trados  por  sensores  sísmi¬ 
cos  trazidos  pelas  forças 
ma  laias  e  americanas. 

-  É  razão  mais  do  que  su¬ 
ficiente  para  ficar  feliz- afir¬ 
mou  a  governadora  de  Leyte 
do  Sul,  Rpsette  Lerias. 

Os  marines  americanos 
estão  ansiosos  para  desco¬ 
brir  a  origem  dos  barulhos. 

-  Quanto  mais  cavamos, 
mais  o  som  fica  forte  -  ço- 
memorou  o  tenente  Ri- 
chard  Neikirk. 

S  a  h  a  r 

Sons  de  Yunos,che- 

batidas  íe  da  Equi- 

t  pe  de  Res- 

foram  gatedeDe- 

detectados  sastresda 

em  escola  Malasia- 

.  comparou: 

soterrada  _  g  exa. 

t  a  m  e  n  t  e 
como  se  alguém  estivesse 
batendo  na  porta. 

Todos  estão  animados 
também  com  o  fato  de  um 
cão  fare jador  ter  parado  três 
vezes  no  exato  pomo  de  onde 
ouve-se  o  “sinal  de  vida". 

A  esperança  de  ontem 
contrasta  com  o  luto  dos  úl¬ 
timos  dias.  Desde  que  Guin- 
saugon  foi  coberta  pela  la¬ 
ma,  nenhuma  pessoa  foi  re¬ 
tirada  dos  escombros  com 
vida.  Atualmente,  os  esfor¬ 
ços  de  resgate  estão  concen¬ 
trados  em  torno  da  escola 
onde  estavam  de  250  a  300 
crianças,  mais  seus  profes¬ 
sores.  Há  relatos  de  que  al¬ 
guns  soterrados  consegui¬ 
ram  enviar  mensagens  de 
texto  pelo  celular  a  paren¬ 
tes,  logo  depois  da  tragédia, 
na  sexta-feira  de  manhã. 

Não  há  sinais  visíveis  do 
colégio.  Os  voluntários  ca¬ 
vam  especialmente  em  dois 
pontos.  O  primeiro  é  onde  o 
prédio  ficava,  no  sopé  da 
montanha  que  veio  abaixo 
depois  da  combinação  de 
chuvas  intermitentes  e  um 
leve  terremoto.  O  segundo 
fica  a  1,8  km  da  localização 
original,  para  onde  acredita- 
se  que  a  avalanche  de  lama 
lenha  carregado  a  escola. 

No  entanto,  na  escavação 
de  ontem,  não  foram  encon¬ 
trados  nem  corpos  nem  so¬ 
breviventes  -  embora  um  re¬ 
latório  do  início  do  dia  desse 
conta  de  que  50  filtpinos  ha¬ 
viam  sido  retirados  vivos. 

-Há  muitos  destroços,  pe¬ 
daços  de  concreto  enormes - 
contou  o  capitão  dos  mari¬ 
nes,  Burrell  Parmer.  -  Em  al¬ 
guns  lugares  perto  do  rio,  o 
solo  esta  molhado  demais, 
muito  suave.  A  gente  chega  a 
ficar  atolado  na  linha  da  cin¬ 
tura,  se  não  toma  cuidado. 


As  Farc  recusam-se  a  nego¬ 
ciar  a  paz  com  a  gestão  de  Uri¬ 
be.  eleito  em  2002  com  a  pro¬ 
messa  de  varrer  os  guerrilhei¬ 
ros  do  campo  de  batalha.  O 
presidente  é  franco  favorito 
nas  eleições  de  maio,  na  qual 
provavelmente  se  elegerá  pa¬ 
ra  um  segundo  mandato. 

Para  lidar  com  o  desafio 
imposto  pela  guerrilha,  Uribe 
comandou  ontem  uma  reu¬ 
nião  do  conselho  de  seguran¬ 
ça  no  aeroporto  militar.  Ini¬ 
cialmente,  o  encontro  estava 
marcado  para  Caquetá.  mas 
foi  alterado  “devido  ao  mau 
tempo  na  cidade,  que  dificul¬ 
tou  o  traslado”.  As  medidas 
que  estão  para  ser  adotadas 
não  foram  reveladas. 


anónimos  em  rádios  de  que 
qualquer  veículo  comercial  ou 
pessoal  em  trânsito  no  Sul  cor¬ 
ria  o  risco  de  ser  incendiado. 
Houve  ainda  ataques  a  algu¬ 
mas  infra-estruturas  elétricas. 

Em  entrevista  à  rádio  Cara¬ 
col  ontem,  o  coman¬ 
dante  do  Exército  co-  Camir 
lombiano.  Reinaldo  g  Ôílib 
Castellanos,  disse  #_ 
achar  que  as  estradas  "ue  111 
são  seguras  para  via-  bloqiH 
gem.  Mas  se  contradis-  foram 
se  ao  divulgar  que,  pa¬ 
ra  tranquilizar  os  moto¬ 
ristas,  o  Exército  está 
organizado  caravanas  com  pes¬ 
soal  fortemente  armado  para 
escoltar  os  caminhoneiros. 

Ontem,  era  praticamente 
impossível  comprar  gasolina 
em  Putumayo,  que  faz  frontei¬ 


ra  com  o  bquatior. 

-  Mocoa  (a  capital  do  esta¬ 
do)  está  completamente  sem 
combustível.  Não  há  trans¬ 
porte,  e  poucos  carros  se  arris¬ 
cam  a  ir  até  as  rodovias  -  con¬ 
tou  o  porta-voz  do  governo, 
YVilliam  Vargas, 
fioes  No  departamento  de 
IS  Meta  (Centro-Sul),  os 
protestos  tiveram  tanto 
sucesso  que  a  Força  Aé- 
ÍO  rea  teve  de  entregar 
com  aviões  comida,  ga¬ 
solina  e  outros  itens  es- 
queimadOS  senciais  aos  residentes. 

Rebeldes  das  Farc 
vêm  combatendo  o  governo 
há  41  anos,  com  uma  expres¬ 
siva  intentona  que  almeja  fo¬ 
mentar  a  revolução  social.  O 
conflito  já  matou  milhares 
de  pessoas. 


Dowjones  Neioswires 


Irã  negocia,  mas 
mantém  usinas 


Delegação  de  Teerã  está  em  Brasília 

MOSCOU- A  Rússia  e o  Irã  mento,  como  exigem  países 
concordaram  ontem  em  dar  ocidentais  e  a  Rússia, 
prosseguimento  às  negocia-  O  governo  russo  considera 
çòes  em  torno  do  programa  que  a  solução  para  o  caso  deve 
nuclear  iraniano.  No  entanto,  ser  alcançada  “através  da 
a  reunião  no  Kremlin  lermi-  Agência  Internacional  de 
nou  com  a  delegação  de  Teerã  Energia  Atômica  ( AIEA )“,  se- 
afirmando  que  o  enriqueci-  gundo  o  chanceler  Serguei  La¬ 
mento  de  urânio  se  mantém.  vrov.  Os  negociadores  aborda- 

Representantes  do  pais  is-  ram  dois  temas  principais,  se- 
Iâmico  estão  hoje  tamliém  em  gundo  o  chanceler  Manuchehr 
Brasília,  onde  o  presidente  da  Mottaki:  o  local  onde  podería 
Câmara  dos  Deputados,  Aido  ser  enriquecido  o  urânio  ira- 
Rebelo,  recebe  o  colega  Gho-  niano  na  Rússia,  e  o  período 
lam  Ali  Haddad  Adel  em  dois  durante  o  qual  os  russos  pode- 
encontros,  um  deles  reserva-  riam  garantir  esse  serviço.  Mas 
do,  a  pedido  do  governo  de  Te-  as  partes  não  chegaram  a  um 
erã.  A  delegação,  composta  de  acordo  nesse  sentido. 

45  pessoas,  chegou  ontem  pa-  A  proposta  russa  de  enri- 
ra  se  reunir  com  cinco  comis-  quecer  urânio  iraniano  em 
sões  do  Congresso  brasileiro  -  seu  território  constitui  uma 
incluindo  as  de  Minas  e  Ener-  das  últimas  chances  para  o 
gia  e  de  Educação  a  fim  de  Irá  de  evitar  uma  condena- 
estreitar  os  laços  bilaterais,  cão  durante  a  próxima  reu- 
segundo  adiantou  ao  JBoceri-  nião  da  AIEA,  marcada  para 
monial  da  Câmara.  o  dia  6  de  março,  em  Viena. 

Em  Moscou,  os  diploma-  -  Faremos  todos  os  esfor- 
tas  islâmicos  foram  recebi-  ços  necessários  para  evitar 
dos  pelo  secretário  do  Conse-  que  a  situação  se  agrave  e  re¬ 
lho  de  segurança  russo,  Igor  suite  no  uso  da  força  -  decla- 
Ivanov,  mas  não  deixaram  rou Serguei  Lavrov. 
marcados  os  próximos  en-  Já  o  Irá  reiterou  que  não 
contros.  A  conversa,  de  mais  negocia  seu  direito  a  uma 
de  quatro  horas,  não  gerou  atividade  de  enriqueci- 
grandes  expectativas,  já  que  mento  "em  pequena  esca- 
o  Irã  excluiu  a  possibilidade  la”,  com  o  objetivo  de  “pes- 
de  abandonar  o  enriqueci-  quisa  cientifica". 


Polícia  mata  líder 
do  Sendero 

LIMA -A  polícia 
peruana  matou  um 
líder  do  grupo  ilegal 
Sendero  Luminoso 
durante  um  ataque  a 
um  refúgio  rebelde 
numa  floresta  no  Centro 
do  país.  no  fim  de 
semana,  informou  o 
governo.  Hector 
Aponte,  conhecido 
como  “Camarada  Clay”, 
era  chefe  militar  da 
região  de  Alto 
Huallaga. 

ARGE N T I N A 

Criminoso  de  guerra 
embarca  para  Haia 

BUENOS  AIRES  -  0  e.\- 
paramilitar  servio-bósnió 
Milan  Lukic,  um  dos  lü 
criminosos  de  guerra 
mais  procurados, 
embarcou  ontem,  na 
Argentina,  para  Haia, 
onde  será  jidgado  pelo 
Tribunal  Penal 
Internacional.  Lukic,  38 
anos,  é  acusado  de 
assassinar  140 
muçulmanos  na  guerra 
separatista  da  ex- 
lugoslávia.  nos  anos  D0. 


Um  amor  de  carro 


ONDRES- Quase 
'  metade  dos  motoristas 
britânicos  (• 17 %) 
conversa  com  seus  cairos  e 
os  trata  como  bons  amigos. 
Segundo  resultado  de 
pesquisa  divulgada  ontem, 
esses  apaixonados  por  seus 
automóveis  chegam  a 
dizer  palavras  de  incen  t  i  vo 
antes  de  uma  viagem 
longa  e  elogiam  a 
perjormance  por  “um 
trabalho  bem  jeito"  na 
chegada. 

A  consulta  joi  feita  a  2 
mil  homens e  mulheres  e 
detectou  que  40%  deles 
estão  convencidos  de  que 
seus  carros  têm 
personalidade  própria, 
jxxiendo  até  ficar  tristes. 
Do  total.  19 %  afirmaram 


preocupar-se  com  os 
“sentimentos’' da 
maquina. 

Mas  è  no  universo  das 
mulheres  que  são 
encontradas  mais 
motoristas  com  tendência 
a  manter  essa  relação 
“a jet  i va  ".  O  equ  i  va  len  te  a 
20%  do  grupo  feminino  dá 
aos  automóveis  apelidos 
normal  men  te  dest  inados  a 
ani mais  de  est  i mação. 
Coisa  que  não  fazem,  por 
exemplo,  com  seus 
namorados  ou  maridos. 

.4  idéia  de  pesquisar 
subrea  relação  que  os 
motoristas  têm  com  os 
cairos  foi,  apanunamente, 
desenvolvida  pelos 
organizadores  de  uma  feira 
de  automóveis  britânicos. 
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Bailes  prometem  uma  volta  ao  passado 


Clubes  abrem  os  salões  para  receber  colombinas  e  pierrôs.  Festa  cm  hotel  traz  para  o  Rio  o  clima  do  carnaval  de  Veneza 


Branca 
NUNBS 

‘  O  friozinho 
do  lança-períu- 
me  esguichado 
nas  costas,  o 
flerte  escondi¬ 
do  dos  pais  que  dançavam  a 
poucos  metros,  os  pierrôs,  as 
colombinas  -  todas  as  figuras 
e  todos  os  detalhes  que  com¬ 
punham  a  magia  dos  antigos 
bailes  carnavalescos  serão  re¬ 
vividos  este  ano.  Depois  de 
uma  década  de  clubes  de  por¬ 
tas  fechadas  nas  noites  de  fe¬ 
vereiro,  dois  novos  bailes  se 
juntam  aos  remanescentes 
para  garantir  a  diversão  de 
quem  andava  com  saudade  do 
embalo  das  marchinhas. 

Para  encerrar  com  o  brilho 
necessário  quatro  noites  de 
festa,  voluntários  da  Associa¬ 
ção  de  Apoio  ao  Câncer  São 
Vicente  de  Paula  organizaram 
no  Hotel  Othon  Palace,  em 
Copacabana,  o  Baile  do  Almo¬ 
fadinha.  As  mulheres  estarão 
fantasiadas  de  melindrosa  ou 
com  figurinos  do  começo  do 
século  passado.  Os  homens, 
de  temo  branco  com  gravatas 
pretas  -  ou  pretos  com  grava¬ 
tas  brancas  -  não  poderão  es- 


BAILE  de  máscaras:  a  promoter  Ama  Maria  Tornaghi  promove  a  festa  que  vai  agitar  o  Sofitel  no  dia  3  de  março 


Para  cair  na  folia 


BAILE  DO  ALMOFADINHA 

Local:  Hotel  Othon  Palace. 

Av.  Atlântica  3264, 
Copacabana. 

Data:  28/02 
Hora:  21  h 

Convite:  K$  200  -  inclui 
comidas  e  bebidas 
Onde  comprar:  Recepção  do 
Hotel  Othon  Palace  ou  pelos 
telefones  2523-7847  e  2287- 
5911. 

BAILE  DO  CORDÃO  DA 
BOLA  PRETA 

Local:  Cordão  da  Bola  Preta. 
Av.  Treze  de  Maio  13/  3° 
andar,  Cinelândia. 

Data:  de  26  a  28/02 
Hora:  23h 

Convite:  RS  10  (mulher),  RS 

15  (homem),  RS  25  (mesa). 

Onde  comprar:  Cordão  da 

Bola  Preta.  Telefones:  2240- 

8049  e  2240-8099 

F0UA  NO  CIRCO 

Local:  Circo  Voador.  Rua  dos 

Arcos  sem  número,  Lapa. 

Data:  de  25  a  28/02 

Hora:20h30 

Convite:  RS  40  (inteira), 

RS  20  (meia),  RS  30 
(antecipado) 

Onde  comprar.  Circo  Voador. 
Tel:  2533-0354 


MAGIC  BALL 

Local:  llotel  Copacabana 
Palace.  Avenida.  Atlântica 
1702,  Copacabana. 

Data:  25/02 
Hora:  23h 

Convite:  RS  1.000  (avulso), 

RS  1 .300  (salão  nobre)  e  RS 
1.950  (Golden  Room)- 
comidas  e  bebidas  incluídas. 
Onde  comprar:  recepção  do 
Hotel  Copacabana  Palace  ou 
pelo  telefone  2545-8749 
SCALA 

l/)cal:  Av.  Afrãnio  de  Melo 
Franco  296,  Leblon. 

Hora:22h 

Onde  Comprar:  Bilheterias 
do  Scala.  Tel:  2239-4448.  Ou 
pelo  site: 

www.iicketronics.com.br 
O  primeiroacontece  dia  24  e  o 
último  dia  28.  Os  ingressos 
variam  de  RS  40  a  RS  80. 

SOF1TEL 

Local:  Hotel  Sofitel.  Avenida 
Atlântica  4240,  Copacabana 
Data:  03/03 
Hora:  23K 

Convite:  RS  300  (avulso)  e  RS 
500  (mesa )  -  comidas  e 
bebidas  incluídas. 

Onde  comprar:  Recepção  do 
Hotel  Sofitel.  Tel:  2525-1206 


quecero  chapéu. 


-  Quando  falo  sobre  os  bai¬ 
les  de  carnaval  com  as  pessoas 
mais  jovens,  que  não  conhece¬ 
ram  a  época  em  que  eles  esta¬ 
vam  no  auge,  dá  para  ver  os 
olhos  brilharem  de  curiosida¬ 
de.  Agora  todos  poderão  viver 
isso  novamente  -  afirma  Nely 
Habib,  organizadora  do  baile. 

Outra  novidade  da  tempo¬ 
rada  ficará  a  cargo  do  Hotel 
Sofitel.  A  idéia  da  promoter 
Anna  Maria  Tornaghi  é  re¬ 
criar  nos  trópicos  o  clima  do 
carnaval  de  Veneza  num  baile 
tão  luktlóso  quanto  o  Magic 
Bali,  dò  Copacabana  Palace. 
Os  foliões  estarão  mascarados 
e  poderão  optar  entre  fanta¬ 
sias  de  luxo  e  roupas  de  gala. 
Para  atrair  os  cariocas  que 
preferiram  viajar  no  carnaval 
e  os  turistas  que  decidiram 
aproveitar  a  cidade  até  o  des¬ 
file  das  escolas  de  samba  cam¬ 
peãs,  a  data  escolhida  foi  3  de 
março.  Assim  como  o  Copa,  o 
Sofitel  montará  um  ateliê  on¬ 
de  estarão  expostos  alguns 
modelos  de  roupas. 

-  Assistir  ao  desfile  na  Ave¬ 
nida  é  maravilhoso,  mas  lá  você 
é  um  espectador.  No  baile  você 
consegue  viver  a  festa  na  pele  e 
carnaval  é,  acima  de  tudo,  par¬ 
ticipação  -  acredita  Anna. 

O  diretor  da  Liga  das  Esco¬ 
las  de  Samba  (Liesa),  Hiram 
Araújo,  conta  que  os  bailes  sur¬ 
giram  para  tentar  transformar  o 
carnaval  numa  festa  mais  refi¬ 
nada,  parecida  com  a  que  acon¬ 
tecia  na  Europa.  Com  o  passar 
do  tempo,  no  começo  dos  anos 
80,  a  popularização  dos  bailes 
fez  com  que  as  famílias  deixas¬ 
sem  de  frêqüentá-los. 

-  Aos  olhos  de  algumas  pes¬ 
soas,  os  bailes  se  tomaram  imo¬ 
rais.  Os  bailes  também  têm  um 
alto  custo  e  a  maioria  dos  em¬ 
presários  prefere  investir  nas 
escolas  de  samba  -  diz. 

Com  a  experiência  de 
quem  passou  dos  60  carna¬ 
vais,  Liuba  Frankenthal  re¬ 
lembra,  com  voz  nostálgica,  as 
delícias  da  adolescência. 

-  Antigamente  tinha  o  cor¬ 
so:  nós  desfilávamos  dentro 
de  carros  conversíveis  pela 
Avenida  Rio  Branco  e  dançá¬ 
vamos  na  rua  quando  o  trânsi¬ 
to  parava.  Para  a  festa  ser 
completa,  ela  tinha  que  come¬ 
çar  ali  e  terminar  em  um  dos 
bailes -conta  Liuba. 

Alternando  os  batuques  dos 
blocos  de  ma  com  o  baticum 
das  escolas  de  samba,  os  bailes 
do  Cordão  da  Bola  Preta  e  do 
Circo  Voador  prometem  diver¬ 
são  até  o  amanhecer.  No  Scala 
o  Gala  Gay  e  a  Noite  do  Verme¬ 
lho  e  Preto,  na  27a  edição,  são 
parte  cia  história  do  Rio. 


SEM  ENTRADA 

com  o  menor  juro 


A  Tele-Rio  coloca  o  bloco  n 


Springer 
CONDICIONADOR 
OE  ARSILENTIA 
MCA  108/105 

110v/220v  10.000  Btus. 

Compreiior  Rotativa 


Springer 

CONDICIONADOR 
DE  ARMARINER 
RCD  078/075 

Alertai  com  protesto  Gold 
Rn,  Gabinete  Pláitka 
Reduçio  de  35%  no 
consumo  de  energia.  7.500 
Btui  - 1 1 0/220V.  Corrpreuof 
Rotativa 


O#  ,50 

SEM  JUROS 


ü  1,00 

SEM  JUROS 


cônsul  j 


Springer 

AIR  5PLIT 
HI-WALL 12 

J20V.1 1000  BTUt.  Controle 
Remoto  Unidade  Interna  e 
Eítema 


CONDICIONADOR  DE 
ARCCC07  ELETRONIC 

1 1 0/210  V.Comrcte  remoto 
Garantia  ComuL 


I  #  ,40 

SEM  JUROS 


SEM  JUROS 


cônsul  j 


cônsul  j 

CONDICIONADOR 

DEARCCI12 

1HV220V  COMPRESSO* 
ROTATIVO 


CONDICIONADOR 
DE  AR  CCI18 

2J0V  COMPRESSOR  ROTATIVO 


I  Uü,00 

SEM  JUROS 


SEM  JUROS 


Zona  Norte:  2560-41 1 2  •  3977-8999 
Centro  e  Zona  Sul:  2509-5212  •  2232-9208 
2232-6059  •  2232-6322  •  2224-4461 


ENTREGAMOS  GRÁTIS: 

Vassouras.  Mendes,  Miguel  Pereira.  Angra,  Rio  das  Ostras  e  Búzios 

LOJA  DE  DEPÓSITO  E  ATACADO: 

Rua  Eng.  Aithur  Moura  268  •  TeL  2560-41 1 2 
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Roqueiro  responsável 

No  caminho  pira  Buenos  Aires,  Mick  Jagger  desembarca  cm  São  Paulo  e  visita  a  escola  do  filho.  Noite  no  Rio  foi  frustrante 


Depois  cie  reunir  1,2  milhão 
de  pessoas  nu  maior  show  da  his¬ 
tória  dos  Rolling  Stones  e  de 
teniar,  em  vão,  aproveitar  a  noi¬ 
te  carioca,  Mick  Jagger  encar¬ 
nou  o  papel  do  pai  responsável. 
Ao  desembarcar  em  São  Paulo, 
ontem  à  tarde,  o  astro  do  rock  se 
dirigiu  à  escola  do  filho,  onde  a- 
contecia  uma  reunião  de  pais. 
Lucas,  filho  do  cantor  com  a  a- 
present  adora  Luciana  Gimenez, 
estuda  no  colégio  bilingue  Sainl 
Paul,  nos  Jardins,  bairro  nobre 
paulista.  A  visita-relâmpago 
provocou  alvoroço  entre  alunos, 
pais  e  professores.  0  líder  dos  S- 
tones  fez  questão  de  conhecer  a 
escola  e  os  professores  do  filho 
Lucas.  De  lá,  Jagger  retomou 
para  o  Aeroporto  Internacional 
de  Cumbica  e  seguiu  para  Bue¬ 
nos  Aires, onde  acontecerá  hoje 
mais  um  show  da  banda. 

Domingo,  no  momento  em 
que  Charlie  Watts,  Ron  Wood, 
Keith  Richards  e  integrantes 
da  banda  de  apoio  dos  Stones 
entravam  no  avião- às  16h45- 
rumo  a  Buenos  Aires,  o  Rio 
deixava  para  trás  os  últimos  a- 
corcles  do  rock  n’  roll  para  mer¬ 
gulhar,  mais  uma  vez,  nos  ba¬ 
tuques  do  samba.  Nessa  hora, 
o  bloco  Suvaco  de  Cristo  em¬ 
balava  50  mil  pessoas  pelas 
ruas  do  Jardim  Botânico.  Jag¬ 
ger,  que  resolveu  ficar  na  cida¬ 
de  até  ontem,  também  tentou 
cair  no  samba.  0  vocalista  dos 
Stones  saiu  do  Hotel  Copaca¬ 
bana  Palace  por  volta  de  meia- 
noite  e  meia  e  foi  ao  Sambó- 
dromo,  onde  acontecia  o  en¬ 
saio  técnico  da  Beija-Flor. 
Chegou  uma  hora  após  o  fim 
da  apresentação  e  ficou  no  lo¬ 
cal  por  poucos  minutos. 

Da  Praça  Onze,  o  roqueiro 
seguiu  de  carro  para  a  boate 
00,  na  Gávea,  onde  jantou 
com  Oskar  Metsavaht,  dono 
da  grife  Osklen.  Não  passou 


mais  do  que  vinte  minutos  no 
restaurante. 

A  casa  noturna  Baronetti, 
em  Ipanema,  foi  a  outra  tenta¬ 
tiva  de  diversão  de  Jagger. 
Menos  de  cinco  minutos  bas¬ 
taram  para  o  astro  concluir 
que  o  haviam  levado  para  um 
grande  programa  de  índio:  a- 
lém  do  lugar  estar  completa- 
mente  lotado,  as  pessoas  co¬ 
meçaram  a  gritar  frenetica¬ 
mente  quando  o  viram  na  por¬ 
ta.  Ames  das  2h40  ele  estava 
recolhido  aos  seus  aposentos 
no  Copacabana  Palace. 

Ontem,  Mick  Jagger  deixou 
o  hotel  por  volta  das  12h30 
num  Mercedes-Benz  preto  ru¬ 
mo  ao  Aeroporto  Santos  Du- 
mont.  Sem  escolta  policial,  ele 
saiu  pela  porta  dos  fundos,  na 
Rua  Nossa  Senhora  de  Copa¬ 
cabana  e  seguiu  pelo  Aterro 
do  Flamengo. 

Durante  a  manhã  de  on¬ 
tem,  cerca  de  50  pessoas  se 
espremiam  em  frente  ao  Co¬ 
pacabana  Palace,  com  má¬ 
quinas  fotográficas  em  pu¬ 
nho.  para  tentar  ver  o  ídolo 
mais  uma  vez.  A  janela  da 
suite  onde  o  roqueiro  estava 
permaneceu  fechada.  A  per¬ 
sistência  dos  fãs  é  a  prova  de 
que  Mick  Jagger,  mesmo  ten¬ 
do  embarcado  no  jato  parti¬ 
cular  assim  que  chegou  ao 
aeroporto,  deixará  sobre  a 
cidade- por  um  bom  tempo - 
a  magia  do  seu  rock  n’  roll. 


Ponte  para  o  rock 


O  Aeroporto  Santos  Du- 
rnont  se  transformou,  ontem, 
numa  ponte  para  o  rock  n’  roll. 
O  saguão  de  em barque  do  aero¬ 
porto  passou  o  dia  todo  lotado, 
com  pessoas  deixando  o  Rio,  a- 
pós  o  show  dos  Rolling  Stones, 
ou  indo  ao  encontro  do  U2,  que 
se  apresentou  em  São  Paulo 
ontem  e  faz  mais  uma  apresen¬ 
tação  hoje.  E  tinha  também 
quem  estava  seguindo  direto 
dos  Stones  para  o  U2,  como  o 
empresário  curitibano  Cris- 
tian  Gomes,  de  30  anos. 

-  Nào  podia  perder  os  Rol¬ 
ling  Stones  nem  posso  perder  o 
U2  -  dizia  Çristían,  na  fila  do 
cbeck-in,  às  18b  de  ontem. 

O  empresário  contou  que 
tentou  comprar  passagem  para 
domingo,  mas  já  não  havia 
mais.  A  demanda  pela  ponte- 
aérea  começou  a  aumentar  no 
dia  seguinte  ao  show  dos  ingle¬ 
ses  e  ontem  pelo  menos  uma 
companhia  aérea  leve  de  dis¬ 


ponibilizar  um  vôo  extra,  às 
17h30.  Todos  os  vôos  estavam 
saindo  lotados. 

Na  manhã  de  ontem,  a  ope¬ 
ração  Choque  de  Ordem,  defla¬ 
grada  pelas  secretarias  Esta¬ 
duais  de  Segurança  e  Turismo, 
para  combater  irregularidades 
no  aeroporto,  apreendeu  qua¬ 
tro  táxis,  uma  Kombi  e  uma 
Towner  por  problemas  de  docu¬ 
mentação.  Fiscais  da  TurisRio 
fizeram  15  abordagens.  Um 
guia  cadastrado  trabalhava 
sem  a  carteira  e  foi  autuado. 

O  supervisor  de  vendas 
Rafael  Pelissari.  de  28  anos, 
de  Florianópolis,  resolveu  na 
última  hora  assistir  ao  Rol¬ 
ling  Stones  e  chegou  sábado 
ao  Rio  com  a  namorada.  Ele 
conta  que  na  saída  do  Santos 
Dumont  foi  abordado  por  ta¬ 
xistas  que  chegavam  a  cobrar 
RS  60  pela  corrida  até  Copa¬ 
cabana.  Rafael,  no  entanto, 
já  havia  alugado  urn  carro. 


CHRISTIAN  esteve  nos  Rolling  Stones  e  embarcou  para  o  show  do  U2 


DE  SAO  PAULO,  onde  visitou  a  escola  do  filho,  Lucas,  o  roqueiro  Mick  Jagger  seguiu  para  Buenos  Aires,  onde  hoje  se  apresenta  com  o  grupo 


Mil  documentos  perdidos  em  Copacabana 


PREFJEIT 


DuiLO  VlCTOK 

O  delegado  adjunto  Fer¬ 
nando  Veloso,  da  12J  DP  (Co¬ 
pacabana  i.  prometeu  entre¬ 
gar  ainda  hoje  ans  Correios  os 
mais  de  mil  documentos  que 
ficaram  pelo  caminho  duran¬ 
te  o  show  dos  Stones.  Cartei¬ 
ras  de  identidade,  cartões 
bancários,  CPFs,  jrdssaportes 
e  até  cheques  poderão  ser 
buscados  no  setor  de 
Achados  e  Perdidos 
da  empresa,  no  térreo 
do  prédio  da  ECT,  na 
Rua  Afonso  Caval¬ 
canti  22,  Cidade  No¬ 
va.  O  setor  funciona 
das  9h  às  17h,  de  se¬ 
gunda  a  sexta-feira. 

Segundo  os  Correios,  lista 
com  os  nomes  dos  donos  dos 
documentos  ficará  disponível 
na  internet.  Caso  o  nome  es¬ 
teja  no  endereço  eletrônico 
( tvwii\  convios.com.br/servi- 
cos/achados jyerdidos),  é  só  pe¬ 
dir  para  que  os  Correios  en¬ 
viem  os  documentos  para  a  a- 
gência  mais  próxima,  mesmo 
em  outros  estados,  pelo  tele¬ 
fone  0800-570-0100.  Para  a 
devolução,  mesmo  no  Rio,  é 
cobrada  a  taxa  de  RS  3. 


Qualquer  documento  en¬ 
contrado  nas  ruas  pode  ser 
depositado  em  uma  caixa  de 
coleta  dos  Correios  para  ser 
cadastrado.  Depois  de  60 
dias.  o  material  perdido  é  de¬ 
volvido  para  o  órgão  emissor 
do  documento. 

-  Muita  geme  ainda  veio 
hoje  (ontem)  resgatar  seus 
documentos,  e  a  delegacia  es¬ 
tá  quase  parada  só  para  aten¬ 
der  esse  público.  Pa¬ 
ra  voltar  tudo  ao  nor¬ 
mal  aqui,  vou  entre¬ 
gar  tudo  aos  Correios 
-disse  Veloso. 

Enquanto  a  rotina 
de  Copacabana  é  re¬ 
cuperada  depois  de 
reunir  pelo  menos  1,2 
milhão  de  pessoas  sábado,  a 
Planmusic,  organizadora  do 
megushow,  anuncia  que  a 
praia  será  entregue  em  perfei¬ 
tas  condições  no  dia  8  de  mar¬ 
ço.  Funcionários  começaram  a 
desmontar  a  estrutura  do  es¬ 
petáculo  logo  depois  do  show, 
ainda  na  madrugada  de  do¬ 
mingo.  Cerca  de  1 70  toneladas 
de  equipamentos  de  som  e  ins¬ 
trumentos  já  estão  desde  do¬ 
mingo  em  Buenos  Aires,  pró¬ 
xima  parada  dos  Stones. 


Devolução 
pode  ser  via 
postal,  por 
uma  taxa 
de  R$3 


CORREIOS  vào 

receber  mais  de 
mil  documentos 
encontrados  em 
Copacabana 
(ao  lado). 
Desmontagem 
do  palco  do 
show  vai  até  o 
dia  8  de  março 
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0  desmntamento  continua 
sendo  o  maior  vilão  da  Mata 
Atlântica  no  Estudo  do  Rio.  De 
acordo  com  as  estatísticas  do 
Instituto  Fundação  Estadual  de 
Florestas  (IEF),  esse  tipo  de  cri¬ 
me  ambiental  representou  51% 
ilos  315  autos  de  constatação 
emitidos  pelo  órgão,  ano  passa¬ 
do.  A  maior  concentração  ocor¬ 
reu  no  Rio,  na  Costa  Verde  e  na 
Região  Serrana,  onde 
se  localiza  a  maior  par¬ 
te  da  mata  no  Estado.  De  85 
A  floresta  ocupava  2000 
1(5,73%  do  território  .  / 
do  Rio  em  2000,  quan- 


caça  desmaiamonto  prevençàoa  eitraçAo  corwituçflo  oitraçAo 

predalôfin  incAndlos  mineral  luogulur  vogolnl* 

florestais 

MUNICÍPIOS  COM  MAIOR  INCIDÊNCIA  DE  CRIMES  ECOLÓGICOS 


campina 

Irregular 


SÀ0  FIDÉUS 


TERESÓPOUS 


SANTA 

MARIA 

MADALENA 


CAMPOS 


CACHOEIRAS 
DE  MACACU 


NOVA 

FRIBURG0 


RIO  DE 
JANEIRO 


ESTADO  DO  RIO 
DE  JANEIRO 


•Retlrodado 
plontos  e 
produtos  do 
moto,  como  o 
palmito  Juçwu, 
por  exemplo 


MARICÁ 


SA0 

G0NÇAL0 


NITERÓI 


tmvtvto  runàjçào  Esr aOaal  «te  Florestas 


Operação 

carnaval: 

preservação 


a  e  facilita  a  sua  comi 


O  Instituto  Fundação  Es¬ 
tadual  de  Florestas  (IEF)  vai 
desencadear,  na  sexta-feira,  a 
Operação  Carnaval  nos  mu¬ 
nicípios  que  concentram 
mais  de  90%  do  que  restou  da 
Mata  Atlântica  no  Rio.  O  ob¬ 
jetivo  da  operação,  segundo  o 
chefe  da  Divisão  de  Vigilân¬ 
cia  e  Fiscalização  do  institu¬ 
to,  Marco  Aurélio  Paes,  é  coi¬ 
bir  a  ação  predatória  de  turis¬ 
tas  durante  o  feriado  de  Car¬ 
naval. 

Na  operação  serão  utiliza¬ 
dos  116  agentes  do  IEF,  em  16 
carros,  um  barco  e  um  heli¬ 
cóptero.  Eles  terão  o  apoio  de 
homens  do  Batalhão  de  Polí¬ 
cia  Florestal  da  PM,  da  Dele¬ 
gacia  de  Proteção  ao  Meio 
Ambiente  (DPMA)  e  do  Cor¬ 
po  de  Bombeiros. 

A  Operação  Carnaval  será 
deflagrada  na  Rodoviária 
Novo  Rio, 
onde  serão 
Folhetos  distribui- 

serão  dos aos  tu- 

-j  _  ristastrês 

distribuídos  mil  folhe. 

na  rodoviária  tos  educa- 

a  partir  de  tivosEles 

.  mostraram 

sexta-feira  como  os  tu¬ 

ristas  de¬ 
vem  se  comportar  em  áreas 
verdes,  parques  e  reservas 
ecológicas. 

-  Essas  áreas  são  muito 
procuradas  nessa  época  do 
ano.  A  operação  é  muito  im¬ 
portante.  Desde  2000,  quan¬ 
do  Iniciamos  esse  trabalho, 
temos  notado  que  as  áreas 
têm  ficado  mais  limpas  e  que 
as  pessoas  não  levam  como 
antes  subprodutos  da  flora 
para  casa -contou  Paes. 

Entre  outros  crimes,  o  tra¬ 
balho  do  IEF  vem  reduzindo 
o  número  de  acampamentos 
irregulares  ou  selvagens 
(aqueles  onde  não  há  infra- 
estrutura).  Os  folhetos  que 
serão  distribuídos  na  Rodo¬ 
viária  explicam  como  o  turis¬ 
ta  pode  identificar  um  acam¬ 
pamento  legal. 

Além  do  Rio,  Niterói  e 
Maricá,  a  operação  atingi¬ 
rá  os  municípios  de  Nova 
Friburgo,  Teresópolis,  Ca¬ 
choeiras  de  Macacu,  Santa 
Maria  Madalena,  Campos, 
São  Fidélis,  Angra  dos 
Reis,  Paratye  Maricá. 


Springcr 
CONDICIONADOR 
DE  AR  MUNDIAL 
YCH  305 
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Compressor  Ro  talho. 
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Of  ,50 

SEM  JUROS 


CONDICIONADOR 
DE  ARCCI 07 

MO/220V.COMPR£SOOR 

ROTATIVO 


SEM  JUROS 


ffl  Electrolux 
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DEAREAM  10  F 
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1.644,00 
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Segredo  guardado  a  sete  chaves 

Unidos  da  Tijuca,  vice-campeã  há  dois  carnavais,  mantém  mistério  sobre  os  carros  com  grandes  coreografias  humanas 


Maiuana 

Fll.C.UEIKAS 

A  determi¬ 
nação  do  car¬ 
il  a  v  a  1  e  s  c  o 
Paulo  Barros 
6  enfática:  po¬ 
de  olhar,  mas  nada  de  fotos. 

Nenhum  detalhe  do  desfile 
da  Unidos  da  Tijuca,  há  dois 
anos  vice-campeã  do  desfile 
do  Grupo  Especial,  pode 
sair  do  barracão.  De  repen¬ 
te,  a  Cidade  do  Samba  é  to¬ 
mada  por  baianas  vestidas 
com  o  traje  de  gala,  passis¬ 
tas  com  os  biquínis  peque¬ 
nos  esaltos  enormes,  ritmis- 

tas  com  sorrisos  fartos.  Uma 
pequena  amostra  do  espetá¬ 
culo  que  a  escola  vai  apre¬ 
sentar  entre  lh30  e  2h20  de 
segunda-feira.  Prontos  para 
um  ensaio,  os  integrantes 
decidem  conhecer  os  carros 
alegóricos  antes  da  hora  e  o 
carnavalesco  cede. 

-  Tudo  bem.  Pode  foto¬ 
grafar.  Mas  não  mostre  o 
carro  inteiro  -  pede  Paulo 
Barros,  cercado  pela  ale¬ 
gria  dos  foliões  da  azul-e- 
amarelo. 

Depois  dos  dois  vice- 
campeonatos  seguidos  e 
elogios  rasgados  feitos  por 
quem  entende  do  riscado,  a 
escola  da  Zona  Norte  volta  a 
apostar  nas  imensas  coreo¬ 
grafias  humanas  assustado¬ 
ramente  sincronizadas  para 
garantir  o  campeonato  des¬ 
te  ano. 

-  Em  time  que  está  ga¬ 

nhando  não  se  mexe  -  filoso¬ 
fa  o  carnavalesco. -Mas  des¬ 
ta  vez,  as  pessoas  não  farão  « 

apenas  movimentos  coreo-  ff 

grafados.  Elas  farão  os  mo¬ 
vimentos  participarem  do 
deslocamento  dos  carros. 

O  segredo  é  tanto  que  o 
carro  prin¬ 
cipal  da  es¬ 
cola  não  foi 
feito  no 
barracão, e 
está  guar¬ 
dado  em  al- 
gum  lugar 
misterioso 
da  cidade  a 
sete  c  h  a* 


Um  dos 
carros  está 
sendo  feito 
fora  da 
Cidade  do 
Samba 


f 


ves. 

0  abre -a  las  vem  com 
pompa:  em  tons  de  roxo, 
prata  e  lilás,  imensas  notas 
musicais  chamam  o  público 
para  o  enredo:  “Ouvindo  tu¬ 
do  que  vejo,  vou  vendo  tudo 
que  ouço”,  sobre  ópera.  Os 
carros  evocam  cenas  musi¬ 
cais  que  marcaram  época, 
tendo  como  base  o  composi¬ 
tor  Wolíang  Amadeus  Mo- 
zart. 

0  sétimo  carro,  por  exem- 
plo,  é  sobre  a  ópera  das 
ruas.  Uma  imensa  arqui¬ 
bancada,  de  sete  degraus, 
reproduz  os  antigos  desfiles 
dos  blocos  de  enredo,  com 
muitas  bandeiras  e  flâmu¬ 
las.  0  carro  que  tem  como 
tema  principal  o  samba  tra¬ 
rá  mulatas  dançando  sobre 
pôsteres  em  preto-e-branco 
dos  baluartes  do  ritmo:  de 
Zé  Keti  a  Alcione,  passando 
por  Cartola,  Noel  Rosa  e 
Monarco.  O  carro  da  disco¬ 
teca  é  uma  gigante  pista  de 
dança,  com  luzes  e  milhares 
de  discos,  uma  referência 
clara  aos  anos  70.  Outra  ale¬ 
goria  comove  pelos  deta¬ 
lhes:  diversas  reproduções 
do  personagem  E.T.,  do  fil¬ 
me  homónimo  de  Steven 
Spielberg,  saem  voando  das 
bicicletas,  tal  qual  a  cena 
mais  emocionante  do  longa- 
metragem  que  encanta  fãs 
do  diretor  até  hoje.  Quando 
interrogado  se  as  esperadas 
coreografias  virão  neste 
carro,  o  carnavalesco  des¬ 
conversa. 

-  Não  conto.  As  escolas 
que  tanto  protestaram  nos 
outros  anos  contra  as  nossas 
coreografias  este  ano  vêm  co* 
reogra fadas  -  espeta  Barros. 
que  deixa  a  surpresa  no  ar. 


PAULO  Barros 
(esq)  vai  levar 
para  a  Marquês 
de  Sapucaí 
outro  carro 
comas 
coreografias 
humanas  que 
vém 

encantando  o 
público 


GRUPO  que  vai  sair  na 
Unidos  da  Tijuca 
(esq.)  conseguiu 
ontem,  com  esforço, 
convencer  o 
carnavalesco  Paulo 
Barros  a  deixá-lo 
conhecer  alguns  dos 
carros  alegóricos 
montados  na  Cidade 
do  Samba 


Reta  final  na  Sapucaí 


A  Passarela  do  Samba  está 
quase  pronta  para  recepcio¬ 
nar  os  dias  de  folia.  Na  cadên¬ 
cia  dos  arremates,  operários 
finalizaram  ontem  a  instala¬ 
ção  das  cadeiras  dos  setores  4 
e  11,  próximos  à  Praça  da  Apo¬ 
teose.  Hoje  é  a  vez  dos  técni¬ 
cos  ajustarem  os  “ponteiros” 
dos  relógios  digitais,  usados 
para  cronometrar  o  tempo  de 
desfile  das  agremiações. 

Nos  camarotes,  assim  como 
nas  arquibancadas  do  Setor 
Zero,  instaladas  no  Canal  do 
Mangue,  o  trabalho  também 
segue  em  ritmo  frenético.  A 
expectativa  é  de  que  os  acaba¬ 
mentos  momescos  estejam  fi¬ 
nalizados  até  as  17h  de  sexta- 
feira.  pouco  antes  do  inicio  do 
desfile  das  escolas-mirins. 

Agentes  municipais  de 
controle  do  mosquito  da  den¬ 
gue  vão  percorrer  o  Sambo- 
dromo,  entre  hoje  e  amanhã, 


para  para  eliminar  possíveis 
focos  do  inseto.  Os  técnicos 
realizarão  tratamento  em  re¬ 
servatórios  de  água,  além  de 
organizar  atividades  educati¬ 
vas  de  prevenção  à  doença  no 
Terreirào  do  Samba  e  nas  ro; 
doviarias  de  Campo  Grande  e 
Novo  Rio.  A  ação  será  estendi¬ 
da  á  Avenida  Rio  Branco,  no 
Centro,  por  onde  vão  passar 
milhares  de  foliões  até  a 
Quarta-Feira  de  Cinzas. 

Das  6h  do  sábado  de  carna¬ 
val  às  12h  de  Quarta-Feira  de 

Cinzas,  os  taxis  convencionais 

poderão  cobrar  pela  tarifa  2 
A  resolução  da  Secretaria  Mu 
nicipal  de  Transportes  foi  pu 
blicada,  ontem,  no  Diário  Ofi 
ciai  do  Município,  com  a  justi 
ficai  iva  de  que  no  período  o 
tráfego  fica  interditado  em 
diversas  ruas.  com  desvio  de 
itinerário,  e  que  o  volume  de 
passageiros  é  reduzidb. 
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Petistas  e  tucanos,  os  Embevecidos  pelo  ocaso  do 
principais  adversários  PT,  de  Lula  e  de  seu  governo,  ca- 
que  se  digladiarão  na  ciques  do  PSDB  e  do  PFL  passa- 
disputa  pela  Presidên-  ram  a  rir  à  toa.  Lancetados  os 
cia  da  República  deste  ano,  tumores  do mensaláo,  tucanos e 
vêm  oferecendo  incontáveis  pefelistas  viram-se  muito  próxi- 
exemplos  de  como  podem  ser  mos  da  faixa  presidencial.  Con- 
vítimas  da  própria  empáfia,  venceram-se  de  que  a  chance  de 
Desde  o  desembarque  do  presi-  reeleição  dissipara-se  entre  os 
dente  Lula  no  poder,  os  dois  escombros  morais  dos  adversá- 
partidos  parecem  ter  esquecido  rios.  Engano.  O  presidente  não 
a  máxima  do  ex-governador  mi-  estava  eleitoralmente  morto, 
neiro  Magalhães  Pinto,  segun-  como  se  pensava.  Embora  inte- 
do  a  qual  “política  é  como  nu-  grante  de  um  partido  carcomi- 
vem:  você  olha  e  vê  um  formato,  do  e  chefe  de  um  governo  ator- 
mas  quando  olha  de  novo  já  vê  mentado  por  fragilidades  mo- 
outro”.  0  axioma  é  especial-  numentais  em  muitas  áreas,  Lu- 
mente  revelador  em  ambientes  la  recuperou  a  musculatura  per- 
pré-eleitorais.  Neste  terreno,  dida  na  crise.  Para  o  presidente, 
há  um  curto  espaço  entre  o  céu  há  riscos  evidentes  de  embria- 
e  o  inferno,  entre  o  salto  da  es-  gar-se  na  convicção  da  vitória, 
perança  e  a  frustração,  entre  a  A  ausência  de  humildade 
soberba  e  o  fracasso.  configura  a  principal  arma  para 

Prova  de  tais  premissas  é  a  a  derrota  política.  Candidatos 
curva  eleitoral  do  presidente  vitoriosos  antes  do  tempo  ou 
Lula.  Eleito  com  a  notável  mar-  ilusoriamente  situados  acima 
ca  dos  53  milhões  de  votos,  o  pe-  do  bem  e  do  mal  costumam  ser 
tista  chegou  ao  Palácio  do  Pia-  abatidos  pelos  eleitores.  O  so- 
nalto  com  a  convicção  de  ser  o  be-e-desce  constatado  no  pro- 
Grande  Pai  a  guiar  rumos  inédi-  cesso  eleitoral  de  2002  é  prova 
tos  para  a  nação.  Acabou  prisio-  disso.  Com  a  sagacidade  de 
neiro  do  apetite  voraz  de  pilan-  quem  vem  tendo  sucessivas  ex¬ 
tras  federais,  responsáveis  pelo  periências  nas  urnas,  o  eleitor 
esquema  de  corrupção  que  des-  brasileiro  tem,  aos  poucos, 
moronou  os  alicerces  éticos  e  aprendido  a  livrar-se  dos  inimi- 
morais  sedimentados  pelo  PT  gos.  Convém  a  tucanos  e  petis- 
em  25  anos  de  existência  -  uma  tas,  portanto,  frear  o  ímpeto  dos 
ruína  considerada  irreversível  impacientes  e  reconhecer  que 
por  muitos.  terão  páreo  duro  a  enfrentar. 


Cartas  ao  Editor 


Rolling  Stones  renda,  na  corrupção,  nas  prazer  que  li  saboreando  bens  pelo  texto  sobre  os 

O  Rio  de  Janeiro,  com  toda  calamidades,  porém,  em  cada  uma  das  16  páginas  Rolling  Stones  e  pela  aula 
a  miséria  que  conhecemos,  contraste,  muito  pobre,  em  tâo  bem  escritas  e  retrata-  de  português, 
contrasta  com  o  brilho  do  políticas  públicas,  saúde,  das.  Parabenizo  os  edito-  sérgjoTardin.sâoPauio 
show  dos  Rolling  Stones,  o  habitação,  transporte  e  go-  res  Rodrigo  de  Almeida  e 
qual,  supostamente,  gerou  vernabilidade,  e  com  isso  Álvaro  Costa,  hem  como 
RS  50  milhões  em  arreca-  se  escancara  a  miséria  e  a  as  repórteres  Paula  Bar- 
daçáo  tributária.  Sabemos  pobreza,  pois  de  nada  cellos  e  Vivian  Rangel  pe- 
muito  bem  que  os  dividen-  adianta  o  Estado  distribuir  la  brilhante  pesquisa.  Fo- 
dos  do  circo  nunca  rever-  migalhas  sem  a  reconstru-  ram  maravilhosos! 
tem  para  o  povo.  Demago-  çáo  plena  da  cidadania  com  Maria  Rosna  Ramos  de  Mernaes.  R  o 
gia  e  promessas  vãs.  emprego  e  salário  justo.  de  janeiro 

Alessandra  Moleiro.  Rio  de  Janero  YvetteKfouriAbrâo.So  Paulo 

‘Sete  diasf 

■  É  muito  triste  ver  como  os  Rebelião  Na  sua  coluna  de  domingo, 

organizadores  do  show  da  Mais  três  rebeliões  em  pre-  Augusto  Nunes  aponta  e 
banda  Rolling  Stones  ex-  sídios  hoje  no  estado  de  comenta  erros  de  portu- 
plicitaram  um  megadesres-  São  Paulo.  Quase  12  anos  guês  cometidos  pelo  pre- 
peito  com  o  público  que  de  PSDB  em  São  Paulo  e  a  feito  César  Maia.  Real- 
compareceu  ao  show.  Um  rotina  não  muda.  A  dupla  mente,  a  quantidade  deer- 
show  de  graça  ressalta  o  es-  Covas-Alckmin  prometeu  ros  é  uma  coisa  horrorosa, 
pírito  democrático.  A  orga-  resolver  os  problemas  que  Erros  de  português  pare- 
nizaçào  quis  fazer  uma  de-  afetam  as  secretarias  de  cem  uma  praga,  neste  país, 
mocratização  do  show  (de-  Segurança  e  da  Adminis-  recrudescidos  com  a  mes- 
mocracia  com  4  mil  na  área  tração.  Penitenciária  e  na-  ma  velocidade  que  foram 
VIP? )  e  pre  j  ud  içaram  os  da.  Dia  sim  outro  também,  se  abrindo  cursos  de  inglês 
verdadeiros  fãs.  que  há  40  tem  rebelião  na  Febem!  em  cada  esquina, 
anos  sustentam  O  sucesso  Antonio Clccone. SxiPauto  Pauto  Bastos,  Sào Paulo 

da  banda.  Resumo  o  show 

dos  Stones  em  Copacabana  EvasaO  «O  colunista  está,  como 

em  apenas  uma  palavra:  la-  A  reportagem  do  JB  “Bra-  sempre,  excelente.  Lendo 
mentável.  sil  perde  dinheiro  ilegal”  a  “Reflexão  sobre  o  Haiti”, 

M.vcio  Anuda.  Rio  de  janeira  (ontem,  pág.  A3),  focali-  ocorreu-me  que  a  diferen- 

zando  a  extrema  dificulda-  ça  em  relação  ao  Brasil  lo- 
•  Na  Roma  antiga,  para  de  de  as  autoridades  brasi-  go  se  resumirá  ao  número 
desviar  a  atenção  dos  pro-  leiras  recuperarem  o  di-  de  palácios.  Lá  existe  um, 
blemas  sociais,  da  corrup-  nheiro  ilegalmente  envia-  cercado  por  uma  grande 
ção  e  da  ética,  os  impera-  do  a  bancos  e  empresas  fi-  favela.  Aqui  serão  28,  um 
dores  diziam:  “para  o  po-  nanceiras  do  exterior,  ser-  em  cada  estado  e  mais  o  da 
vo,  pão  e  circo”  ( referido-  ve  não  só  para  destacar  di-  Presidência  da  República, 
se  à  comida  e  ao  Coliseu  ).  retamente  um  problema  cercados  por  uma  gigan- 
No  Rio  de  hoje  isso  equi-  da  maior  importância  para  tesca  favela, 
vale  a  dizer:  “para  o  povo,  nossa  economia,  mas  indi-  Anthero  da  suvaGasiw  Rio  de  Janeiro 
balas,  bombas,  bolas,  ban-  retamente  assinala  o  mon¬ 
das  e  bundas”  (referido-se  tante  da  corrupção  que  «Sempre  li  com  admira- 
ao  Fome  Zero,  aos  tiro-  empobrece  o  Brasil.  ção  a  coluna,  mas  com  esta 

teios,  ao  futebol,  aos  Rol-  p©drodoCoutto.RiodeJaneno  baboseira  sobre  o  Caran- 
lingStonese  ao  Carnaval).  .  .  diru  perdi  toda  a  minha 

Conclui-se,  portanto,  que  GuimaraeS  Rosa  admiração, 
em  2  mil  anos  alterou-se  a  Sou  professora  de  Litera-  Ronato Awvedo,  Riooe Janeiro 
forma,  mas  manteve-se  o  tura  e  amo  Guimarães  Ro* 
conteúdo.  sa.  Fiquei  muito  feliz  com 

Eduardo  de  Braga  Meto.  Rio  de  Janeiro  o  maravilhoso  trabalho  do 
,  .  .  caderno  Idéias  &  Livros  es- 

Cfdadanía  pecial  sobre  o  cinqüente- 

0  pais  continua  a  ser  rico  nário  da  publicação  de 
na  taxade  juros,  na  tributa-  Grande  Sertão:  veredas 
çáo,  na  concentração  de  ( 18/2).  Foi  com  imenso 


Biscaia 

Como  um  dos  deputados 
federais  que  sempre  de¬ 
volveram  o  absurdo  salá¬ 
rio  extra  referente  à  con¬ 
vocação  extraordinária  no 
período  de  recesso  da  Câ¬ 
mara  dos  Deputados  -  ju¬ 
lho  de  2003,  janeiro  de 
2004  e,  agora,  janeiro  de 
2006  -  venho  registrar 
que,  pela  segunda  vez  so¬ 
mente  nesta  semana,  meu 
nome  -  Antonio  Carlos 
Biscaia  (PT/RJ)  -  não 
constou  do  listão  dos  que 
abriram  mão  do  extra  nas 
reportagens  publicadas 
peloJBí  14/2  e  19/2). 

Antonio  Carios  Biscaia,  deputaO)  PT- 


Hamas 

O  Hamas  assume  o  poder 
indo  na  contramão  da  his¬ 
tória  ao  negar  a  deposição 
das  armas,  o  reconheci¬ 
mento  do  Estado  de  Israel 
e  a  continuação  das  nego¬ 
ciações  de  paz.  Isso  signifi¬ 
ca  dizer  que  o  seus  interes¬ 
ses  seguem  muito  peque¬ 
nos,  não  sendo  voltados  à 
paz  permanente  e,  ao  con¬ 
trário,  em  favor  da  belige¬ 
rância,  da  manutenção  do 
terrorismo,  do  desrespeito 
e  da  banalizaçào  da  vida 
humana,  da  cultura  à  mor¬ 
te  e  à  desgraça.  Aliás,  atos 
que  sabem  realizar  como 
ninguém... 

Davto  Noto.  São  Paulo 


O  Brasil  já  perdeu  dois  meses 


O  projeto  do  Orçamen 

todaUniãopara  do  ano  sem  que  aprovasse  a  peça 
2006  só  deverá  ser  destinada  a  definir  as  receitas  e 
votado  depois  do  despesas  que  balizarão  as  ativi- 
Carnaval,  informa  o  relator  dades  da  administração  públi- 
Carlito  Merss  (PT-SC).  Apesar  ca.  O  Orçamento  deveria  estar 
de  debruçado  no  fim  de  sema-  pronto  desde  o  fim  de  2005.  Se¬ 
na  sobre  o  texto,  o  deputado  ria  a  maneira  óbvia,  prevista  pe- 
não  conseguiu  concluir  ainda  la  legislação,  de  estabelecer  os 
todos  os  ajustes.  Matéria  ex-  rumos  dos  gastos  nos  12  meses 
pressa  para  ser  votada  durante  seguintes.  Igualmente  grave  é 
a  convocação  extraordinária,  o  saberqueeste  mesmoOrçamen- 
Orçamento  tem  sido  empurra-  to  será  descumprido.  No  Brasil  é 
do  com  barriga  pelo  Congres-  assim:  o  orçamento  é  ficção.  O 
so.  Um  atraso.  Um  caso  explíci-  governo  federal  finge  que  mon¬ 
to  de  desrespeito  ao  país.  ta.  O  Congresso  que  aprova. 


Correspondência  para  esta  seçào:  Ave¬ 
nida  Paul  o  üe  Fronlin,  568-  Rio  Compri¬ 
do  CEP  20261-243  -  RJ  •  Rio  de  Jane.ro 
Telefone  121)2101-4000  Fax  (21) 
2101-4428/4407  ou  e-maii  car- 
tasftjb.com.br.  As  cartas  deverào  con¬ 
ter  assinatura,  nome  completo  e  telefo¬ 
ne.  Nào  ser  bo  pennit  idas  referências  in¬ 
sultuosas  nem  informa»; ôes  incorretas. 
Ascartns  poderào  ser  editadas. 


■  Fiquei  chocado  com  a  fo¬ 
to  dos  exterminados  do  Ca- 
randiru.  O  que  se  passa  na 
consciência  dos  executo¬ 
res  quando  pensam  no  que 
fizeram  com  tanta  selvage- 
ría  e  desumanidade?  Para- 


Voz  dos  Leitores 


Jornal  do  Bilasil 

Uniu  publicaçflo  da  Editor»  JB  S.A 


A  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  recebeu 
bem  os  Rolling  Stones? 


Redação 


■  SIM 

O  comparecimento  maciço 
transformou  a  apresentação 
dos  Stones  na  mais  vibrante 
de  toda  sua  carreira. 

JORGE  CORTAS  FILHO,  Niterói  |R.I> 


Av.  Paulo  do  Ffontin,  568  •  Rio  Comprido 
CEP  20261 -243  -flJ-  Rio  de  Janeiro 
Telefone  (21)2101  -4000  •  Fax  (21 )  2101  -4428/4407 


■  SIM  ■  SIM 

Existe  povo  mais  lindo  que  Estaremos  aguardando  no¬ 
nos?  Com  tanta  mist ura  e  vos  eventos  como  esse,  sem 
com  tanta  paz?  Só  nós,  cario-  área  VIP. 
cas,  brasileiras,  proporciona-  FÁBIO  DE  SAUES  SALGADO, 
mos  algo  assim!  JuizdeFoiaiMG) 

FERNANDO  ANTONIO  FILHO. 

Rio  de  Janeiro  ■  SIM 

O  Rio  recebeu  os  Rolling 

■  NAO  Stones  de  braços  abertos, 

Acho  que  faltou  organiza-  com  toda  a  beleza  desta 
ção.  Mas  esperamos  que  Cidade  Maravilhosa, 
sirva  de  aprendizado.  MARGARETH  SANTOS.  Rio  de 

ANTONIO  LOPES,  São  Paulo  Janeiro 


PERGUNTA  DE  AMANHA 

A  eleição  para 
presidente  da 
República  se  resume  a 
PT  x  PSDB? 


Não:  8 

Resultado  da  enquete  do  JBonlIne 


■  SIM 

Mesmo  com  os  colossais  pro¬ 
blemas,  mostrou  que  agoniza, 
agoniza  mas  nunca  morre. 

SILVIA  KNOLLER.  Rco  de  Janeiro 


Responda  no 


4t»WlO!-4W/ 
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As  respostas  publicadas sâo apenas  unta  amostra  do  total  dc  mensagens  recebidas 


JORNAL  IX)  BRASIL 


OUTRAS  OPINIÕES 


TKRÇ A-FEIRA, 21  DF, FEVEREIRO  1)1 2006  AU 


Mais  justo  seria  adiar  confrontações,  que  Gir- 
naval  é  exatamente  para  Isso.  Mas  é  impossí¬ 
vel.  O  governo  Luiz  Inácio  não  dá  uma  folga. 
De  patacoadas  ino|X)rtuiias  a  distorção  de  da¬ 
dos  e  fatos,  semanalmente  o  re*i>ertório  se  renova.  K  o 
dos  últimos  dias  chegou  a  nível  escandaloso. 

Ao  grão: 

Com  mais  uma  abominável  medida  provisória,ogovcr- 
no  estendeu  outro  tapete  de  privilégios  ao  já  inaceitável  li- 
\u*  trânsito  de  capitais  especulativos  estrangeiros  no  Bra- 
siL  Concedeu-lhes  isenção  tributária  na  aquisição  de  mu¬ 
los  do  gotóno,  alaigando  a  rede  de  lieneses.  Eram  trilni* 
lados  em  15%  em  suas  aplicações,  contra  22,5%  dos  bra¬ 
sileiros,  no  cassino  sem  risa»  em  que  a  atual  (xilíiica  eco¬ 
nômica  transformou  a  agiotagem  da  divida  pública  E  ago¬ 
ra,  |xu*a  além  de  não  mais  participarem  do  recolhimento 
do  Imposto  de  Renda  sobre  o  lucro  realizado,  viram-se 
também  dispensados  da  CPMF.  O  trúgia>  é  ouvir  o  argu¬ 
mento  da  Fazenda:  “serão  taxados  no  pais  de  origem”. 
Deu  para  entender?  Lucram  na  especulação  com  a  dívida 
pública  brasileira  e  enriquecem  o  Tesouro  americana 
Vale  recordar  o  golpe  de  Estado  que,  em  64,  nos  mer¬ 
gulhou  em  duas  décadas  de  obscurantismo  ditatorial. 
Uma  parte  substantiva  das  Forças  Armadas  se  entregou 
ao  cantochão  do  anticomunismo  rasteiro,  marcante  do 
período  da  Guerra  Fria,  para  desalojar  o  governo  popu¬ 
lar  e  democrático  de  João  Goulart.  D>Ls  bem.  Na  pauta 
dos  serviçais  de  interesses  norte-americanos,  que  inida- 


De  gafes  a  inverdades 


MILTON  TEMER 

JORNALISTA 


As  letras  criticas  dos 
blocos  de  rua  no 
Carnaval  mostram  que  a 
propaganda  do  governo 
pode  dar  resultado 
sazonal.  Mas  não  engana 
quem  ainda  vive  da 
esperança  contra  o  medo 


vam  no  Brasil  um  período  trágico  |wra  todo  o  continente, 
um  item  meada  especial  destaque  na  mobilização  gol¬ 
pista:  a  lei  de  controle  da  remessa  de  lucros  que  o  gover¬ 
no  Goulart  pretendia  implementai:  Era  uma  das  medi- 
das simbólicas das  duimadas  reformas  de  base  que  leva¬ 
vam  a  direita  reacionária  caudatária  do  grande  capital 
nortcHunericano,  à  histeria  absoluta. 

0  governo  "popular  e  democrático”  de  Luiz  Inácio 
Iiila  da  Silva  conseguiu  ir  além,  portanto,  do  pn)|>orcio- 
nado  como  sulíserviênda  aos  interesses  do  capital  es¬ 
trangeiro,  pelo  golpe  militar  de  64.  Ao  menos,  e  até  |X>r 
respeito  ao  exemplo  do  passado  que  nunca  conseguiu 
honrar,  poderia  ter  tido  o  pudor  de  enviar  tão  polémica 
proposta  através  de  projeto  de  lei.  Com  a  MI1,  pôs  o  regido 
à  especulação  internacional  em  imediato  vigor. 

Só  é  de  se  esperar  que  o  ex-ministro  José  Dirceu,  ago¬ 
ra  operando  como  articulista,  não  encontre  lado  positivo 
em  mais  essa  medida  do  governo  a  que  soviu. 

Mas  não  ficamos  aí.  Foi  também  uma  semana  de  fan¬ 
farras  por  conta  da  “recuperação  de  índices  eleitorais” 
expressivos,  segundo  ü  pesquisa  da  CNTSensus.  Mas 
bolas...  não  ocorreu  a  nenhum  chefe  de  editoria  política 
perguntar-se  por  que  toda  pesquisa  dessa  entidade  diri¬ 
gida  pelo  lohista  Clésio  Andrade,  mesmo  nos  momentos 
mais  agudos  das  CPIs,  sempre  registrou  melhoria  dos  ín¬ 
dices,  que  são  imediatamente  desmentidos  por  pesqui¬ 
sas  subsequentes,  realizadas  com  mais  credibilidade? 

Mais  do  que  qualquer  editor  de  política,  a  própria  as- 


sessoria  do  Planalto  é  salxxioni  disso.  Mas  se  a  imprensa 
não  chamou  a  atenção  para  u  “coinddénria”,  não  sei iam 
os  principais  interessados  -  governo  e  IT  -  que  iriam  v 
escafeder  da  mentira.  Mergulharam  nela  sem  explicai 
|xir  que  sua  militância,  a  ciesjjeito  da  boa  nova,  não  sai 
mais  às  ruas.  Explico,  eu.  Nãosai  porque  não  encontra  re¬ 
ceptividade.  Porque  não  se  dispõe  u  ouvir  chacotas  de 
passantes  com  gritos  de  “mensalão”,  “cuecãu"  u  outros 
aumentativos  pouco  prazerosos. 

Tem  coasciência  de  que,  para  além  cios  exemplai  •*. 
Okamotoe  Delúbio  Soares,  Lula  não  pode  jogar  na  cai 
xa  do  esquecimento  os  episódios  de  corrupção  com¬ 
provada  ao  seu  redor.  Nem  as  iniciativas  políticas  cjue 
traíram  compromissos  históricos  com  a  defesa  dos  di 
rcitos  sodais,  e  que  serão  recuperadas  nos  di  .•bates  da 
Gimpanha  que  se  avizinha. 

Fica  faltando  a  mentira  final.  A  dos  índices  do  1W IF. 
com  respeito  ao  aesdmento  da  indústria.  A  I  NI,  cujo 
presidente  não  oculta  o  apoio  ao  govern» ».  os  desmenúu 
logo  depois.  O  IBGE  superestimou  os  dad*  »s  da  (x-*v  jui.su. 

O  que  foi  badalado  como  crescimento,  corres)  -  >\ uleu,  na 
verdade,  a  recuo. 

Aliás  quem  se  preocupar  em  fazer  uma  ixiscjuisa  naj. 
letras  dos  blocos  de  rua  no  Carnaval  do  Ri<  >  vai  u  »i  isuitari 
as  leuus  críticas,  satirizando  a  conjuntura,  mostram  que  a 
propaganda  do  governo  pode  dar  resultado  sazonal,  em 
socorro  dos  porta-vozes  da  bajulação  oficial.  Mas  não  eri'  ' 
gana  quem  ainda  vive  da  esperança  contra  o  medo. 


Educação: 
avanços  e  desafios 

JOSÉ  HENRIQUE  PAIM  FERNANDES 

PRESIDENTE  DO  FUNDO  NACIONAL  DE 
DESENVOLVIMENTO  DA  EDUCAÇÃO 

Volta  e  meia  ressurge  o  argumento  de  que  os  pro¬ 
blemas  da  educação  não  decorrem  de  uma  ne¬ 
cessidade  maior  de  financiamento,  e  sim  da  ine¬ 
ficiência  na  gestão  educacional.  A  esta  afirma¬ 
tiva,  pode-se  responder  que  é  essencial  buscar  melhor 
desempenho  na  gestão  dos  recursos  educacionais,  mas 
é  necessário  também  ampliar  os  investimentos  em 
educação.  Essa  necessidade  deve-se  tanto  ao  reconhe¬ 
cimento  da  dívida  social  quanto  ao  papel  da  educação 
num  verdadeiro  projeto  de  desenvolvimento.  O  atual 
gasto  público  em  educação,  de  4,2%  do  PIB,  não  é  su¬ 
ficiente  para  os  desafios  a  enfrentar.  Assim,  a  iniciativa 
de  criação  do  Fundeb  tem  relevância  histórica 

Quanto  à  gestão,  vale  a  pena  registrar  avanços  obtidos 
pelo  Ministério  da  Educação  por  meio  de  importantes 
medidas,  baseadas  numa  nova  modelagem  organizado- 
naL  Em  2004,  o  MEC  passou  a  contar  com  duas  novas  se¬ 
cretarias,  distinguidas  pela  atuação  no  ensino  regular  e 
não  regular.  Foi  criado,  ainda,  um  órgão  espedfico  para 
atender  ao  ensino  técnico,  a  Secretaria  de  Educação  Pro¬ 
fissional  e  Tecnológica  e  as  duas  de  ação  mais  transversal 
a  de  Educação  a  Distànda  e  a  de  Educação  EspedaL  A 
idéia  foi  reforçar  a  capaddade  de  formulação  do  MEC 
O  Fundo  Nadonal  de  Desenvolvimento  da  Educação 
ampliou  sua  missão  institudonaL  de  apoio  ao  desenvolvi¬ 
mento  do  ensino  fundamental  para  ações  de  desenvolvi¬ 
mento  da  educação  básica  e  profissional,  adaptando-se 
aos  novos  desafios  lançados  pelo  MEC.  Com  a  mudança, 
ficou  evidente  a  necessidade  de  o  órgão  passar  por  refor¬ 
mulação.  Está  em  curso  um  processo  de  modernização  da 
autarquia.  As  medidas  contaram  com  o  apoio  de  institui¬ 
ções  importantes,  como  a  FGV,  o  Banco  Mundial,  o  BID  e 
a  GTZ,  e  seguiram  as  orientações  do  TCU  e  da  CGU. 

O  primeiro  passo  foi  instituir  uma  nova  cultura  em  re¬ 
lação  ao  atendimento  dos  municípios,  com  a  criação  de 
uma  sala  de  atendimento  institucional,  e  o  aprimoramen¬ 
to  do  sítio  do  FNDE  na  internet,  permitindo  acesso  uni¬ 
versal  e  mais  transparência  no  relacionamento  com  auto¬ 
ridades,  gestores  munidpais  e  estaduais  e  a  população. 

A  contribuição  social  do  salário  educação,  cuja  compe¬ 
tência  de  arrecadação  pertence  ao  FNDE,  tinha  um  de¬ 
sempenho  de  recolhimento  inferior  ao  das  outras  contri¬ 
buições  sodais.  Com  medidas  internas  e  nova  sistemática 
de  apropriação  para  a  arrecadação  indireta,  devefie  chegar 
a  um  cresdmento  aproximado  de  50%,  comparandose  os 
números  de  2003  com  os  de  2005.  A  projeção  para  2006  é 
de  mais  de  R$  7  bilhões,  fiente  aos  RS  4  bilhões  de  2003. 

Também  na  gestão  dos  programas  do  FNDE  foram  re¬ 
gistrados  muitos  avanços.  O  Programa  Nadonal  de  Ali¬ 
mentação  Escolar  foi  integrado  como  ação  governamental 
do  Programa  Fome  Zero  e  ganhou  um  reforço  no  poder  de 
compra,  que  foi  recuperado  em  385%  depois  de  dez  anos 
de  congelamento  de  seu  valor  jxraipita.  O  Programa  Na¬ 
donal  de  Apoio  ao  Thiasporte  Escolar  foi  reformulado  e 
transformado  em  uma  ação  descentralizada,  com  um  orça¬ 
mento  dnco  vezes  superior  ao  de  2003.  Nos  programas  de 
livros,  a  universalização  da  distribuição  dos  livros  didáticas 
de  português  e  de  matemática  pira  o  ensino  médio,  a  ofer¬ 
ta  de  livros  didáticos  em  braille  para  os  alunos  cegos  do  en¬ 
sino  fundamental  e  a  consolidação  do  Programa  Nadonal 
Biblioteca  da  Escola  com  um  orçamento  estável  e  a  esco¬ 
lha  de  acervos  pelas  escolas  foram  grandes  conquistas. 

Também  pode  ser  destacada  a  transferênda  da  ges¬ 
tão  de  programas  de  financiamento  internacional  de 
secretarias  do  MEC  para  o  FNDE.  A  implantação  do 
pregão  eletrônico  garantiu  uma  economia  de  recursos 
que  permitiu  a  renovação  do  parque  gráfico  do  Institu¬ 
to  Benjamin  Constam  para  a  produção  de  livros  em 
braille. 

Todos  asses  avanços  refletem  um  grande  esforço  ins- 
titudonal,  superando  limitações  estruturais  do  FNDE, 
como  a  ausênda  de  uma  carreira  e  a  falta  de  estrutura 
descentralizada.  Não  obstante,  pode-se  afirmar  que, 
junto  com  melhorias  na  gestão  educadonal  de  estados 
e  munidpios,  o  governo  federal  vem  dando  importan¬ 
tes  passos  rumo  á  eficáda  de  processos  e  desempenho, 
que  resultarão  em  ganhos  de  qualidade  na  educação. 


Plínio  Cabral  e  a  falência  do  Estado 


Lançado  em  1982,  quando  te¬ 
ve  grande  repercussão,  e  re¬ 
lançado  em  novembro  de 
2005,  A  falência  do  Estado 
Moderno  (São  Paulo,  Escritu- 
ras.108  páginas),  de  Plínio  Cabral, 
está  seguindo  o  destino  de  outros 
livros  importantes:  o  habitual 
ocultamento  nesses  tempos  em 
que  a  mídia  define  tudo,  da  ma¬ 
ternidade  ao  cemitério. 

Com  efeito,  a  mídia,  do  olhar 
panóptico  que  tudo  vê,  editando  o 
que  é  relevante  a  leitores,  ouvin¬ 
tes  e  telespectadores,  passou  a  um 
olhar  que,  por  norma,  oculta  o  es¬ 
sencial  para  fixar-se  em  temas 
sem  importância. 

Poucos  veículos  têm  tido  o  cui¬ 
dado  de  confiar  as  instâncias  deci¬ 
sivas  de  publicações  a  profissio¬ 
nais  gabaritados.  Mas  tome-se  o 
exemplo  da  Vega,  que  ao  conside¬ 
rar  também  as  vendas  pela  Inter¬ 
net,  está  com  dois  prémios  Nobel 
na  lista  dos  mais  vendidos:  José 
Saramago  e  Garcia  Márquez. 

Sua  lista,  aliás,  produz  um  cír¬ 
culo  vicioso,  já  que  muitos  com¬ 
pradores,  sejam  pessoas  físicas  ou 
jurídicas,  pautam-se  por  ela.  Ora, 
a  Veja  utiliza  como  fontes  poucas 
livrarias  e  apenas  em  algumas  ci¬ 
dades,  entre  as  quais  São  Paulo, 
Rio  e  Porto  Alegre,  tradicionais 
mercados  do  livro.  Mas  ignora  Sal¬ 
vador  e  computa  vendas  em  Lon¬ 
drina  e  em  Vitória. 


DE0NÍSI0DA  SILVA 

ESCRITOR 


0  leitor  não  se 
arrependeu  de  comprar 
o  livro  em  1982  e  não 
se  arrependerá  agora 

O  leitor  não  se  arrependeu  de 
comprar  o  livro  de  Plínio  Cabral  em 
1982  e  não  se  arrependerá  agora, 
quando,  aliás,  se  tomou  ainda  mais 
necessário,  principalmente  depois 
que  o  distinto  público  ficou  saben¬ 
do  para  onde  vai  a  brutal  carga  de 
impostos  que  compromete  a  renda 
familiar  em  40%. 

Isto  mesno:  de  cada  cem  reais 
que  a  família  brasileira  ganha, 
quarenta  vão  para  impostos  que 
deveriam  ser  devolvidos  em  segu¬ 
rança,  escolas,  universidades,  bi¬ 
bliotecas,  hospitais  etc,  mas  cujo 


destino  preferencial  é  a  manuten¬ 
ção  do  próprio  Estado,  que  quan¬ 
to  mais  arrecada,  mais  gasta  para 
manter  sua  célebre  máquina,  efi¬ 
ciente  para  arrecadar  e  tremen¬ 
damente  deficiente  para  atender 
ao  bem  público. 

Plínio  Cabral,  no  estilo  primo¬ 
roso  que  lhe  deu  dois  dos  maiores 
prémios  literários  ao  romance  O 
riso  da  agonia,  concilia  no  livro 
agora  relançado  o  olhar  sagaz  do 
romancista  com  o  do  autor  de  vá¬ 
rias  obras  em  Comunicação  e  em 
Direito,  desmascarando  a  verda¬ 
deira  face  de  célebres  mudanças. 

Assim  como  os  monarquistas 
que,  tão  logo  a  Revolução  France¬ 
sa  triunfou,  trataram  de  apoiar  a 
República,  de  olho  era  melhores 
negódos,  também  no  Brasil  vimos 
como,  derrubada  a  ditadura  mili¬ 
tar,  voaram  para  altos  cargos  no 
Estado  antigos  próceres  do  regi¬ 
me,  que  souberam  a  hora  exata  de 
pular  do  barco  antes  que  ele  fosse 
tragado  pelas  ondas  procelosas 
que  levariam,  primeiro  Collor,  de¬ 
pois  Itamar  e  FHC,  e  por  último 
Lula  à  Presidência  da  República. 

Plínio  Cabral  alude  às  dnco  ra¬ 
zões  básicas  da  decomposição  do 
Estado  moderno:  (1)  apesar  da 
monstruosa  arrecadação,  ela  é  in¬ 
suficiente;  (2)  para  o  povo,  o  Esta¬ 
do  é  inútil;  (3)  os  cidadãos  têm 
apatia  ou  descrença  diante  dele; 
(4)  a  autoridade  dos  governantes 


é  sempre  contestada  ou  simples-' ' 
mente  ignorada  e  -a  pior  de  todas  . 
-  (5)  seus  gestores  geralmeme  es;. ; 
tão  mergulhados  na  mais  abjeta; 
corrupção. 

O  que  virá  no  lugar  do  Estado?  ' 
O  poder  local  organizado  que,  ná:' 
verdade,  já  existe:  “o  Estado  não  • 
governa  as  periferias  das  grandes.* 
cidades,  onde  vigoram  outras  leis  e , 
outros  mandos”.  A  segurança  pú-  | 
blica?  ‘Tomou-se  função  privada”. 

Ao  que  poderíamos  acrescer!-*' 
tar  outros  exemplos,  como  os  plrô*  j 
nos  de  saúde  e  a  nefasta  prálkav 
judicial  do  Estado,  litigante  de  nfú 
fé  nos  contenciosos  com  os  cida . 
dãos.  Sabedor  de  que  realmente  , 
deve,  o  Estado  onipotente  vai  em 
purrando  as  demandas  até  que  r>  -* 
reclamante  desista  ou  morra. 

Filosófico,  o  autor  não  é  pessi- : . 
mista.  Confia  que  a  evolução  t <x,~ . 
nológica  dará  suporte  u  um  gc  ver  -  ‘ 
no  central  do  mundo,  bem  diíe- ' 
rente  entretanto  do  grupo  minorí-n 
tário  que  hoje,  de  posse  da  tecno-'  *. 
logia  mais  avançada,  manda  e  . 
desmanda.  ,v. 

Este  poder  será  um  imenso., 
guarda-chuva  sob  o  qual  se  abri¬ 
garão  os  poderes  locais,  mais  f;T“ 
ceis  de  serem  exercidos  e,  pi  inci  ■  • 
palmente,  substituídos  pelas  cor  • 
munidades  de  que  serão  servido¬ 
res.  Serão  também  os  únicos  a  po¬ 
der  impedir  a  violência  e  o  terro¬ 
rismo  do  mundo  globalizado. 


‘Frankensteinomics’ 


GASTÃ0  REIS  desafio  das  exportações,  que  não 

f.mfrf.sArio  f.  economista  foram  acompanhados  pelo  setor 

público.  Este  último  foi-se  tomando 
título  acima  foi  inspirado  cada  vez  mais  pesado,  como  com* 
no  best-seller  de  Steven  D.  prova  a  evolução  da  carga  tributa- 

Levitt,  Freakonom  ics,  uma  ria,  que  saiu,  em  cerca  de  10  anos, 
nova  definição  de  econo-  de  27  para  37%  do  PIB,  com  apetite 

mia,  que,  além  de  ser  a  dênda  lú-  para  encostar  agora  nos  40%.  Nos- 

gubre,  passa  a  ser  também  excên*  so  conceito  de  frankensteinomics 
trica  para  dar  conta  do  lado  oculto  configura  um  Ftenkenstein  muito 

e  inesperado  de  tudo  que  nos  afe-  estranho, que  tem  um  lado  galã,  à  la 

ta.  Junte-se  a  isso  o  estudo  da  con-  James  Dean,  bem  ao  jeito  do  setor 

sultoria  americana  McKinsey,  pu-  privado,  e  um  outro,  feio  como  a  ne- 

blicado  na  revista  Veja,  de  cessidade,  tipo  Jack  Pallance, 
07/1 2/2005,  sobre  as  disfunções  a  aquele  ator  com  sorriso  de  caveira 
que  está  sujeita  a  economia  brasi-  viva.  Infelizmente,  o  peso  relativo 

leira,  que  lhe  impedem  de  ter  um  deste  último,  cara  do  setor  público, 

PIB  três  vezes  maior,  e  estamos  é  bem  maior, 
nos  aproximando  do  conceito  de  É  prcdso  acrescentar  que  o  es- 
frankensteinomies,  aquele  tipo  de  tudo  da  McKinsey  imagina  uma 
economia  que,  além  de  ser  lúgu-  corrida  de  100  metros  em  que  a 
bre  e  excêntrica,  ainda  tem  um  la-  produtividade  dos  EUA  é  igual  a 

do  monstruoso  e  muito  lento.  100. 0  Brasil,  hoje,  ocuparia  um  ín- 

Numa  entrevista  ao  programa  dice  equivalente  18.  Mas  se  a  infor- 

Roda  Viva,  há  quase  um  ano,  o  ex-  malidade (comércio  irregular, sone- 

ministro  Bresser  Pereira  afirmava  gaçáo  e  desrespeito  às  regras),  as 
que,  nos  últimos  25  anos,  a  renda  deficiências  macroeconômicas  (ju- 
real  per  capita  brasileira  tinha  ros  altos  e  câmbio),  a  regulamenta- 
cresddo,  no  período,  apenas  8%!  ção  asfixiante  (custos  trabalhistas  e 
É  como  trabalhar  durante  25  anos  tributário  inibindo  investimentos), 

e  descobrir  que  seu  rendimento  a  ineficiência  dos  serviços  públicas 
saiu  de  100  para  108.  Sem  dúvida,  (educação  e  saúde  de  baixa  quali- 
um  atestado  expücito  de  congela-  dade)e  a  infra-estrutura  (portos,  es- 

mento  no  tempo.  tradas,  ferrovias  e  hidrovias  inefi- 

For  outro  lado,  a  interrupção  do  cientes)  fossem  colocadas  nos  ei- 

processo  inflacionário  desde  o  Pia-  xos,  o  pais siltaria  de  18 para  70.  tri¬ 
no  Real  em  1994,  permitiu  que  o  plicando  sua  renda  fxraqnta. 

lado  real  da  economia  livre  da  per-  Note  que  esses  dnco  fatores  do 

niriosadranda  financeira,  se  rearti-  atraso  estão,  em  íiltima  instância  li - 

culasse.  O  setor  privado  deu  saltos  gados  a  uma  quase  falência  míüti- 
espetacuiarcs  de  produtividade,  pia  dos  órgãos  governamentais  no 
com  rapacidade  de  dar  respt  vsta  ao  exercício  de  si  ias  fi mções.  Sabemos 


todos  que  existem  limites  ao  au-  de  estranho  que  professores  d*«ut: 
mento  da  carga  tributária.  Ao  ir  universidades  públicas  façam  gtvf 
além,  o  governo  abre  espaço  para  ve  por  mais  três  meses  e  continuei  n 

uma  distinção  estranha  entre  sone-  recebendo  salário  pago  pelo  cot itt  i 

gar  e  não  poder  pagar  impostos.  buinte  brasileiro?  0  setor  público  é 
Converse  com  qualquer  empresá-  como  alguém  que  lhe  cobrai  )  dobro 

rio  e  ele  vai-lhe  dizer  que  entre  pa-  para  entregar  a  metade,  ou  seja;l 
gar  aos  seus  funcionários  e  fornece-  que  funciona  com  um  nível  de  eli-i 

dores  e  deixar  de  pagar  os  impos-  ciência  operacional  de  */i  doque  t*  »- 

tos,  ele  vai  optar  por  contrair  uma  deria  ser.  O  funcionário  público, 
dívida  tributária  a  ser  empurrada  por  sua  vez,  vem-se  cpnipt «lundu . 
com  a  barriga.  Cerca  de  80%  das  de  acordo  com  o  incentivo  com  st-  1 
empresas  brasileiras  convivem,  há  nal  trocado  que  recebe.  Se  elernió 1 
miutos  anos,  com  débitos  tributá-  pode  ser  despedido  e  tem  direito  ;Y 
rios.  É  mais  do  que  simplista  con-  greve  remunerada,  por  que  fui  icio- 

cluir  que  80%  dos  empresários  bra-  nar  com  diligência  e  pivstcwt? 

sileiros são  pilantras.  A  bem  da  ver-  Salta  aos  olhos  que  as  institui- 
dade,  caberia  enquadrar  o  governo  ções  brasileiras  deixam  muito  a  ile 

na  categoria  de  agiota  de  tributos.  sejaremseu  fimdonamujuo.  Infoi  - 
A  existénda  da  informalidade  re-  malidade  desenfreada,  deficiéit ■ 

flete  falha  grave  do  governo,  que  das  macroeconômicas  regukuuei i  - 

convive  com  ela,  mas  é  simplista  tação  asfiriante,serviçus  públicos  e 

imaginar  que  possa  ser  eliminada  infra-estrutura  ineficientes  nada 
no  dácote  sem  redução  substandal  mais  são  do  que  Vim  triste  rètralóde 

da  carga  tributária  direta  e  indireta  instituições  paralisantes,  < \\ ie  1 1<  »s 

inddente  sobre  as  empresas.  impedem  de  dar  passos  gigantes- 

Para  ilustrar  a  baixíssima  efi-  cos.0  PIB  pode  até  crescer  nos  pró 

dênda  do  governo,  imagine  a  se-  ximos  dois  anos  mas  dói  saber  qut 
giiinte  cena  insólita  Um  empresá-  poderia  crescer  o  dobro  e  de  forma 
rio  resolve  contratar  um  emprega-  sustentada  se  fizéssemos  uma  pias- 
do  e  lhe  diz  na  entrevista  que  se  seu  tica  para  valer  no  lado  In  >m  «roso  de 

desempenho  for  excelente,  razoa-  nossa  fmnkcnstcinomics ,  fazendo . i 

vel  ou  péssimo,  para  ele,  estará  funcionar  cora  agilidade  e  hnrmi » 
sempre  tudo  ótimo.  O  leitor  deve  nia.  A  tarefa  que  lemos  pela  írent»; 
estar  pensando  que  o  referido  em-  é  monumental  e  exigiria  pie  •-..<> 
presário  endoidou,  hás  liem,  esse  é  popular  nas  ruas  e  plebl*  h  -  pura 

o  critério  prevalecente  no  setor  pú-  fazerareforniainstitm  ion  d,i- mi  • 
blica  Converse  com  qualquer  pre-  peoal  a  política  de  que  l.uit<  u  uv- 
feito  fora  do  palanque  e  pergunte  cemos  para  dar  carta  de  »!:•  m» . 

sobre  os  efeitos  negativos  da  estabi-  forças  produtivas  tio  pais  I  m.. 

lidacle  na  agilidade  de  resposta  do  constituinte  exclt i»v 

funcionário  público.  Não  é  para  lá  suai  viria  ent  boa  1 
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Ministério  da  Saúde 
alerta  para  surto 

Município  já  tem  2.005  casos  cslc  ano 


Um  informe  técnico  cia  Se- 
cretnria  cie  Vigilância  em 
Saúde  (SVS)  do  Ministério 
da  Saúde  registra  um  aumen¬ 
to  de  283,7%  dos  casos  de 
dengue  no  Rio  em  Janeiro  es¬ 
te  ano,  em  relação  ao  mesmo 
período  de  2005.  Foram  mais 
de  1.500  casos  registrados  no 
estado,  sendo  que  1.394  de¬ 
les  na  capital.  Ontem,  u  Se¬ 
cretaria  Municipal  de  Saúde 
do  Rio  informou  que  já  são 
2.005  casos  em  2006, 

O  informe  da  SVS  destaca 
que  enquanto  houve  uma  re¬ 
dução  de  7,2%  da  incidência 
da  dengue  em  janeiro  no  Bra¬ 
sil,  o  Rio  teve  o  quadro  dupli¬ 
cado.  Outros  nove  estados 
apresentaram  um  crescimen¬ 
to  da  doença  em  janeiro  des¬ 
se  ano.  A  situação  mais  gra¬ 
ve,  como  mostra  o  documen¬ 
to,  é  no  município  do  Rio. 

O  mesmo  informe  técnico 
diz  que  o  município  tem  o  pior 
quadro  da  Região  Sudeste  em 
janeiro.  Na  cidade,  o  índice  de 
Infestação  Predial  (IIP),  que 
mede  a  incidência  do  mosqui¬ 


to  AedcsAeuyjni  por  cada  100 
edifícios,  foi  de  7,9%.  A  taxa 
representa  risco  de  surto.  No 
estado,  além  do  Rio,  Angra 
dos  Reis,  com  38  casos,  Itabo- 
rui  (18)  e  Duque  de  Caxias 
(17)  também  foram  citados 
pelo  informe  da  Secretaria  de 
Vigilância  em  Saúde. 

Apesar  do  aumento  regis¬ 
trado  pelo  SVS,  u  superin¬ 
tendente  de  Vigilância  em 
Saúde  da  Secretaria  Munici¬ 
pal  de  Saúde  do  Rio,  Meri 
Baran,  informou  que  o  qua¬ 
dro  que  se  apresenta  hoje, 
na  cidade,  é  de  queda  dos  ca¬ 
sos  de  dengue. 

-  Na  análise  por  semana 
que  fazemos  há  uma  tendên¬ 
cia  de  redução  dos  casos.  Te¬ 
mos  uma  concentração  gran¬ 
de  ainda  em  Jacarepaguá, 
mas  lemos  intensificado  o 
combate  nessa  área  -  afir¬ 
mou  Meri  Baran. 

Os  2005  casos  registrados 
em  janeiro  e  fevereiro,  no  en¬ 
tanto,  já  significam  mais  que 
o  dobro  de  todos  os  968  casos 
ocorridos  no  ano  passado. 


Mais  de  cem  ossadas  no  lixão 


Polícia  investiga 
despejo  de  ossos  no 
Aterro  de  Gramacho 

Flokença  Mazza 


Funcionários  do  Aterro  Sa¬ 
nitário  de  Gramacho,  em  Du¬ 
que  de  Caxias,  encontraram 
mais  de  100  ossadas  mistura¬ 
das  ao  lixo,  na  manhã  de  on¬ 
tem.  A  polícia  investiga  a  hi¬ 
pótese  cie  os  ossos  terem  vin¬ 
do  de  algum  cemitério,  já  que 
em  alguns  sacos  havia  fitas 
crepes  com  uma  numeração 
semelhante  à  de  covas. 

Segundo  o  delegado-ad- 
junto  da  59“  DP  (Duque  de  Ca¬ 
xias),  Marcos  Célio  Vieira  Pe¬ 
ralta,  além  das  ossadas  foram 
encontrados  três  corpos  em 
estado  de  decomposição,  dois 
deles  ainda  com  roupas.  O  de¬ 
legado  acredita  que  o  despejo 
dos  ossos  foi  feito  por  algum 
cemitério  regular,  mas  expli¬ 
cou  que  a  forma  como  foi  feito 
caracteriza  crime. 

-  As  pessoas  que  fizeram 
isso  podem  ser  responsabili¬ 
zadas  pelos  crimes  de  vili¬ 
pêndio  a  cadáver  e  violação 
de  sepultura  -  infor¬ 
mou  Peralta. 

O  diretor-geral  do 
instituto  Médico  Le¬ 
gal  (IML),  Roger  An- 
c illotti,  informou 
que  a  pena  desses  cri¬ 
mes,  associada  a  de 
ocultação  de  cadá¬ 
ver,  pode  chegar  a 
seis  anos  de  reclusão. 

Os  ossos  foram  encontra¬ 
dos  pelos  funcionários  do  pró¬ 
prio  lixão,  que  comunicaram 
a  Polícia  Militar.  A  delegacia 
milhe  do  caso  por  volta  das 


havia  números  de  sepulturas:  polícia  acredita  que  material  veio  de  cemitério 


Máquina 
revolvia  o 
lixo  ontem 
em  busca 
de  mais 
ossos 


9h30.  A  Comlurb  não  quis  co¬ 
mentar  o  caso,  mas  o  delegado 
disse  que  já  pediu  ao  órgão 
uma  relação  dos  caminhões 
que  entraram  no  aterro  sani¬ 
tário  durante  a  noite.  Ele 
acredita  que  as  ossadas  foram 
despejadas  durante  a 
madrugada  no  lixão. 
Segundo  Ancillotti,  o 
material  chegou  em 
um  caminhão  de  uma 
empresa  terceirizada. 

Ontem  pela  ma¬ 
nhã,  os  ossos  começa¬ 
ram  a  ser  recolhidos. 

Todo  o  material  foi 
enviado  para  o  IML  do  Rio 
para  a  identificação  dos  cor¬ 
pos.  À  tarde,  ainda  havia  pe¬ 
lo  menos  1 5  crânios  mistura¬ 
dos  ao  lixo  e  Peralta  infor¬ 
mou  que  uma  máquina  pro¬ 


curava  por  mais  ossos. 

-  O  trabalho  de  remoção 
deve  terminar  só  amanhã  (ho¬ 
je)  de  manhã.  À  noite,  pedi¬ 
mos  que  a  PM  faça  o  policia¬ 
mento  do  aterro  -  disse. 

Ancillotti  explicou  que  o 
esforço  agora  será  pa¬ 
ra  tentar  identificar 
os  corpos.  Alguns,  se¬ 
gundo  ele,  têm  parti¬ 
cularidades  que  po¬ 
dem  ajudar: 

-  Havia  uma  mu¬ 
lher  com  uma  prótese 
de  quadril,  identifica¬ 
da  por  um  número  de 
série.  Vamos  tentar  procurar 
o  fabricante  e  descobrir  para 
quem  ela  foi  vendida.  Temos 
um  grande  quebra-cabeça  pe¬ 
la  frente. 

Segundo  Ancillotti,  alguns 


Caminhão 
de  empresa 
terceirizada 
deixou  os 
sacos 
no  aterro 


sacos  continham  os  nomes  dos 
cadáveres  e  algumas  informa¬ 
ções  dos  locais  em  que  esta¬ 
vam  enterrados.  O  trabalho, 
ele  explicou,  começa  com  a  se¬ 
paração  dos  ossos  pelo  sexo. 

A  Santa  Casa  de  Misericór¬ 
dia  informou  que  não 
há  a  menor  possibili¬ 
dade  de  as  ossadas  te¬ 
rem  saído  de  um  dos 
13  cemitérios  que  ad¬ 
ministra  no  Rio.  A  ins¬ 
tituição  explicou  que 
o  prazo  legal  para  um 
corpo  permanecer  se¬ 
pultado  é  de  mais  de 
três  anos.  Depois  desse  pe¬ 
ríodo,  quando  os  restos  mor¬ 
tais  não  são  reclamados  pe¬ 
las  famílias,  eles  são  incine¬ 
rados  no  crematório  do  Ce¬ 
mitério  do  Caju. 
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SECRETARIA  DE  ESTADO  DE  SAÚDE 
COMISSÃO  DE  LICITAÇÃO  MODALIDADE  PREGÃO 

AVISOS 

A  Comissão  cio  Ur.ilnçào  Modalldado  Pregão  /SES  torna  pública  as 

jimilrff,  HnUaçóor» 

Motíalldado:  Pregão  021/2006 

Objeto:  contratação  do  lirrno  PRESTAÇÃO  DE  SERVIÇOS  GRÁFICOS,  nas 
quantidades  e  condições  indicadas  na  Proposla-Detalhe. 

Processo  n’  E -00/74 53/2005 

Data:  07  de  março  de  2006  Horário:  I4h 

Estimativa:  RS  BO  186.26 

Modalldado:  Pregão  n«  027/2006 

Objeto:  contratação  do  empresa  de  EVENTOS  PARA  A  REALIZAÇÃO 

CURSO  DE  QUALIFICAÇÃO  EM  VIGILÂNCIA  DE  SAÚDE  PARA  OS 

TÉCNICOS  DOS  NÚCLEOS  DESCENTRALIZADOS  NO  ESTADO  DO  RIO 

ÜE  JANEIRO,  nas  quantidades  e  condições  indicadas  na  Proposla-Detalhe 

Processo  n9  E-OB/51 1 1/2005 

Data:  08  du  março  de  2006  Horário:  14h 

Estimativa;  RS  154  506.67 

<  -  J1i.1l  encqntfa-SQ  à  disposição  dos  interessados,  na  sala  603  do  edilicio 
.11  -  na  Rin  Mér.r.o  120  -  Centro  -  Rio  do  Janeiro  -  RJ  (Tul ;  2299  2548),  0 
’  1  -md.  dortattoà  entrega  de  01  (uma)  resma  de  papel  A-4 


Resumo 

S ANGU  E  TABAJARAS 


Pedro  Ernesto  precisa  de 
doações  para  o  carnaval 

O  Hospital  Universitário 
Pedro  Ernesto,  em  Vila  Isabel, 
está  precisando  de  doações  de 
sangue  para  garantir  0 
estoque  para  0  carnaval.  Para 
doar  é  preciso  t  er  entre  18  e  65 
anos,  ter  mais  que  50Kg  c 
estar  em  boas  condições  de 
saúde  no  dia  da  doação.  Não  é 
necessário  jejum.  As  doações 
podem  ser  feitas  das  8h  às  12h, 
de  segunda  a  sexta-feira.  O 
banco  de  sangue  fica  na  Av.  28 
de  Setembro,  109,  Vila  Isabel. 
Informações:  2587-6234 


Juiz  condena  17  civis  e 
nove  PMs  por  tráfico 

O  juiz  Flávio  Itabaiana  de 
Oliveira  Nicoiau,  da  27"  Vara 
Criminal  da  Capital,  condenou 
ontem  17  civis  e  nove  policiais 
militares  envolvidos  com  o 
tráfico  de  drogas  na  Ladeira 
dos  Tabajaras,  em 
Copacabana,  e  no  Morro  Dona 
Marta,  em  Botafogo.  O  caso  foi 
denunciado  por  uma 
aposentada  que  filmou 
traficantes  de  seu 
apartamento.  As  duas  ações 
foram  julgadas  em  apenas 
cinco  meses. 


Desabamento  mata 
cinco  pessoas 

Casa  estava  condenada  pela  Defesa  Civil 


Waleska  Borges 

O  desabamento  de  uma  ca¬ 
sa  de  dois  andares  na  Rua  San¬ 
tiago  Argos,  no  bairro  Panta¬ 
nal,  em  Duque  de  Caxias,  ter¬ 
minou  em  tragédia  na  noite  de 
domingo.  Cinco  pessoas  de 
uma  mesma  família,  entre 
elas,  um  bebê  de  30  dias,  mor¬ 
reram  e  outras  quatro  ficaram 
feridas.  Os  corpos  dos  irmãos 
Lucas  e  Jéssica  de  cinco  e  nove 
anos  foram  retirados  dos  es¬ 
combros  abraçados.  Cerca  de 
30  bombeiros  e  vizinhos  traba¬ 
lharam  por  mais  de  seis  horas 
no  resgate.  O  imóvel,  construí¬ 
do  junto  a  uma  encosta,  estava 
condenado  pela  Defesa  Civil 
desde  1998. 

Vizinhos  contam  que  escuta¬ 
ram  um  estrondo  semelhante  a 
uma  explosão  de  gás  e  disseram 
ter  visto  uma  nuvem  de  poeira.  O 
corpo  de  Vinícius,  com  um  mâs 
de  vida,  foi  o  primeiro  a  ser  res¬ 
gatado.  Segundo  o  pai  da  crian¬ 
ça,  Josimar  Valentim,  de  30 


anos,  o  menino  dormia  em  um 
carrinho  ao  lado  da  mãe  Luciana 
A.  da  Silva,  27,  quando  a  casa  de¬ 
sabou.  Mariana,  de  dois  anos,  ir¬ 
mã  de  Vinícius,  foi  salva.  Luda- 
na  morava  com  os  filhos  e  os  pais 
Aldair  dos  Reis  Pereira,  66,  e  Ve¬ 
ra  Lúda  de  Oliveira  Pereira,  60, 
no  segundo  andar  do  imóveL  O 
casal  moneu  soterrado. 

No  primeiro  andar  da  casa, 
Patrida  da  Silva,  de  26  anos,  ir¬ 
mã  de  Ludana,  morava  com  três 
filhos.  As  crianças  de  nove  e  dn- 
co  anos  não  resistiram.  Vitória, 
de  um  ano,  sofreu  ferimentos. 

De  acordo  com  os  vizinhos, 
depois  da  tragédia,  o  taxista  Pau¬ 
lo  Roberto  Santos,  dono  do  imó¬ 
vel,  fugiu.  Segundo  ele,  as  casas 
que  desabaram  não  teriam  sido 
condenadas  peia  Defesa  Civil.  O 
taxista  disse  que  vai  se  apresen¬ 
tara  polida. 

O  laudo  da  Defesa  Civil  de 
Duque  de  Caxias  alertava  que 
as  casas  poderiam  desabar.  Um 
novo  laudo  deve  apontar  as  cau¬ 
sas  do  acidente  em  até  15  dias. 


DEFESA  Civil:  técnicos  de  Duque  de  Caxias  vão  fazer  novo  laudo 


PREÇOS  PARA  ANÚNCIOS  RELIGIOSOS 
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Clubes  abrem  os  salões  para  receber  colombinas  e  pierrôs.  Festa  em  hotel  traz  para  o  Rio  o  clima  do  carnaval  de  Veneza 
A  IlUAMA  r  Para  cair  na  folia 


BAILE  DO  ALMOFADINHA 

Local:  Hotel  Othon  Palace. 
Av.  Atlântica  3264, 
Copacabana. 

Data:  28/02 

Hora:  21  h 

Convite:  K$  2(K)  -  inclui 
comidas  e  bebidas 
Onde  comprar:  Recepção  do 
Hotel  Othon  Palace  ou  pelos 
telefones  2523  7847  c  2287- 
5911. 

BAILE  DO  CORDÃO  DA 
BOLA  PRETA 

Local:  Cordão  da  Bola  Preta. 
Av.  Treze  de  Maio  13/  3" 
andar,  Cinelândia. 

Data:  de  26  a  28/02 
Hora:  23h 

Convite:  R$  10  (mulher),  RS 
15  (homem),  RS  25  (mesa). 
Onde  comprar:  Cordão  da 
Bola  Preta.  Telefones:  2240- 
8049  e  2240-8099 
FOUA  NO  CIRCO 
Local:  Circo  Voador.  Rua  dos 
Arcos  sem  número,  Lapa. 
Data:  de  25  a  28/02 
Hora:  20h30 
Convite:  RS  40  (inteira), 

RS  20  (meia),  RS  30 
(antecipado) 

Onde  comprar:  Circo  Voador. 
Tel:  2533-0354 


MAGICBALL 

Local:  Hotel  Copacabana 
Palace.  Avenida.  Atlântica 
1702,  Copacabana. 

Data:  25/02 
Horu:23h 

Convite:  RS  1.000  (avulso), 

RS  1 .300  (salão  nobre)  e  RS 
1.950  (Golden  Room)- 
comidas  e  bebidas  incluídas. 
Onde  comprar:  recepção  do 
Hotel  Copacabana  Palace  ou 
pelo  telefone  2545*8749 
SCALA 

Local:  Av.  Afrânio  de  Melo 
Franco  296,  Leblon. 

Hora:  22h 

Onde  Comprar:  Bilheterias 
do  Scala.  Tel:  2239-4448.  Ou 
pelo  site: 

www.ticketronics.com.br 
O  primeiroacontece  dia  24  e  o 
último  dia  28.  Os  ingressos 
variam  de  RS  40  a  RS  80. 

S0F1TEL 

Local:  Hotel  Sofitel.  Avenida 
Atlântica  4240,  Copacabana 
Data:  03/03 
Hora:  23h 

Convite:  RS  300  (avulso)  e  RS 
500  (mesa )  -  comidas  e 
bebidas  incluídas. 

Onde  comprar:  Recepção  do 
Hotel  Sofitel.  Tel:  2525-1206 
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p.u.i  garantir  a  diversão  de 

tas  brancas  -  nào  poderão  es-  BAILE  de  máscaras:  a  promoter  Anna  Mana  Tornaghi  promove  a  festa  que  vai  agitar  o  Sofitel  no  dia  3  de  março 
quecero  chapéu. 

-  Quando  falo  sobre  os  bai¬ 
les  de  carnaval  com  as  pessoas 
maifc  jovens,  que  não  conhece¬ 
ram  a  época  em  que  eles  esta¬ 
vam  no  auge,  dá  para  ver  os 
olhos  brilharem  de  curiosida¬ 
de.  Agora  todos  poderão  viver 
isso  ndvameme  -  afirma  Nely 
Habib,  organizadora  do  baile. 

Outra  novidade  da  tempo¬ 
rada  ficará  a  cargo  do  Hotel 
Sofitel.  A  idéia  da  promoter 
Anna  Maria  Tornaghi  é  re¬ 
criar  nos  trópicos  o  clima  do 
carnaval  de  Veneza  num  baile 
tão  luxuoso  quanto  o  Magic 
Bali,  do  Copacabana  Palace. 

.  Os  foliões  estarão  mascarados 
e  poderão  optar  entre  fanta¬ 
sias  de  luxo  e  roupas  de  gala. 

Para  atrair  os  cariocas  que 
.preferiram  viajar  no  carnaval 
e  os  turistas  que  decidiram 
aproveitar  a  cidade  até  o  des¬ 
file  das  escolas  de  samba  cam¬ 
peãs,  a  data  escolhida  foi  3  de 
março.  Assim  como  o  Copa,  o 
Sofitel  montará  um  ateliê  on¬ 
de  estarão  expostos  alguns 
modelos  de  roupas. 

,  ,  -  Assistir  ao  desfile  na  Ave¬ 
nida  é  maravilhoso,  mas  lá  você 
é  um  espectador.  No  baile  você 
consegue  viver  a  festa  na  pele  e 
carnaval  é,  acima  de  tudo,  par¬ 
ticipação  -  acredita  Anna. 

O  diretor  da  Liga  das  Esco¬ 
las  de.Samba  (Liesa),  Hiram 
Araújo,  conta  que  os  bailes  sur¬ 
giram  paia  tentar  transíormaro 
carnaval  numa  festa  mais  refi¬ 
nada,  paiedda  com  a  que  acon¬ 
tecia  na  Europa.  Com  o  passar 
do  tempo,  no  começo  dos  anos 
80,  a  popularização  dos  bailes 
fez  com  que  as  famílias  deixas¬ 
sem  de  freqüentá-los. 

-  Aos  olhos  de  algumas  pes¬ 
soas,  os  bailes  se  tomaram  imo¬ 
rais.  Os  bailes  tamlicm  têm  um 
.alto  custo  e  a  maioria  dos  em¬ 
presários  prefere  investir  nas 
escolas  de  samba  -  diz. 

Com  a  experiência  de 
qpem  passou  dos  60  carna¬ 
vais,  Liuba  Frankenthal  re¬ 
lembra,  com  voz  nostálgica,  as 
delícias  da  adolescência. 

-  Antigamente  linha  o  cor¬ 
so:  nós  desfilávamos  dentro 
de  carros  conversíveis  pela 
Avenida  Rio  Branco  e  dançá¬ 
vamos  na  ma  quando  o  trânsi¬ 
to  parava.  Para  a  festa  ser 
completa,  ela  tinha  que  come¬ 
çar  ali  e  terminar  em  um  dos 
bailes- conta  Liuba. 

Alieniando  os  batuques  dos 
blocos  de  ma  com  o  baticum 
das  escolas  de  samba,  os  bailes 
do  Cordão  da  Bola  Preta  e  do 
Circo  Voador  prometem  diver¬ 
são  a  lê  o  amanhecer.  No  Scala, 
o  Gala  Gay  e  a  Noite  do  Verme¬ 
lho  e  Preto,  nu  2?'  edição,  são 
parte  da  história  do  Ria 
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Zona  Norte:  2560-41 1 2  •  3977-8999 
Centro  e  Zona  Sul:  2509-5212  •  2232-9208 
2232-6059  •  2232-6322  •  2224-4461 


ENTREGAMOS  GRÁTIS: 

Vassouras,  Mendes.  Miguel  Pereira.  Angra.  Rio  das  Ostras  e  Búzios 

LOJA  DE  DEPÓSITO  E  ATACADO: 

Rua  Eng.  Arthur  Moura  268  •  Tel.:  2560-4 1 1 2 
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GRIPE  DAS  AVES 


GANSOS  ,  pombos  e  gaivotas  enfeitavam  ontem  a  paisagem  de  Regents  Park.  em  Londres.  0  governo  britânico  confirmou  ter  feito  testes  sobre  a  gripe  em  nove  cisnes,  mas  garantiu  que  os  resultados  foram  negativos 

Medo  na  contagem  regressiva 

Cientista  britânico  prevê  transmissão  entre  humanos  do  vírus  H5N I ,  causador  da  doença,  num  prazo  de  1 8  meses 


LONDRES  -  O  alarme  dis¬ 
parado  pelo  avanço  do  núme¬ 
ro  de  casos  de  gripe  das  aves 
na  Europa  tornou-se  mais 
sombrio,  ontem,  com  o  cálcu¬ 
lo  feito  por  um  cientista  da 
Grã-Bretanha.  Embora  a  Or¬ 
ganização  Mundial  de  Saúde 
insista  que  ainda  não  há  razão 
para  temer  a  transmissão  do 
vírus  H5N1  para  humanos,  o 
virologista  John  Oxford  calcu¬ 
la  que  o  prazo  para  que  isso 
ocorra  seja  de  18  meses. 

-  Estimamos  que,  nesse  pe¬ 
ríodo,  a  cepa  letal  sofrerá  segui¬ 
das  mutações,  originando  uma 
forma  que  permitirá  a  transmis¬ 
são.  Não  estamos  falando  de 
uma  década,  mas  de  meses  -  ad¬ 
vertiu  o  pesquisador  da  Univer¬ 
sidade  cie  Queen’s  Mary,  em 
Londres.  Oxford,  que  é  um  dos 
poucos  especialistas  na  doença 
no  país,  acredita  que  o  governo 
tenha  posto  em  prática  medidas 
adequadas  para  prevenir  uma 
epidemia  da  gripe. 

-  Pode-se  prevenir,  mas  é 
quase  impossível  evitar  que  che¬ 
gue  aqui -completou. 

O  cálculo  de  Oxford  não  é 
gratuito,  e  a  avaliação  é  parcial¬ 
mente  corroborada  pela  Organi¬ 
zação  Mundial  de  Saúde  (OMS). 
Ontem,  em  seu  site  na  internet, 
a  OMS  informou  que  as  mudan¬ 
ças  observadas  no  H5N1  a  partir 
da  migração  de  pássaros  na  Eu¬ 
ropa  não  foram  suficientes  ain¬ 
da  para  aproximá-lo  dos  huma¬ 
nos.  Tais  mutações  seriam,  por 
exemplo,  a  capacidade  de  ser 
transportado  por  aves  migrató¬ 
rias  por  grandes  distâncias  e 
matá-las  em  grande  número. 


rw 


Vetores  importantes,  patos 
domesticados  têm  capacidade 
de  resistir  à  doença,  conseguin¬ 
do  hospedar  o  vírus  por  longas 
distâncias  e  expeli-lo  em  gran¬ 
des  quantidades.  Isso  possibilita 
a  disseminação  para  novas  re¬ 
giões  quando  os  pássaros  migra¬ 
tórios  começarem  a  voltar  a  seus 
territórios  de  reprodução,  disse 
a  OMC.  As  características  prin¬ 
cipais  do  H5N1  continuam  as 
mesmas  de  abril  do  ano  passado, 
quando  G  mil  aves  foram  encon¬ 
tradas  mortas  num  lago  no  inte¬ 
rior  da  China.  Os  vírus  detecta¬ 
dos  nos  focos  da  Nigéria,  Iraque 
e  Turquia  eram  virtualmente 
idênticos  aos  do  Lago  Qinghai. 

Em  tese,  a  mutação  não  é 
uma  questão  de  “se”,  mas  de 
“quando”.  Até  agora,  como 
atesta  a  OMS,  não  se  registra¬ 
ram  alterações  significativas  no 
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vírus.  Mas  uma  observação  esta¬ 
tística  em  relação  a  outras  pato¬ 
genias  ilustra  o  quanto  já  foi  mu¬ 
dado.  Segundo  pesquisadores 
escoceses  e  americanos,  38  es¬ 
pécies  perigosas  de  vírus  e  ou¬ 
tros  organismos  identificadas 
nos  últimos  25  anos  já 
teriam  sofrido  mutações  OMS: 


mutações 


para  afetar  humanos,  vírUS  GStão 
Os  mesmos  cientistas  f  , 

afirmam  que,  se  o  H5N 1  S0Tren°° 
sofresse  a  mutação,  se-  mutaçõe 
ria  apenas  parte  de  uma  majs 
alarmante  tendência.  E  ,  . 
se  juntaria  a  mais  de  f^piaas 
1.400  tipos  de  bactérias, 
vírus,  protozoários,  fungos,  ver-  ter 
mes  e  outros  seres  que  amea-  pai 
çam  a  saúde  humana.  ref 

O  professor  Mark  Woolhou- 
se,  da  Universidade  de  Edinbur-  sei 
go,  avalia  que  a  crescente  quan-  de 
tidade  de  infecções  transmiti-  hu 


TÉCNICOS 

alemães 
fazem 
testes 
em  aves 
mortas.  Três 
casos já 
estão 

confirmados 


das  de  animais  para  humanos 
poderia  ser  atribuída  a  fatores 
como  a  expansão  comercial  e  0 
número  de  viajantes.  Outro  fa¬ 
tor  incluiria  a  expansão  das  ci¬ 
dades  rumo  a  ambientes  natu¬ 
rais  como  florestas  tropicais. 

Woolhouse,  que 
apresentou  as  conclu* 
Stão  sões  num  encontro  da 

.  Sociedade  Americana 

<f  para  0  Avanço  da  Ciên- 

Des  cia  (AAAS),  em  Saint 

Louis,  nos  EUA,  susten¬ 
ta  sua  argumentação 
5  em  um  aspecto  claro.  A 

velocidade  da  mutação 
teria  se  tornado  rápida  demais 
para  ser  considerada  apenas  um 
reflexo  evolutivo. 

-  Novos  patógenos  estão 
sendo  detectados  n  uma  taxa 
de  um  ou  dois  por  ano.  Seres 
humanos  sempre  foram  ataca¬ 


dos,  mas  isso  está  acontecendo 
em  uma  velocidade  maior  e 
precisamos  agir  -  analisou,  an¬ 
tes  de  acrescentar:  -  É  preciso 
descobrir  de  onde  estão  vindo, 
por  que  estão  surgindo  e  0  que 
podemos  fazer  a  respeito. 

A  pesquisa,  publicada  no  jor¬ 
nal  Trrmds  in  Eculogy  and  Evolu- 
tion ,  destaca  os  perigos  de  infec¬ 
ções  chamadas  “zonólicas”,  que 
são  transmitidas  de  animais  pa¬ 
ra  humanos.  O  pesquisador  afir¬ 
ma  que  uma  vasta  quantidade 
de  espécies  funciona  como  hos¬ 
pedeiro  para  organismos  que 
poderiam  afetar  humanos. 

A  lista  vai  de  vacas  e  galinhas 
a  ratos,  morcegos  e  a  civeta,  um 
roedor  responsável  pela  disse¬ 
minação  do  vírus  da  Sars.  Ou¬ 
tros  exemplos  de  doenças  “  zoo- 
nóticas”  incluem  tuberculose, 
varíola  e  até  a  Aids. 

Quase  60%  das  espécies  co¬ 
nhecidas  de  patógenos  huma¬ 
nos  são  zoonótieos.  Mas  a  cien¬ 
tista  Nina  Marano,  do  Centro 
Nacional  para  Doenças  Infec¬ 
ciosas  de  Atlanta,  Geórgia,  afir¬ 
ma  que  75%  das  novas  doenças 
se  originaram  de  animais.  Woo¬ 
lhouse  afirma  que  veterinários  e 
médicos  precisam  se  ajudar  mu¬ 
tuamente  no  sentido  de  identifi¬ 
car  ameaças  em  potencial. 

-  Estudantes  de  veterinária 
precisam  aprender  as  implica¬ 
ções  para  a  saúde  pública  das 
moléstias  que  estudam  -  ava¬ 
liou.  -Tais  doenças  novas,  em 
qualquer  livro,  são  citadas  só 
com  os  primeiros  casos  em  hu¬ 
manos  -  completa.  Para  0  pes¬ 
quisador,  a  ajuda  desses  alunos 
poderia  antecipar  isso 


Teste 
negativo 
em  cisnes 

LONDRES  -  üs  testes  de 
gripe  das  aves  de  nove  cis¬ 
nes  encontrados  mortos  nos 
últimos  dias  no  Sudeste  e 
no  Sul  da  Inglaterra  deram 
negativo.  Os  exames  foram 
realizados  no  laboratório 
de  alta  segurança  de  Wey- 
bridge.  As  autoridades  bri¬ 
tânicas  tinham  especial 
preocupação  pelo  animal 
morto  encontrado  em  Great 
Abington,  no  condado  de 
Cambridgeshire  (Sudeste), 
mas  que  também  deu  não 
indicou  a  doença. 

Após  0  surgimento  do 
primeiro  caso  na  França,  0 
governo  britânico  acha 
provável  a  chegada  da  gri¬ 
pe  das  aves  ao  Reino  Uni¬ 
do  e  está  em  alerta  perma¬ 
nente.  Há  uma  previsão 
de  que  0  número  de  aves 
mortas  aumente,  mas  0  ní¬ 
vel  de  vigilância  acompa¬ 
nha  essa  probabilidade.  A 
Associa  ç  ã  0  Ve  t  e  r  i  n  á  r  i  a 
Britânica  emitiu  alerta 
pedindo  que  a  população 
i  n  f  0  r  m  e  a  s  a  u  1 0  r  i  d  a  d  e  s 
sempre  que  um  animal 
morto  for  encontrado. 

Apesar  do  surgimento 
do  primeiro  caso  na  Fran¬ 
ça,  0  Reino  Unido  não  de¬ 
terminará,  por  enquanto,  0 
confinamcnto  das  aves. 


O  inconsciente  resolve  pelos  indecisos 


Pesquisa  mostra 
que  não  adianta 
ponderar  demais 

Claudia  Bojunga 

Aos  eternamente  indecisos, 
uma  dica:  não  é  aconselhável 
ponderar  durante  horas  as  van¬ 
tagens  e  desvantagens  das  op¬ 
ções  disponíveis.  Pura  fazer  di¬ 
fíceis  escolhas,  segundo  uma 
nova  pesquisa  da  Universidade 
de  Amsterdã,  na  Holanda,  0 
ideal  ó  não  se  preocupar,  dele¬ 
gando  a  tarefa  ao  inconsciente. 

De  acordo  com  o  est  udo,  que 
acompanhou  pessoas  com¬ 


prando  carros,  roupas  e  mobí¬ 
lias,  0  melhor  a  fazer  é  pensar 
em  outro  assunto.  Por  exemplo, 
ao  resolver  entre  dois  lugares 
para  viajar  de  férias,  uma  idéia 
é  deixar  0  problema  de  lado  du¬ 
rante  48  horas.  Até  que  0  nome 
do  destino  selecionado  surja 
mentalmentc. 

Durante  o  trabalho,  os 
cientistas  fizeram  vários  ex¬ 
perimentos.  Em  um  deles 
apresentaram  uma  lista  com 
12  aspectos  a  ser  considera¬ 
dos  em  relação  a  carros.  En¬ 
quanto  a  alguns  voluntários 
foi  pedido  que  refletissem  por 
alguns  minutos,  outros  fica¬ 
vam  o  mesmo  tempo  entreti¬ 


dos  resolvendo  anagramas.  cisões  complexas,  explica  o 
Um  maior  número  de  pes-  pesquisador  Ap  Dijksterhuis. 
soas  que  faziam  parte  do  segun-  A  equipe  também  anali- 

do  grupo  decidiram  por  melho-  sou  0  comportamento  de  pai  ¬ 
res  carros,  comparando-  ticipantes  no  comér- 

se  ao  primeiro.  A  escolha  cio.  Uma  parte  tinha 

Mas  0  resultado  é  impulsiva  feitos  compras  em 
válido  apenas  quando  .  .  uma  loja  de  roupas,  a 

muitos  fatores  estão  aeixou  Bi jenkorf,  e  outra 
envolvidos.  Quando  0  Voluntários  que  vende  móveis, 
mesmo  experimento  majs  chamada  1KEA.  Esta 

foi  realizado  com  qua-  última  possui  artigos 

t r 0  c a r a c t e rfst icas  SatISfeitOS  q u e  e n v 0 1 ve m  mais 
sendo  oferecidas,  os  aspectos  a  serem  le¬ 

vados  em  conta. 

Como  era  esperado,  os  con¬ 
sumidores  que  compraram  na 
IKKA  com  base  em  um  impulso 
se  mostraram  muito  mais  satis- 


indivíduos  que  fizeram  esco¬ 
lhas  racionais  foram  mais 
bem-sucedidos. 

Utilizar  u  método  da  intui¬ 
ção  funciona  melhor  para  de¬ 


feitos  com  0  produto  semanas 
depois.  Já  os  que  passaram  pela 
Bijenkorf  ficaram  mais  realiza¬ 
dos,  quando  pensavam  com 
mais  calma  sobre  0  assunto. 

“Quanto  mais  se  reflete  so¬ 
bre  a  decisão  conscientemen¬ 
te,  menos  tempo  resta  para 
pensar  na  mesma  decisão  in¬ 
conscientemente  (ou  seja. 
sem  atenção)",  explica  o  arti¬ 
go  dos  pesquisadores  publica¬ 
do  na  revista  Science. 

Ainda  não  se  conhece  como 
0  inconsciente  age  nesse  pro¬ 
cesso.  Mas  uma  das  razões  que 
levam  a  intuição  a  funcionar  é  0 
fato  de  a  nossa  consciência  ter 
capacidade  para  apreender 


apenas  um  número  limitado  de 
informações.  Além  disso,  existe 
uma  tendência  a  dar  importân¬ 
cia  equivocada  a  determinados 
atributos,  0  que  levaria  .1  uma 
escolha  menos  acurada. 

A  pesquisa,  explica,  por 
exemplo,  por  que  profissio¬ 
nais  como  médicos  e  bombei¬ 
ros.  podem  tomar  as  melhores 
d  ec  i  sões  ra  pidamente. 

Mas  os  cientistas  alertam 
que  não  se  deve  assumir  a  de¬ 
cisão  impulsiva  deliberada* 
mente.  Tomar  posições  políti¬ 
cas,  mudar  tle  estado  civil  e  op¬ 
tar  por  determinada  profissão 
são  escolhas  que  devem  ser 
feitas  de  forma  consciente. 
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Mata  Atlântica  pede  socorro 

Desmatamento  destrói  a  floresta,  que  já  ocupou  97%  do  território  do  Rio.  Fiscalização  é  mais  difícil  na  Costa  Verde 


Principais  delitos  ambientais 


função  do  tipo  de  desmatamen-  pousadas  sem  as  devidas  auto- 
to  na  região.  rizaçòcs  -  garante, 

itinua  -  O  tipo  que  acontece  hoje  é  Na  Região  Serrana,  a  expan- 
Mata  de  difícil  detecção.  Abrange  são  imobiliária  vem  dizimando 
io.  De  uma  área  de  até  dois  hectares  -  a  vegetação  nativa,  inclusive  de 
:as  do  revela  Márcia.  áreas  de  preservação  perma- 

uai  de  De  acordo  com  o  chefe  da  Di-  nente.  No  caso  do  avanço  das 
de  cri-  visão  de  Vigilância  e  Fiscaliza-  construções  irregulares,  os  obs- 
u  51  %  ção  do  1EF,  Marco  Aurélio  Paes,  táculos  são  ainda  maiores.  Elas 
itação  a  ação  do  instituto  vem  ajudan-  representam  15%  dos  315  autos 
passa-  do  a  combater  o  desfloresta-  de  constatação  registrados  no 
>  ocor-  mento  e  outros  tipos  de  crimes  ano  passado, 
le  e  na  ambientais.  Paes  reconheceu,  O  presidente  do  IEF,  Mau- 
porém,  as  dificuldades  rício  Lobo,  lembrou  que  na 
para  combater  a  degra-  Reserva  da  Joatinga,  em  Para- 
De  85  a  dação  do  que  sobrou  ty,  o  instituto  está  impedido 

2000  da  fl°resta‘  de  execular  demolições,  por 

-É  na  região  da  Cos-  umaliminarda  juízada  Ia  Va- 
ta  Verde  onde  encon-  ra  Federal  de  Angra  dos  Reis, 
perdeu  mais  tramos  mais  dificulda-  Monique  Calmon  de  Almeida 
de  12  mil  des  para  ^sca^zar  ^ao  Bi°lchini,  concedida  no  fim 
áreas  em  que  precisa-  do  ano  passado.  A  decisão  be- 
hectares/ano  mos  utilizar,  muitas  ve-  neficiou  construções  feitas 
zes,  helicópteros  ou  por  moradores  da  região,  mas, 
eacor-  embarcações -afirma Paes.  segundo  Maurício,  algumas 

ação,  o  Pelas  estatísticas,  o  desma-  delas  são  irregulares, 
dares,  tamento  aparece  com  mais  in-  Os  autos  de  constatação  são 
já  teve  tensidade  no  Rio,  Angra  dos  enviados  à  Comissão  Estadual 
oberto  Reis,  Nova  Friburgo,  Cachoei-  de  Controle  Ambiental  (Ceca), 
io.  ras  de  Macacu,  Campos  e  Tere-  responsável  pela  aplicação  das 
do  Co-  sópolis.  0  chefe  de  fiscalização  multas.  Os  dados  do  IEF  mos- 
vlárcia  do  IEF  ressaltou  que  a  vegeta-  tram  que  os  autos  vêm  aumen- 
imo  de  ção  também  sofre  com  o  avanço  tando  desde  2002,  quando  hou* 
do.  Por  de  edificações  irregulares.  ve  112  registros.  Nos  anos  se- 
afisca-  -  Não  vamos  permitir  cons-  guintes  foram  213  (2003),  263 
ícil  em  truções  de  moradias  nem  de  (2004)  e  315  (2005). 
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Operação 

carnaval: 

preservação 


O  Instituto  Fundação  Es¬ 
tadual  de  Florestas  (IEF)  vai 
desencadear,  na  sexta-feira,  a 
Operação  Carnaval  nos  mu¬ 
nicípios  que  concentram 
mais  de  90%  do  que  restou  da 
Mata  Atlântica  no  Rio.  O  ob¬ 
jetivo  da  operação,  segundo  o 
chefe  da  Divisão  de  Vigilân¬ 
cia  e  Fiscalização  do  institu¬ 
to,  Marco  Aurélio  Paes,  é  coi¬ 
bir  a  ação  predatória  de  turis¬ 
tas  durante  o  feriado  de  Car¬ 
naval. 

Na  operação  serão  utiliza¬ 
dos  116  agentes  do  IEF,  em  16 
carros,  um  barco  e  um  heli¬ 
cóptero.  Eles  terão  o  apoio  de 
homens  do  Batalhão  de  Polí¬ 
cia  Florestal  da  PM,  da  Dele¬ 
gacia  de  Proteção  ao  Meio 
Ambiente  (DPMA)  e  do  Cor¬ 
po  de  Bombeiros. 

A  Operação  Carnaval  será 
deflagrada  na  Rodoviária 
Novo  Rio, 
onde  serão 
Folhetos  distribuí* 

serão  dos  aos  tu’ 

.  ..  - .  ristas  três 

distribuídos  mil  folhe. 

na  rodoviária  tos  educa- 

a  partir  de  livos-Eles 

mostraram 

sexta-feira  como  lu. 

ristas  de¬ 
vem  se  comportar  em  áreas 
verdes,  parques  e  reservas 
ecológicas. 

-  Essas  áreas  são  muito 
procuradas  nessa  época  do 
ano.  A  operação  é  muito  im¬ 
portante.  Desde  2000,  (pian¬ 
do  iniciamos  esse  trabalho, 
temos  notado  que  as  áreas 
têm  ficado  mais  limpas  e  que 
as  pessoas  não  levam  como 
antes  subprodutos  dá  flora 
para  casa -contou  Paes. 

Entre  outros  crimes,  o  tra¬ 
balho  do  IEF  vem  reduzindo 
o  número  de  acampamentos 
irregulares  ou  selvagens 
(aqueles  onde  não  há  infra- 
estrutura).  Os  folhetos  que 
serão  distribuídos  na  Rodo¬ 
viária  explicam  como  o  turis¬ 
ta  pode  identificar  um  acam¬ 
pamento  legal. 

Além  do  Rio,  Niterói  e 
Maricá,  a  operação  atingi¬ 
rá  os  municípios  de  Nova 
Friburgo,  Teresópolis,  Ca¬ 
choeiras  de  Macacu,  Santa 
Maria  Madalena,  Campos. 
São  Fidélis,  Angra  dos 
Reis,  Paruty  e  Maricá. 
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Resumo 


ÁUSTRIA 

Preso  britânico  que 
negou  o  Holocausto 

VIENA -O  Tribunal 
Regional  de  Viena 
condenou  ornem  o 
historiador  britânico 
Duvid  Irvingatrésanos 
de  prisão  por  negar  o 
I  lolocausto  e  a  política 
de  extermínio  nazista 
durante  a  II  Guerra 
Mundial  -  crime  previsto 
na  Áustria.  Em  1989, 

Irving  negou  a  existência 
de  câmaras  de  gás  em 
Auschwitz  e  a 
participação  de  nazistas 
na  perseguição  de  judeus 
alemães  de  1938. 

A  L  Q  A  E  D  A 

Bln  Ladendlzque 
só  será  pego  morto 

CAIRO -Uma  nova 
gravação  de  áudio  de 
Osama  Bin  Laden  foi 
divulgada  ontem  em  um 
site  islâmico.  A  fita,  cuja 
autenticidade  não  foi 
comprovada,  parece  a 
integra  da  mensagem 
divulgada  em  janeiro 
pela  tevê  Al  Jazira.  Na 
gravação,  o  terrorista  diz 
que  só  será  capturado 
morto  e  acusa  os  EUA  de 
usarem  métodos 
"bárbaros”  como  os  de 
Saddam  Hussein. 

ORIENTE  MÉDIO 

Hamas  começa  a 
compor  governo 

GAZA  -  0  presidente  da 
Autoridade  Palestina, 
Mahmoud  Abbas, 
encarrega  hoje  o  bder  do 
Hamas,  Ismail  Haniyeh, 
de  formar  o  próximo 
governo  palestino. 
Haniyeh  terá  três 
semanas  para  compor  o 
governo  e  obter  a 
aprovação  do 
Parlamento.  A  reunião  de 
ontem  foi  a  primeira 
entre  Abbas  e  o  chefe  do 
movimento  radical, 
apontado  como  premier, 

PERU 

Polícia  mata  líder 
do  Sendero 

LIMA -A  polícia 
peruana  matou  um 
líder  do  grupo  ilegal 
Sendero  Luminoso 
durante  um  ataque  a 
um  refúgio  rebelde 
numa  floresta  no  Centro 
do  país,  no  fim  de 
semana,  informou  o 
governo.  Hector 
Aponte,  conhecido 
como  "Camarada  Clay”, 
era  chefe  militar  da 
região  de  Alto 
Huallaga. 

ARGENTINA 

Criminoso  de  guerra 
embarca  para  Haia 

BUENOS  AIRES  -Oex- 
paramilitar  servio-bósnio 
Milan  Lukic,  um  dos  10 
criminosos  de  guerra 
mais  procurados, 
embarcou  ontem,  na 
Argentina,  para  Haia, 
onde  será  julgado  pelo 
Tribunal  Penal 
Internacional.  Lukic,  38 
anos,  é  acusado  de 
assassinar  140 
muçulmanos  na  guerra 
separatista  da  ex* 
Iugoslávia,  nos  anos  90. 


Farc  bloqueiam  estradas  para  protestar  contra  campanha  dc  reeleição  de  Uribe 


minhôes  e  um  ônibus  escolar  REGIÃO  Sul.  onde  está  vigente  o  banimento,  é  geralmente  controlada  pelos  guerrilheiros  de  esquerda 
que  furaram  o  bloqueio.  No  en¬ 
tanto,  nenhum  dos  passageiros 
dos  veículos  ficou  ferido. 

-Temos  mil  caminhões  para¬ 
dos  nas  estradas  do  Sul  da  Co¬ 
lômbia  por  causa  da  interrup¬ 
ção  do  tráfego  -  afirmou  Pedro 
Aguilar,  chefe  da  Associação  de 
Caminhoneiros  da  Colômbia. 

Aguilar  instou  o  governo  a 
retomar  o  controle  da  região, 
pois  os  poucos  alimentos  que 
conseguem  ser  entregues  estão 
ruins.  Além  disso,  a  indústria 
de  transporte  de  carga  está  per¬ 
dendo  US$  177  mil  por  dia,  e  os 
profissionais  reclamam  de  ter 
de  passar  os  dias  em  redes,  es¬ 
perando  as  vias  serem  abertas. 

Na  quinta-feira,  as  Farc  co¬ 
meçaram  a  fazer  circular  um 
panfleto  convocando  à  "proibi¬ 
ção”  do  tráfego  por  cinco  dias. 

Também  foram  feitos  alertas 


MANILA  -  Trabalhado¬ 
res  de  equipes  dc  resgate 
na  vila  de  Guinsaugon,  nas 
Filipinas,  recusani-sc  a  pa¬ 
rar  de  cavar  os  mais  de  30  m 
de  lama  sobre  uma  escola 
primária.  Eles  passaram  a 
noite  trabalhando  depois 
que  a  governadora  da  pro¬ 
víncia  confirmou  ter  ouvi¬ 
do  "sinais  de  vida”,  quatro 
dias  depois  que  a  avalanche 
cie  uma  montanha  inteira 
soterrou  o  vilarejo  e  matou 
mais  de  mil  pessoas. 

Sons  que  podem  ser  de 
pessoas  arranhando  e  bati¬ 
das  rítmicas  foram  regis¬ 
trados  por  sensores  sísmi¬ 
cos  trazidos  pelas  forças 
malaias  e  americanas. 

-  É  razão  mais  do  que  su¬ 
ficiente  para  ficar  feliz- afir¬ 
mou  a  governadora  de  Ixyte 
do  Sul,  Rosette  Lerias. 

Os  marines  americanos 
estão  ansiosos  para  desco¬ 
brir  a  origem  dos  barulhos. 

-  Quanto  mais  cavamos, 
mais  o  som  fica  forlc  -  co¬ 
memorou  o  tenente  Ri- 
chard  Nelkirk. 

S  a  h  a  r 

Sons  de  Yunos,che- 

batidas  feda  F.qui 

.  pe  de  Res- 

forani  gale  de  De- 

detectacios  sástres  da 

em  escola  Mali,sia’ 

comparou: 

soterrada  _  v  pva. 


anônimos  em  rádios  de  que  ra  com  o  Equador.  As  Farc  recusam-se  a  nego- 

qualquer  veículo  comercial  ou  -  Mocoa  (a  capital  do  esta-  ciar  a  paz  com  a  gestão  de  Uri- 
pessoal  em  trânsito  no  Sul  cor-  do)  está  completamente  sem  be,  eleito  em  2002  com  a  pro- 
ria  o  risco  de  ser  incendiado,  combustível.  Não  há  trans-  messa  de  varrer  os  guerrilhei- 
Houve  ainda  ataques  a  algu-  porte,  e  poucos  carros  se  arris*  ros  do  campo  de  batalha.  O 
mas  infra-estruturas  elétricas,  cam  a  ir  até  as  rodovias  -  con-  presidente  é  franco  favorito 
Em  entrevista  à  rádio  Cara-  tou  o  porta-voz  do  governo, 
col  ontem,  o  coman-  #  _  William  Vargas, 

dante  do  Exército  co-  Caminhões  No  departamento  de 

lombiano,  Reinaldo  e  Ônibus  Meta  (Centro-Sul),  os 
Castellanos,  disse  *  protestos  tiveram  tanto 

achar  que  as  estradas  QUe  furaram  sucesso  que  a  Força  Aé- 
são  seguras  para  via-  bloqueio  rea  teve  de  entregar 
gem.  Mas  se  contradis-  foram  com  aviões  comida,  ga- 

se  ao  divulgar  que,  pa-  .  solina  e  outros  itens  es- 

ra  tranquilizar  os  moto-  queimauOS  senciais  aos  residentes, 
ristas,  o  Exército  está  Rebeldes  das  Farc 

organizado  caravanas  com  pes-  vêm  combatendo  o  governo 
soai  fortemente  armado  para  há  41  anos,  com  uma  expres- 
escoltar  os  caminhoneiras.  siva  intentona  que  almeja  fo- 

Ontem,  era  praticamente  mentar  a  revolução  social.  O 
impossível  comprar  gasolina  conflito  já  matou  milhares 
em  Putumayo,  que  faz  frontei-  de  pessoas 


Dowjones  Newswircs 


Irã  negocia,  mas 
mantém  usinas 


Delegação  de  Teerã  está  em  Brasília 

MOSCOU -A  Rússia  e  o  Irá  mento,  como  exigem  países 
concordaram  ontem  em  dar  ocidentais  e  a  Rússia, 
prosseguimento  às  negocia-  O  governo  russo  considera 
ções  em  torno  do  programa  que  a  solução  para  o  caso  deve 
nuclear  iraniano.  No  entanto,  ser  alcançada  “através  da 
a  reunião  no  Kremlin  termi-  Agência  Internacional  de 
nou  com  a  delegação  de  Teerã  Energia  Atômica  (AIEA)”,  se- 
afirmando  que  o  enriqueci-  gundo  o  chanceler  Serguei  La¬ 
mento  de  urânio  se  mantém.  vrov.  Os  negociadores  aborda- 

Representantes  do  país  is-  ram  dois  temas  principais,  se- 
lâmico  estão  hoje  também  em  gundo  o  chanceler  Manuchehr 
Brasília,  onde  o  presidente  da  Mottaki:  o  local  onde  poderia 
Câmara  dos  Deputados,  Aldo  ser  enriquecido  o  urânio  ira- 
Rebelo,  recebe  o  colega  Gho-  niano  na  Rússia,  e  o  período 
lam  Ali  I  laddad  Adel  em  dois  durante  o  qual  os  russos  pode- 
encontros,  um  deles  reserva-  riam  garantir  esse  serviço.  Mas 
do,  a  pedido  do  governo  de  Te-  as  partes  não  chegaram  a  um 
erã.  A  delegação,  composta  de  acordo  nesse  sentido. 

45  pessoas,  chegou  ontem  pa-  A  proposta  russa  de  enri- 
ra  se  reunir  com  cinco  comis-  quecer  urânio  iraniano  em 
sôes  do  Congresso  brasileiro  -  seu  território  constitui  uma 
incluindo  as  de  Minas  e  Ener-  das  últimas  chances  para  o 
gia  e  de  Educação  -,  a  fim  de  Irá  de  evitar  uma  condena- 
estreitar  os  laços  bilaterais,  ção  durante  a  próxima  reu- 
segundo  adiantou  ao  JB  o  ceri-  nião  da  AIEA,  marcada  para 
monial  da  Câmara.  o  dia  6  de  março,  em  Viena. 

Em  Moscou,  os  diploma-  -  Faremos  todos  os  esfor- 
tas  islâmicos  foram  recebi-  ços  necessários  para  evitar 
dos  pelo  secretário  do  Conse-  que  a  situação  se  agrave  c  re¬ 
lho  de  segurança  russo,  Igor  suite  no  uso  da  força  -  decla- 
Ivanov,  mas  não  deixaram  rou  Serguei  Lavrov. 
marcados  os  próximos  en*  Já  o  Irã  reiterou  que  não 
contras.  A  conversa,  de  mais 
de  quatro  horas,  não  gerou 
grandes  expectativas,  já  que 
o  Irá  excluiu  a  possibilidade 
de  abandonar  o  enriqueci- 


Um  amor  de  carro 


ONDRES-  Quase 
I  metade  dos  motoristas 
'  britânicos  (47%) 
conversa  com  seus  carros  e 
os  trata  como  bons  amigos. 
Segundo  resultado  de 
pesquisa  divulgada  ontem, 
esses  apaixonados  por  seus 
automóveis  chegam  a 
dizer  palavras  de  incentivo 
antes  de  uma  viagem 
longa  e  elogiam  a 
performance  por  “um 
trabalho  bem  feito”  na 
chegada. 

A  consulta  foi  feita  a  2 
mil  homens  e  mulheres e 
detectou  que  40%  deles 
estão  convencidos  de  que 
seus  carros  têm 
personalidade  própria, 
podendo  até  ficar  tristes. 
Do  total,  19%  afirmaram 


preocupar-se  com  os 
“sentimentos”  da 
máquina. 

Mas  é  no  universo  das 
mulheres  que  são 
encontradas  mais 
motoristas  com  tendência 
a  manter  essa  relação 
“ afet  i va  ”.  O  equ  í valen  te  a 
20%  do  grupo  feminino  dá 
aos  automóveis  apelidos 
normalmente  destinados  a 
animais  de  estimação. 
Coisa  que  não  fazem,  por 
exemplo,  com  seus 
namorados  ou  maridos. 

A  idéia  de  pesquisar 
sobre  a  relação  que  os 
motoristas  têm  com  os 
carros  foi,  oportuna  mente, 
desenvolvida  pelos 
organizadores  de  uma  feira 
deau  tomáveis  bri  tán  icos. 


atividade  de  enriqueci¬ 
mento  "em  pequena  esca 
la”,  com  o  objetivo  de  "pes 
quisa  científica”. 


FHEMIG  -  HOSPITAL  EDUARDO  DE 
MENEZES  AVISO  DE  LICITAÇÃO  A 
FHEMIG  «través  do  Hosp-lÜ  Eduaido  de 
Meneie».  far  saber  no  intere«**doa  qut» 
tará  realua»  bdlaçAa  sob  a  modaUdade  da 
Pregão  Presencial  N’  005' 2006  - 
Processo  N*  0057006  par  a  aqu«*^éo  da 
testei  Hormonais  a  Sorulógico»  Abertura 
dia  07/03/2006  í»  9  00 1»  na  Av  Cftrtano 
R«*ode.22n  Baino  Bom  Sucesso  Baio 
Hortíonta  O  edital  •  ma-ores  informaçóe* 
no  setor  de  compra*  do  Hospital  Eduaido 
de  Menezes  Tet  (Ou3l)  33A38000  ramars 
140  ou  18? 


Matriz:  Rua  Gonçalves  Dias.  65/67  -  Centro  -  Rio  de  Janeiro 
PABX:  (21)  2221-5512/2509-5011  -  Fax.:  (21)  2232-1985 
vAvw.bancocedula.com.br 
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Ministério  da  Saúde 
alerta  para  surto 

♦ 

Município  já  tem  2.005  casos  este  ano 

I  m  informo  técnico  da  Se-  to  AcdüsAc^/ui  por  cada  10Q 
crelai  ia  de  Vigilância  em  edifícios,  foi  de  7,9%.  A  taxa 
Saúde  (SVS)  do  Ministério  representa  risco  de  surto.  Nó 
da  Saúde  registra  mnaiimeii-  estudo,  além  do  Rio.  Angra 
io  de  283,7%  dos  casos  de  dos  Reis,  com  38  casos,  babo 
dengue  no  Rio  em  Janeiro  es-  rui  í  18)  c  I^i*(|ue  de  Caxias 
te  ano,  em  relação  ao  mesmo  (17)  também  foram  citados 
período  de  2005.  Foram  mais  pelo  informe  da  Secretaria  de 
de  1 .500  casos  regist  raclos  no  Vigilância  em  Saúde, 
estado,  sendo  que  1.394  de-  Apesar  do  aumento  legis¬ 
les  na  capital.  Ontem,  a  Se-  trado  pelo  SVS.  a  superíii 
cretaria  Municipal  de  Saúde  lendetUe  de  Vigilância  em 
do  Rio  informou  que  já  são  Saúde  da  Secretaria  Monici- 
2.005  casos ern  2000.  pal  de  Saúde  do  Rio.  Meri 

O  informe  da  SVS  destaca  Baran,  informou  que  o  qua- 
que  enquanto  houve  uma  rt-  dro  que  se  apresenta  hoje, 
dtição  de  7,2%  da  incidência  na  cidade,  é  de  queda  dos  ca¬ 
da  dengueem  janeiro  no  Bra-  sos  de  dengue, 
sil.u  Rio  teve  o  quadro  dupii-  -  Na  análise  por  semana 
cailo.  Outros  nove  estados  que  fazemos  há  uma  lendén- 
apresentaram  um  crescimen-  cia  de  redução  dos  casos.  Te¬ 
to  da  doença  em  janeiro  des-  mos  uma  concentração  gran- 
se  ano.  A  situação  mais  gra-  de  ainda  em  Jucarepaguá, 
ve,  corno  mostra  o  documeri-  mas  temos  intensificado  o 
io,  é  no  município  do  Rio.  combate  nessa  área  -  afir- 
O  mesmo  informe  técnico  num  Meri  Baran. 
diz  que  u  município temo  pior  Os  2005  casos  registrados 

quadro  da  Região  Sudeste  em  em  janeiro  e  fevereiro,  no  eh* 
janeiro.  Na  cidade,  o  índice  de  tanto,  já  significam  mais  que 
infest  ação  Predial  (IIP),  que  o  dobro  de  todos  os  968  casos 
mede  a  incidência  do  mosqui-  ocorridos  no  ano  passado. 


Mais  de  cem  ossadas  no  lixão 


Polícia  investiga 
despejo  de  ossos  no 
Aterro  de  Gramacho 


Fl.ORUNÇA  MaZZA 


JUNTO  A  ALGUNS  OSSOS  havia  números  de  sepulturas:  polícia  acredita  que  material  veio  de  cemitério 

9h30.  A  Comlurb  não  quis  co-  curava  por  mais  ossos.  sacos  continham  os  nomes  dos 

mentar  ocaso,  mas  o  delegado  -O  trabalho  de  remoção  cadáveres  e  algumas  informa- 

disse  que  já  pediu  ao  órgão  deve  terminar  só  amanhã  (ho-  çôes  dos  locais  em  que  esta- 
uma  relação  dos  caminhões  je)  de  manhã.  À  noite,  pedi-  vam  enterrados.  O  trabalho, 
que  entraram  no  aterro  sani-  mos  que  a  PM  faça  o  policia-  eleexplicaii,começacomase- 
tário  durante  a  noite.  Ele  mento  do  aterro -disse.  paraçao  dos  ossos  pelo  sexo. 

acredita  que  as  ossadas  foram  Ancillotli  explicou  queo  A  Santa  Casa  de  Miscricór- 
despejadas  durante  a  esforço  agora  será  pa-  .  dia  informou  que  não 

ia  madrugada  no  lixão.  ra  tentar  identificar  Caminhao  há  a  menor  possibili- 

ao  Segundo  Ancillotti,  o  os  corpos.  Alguns,  se-  de  empresa  dade  de  as  ossadas  te- 

.  material  chegou  em  gundo  ele,  têm  parti-  torrPir;7nfia  rem  sa,l*°  C,L‘ l,m  ílt)S 

tem  um  caminhão  de  uma  cularidades  que  po-  «srbtjmzmici  13  cemitérios  que  ad- 

ica  empresa  terceirizada,  dem  ajudar:  deÍXOU  OS  ministra  no  Rio.  A  ins- 

c  Ontem  pela  ma*  -  Havia  uma  mu-  §aC0S  tituição  explicou  que 

nhã,  os  ossos  começa-  lhcr  com  uma  prótese  o  prazo  legal  para  um 

ram  a  ser  recolhidos,  de  quadril,  identifica-  no  aTerro  corpo  permanecer  se- 

Todo  o  material  foi  da  por  um  número  de  pultado  é  de  mais  de 

enviado  para  o  IML  do  Rio  série.  Vamos  tentar  procurar  três  anos.  Depois  desse  pe- 
para  a  identificação  dos  cor-  o  fabricante  e  descobrir  para  ríodo,  quando  os  restos  mor- 
pos.  À  tarde,  ainda  havia  pe-  quem  ela  foi  vendida.  Temos  tais  não  são  reclamados  pe¬ 
lo  menos  15  crânios  mistura-  um  grande  quebra-cabeça  pe-  las  famílias,  eles  são  incine- 
dos  ao  lixo  e  Peralta  infor-  la  frente.  rados  no  crematório  do  Co¬ 

rnou  que  uma  máquina  pro-  Segundo  Ancillotti,  alguns  mitério  do  Caju. 


SECRETARIA  DE  ESTADO  DE  SAÚDE 
COMISSÃO  DE  LICITAÇÃO  MODALIDADE  PREGÃO 

AVISOS 

A  Comissão  de  Licitação  Modalidade  Progão  /SES  torna  público  as 
seguintes  licitações 

Modalidade:  Pregão  n»  021/2006 

Objeto:  contratação  de  firma  PRESTAÇAO  DE  SERVIÇOS  GRÁFICOS,  nas 

quantidados  e  condições  indicadas  na  Proposta  Detalhe 

Processo  n’  E  08/7453/2005 

Dntn:  07  do  março  de  2006  Horário:  1 4h 

Estimativo:  RS  80  1 86.26 

Modalidade:  Progão  n®  027/2006 

Objoto:  contratação  de  empresa  rio  EVENTOS  PARA  A  REALIZAÇÃO 

CURSO  DE  QUALIFICAÇÃO  EM  VIGILÂNCIA  DE  SAÚDE  PARA  OS 

TÉCNICOS  DOS  NÚCLEOS  DESCENTRALIZADOS  NO  ESTADO  DO  RIO 

DEJANEIRO,  nas  quantidades  o  c  oridigoos  indicadas  na  Proposta  Detalho 

Procesoo  n9  E  08  51 1 1/2005 

Dota:  08  de  março  do  200*3  Hororlo:  I4h 

Estimativa:  RS  454  596.67 

O  ediul  encontra-se  a  disposição  dos  interessados,  na  sola  003  do  etíiflcto 
suo  r»a  Rua  México,  128  Ceol/o  Rio  do  Janeiro  RJ  (Tel  2299-2548)  e 
soarelrâda  estará  condicionada  a  entrega  de  01  (uma)  Ufsrna  ik*  papel  A  4 


Resumo 

SANGUE  TA  li  A  .1  A  K  A  S 


Pedro  Ernesto  precisa  de 
doações  para  o  carnaval 

O  Hospital  Universitário 
Pedro  Ernesto,  em  Vila  Isabel, 
está  precisando  de  doações  de 
sangue  para  garantir  o 
estoque  para  o  carnaval.  Para 
doar  é  preciso  ter  ent re  1 8  e  65 
anos,  ter  mais  que  50Kg  e 
estar  em  boas  condições  de 
saúde  no  dia  da  doação.  Não  é 
necessário  jejum.  .As  doações 
podem  ser  feitas  das  8h  as  12h. 
de  segunda  a  sexta-feira.  O 
banco  de  sangue  fica  na  Av.  28 
de  Setembro.  109,  Vila  Isabel. 
Informações:  2587-6234 


Juiz  condena  17  civis  e 
nove  PMs  por  tráfico 

0  juiz  Flávio  Itabaiuna  de 
Oliveira  Nícolau,  da  27“  Vara 
Criminal  da  Capital,  condenou 
ontem  17  civis  e  nove  policiais 
militares  envolvidos  com  o 
tráfico  de  drogas  na  Ladeira 
dnsTabajaras.em 
Copacabana,  c  no  Morro  Dona 
Marta,  em  Botafogo.  O  caso  foi 
denunciado  por  uma 
aposentada  que  filmou 
traficantes  de  seu 
apartamento.  Asdua**  ações 
foram  julgadas  em  apenas 
cinco  meses 


Desabamento  mata 
cinco  pessoas 


Casa  eslava  condenada  pela  Defesa  Civil 


anos,  o  menino  dormia  em  um 
carrinho  ao  Uloda  mãe  Luciana 
A.  da  Silva,  27,  quando  a  casa  de¬ 
sabou.  Mariuna,  de  dois  imos,  ir¬ 
mã  de  Vinícius,  foi  salva.  Lucia¬ 
na  morava  com  os  filhos  e  <  >s  pais 
Alduir  (los  Reis  IVreinu  66,  e  Ve¬ 
ia  Lúcia  de  Oliveira  Pereira,  60. 
no  segundo  andar  do  imóvel.  0 
casal  morreu  soterrado. 

No  primeiro  andar  da  casa, 
Patrícia  da  Silva,  de  26  anos,  ir¬ 
mã  de  Luciana,  morara  com  três 
filhos.  As  crianças  cie  nove  e  cin¬ 
co  anos  não  resistiram.  Vitória, 
de  um  ano,  sofreu  ferimentos. 

De  acordo  com  os  vizinhos, 
depois  da  tragédia,  o  taxista  Pau; 
lo  Roberto  Santos,  dono  do  imó¬ 
vel.  fugiu.  Segundo  ele,  as  casas 
que  desabaram  não  teriam  sidq 
condenadas  pela  Defesa  Civil.  0 
taxista  disse  que  vai  se  apresen¬ 
tar  ã  polícia. 

0  laudo  da  Defesa  Civil  cie 
Duque  de  Caxias  alertava  que 
as  casas  poderiam  desabar.  Uni 
nora  laudo  deve  apontar  as  cau¬ 
sas  do  acidente  em  ate  1 5  dias. 


O  desabamento  de  uma  ca¬ 
sa  de  dois  andares  na  Rua  San- 
tiago  Argos.  no  bairro  Panta¬ 
nal,  em  Duque  de  Caxias,  ter- 
inmon  em  tragédia  na  noite  de 
domingo.  Cinco  pessoas  de 
uma  mesma  família,  entre 
elas,  um  bebê  de  30  dias.  mor¬ 
reram  e  outras  quatro  ficaram 
feridas.  Os  corpos  dos  irmãos 
Lucas  e  Jessica  de  cinco  e  nove 
anos  foram  retirados  dos  es¬ 
combros  abraçados.  Cerca  de 
30  bombeiros e  vizinhos  traba¬ 
lharam  por  mais  de  seis  horas 
no  resgate.  O  imóvel,  cottstriú- 
do  junina  uma  encosta,  estava 
condenado  pela  Defesa  Civil 
desde  1998. 

Vizinhos  contam  que  escuta¬ 
ram  um  estrondo  semelhante  a 
uma  explosão  de  gás  e  disseram 
ter  visto  uma  nuvem  de  jxieira.  O 
corpo  de  Vinícius,  com  um  mês 
de  vida.  foi  o  primeiro  a  ser  res¬ 
gatado.  Segundo  o  pai  da  crian¬ 
ça,  Jositnar  Valentim,  de  30 


DEFESA  Civil:  técnicos  cie  Duque  de  Carias  vão  fazer  novo  laudo 


PREÇOS  PARA  ANÚNCIOS  RELIGIOSOS 


2*  a  Sábado 


Altura 


Largura 

1  cot  (4,6  cm) 

1  col  (4.6  cm) 

?  col  (9.6  cru) 

2  cal  (9,6  cm) 

2  col  (9.6  cm) 

3  col  114.6  cm) 
3  col  114.6  cm  I 
3  col  (14.6  cm) 
3  col  (14.6  cm I 


624.00 
832.00 
1.248.00 
2.080,00 
2.912,00 
2.496.00 
3744.00 
4  368,00 
6.240.00 
9984.00 


390,00 

520,00 

780,00 

1.300.00 

1.H20.00 

1,560,00 

2.340,00 

2.730.00 

3.900.00 

6.240.00 


JORNAL  IX)  BRASIL 


ort*  Mottn  c 
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Uso  Grandeno,  Flavio 

SarahybaeNIcole 

Tamborlndoguy 


FaJ$sol  e  João  Flãvio^cmt» 


de  Moraes 


Na  Regina  Gonçalves...  Heloísa 


Vaqessa  de  OHvqlrj 
eGQOige^aucl. 


Muchachos...  Míriam  Gagllardi 
Conde  e  llva  de  Oliveira 


No  Humberto  Saade 


Vieira,  Moema  Jafet  e  Madeleine  Saad- 


Ferraro  Turismo  •  lel.(21)  2240-0922  (21)  9985-3193  (21)8753-3470 


Rfl5ervas 


.lUjml.io 

chenillos 

ísinmpadM 


/r  ti  tf  oi  fiftetiai. * 


Vera  Glmenez  e 
Bruno  Chateaubriand 


Rto  Dpsiijii  lotilon  •  (21)  2540-0116 
Rio  Doiiqn  B.iri.i  •  (21)  24387533 


í  ff  .joA()  RICARDO  Coellw  jwssa  o camuval  em  Salvn-  Cbiru  Mugnlliáes  comemoram  idade  nova  dia  22  de 

r  ff  dor,  convidado  |)or  Preta  (iil  para  o  camarote  do  Kx-  março- aA  PSEIJíA,  awp chd» chique das ipanemen- 

M  prcsso 2222 e depois vai paraoSullimatode Brunei. Ô  ses mais antenadas, faz coquetel  decanta,  hoje, para 

M  m  M  J  vic,a  "  MANOELA  FERRARI  vai  passar  o  car-  quem  quer  liberar  geral  suas  fantasias.  Com  drittks  pi- 

ff  ff  ff^S  naval  em  Angra,  recuperando  energia  junto  a  seus  aintesAbsolutecomidiniias da  Ailriana  Multar, tudo 
m  j  pais  L-  filhos...  ■  ANTONIO  PITANGA  desfila  na  sexta  num  clima  Item  Moulin  Kouge.  Além  chis  incríveis  lin- 

V _ / y  pela  Rosa  de  Ouro.  Nu  sábado,  sai  no  Cordão  do  Bola  gerícs  desenhadas  jx»r  Zoê  Avelmincda,  atéo  aroma  da 

Preta,  no  domingo  prestigia  a  Unidos  de  Cabral,  onde  loja  vai  ser  afrodisíaco —canela  com  açúcar...  I  IO- 
Bcnc  é  terna.  Logo  depois,  Benedita  embarca  com  a  JE,  na  Livuria  da  TYavessa,  o  lançamento  do  livro  Sím¬ 
il  X  I  A I  ‘I  neta  pira  a  Bolívia...  -TEREZA  DE  Burros  Franco  e  pítso/tf/iasu,  de  Maria  Esteia  KnhiLsdiek  topes... 

As  grandes  sacadas 

Enquanto  os  Rolling  Stones  canta-  galerista  Anita  Maria  Niemeyer  que  aca*  Isubela  e  Luis  Francisco,  Va  nessa  e 
tam  nas  areias,  rolavam  festas  e  mais  bou  enviando,  |>or  uma  portadora,  a  seri-  George  Fauci,  Linda  Conde...  Mudelei- 
'estas  nos  apês  da  Atlântica.  Paulo  Bar-  grafia  feita  pelo  pai,  Oscar  Niemeyer,  es-  ne  Saude  preparou  as  delícias  do  apè  de 
ragat  recebeu  50. 0  anfitrião,  de  camisa  pedalmente  para  os  77  do  Zé.  Entre  os  vá-  Humberto  Saade,  degustadas  por  llvu 
Jos  Rolling,  chiquérrima  com  a  língua  e  rios  telefonemas  recebidos,  o  de  Itamar  de  Oliveira,  toda  de  branco,  com  colar 
itté  foto  da  banda.  Antigos  entraram  no  Franco,  que  nâo  se  animou  em  deixar  a  sua  indiano  coloridíssimo.e  Moema  Jafet... 
bloco,  todos  de  camiseta  e  com  guitarri-  Juiz  de  Fora  para  se  aventurar  no  rock,  e  o 

nha  néon  no  pescoço,  bem  no  clima  ro-  de  Mário  Soares,  que  justificou  a  ausência  Em  um  dos  prédios  chiquérri  mos  du 

queiró.  Angelique  Chartouny,  Pia  Nus-  por  estar  se  recompondo  da  derrota  na  re*  Atlântica,  de  gente  também  chiquérri 
cimento,  Ilka  Bambirra,  Rámon  Gonza-  cente  eleição  para  presidente  de  Portugal,  ma,  teve  festa  chiquérrima,  mas...  duran 
les,  Vilma  Guimarães  Rosa  cora  colar  de  Ziraldo,  Ana  Maria  Magalhães,  Sávio  Ne-  te  toda  a  semana  que  antecedeu  ao  sltow 
coral  e  brilhantes,  com  Peter  Revees.  ves,  presidente  do  Trem  do  Corcovado  e  uma  grande  movimentação  na  portarie 
Ninguém  deixou  o  prédio  antes  das  presidente  de  honra  da  União  da  Ilha,  que  chamava  a  atenção  dos  demais  morado 
duas  e  meia  da  manhã.  Lá  pelas  tantas,  este  ano  vai  homenagear  a  terra  de  Tan-  res:  o  entra-e-sai  de  gente  com  envelope 
tinha  gente  na  porta  de  serviço  do  apê  credo,  levaram  aquele  abraço.  Ajudando  a  na  mão  deixando  o  dinheiro  da  contribui 
de  Barragat  pedindo  cerveja  e  até  se  receber, a  mulher  IxKtnoreos  filhos  Maria  ção  da  festa.  Coisa  chiquérrima... 
dispondo  a  pagar.  O  anfitrião  avisava  Cecília  e  José  Fernando,  prefeito  de  Con- 

que  não  linha  cerveja.  A  bebida  na  sua  ccição  do  Mato  Dentro,  em  Minas,  terra  Sexta,  Silvinha  Martins  abriu  seu  apê 
casa  era  apenas  champã.  Trèschic...  natal  do  aniversariante.  Aliás,  o  mineirês  galeria,  com  comida  japonesa  do  Tenkai 

dominou  as  conversas...  para  receber  Crist  ina  Midosi  Helmholz 

Sonia  Tomé  acabou  não  indo  para  o  que  mora  em  Miami  e  foi  convidada  pan 

camarote  vip  dos  Rolling  Stones.  Ficou  NoCItopin,  foi  o  mesmo  sobe-e-desce  acompanhar  mais  uma  vez  os  Rolling  Sto 
em  casa  recebendo  os  amigos  e  curtindo  do  Rcveillou  e  até  as  mesmas  pulseiri-  nes  na  temporada  carioca,  pela  empresa 
da  janela.  Entre  os  que  viram  o  sltow  de  nhas  para  evitar  os  penetras...  No  seu  ria  Jane  Rose.  Amelinlta  Azeredo  Santo 
lá,  Silvinha  Martins,  Viviane  Soares  triplo  apê,  com  vista  mais  do  que  pano-  Divino,  Paulinho  Müller,  Liginha  Duran 
Sampaio,  Pedrinho  Aguinaga,  Mareia  e  rámica  para  a  praia,  para  a  piscina  e  até  Philippc  e  Lucia  Sednaoui,  Luis  de  Frei 
Joana  Braga.  Depois  do  show,  Guilher-  para  a  passarela  que  ligava  o  camarim  tas,  Duda  Fragoso  Pires,  Gastãozinho  Vei 
me  Lente,  Débora  Bloch  e  Olivier  An-  dos  Stones  ao  palco,  Regina  Gonçalves  ga,  todos  lá.  Jane  Rose  contava  que,  ape 
quier  foram  para  lá  e  a  festa  continuou  recebeu  com  coquetel  Lourdes  Lemos  sar  da  aparência  de  ’piratas  do  Caribe 
até  4  da  manhã...  de  Moraes  com  o  filho  João  Flávio,  as  Richards  é  super  doce.  Uma  vez,  pedi 


hlldoOJb.com.br 
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■No  Caesar  Park...  Os  itaglba:  Gabrlela 
tfcom  os  filhos  Fulvlo,  Sllvana,  ffÊk 
iQabrlol  e  Marcela 


O  embaixador  José  Aparecido  de  Oli¬ 
veira  comemorou  seus  77  com  festa  de  ro¬ 
queiro  no  apê  da  Atlântica,  tendo  como 
trilha  sonora  o  show  dos  Stones  em  frente 
à  janela.  Foi  um  entra-e-sai  constante  e  o 
aglomerado  da  multidão  na  calçada  do 
prédio  era  tão  grande  que  muitos  não  con¬ 
seguiram  chegar  até  a  festa.  Entre  eles,  a 


Foi  o»  Oe  Mdicoiu  Bor  jfontf.no 


Park.  Graça  de  Oliveira  San-  Haroldo.  No  coro,  Kãtia  Spolavori 
tos,  BB  Schmitt,  Marcelo  Ita-  e  Edmar  Fontoura,  Fábio  Cuiaita- 
giba,  Gabriela  e  filhos,  Lilia-  no,  o  primeiro  a  sair,  direto  para  o 
na  Rodriguez  e  Nestor  Rocha,  camarote  vip  dos  Stones,  Gracinda 
Constança  Basto  e  Marcos  Li-  Garcez,  Christiana  Medeiros,  Ma¬ 
ma,  Gilson  Martins,  Letícia  ria  Luiza  Mendonça  com  Luis  \r- 
Birkheuer,  Karina  e  Vincent  mando  Fontoura,  Antonio  Pereira 
Kieffer  noziriguidum  pré- 
carnavalesco... 

O  cartunista  Lan  era  uma 
das  presenças  mais  animadas 
na  feijoada  do  Sheraton.  Ele 
aproveitou  para  comemorar 
ao  som  da  Mocidade  e  ao  rebo¬ 
lado  de  suas  mulatas  seus  90 
anos  de  puro  samba.  Uma  es¬ 
tação  de  cachaças  foi  monta- 
dpu  Pastelzinho  de  carne  seca 
pra  acompanhar.  Romário  foi 
com  Daniela  e  a  filha  que  não 
tirava  do  colo.  Também  lá 
Zau,  Leilane  Neubarth  com 
Olivier  Petit  e,  em  clima  ro- 
raantiquérrimo,  Marcus 
Buaiz  e  Vanessa  Camargo, 
que  saíram  direto  para  o  show 


A  colunista  Hlldogard  Angel 
encontra-so  om  férias. 
Intorlna:  Sylvla  do  Castro. 
Com  Andréa  Cardoso  o  Mary 
Carvalho 


30TE  VIP  SETOR  9  „S5s 

ar  condicionado,  buffet  VIP  com  bebidas 
liversas,  jantar  com  várias  opções  de  pratos 


oconomlnOJb.oom.br 
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Ecopomia 

cx  Negócios 


J  o  k  n  a  l.  i>  o  Bkasi  i.  Terça-  F  eira,  21  i»  K  Fbvereiro  de  2  0  0  0 


A  alta  real  na 
arrecadação 
foi  de 


em  relação  a 
janeiro  de 
2005 


05  resultados  da  arrecadação  em  janeiro  e  a  temporada  de  balanços  das  estatais 
permitem  prever  um  ano  de  ingresso  recorde  de  recursos  no  caixa  do  governo.  No 
primeiro  mês  do  ano,  a  Receita  contabilizou  RS  33,8  bilhões,  cifra  inédita  obti - 
daem  um  mês  de  janeiro.  Os  cofres  públicos  também  recebem  reforço  de  empre¬ 
sas  e  bancos  estatais,  cuja  temporada  de  resultados  astronômicos  se  iniciou  na 
semana  passada,  com  o  anúncio  do  lucro  de  RS  24  bi  da  Petrobras.  Como  princi¬ 
pal  acionista,  o  governo  terá  direito  a  um  quinhão  na  parcela  que  regressa  na 
forma  de  dividendos.  “ Embora  pequenos  em  comparação  á  arrecadação  anual, 
os  dividendos  representam  cifras  elevadas  que,  conceitualmente ,  reforçam  bem 
o  caixa.  0  Tesouro  pode  optar  por  usar  esses  recursos  para  abatera  dívida  públi¬ 
ca,  mas  acredito  que  eles  deveríam  retomar  à  economia  na  forma  de  investi¬ 
mentos ”,  sustenta  o  professor  José  Cezar  Castanhar,  da  FGV. 


Fernando  Nakagmva  Os  dados  deflacionados  mos-  62,01%  no  período  de  um  ano, 

iram  uma  alta  de  0,93%  sobre  para  RS  574  milhões.  Segundo 

BRASÍLIA- A coniinui-  o  montante  observado  em  i-  Pinheiro,  o  aumento  éexplica- 
dade  do  crescimento  gual  mês  de  2005.  do  pelo  aumento  das  remessas 

econômico  e  a  eficiên-  O  secretário-adjunto  da  Re-  de  juros  sobre  o  capital  próprio 
cia  da  administração  ceita, Ricardo  Pinheiro  explica  de  empresas  para  o  exterior, 
tributária  permitiram  que  o  crescimento  da  econo-  puxada  pelo  avanço  da  lucrai i- 
que  a  Receita  Federal  batesse  mia  tem  beneficiado  a  arreca-  vidade  e  o  dólar  em  queda,  que 
mais  um  recorde  em  janeiro,  dação.  O  pagamento  de  Impos-  favorece  as  remessas. 

No  mês  passado,  a  arrecada-  to  sobre  Produtos  Indusiriali-  Na  Previdência,  destaque 
ção  federal  somou  RS  33,873  zados(IPI)  no  setor  de  bebidas  para  o  aumento  nominal  de 
bilhões,  valor  6,68%  maior  teve  salto  de  21,25%,  para  RS  27,88%  na  retenção  dos  11% 
que  o  registrado  em  igual  pe*  253  milhões.  Neste  caso,  con-  sobre  a  prestação  de  serviços  - 
ríodo  do  ano  passado.  Em  i-  tribuiu,  ainda,  a  instalação  de  no  caso  de  empresas  de  forneci - 
gual  trajetória,  a  Receita  Pre-  medidores  de  vazão  nas  fábri-  mento  de  mão-de-obra  A  recei- 
videnciária  viu  o  montante  ar-  cas  para  coibir  a  sonegação.  A  ta  obtida  com  empresas  em  ge- 
recadado  aument  ar  6,99%,  medida  será  estendida  em  bre-  ral  teve  crescimento  de 
para  R$  9,836  bi.  ve  para  o  ramo  de  reírigeran-  11,32%,  passando  de  RS  4,877 

Mesmo  descontada  a  infla-  tes.  No  setor  de  automóveis,  a  bilhões  em  janeiro  de  2005  pa- 
çào  medida  pelo  índice  de  arrecadação  de  iPI  cresceu  ra  RS  5,429  bilhões  no  primeiro 
Preços  ao  Consumidor  Amplo  41,67%  ante  janeiro  de  2005.  mès  deste  ano.  A  Previdência 
(IPCA),  a  Receita  Federal  te-  O  Imposto  de  Renda  cobra-  verificou  aumento  de  3,18";.  na 
ve  a  maior  arrecadação  da  his-  do  em  operações  de  remessa  massa  salarial  de  janeiro,  que 
tória  para  um  mês  de  janeiro,  de  dinheiro  ao  exterior  saltou  somou  RS  8,055  bilhões. 
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trabalhadora  no  país  cuja  des¬ 
pesa  o  patrão  não  desconta  no 
Imposto  de  Renda.  Ü  considtor 
Carlos  de  La  Rocque,  vice-pre¬ 
sidente  do  Conselho  Regional 
de  Contabilidade,  lembra  que 
as  empresas  podem  deduzir  de 
Enquanto  aperta  a  arreca-  suas  despesas  com  o  Imposto 
dação  de  um  lado,  o  governo  dá  de  Renda  os  gastos  com  em- 
pistas  de  que  não  pretende  se  pregados.  A  especialista  Már- 
desfazer  de  nenhum  centavo  da  Peixoto,  da Domingues  e  Pi- 
de  outro.  Segundo  avaliação  do  nho  Contadores,  ressalta  ainda 
secretário-adjunto  da  Receita  que  os  profissionais  autôno- 
Federal,  Ricardo  Pinheiro,  a  mos  que  possuem  empregados 
possibilidade  de  deduzir  do  como  secretárias  e  office  boys 
Imposto  de  Renda  o  salário  pa-  também  podem  deduzir  as 
go  aos  empregados  domést icos  despesas  no  seu  I R. 
é  visto  como  um  subsídio  á 
classe  média  e  como  uma  “a- 
fronta  à  matemática”. 

-  Se  você  for  deduzir  do  im¬ 
posto  o  salário,  você  vai  gerar  o 
maior  subsídio  da  classe  média 
do  Brasil.  Não  tem  lógica  ne¬ 
nhuma.  É  uma  afronta  à  mate¬ 
mática  você  pegar  integral- 
mente  o  que  paga  para  empre¬ 
gada  doméstica  e  reduzir  do 
imposto -disse. 

Por  essa  razão,  essa  é  uma 
das  medidas  que  deve  ficar  de 
fora  do  pacote  que  o  governo  es¬ 
tuda  para  estimulara  formaliza¬ 
ção  do  trabalhador  doméstico. 

A  idéia  é  que  ele  seja  anunciado 
no  cita  8  de  março,  Dia  Interna¬ 
cional  da  Mulher,  e  que  deverá 
contemplar  apenas  a  redução 
de  encargos  previdendários. 

Os  empregados  domésticos 
são,  entretanto,  a  única  classe 


Descontar  salário 
de  doméstica  do 
IR  é  “subsídio”, 
diz  Receita 


10,796  10,894 
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2.847  3'035 


2,319  2.403 


2,287  2.250 


2,026  2,086 


0.791  0,820 


CPMF 


Cofíns 


Imposto  de  IPI 
Importação 


RECEITA  DA  PREVIDÊNCIA 

Em  janeiro,  a  Previdência  Social  arrecadou  R$  9,836  bilhões. 

Em  relação  a  janeiro  do  ano  passado,  o  aumento  real  foi  de  9,37% 
Também  trata-se  de  recorde  para  o  mês 
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MERCADO  FINANCEIRO 


TBF  Poupança 
1,0791  0.5508 

1.0066  0.5CG2 

1.0640  0  5598 

1,0947  0.5643 

1.0819  0.5616 

1.0883  0.5679 
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Informe 

Econômico 

Setor  automotivo 
com  o  freio  puxado 

Um  cenário  preocupante  se  desenha  para  a  indústria 
automotiva  brasileira.  A  ociosidade  na  capacidade 
prodiit  iva  levou  as  empresas  a  desacelerar  os  invés- 
limentos  em  inovação  tecnológica  e  desenvolvimento  de 
novos  produtos,  avalia  a  MB  Associados.  Assim,  a  defasa- 
gem  que  se  anuncia  põe  em  risco  a  condição  de  platafor¬ 
ma  de  exportações  que  o  Brasil  desfruta  no  planejamento 
dessas  empresas,  no  médio  prazo. 

-  No  fim  dos  anos  90,  houve  um  desembarque  em  massa 
de  montadoras  no  país,  embaladas  pela  expectativa  de 
forte  crescimento  do  mercado  interno  e,  principalmente, 
da  consolidação  da  operação  brasileira  como  plataforma 
de  exportação.  Para  essas  empresas  continuarem,  é  ne¬ 
cessário  que  se  desenhe  um  cenário  de  vendas  fortes,  que 
neste  momento,  prejudicado  pelo  dólar  fraco,  não  existe. 
No  ano  passado,  os  embarques  cresceram  26%  mas  a  ex¬ 
pectativa  é  queesteano avancem  apenas  7%.  Há  um  risco 
real  de  que  essas  montadoras  sigam  o  exemplo  da  Chrys¬ 
ler,  que,  recentemente,  anunciou  o  fechamento  da  unida¬ 
de  localizada  no  Paraná  ao  mesmo  tempo  em  que  abriria 
uma  linha  de  produção  na  China  -  avalia  Sérgio  Vale,  da 
MB  Associados. 

Segundo  o  economista,  nem  o  recorde  de  vendas  obti¬ 
do  no  ano  passado  foi  suficiente  para  compensar  o  hiato 
entre  as  expectativas  criadas  quando  essas  montadoras 
desembarcaram  no  país,  na  década  de  90,  e  o  que  o  mer¬ 
cado  externo  e  mesmo  o  interno  efetivamente  proporcio¬ 
naram  em  termos  de  resultados. 

-  Além  de  o  dólar  não  dar  indícios  de  que  mudará  de 
tendência,  ainda  ficamos  dependentes  da  renovação  de 
acordos  automotivos  com  México  e  Argentina,  este  últi¬ 
mo  aguardado  para  as  próximas  semanas.  O  problema  é 
que  o  Brasil  tem  perdido  força  nessas  negociações,  como 
vimos  recentemente  no  caso  do  acordo  que  permitiu  ao 
vizinho  criar  as  barreiras  ao  produto  brasileiro.  Já  no 
mercado  interno,  seria  necessário  que  caíssem  as  taxas 
de  juros  para  financiamentos  e  houvesse  algum  subsídio 
á  produção  de  automóveis  populares,  cujos  custos  de  pro¬ 
dução  subiram  muito  nos  últimos  anos. 

Rentabilidade  da  Indústria  automotiva 
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Traição  no  camarote 

A  união  Claro-Motorola,  que  tornou  realidade  o 
show  dos  Rolling  Slones,  não  impediu  que  executivos 
dos  patrocinadores  flertassem  com  concorrentes  dos 
parceiros  no  espaço  VIP  montado  para  o  show  dos  Rol¬ 
ling  Slones.  Entre  uma  rebolada  e  outra  de  Mick  Jag- 
ger,  diretores  da  operadora  aproveitavam  para  se  apro¬ 
ximar  de  altos  executivos  de  outras  marcas  fabricantes 
-  entre  eles  a  Siemens.  'Ihdo  em  nome  do  chamado  mar¬ 
keting  dc  relacionamento. 


Exporta,  Rio 

As  exportações  fluminen¬ 
ses  bateram  recorde  em  ja¬ 
neiro,  ultrapassando  US$  1 
bilhão.  O  petróleo,  carro- 
chefe  da  pauta  das  exporta¬ 
ções  fluminenses,  acumula 
receita  cambial  de  US$  4  bi¬ 
lhões  nos  últimos  12  meses. 
O  bom  resultado  da  balança 
comercial  do  estado  teve, 
ainda,  forte  contribuição  dos 
produtos  manufaturados - 
com  alta  de  45%  -,  liderados 
por  automóveis,  ônibus  e  ca¬ 
minhões,  além  de  laminados 
de  aço.  Os  dados  constam  de 
levantamento  que  a  Federa¬ 
ção  das  Indústrias  do  Rio 
(Firjan)  divulga  hoje. 

Firme  parceria 

A  empresa  brasileira  Ad¬ 
vanced  Nutrition  passará  a 
usar  gelatina  fornecida  pela 
alemã  Gelita  na  fabricação 


de  sua  linha  de  alimentos  pa¬ 
ra  atletas.  Fundado  há  130 
anos,  o  grupo  Gelita  tem 
26%  de  participação  no  mer¬ 
cado  mundial  do  produto.  Já 
a  nova  cliente  brasileira  re¬ 
gistrou  expansão  de  30%  ao 
ano  nos  últimos  cinco  anos. 

Batalha  da  cevada 

A  Nova  Schin  anuncia  ho¬ 
je  o  nome  selecionado  para  o 
posto  de  musa  de  seu  cama¬ 
rote  na  Marquês  de  Sapucaí. 
Para  fazer  frente  à  presença 
da  modelo  Raica  no  espaço 
da  concorrente  Brahma,  que 
também  estará  no  sambó- 
dromo  carioca,  a  escolha  re¬ 
caiu,  pelo  segundo  ano  con¬ 
secutivo,  sobre  a  apresenta¬ 
dora  Ellen  Jabour.  No  campo 
gastronômico,  a  opção  da 
cervejaria  de  Itu  foi  o  paulis¬ 
ta  Fasano,  contra  o  Porção  no 
I  time  da  Ainbev. 


Saara  em  ressaca  pré-carnaval 

Fecomcrcio-RJ  aponta  que  empresários  esperam  queda  dc  8,6%  nas  vendas 


Huuno  Rosa 

Nem  tudo  é  festa  no  carna¬ 
val.  Os  empresários  do  centro 
de  compras  mais  popular  do 
Rio  de  Janeiro,  o  Saara,  estão 
cautelosos  quanto  às  vendas 
deste  mês.  Eles  esperam  queda 
de  8,6%  no  faturamento  de  fe¬ 
vereiro  em  relação  a  igual  pe¬ 
ríodo  do  ano  passado.  O  resulta¬ 
do  íuz  parte  do  levantamento 
feito  pelo  Instituto  Fecomércio- 
RJ.  Por  outro  lado,  os  comer¬ 
ciantes  aumentaram  em  1,2%  o 
número  de  contratações  tempo¬ 
rárias  para  atender  a  demanda 
de  uma  festa  que  concentra  cer¬ 
ca  de  40%  das  vendas  no  mês. 

Segundo  a  pesquisa,  os  em¬ 
presários  detectaram  alta  de 
4%  nos  preços  dos  fornecedo¬ 
res.  O  aumento  surpreendeu,  já 
que  o  índice  de  Preços  do  Ata¬ 
cado  Industrial  (1PA,  da  Funda¬ 
ção  Getúlio  Vargas)  registrou 
alta  de  1,3%  nos  últimos  12  me¬ 
ses  finalizados  em  janeiro.  Para 
Clarice  Messer,  diretora  da  Fe- 
comércio-RJ,  o  pessimismo  não 
significa  que  as  vendas  do  car¬ 
naval  serão  fracas. 

-  Os  empresários  estão  cau¬ 
telosos  porque  a  festa  de  carna¬ 
val  acontece  no  final  do  mês  e, 
alem  disso,  é  antes  do  reajuste 
do  salário  mínimo.  No  ano  pas¬ 
sado,  a  festa  mais  popular  do 
pais  ocorreu  no  início  do  mês, 
perto  do  pagamento  dos  salá¬ 
rios  -  explica  Clarice. 

Além  disso,  continua  ela,  a 
cautela  dos  empresários  está 
voltada  a  uma  melhor  gestão 
dos  estoques,  já  que  ter  sobra 
de  itens  como  fantasia  e  pe¬ 
rucas  em  março  se  reverte  em 
prejuízo  líquido  para  os  lojis¬ 
tas.  O  Instituto  Fecomércio- 
RJ  ouviu  70  empresários  do 
Saara  entre  os  dias  14  e  15  de 
fevereiro. 

Para  acertar  no  mix  de  pro¬ 
dutos  certos  na  prateleira,  cer- 
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Calypso  vira  febre 

Não  ésó  nas  rádios  que  o  gnqn  Calypso  promete 
ser  a  sensação  do  carnaval.  Nas  ivas  do  Saara,  o 
figurino  da  vocalista  da  banda,  a  cantora 
Joelma  Mendes,  caiu  no  gosto  popular  esc  transformou 
numa  das  principais  apostas  dos  empresários  quando  o 
assunto  são  as  vendas  de  fantasia.  De  acordo  com  a 
FeeoméráthRJ,  cerca  de  1 6%  dos  lojistas  apostam  nas 
cores  fortes,  babados ,  colantes  e  decotes. 

-As  mulheivs  são  mais  criativas.  Os  comerciantes 
não  jxidem  emir  no  mix  de  produtos  por  isso  se 
adaptam  às  novidades -explica  Clarice. 

Entre  os  homens,  os  adereços  dos  personagens  do 
programa  Pânico  também  estão  hem  cotados, 
concentrando  cerca  de  6%  da  preferência  do  comércio, 
na  frente  (te  fíatinan,  Homem-Aranha,  Os  incríveis  e 
vampiros.  (EJl.) 


ca  de  15,1  %  dos  empresários  di¬ 
minuíram  o  número  de  itens  à 
venda  e  17%  aumentaram  a  o- 
ferta  de  produtos.  Assim,  as  en¬ 
comendas  permaneceram  pra¬ 
ticamente  estáveis,  com  peque¬ 
na  alta  de  0,2%. 

Segundo  a  Fecomércio-RJ, 
cerca  de  85%  dos  empresários 


vendem  seus  produtos  para  o 
consumidor  final.  Para  Clarice, 
as  lojas  são  muito  sensíveis  ao 
público.  Por  isso,  nos  momentos 
finais  das  compras,  os  preços 
podem  cair. 

-  ü  carnaval  é  uma  data  mui¬ 
to  importante.  Para  32%  dos 
pesquisados  é  a  segunda  data 


PREÇO  aos 

PI  lojistas 

ano 

mais  importante,  perdendo  a- 
penas  para  o  Natal.  Assim, 
quem  comprar  por  último  pode¬ 
rá  encontrar  preços  menores  - 
aponta  Clarice. 

O  pessimismo  no  Saara,  no 
entanto,  acompanha  o  pouco  o- 
timismo  das  perspectivas  para  o 
comércio  em  geral.  Na  avalia¬ 
ção  do  analista  de  varejo  Antô¬ 
nio  César  Carvalho,  diretor  da 
Acomp  Consultoria  e  Treina¬ 
mento,  a  alia  em  fevereiro  che¬ 
gará  a  1%  em  relação  a  2005. 

-  O  comércio  em  geral  apos¬ 
ta  em  incremento  por  conta  das 
festividades.  Mas  não  será  ne¬ 
nhuma  maravilha.  Muitas  pes¬ 
soas  vieram  para  o  Rio  para  a- 
presentaçâo  dos  Rolling  Stones 
e  aproveitaram  para  passar  o 
carnaval  na  cidade,  o  que  pode 
impulsionar  o  faturamento  - 
explica  Carvalho,  lembrando 
que  os  foliões  vão  apostar  em 
peças  simples  e  criativas. 

Assim,  as  tradicionais  más¬ 
caras  perderam  espaço  para  as 
perucas  e  chapéus  -  que  repre¬ 
sentam  cerca  de  33%  das  apos¬ 
tas  do  lojistas,  contra  8,3%  das 
máscaras  de  plásticos. 


Indicadores 


Índices  de  preços  (%) 


Indico 
INPC  (IBGE) 
IPCA(IBGE) 
IGP-M(FGV) 
IGP-DI(FGV) 
IPA-DI  (FGV) 
IPC-DI  (FGV) 
INCC-DI  (FGV) 
IGP-10  (FGV) 
IPC-RJ  (FGV) 
IPC-FIPE 
ICV-DIEESE 


JANEIRO 

0.38 

0.59 

0,92 

0,72 

0,81 

0,65 

0,34 

0,17* 

0,83 

0,50 

0.72 


N"  Indico 
2594  17 
2550.36 
338.083 
333.222 
358.367 
284.658 
328.042 
343.790 
298.339 
266.8813 
472.384 
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Câmbio  e  ouro 

Fochamento  (RS) 

Comorclnl  (Mercado) 

PTAX 

Paralelo 

Turismo 

Mooclfis  -  14/02/2006 
Coroa  (Norucgn) 

Coroa  Checa 
Coroa  Dinamarquesa 
Coroa  Sueca 
Euro/Com.Eutopola• 
Franco  Suíço 
leno  IJnpfto) 

Ubrn  Esterlina  * 

Peso  Argentino 


TR,  Poupança e  TBF 

Porlodo  TR 

12/02  B 12/03/2006  0.0585 

13/020 13/03/2006  0.0669 

14/020  14/03/2006  0.0595 

15/02  a  15/03/2006  0.0640 

16/02  8  16/03/2006  0.0613 

17/02  n  17/03/2006  0,0676 

Taxas  de  juros  (%  ao  ano) 

16/02  17/02  20/02 
Sollc  (Tx.  Ovormôdla)  17.29  17.29  17.29 
Dl  (Tx  Overmôdla)  17.21  17.22  17.22 
CDB  Pró  (30)  16.35  16.35  16.25 

CDB  Pró  (180)  15.40  15.35  15.25 

COB  Pós  (120)  12.50  12.50  12.50 

Custo  do  crédito  em  % 


Linhas 

Dose.  Duplicatas  (%  nm) 

Hol  Monoy  (laxa  ovor  •  am) 
Capital  de  Giro  Pré  30  dias  <an) 
Contn  Garnnlldn  (laxa  ovor  -am) 
Vondor  Pró  30  dias  (aa) 

Capital  do  Giro  Pós  120  ülns(TR) 


FUNDOS  DE  INVESTIMENTO 


FUNDOS  DE  AÇÕES 

Instituição  Financeira 
I  Bradosco  FIA  BD 
7  Nossa  Caixa  Ações 

3  Saíra  Setorial  Bancos 

4  Snlra  Pflvote 

5  GeraçooFlAMistyquB 
e  Salra  ISE  FIA 

7  Brndesco  FIA  índico  SustEmp 
u  HSBC  FIA  Sustcntnb  Empr  ISE 

9  Brad  Primo  FICFIAInd  SustEmp 
ia  F1  Falar  Jaguar  Açôca 

Fundos  Referenciados  - 

Instituição  Financeira 
i  WestLB  Triplo  AR  Rol  Dl  LP(R| 
j  BNPPatibas  Ootonshre  Dl  Fl  Rol  (Fl) 

3  BNP  Panbas  OpUmum  Dl  Fl  Rei  (Fl) 

4  CiUsovnreignScl)c(nC) 

5  BNPPatibas  Dl  FICFI  Rol  (FlC) 

e  Fl  Asset  Perl  RF  01  Reler  Dl  (Fl) 

7  Hodglno  Gnflo  Premium  Dl  Fl  (Fl) 

•  Cm/niro  do  Sul  Dl  Estrela  (Fl) 
b  FlC  Corp  Perl  Dl  -Reler  Dl  (FlC) 

10  ABN  AMRO  Fl  Hol  01  CfOdlt  |F1) 


Compra 

2.115 

2.1174 

2.25 

2.06 

EmUSS 

6.73450/6.73851) 

23.7780/23,8080 

6.24870/6.25270 

7.84050/7.84450 

1.19400/1.19410 

1.30740/1,30750 

118,220/118.250 

1,74350/1,74390 

3,07000/3.07600 

RS 

R39.60 


OtiroBM&F  «39,60 

Comportamento  dos  índices 


Ac.  om  lov  Ac.  ano 
0.89  2.33 

0.88  2.32 


Abertura 
IBOVESPA  38  441 
IBrX  50  5.608 

IBrX  12.481 

IVBX-2  3.955 

ITEL  1.059 

IEE  12.104 

IGC  4.288 

ITAG  5.847 

Resumo  do  dia 

Dlscrlmlnnçflu 

Lote  Padrão 
Fracionário 
Demais  Ativos 
TotalaVistii 
Ex  Opções  Compm 
Termo 

Opções  Compra 
Opções  Venda 
Opções  Compra  índice 
Opções  Venda  índice 
Total  do  Opções 
Total  Geral 


Mínimo  Máximo 


16/02 

17/02 

20/02 

3.11 

3.11 

3.29 

4.87 

4.87 

4B9 

60.57 

61.07 

5751 

4.73 

4.73 

4.41 

43.65 

43.65 

41.43 

1400 

14.00 

14.00 

Vondo  Var.  (%) 
2.117  -0,33 

2.1182  -0,02 

2.35  -0.42 

2.21  0,00 

Em  reais 
0.314224/0.314530 
0.088937/0,089082 
0.338638/0,338983 
0,269922/0.270161 
2.52818/2,52934 
1,81943/1.82016 

0.017906/0,017917 

3,69169/3,69393 

0,688362/0.689967 

Variação 

1,149% 

no  dia 

Fcch.  Variação 
38,539  0,31% 

5.618  0,51% 

12.484  0,52% 

!  3.944  -0.20% 

I  1.047  -1,00% 

I  12.298  1,6B% 

I  4.284  0,08% 

I  5.856  0.30% 


Imposto  de  renda 


Alíquota  Doduzlr 
1%)  (RS) 


27.5  465.35 


Negócios  Títulos/ 
mil 

35  316  11  461047 
8  309  13  964 

1.086  2.152.192 
44.711  13.627.203 
2  059  I  328  816 
1.101  1  564  135 

30  238  1.545.659 

24  1.224 

27  2 

4  f) 
30  293  1.546  886 

106  418  19.559  164 


Pari.  Valor  om 
(%)  RS  (mil) 
63.431.496.248,15 
0.07  9.739.95 

11,91  35.399.18 

75,421  541  387.29 
7,35  684.780.77 
8.65  130  798,92 
B.55  112.148,10 
0  2.129.47 

0  4.895.82 

0  134,5 

8.56  119.307.89 
1003.050.771,17 


P.  Liquido 
2.536.575,51 
10.158.605,11 
223.415.031,23 
12.896.588.79 
210.481.848,37 
B.364  B71.65 
14.602.601.58 
7.339.932,10 
13.755.999.05 
68.348.541.91 


P.  Liquido  Ac.  Ano 
24.439.660.14  2.61 

14  509.766,66  2,49 

1.543  355.618.00  2.47 

18  196.011.54  2.45 

137  077.270.20  2.41 

2.365.839.331,23  2.39 

377.494.374,43  2,39 

29  848  700.41  2.38 

103.144  192.79  2.38 

1.507.535  894.89  2,38 


Fundos  de  previdência 

Instituição  Flnnncolrn 
i  UBB  AIG  Corpomto  IV  Fl  |PGBl  RF) 

7  UBB  AIG  Corporato  III  Fl  (PGBL  RF) 

3  BNP  Parlbas  PGBL  RF  Fl  RF  Piev  (PGBL  RF) 

4  UBB  AIG  Coiporalo  VI  Fl  (PGBL  RF) 

5  Maplre  Corporato  RF  Prov  Fl  (PGBL  RF) 

o  Sanlandnr  Bnnespa  Fl  RF  IGP-M  (PGBL  HF) 
7  UBB  AG  Corporato  I  Fl  (PGBL  RF» 
a  Realniev  TIX  Exclus  (PGBL  RF) 
g  Pack  Rx  100  Fl  RF  (PGBL  RF) 
io  UBB  AIG  Corporato  II  Fl  (PGBL  flf) 


P.  Liquido  Ac.  Ano 
175.904.226,47  2,99 

77.833.095.27  2,86 

11.324.766.64  2,78 

62  938.029,36  2,71 

60  740  053.41  2.62 

13.562.926.05  2.55 

739  258.222.18  2.55 

282.571.543,10  2,53 

56.201.350.69  2.51 

185  470  063.73  2,51 


Fundos  de  Renda  Fixa 

Instituição  Fluancolrn 
i  Salra  Index  30  (Fl) 

7  Salra  Index  30  (Fl) 

3  BNP  Paribas  Qassic  Fl  RF  (Ffl 

4  Poiltolio4FIRendaFlxn(FI| 

s  Gestprev  2  FICfl  Renda  Fixa  (F1C1 
b  Gcstpiov  I  FICFI  Ronda  Fixa  (FlC) 

7  Gestprev  3  FICFI  Renda  Fixa  (FlC) 
s  Geslprev  5  FlC  Fl  Renda  Fixa  (FlC) 
g  Gestprev  4  FlC  Fl  RF  (FlC) 
io  Gwlprev  6 FICFI  Renda FUa(FIQ 


P.  liquido  Ac.  Ano 

4  641.166,07  3,18 

4,641  166,07  3.10 

172  661.107.50  2.84 

2.325.348.492,50  2.72 

293  688  304.79  2.71 

294.106.383.69  2,71 

293  666.984.28  2.71 

290123.759,16  2.71 

293.748  261.18  2.71 

286002329.46  2.71 


Rondlmonlos  om 
Fevereiro 

Ató  1.164.00 
Do  1.164.01  a 
2.326.00 

Acima  do  2.326.00 


■  DcduçiW 

R$  1 17,00  por  dcpnulcnic; 
l(S  1. 104, 00|*ira|M>Mmladonupniu  quem já 
compIclouftSamiv, 

•  IVmftr.álinwnik-la  judicial  c  contribuição 
pn.'vi(knci4riu 

Contribuições  ao  INSS 


AUTÔNOMOS.  EMPREGADORES  E 
FACULTATIVOS 

Salário  bnso  do  Alíquota  A  pagar  RS 
contribuição 

do  300,00  n  2.668,1 5  20  de  60,00  a 

533.63 

ASSALARIADOS.  DOMÉSTICOS  E 
TRABALHADORES  AVULSOS 

Salário  do  Contribuição  Alíquota  INSS  (%) 
(RS) 

alô  800,45  7.65 

dc  800.46  ató  900.00  8.65 

de  900,01  Btè  1.334.07  9.00 

do  1  334.08  ató  2  668,15  11  00 

Empregador  12.00 


■  ISti/i»»  |uiu  |ujnimcnh> 

I  mpii-Miv  ihmIi.i  2  tlc  CíhI.i  mó* 

Pc«MKl\(i»lciK  iumIM  15 
Crmic*»*  tlalas  «cpúll  füliuik*  «hi  limilc 
sciiuna  n  p.ijíimu.‘iiin  rlcv o  Icilci  alc  •• 

piiiiwtm  dm  mil  'pulule,  \|s»s  u  vciu.iiin-.nio. 
liá  minScinu'  ilc  juuwc  iniilla 

Seguro  desemprego _ 

Calcula- m*  o  vokirihi  Salário  MddloUo» 
«ilutiH»  tnN  mc.sc.s  imbalIuMlos  c  aplica- sc  na 
lak-la  olwlxc 

Faixas  do  Salário  Valor  da  Parcela 
Módlo 

Alé  RS  495.23  Multlpüca-se  o  salário 
módio  por  0,8  (80%) 

Ma»  de  RS  495,23  0  que  exceder  a  495,23 
multiplica-se  por  0.5 
(50%)  e  soma-se 
a  396,18. 

Atí  RS  825.46 

Acima  do  RS  825.46  RS  561 .30 

invariavelmente 


■  VWiKfcn  apu«'i  1  "***-'""  S«Urtn Mintam; 
K5  VIM» 

»>»»(■«  4MK»lJí»iiMuuin,< 


Salário  lamilia 

Remuneração 

ató  RS  414,78 
de  RS  414.79  até  RS 
623,44 


Quota  (RS) 

21.27 

1499 

fonlt  Itfwt  Wfwi 


4 


A18  rF.KÇA-NUKA.21  DBHiVBKKIKO  0112006 * 2»UUlçftn 


ECONOMIA  &  NEGÓCIOS 


JOKNAUHiHKASII. 


ÍNDICE  DE  RENTABILIDADE 


■■SERVIÇOS 


MERCADO  FINANCEIRO 


FUNDOS  DE  INVESTIMENTO 


Saara  em  ressaca  pre-carnaval 


Fecomércio-RJ  aponta  que  empresários  esperam  queda  de  8,6%  nas  vcnd 


Bruno  Rosa 


Setor  automotivo 
com  o  freio  puxado 


Nem  tudo  c  festa  no  cama-  H 
vai.  Os  empresários  do  centro  j[ 
de  compras  mais  popular  do  fl 
Rio  de  Janeiro,  o  Saara,  estão  jf 
cautelosos  quanto  às  vendas  E 
deste  mês.  Eles  esperam  queda  k 
de  8,6%  no  faturamento  de  fe-  | 
vereiro  em  relação  a  igual  pe¬ 
ríodo  do  ano  passado.  O  resulta¬ 
do  faz  parte  do  levantamento 
feito  pelo  Instituto  Fecomércio- 
RJ.  Por  outro  lado,  os  comer¬ 
ciantes  aumentaram  em  1,2%  o 
número  de  contr.it  ações  tempo¬ 
rárias  para  atender  a  demanda 
de  uma  festa  que  concentra  cer¬ 
ca  de  407o  das  vendas  no  mês. 

Segundo  a  pesquisa,  os  em¬ 
presários  detectaram  alta  de 
4%  nos  preços  dos  fornecedo¬ 
res.  0  aumento  surpreendeu,  já 
que  o  índice  de  Preços  do  Ata¬ 
cado  Industrial  (IPA,  da  Funda¬ 
ção  Getúlio  Vargas)  registrou 
alta  de  1,3%  nos  últimos  12  me¬ 
ses  finalizados  em  janeiro.  Para 
Clarice  Messer,  diretora  da  Fe- 
comércio-R  J,  o  pessimismo  não 
significa  que  as  vendas  do  car¬ 
naval  serão  fracas. 

-  Os  empresários  estão  cau¬ 
telosos  porque  a  festa  de  carna¬ 
val  acontece  no  final  do  mês  e, 
além  disso,  é  antes  do  reajuste 
do  salário  mínimo.  No  ano  pas¬ 
sado,  a  festa  mais  popular  do 
país  ocorreu  no  início  do  mês, 
perto  do  pagamento  dos  salá¬ 
rios  -  explica  Clarice. 

Além  disso,  continua  ela,  a 
cautela  dos  empresários  está 
voltada  a  uma  melhor  gestão 
dos  estoques,  já  que  ter  sobra 
de  itens  como  fantasia  e  pe¬ 
rucas  em  março  se  reverte  em 
prejuízo  líquido  para  os  lojis¬ 
tas.  0  Instituto  Fecomércio- 
RJ  ouviu  70  empresários  do 
Saara  entre  os  dias  14  e  15  de 
fevereiro. 

Para  acertar  no  mix  de  pro¬ 
dutos  certos  na  prateleira,  cer- 


Um  cenário  preocupante  se  desenha  para  a  indústria  au¬ 
tomotiva  brasileira.  A  ociosidade  na  capacidade  pro- 
ihit  iva  levou  as  empresas  a  desacelerar  os  investimen¬ 
tos  em  inovação  tecnológica  e  desenvolvimento  de  novos  pro¬ 
dutos,  avalia  a  MB  Associados.  Assim,  a  defasagem  que  se 
anuncia  põe  em  risco  a  condição  de  plataforma  de  exporta¬ 
ções  que  o  Brasil  desfruta  no  planejamento  dessas  compa¬ 
nhias,  no  médio  prazo. 

No  fim  dos  anos  90,  houve  um  desembarque  em  massa 
de  montadoras  no  país,  embaladas  pela  expectativa  de 
forte  crescimento  do  mercado  interno  c,  principalmente, 
da  consolidação  da  operação  brasileira  como  plataforma 
de  exportação.  Para  essas  empresas  continuarem,  é  ne¬ 
cessário  que  seja  criado  um  horizonte  de  vendas  fortes  no 
mercado  externo,  que  neste  momento,  com  o  dólar  em 
queda,  não  existe.  No  ano  passado,  os  embarques  cresce¬ 
ram  267o  mas  a  expectativa  para  este  ano  é  que  avancem 
apenas  7%.  I  lá  um  risco  real  de  que  elas  sigam  o  exemplo 
da  Chrysler,  que,  recentemente,  anunciou  o  fechamento 
da  unidade  localizada  no  Paraná  em  paralelo  à  criação  de 
uma  linha  de  produção  na  China.  Há  montadoras  demais 
no  país -avalia  Sérgio  Vale,  da  MB  Associados. 

Segundo  o  economista,  nem  o  recorde  de  vendas  obtido  no 
ano  passado  foi  suficiente  para  compensar  o  hiato  entre  as 
expectativas  criadas  quando  essas  montadoras  desembarca¬ 
ram  no  pais  e  o  que  os  mercados  externo  e  interno  efetiva¬ 
mente  proporcionaram  em  resultados.  Agora,  o  futuro  do  se¬ 
tor  depende,  em  grande  parte,  da  renovação  de  acordos  au¬ 
tomotivos  mantidos  com  México  e  Argentina,  que  ainda  ga¬ 
rantem  uma  balança  comercial  favorável  ao  Brasil. 

-  0  problema  é  que  o  Brasil  tem  dado  sinais  de  que  vem 
perdendo  forças  nas  negociações,  como  vimos  no  caso  do 
acordo  que  permitiu  à  Argentina  criar  barreiras  contra  pro¬ 
dutos  brasileiros,  fechado  recentemente  -  diz  Vale. 

No  mercado  interno,  sustenta,  é  necessário  que  caiam  as 
taxas  de  juros  para  financiamentos. 

-Também  devem  ser  criados  subsídios  para  a  produção  de 
automóveis  populares,  cujos  custos  de  produção  subiram 
muito  nos  últimos  anos  -  finaliza  Vale. 


PREÇO  aos 

lojistas 
está  4% 
maior  este 
ano 


mais  importante,  perdendo  a- 
penas  para  o  Natal.  Assim, 
quem  comprar  por  último  pode¬ 
rá  encontrar  preços  menores  - 
aponta  Clarice. 

0  pessimismo  no  Saara,  no 
entanto,  acompanha  o  pouco  o- 
timismo  das  perspectivas  para  o 
comércio  em  geral.  Na  avalia¬ 
ção  do  analista  de  varejo  Antô¬ 
nio  César  Carvalho,  diretor  da 
Acomp  Consultoria  e  Treina¬ 
mento,  a  alta  em  fevereiro  che¬ 
gará  a  1  %  em  relação  a  2005. 

-  0  comércio  em  geral  apos¬ 
ta  em  incremento  por  conta  das 
festividades.  Mas  não  será  ne¬ 
nhuma  maravilha.  Muitas  pes¬ 
soas  vieram  para  o  Rio  para  a- 
presemução  dos  Rolling  Slones 
e  aproveitaram  para  passar  o 
carnaval  na  cidade,  o  que  pode 
impulsionar  o  faturamento  - 
explica  Carvalho,  lembrando 
que  os  foliões  vão  apostar  em 
peças  simples  e  criativas. 

Assim,  as  tradicionais  más¬ 
caras  perderam  espaço  para  as 
perucas  e  chapéus  -  que  repre¬ 
sentam  cerca  de  337o  das  apos¬ 
tas  do  lojistas,  contra  8,3%  das 
máscaras  de  plásticos. 


rádios  que  o  grupo  Calypso  promete 


N  ao  e  sonos 

ser  a  sensação  úo  carnaval.  Nas  ruas  do  Saara,  o 
figurino  da  vocalista  da  banda,  a  cantora 
Joelma  Mendes,  caiu  no  gosto  popular  e  se  transformou 
numa  das  principais  ajjostas  dos  empresários  quando  o 
assunto  são  as  vendas  de  fantasia.  De  acordo  com  a 
Fecomércio-RJ,  cerca  de  16%  dos  lojistas  apostam  nas 
cores  fortes,  babados,  colantes  e  decotes. 

-As  mulheres  são  mais  criativas.  Os  comerciantes 
não  podem  errar  no  mix  de  produtos  por  isso  se 
adaptam  às  novidades  -  explica  Clarice. 

Entre  os  homens ,  os  adereços  dos  personagens  do 
programa  Pânico  também  estão  bem  cotados, 
concentrando  cerca  de  6 %  da  preferência  do  comércio, 
na  frente  de  Batman,  Homem-Aranha,  Os  incríveis  e 
vampiros.  (/Ui) 


ca  de  15,1%  dos  empresários  di-  vendem  seus  produtos  para  o 
minuiram  o  número  de  itens  à  consumidor  final.  Para  Clarice, 
venda  e  17%  aumentaram  a  o-  as  lojas  são  muito  sensíveis  ao 
ferta  de  produtos.  Assim,  as  en-  público.  Por  isso,  nos  momentos 
comendas  permaneceram  pra-  finais  das  compras,  os  preços 
ticamente  estáveis,  com  peque-  podem  cair. 
na  alta  de  0,2%.  -  0  carnaval  é  uma  data  mui- 

Segundo  a  Fecomércio-RJ,  to  importante.  Para  32%  dos 
cerca  de  85%  dos  empresários  pesquisados  é  a  segunda  data 


Rentabilidade  da  indústria  automotiva 


Câmbio  e  ouro 


Ano  Ac.  12  meses  Fechamento  (RS)  Compra  Vonda  Var.(%) 

0.38  4  85  Comprou!  (Merr?rto)  2115  2.117  *0,33 

0.59  5.70  PTAX  2.1174  2.1182  -0.02 

0.92  1.74  Paralelo  2.25  2.35  *0.42 

0.72  1  62  Turismo  2.06  2.21  0.00 

0.81  -024  Moedas -14/02/2006  EmUSS  Em  reais 

0.65  4.73  Coroa  (Noruega)  6,73450/6.73850  0.314224/0,314530 

0.34  6.41  coroa  Checa  23.7780/23.8080  0.088937/0.089082 

1.01  1.74  Coroa  Dinamarquesa  6,24870/6.25270  0.338638/0.338983 

0.83  5  58  Coroa  Sueca  7.B4050/7.84450  0.269922/0.270161 

0.50  4  46  EurtVCom  Europeia*  1.19400/1.19410  2.52818/2.52934 

0.72  4  34  Franco  Suiço  1.30740/1.30750  1.61943/1.62016 

^ -  leno  (Japão)  118.220/118,250  0.017906/0.017917 

Libra  Esterhna  *  1 .74350/1 .74390  3,691 69/3.69393 

Peso  AfQenlinn  3.07000/3.07600  0.688362/0.689967 

RS  Variação 

OuroBM&F  ^  R39.60  1.149% 

Comportamento  dos  índices  no  dia _ 

Abertura  Mínimo  Máximo  Fech.  Variação 
B0VESPA  38  441  38.031  38.677  38.539  0.31% 

BrX5U  5  608  5.545  5.637  5.618  0.51% 

IBrX  12.461  12  329  12.521  12.484  0.52% 

(VBX-2  3.955  3.922  3  962  3.944  -020% 

ITR  1  059  1.044  1  059  1.047  -1.00% 

IEE  12.104  12.009  12298  12298  1.68% 

IGC  4  288  4  228  4  293  4.284  0.08% 

ITAG  5.847  5.753  5  863  5.856  0,38% 

Resumo  do  dia _ 

Discriminação  Negócios  Titulos/  Part.  Valorem 

mil  (%)  RS  (mil) 
loto  Padrão  35316  11.461.047  63.43 1  496248.1 5 

Fracionário  8  309  13  964  0.07  9.739.95 

Demais  Ativos  1  086  2.152.192  11.91  35.399.18 

TolalaVisIa  44.711  13627.203  75,42  1  541.387.29 

Ei  Opções  Compra  2059  1  328.816  7,35  684  780.77 

Termo  1  101  1.564.135  8.65  130  798.92 

3  29  opefin  Compra  30238  1.545.659  8.55  112  148.10 

4  89  Opções  Venda  24  1  224  0  2.129.47 

57  51  Opções  Compra  índice  27  2  0  4.895.82 

4  41  Opções  Venda  Infln  4  (')  0  134.5 

4143  Total  de  Opções  30.293  1  546  886  8,56  1 19  307.89 

14  00  Totil  Geral  106418  19  559  164  100  3  050  771.17 


indlce 
INPC  (IBGE) 
IPCA(IBGE) 
IGP-M  (FGV) 
IGP-DI  (FGV) 
IPA-DI  (FGV) 
IPC-Dt(FGV) 
INCC-0!  (FGV) 
IGP-10  (FGV) 
IPC-RJ  (FGV) 
IPC-FIPE 
ICV-DIEESE 

"t)K»P  Míoiminc 


JANEIRO  N*  índice 
0.38  2594.17 

0.59  2550.36 

0.92  338083 

0.72  333.222 

0.81  358  367 

0.65  284.658 

0.34  328.042 

0.17-  343.790 

0.83  298.339 

0.50  266.8813 
0.72  472.384 


Rendimentos  em  Alíquota  Oeduílr 

Foverelro  (%)  (R$) 

Até  t.164.00  «sento 

De  1.164.01o  15  174.60 

2.326.00 

Acima  de  2.326,00 _ 27.5  465.35 

■  IXtlimV': 

-  KS  1 1 7,(11  jxir  dcjH-ndcnn-. 

RS  I.1M.OO por paia quem  já 
i-omplciuu  í»5  uiins 

Pensão  alimentícia  judicial  c  comnbuiçün 
presidendAm. 


Traição  no  camarote 

A  união  Claro-Motorola,  que  tornou  realidade  o 
show  dos  Rolling  Stones,  não  impediu  que  executivos 
dos  patrocinadores  flertassem  com  concorrentes  dos 
parceiros  no  espaço  VIP  montado  para  o  evento.  Entre 
uma  rebolada  e  outra  de  Mick  Jagger,  diretores  da  ope¬ 
radora  aproveitavam  para  se  aproximar  de  altos  execu¬ 
tivos  de  outras  marcas  fabricantes  -  entre  eles  a  Sie¬ 
mens.  TVido  em  nome  do  chamado  marketing  de  rela¬ 
cionamento. 


FEVERUW 


Contribuições  ao  INSS 


TBF  Poupança 
1.0791  0.5588 

1.0866  0.5662 

1.0640  05598 

1.0947  0  5643 

1.0819  05616 

1.0883  0.5679 


Periodo 

12/02  a  12/03/2006 
13/02  a  13/03/2006 
14/02  a  14/03/2006 
15/02  a  15/03/2006 
16/02  a  16/03/2006 
17/02a17/03/2006 


AUTONOMOS.  EMPREGADORES  E 
FACULTATIVOS 

Salarlo  base  de  Alíquota  A  pagar  RS 
contribuição 

de  300.00  a  2  868.15  20  de  60.00  a 

533.63 


0.0585 

0.0659 

0.0595 

0.0640 

0.0613 

0.0676 


Exporta,  Rio 

As  exportações  flumi¬ 
nenses  bateram  recorde 
em  janeiro,  ultrapassando 
US$  1  bilhão.  O  petróleo, 
carro-chefe  da  pauta,  acu¬ 
mula  receita  cambial  de 
USS  4  bilhões  nos  últimos 
12  meses.  O  bom  resultado 
da  balança  comercial  do  es¬ 
tado  teve,  ainda,  forte  con¬ 
tribuição  dos  produtos  ma¬ 
nufaturados -com  alta  de 
45%  - ,  liderados  por  auto- 
móveis,  ônibus  e  cami¬ 
nhões,  além  de  laminados 
de  aço.  Os  dados  constam 
de  levantamento  que  a  Fe¬ 
deração  das  Indústrias  do 
Rio  (Firjan)  divulga  hoje. 

Firme  parceria 

A  empresa  brasileira  Ad¬ 
vanced  Nutrition  passará  a 
usar  gelatina  fornecida  pela 
alemã  Gelita  na  fabricação 


de  sua  linha  de  alimentos  pa¬ 
ra  atletas.  Fundado  há  130 
anos,  o  grupo  Gelita  tem 
26%  de  participação  no  mer¬ 
cado  mundial  do  produto.  Já 
a  nova  cliente  brasileira  re¬ 
gistrou  expansão  de  30%  ao 
ano  nos  últimos  cinco  anos. 

Batalha  da  cevada 

A  Nova  Schin  anuncia  ho¬ 
je  o  nome  selecionado  para  o 
posto  de  musa  de  seu  cama¬ 
rote  na  Marquês  de  Sapucaí. 
Para  fazer  frente  à  presença 
da  modelo  Raica  no  espaço 
da  concorrente  Brahma,  que 
também  estará  no  sambó- 
dromo  carioca,  a  escolha  re¬ 
caiu  sobre  a  apresentadora 
Ellen  Jahour  pelo  segundo 
ano  consecutivo.  No  campo 
gastronômico,  a  opção  da 
cervejaria  de  Itu  foi  o  paulis¬ 
ta  Fasano,  contra  o  Porção  no 
time  da  Ambev. 


Taxas  de  juros  (%aoano] 


ASSALARIADOS,  DOMÉSTICOS  E 
TRABALHADORES  AVULSOS 


16/02  17/02  20/02  Ac.emfev  Ac.  ano 
Sellc  (T*  Ovef  média)  17.29  17.29  1759  089  2  33 

Dl  (TxOvor  média)  17.21  17.22  1752  0  88  2.32 

CDB  Pró  (30)  16.35  16  35  16.25 

CDB  Pfé  <180)  15.40  1535  1555 

CDB  Pós  (120)  12.50  1250  12.50 


Salário  de  Contribuição  Alíquota  INSS  (%) 

(RS) 

ate  800.45  7.65 

de  800.46  ate  900.00  8  65 

de  900.01  até  1.334.07  900 

dei  334.08 até 2.668.1 5  11  00 

12.00 


Custo  do  crédito  em  % 


Unhas 

Desc.  Duplicatas  (%am) 

Hot  Money  (taxa  over  -  am) 
Capital  de  Gtro  Pré  30  dcas(aa) 
Conta  Garantida  (taxa  over  -  am) 
Vendor  Pré  30  dias  (aa) 

Capital  de  Giro  Pós  120  dias  m 


Empregador 


»  h.wo%  pjra 

l.mpicvi»,  iioilin  2  UoctitU  iiuS 
ihuIm  !  ' 

dilUs  w|íim  liii.ulo  tni  liltidc 
H-uiutu » lupanurnio »k\c  »*-i  (eiliiuic •• 
pniiifiimlMuiil  «i-jrumu-  \|*o.  •» vmiinéiiliti 
Im  .MIÍH  IIM.l llc  )U|m  O  lliului 


FUNDOS  DE  AÇÕES 

Instituição  Financeira 

1  BradescoFIABO 

2  Nossa  Caixa  Ações 

j  Saíra  Setorial  Bancos 
4  SatraPrivate 
s  Geraçao  FIA  Mistyque 
s  Safra  ISE  FIA 

;  Bradesco  FIA  Indce  Sust  Emp 
s  HSBC  FIA  Sustentab  Empr  IS£ 
o  Brad  Primo  FICFIAInd  Sust  Emp 
io  Fl  Fator  Jaguar  Ações 


Fundos  de  previdência 

Instituição  Flnancolra  P.  Liquido  Ac.  Ano 

t  UBB  AG  Corporate  IV  Fl  (PGBl  RF|  175904  226.47  2.99 

7  UÜB  AIG  Corporalf  III  Fl  (PGBl  RF)  77  833  09557  2.86 

3  BMP  IMnbas  PGBl  RF  Fl  RF  Prev  (PGBL  RF)  1 1  324.766.64  2,78 

4  UBB  AK1  Corporate  VI  Fl  (PGBL  RF)  62938  029,36  2.71 

5  Maptre  Corporate  RF  Prev  FMPG8L  RR  60.740  053.41  2.62 

s  Sanlander  nanrsp.i  Fl  RF  IGP-M  (PGBl  RH  13562  926.05  2.55 

7  UBB  AIG  Corporate  IFI  (PGBL  Rn  739558  222.18  2,55 

a  RealprcvFtXExdusiPGBlRn  282  571  543.10  2.53 

«  Pack  Fi«  100  Fl  RF  (PGBL  RF)  56501  350.69  2.51 

io  UBB  AIG  Corpornle  II  Fl  (PfdU  RF)  185  470  063.73  2.51 


Seguro  desemprego 

Cal.  ula-w o \  iilor  d"  Sul.ui"  NKnIio  do» 

uIiiiiim' Ué*  mcsc' liulullu.hw c  upltca  h-  na 

luhclu  uhalxn 

Faixas  do  Salário  Valor  da  Partola 

Médio 

Até  RS  495,23  Multlpl«ca-se  o  satáno 

médio  por  0,8  (80%) 

Mais  de  RS  495.23  0  que  oxcedor  a  49553 
nuiltipllca-$epor0  5 
(50%)  e  soma-se 
a  396.18. 

Ate  RS  825.46 

Aoma  de  RS  825.46 RS  561.30 

_  invariavelmente _ 

■  XlwmW  i i.iru  V  M i ■ . •  i'  NoUrtii M«Umu. 

Ht  . . *  .V 


P.  Liquido  Ac.  Ano 

2.536  575.51  34.98 

10  158  665.11  29.48 

223  41503153  27.46 

12  896  588.79  24.G 

218  481  840.37  23.59 

8  364871.65  23.42 

14  602601.58  23.04 

7  339932.10  22.49 

13  755999  05  22.4 1 

68  348  541.91  21.710 


Fundos  de  Renda  Fixa 


Fundos  Referenciados  -  Dl 


Linha  de  Frente 


P.  Liquido  Ac.  Ano 
4  641  166.07  3.18 

4  641  166.07  3.18 

172661.107.50  2.B4 

2  325346  492.50  2.72 

293  688  304.79  2.71 

294106  383.69  2.71 

293666  9845  8  2.71 

290  123  759  16  2.71 

293  748.261.18  2.71 

286  00:  329.46  2.71 


P.  Liquido  Ac.  Ano 
24  439660.14  2.61 

14509766.66  2.49 

1543  355618.00  2.47 

18  196011.54  2.45 

137077270.20  2.41 

2  365  839331,23  2.39 

377.494  374.43  2.39 

29  848  700.41  2  38 

103.144  192.79  2,38 

1  507  535894.89  2  38 


Instituição  Financeira 

•  Safra  inde.  30  (Fl) 

7  Safra  Index  30  |FI| 

3  BNP  Panbas  Qassic  Fl  RF  (Fl) 
i  Porlloho  4  Fl  Renda  Fi«a  »FI| 
s  Gestprev  2  FICFI  Renda  Fixa  (HO 
a  GestprwlFICn Renda FiiaifiCi 
i  Gestprev  3  FICFI  Renda  Fixa  (FIO 
a  Gestprev  5  RC  Fl  Renda  FUa  (FIO 

•  Gestprev  4  FlCRRFfFlC) 

ta  Gwtrrev  6  F1C  n  Rmda  Rx*  (F?0 


■  A  culuru  pede  ••  ivome  do  iu  ediçi » da  o  iluiu  d<  >  último  sáhnlo.  na 

|in>!es\of  Alexandre  Bory^.e^xulétU  nota  dc  alvttura  «|ue  onaliwu  a  rfc*»ne- 
nn  trihutnçfii » inlenuõ  m.il  «Li  K»V  Ma  ração  do*,  imcMirnentos  ednai^em*  em 
niigemcnt  foi  cqumwidamente  onuikk»  titulo*»  públkov 


1  WestLBTripteAFIRef  DILP(FI) 

7  BNPPanbas  Defensivo  UI  Fl  Rei  (Fl) 
3  BMP  Paribas  OpBmum  Dl  Ft  Fiel  (FF) 
«  Citisoveretgn  Sete  iFtCl 
s  B/IP  Panbas  Dl  FICFI  Rei  (FIO 

6  Fl  Asset  Perl  RFtH-  Reter  Dl  (Fl) 

7  HedgmgGnfloPremiumDinp 
a  Cnveffo  do  Sul  Dl  Estrela  (Ft) 

a  FICCorp  Perl  Dl -Reter  Dl  (FIO 
io  ABM  AMRO  Fl  Rrt  Dl  Credrt  (Fl) 


Salário  família 


Quota  (RS) 

2157 


Remuneração 

ate  RS  41 4,78 
de  RS  41479  até  RS 
623.44 


Samantha  Uma 

(Interina) 

lnlomioeconomlco0jb.com.br 
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AV  I  A Ç AO 

Cal  liminar  contra 
venda  da  VarlgLog 

O  desembargador  Federal 
Amonio  Cruz  Netto,  da  5* 
turma  Especializada  do 
TRF-2*  Região,  suspendeu 
ontem  liminar  conseguida 
por  Docas  Investimentos 
que  impedia  o 
Departamento  de  Aviação 
Civil  (DAC)  de  aprovar  a 
transferência  do  controle  da 
Variglog  para  a  Volo  do 
Brasil.  Na  decisão,  Cruz 
Netto  diz  que  o  DAC  ainda 
vai  analisar  os  aspectos 
legais  da  mudança  de 
controle  c  que,  por  isso,  não 
faz  sentido  proibir  um  ato 
ainda  não  concluído. 

PREVIDÊNCIA 

Setecentos  mil  Já  se 
recadastraram 

O  ministro  da  Previdência, 
Nelson  Machado,  reafirmou 
ontem  que  o 
recadastramento  dos 
beneficiários  da 
Previdência  deve  levar  a 
uma  boa  redução  dos  gastos 
com  benefícios  e 
aposentadorias.  Sem  falar 
em  números,  Machado 
afirmou  que  até  agora,  dos 
900  mil  beneficiários 
convocados  na  primeira 
etapa,  cerca  de  700  mil  se 
recadastraram.  Para 
Machado,  a  suspensão  de 
pagamentos  deve  começar 
em  abril.  “Se  tiver  1%  de 
pagamentos  indevidos, 
vamos  economizar  RS  1,5 
bilhão”,  disse.. 

F  O  C  U  S 

Analistas  apostam  em 
queda  de  juros 

BRASÍLIA  -  Os  analistas  do 
mercado  financeiro 
reduziram  a  previsão  para  a 
taxa  de  juros  básica  da 
economia,  a  Selic,  para  este 
ano.  Eles  esperam  que  o 
índice  fique  em  14,75%  ao 
ano  no  fim  de  2006,  contra 
15%  da  previsão  anterior. 
Hoje,  a  Selic  está  em 
17,25%.  Segundo  o  boletim 
Focus,  divulgado 
semanalmente  pelo  Banco 
Central,  a  previsão  para  o 
índice  de  Preços  ao 
Consumidor  Amplo  (IPCA) 
passou  de  4,66%  para 
4,64%.  A  meta  de  inflação 
deste  ano  é  de  4,5%. 

COMÉRCIO  EXTERIOR 

UE  tem  4  meses  para 
baixar  tarifa  no  frango 

A  Organização  Mundial  do 
Comércio  (OMC)  decidiu 
dar  um  prazo  de  quatro 
meses  para  que  a  União 
Européia  (UE)  reduza  suas 
tarifas  de  importação  de 
frango  congelado.  A  decisão 
foi  tomada  por  James 
Bacchus,  árbitro  da  OMC  no 
processo  movido  por  Brasil  e 
Tailândia  contra  a  UE.  A 
decisão  beneficia  os  dois 
países  que,  no  entanto, 
pediam  direito  de  retaliação 
a  partir  de  março.  Se  o  prazo 
não  for  cumprido,  Brasil  e 
Tailândia  terão  direito  a 
retaliar  a  UE.  O  Brasil 
entrou  com  a  ação  em  2003. 

AV 1  AÇÃO  2 

TAM  planeja  oferta 
global  de  ações 

A  TAM  pediu  autorização 
das  instituições  reguladores 
no  Brasil  e  nos  Estados 
Unidos  para  realizar  no 
inicio  de  março  uma  oferta 
global  de  ações,  na  Bolsa  de 
Valores  de  São  Paulo  e  na 
Bolsa  de  Nova  York.  No 
total,  a  operação  deve 
movimentar  cerca  de  USS 
920  milhões,  com  base  nu 
cotação  de  ontem  das  ações 
da  companhia.  A  oferta 
primária  será  de  5  milhões 
de  ações  preferenciais  (sem 
direito  a  voto),  e  a  oferta 
secundária  de  30,6  milhões 
de  ações  da  mesma  classe, 
totalizando  21%  do  capital. 


Empréstimos  para  pessoas  físicas  puxam  resultado  e  instituição  prevê  alta  de  40%  no  crédito  em  2006 


Bancos  estatais  batem  recorde 


Banco  do  Brasil 


Caixa 


□  Bonco  do  Brasil 
■  Caixa 


om  R$  bllhòos 


Número  da 
c<yrentl8t09 


Ativos 

totais 


de  crédito 


(milhões) 


Caixa  tem  ganho  recorde 

Resultado  líquido 
foi  de  R$  2,07  bi 
no  ano  passado 


mento  de  atividades  como  período  do  ano  passado  e  o  e* 
crédito  comercial,  fundos  de  quivalente  a  12%  do  total 
investimento  e  produtos  fi*  previsto  no  orçamento  para 
nanceiros,  além  do  tradicio-  este  ano. 
nal  crédito  habitacional.  -  É  um  resultado  muito 

O  volume  de  crédito  con*  bom  porque  nos  primeiros 
cedido  pela  Caixa  ultrapas*  meses  do  ano  o  desempenho 
sou  RS  37,1  bilhões  ao  final  de  contratações  costuma  ser 
do  ano  passado,  um  cresci*  mais  baixo  por  conta  de  gas* 
mento  de  28,4%.  tos  tradicionais,  como  IPTU, 

O  banco  concedeu  RS  9,1  IPVA,  além  de  viagens  e  ga* 
bilhões  em  crédito  habita-  nhos  em  datas  como  o  carna* 
cional  em  2005,  uma  alta  de  vai  -  ressalta  Mattoso. 

4 1  %  sobre  o  ano  anterior.  Se*  De  acordo  com  o  presiden- 
gundo  a  Caixa,  seu  programa  te  da  Caixa,  a  meta  para  o 
habitacional  beneficiou  1,6  banco,  de  RS  10,3  bilhões 
milhão  de  pessoas  só  no  ano  destinados  para  a  habitação 
passado.  em  2006,  será  atingida  “com 

Segundo  o  presidente  do  tranquilidade”, 
banco,  Jorge  Mattoso,  o  bom  Para  aumentar  a  eficiên- 
resultado  da  habitação  em  cia  no  atendimento  aos  clien- 
2005  já  beneficiou  as  contra-  tes,  a  Caixa  espera  ainda  con- 
tações  deste  início  de  ano.  A-  tratar  3,3  mil  novos  funcioná- 
té  10  de  fevereiro,  a  Caixa  rios  em  2006,  em  um  processo 
concedeu  RS  1,2  bilhão  em  de  substituição  de  terceiriza- 
financiamentos  imobiliá-  dos  por  quadros  fixos. 

rios,  o  que  significa  130%  de  - 

aumento  em  relação  a  igual  Folhapress 
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Tiros  fortes  contra  o  câmbio 


Furlan  c  Mantega  admitem  que  baixa  do  dólar  já  está  afetando  a  balança  comercial.  Moeda  chegou  a  R$  2, 1 1 8  ontem 


FURLAN  espera  que  safra  volte  a  impulsionar  exportações 


Fi:hnamk)  Nakagawa  i; 
Vivianb  Monteiro 

BRASiLIAeSAO  PAULO 
-  O  ministro  do  Desenvolvi* 
mento,  Indústria  e  Comércio, 
Luiz  Fernando  Furlan,  e  o 
presidente  do  Banco  Nacio¬ 
nal  de  Desenvolvimento  Eco¬ 
nômico  e  Social  (BNDES), 
Cuido  Mantega,  admitiram 
ontem  que  o  atual  patamar 
do  câmbio  já  começa  a  se  re¬ 
fletir  nos  resultados  da  ba¬ 
lança  comercial. 

Furlan,  no  entanto,  disse 
que  é  possível  que  ocorra 
uma  reversão  da  queda  das 
exportações  nos  próximos 
meses  em  função  da  safra 
agrícola. 

-  Não  dá  para  se  dizer  que 
a  queda  das  exportações  seja 
uma  tendência  concreta,  pois 
teremos  a  entrada  da  safra 
agrícola,  mais  fortemente 
em  março  e  abril,  e  é  possível 
que  tenhamos  alguma  rever¬ 
são  nesse  sentido. 

Furlan  afirmou  que,  por 
enquanto,  a  meta  das  expor¬ 


tações  de  USS 1 32  bilhões  pa¬ 
ra  este  ano  não  será  revista. 

-  Uma  avaliação  desses 
números  será  feita  no  final 
de  junho -disse. 

Mas,  segundo  o  minist  ro,  o 
governo  está  articulando  al¬ 
gumas  medidas  para  tentar 
controlar  a  forte  depreciação 
do  dólar  frente  ao  real. 

-  Há  um  conjunto 
de  medidas  que  estão  Bovespa 
sendo  articuladas,  al  avança 
gumas  já  foram  feitas  /\  q^o/  p 
c  esperamos  que  haja  •L/0  e 
acomodação  du  cám-  bate 
hio. 

O  ministro  disse 
ainda  que  a  desone¬ 
ração  das  alíquotas 
de  importação  não  está  no 
pacote. 

-  A  desoneração  das  im¬ 
portações  é  até  desejável, 
mas  estamos  fechando  uma 
negociação  da  OMC  ( Orga¬ 
nização  Mundial  do  Comér¬ 
cio)  e  não  faria  muito  senti¬ 
do  o  Brasil  desonerar,  unila- 
teralmente,  as  importações 
sem  negociar  uma  contra¬ 


partida -disse. 

Dados  sobre  as  exporta¬ 
ções,  divulgados  ontem,  mos¬ 
traram  sinais  de  enfraqueci¬ 
mento  do  comércio  brasilei¬ 
ro.  Na  terceira  semana  do 
mês,  a  média  das  vendas  ao 
exterior  ficou  em  USS  432,4 
milhões.  O  valor  é  5,7%  me¬ 
nor  que  os  USS  458,5  milhões 
registrados  na  segun¬ 
da  semana  de  feverei¬ 
ro.  De  acordo  com  o 
Ministério  do  Desen¬ 
volvimento,  a  desace¬ 
leração  ocorreu  prin¬ 
cipalmente  pela  re¬ 
tração  dos  embar¬ 
ques  de  produtos  bá¬ 
sicos.  Na  outra  ponta, 
as  importações  diminuiram 
4,1%  na  mesma  comparação. 

No  período  entre  13  e  19 
de  fevereiro,  o  Brasil  expor¬ 
tou  USS  2,162  bilhões  e  im¬ 
portou  USS  1,583  bilhão. 
Com  isso,  o  saldo  comercial 
acumulado  no  ano  pulou  pa¬ 
ra  USS  4,449  bilhões,  valor 
ainda  5,3%  superior  ao  de 
igual  período  de  2004. 


Mantega,  por  sua  vez,  afir¬ 
mou  que  a  laxa  de  c  âmbio  está 
em  um  “patamar  problemáti¬ 
co”  t-  acrescentou  que  as  ven¬ 
das  externas  seriam  muito 
mais  expressivas  se  o  dólar  os¬ 
cilasse  entre  KS  2,60  e  KS  2,70. 

Ele  disse  que  a  trajetória 
de  queda  dos  juros  básicos, 
boje  em  17,25%  ao  ano,  vai 
acabar  contribuindo  para 
que  o  dólar  pare  de  cair. 

O  presidente  do  BNDES 
lembrou  ainda  que  a  taxa  de 
câmbio  está  levando  ao 
adiamento  de  conclusões  de 
pedidos  de  financiamento 
ao  banco. 

Mas  por  enquanto  o  câm¬ 
bio  não  parece  dar  sinais  de 
mudanças.  Ontem,  o  dólar 
voltou  a  cair,  0,32%,  para  RS 
2,1 18,  apesar  da  atuação  do 
Banco  Central,  que  vendeu 
4.550  contratos  de  swap 
cambial  reverso.  Na  Bolsa 
de  Valores  de  São  Paulo,  o 
I bovespa  subiu  0,31%  e 
atingiu  o  recorde  de  38.539 
pontos  e  volume  financeiro 
de  RS  2,487  bilhões. 


recorde, 
aos  38.539 


Álcool  sobe  pela 
quarta  semana 

Acordo  com  usineiros  não  segura  preço 


Apesar  do  acordo  entre  go¬ 
verno  e  usineiros  para  conter  o 
preço  do  álcool,  o  produto  subiu 
pela  quarta  semana  consecuti¬ 
va  nas  bombas  dos  postos  de 
combustível,  de  acordo  com  le¬ 
vantamento  da  Agência  Nacio¬ 
nal  do  Petróleo  (ANP).  O  litro 
do  álcool  sofreu  reajuste  de 
1,03%  entre  os  dias  13  e  18  de 
fevereiro  em  relação  à  semana 
anterior,  passando  de  R$  1,743 
para  RS  1,761  na  média  nacio¬ 
nal.  Em  fevereiro,  a  alta  acumu¬ 
lada  do  álcool  chega  a  1,55%. 

Em  janeiro,  o  álcool  subiu 
9,87%,  segundo  o  Instituto  Bra¬ 
sileiro  de  Geografia  e  Estatísti¬ 
ca  (IBGE),  e  representou  a  prin¬ 
cipal  fonte  de  pressão  do  índice 
de  Preços  ao  Consumidor  Am¬ 
plo  (1PCA),  responsável  por 
0,11  ponto  percentual  do  índice 
de  0,59%  de  janeiro. 

O  governo  tem  tentado  con¬ 
trolar,  sem  sucesso,  o  preço  do 
combustível.  Ao  final  de  janei¬ 
ro,  anunciou  acordo  com  os  usi- 
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neiros  para  limitar  o  valor  co¬ 
brado  na  usina  pelo  litro  do  ál¬ 
cool  anidro  (produto  misturado 
â  gasolina)  a  até  RS  1,05. 

Assim,  sob  efeito  do  aumen¬ 
to  do  álcool,  a  gasolina,  que  tem 
25%  de  álcool  na  composição, 
também  subiu  nos  postos  do 
país.  Segundo  a  pesquisa  da 
ANP,  o  preço  médio  do  litro  do 
derivado  de  petróleo  passou  de 
RS  2,501  na  semana  retrasada 
para  R$  2,506  na  semana  passa¬ 
da.  Trata-se  de  alta  de  0,20%. 

A  pesquisa  da  ANP  também 
constatou  elevação  nos  preços 
do  gás  natural.  O  GNV  (gás  na- 
t  ural  veicular),  que,  assim  como 
a  gasolina,  é  um  substituto  do 
álcool  para  os  donos  de  carros 
tricombustfveis,  subiu  de  R$ 
1,219  para  R$  1,237. 0  aumento 
foi  de  1,48%  em  uma  semana. 

A  União  da  Agroindústria 
Canavieira  de  São  Paulo  (Úni¬ 
ca)  disse  que  o  esforço  dos  pro¬ 
dutores  de  manter  o  preço  do  ál¬ 
cool  abaixo  do  teto  chegou  ao 
“limite”  e  que  não  há  mais  con¬ 
dições  de  evitar  reajustes.  A  U- 
nica  informa  que  “o  acordo,  rea¬ 
lizado  quando  o  álcool  era  co¬ 
mercializado  a  RS  1,08  por  litro 
na  porta  da  fábrica,  conseguiu  o 
importante  feito  de  garantir 
por  40  dias  os  preços  de  álcool 
ao  produtor  abaixo  do  teto”.  A 
entressafra  da  cana-de-açúcar, 
a  alta  dos  preços  lá  fora  e  o  au¬ 
mento  da  demanda  por  álcool 
no  Brasil  pressionam  os  preços. 


PODER  JUDICIÁRIO 

TRIBUNAL  REGIONAL  FEDERAL  DA  2*  REGIÃO 

AVISO  DE  LICITAÇÃO 
PREGÃO  N°  1)04/06 
Objeto:  Contratação  de  empresa  pani  prestação  de  serviços  de  locação 
de  máquina  fotocopiadora/ impressora  colorida.  Abertura:  07/03/2006. 
às  14:0(1  horas,  na  Rua  Acre.  n"  SI).  6“  andar  -  sala  604.  Centro,  Rio  de 
Janeiro  -  RJ.  Informação:  Tel/Fax:  (21)  2276-8682,  c-muil 
c\)\hi jrl2.gov.hr.  ou  no  site  www.trt2.gov.br 

Rio  de  Janeiro.  20  de  fevereiro  de  2006. 

Francisco  l.uis  Duarte 
Pregoeiro 


1*  -  -  ■  -  ■  ■  -'4 

^SERVIÇO  PUBUCO  FEDERAL  M|N|S7ÉR|0 

INSTITUTO  NACIONAL  DE  DA  SAljDE 

CARDIOLOGIA  LARANJEIRAS 

GOVCHNO  f  COIMAI 

PREGÃO  ELETRÓNICO 


SISTEMA  REGISTRO  DE  PREÇOS  N°  26/2006 

A  Preqoeira  convida  as  empresas  interessadas  em  participar  do 
Pregão  Eletrônico  S  R  P  n°  26/2006  no  dia  09/03/2006  às  11 
horas  Objoto  Aquisição  de  Material  Módico  Hospitalar  (Avental 
Cirúrgico.  Bolsa  auto-insuflável.  Buldog.  e  etc )  Processo  N° 
250059/3486/05*14.  Será  realizado  no  site  do  Comprasnet 
www.cofnprasnet  nov.br.  O  Edital  também  esta  a  disposição  dos 
interessados  na  Divisáo  de  Matenal.  Rua  das  Laranjeiras.  374  - 
2o  Andar  -  Laranjeiras 


Aftosa  confirmada  no  Paraná 


Mais  de  4.5  mil 
animais  serão 
abatidos 

Lorenna  Rodrigues 

BRASÍLIA  -  Passados  mais 
de  quatro  meses  das  primeiras 
suspeitas  de  febre  aftosa  no  Pa¬ 
raná,  o  Ministério  da  Agricul¬ 
tura,  Pecuária  e  Abastecimen¬ 
to  confirmou  ontem  seis  novos 
focos  da  doença  nos  municí¬ 
pios  de  Bela  Vista  do  Paraíso, 
Grandes  Rios,  Maringá  e  Loan- 
da.  Em  dezembro,  o  ministério 
havia  confirmado  foco  na  fa¬ 
zenda  Cachoeira,  em  São  Se¬ 
bastião  da  Moreira. 

Em  nota,  o  secretário  de  De¬ 
fesa  Agropecuária,  Gabriel  Al¬ 
ves  Maciel,  frisou  que  lodos  os 
focos  encontrados  são  em  fa¬ 
zendas  já  interditadas. 

-  Desde  novembro  do  ano 
passado  não  foram  identifica¬ 
das  noras  suspeitas  no  Paraná 
-  afirmou  o  secretário. 

Os  focos  foram  encontra¬ 
dos  nas  fazendas  Flor  do  Ca¬ 
fé  (Bela  Vista  do  Paraíso), 
Santa  Izabel  (Grandes  Rios), 
Cesumar  e  Pedra  Preta  (Ma¬ 
ringá),  Alto  Alegre  e  Sào 
Paulo  (Loanda).  Somados,  os 
rebanhos  das  seis  proprieda¬ 
des  correspondem  a  4.500  a- 
nimais.  Segundo  a  nota,  o  mi¬ 
nistério  autorizou  ontem  o  a- 
bate  desses  animais. 

Havia  suspeita  de  incidên¬ 
cia  da  doença  em  outras  quatro 
propriedades,  mas  não  foram 
encontrados  focos.  Desde  ou¬ 


tubro,  as  fazendas  suspeitas  es¬ 
tão  isoladas  em  um  raio  de  10 
km  e  o  abate,  suspenso. 

Os  resultados  laboratoriais 
dos  exames  feitos  nos  reba¬ 
nhos  suspeitos  estavam  pron¬ 
tos  desde  o  início  do  mês,  mas 
não  foram  divulgados  porque, 
segundo  o  ministério,  era  pre¬ 
ciso  uma  análise  mais  profun¬ 
da,  levando  em  conta  questões 
estatísticas,  trânsito  de  ani¬ 
mais  e  existência  de  vínculos 
com  propriedades  infectadas 
no  Mato  Grosso  do  Sul. 

Segundo  a  nota,  a  partir  de 
27  de  setembro,  animais  do 
Mato  Grosso  do  Sul  ficaram  oi¬ 


to  dias  numa  propriedade  em 
Bela  Vista  do  Paraíso,  de  onde 
foram  enviados  para  uni  leilão 
em  Londrina  e  vendidos,  no  i- 
nicio  de  outubro.  Das  11  fazen¬ 
das  investigadas,  cinco  adqui¬ 
riram  animais  do  leilão,  cinco 
estavam  próximas  e  a  última 
foi  onde  ficaram  os  animais  an¬ 
tes  do  leilão.  O  ministério  não 
informou  se  as  propriedades 
onde  foram  encontrados  os  fo¬ 
cos  são  as  que  compraram  ani¬ 
mais  do  Mato  Grosso  do  Sul. 

A  comunicação  à  Organiza¬ 
ção  Mundial  de  Saúde  Animal 
(OIE)  foi  feita  ontem.  Desde 
outubro  do  ano  passado  0  Bra¬ 


sil  enfrenta  embargos  para  a 
venda  de  carnes  de  cerca  de  55 
países.  Mais  de  30  focos  foram 
encontrados  no  Mato  Grosso 
do  Sul,  além  desses  sete  no  Pa¬ 
raná. 

A  doença  também  reapare¬ 
ceu  este  ano  na  Argentina.  O 
foco  foi  encontrado  na  Provín¬ 
cia  de  Comentes,  no  nordeste 
do  país,  em  propriedade  locali¬ 
zada  a  cerca  de  280  km  da  fron¬ 
teira  do  Rio  Grande  do  Sul. 

0  Brasil  proibiu  a  entrada 
de  carne  com  osso  e  de  gado  vi¬ 
vo  rindo  do  país  vizinho  para  e- 
ritar  a  contaminação  em  cida¬ 
des  gaúchas. 


Petrobras  investe  US$  38  bi 


Estatal  aumenta 
cifra  em  48% 
para  2006 

Depois  de  investimento  re¬ 
corde  no  ano  passado,  a  Petro¬ 
bras  investirá  em  2006  cerca  de 
USS  38  bilhões,  valor  48% 
maior  do  que  a  cifra  de  2005.  A 
fortuna  vai  permitir  ao  país 
manter  a  auto-suficiência  em 
petróleo  e  derivados  nos  próxi¬ 
mos  anos.  O  presidente  da  pe¬ 
troleira,  José  Sérgio  Gabriclli, 
revelou  que  o  foco  dos  investi¬ 
mentos  continuará  sendo  em 
exploração  e  produção,  na  des¬ 
coberta  de  noras  áreas  e  no  de¬ 
senvolvimento  de  campos  de 
petróleo  e  gás  já  existentes. 

-  A  idéia  é  sustentar  o  cres¬ 


cimento  da  produção  e  manter 
o  nível  de  auto-suficiência  - 
disse  Gabriclli. 

Cerca  de  RS  20  bilhões  se¬ 
rão  direcionados  ao  aumento 
de  reservas  e  ao  incremento  de 
jazidas  descobertas.  A 
proporção  de  investi¬ 
mentos  em  exploração 
e  produção,  portanto, 
será  a  mesma  de  2005, 
quando  a  Petrobras 
destinou  à  área  60% 
dos  RS  25  bilhões  in¬ 
vestidos.  Com  este  fo¬ 
co,  a  estatal  conseguiu 
disparar  a  produção  em  13,4% 
e  a  expectativa  para  2006  é  pro¬ 
duzir  1.91  milhão  de  barris  de 
I>etróIeo  por  dia. 

A  média  de  produção  para 
2006  permitirá  à  companhia 
superávit  de  1 50  mil  barris  diá- 


Cerca  de 
R$20 
bilhões 
serão  para 
aumento  de 
reservas 


rios  de  petróleo  e  cerca  de  50 
mil  barris  diários  entre  u  que 
importa  e  exporta.  O  exceden¬ 
te  de  produção  permitirá  ex¬ 
portações  para  lucros  conside¬ 
ráveis:  USS  3  bilhões  ao  longo 
do  ano.  além  da  espe¬ 
rada  independência 
em  combustíveis. 

O  aumento  de  pro¬ 
dução  deste  ano  será 
garantido  com  o  inicio 
da  operação  de  quatro 
plataformas.  Depois 
da  estréia  du  P-50.  no 
campo  de  Albacora 
Leste,  na  Bacia  de  Campos  - 
responsável  pela  auto-sufi- 
ciência  em  março  -  virão  tam¬ 
bém  as  unidades  P-34  nos  cam¬ 
pos  de  Jubnrte,  no  Espírito 
Santo;  Golfinho,  também  no 
Espirito  Santo  e  a  plataforma 


de  Piracema,  em  Sergipe. 

Enquanto  colhe  as  desco¬ 
bertas  de  petróleo  do  Brasil,  a 
Petrobras  perde  áreas  explora¬ 
tórias  na  Argentina.  O  diretor 
Financeiro  da  Petrobras,  Almir 
Barbussa,  amenizou  o  impasse 
e  afirmou  que  está  sendo  for¬ 
mada  uma  parceria  com  a  E- 
narsu  para  exploração.  De  a- 
cordo  com  o  Clarín ,  a  compa¬ 
nhia  brasileira  adquiriu,  em 
novembro  de  2004,  concessão 
de  duas  áreas  para  exploração 
de  gás  natural  na  Cuenca  Colo¬ 
rado  Marina,  no  Oceano  Atlân¬ 
tico.  na  altura  do  balneário  de 
Mar  dei  Plata.  A  concessão  ti¬ 
nha  sido  dada  a  empresa  um 
dia  depois  da  criação  da  Enar- 
sa.  criada  para  recuperar  as 
perdas  com  a  privatização  da 
YPF,  na  década  de  90. 


o»portos©|fo.com.br 


UNISUA 


CAPlfAl* 


SUAM 


bVPEt{GASBRAS 


ÇU  pEf^GAíBfMi 


CARNAVAL  2006 
•Compro,  vondo.  In¬ 
gressos.  9ambodró- 
mo,  frizas,  arquiban¬ 
cadas,  camarotes, 
cad. pista,  plantio  24 
horas.  Tel.:339M708 
/2481-4B57  /9399-762S 
/9202-4958  Cesar 


945 -Náutica 


VENDO  LANCHA  -  Dla- 
mar  28,  cablnada,  mo¬ 
tor  dlsel,  mercede6. 
excelente  estado.  Fa¬ 
lar  c/Quinho. 

Tel  8245-1744 


CLASSIFICADOS  JB 
2122-1010 

Ugue  e  Anuncie 


Serviço*  ProflulonaU 

355- Profissionais  Liberas 
DETETIVE  Infidelidade, 
filhos  com  drogas,  con¬ 
jugais,  fotos,  filmagens, 
dossiê,  gravações,  le¬ 
vantamento  de  endere¬ 
ços,  pessoas  desapare¬ 
cidas  Tels.:3363- 
1 227/7816-4 1 67/9273- 
8108 


DETETIVE  THALES  -In¬ 
vestigações:  Conjugais, 
crlmlnals/empresarials. 
Busca  do  paradeiro.  To¬ 
do  Brasil/  exterior.  Con¬ 
fidencial.  Tel.:  2215- 
1732  /9259-0033  /  Álva¬ 
ro  Alvlm,  37/1425  -Cen¬ 
tro 

380 -Ocultismo 
AJUDA  ESPIRITUAL 
-Para  o  amor,  aaúde 
ou  negócios.  Consul¬ 
tas  grátis  sem  sair  de 
caso.  Tol.:  (0xx)44- 
32240099  /44- 

32249822  ou  www.u- 
tloaplrltual.com.br 

390 -Temias  e  Serviços 
Profissionais 


Submoter  criança  ou 
adolescente  à 
prostituição  ou  à 
exploração  sexual  é 
crime  com  pena  de 
reclusão  de  4  a 
10  anos,  e 
multa  -  ART.244-A 
Lei  8.069/90 


PROIBIDO  PARA 
MENORES  DE 
18  ANOS 


ABSOLUTA  RAINHA 
•Cassandra  40*  Sua 
única  dona.  Pronta  para 
comandar!!!  Atendo  c/s 
acessórios.  Vonham 
aos  meus  pós  Libero- 
se  totalmenle. 
Tol.  :Tol.  :2244-7135/ 
9236-7658 


ALEIXO  NEGROIII 
•(Clube  das  Mulheres) 

1 1 5Kg  músculos,  vordo- 
dolramento  maravilho¬ 
so,  indiscutivelmente 
enlouquocedor,  altíssi¬ 
mo  nível,  s/docopçóos 
www.BlelxonQgro.dube- 
d  a  s  m  u  I  h  o  • 
res.com.br/hlm.  Espo- 
clafislQ  casais/execull- 
vos  Tel  :(0xx21>  9935- 
2597/  24h 


ANETTE  -Um  toque  do 
carinho!  Entregue  seu 
corpo  à  profissional 
qualificada  Proporciono 
rolaxamonto  c/mesquo- 
eiveis  massagens  base 
óleo/  cromotorapia  aro¬ 
mática.  Tel.2543-4297 


BRUNA  MULATA  -19a. 
Corpo  Show,  bustos  lin¬ 
dos  Anita  Bombom 
19a.  bustos  USA,  mula- 
tinha  dengosa.  Atendi¬ 
mento  damas/cavalhei¬ 
ros  Tel  2541-1482/ 
9278-5559  Copacabana 
24H 


ORGANIZAÇÃO  DAS  NAÇÕES  UNIDAS  PARA  A  EDUCAÇÃO. 
A  CIÊNCIA  E  A  CULTURA  -  UNESCO 


ORGANISMO  INTERNACIONAL  -  PROJETO  914  BRA  1078 
SELECIONA  PROFISSIONAL: 


(1) PRODUTOS:  Produto  1-  Documento  técnico  contendo  a  avahaçâo  e 
classificação  do  perfil  das  operadoras  de  pianos  privados  de  assistência  a 
saúde  aprovadas  pola  Resolução  Normativa  n‘  94  Produto  2-  Documento 
técnico  contendo  a  elaboração  de  instrumento  para  monitoramento 
dos  programas  de  promoção  â  saude  e  prevenção  de  doenças  em 
desenvolvimento  pelas  operadoras  do  planos  pnvados  de  assistônoa  a 
saúde.  Produto  3-  Documento  técraco  contendo  a  aplicação  do  instrumento 
utilizado  para  monitoramento,  peias  operadoras  no  programa  de  prevenção 
e  promoção  à  saúde  Produto  4-  Documento  técnico  contendo  a  anábse 
semestral  dos  programas  de  promoção  â  saúde  e  prevenção  de  doenças 
das  operadoras  de  planos  pnvados  de  assistência  à  saúde 

(2) QUALIFIC  AÇÕES:  Experiência  profissional  mínima  de  6  meses  em  saúde 
suplementar.  Experiência  profissional  mlmma  de  6  meses  em  cfcmca  médica 
Alguma  experiência  profissional  em  Saude  da  Família  Epidemiologia  Saúde 
Pública  Enfermagem  Regulamentação  de  Saúde  Suplementar 
(3JATRIBUIÇÔES:  Elaborar  proposta  de  monitoramento  dos  programas 
de  promoção  ã  saúde  e  prevenção  de  doenças  Aplicar  instrumentos  de 
avaliação  dos  programas  de  promoção  a  saúde  e  prevenção  de  doenças 
Analisar  os  resultados  encontrados  a  partir  do  programa  de  promoção  ã 
saúde  e  prevenção  de  doenças,  enviado  petas  operadoras 
(4)FORMAÇÃO  ACADÉMICA:  Profissional  de  nível  superior  com  graduação 
em  Enfermagem 

(6)  NÚMERO  DE  VAGAS:  1  (uma) 

(6JMODALIDADE  DE  CONTRATAÇÃO:  Serviços  não  continuados 
(PRODUTO)  a  serem  executados  no  prazo  de  ote  10  meses 

(7) LOCAL  DE  PRESTAÇÃO  DOS  SERVIÇOS:  cidade  do  R.o  de  Janeiro 
com  disponibilidade  de  viagens  pelo  Brasil 

(0JREMUNERAÇAO.  A  sor  definida  com  base  em  formação  académica  e 
experiência  profissional 


Os  mtoressados  deverão  enviar  currículo  para  o  e-mail  recrutamento 
projeto@ansgovbf  até  o  dia  27/02/2006  contendo  informações  preosas 
sobre  dados  pessoais  formação  académica,  experiência  profissional 
referências  e  o  codigo  do  cargo  pretendido  destacado  no  lado  suponor 
direito  da  folha 


**«**•«* 

A»  mal*  linda*  cl***ud*i 
rmittwa*  do  «lio  •  Rio 
9.  l**ulo.  r*f *mo*  fo*M*. 
T*<no*  Booh  /  Sp*ak  CofliUh 


EH*»»*! 


STELLAS  -  Hollywood, 
cobertura  Rolax  apartir 
R$20.00  leva  2complo- 
tisslmas  pagai  s/iempo 
determinado  Tol.2510- 
4280/  2510-3297/ 

2215-5737/  2524-4506 
R  Carioca  59/501/ 
cobOl  www  cllcano- 
ito.com.br/  hollywood 


3 TRABALHO 


435-  Nível  Supertor 

436 - Construção  Civil 

CONTRATA-SE  INS¬ 
PETOR  -  Do  líquido 
penetrante  com  quali¬ 
ficação.  Contato 
Tel.:61-33610030  ou 
o-moll:  henrlquefc 
cpcestruturas.com.br 


'CASAoCIA. 


Comtruçjo 

705- Obras  e  Reformas 
CONSTRUÇÃO  -  Cons¬ 
truimos  casa  de  funda¬ 
ção  até  n  laje  Apenas 
R$4.000.00  Faço  piso 

embolso  piscina  Tratar 
Gilmar  Te!  8159-0438 
Parcelo 


ORGANIZAÇÃO  DAS  NAÇÕES  UNIDAS  PARA  A  EDUCAÇAO 
A  CIÊNCIA  E  A  CULTURA  -  UNESCO 


I  ORGANISMO  INTERNACIONAL  -  PROJETO  914  BRA  1078| 
SELECIONA  PROFISSIONAL: 


(l)PRODUTOS:  Produto  I-  Documento  técnico  contendo  metodologia 
de  estudo  para  a  evolução  do  custo  assatenoal  por  beneficiário  exposto 
Produto  2-  Documento  técnico  contendo  anãbse  de  resu33do  de  estudo 
da  evolução  do  custo  assistência!  per  beneficiário  exposto  Produto  3- 
Documento  técmco  contendo  metodologia  de  construção  de  parâmetros 
de  critica  dos  dados  da  Nota  Técnica  de  Registro  de  Produtos  Produto  4- 
Documento  técmco  contendo  análise  dos  parâmetros  de  critica  dos  dados 
da  Nota  Têcmca  de  Registro  de  Produtos  Produto  5-  Documento  técmco 
contendo  pesqmsa  e  complação  dos  arténos  de  ponoWidade  de  carênoa 
atualmente  adotados  petas  operadoras  no  mercado  de  saúde  suplementar 
Produto  6-  Documento  técnco  contendo  estudo  do  mpacto  dos  enténos  de 
portabilidade  de  carência  na  política  de  reajuste 
(2JQUAUFICAÇÓES:  Expenénoa  minxna  de  5  anos  em  consuMona  atuanal 
Expenénoa  mlmma  de  1  ano  em  atividades  que  envolvam  elaboração  de 
notas  técnicas  otuanais  Expenénoa  em  saude  suplementar  Expenénoa  em 
regulação  de  saude  suplementar  incluindo  anâhse  da  conjuntura  econòmca 
e  das  demonstrações  económico-financeiras  do  mercado  de  planos  de 
saude  Atuâna  Matemãuci  Fmanceua  e  Estatística  Domínio  da  Ferramenta 
SAS  Legislação  de  Saúde  Suplementar 

(3|ATRI0UIÇÔES:  Levantar  e  analisar  dados  retativos  ã  portabilidade  de 
carênoa  no  mercado  de  saude  suplementar  Consultor  a  base  de  dodos 
Apnmorar  os  parâmetros  de  critica  para  avaliação  dos  dados  da  Nota 
Têcmca  de  Registro  de  Produtos 

(4JFORMAÇÀO  ACADÊMICA  Formação  em  nível  de  graduação  ou  pôs- 
graduaçâo  em  Atuana  e  em  Estatística 

(5)  NÚMERO  DE  VAGAS:  1  (uma) 

(6) MODALIDADE  DE  CONTRATAÇÃO:  Serviços  não  continuados 
(PRODUTO)  a  serem  executados  no  prazo  de  até  12  meses 
(7JLOCAL  DE  PRESTAÇÃO  DOS  SERVIÇOS:  cidode  do  Rio  de  Janeiro, 
com  dispombiWade  de  viogens  pelo  Brasil 

(B)REMUNERAÇÀO:  A  ser  definida  com  base  em  formação  académica  e 
expenénoa  profissional 


Os  xneressados  Oevoiao  enviar  cunicuto  para  o  o-mad  (ífflUlamGGlQ. 
sevcao^.ins  oov  br  ate  o  dia  27*0/2006  contendoxrlormaçôespreosassobíe 
dados  pessoais  formação  acadêmca  expenénoa  prohssxrnai  loferénoas 
e  o  coogo  do  cargo  pretenddo  destacado  no  lado  supenor  dueito  da  follm 


Em  atenção  és  dnposiçôes  do  deoeto  n»  5  151  de  22  de  jutho  de  2004. 
informamos  que  estas  contratações  serão  efetuadas  mediante  processo  seleWo 
wnptrficado  (análise  do  curncutum  e  cnbevrsta),  sendo  exigido  dos  profissionais 
a  comprovação  da  habátaçâo  profissional  e  da  capacidade  têcmca  ou  cientifica 
compatível  com  os  trabalhos  a  serem  executados  E  vedada  a  contratação,  a 
qualquer  titulo,  de  servidores  ativos  da  Administração  PutoVca  Federal.  Estadual, 
do  Drstrito  Federal  ou  Mumopal.  direta  ou  indireta  bem  como  empregados  de 
suas  subsidiárias  ou  controladas,  no  âmbito  dos  acordos  de  cooperação  têcmca 
ou  «strumentos  congéneres  _ 


740- Festas  eBuffets 

(Artigos  e  Serviços) 


GESSO  •  Shalcn  gesso 
decorações.  Saneas, 
florões  frisos,  colonas, 
arcos,  descerras  Reali¬ 
zamos  projetos,  orça¬ 
mentos  s 'compromisso! 
Tels  3396-8776 
/31Q64083 

MARCENARIA  -Armá¬ 
rios.  cozinha,  banhei¬ 
ro.  Instalações  comer¬ 
ciais,  esquadrias.  Exe¬ 
cutamos  reformas  em 
acabamento  em  laca 
/verniz  e  e9tofamcnto. 
Tel  3654-6482  /3650- 
8110  3vczes  s/juros 


PINHEIRO  ARAÚJO  utiMotfn do l* 
-Serviços  Técnicos 
Construção  LTDA  Sor-  740-Festase  BuffelS 
viços  Cartografia,  topo-  (Artigos  e  Serviços) 
grafia,  geordêsia.  insto-  6 

laçóes/manutençôes  SÍTIO  P/EVENTOS 
oletncas  odilicações  -Festas,  firmas,  retl- 
Contfuçòes.  retormas.  ros.  aniversários,  ca- 
hidráulicas,  pmlu-  samentos.  Lazer.  hos- 

ZZ  pedagom  •  tmllet. 

'SZZ28ZEZ  '88‘7- 

•rwr  Tol  -J1A»;-171  J  20OO 


ORGANIZAÇÃO  DAS  NAÇÕES  UNIDAS  PARA  A  EDUCAÇÃO. 
A  CIÊNCIA  E  A  CULTURA  -  UNESCO 


ORGANISMO  INTERNACIONAL  -  PROJETO  9l4  BRA  1078 
SELECIONA  PROFISSIONAL: _ 


(l)PRODUTOS:  Produto  1-  Documento  técmco  contendo  histónco  do 
ioI  de  procedimentos  da  ANS  Produto  2-  Documento  técnico  contendo 
a  sistematização  do  trabalho  do  grupo  técnico  de  revisáo  do  rol  de 
procedimentos  da  ANS  em  2005  Produto  3-  Documento  técmco  contendo 
definição  de  enténos  e  metodologia  de  revisão  para  o  rol  de  procedimentos 
da  ANS  Produto  4-  Documento  técmco  contendo  mmuta  da  nova  Resolução 
Normativa  do  rol  de  procedimentos  da  ANS 

(2JQUALIFICAÇÓES:  Expenénoa  profissional  mimma  de  3  anos  em 
area  de  saúde  Experiência  profissional  mimma  de  t  ano  em  banco  de 
dados  de  saúde  Alguma  expenénoa  profissional  em  regulação  de  saude 
suplementar  Enfermagem  Saúde  Suplementar  Rol  de  procedimentos  da 
ANS  Informações  em  Saúde  publicadas/  disponibilizadas  pelo  SUS 

(3) ATRIBUIÇÔES  Analisar  a  legislação  vigente  do  rol  de  procedimentos 
da  ANS  Elaborar  uma  proposta  de  metodologia  de  revisão  do  rol  do 
procedimentos  da  ANS  Propor  mmuta  de  Resolução  Normativa  do  rol  de 
procedimentos  da  ANS 

(4) FORMAÇÀO  ACADÉMICA:  Profissional  de  nível  supenor.  com  graduação 
em  enfermagem 

(5)  NÚMERO  DE  VAGAS:  1  (uma) 

(6JMODAUDADE  DE  CONTRATAÇÃO  Serviços  não  continuados 
(PRODUTO)  a  serem  executados  no  prazo  de  até  10  meses 
|7)LOCAL  DE  PRESTAÇÃO  DOS  SERVIÇOS  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
com  disponibilidade  de  viagens  pelo  Brasil 

(8JREMUNERAÇÀO:  A  ser  definida  com  base  em  formação  acadêmica  o 
nênoa  profissional 


. . . 

Os  mteiessados  doverao  enviar  currículo  para  o  e*mail  recrutamento 
ugpjgansgovb»  ate  o  dia  27/02/2006  contendo-nformaçôosproosas  sobro 
dados  pessoais  formação  académica  experiência  profissional  referências, 
e  o  codigo  do  cargo  pretendido  destacado  no  lado  supenor  direito  da  tolha 


Em  atonçâo  ás  disposiçôos  do  decreto  n#  5 151  úe  22  do  jutho  de  2004. 
informamos  que  estas  contratações  serão  efetuados  mediante  processo  seletivo 
simplificado  (análise  de  curnculum  e  entrevista),  sendo  exigido  dos  profissionais 
a  comprovação  da  habilitação  profissional  e  da  capacidade  têcmca  ou  cientifica 
compatível  com  os  trabalhos  a  serem  executados  E  vedada  •  contratação,  a 
qualquer  titulo,  de  se/vidoies  ativos  da  Administração  Pubhca  Federal  Estadual 
do  Distrito  Foderal  ou  Mumcipa!  dueto  ou  indireto,  bom  como  empiogados  do 
suas  subsidiarias  ou  controladas,  no  âmbito  dos  acordos  de  cooperação  têcmca 
ou  instrumentos  congêneres 


CLASSIFICADOS 

IMÓVEIS  COMPRA  VENDA  C 
ALUGUEL  •  CARRO  & 
MOTO  •  CASA  -  INTERNET 

Consulte  os  horários  de 
fechamento  dos  nossos 
Cadernos  Tol  2122- 
1010 


785-Vestuártoc  Acessórios 

Exporta  o  Uior 

810 -Instrumentos  Musicas 

A  BEETHOVEN  PIA¬ 
NOS  -Compra,  vende, 
iroca  de  pianos  novos, 
usados  o  caudas  apar* 
tamontos  e  armários 
Riachuolo.  390  Centro 
Tel.:2232-5209  12222- 
2791 


ras/marcenariã.  carpin¬ 
taria.  vxlraça na.  tmper- 
meaMização'reve5timen- 
tosTei  3365-4714 

710-Matená  úe  Ccretruçáo 
LAJE  -  3x  s/Juros.  En¬ 
trega  ematé  72  horas. 
Fabricação  própria. 
Temos  concreto  bom¬ 
beado.  Orçamento  %! 
compromisso.  Acredi¬ 
te  Deus  proverá. 
Tcls.:2464-7433/2464- 
7305/7821-5925/9817- 
2459 _ 

CLASSIFICADOS  JB 
2122-1010 


770-Animais  IXmèsticos 
e  Criação  de  Animais 

PEIXES  VIVOS  -  Proje¬ 
tos/  consultoria,  com¬ 
pra/venda  produção. 
Titápias  tallandesas. 
Israelenses,  carpas 
coloridas,  robalos,  ca¬ 
marões  marinhos.  Le¬ 
galização  M  .Agricultu¬ 
ra.  Tel.:(21)  9341-1945/ 
p  e  I  i  e  s  v  I  - 
voseig.com.br 


VENHA  DESFILAR  NA  SAPUCAI 
NO  GRUPO  ESPECIAL 

Escola  Caprichosos  de  Pilares 
Ala  Vitória 

Fantasia  RS  330.00 

GRUPQ  A 

Arranco  e  Cubango 
Apartir  de  RS1 10,00 
Obs:  Na  compra  de  qualquer  fantasia, 
ganho  2  ingressos  p  o  desfile  de  sábado  | 
Marquês  de  Sapucai. 

Tel.:  (21)  2242-9312  / (21)  8742-5907 

ROGÉRIO  SANTANA  /  JANE 


860 -Turismo 
ABADÂ  CARNAVAL 
-Salvador  Camaleáo. 

Nana  Banana  (Chicloto  giS-Acesst 
com  Banana),  Coru)a  (I-  Pp-a, 

veto  Sangalo)  Tratar  * 

Marlnalva/Roimundo  RETIFICA 
Tol.:71  -9918-2845  /71- 
3285-4538  /71-3242- 
3555  /7 1  -9959-2702 
/71-3491-3629 


915  -Acessórios. 

Peças  e  Afins 

RETIFICA  •  Mão  de 


Reforço  tenta  se  aliar  a  Dodô 


Ramírez  e  Jônatas 
desfalcam  o  time 


Ambos  não  enfrentam  o  ASA,  amanhã 


O  Flamengo  estréia  nu  Co¬ 
pa  do  Brasil  amanhã,  contra  o 
ASA,  em  Arapiruca  (AL),  sem 
dois  titulares:  Jônatas,  expul¬ 
so  na  última  partida  da  equipe 
pela  competição  no  ano  passa¬ 
do,  contra  o  Ceará,  e  Ramírez, 
que  sentiu  uma  fisgada  na  vi¬ 
rilha,  desfalcam  a  equipe  e  fi¬ 
cam  no  Rio  para  se  preparar 
para  o  clássico  de  sábado,  con¬ 
tra  o  Botafogo,  pela  Taça  Rio. 

O  técnico  Valdir  Espinosa 
ainda  nâo  escolheu  os  substi¬ 
tutos.  A  tendência  éque  Felly- 
pe  Gabriel  alue  mais  avança¬ 
do,  com  Peralta  na  armação  e 
Rodrigo  Arroz  voltando  u 
atuar  como  volante 

Pesa  contra  a  escalação  de 
Peralta  o  fato  de  o  jogador  ter 
sido  expulso  no  último  domin¬ 


go,  contra  o  Fribnrguense.  Co¬ 
mo  está  automaticamente 
suspenso  para  o  clássico  con¬ 
tra  o  Botafogo,  existe  a  hipóte¬ 
se  de  Espinosa  I estar  Toró. 

I  jjgo  após  o  jogo  de  domin¬ 
go,  o  vice  de  futebol  do  Fla¬ 
mengo,  Kléher  Leite,  disse 
que  entraria  com  uma  repre¬ 
sentação  contra  Wágner  Tar- 
delli,  que  leria  ofendido  Pe¬ 
ralta  no  momento  da  expulsão 
do  meia.  Ontem,  o  juiz  negou 
qualquer  atitude  ofensiva  e 
prometeu  processar  Kléher. 

Parceria  -  O  Flamengo 
está  próximo  de  anunciar  um 
contrato  com  uma  cervejaria. 
Em  troca  de  espaço  publicitá¬ 
rio  e  da  cessão  da  imagem  de 
jogadores,  o  clube  receberá 
cerca  de  RS  6  milhões  anuais. 


Christian  se  apresenta  ao  clube  ofuscado  pela  boa  fase  do  artilheiro  do  time  no  ano 


Resumo 


'Brasil  1'  perde  vela 
e  fica  em  último  lugar 

O  Brasil  I  começou  elapa  da 
Volvo  Ocean  Race,  rumo  ao 
Rio,  com  problemas.  A 
embarcação  brasileira 
largou  mal,  recuperou-se, 
mas  uma  vela  rasgou, 
deixando  a  equipe  em 
último  lugar  da  regata.  Para 
contornar  o  problema, 
enquanto  a  vela  é  reparada, 
Torben  Grael  preferiu 
navegar  ao  sul  em  busca  de 
melhores  condições. 


Nikolai  alcança  seu 
melhor  resultado 

0  brasileiro  Nikolai  Henstch 
fez  bonito  em  sua  última 
participação  na  Olimpíada 
de  Inverno.  0  atleta  de  22 
anos  terminou  na  30" 
colocação  da  prova  de  slalom 
gigante.  A  prova  contou  com 
82  participantes,  mas  a 
metade  não  conseguiu 
chegar  ao  fim.  Essa  foi  a 
melhor  posição  de  um 
brasileiro  no  esqui  alpino  em 
todas  as  edições  dos  Jogos. 


O  atacante  Christian  foi 
apresentado  oficialmente  on¬ 
tem  na  sede  de  General  Seve- 
riano  em  momento  pouco  pro¬ 
picio  para  a  chegada  de  um  re¬ 
forço  com  suas  características 

ao  Botafogo.  A  nova  contrata¬ 
ção  do  clube  terá  de  lutar  pa¬ 
ra  conseguir  espaço  numa 
equipe  que  conta  com  a  boa 
fase  de  Dodô,  que  já  marcou 
cinco  gols  em  seis  jogos  nesta 
sua  segunda  passagem  pela 
equipe  alvinegra  -  jogou  no 
clube  também  em  2002. 

Christian  acredita,  no  en¬ 
tanto,  que  pode  formar  boa 
dupla  de  ataque  com  Dodô, 
apesar  de  as  características 
de  ambos  serem  parecidas. 

-  Eu  e  Dodô  aparecemos 
na  mesma  época.  Ele  tem  a 
técnica  apurada  e  é  um  gran¬ 
de  jogador  -  afirmou  Chris¬ 
tian,  mais  preocupado  com 
seu  tempo  de  inatividade  do 
que  com  a  dificuldade  em  se 
adaptar  ao  estilo  do  futuro 
parceiro  de  equipe. 

O  atacante  não  treina  des¬ 
de  dezembro  do  ano  passado, 
quando  participou  da  con¬ 
quista  do  título  do  Mundial 
de  Clubes  pelo  São  Paulo. 
Por  isso,  prefere  não  fazer 
previsões  sobre  quando  po¬ 
derá  voltar  a  jogar. 

-  Minha  estréia  vai  depen¬ 
der  muito  do  trabalho.  Depois 
do  título  mundial,  treinei  al¬ 
gumas  vezes  em  academias, 
mas  não  é  a  mesma  coisa  de 
estar  em  campo  com  um  gru¬ 
po.  Não  sou  de  falar  muito, 
prefiro  mostrar  em  campo  o 


UNISUAM 


CHRISTIAN  ( E)  veste  novo  uniforme,  ao  lado  do  diretor  Carlos  Augusto  Montenegro  e  do  volante  Ataliba 


meu  futebol  e  ajudar  o  clube  a 
conquistar  títulos -afirmou  o 
novo  jogador  alvinegro. 

Enquanto  Christian  corre 
contra  o  tempo  para  recupe¬ 
rar  a  forma  física,  Dodô  sabo¬ 
reia  a  boa  fase. 

-  Eu  sempre  trabalho  bus¬ 
cando  os  gols.  Estou  com 
uma  boa  média  e  correndo 
atrás  para  melhorá-la.  Esta 
semana  tem  tudo  para  ser 
proveitosa  -  disse  o  jogador, 
referindo-se  ao  confronto  de 
amanhã,  contra  o  Operário- 
MS,  pela  Copa  do  Brasil,  e  ao 
clássico  contra  o  Flamengo, 
no  sábado  de  carnaval. 

Segundo  o  atacante,  o  en- 
trosamento  com  Lúcio  Flá- 


vio  tem  sido  fundamental  pa¬ 
ra  o  seu  bom  aproveitamento 
ofensivo. 

-  Lucio  Flávio  joga  bus¬ 
cando  sempre  passar  a  bola 
de  primeira.  Exatamente  da 
forma  que  eu  gosto  de  atuar. 
Os  treinos  servem  para  nos 
entrosarmos  cada  vez  mais  - 
disse  Dodô. 

Outro  que  se  apresentou 
ontem  ao  Botafogo  foi  o  volan¬ 
te  Ataliba.  O  jogador  já  havia 
sido  contratado  no  final  de  ja¬ 
neiro,  mas,  ao  fazer  exames 
médicos,  foi  vetado  por  apre¬ 
sentar  uma  leve  arritmia.  O  jo¬ 
gador  ainda  precisa  de  cuida¬ 
dos  especiais,  mas  espera  ga¬ 
nhar  vaga  no  time  em  breve. 


-  Nessas  semanas  não  pude 
nem  fazer  movimentos  brus¬ 
cos.  Tive  de  ficar  em  total  re¬ 
pouso.  Vou  me  esforçar  bas¬ 
tante  para  recuperar  o  tempo 
perdido  nestes  próximos  dias 
-  disse  o  jogador,  que  perten¬ 
cia  ao  Atlético  Mineiro. 

Ingressos -A  venda  ante¬ 
cipada  para  o  clássico  de  sá¬ 
bado,  contra  o  Flamengo,  no 
Maracanã,  começa  hoje,  das 
12hàs  17h,  na  Gávea,  na  casa 
de  shows  Rio-Sampa,  e  nas 
sedes  do  Mourisco  e  de  Ge¬ 
neral  Severiano.  O  ingresso 
de  arquibancada  custa  RS 
15,  com  meia  entrada  para 
estudantes  (RS  7).  0  de  ca¬ 
deira  especial  custa  RS  30. 
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Márcio  MarA 

Milan,  a  opção 
para  o  Fenômeno 

Quando  a  torcida  não  quer,  Florentino 
Pórez  não  banca.  Quem  conhece  o  presidente 
do  Real  Madrid  sabe  que  dificilmente 
Ronaldo  ficará  no  clube  se  as  vaias 
continuarem.  0  atacante  brasileiro  tem 
consciência  disso.  Não  foi  à  toa  que 
desabafou  ontem.  E,com  certeza,  tem  várias 
cartas  na  manga  para  jogar. 

Uma  delas  é  a  de  um  grande  clube 
interessado  em  contratá-lo.  Com  as  portas 
fechadas  no  Barcelona -a  torcida  ficou 
magoada  por  vê-lo  no  Real  Madrid  -  e  no 
Inter  de  M i  Ião  pelo  mesmo  motivo,  o  rival 
Milan  aparece  forte  na  lista. 

Ronaldo  tem  a  seu  favor  a  proximidade  da 
Copa  do  M undo  e,  no  bolso,  multa  rescisória 
no  valor  de  180  milhões  de  euros  que  o  clube 
espanhol  terá  de  pagar. 

Se  arrebentar  na  Copa  do  Mundo,  o 
jogador  ficará  mais  valorizado  ainda.  Se  não 
foi  bem  na  Alemanha  e  resolver  sentar  para 
negociar,  a  multa  abaixa,  no  máximo,  para  80 
milhões  de  euros. 

O  Liverpool  e  o  Manchester  United,  da 
Inglaterra,  ainda  sonham  com  o  atacante  em 
suas  equipes, mas  o  destino  deverá  ser  o 
futebol  italiano. 

No  Milan,  Ronaldo  teria  excelente 
ambiente  com  os  amigos  brasileiros  Dida  e 
Cafu,  além  de  Kaká  e  Serginho.  Ainda  por 
cima,  formaria  ataque  fenomenal  com  o 
ucraniano  Shevchenko.  É  esperar  para  ver. 

StoneSports 

Os  RollingStones  também  estão  no 
esporte.  E  bom  lembrar  que  a  banda  tem 
participado  de  eventos  marcantes.  Dois  anos 
atrás,  abriram  a  temporada  do  basquete  da 
NBA  com  m  tisica  nova,  Don  't  stop. 

Recentemente,  fizeram  minishow  de  12 
minutos  em  Detroit  no  intervalo  do 
Superbowl  -  jogo  decisivo  do  futebol 
americano.  Tocaram  Sian  me  up  (que  teve 
trechos  censurados),  Satisfaction  e  Rough 
justice,  do  novo  disco. 

Na  ocasião,  Mick  Jagger,  ao  ser 
entrevistado,  não  econd  !  a  preferência 
pelo  tradicional  e  nosso  futebol,  como  bom 
inglês  que  é. 

Fã  também  do  futebol  brasileiro,  Mick 
Jagger  nasceu  no  mesmo  dia  (26  de  junho)  de 
dois  importantes  esportistas  verde- 
amarelos.  Telê  Santana,  ex-jogador  do 
Fluminense  e  técnico  de  vários  clubes,  entre 
eles  o  São  Paulo,  e  da  Seleção  Brasileira.  E  o 
ex-jogador  Sílvio  Pirillo,  já  falecido,  que 
aluou  no  Flamengo,  Botafogo  e 
Internacional,  além  da  Seleção  Brasileira. 

Saudades  de  Abelão 

0  fiasco  de  Ivo  Wortmann  no  Fluminense 
fez  muita  gente  nas  Laranjeiras  morrer  de 
saudade  do  técnico  Abel  Braga. 

0  que  era  criticado  no  técnico  anterior,  o 
excesso  de  pulso  forte  e  personalidade,  acabou 
virando  virtude  em  meio  à  apatia  de  Ivo. 

-  O  Abel  bancava  as  coisas  que  fazia  - 
disse  uma  pessoa  ligada  ao  clube. 

Almoço  das  estrelas 

Três  astros  do  vôlei  que  se  enfrentaram  no 
desafio  da  praia  no  domingo  almoçavam 
ontem  animados  num  restaurante  no  Leblon. 

0  brasileiro  Nalbert  e  a  dupla  americana 
Kiraly  eLambert. 

Faltou  justamente  o  Rei  dos  Reis,  Luizão. 

Deixa  rezar 

No  mesmo  ano  cm  que  os  Rolling  Stones 
lançavam  um  dos  melhores  álbuns  da  carreira, 

I.el  it  bleed  (Deixa  sangrar),  em  l%9,  o  Rei 
do  Futebol  chegava  também  a  um  dos 
momentos  mais  especiais.  Nesse  ano,  Pelé 
marcou  o  m ilésimo  gol,  no  Maracanã,  em 
partida  contra  o  Vasco. 

Pele  nunca  escondeu  o  arrepio  que  sentiu  ao 
vera  multidão  à  espera  da  cobrança  do  pênalti. 

Tal  como  um  astro  de  rock  no  centro  do  palco 
pronto  paru  comandar  a  platéia,  teve  calafrios. 

-  As  pessoas  esta  vam  tão  concen  tradas  em 
vera  minha  cobrança  que  não  perceberam  um 
detalhe.  Numa  fração  de  segundo,  cu  fiz  o  sinal 
da  cruz  an  tes  de  pari  ir  para  a  bola .  Aquilo 
aumentou  minha  confiança  -  revelou  certa  vez 
o  Rei  do  Futebol,  cheio  dc  fé. 
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RONALDO  confessou  que  não  se  sente  em  casa  no  Santiago  Bernabéu,  onde  hoje  enfrenta  o  Arsenal,  no  jogo  de  ida  das  oitavas  da  Liga  dos  Campeões 


Ronaldo 
ensaia  o 
adeus  a 


Atacante,  que  vale  R$  450 
milhões,  se  di/  magoado  com 
torcida  do  Kcal  c  ameaça  sair 


MADRI  -  Magoado  e  com  a  pa¬ 
ciência  quase  esgotada  com  a  torci¬ 
da  do  Real  Madrid,  que  insiste  em 
vaiá-lo  mesmo  quando  a  equipe  ven¬ 
ce,  Ronaldo  já  começou  a  abrir  as 
portas  paia  deixar  a  Espanha.  Ape¬ 
sar  de  se  mostrar  concentrado  no  jo¬ 
go  de  hoje.  contra  o  Arsenal,  na 
alx.il  ura  dasnitavas-de-final  da  Liga 
dos  Campeões  da  Europa,  o  craque 
brasileiro  deixou  claro  em  entrevis¬ 
ta  coletiva  que  depois  da  Copa  pode 
virar  a  casaca.  Uma  traasação  que 
deve  movimentar  a  economia  fute¬ 
bolística.  Seu  contrato  vai  até  2008  e 
a  multa  resdsória  é  de  180  milhões 
de  euros  (cerca  de  RS  4S0  milhões). 

-Sempre  disse  que  não  gosto  de 
ficar  onde  não  me  querem.  A  rea¬ 
ção  da  torcida  me  faz  pensar  sobre 
o  futuro.  Após  disputar  a  Copa  do 
Mundo,  ao  fim  da  temporada,  vou 
tomar  uma  decisão  -  anunciou. 

Se  trocar  de  time  após  a  Copa, 
Ronaldo  repetiria  a  história  de 
2002.  Na  ocasião,  a  equipe  espa¬ 


nhola  pagou  35  milhões  de  euros 
(RS  88  milhões)  para  tirar  o  joga¬ 
dor  do  Inter  de  Milão,  da  Itália. 
Agora,  as  cifras  seriam  conside¬ 
ravelmente  mais  altas,  mesmo 
que  a  multa  rescisória  seja  nego¬ 
ciada.  Só  de  salário,  Ronaldo  re¬ 
cebe  5  milhões  de  euros  por  mês 
(RS  12,5  milhões).  Calcula-se 


que,  por  ano,  ele  movimente  no 
Real  Madrid  120  milhões  de  eu¬ 
ros  (RS  300  milhões). 

O  brasileiro  reclama  principal- 
mente  do  público  que  freqüenta  o 
Estádio  Santiago  Bernabéu.  O  es¬ 
topim  da  revolta  do  atacante  foi  a 
seqüència  de  vaias  para  ele  du¬ 
rante  a  vitória  sobre  o  Alavés  por 


3  a  0,  no  sábado,  pelo  Espanhol. 
Nas  ruas  da  cidade,  Ronaldo  se 
sente  hem  tratado  e  admirado. 

-  Não  me  sinto  em  casa  no  Ber¬ 
nabéu.  Os  torcedores  lá  nunca 
me  trataram  com  carinho. 

Apesar  de  magoado,  Ronaldo 
não  quer  que  seu  problema  atra¬ 
palhe  a  equipe.  Hoje,  no  con¬ 
fronto  com  o  Arsenal,  pela  Liga 
dos  Campeões,  o  atacante  pre¬ 
tende  calar  com  gols  os  críticos 
de  plantão,  que  devem  lotar  o 
Bernabéu  mais  uma  vez. 

-  É  o  único  titulo  que  ainda 
não  lenho  na  carreira  -  contou. 

Outros  jogos  -  Mais  três 
confrontos,  todos  envolvendo  bra¬ 
sileiros,  serão  realizados  hoje  pe¬ 
la  Liga.  O  Bayern,  de  Lúcio  e  Zé 
Roberto,  recebe  o  Milan,  de  Dida, 
Serginho  e  Kaká.  Em  Eidhoven, 
jogam  PSV,  de  Gomes  e  Alex,  e 
Lyon,  de  Cris  e  Juninho.  Em  Lis¬ 
boa,  Luisão  e  Leo  defenderão  o 
Benfica  contra  o  Liverpool. 


0  craque  em  números 


SALÁRIO 

RS  12,5  milhões/mès  (5  milhões  de  euros) 

MULTA  RESCISÓRIA  CONTRATUAL  (EXPIRA  EM  2008) 

RS  450  milhões  ( 180  milhões  de  euros) 

MOVIMENTAÇÃO  FINANCEIRA  N0  REAL  COM  SEU  CONTRATO  E 
DIREITO  DE  IMAGEM 

RS  300  milhões/ano  (120  milhões  de  euros) 

ÚLTIMA  TRANSFERÊNCIA  (D0  INTER  DE  MILÁO  PARA  0  REAL 
MADRID.  EM  2002) 

RS  88  milhões  (35  milhões  de  euros) 


Petkovic  e  Tuta  serão  poupados 

Técnico  interino  barra  três  no  Flu.  Nelsinho  e  Tite  recusam  convite  e  Oswaldo  interessa 


À  espera  do  seus  substituto, 
que  não  será  nem  Nelsinho  Bap- 
tista  nem  Tite  -  Oswaldo  de  Oli¬ 
veira  pode  voltar  -  o  técnico  inte¬ 
rino  Josué  Teixeira  começou  seu 
trabalho  cheio  de  atitude.  Ontem, 
depois  de  um  coletivo  repleto  de 
caras  novas,  anunciou  uma  equi¬ 
pe  cheia  de  novidades  para  o  jogo 
de  amanhã,  contra  o  Operário- 
MT,  pela  Copa  do  Brasil.  Além  de 
Petkovic  e  Tuta,  que  serão  poupa¬ 
dos  amanhã,  o  treinador  barrou 
três  jogadores:  os  laterais  Jean  e 
Rissut  e  o  meia  Ângelo. 

Rogério,  que  vinha  atuando  co¬ 
mo  volante,  será  o  ala  direito,  com  a 
equipe  atuando  no  esquema  3-5-2. 
Na  esquerda,  quem  treinou  -  e  fez 
um  gol  -  foi  Marcelo,  revelado  nas 


JOSUÉ  TEIXEIRA .  técnico  interino,  comandará  a  equipe  contra  o  Operário 


divisões  de  base,  em  Xerém.  Ro¬ 
meu  ganhou  a  vaga  de  Ângelo  e 
Bruno  substitui  Petkovic,  poupado. 
Pedrinho  volta  para  o  meio.  Na  fren¬ 
te,  Lenny,  aplaudido  por  um  golaço 
no  coletivo,  forma  dupla  com  Cláu¬ 
dio  PilbulL  A  zaga  segue  a  mesma. 

-  Para  mim  seria  mais  fácil  es¬ 
calar  os  melhores  e  dizer  que,  se 
fosse  o  caso,  perdi  com  os  melho¬ 
res,  mas  o  jogo  mais  importante  é 
o  de  sábado  (pela  Taça  Rio,  contra 
o  Friburguense)  -  explicou  Teixei¬ 
ra,  sobre  os  jogadores  poupados. 

O  clube  anunciou  que  Nelsinho 
Baptista  e  Tite  não  aceitaram  o 
convite  para  dirigir  o  time.  Entre 
os  nomes  pensados,  ganhou  força  o 
de  Oswaldo  de  Oliveira,  que  trei¬ 
nou  o  clube  em  2001  e  2002. 


Vasco  procura  zagueiros 


Renato  não  acerta  o 
setor,  que  levou  13 
gols  na  temporada 

O  problema  ocorre  desde  o 
Campeonato  Brasileiro.  Na  épo¬ 
ca,  a  defesa  do  Vasco  foi  o  ponto 
fraco  da  equipe.  O  ano  passou,  o 
Campeonato  Carioca  está  no  se¬ 
gundo  turno,  na  Taça  Rio,  e  nada 
mudou.  O  time  sofreu  13  gols  em 
sete  partidas  este  ano  e  não  con¬ 
segue  se  impor. 

O  técnico  Renato  Gaúcho,  a 
diretoria  vascaina  e,  principal- 


mente,  o  torcedor  sabem  que  di¬ 
ficilmente  conseguirão  resolver 
o  problema  a  curto  prazo.  Pri¬ 
meiro  porque  não  há  opções.  Se¬ 
gundo,  não  há  dinheiro. 

-Tenho  conversado  com  a  di¬ 
retoria,  mas  é  difícil  achar  um 
bom  zagueiro.  Os  melhores  es¬ 
tão  garantidos  em  seus  clubes  e 
custam  muito  caro  -  afirmou  Re¬ 
nato  Gaúcho. 

A  solução  encontrada  pelo 
treinador,  por  enquanto,  é  pro¬ 
curar  estimular  os  atuais  joga¬ 
dores  do  elenco. 

-  Não  desanimo  nunca,  tra¬ 


balho  com  o  que  lenho.  Procuro 
dar  moral,  passar  confiança, 
treino  todo  dia  e  estou  sempre 
com  o  grupo. 

Antes  do  começo  do  treino  de 
ontem,  o  presidente  Eurico  Mi¬ 
randa  reuniu  os  jogadores  no 
meio-campo  para  conversa  de  20 
minutos.  Houve  cobranças  pela 
má  campanha.  O  técnico  Renato 
Gaúcho  não  perde  a  oportunida¬ 
de  de  pedir  reforços. 

-  0  elenco  é  praticamente  o 
mesmo  do  ano  passado.  Nào  po¬ 
demos  nos  iludir,  precisamos  de 
reforços  de  peso. 


Na  TV 

Globo 

1245 -Globo  esporte 

■  ESPN 

1630  -  Copa  dos  Can«*.ws  da  Uflti  Reá  MaJrld 

•  Arsenal  TC.  j»  vivo 

•  ESPN  Brasil 

16:45  -  Copa  dosCanwõw  da  llefa:  Bayem  úa 
Munique  x  AC.  Milan,  ao  vrtvo 

•  Sportv 

1630  -  Aberto  de  Ténts  do  Brasi,  ao  vno 
1900 -Taça  UwtsMores:  ?*-welis0UBo»-si 
Urtáo  Espada,  ao  vrvo 

■  Sportv  2 

08,00  -  O  «ntfaJas  de  Invwro  (te  Tiflm;  BiaUo.  ao 
vM) 

1930  -  Aberto  de  Tèrw  do  Brasil. »  vmo 
A  prograrnaçôo  4  Kxnee  Wo  pelos  enri«or»  o 
es!  ô  stçeita  a  aítwações. 
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SÀO  CONRADO  jHL 


TURISMO  vem  incrementando  movimento  dos  hotéis  da  Barra  da  Tijuca.  Ocupação,  antes,  era  basicamente  com  perfil  empresarial 


Quem  foi? 

Sérgio 
Carvalho, 
intelectual  que 
dá  nome  a  rua 
na  Barra 

PÁGINA  2 


Poderosa 


‘ Marrom '  dá  canja  no 
Samhódromo  muito 
hem  acompanhada 


PÁGINA  5 


FoBãa  no  mar 

Bombeiros 
alertam  para 
riscos  de 
afogamento 
no  carnaval 

PÁGINA  2 
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PF  vai  ao  shopping 

Irmãos  gêmeos  presos  revendiam  no  InfoBarra  mercadorias  compradas  com  cartões  clonados 

Os  irmãos  gêmeos  Rodrigo  e  Rafael  de  receptar  mercadorias  repassadas  por  uma  está  sendo  investigada  pela  Operação  t  iniu*  i a rtões  clonados  eram  usados  para  comprar 
Paula  Monteiro  Nunes,  de  26  anos,  foram  quadrilha  especializada  em  efetuar  compras  Segundo  a  PF,  os  irmãos  panicipavam  do  produtos  de  informática  e  eletro-eleirônicos. 
presos  pela  Polícia  Federal  (PF)  ontem  á  tarde  irregulares  na  internet  -  através  de  um  pro-  esquema  revendendo  as  mercadorias  adqui  Notas  fiscais  apreendidas  confirmam  que  a 
no  shopping  InfoBarra.  Fies  são  acusados  de  cesso  de  clonagem  de  cartões  de  crédito -que  ridas  de  forma  irregular  pela  quadrilha.  Os  quadrilha  atuava  em  vários  estados.  PÁGINA  3 


AGENTES  federais  estão  desde  sexta-feira  fazendo  buscas  para  cumprir  mandados  de  prisão  da  Operação  Clone.  Ações  de  ontem  foram  realizadas  na  Barra,  ontío  havia  revenda  de  produtos  irregulares,  e  em  Niterói 

CARNAVAL  LUCRATIVO 


Hotéis  cheios  na  Barra 


A  expectativa  do  ramo  hoteleiro 
na  Barra  da  Tijuca  é  de  uma  ocu¬ 
pação  de  90%  nesta  semana  às  vés¬ 
peras  do  carnaval.  Atualmente  esse 


índice  gira  em  torno  de  67%,  mas  já 
há  reservas  garantidas  para  o  fim  do 
período,  Há  poucos  anos,  a  maioria 
absoluta  dos  hóspedes  era  de  em¬ 


presários,  que  chegavam  ao  bairro  a 
trabalho.  Esse  perfil  vem  mudando 
com  a  chegada  de  mais  gente  a  pas¬ 
seio.  PÁGINA  4 


MODA 


V6M1IM  iir.' 


Marina  Ruy  Barbosa, 
atriz  de  ‘Belíssima’, 
mostra  a  moda  ‘teen’ 
em  passeio  no  shopping 


^Barra 
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Número  de  afogamentos 
preocupa  durante  o  carnaval 

Bombeiros  dão  dicas  para  evilar  acidentes  no  mar  e  melhorar  trânsito 

Com  a  proximidade  do  iradas  387  ocorrências  na  nel  Marcos  Silva,  as  bebi*  irar  quem  é  mais  valente  e 
carnaval,  muitos  banhistas  região.  Deste  total,  quatro  das  alcoólicas  são  um  dos  se  jogam  no  mar.  Mas  ãs 
contagiados  pelo  clima  de  foram  vítimas  fatais.  Outro  fatores  para  o  grande  mi-  vezes  não  sabem  sequer  na- 
folia  na  cidade  esquecem  problema  são  crianças  que  mero  de  afogamentos.  dar  -  comentou. 


MiWS 


se  perdem  dos  pais.  Para  o  -  As  pessoas  ficam  com-  A  falta  de  vagas  para 
subcomandante  geral  do  pletameme  alcoolizadas,  estacionamento  é  outro 

Corpo  de  Bombeiros,  coro-  Km  seguida,  tentam  mos-  problema  grave.  Entretan¬ 

to,  nesse  período  a  questão 
toma  uma  dimensão  muito 
maior.  Com  mais  de  um  mi¬ 
lhão  de  visitantes,  ônibus 
de  excursão  param  em  ple¬ 
no  trânsito  para  desembar¬ 
que  de  passageiros,  cau¬ 
sando  congestionamento. 
O  colapso  no  trânsito  atra¬ 
palha  até  as  ambulâncias, 
que  necessitam  de  agilida¬ 
de  para  salvar  vidas. 

-  Às  vezes  estamos  numa 
situação  de  emergência, 
em  que  segundos  são  de¬ 
cisivos  para  salvar  uma  vi¬ 
da,  e  perdemos  tempo  com 
congestionamento.  Os  mo¬ 
toristas,  assim  que  ouvi¬ 
rem  a  sirene  da  ambulân¬ 
cia,  devem  dar  passagem, 
pois  há  uma  vida  em  jogo  - 
lembra  o  coronel  Marcos 
Silva. 


dos  perigos  que  correm  no 
mar.  No  mesmo  período  do 
ano  passado  foram  regis* 


o-mall  jbbarra@jb.com.br 


Dengue 

O  flagelo  da  dengue 
continua  assombrando  a 
Zona  Oeste.  De  nada 
adianta  campanha  se  há 
anos  as  autoridades  de 
saúde  negligenciam  a 
prevenção.  Agora,  com  os 
índices  alarmantes, 
resolvem  mobilizar 
agentes  e  bombeiros  para 
combater  os  focos.  Ora,  isso 
não  deveria  estar  sendo 
feito  desde  o  fim  do  ano 
passado?  Os  números  dão 
conta  de  uma  epidemia  a 
caminho  e  a  quem  podemos 
nos  queixar?  São  famílias 
inteiras  infectadas  e  óbitos 
já  registrados  na  região. 
Precisamos  de  auxílio, 
mas  um  auxílio  inteligente, 
que  não  permita  chegar 
nesse  estado.  Prevenção  é  a 
palavra-chave,  e  não  esse 
corre-corre  desesperado, 
agora  que  a  situação 
chegou  nesse  patamar. 
Porflrio  Moroira  Riboiro,  Barra  da 
Tijuca. 


muito  bom  saber  que 
existem  voluntários  que 
dão  o  exemplo  de  livrar 
nossa  orla  dos 
resíduos  deixados  por 
quem  não  tem  educação.  0 
homem  está  hoje  numa 
verdadeira  encruzilhada: 
ou  aprende  a  preservar 
nosso  planeta  ou  será 
destruído  junto  com  a 
Terra.  É  uma  simples 
questão  de  sobrevivência  e 
algo  precisa  ser  feito 
urgentemente.  A  questão 
básica  é  que  as  pessoas 
precisam  se  conscientizar  e 
ter  mais  educação.  Por  falar 
em  educação,  já  está  mais 
do  que  na  hora  de  os  bancos 
escolares  criarem  uma 
cadeira  específica  sobre 
ecologia.  Temos 
profissionais  brilhantes  que 
poderiam  dar  aulas  de 
amor  à  natureza  para 
nossas  crianças  e,  com 
isso,  formar  uma 
consciência  de  preservação 
que  raramente  vemos 
nos  adultos  de  hoje.  Essa  é 
uma  iniciativa  pequena  e 
barata  perto  da  enorme 
vantagem  que  poderá 
trazer  para  o  ser  humano: 
sua  própria  sobrevivência! 
Maria  Fernanda  Rocha.  Barra  da 
Tijuca. 
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ESTACIONAMENTO  irregular  na  orla  cria  retenções  nas  pistas  e  prejudica  atendimento  médico 


A  Rua  Sérgio  Carvalho, 
que  fica  próxima  à  Rua 
llália  Fausta,  no 
llanhangá,  recebeu  esse 
nomeem  1953.  O 
intelectual,  escritor, 
historiador  e  professor 
de  história  do  Colégio 
Pedro  II  ganhou  a 
homenagem  pouco 
depois  ae  sua  morte, 
em  1 950.  Nascido  em 
Barra  Mansa,  inlerior  do 
eslado,  Sérgio  Carvalho 
era  ainda  bacharel  em 
direito  e,  na  cidade  do 
Rio  de  Janeiro,  foi 
membro  eletivo  da 
Academia  Carioca  de 
Letras,  da  qual  chegou 
a  ser  eleito  presidente. 

Fonte:  'Barra  da  Tijuca  de  Rua 
em  Rua',  Ayrton  Luiz  Gonçalves. 


Ecologia 

Fiquei  feliz  com  a 
reportagem  sobre  a  limpeza 
das  praias  publicada  hoje 
(20/02)  pelo  JB  Barra.  É 


INFORMAÇÕES  AO  ASSINANTE 


Horário  de  entrega  do  JB 

Todos  os  dias  até  as  7h. 


Caso  não  receba  o  seu  jornal  até  este  horário,  favor  entrar 
em  contato  com  a  central  de  atendimento: 


De  Segunda  a  Sexta,  das  7h  às  18h. 

Sábados,  Domingos  e  feriados,  das  7h  às  13h 


0  JB  Barra  criou  um  espaço  diário  destinado  à  participação  dos  leitores.  Dúvidas,  reclamações  e  sugestões  podem  ser  enviadas  para  o 
e-mail  jbbarTa@jb.com.br  ou  para  a  Avenida  Jurista  Evandro  Uns  e  Silva  840,  Sala  306,  Bana  da  Tijuca  -  CEP:  22.631-470;  Telefone:  2141-4100. 


Rio:  (21)  2323-1000  assinante@jb.com.br 


7  !  -  Capoto  -  Do  Bennett  Miller.  Com 

Philip  Soymour  Holtmnn,  Cathorlne  Keener  e 
Clllton  Collins  Jr. 

Drama.  Cineblografia  do  Oücfllor  Truman 
Capote  (Philip  Seymour  Hofíman).  0  (limo  foca 
princlpalmenle  o  poriodo  em  quo  fez 
reportagens  pam  seu  livro  mais  marcante,  A 
Sangue  Frio,  sobre  o  assassinato  do  uma 
Inmilia  de  Kansas,  cometido  por  uma  dupla  do 
forasteiros  Messe  período.  o  escritor 
desenvolveu  uma  estreita  relação  com  Perry 
Smith  (Cllfton  Collins  Jr.).  um  dos  assassinos 
Duração:  1h38.  EUA/2005.  Censura:  16  anos. 
Circuito:  Downtown  2:  sáb.  e  dom.,  às  21h30. 
Botafogo  Praia  2:  sáb..  ás  23h30.  Ari  Fashlon 
Mall  1:  sáh.  a  5a,  às21h30. 


i  MAFAUDI,  -  Tho  matador  -  De  Rlchard 
Shepard.  Com  Plerce  Brosnan,  Greg  Klnnear  e 
llopo  Oavis 

Comédia  dramática.  Dnnny  Wrtght  (Greg 
Klnnear)  6  um  vendedor  ambulante.  Jullan 
Moblfl  (Plerce  Brosnan)  6  um  assassino  de 
aluguel.  Quando  o  Improvável  encontro  entre 
esses  dois  homens  acontece,  eles  descobrem 
uma  estranha  ligação  emocional, 
desencadeando  atitudes  Inesperadas  por 
ambos  os  lados.  Duração:  Ih37.  EUA/ 
Alemanhadrlanda/2005  Censura:  Circuito: 
New  York  3:  sáb.,  à  meia-noite  Downtown  1: 
sáb ,  à 0h3Q. 


'JtAMBI  2  -  0  GRANDE  PRÍNCIPE  DA 

-  Bombl  2  -  De  Ram  Pimental 
Com  'Avos  de  Patnrk  Slnwnrt  e  Wwandor  Gcüd 
Desenho  animado.  0  lilmo  mostra  a  infância  flo 
pequeno  Bambi  ao  Indo  de  seu  pai,  o  Grande 
príncipe  da  Floresta,  npós  a  trágica  morte  de 
pua  mão.  Bambi  tonta  provar  a  seu  pai  que  pode 
ser  n  pnncipo  um  dia  Duração:  lh!2.  Censura: 
I.VI0  EUA/2006.  Circuito  Clrvesystem  Recreio 
1  14h.  IStv40, 17H20. 19ti.  2*.  4*  o  5'.  a  partir 
de  15M0  (dub .).  New  York  5  I4h1ü,  I5H55. 
I7h40. 19H25.  sáb.  e  dom .  o  partir  de  12h25 
(dub.)  Oowntown  12  J4h20.  16h10.  1Bh05. 
20hl0.  sáb  e  dom.,  a  partir  de  12h30  (dub  ). 
Via  Parquo  6  15h30.  17IH0  (dub  ).  sáb  e 
dom .  a  partir  de  13h50 


I  -  A  PORTA  n  -Doom 


-  De  Andrzej  Barttawak.  Com  Kart  Uiton.  Pio  Rock 
e  Rosamund  Plke 

Terror.  Algo  de  estranho  aconteceu  em  uma 
base  espacial  baseada  no  planeta  Marte  A 
tripulação  entra  em  estado  de  quarentena  nível 
cinco  quando  a  comunicação  com  a  Terra  é 
bruscamente  interrompida.  E  quando  somente 
uma  equipe  cspoclalmenle  Irelnada  para 
problemas  desse  gênero  acontece  pode  entrar 
em  ação.  0  problema  ô  que  nem  o  inimigo  eles 
conhecem.  Ainda.  Baseado  em  série  homônima 
do  jogos  de  vldeogames.  Duração:  EUA/ 
República  Tcheca/2005.  Censura:  18  anos. 
Circuito:  New  York  8:  14h10. 16h25,  18h40. 
20h55.  sáb.  e  dom.,  a  partir  de  12h,  6*  e  sáb.. 
às  23h10.  Oowntown  10.  14h50.  17h15. 
I9t>35. 22hQ5. 6*  c  sáb..  à  0h25. 

A  PANTERA  COR  DE  ROSA  (2006)  -The 

Plnk  Panthor  (2006)  -  Do  Shawn  Levy.  Com 
Sleve  Martin.  Kevln  Kllne  e  Beyoncé 
Knowles. 

Comédia.  Jacques  Qousoau  6  um  prtícfiJ  tattrte 
atrapalhado  que  alua  em  una  pequena  ótode 
francesa  Ele  é  convocado  para  a  investigado  do 
roubo  do  dtomaáe  conhcúdo  como  A  Pantera 
Cor-de-Rosa  Duraçã:  1h33.  EUA/2006.  Ccnsia 
Me.  OrojttD  Chesystem  Rocrato  Z  14h20. 
16h10, 18h,  19h50, 21M0,  ?,  4*  e  5".  ás  15H20. 
18h,  19h50,  2IM0  New  York  3  15h05. 17h10. 
19h15, 2th20.  sáb.  e  dom.,  a  parte  do  13H.  ff.  às 
23h25  (dub  )  New  tak  4: 14035. 16M0. 18M5, 
20h50,  sáb.  e  (tem,  a  partir  de  12h30, 61  e  sáb.,  ás 
22)55,  2*.  não  Iswrá  a  sessão  &s  20h50.  New 
Yak  13  14h.  16h,  18h.  20h.  22h,  6*  e  sáb..  à 
meõ-note  Downtown  6:  14h15.  16h35, 18v45. 
sáb.edom.apatídG  12h10(dub)  Downtown 8 
15h20.17h35.20h.22h20.sab  e  dem.,  a  porte  de 
13*15,  6*  e  sáb.  à  0h35  Vta  Parquo  Z  15h30, 
I7U30.  19h30.  21h30.  sábe  dom.  a  parte  cte 
13H20  Star  Ccntar  Shopptog  1:  16h40.  IBM). 
20h40. 6*  a  dom .  a  partir  rfc  14h40  (dub ). 

PONTO  FINAL  -  MATCH  POINT  -Mitch 

Polnl  -  De  Woody  AJIen  Com  Scarietl 
Johansson.  Jonathan  Rhys-Meyera  e  Emlly 
Mortimor 

Drama  Chrts  é  um  ex-jogader  (te  lénc  pnMnl 
o*  se  apaucra  por  Nota.  um  beta  jrM?m  tjje 
namora  Tom  -  o  tutuo  artaí  de  Oirts  [Xiaçáo 
2IIM  ELV  Ftaro  UntíV2005  Cercara  14  ante 
GraltoNew  York  14.  14h35.  17TH0.  19M5. 
22h2Q.  sáb.  edcm.  a  parte  de  12ti  Downtown  4 
15h30. 18h15. 21h  sáb  e  (tom .  a  (arte  de  12h50. 
ff  esto.ás23MQ  Vü  Parj*4  14M0.  I£í>í0. 


19h10. 21h40  Espaço  Rio  Design  1  14h.  16h30. 
19h,21h30. 


BOA  NOITE  E  BOA  SORTE  -  Good  régtrt.  and 
good  luefc  -  De  George  Qooney  Cem  Dawd 
StraSnon.  AJex  Borstein  e  Geage  Ooore/ 

Drama.  Duração:  1h33.  EUA/2005.  Censura 
14  anos.Oruíto.  Unibanco  Artrçta  2  13h20. 
15h20, 20h.  22i  New  Wrt  7  18h30.  Downtown 
11:  17M5  Art  Fashion  MaD  4  14h50.  19M0. 
21M0 

CRASH  -  NO  UMITE  -  Crash  -  Dc  Paul 
Haggis.  Com  Sandra  BiAxk.  Don  Chearte. 

Orama  Duração:  1h53.  EUA/ 

Alemanha/2004.  Censura.  14  anos  Qrcuto 
New  ftrk  16  19h20.  2 IMO.  ff  e  sá*.,  à 
meia-noite  Downtown  6  20h50.  ff  e  sáb..  às 
23h15. 

AS  CRÔNICAS  DE  NARNA  0  l£A0.  A 
FETT1CEIRA  E  0  GUARDA-ROUPA  -  The 

Orunides  of  Namta:  The  Uon,  the  Wfch  and  the 

Wtedrobo  -OeAndrewAdamson.Coni  Georgie 
Henley.  Willlam  Moseley  e  Skandar  Keyncs 
Aventura.  Duração  2h15.  BJANwa  Zf&úrt 005 
Ccrara  10  anos  Craito  New  tak  1Z  sáb  e 
dem.  às  12H2S  (dub). 

OIDI  •  0  CAÇADOR  DE  TESOUROS  -  Oe 

Marofi  Rguerato  Com  Renato  Arar ao  Grane* 
Mbssrfera. 

Infantil  Duração  1h24  Brasil/2005  Censura 
livre.  Omito  New  York  10  14h35. 16h30. 18h25. 
sáb.  e  dom.  a  perw  de  121)40 

DIZEM  POR  Al  -Rumor  Has  lt  -  De  Rob 
Reiner  Com  Jenraler  Aniston.  Shirley  Macüune 
e  K8vin  Costner 

Canéda  Duação  1h37.  EUV20Q5  Caiara  14 
amsQrtuto  New  York  5  21h10.  ff  e  sab.  as 
23h30  Downtown  1  15H2S.  2005. 221)15.  s»  e 
dom.  a  parte  de  13h05  Art  Fashion  Mal  1  1» 
17h10. 19h2D.  ff.  às  21h30. 

2046  -  OS  SEGREOU:  -2046 

-DeWongKarWai  ComTonyLeungCMiWw.U 
Gong  e  Trtor/a  Kmra 

ftam  ft/açàn  2W9  Owu’  Frarça 
/tenwrtu'  ünj  KcrpZUOt  Cena n  14  anos 

Craito  Estação  Borra  Point  1  14h  2IH30 


-  Chlcken 

Llttlo  -  Dc  Mark  Dindal 

/Vwraçáo  Um  gM»  torta  axrvenccf  ,ts  [xscb 

de  que  o  rtu  esti  cando  Mas  nmgudn  o  leva  a 

séro  Duração  Ih2l.  Em.  2005.  Censura  hvrc 

Orojto  NcwYOik  13  sábedom  .apaitedo  12hl0 

(dub) 

-  Walk  the  llne  -  De 
James  MangoU  Com  Jtujjn  Phoenu  e  Reese 
Wfltwspoon 

Oara  Oração  2h16  EUA/2005  Censura:  12 
anos  Craito  NewYtek9  18h20.21h10.ffesáb  , 
ã  moa -note  Downtown  11  19M5.  22h30 
Espaço  Rio  Design  2  14h10.  1QH0.  19M0. 
211)40  Ari  fashlon  MaD  Z  15h20. 18hi0.  21h 

-  Fun 

Wlth  Dlck  and  Jane  -  De  Dean  Partsot  Com 
Jim  Carrey.  Téa  Leom  e  Micheüe  Arthur 
ComédaDiração  1h31  EIW2005  Censura  12 
anos  Omito  Cinesystom  Rccralo  4  19h20, 
21h20  New  Ybrk  17  15h.  17h  1».  21h  sab  e 
dom,  a  partr  de  13b  6*  e  sib.  as  23WJ5  Sbr 
Cerrter  Shopping  4  15M5.  17h05.  18h55. 
201)45 

-Memoirsof 

aGefchj  -  Oe  Rcb  Msrínl  ComZryiaungeKH) 
Watanabe 

Dranu  Duração  2H24  EUA-7005  Cenara  14 
anos  Craito  New  Yock  18  21h05.  ff  e  sàb .  á 
men-rote  Downtown  12  21IÍ6  Art  Fashion 
MaD 4  KíóO 

-  Munlch  -  De  Sewn  SpK«wg 
Com  Err  Rki  e  Gecftey  Rush 
Drarra  Diraçto  2M4  £1^2005  Caiara  16 
anos  Oraito  Cinesystan  Recreio  1  2CM0  New 
Ybrk  Z  KíóO  20MS.  ff  e  st) .  ás  Z3K20  New 
hxk  6  21h  Downtown  9  14tvS0.  20h2S  Vb 
Parque  1  17H20, 2H)30.sto  ertom  .to2tli30 


-  Nanny  PcPhee  -  De  Kirk 
Jones.  Com  Emrna  Thompson.  Cokn  RrUi  o 
KeBy  fAacdoruVd 

Camnii  Dira^o  1h38  iiMto7005 
Cerwra  Kn-  Craito  Cinesystem  Rccreto  3 
I4MU  (dub  t  New  York  7  141)16  1«CfO,  sáb  c 
dom  .ipite  (te  13)  KiC  Dnwntown  5  13vl5 
(dub)  St»  Center  Shoppnq  3  MKfl.  18h50 
?0h50.  ff  a  tton .  a  {vite  o*  I4h5ü  Ato » 

-  Pride  S 


prejudico  -  De  Joe  Wrlghl  Com  Keira 
Knighley,  Mntthew  MacFadyen  c  Brenda 
Blelhyn 

Drarra.  Duração.  2107.  Reno  Un*da^005  Censura: 
toro.  Orcurto.  New  York  11:  15h45.  187)25. 
211)05.  sáb.  e  dom ,  a  partir  do  13h05.  ff  e  sáb., 
ás  23h50  Downtown  5: 1 5h55. 1Bh35. 21h20.  ff 
o  sáb.  â  0h05.  Via  Parquo  3:  15h50.  18h30. 
21h10. 

-Paradlsonow-DeKany 
Abu-Assad  Com  Kals  Noshcf.  Al  Sullman  e 
Lubna  A/abal. 

Drama  Duração:  11)30. 

França/Alemanha/Holanda/lsrael/2005 
Censora:  14  anos.  Creuflo:  Estação  Barra  Point 
1  16h15. 18h,  191)45. 

• :  SIÜmUS  MIS  -Whalobleepdowo 

know?-  De  Wlnm  Amü.  Bctey  Chasse  e  Mark 
Vante  Com  Marlee  NtaSn  e  Ebmo  Hendrlx. 
Drama  EUA.  20(M.  Duração:  1h51  Ccnara  14 
anos  Cnurtn  Estação  Barra  Point  Z  16h50. 
21h15 

-  De  Daniel  Filho  Com 
Gtona  Pires.  Tony  Ramos  o  Uivina  Vlasak 
Comédia  Duração  1H48  Brasll/2005. 
Censura  10  anos  Circuito  Cinesystom 
Recreio  3. 16h30. 19h30. 211)30  New  York  7 
20h30. 6*  e  sáb .  as  22845  New  York  15: 14h. 
16h15,  18h30.  20h45.  ff  e  sáb..  às  231) 
Downtown  2: 14h10, 161)30. 191).  211)30,  ff  e 
sab..  ía  23í)50.  sáb  c  dom .  não  haverá  a 
sessão  das  21h30  Via  Parque  5  14h.  161)20. 
I8h40.  21  h  Star  Cenler  Shopping  2  16M0, 
18h50.21h 

rOü  DE  BROKEBACK 

-  Brokeback  Mountaln  -  De 

Avq  Lee  Com  Jate  GyOmtvnl,  Henth  Lalga  e 
Mdete  Mtarra 

Drama.  Duração:  2l)10.  EUA^OOS  Censura  16 
anos  Circuito  New  York  1  15h15.18h10.21h. 
sáb.  e  dom.,  a  partir  do  12h30.  6*  o  sáb .  ás 
23M5  Downtown  7  14h05.  17h05.  19h50, 
2?h35  Via  Parque  6  18H50.  2lh30  Espaço 
Rio  Design  3  Uh.  16H30. 19h.  21h30 

SYR1ANA  A  INDÚSTRIA  DU 

-  Syrtana  De  Slephen  Gaghan 
Com  Geofoo  Ctooney.  Matt  Damon  e  Amanda 
Iteel 

Drami  Duração  2*08  EUAZOOS  Cmara  14 
.«is  «tentfto  ftov>brk12  1íb15, 17h55.2(í)35. 


ff  esáb.  às23h15. 

A  TERRA  ENCANTADA  DE  GAYA  -  Back 
lo  Gaya  -  De  Lena/d  Fritz  Krawlnkol  e  Holger 
Tappe. 

Deserto  arwrndo  Ouração.  11)31.  Alomonha' 
EspartW  ROo  Unkto7O04  Censura: 
MB.  «Qrcuto:  New  \tek  6: 15h,  17h,  19h.  sáb.  e 
(tem ,  a  partir  do  1 3h  (dub  ).  Downtown  1 1 : 1 31)40. 
15040  (dub).  Vta  Parque  1:  15h20  (dub).  sâb.o 
dem.,  às  I3h30, 15h20. 171)20. 

VALIANT  -  UM  HERÓI  QUE  VALE  A 
PENA  -  Vallanl  -  De  Gary  Chapman. 
Anraaçáo.  Duaçâo:  1h49.  Reino  W)ido2C05 
Censura.  Me.  Orcuto.  New  \tek  16: 14h,  15h45. 
17h30.  sábe  dom.  a  parte  de  121)15  (dub) 

VINÍCIUS  -  De  Miguel  Farta  Jr.  Com  Ricardo 
Biat.  Camila  Morgado 

Documentário  Duração:  2h.  Brasil/2005.  Censura 
10  anos.  Omito  Estação  Barra  Point  2  14h30. 
19h 

VOVÜ...  ZONA  i.  -  Blg  Momma’s  Houso  2 

-  De  John  Whltesell.  Com  Martin  Lawíence, 
Elton  LeBlanc. 

Comédia  Duração:  1h40  EUA'2006. 

Censura:  10  anos.  QrcultD  Cinesystem  Rocrelo 
4  15h,  17h  New  Vtek  18  14h35, 16M5, 181)55. 
sáb  e  dom.  a  portv  de  13h.  Downtown  1 
17M0 

WOLF  CREEK  -  VIAGEM  AU  INFERNO  - 
Wotf  Creek  -  De  Greg  Mclean  Com  Peter 
Alchln.  John  Jarratt  e  Cassandra  Magrath 
Temr  Duaçfo  11)39.  AiBtote2005  Cerera.  16 
anoa  Circuito  New  York  10:  20h20.  22h30 
Downtown  9  I8h,  sáb  e  dom  .  a  partir  dc 
I2h20 

xuxiNHA  e  mno  CONTRA  OS 
MONSTROS  00  ESPAÇO  -  De  Clewerson 
Saremba 

Desenho  animado.  Duração  11)25  BrasiV?005 
Censura  Irvre.  Circuito  New  York  2  I4h55, 
sáb  e  dom  .  a  partir  de  13h 

ZATHURA  -  UMA  AVENTURA  ESPACIAL 

-  Zathuri  De  Jon  Favreau 

Aventura  Duração  11)53  EUA7005  LMd 
Orcurto  New  York  9  16WJ5.  sáb  e  dom,  a 
partir  de  131)50 (dub) 
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Polícia  Federal  prende  irmãos  gêmeos 


Dupla  detida  no  InfoBarra  é  acusada  de  receptação  e  revenda  de  mercadorias  compradas  com  cartões  clonados 


KAIU.A  Queiroz 

Em  mais  um  dia  de  Ope¬ 
ração  Clone,  a  Policia  Fe¬ 
deral  prendeu  ontem  à  tar¬ 
de,  no  shopping  InfoBarra, 
os  irmãos  gêmeos  Rodrigo  e 
Rafael  de  Paula  Monteiro 
Nunes,  de  26  anos.  Eles  são 
acusados  de  receptar  e  re¬ 
vender  mercadorias  compra¬ 
das  irregularmente  na  inter¬ 
net  com  o  uso  de  cartões  de 
crédito  clonados. 

Investigada  pela  Polícia 
Federal  desde  dezembro  do 
ano  passado,  a  quadrilha  é 
especializada  em  efetuar 
compras  na  internet  de  pro¬ 
dutos  de  informática  e  ele- 
tro-cletrônicos. 

Notas  fiscais  apreendidas 
confirmam  que  a  quadrilha 
atuava  em  vários  estados.  As 
compras  variavam  de 
RS  1  mil  a  R$  20  mil. 

Durante  a  Operação  Clo¬ 
ne,  que  teve  início  na  última 
sexta-feira,  foram  expedidos 
cinco  mandados  de  busca  e 
apreensão  pela  3"  Vara  Es¬ 
tadual  Criminal  de  Niterói, 
que  estão  sendo  cumpridos 


OPERAÇÃO  llagrou  os  irmãos  no  shopping  InfoBarra.  De  acordo  com  a  Policia  Federal,  eles  revendiam  material  comprado  ilegalmente  pela  quadrilha  que  clonava  cartões 
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Depois  da  folia,  relaxe  em  un.  ofuro 


Condições 
especiais  de 
pagamento. 


Consulte 

1 

nossos 

preços. 


A  primeira  moto-bomba  A  melhor  tccnolog 
silenciosa  do  mundo  .  em  cromotcrapia 


|  Spas  •  Banheiras  -  Piscinas  -|0iur()s  | 

Av.  das  Américas,  3.555  •  Lj.  G  -  Shopping  Barra  Square 
Tel.:  2430-7090/8617-2273  www.spaland.web.br.com 


por  20  policiais  federais  em 
diferentes  pontos  do  estado 
do  Rio  de  Janeiro. 

No  primeiro  dia  da  ope¬ 
ração,  outros  dois  acusados 
de  participar  da  quadrilha 
foram  presos.  O  jovem  de 
classe  média  Eric  Aguilar, 
de  19  anos,  foi  preso  em  fla¬ 
grante  em  Copacabana.  Com 
ele,  a  polícia  encontrou 
aproximadamente  1,5  kg  de 
maconha.  Já  Fabio  Mariano 
Moraes,  de  30  anos,  foi  preso 
na  Praia  de  Charitas,  em  Ni¬ 
terói.  Ele  tentou  fugir  e  che¬ 
gou  a  pular  da  janela  para 
uma  marquise,  mas  foi  de¬ 
tido  pelos  policiais.  Alguns 
dos  envolvidos  estariam  li¬ 
gados  também  ao  tráfico  de 
drogas,  de  acordo  com  a  PF. 

Em  agosto  do  ano  passa¬ 
do,  outro  grupo  que  atuava 
nos  estados  de  Minas  Gerais 
e  no  Espírito  Santo  também 
foi  alvo  de  ação  da  Polícia 
Federal.  Os  criminosos  cio- 
navam  os  cartões  de  crédito 
instalando  chips  que  copiam 
os  dados  das  vítimas  em  cai¬ 
xas  eletrônicos.  O  mecanis¬ 
mo  é  conhecido  como  chu • 
pa-cabras. 

karla.quciroz@jb.com.br 


Operação  continua 


De  acordo  com  o  chefe 
da  Operação  Clone,  o  de¬ 
legado  Adriano  Moraes,  a 
ação  terá  desdobramentos. 
A  Polícia  Federal  não  des¬ 
carta  a  hipótese  de  envol¬ 
vimento  de  pessoas  e  es¬ 
tabelecimentos  comerciais 
de  outros  estados  com  a 
quadrilha.  Segundo  o  de¬ 
legado,  as  investigações 
vão  continuar  e  há 


formática,  eletrodomésti¬ 
cos  e  eletro-eletrônicos,  co¬ 
mo  geladeiras,  televisores, 
computadores,  entre  ou¬ 
tros,  em  diversas  lojas  de 
outros  estados  do  pais.  Se¬ 
gundo  a  PF,  eles  utilizavam 
a  internet  e  sites  comer¬ 
ciais  para  efetuar  as  com¬ 
pras.  Depois  a  mercadoria 
era  revendida. 

A  PF  identifi- 


possibilidade  de  Delegado  diz  cou  os  endereços 
mais  prisões.  gyp  hó  de  entrega  das 

A  operação  te-  ,  mercadorias, todos 

ve  início  na  última  pOSSIDllld3u8  de  classe  média, 
sexta-feira  com  o  (Jg  [flgjs  Três  deles  ficavam 

objetivo  de  pren-  nricnac  no  ^a'rro  de  C^a' 

der  integrantes  de  pilSOCS  ritas,  na  Zona  Sul 

uma  quadrilha  es-  de  Niterói:  em  dois 

pecializada  em  efetuar  pontos  da  Rua  Leonel  Ma- 


compras  irregulares  na  in¬ 
ternet,  através  de  um  pro¬ 
cesso  de  clonagem  de  car¬ 
tões  de  crédito. 

Agentes  da  unidade  de 
Niterói  da  PF,  após  uma 
investigação  que  durou  cer¬ 
ca  de  dois  meses,  detec¬ 
taram  que  a  quadrilha  com¬ 
prava  equipamentos  de  in- 


galhães  e  na  Rua  Prefeito 
Sílvio  Picanço,  onde  Fábio 
Mariano  Moraes,  de  30  anos, 
foi  preso,  em  posse  de  di¬ 
versos  documentos,  notas 
fiscais  e  mercadorias.  No 
Rio,  os  agentes  foram  à  Rua 
Djalma  Ulrich,  em  Copaca¬ 
bana,  onde  prenderam  Eric 
Aguilar. 


tom  meamos  cmtitàUtteii  utf  uitui  nt  m^rrv  t  nanem  na 
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hoje  nas  cinEtnns 
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Garoto  MéÉos)  iH%otóito 

Tratamento  com  oxigênio  puro  ( 1 00%)  sob  pressão 


Indicações: 

•Feridas  dc  difícil  cicatrização 
•Infecções  de  cicatrizes 
•Necroses  e  radionecroses 
•Úlceras  nas  pernas  c  pés 
•Osteomelites  e  escaras 
•IsQucmias 
•Queimaduras 
•Fistulas 

Consulte  nossos  convênios 


jOxyLife 


www.oxylife.eom.br 


H:KVA-1U1KA.  21  DH  I  liVliHIUHO  DH  2U0h 


JB 


Barra 


Recorde  de 
ocupação 
nos  hotéis 

1 

Estimativa  é  alcançar  90%  esta 
semana  com  a  chegada  do  carnaval 

Kahla  Queiroz  de  chegar  a  80%  -  comenta 

Paulo  Marcos,  diretor  de 
O  carnaval  ainda  não  marketing  do  hotel. 

I  chegou,  mas  o  turismo  no  Para  Angelo  Vivacqua, 

•  Rio  de  Janeiro  não  pára  de  vice-presidente  da  Associa- 
:  crescer.  Sejam  estrangeiros  çáo  Brasileira  de  Hotéis  do 
j ou  brasileiros,  todos  que-  Rio  de  Janeiro  (ABIH),  a 
irem  participar  da  grande  procura  pelos  hotéis  da  Bar- 

folia  carioca.  A  Barra  da  ra  deve  superar  a  taxa  do 
Tijuca,  que  cresce  a  cada  ano  passado. 

'.ano  no  ramo  de  hotelaria,  já  -  O  bairro  vem  conquis* 

; apresenta  média  de  67%  tando  cada  vez  mais  o  seu 
em  ocupação  e  a  espaço.  Metade 

expectativa  é  de  . ,  dos  turistas  na  re- 

que  alcance  a  mar-  Barra  6St3  giáo  é  de  empre- 

ca  de  90%.  COnQUiStaildO  sários  e  o  Barra 

Desde  2002  fo-  T.  vem  crescendo 

ram  abertos  no  caaa  vez  em  relação  a  isso, 

bairro  cinco  novo  maíS  0  Seil  abrigando  cada 
hotéis,  dentre  eles  pqnaCO,  vez  mais  grandes 

grandes  nomes  co-  ^  *  empresas,  como  a 

moo Windsor.She-  /HM  e  a  Shell  - 

raton  e  Transamérica  Fiat.  destaca  Ângelo. 

O  Windsor  Barra,  que  co-  Ainda  segundo  Vivac- 
meçou  a  operar  em  setem-  qua,  o  número  de  reservas 

•  bro  de  2005,  está  otimista  deve  aumentar  considera- 

em  relação  ao  seu  primeiro  velmente  nesta  semana 
•carnaval.  pré-carnaval. 

-  Hoje  estamos  com  65%  -  É  possível  que  este  ano 
de  ocupação  e  a  procura  o  visitante  nacional,  que  re* 
está  aumentando  cada  vez  presenta  uma  média  de 
mais.  Nossa  expectativa  é  45%  do  turismo  na  cidade, 


MOVIMENTO  turístico  nos  hotéis  da  Barra  da  Tijuca  cresce  a  cada  ano  com  a  chegada  de  mais  visitantes  durante  o  róveillon  e  o  carnaval 


5; 

V 

reserve  seu  lugar  até  du¬ 
rante  o  carnaval.  Os  turistas 
estrangeiros  já  garantiram 
a  estada  na  rede  hoteleira  - 
conta  Ângelo. 

São  Conrado  também  es¬ 
tá  se  firmando  como  um  pó¬ 
lo  do  turismo  carioca.  Ri¬ 
cardo  Santa  Rita,  coorde¬ 
nador  de  marketing  do  Ho¬ 
tel  InterContinental,  no 
bairro,  contou  que  já  está 


com  83%  dos  quartos  re¬ 
servados  e  acredita  que  es¬ 
te  carnaval  vai  ser  ainda 
melhor  do  que  o  do  ano 
passado,  quando  o  hotel  te¬ 
ve  uma  ocupação  de  92%. 

-  Este  ano  certamente  se¬ 
rá  mais  movimentado.  Isso 
devido  à  distância  entre  o 
carnaval  e  o  réveillon,  que 
possibilita  que  os  turistas 
que  estiveram  aqui  no  fim 


do  ano  voltem  para  curtir  a 
folia  carnavalesca.  Além 
disso,  a  área  de  marketing  e 
vendas  tem  mais  tempo  pa¬ 
ra  divulgar  os  pacotes  -  ex¬ 
plica  Ricardo. 

E  os  números  não  mentem: 
mo  Sheraton  Rio,  que  fica  na 
Av.  Niemeyer,  em  São  Con¬ 
rado,  já  está  com  90%  da  ca¬ 
pacidade  do  hotel  reservada, 
enquanto  que  em  2005,  na 


época,  estava  com  60%. 

Até  março,  a  estimativa 
da  Prefeitura  do  Rio,  atra¬ 
vés  da  Secretaria  Especial 
de  Turismo/Riotur,  é  de  que 
2,5  milhões  de  turistas  vi¬ 
sitem  a  cidade,  gerando 
uma  receita  de  US$  1,7  bi¬ 
lhão  na  economia  do  mu¬ 
nicípio. 

ka  rta .  quei  rozQjb.com.br 
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Credito  tuperta  i 


■'Barra 


Carnaval  200 


A  Franco  Eventos  vai  te  levar 
aos  melhores  lugares  da 
Passarela  do  Samba 

Camarotes 

Frisas 

Arquibancadas 


Camarotes  decorados, 
Ar-condicionado, 
Buffet  VIP,  i 

Transporte  Privativo  | 
e  Segurança  I 

Todos  os  pacotes 
incluem  transporte 
e  entrega  dos 
ingressos. 


rTel.:  21  2570-1414 
Fax:  21  2571-1818 
www.francoeventos.com.br 
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www.5ptrio.com.br 
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Vicente  Ri 
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Matagal 

Da  série  mwmtnhas  da 
região:  o  maio  alio  na 
Avenida  das  Américas 
eslá  incrível.  O  carneiro 
ceniral,  a  parlir  da  casa 
noturna  Ribalta,  já  está 
com  altura  de  mais  de 
um  metro  avançando  em 
direção  ao  Recreio. 

Um  convite  a  desastres 
sérios.  Alô,  alô, 

Fundação  Parques  e 
Jardins!  Solução  rápida, 
por  favor. 

Adesão  à  folia 

O  Fashion  Mall  faz  sua 
estréia  no  Grupo 
Especial  do  carnaval 
participando  do  desfile 
da  Acadêmicos  da 
Rocinha,  segunda  escola 
a  entrar  na  Sapucai  no 
domingo.  A  Ala  Fashion 
Mall ,  patrocinada  pelo 
shopping,  cairá  no 
samba  com  a  fantasia 
Flores  e  bombons ,  criada 
pelo  carnavalesco  Alex 
de  Souza.  Quem  quiser 
conhecer  o  modelito 
pode  dar  uma  pas§a$la  v 


brasileira  recebeu  um 
convite  para  interpretar  uma 
princesa  no  novo  filme  da 
série  dos  irresistíveis 
gauleses  Astcrix  e  os  joRos 
olímpicos. 


Caso  resolva  aceitar  o  novo 
desafio,  terá  que  arranjar 
um  tempo  em  sua 
atribulada  agenda  para  ter 
aulas  de  francês,  antes  de 
começar  as  filmagens. 


'fJtfyjfUiÜfifcóis  a  a  í  *1  t  *  m  i  » 

*’ t?Òní direito  a  u rifa®**'  •* *  ■  ’ ;  '»>■' 

explosão  de  penas, 
plumas  e  paetês  -  está 
exposta  na  Praça 
Central. 

Ponto.com 

Segundo  informa  o 
website  oficial  da  über 
Gisele  Bündchen,  a 


Roupa  nova 

Beth  Andrade  -  sempre 
destaque  dos  carnavais  - 
desistiu  de  colocar  hoje  em 
exposição,  durante  baile  de 
máscaras  que  Leila  Gioielli 


1  Gente  de  todo  o  Brasil  veio 
para  a  5a  Feijoadíssima  da 
Grande  Rio,  que  aconteceu  no 
InterContinental.  Carla  Braga 
chegou  e  Manaus  para  prestigiar  o 
marido,  Adriano  Anthony. 

2  Os  irmãos  Thiago  e  Amanda 
Senna,  de  São  Paulo,  na  maior 


•iW^GabriHffBrottvtesolveu  tirar  ' 
-“5  ms  dias  ‘off  do  mercado 
financeiro.  E  ficou  só  no 
sorvete. 

4  Rodrigo  Scarpa,  o  ‘vesgo’,  e 
Wellinton  Muniz,  o  ‘Silvio’, 
não  perdem  uma  boa  festa  e 
entrevistaram  personagens  como  o 
advogado  Sylvio  Guerra. 


promove  no  Rio  Design, 
sua  fantasia  Baile  de 
Veneza,  usada  durante 
desfile  na  Sapucai,  em 
2005.  Desistiu  da  idéia, 
diante  do  trabalhão  que 
leria  para  tirar  do 
armário  e  limpar,  passar 
e  retocar  as  grandiosas 
plumas.  No  lugar,  coloca 
uma  parecida,  feita  pelo 
campeoníssimo  Paulo 
Robert  -  apontado  como 
o  novo  Clóvis  Bornav. 

Ui! 

Promoção  chique 

Começou  ontem  e  vai 
até  sábado  a  promoção 
Renovar,  da  joalheria 
Natan,  no 

BarraShopping.  Trata-se 
de  um  período  no  qual 
se  pode  dar  jóias 
antigas  que  não  se  usa 
mais  como  parte  do 
pagamento  de  uma  jóia 
nova.  Neste  período,  um 
perito  estará  em  cada 
loja  especialmente  para 
fazer  a  avaliação  das 
peças. 

Circuito  louco 

E  os  ônibus  Barrinhas, 
hein?  Andam 
aprontando  todas  no 
Jardim  Oceânico. 
Elegeram  as  ruas 
*  Fernando,  de  Mattos  e 
.  General  Ivan  Raposo,  no 
jardim  Oceânico,  como 
retorno.  Passam  bem  em 
frente  à  antiga  16“  DP  e, 
de  lá,  os  busões  ainda 
seguem  pela  Alda 
Garrido.  Na  maior  cara  de 
pau,  pegam  a  Afonso 
Taunay  e  o  cruzamento  do 
Posto  Shell.  Bandalha 
pouca  é  bobagem! 


fCANCC 

tvtwios 


-  A  cantora  Alcione  estava  muito  bem 
acompanhada  no  Sambódromo,  no  último 
domingo.  A  Marrom  chegou  com  quatro 
‘bofes’  musculosos,  que,  para  delírio  da 
galera,  ainda  tiraram  as  camisetas  e  caíram 
todos  no  samba,  no  ensaio-geral  da 
Beija-Flor.  Inspiradíssima,  Alcione  presenteou 
o  público  com  um  Show  inesquecível. 


ui@jb.com.br 


anos 


Crédito  Pessoal  -  Empréstimos 
Com  desconto  em  folha  de  pagamento. 

"Taxas  Especiais 

"Sem  avalista  e  sem  complicação 

Planos  em  até  60  meses  para  pagar. 

Pensionistas,  aposentados,  funcionários  públicos, 
privados,  militarese  taxistas. 


EMPRÉSTIMO  PESSOAL,  COM  JUROS  BAIXOS, TENDO  0  SEU 
VEICULO  COMO  GARANTIA  /  REFINANCIAMENTO. 

°  Sem  consulta  ao  SPC/SERASA,  até  50%  do  valor  do  veiculo. 

°  Até  70%,  com  comprovação  de  renda  e  sem  restritivos 
SPC/SERASA. 

ü  Sem  burocracia,  com  taxas  a  partir  de  2,85%  e  dinheiro 
liberado  em  sua  conta  corrente  em  até  48  horas. 


cl?  2232-6480  -  2a  a  6a  de  9h  às  17h  -  Rua  da  Carioca,  32  75°  andar -Centro 


Restaurante  e  Piwana 


Des  5, 1%4 


Com  Bruno  Rvfer 


Dia  e  night,  night  e  dia.. 

Antes  e  depois  da  praia,  antes  e  depois  da  night. 


O  Restaurants  f.  Pizzaria  Guanabara  oferece  o  Menu  Executivo  de  2'  a  6\  das 
II II  As  l8ll.COM  PRATOS  VARIADOS  QUE  ACOMPANHAM  UMA  BEBIDA  E  UMA  SOBREMESA. 

E.  A  QUALQUER  HORA,  VOCÊ  TEM  OS  50  SABORES  DE  PIZZA  B  UM  CARDÁPIO  VARIADO. 

Estas  delícias  também  checam  à  sua  cr* 

ATRAVÉS  DO  DeUVÜRY  QUE  FUNCIONA  DAS 
1 1 H  Às  6h  DA  MANHÀ! 


Aceitamos  todos  os  cartões. 


JB 
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Barra 


Moda 


A  atriz  Marina 
Ruy  Barbosa 
mostra  o 
melhor  da 
moda  voltada 
para  quem 


,  i  '  '  .  "  BRINCANDO  com  Q  pássaro  que  fica  nn^iiuh  ti  m : i  iiares  do  shoppln 

âS  tenaencias  veslldo  <R$  89,90>  Lápis  de  Cor  e  sandália  rasteira  (RS  65)  Potlt  Marché  9+ 


mais  cedo  antes  de  ir  para  a  escola  só  para  cuidar  dos 
cachinhos  ruivos,  fazendo  um  babu-liss,  mas  também  é  capaz 
de  se  encantar  com  os  pássaros  da  loja  de  animais.  E  onde 
encontrar  roupas  para  quem  já  começa  a  crescer  e  está  de 
olho  na  moda,  como  a  Marina?  Existem  lojas  especializadas 
para  a  galerinha  com  mais  de  9  anos,  mas  também  é  possível 
encontrar  peças  em  lojas  infantis,  que  adaptam  modelos  de 
gente  grande,  e  grifes  adultas  que  investem  na  linha  teen. 


FabIOla  Sciiwob 


asta  dar  uma  olhada  nos  corredores  dos  shoppings: 
os  pré-adolescentes  adoram  os  centros  de  consumo! 
O  programa  favorito  de  quem  não  quer  mais  ficar  em 


l|  lcasa  brincando  e  ainda  não  despertou  para  di- 
vertimentos  adolescentes  pode  levar  a  tarde  inteira, 
entre  cinema,  lanches,  salões  de  beleza  e  compras.  A  nossa 
modelo,  Marina  Ruy  Barbosa  -  a  talentosa  atriz  mirim  da 
novela  Belíssima  -  é  um  exemplo  dessa  geração:  ela  acorda 


fabiota.schuJob@jbxom.br 


CONJUNTO  de  blusa  e  bolero  (RS  74,90)  Lilica  &  Tigor;  pulseira 
rosa  de  paetês  (R$  12)  no  Fashion  Mlx;  chapéu  (RS  44),  calça 
(RS  75)  e  sapato  (RS  69)  da  Petit  Marché  9+ 


TÚNICA 

(RS  58,14)  e 
bolsa 
(RS  65,60) 
i  Lilica  & 

Tigor; 
bermuda 
:  jeans 
1  (RS  39,90) 
Opção;  e 
;■  sandália 
S  rasteira 
jí(RS  65)  Petit 
U  Marché  9+ 


'  MARINA 

■  veste  blusa 
’  .(RS  19,90) 

5  -  Opção;  saia 
>,  )eans  (RS  72) 
Petit  Marché 
(í  9+;  pulseira 
**  (RS  12) 
Fashion  Mix; 
bolsa  rosa 
59,90) 
:v>íe  tênis 
|S(R$  69,90) 

T  da  Klin 


aranja  com 


j(R$  73)  e  saia 
‘estampada 
t(R$  52,60) 
[Rosa  Chá; 


Bird’s  &  Co  Pet  Shop. 

LOJAS 
Fashion  Mix 

(2492-5193);  Lápis  de  Cor 
(3089-1268);  Lilica  &  Tigor 
(2431-9188);  Klin 
(0800-113126);  Opção 
(2431-9941);  Petit  Marché  9+ 
(2492-1306);  Rosa  Chá 
(3322-1849). 


Produtora-.Helen  Couto. 
Fotos:  Guilherme  Gonçalves. 
Modelo:  atriz  Marina  Ruy 
Barbosa. 

Beleza:  Fashion  Mix  - 
Shopping  Barra  Point  -  lj  206 
(Tel.:  2492-5193). 

Locação:  Shopping  Barra 
Point.  Agradecimentos:  Petit 
Marché  9+ ,  Fashion  Mix, 


Havaianas 
:om  broche 
[RS  25)  e 
presilha 
laranja 
(RS  9,99)  da 


Cadastre-se  c  tenha  10%  de  desconto  . 
nos  corridas  acima 

Viagens  e  Passeios  Turísticos. 

Atendimento  l xecutiyo. 

Aceitamos  (artio  de  Credito.  ’ 

Venha  a  Barra  ou  Recreio  c/  20%  de  desconto . 
faturamos  para  ímpresas. 


2441-6686 


Tel.:  8604-2229/ 8604-2227  /  ID.:  55*6924 

Silo:  www.barraameiUas.com.br 


ND  SEU  CELULAF 


ONTEUDO 


PEDESTRES  NO  ALVO 


Errado 


Errado  fTÂ  Certo 


Consertos  •  Dentaduras  -  Roach  -  Restaurações 
Blocos  -  Resinas  -  Arte-glass  -  Solldex  -  Vila  Sota 
Solda  Laser  •  Coroas  -  Prótese  removível  bl-latoral 
•  Sistema  do  encaixe  -  Sistema  Vlta  In  Ceram 
-  Sistema  Procera  All  Ceram 


re/s:  2178-2365  I  9865-6000  1  9219-6143  /  9684-0953 
Av.  Evandro  Uns  e  Silva,  B40  / 1114 
Barra  (em  frente  ao  Extra  I  Bon  Marché) 


HOMENS  cometem 
Ireqüentemente  este  erro: 
primam  pelo  conforto  das 
roupas  largas,  mas 
esquecem  que  quando  elas 
são  usadas  juntas  criam  um 
visual  de  pijama,  com 
ar  desleixado 


PROPORÇÃO  certa  e 
combinação  que  vale  para 
muitas  ocasiões.  A  calça 
mais  informal  dá  toda  a 
pratlcidade  para  o  dia  de 
trabalho  e  permite  o  looK 
para  o  happy  hour  no 
fim  do  dia 


APESAR  do  contraste  bonito 
entre  o  jeans  e  a  bata  coral, 
a  produção  não  deu  certo. 
Batas  têm  forma  de  sino  e 
não  caem  bem  em  quem  tem 
quadris  largos.  Já  o  jeans 
ficaria  melhor  com  rasgos 
menores  e  mais  finos 


COMBINAÇÃO  acertada  de 
peças  informais  com  um 
sapato  formal.  Ela  não  ousou 
nas  cores,  mas  com  essa 
escolha  valorizou  o 
bronzeado.  Saias  jeans  mais 
compridas  ficam  ótimas  em 
quem  tem  pernas  longas 


Envie  pnralBaOSS  o  teXtoJJG  BAHR  e  recâha  conteúdo  sotite  n  Barre  no  sou 
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Qllborto  Amoral 


Roriz  tmvijeriu  paru  terça-feira  de 
carnaval  u  viagem  para  assinar 
convênio  como  BID  pag.  D6 


Brasília 


Informo  DF 

PT  gostaria  de  ver  na  disputa  pelo 
Senado  o  ministro  Agliclo  Queiroz 
sem  espaço  no  P( doH  PAo.  D2 
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DEPUTADAS  Eliana  Pedrosa  e  Aríete  Sampaio:  ex-secretário  se  beneficiava  de  repasses  irregulares 


ESCÂNDALO  NA  SAÚDE 

CPI  recomenda 
punição  para 
ex-secretário 

Deputados  da  CPI  da  Saúde  aprovam  por  quatro  votos  a 
um  relatório  que  recomenda  indiciamento  de  17  pessoas, 
colocando  na  lista  o  ex-secretário  Arnaldo  Bernardino 

Segundo  os  dados  da  CPI.  o  esquema  de  desvio  de 
recursos  do  SUS  para  um  hospital  privado  causou  um 
prejuízo  de  R$  40  milhões  aos  cofres  públicos  pág.  D3 

Roriz  cria  Vila  Militar, 
junto  a  São  Sebastião 

O  governador  Joaquim  de  bombeiros,  policiais  de  São  Sebastião,  abriga* 
Roriz  lançou  ontem  a  pe-  militares  e  policiais  civis,  rá  20  mil  pessoas.  Serão 
dra  fundamental  do  Setor  O  novo  bairro,  com  205  2.100  lotes  de  125  metros 
Habitacional  Mangueiral,  hectares,  às  margens  da  quadrados  para  casas  e 
área  destinada  à  moradia  DF-463,  nas  proximidades  103  prédios.  PÁG.  D5 


» 

» 


Vento  derruba  toldo  da 
Passarela  da  Alegria 

Ventos  com  velocidade  sarela  da  Alegria,  em  Cei-  ver  o  problema.  Segundo  o 
estimada  em  50  km/hechu-  lândia,  palco  dos  desfiles  administrador,  Rogério 
va  derrubaram,  na  madru-  das  escolas  de  samba.  A  co-  Rosso,  o  alvará  só  será  libe- 
gada  de  ontem,  a  cobertura  locação  dos  cabos  de  aço  e  rado  se  houver  100%  de  se¬ 
das  arquibancadas  da  Pas-  da  estrutura  podem  resol-  gurança.  PÁG.  D3 


OS  DANOS  causados  pelo  vento  na  Passarela  da  Alegria  deverão  ser  corrigidos  até  quinta-feira 


Filha  inocentada 
de  assassinato 
de  ex-bancário 


A  grandeza 
da  América 
antes  de 
Colombo 


O  promotor  Maurício 
Miranda  entrou  com  pe¬ 
dido  para  impronunciar 
Daniele.de  Almeida  Bar¬ 
celos  Vásquez.  23  anos. 
no  caso  de  assassinato  do 
pai,  o  bancário  José 


Eduardo  Barcelos  Vás* 
ques,  morto  a  tiros  em  10 
de  abril  de  2005,  no  Gua¬ 
rá.  A  acusação  foi  manti¬ 
da  contra  a  mãe  dela,  Ma¬ 
ria  Cleusa,  e  mais  três 
cúmplices.  PÁG.  D4 


A  exposição  Por  Ti 
América ,  que  mostra  a 
riqueza  cultural  da 
América  Latina  antes 
da  chegada  dos  euro¬ 
peus,  será  aberta  hoje, 
com  250  peças. PÁG.  D8 


IV  ONUt  PUBl 


Combate  à  anemia 

Gestantes,  recém-nascidos  e  màcs 
receberão  suplementos  de  ferro 


criancns  c  Mr  „  ila>  gesismie»  iin  r.u-  *.V> 
deficientes  da  viiamiiia.  que  csi;i  provim*  rm 
leiie  materno.  ivijão  c  U  iiiillrn.  uuiv  otiuos 
alimentos.  I  ,ipc'.ir  di  náu  existirem 
Ictautjtmciiios  nacionais,  lui  um  eonsem-o  de 
iiui*  a  anemia  causada  peli  carência  dt  imo 
I  o  maior  pr< dilema  mini»  ifiii.il  im  Biadl 


l  m.i  no.»  noiicu  para  urasilicnses  ijiic 
ulih/am  serviços  publico.»  d»  saude.  ( ) 
Programa  Nat  ional  tle  Suplcmeiitacãn  de 
berro  aicilderã  crianças  tle  sei»  .i  IS  inens, 
gf-i.»nif<  com  iiuis  tle  20  semanas  tle 
gravide/  i  mulheres  que  acabaram  dt  u  r 
>etis  bebé»  \  inuiuão  e  ae.ib.u  coin  os 
alm>  iutlices  di  anemin  causados  pela 
deficiência  tle  leito  <  >  programa  e  resiihadn 
tle  uma  parceria  em  ti*  a  Secreiana  tle  Saude 
tio  Distrito  I nit  rai  c  o  Ministério  da  Saúde 
Serão  distribuídos  stiplcmciilos.  couu» 
\an»|H  infaniil  e  comprimido».  em  iinitlades 
tia  retlt  pública,  conforme  o  imliti  de 
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ELEIÇÕES 

Tempo  de  Reflexão 


Carias  do  Leitor 


Mensalâo,  caixa  dois  de  campa¬ 
nha  e  as  mais  diferentes  arti¬ 
manhas  para  desviar  recursos 
públicos  vieram  à  tona  nos  últi¬ 
mos  meses,  dominando  o  noticiário  e  as 
rodas  de  conversa.  A  cada  dia  uma  surpre¬ 
sa,  que  despertava  indignação  na  maioria 
da  sociedade.  Personagens,  até  então, 
considerados  impolutos  e  incorruptíveis 
estavam  nas  páginas  a  cada  dia  como  pro¬ 
tagonistas  de  mais  uma  irregularidade. 

Não  há  como  eximir  os  políticos  e  admi¬ 
nistradores  públicos  da  responsabilidade 
individual.  Ninguém  é  forçado  a  participar 
de  falcatruas  ou  ser  corrupto  para  se  man¬ 
ter  no  poder.  Aliás,  tudo  que  a  sociedade 
deseja  é  que  não  haja  corruptos,  cujo  com¬ 
portamento  é  nocivo  a  todos.  A  riqueza  for¬ 
jada  na  ilicitude  representa  menos  investi¬ 
mentos  na  saúde  e  na  educação,  além  do 
aprofundamento  das  desigualdades  sociais 
e  econômicas  que  alimentam  a  exclusão. 
Entre  outras  mazelas,  resultam  daí  a  misé¬ 
ria,  a  violência,  o  analfabetismo  e  a  prolife¬ 
ração  de  doenças.  Um  país  atrasado  e  injus¬ 


to.  Mas  a  mesma  sociedade  que  deseja  ad¬ 
ministrações  transparentes  e  honestas  co¬ 
labora  para  que  muitos  políticos  se  notabi¬ 
lizem  muito  mais  como  criminosos  do  que 
pelo  conjunto  de  suas  proposições  em  favor 
da  comunidade.  Não  avalia  com  rigor  quem 
se  propõe  a  representá-la  nos  poderes  Exe¬ 
cutivo  e  Legislativo. 

A  menos  de  nove  meses  das  eleições,  é 
fundamental  que  os  eleitores  façam  uma  re¬ 
flexão  sobre  as  escolhas  do  passado,  levando 
em  conta  que  a  constnição  de  uma  cidade  e 
de  um  país  melhor  não  é  responsabilidade 
de  um  grupo  minoritário.  É  tarefa  coletiva 
que,  em  grande  parte,  depende  da  escolha 
de  cada  cidadão.  A  indignação  e  a  decepção 
não  podem  ser  transformadas  em  omissão, 
que  se  expressa  pelo  voto  nulo.  É  preciso 
avaliar  cada  um  que  se  oferece  para  repre¬ 
sentar  parcela  da  sociedade  antes  de  votar  e 
cobrar  das  instituições  e  dos  eleitos  meca¬ 
nismos  rigorosos  de  controle,  que  permitam 
aos  eleitores  intervir,  sempre  que  necessá¬ 
rio,  para  suprimir  das  instituições  públicas 
forças  contrárias  aos  interesses  da  maioria. 


Motociclistas 

Após  a  saída  da  Léa,  a  Moto 
Giri  do  Jiifi  Bmthcr,  cabe  uma 
advertência  a  estes 
condutores,  pois  temos  visto 
inúmeras  notícias  de 
acidentes  com  estes  veículos. 

A  maior  parte  dos 
motoqueiros  de  plantão 
aprecia  o  transporte  por  causa 
das  facilidades  e  rapidez  que 
proporciona  no  difícil  e 
congestionado  trânsito  louco 
das  cidades.  Principalmente 
quanto  ao  incauto  uso  dos 
“corredores",  além  da 
inescrupulosa  possibilidade 
da  famosa  e  perigosa 
“costura”.  Para  segurança  de 
lodos  os  usuários  das  vias, 
deveriam  utilizar  o  centro  das 
pistas  e  ter  uma  atenção 
redobrada  com  este  veículo 
tão  perigoso  e  suas  manobras 
tão  ousadas.  Ele  não  apresenta 
nenhuma  defesa  física  aos 


seus  pilotos  e  caronasRaros 
usam  criteriosa  e 
conscientemente  os 
indispensáveis  equipamentos 
de  segurança.  A  “adrenalina” 
que  proporciona  aos  mais 
jovens,  também  pode  ser  fatal, 
emoção  muito  maior.  Para 
evitar  tragédias  mais 
traumáticas,  intensas 
campanhas  de  educação 
deveriam  enfatizar  este  perigo 
e  suas  consequências 
dolorosas,  além,  é  lógico,  de 
uma  fiscalização  mais  efetiva, 
específica  para  este 
transporte. 

João  Coolho  Vitola.  Guará  II. 

Cotas 

As  cotas  nas  universidades 
para  os  estudantes  da  rede 
pública  é  um  equívoco  uma 
vez  que  para  passar  no 
exame  vestibular  é 


necessário,  de  qualquer 
maneira,  a  ajuda  dos  cursos 
pré-vestibulares.  Uma 
família  abastada  pode 
matricular  seu  filho  na 
escola  pública,  para  adquirir 
preferência  no  vestibular,  ao 
mesmo  tempo  em  que  paga  o 
melhor  curso  pré-vestibular 
para  garantir  a  aprovação 
dele.  Já  a  família  de  menor 
renda,  só  com  a  escola 
pública,  não  consegue  o 
ingresso. 

Roldão  Slmas  Filho.  Brasília. 


Correspondência  para  esta  seção; 
SRTVS.  Quadra  701.  Lote  5,  Bloco  A. 
Ed,  Centro  Empresarial  Brasília.  2°  An¬ 
dar.  CEP-  70.340-904.  Brasília.  DF.  Fa* 
(61)3313-5836/5843  ou  e-mail;  car- 
tasdf@Jb.com.or.  As  cartas  deverào 
conter  assinatura,  nome  completo  e  te¬ 
lefone.  Não  serão  oermitidas  referên¬ 
cias  insultuosas  nem  informações  in¬ 
corretas. 


Nepotismo,  verdade  relativa 


JOSÉ  MARIA  COUTO  MOREIRA 

ADVOGADO 


Continuam  alguns  setores  da 
imprensa  e  o  baixo  clero 
sindicalista  a  escandalizar  o 
nepotismo  nas  instituições 
públicas,  tratando  dele  como  conceito 
absoluto,  quando  verdadeiramente  não  o 
é,  Na  velha  Roma,  sim,  de  onde  provém  o 
termo,  podia-se  até  amaldiçoa-lo,  visto  que 
bs  papas  mais  cuidavam  de  seus  sobrinhos 
do  que  de  seu  pastoreio  apostólico.  O 
fenômeno  rendeu  um  adequado  aforismo 
popular:  Piú  dcmno  han  fatto  Urbano  e 
riigotidievanda/ieGoti. 

Quando  se  levanta  uma 
situação  declarada  de 
nepotismo,  é  preciso  bem 
identificá-lo  para  apartar  o  que 
é  aproveitável  na  relação  entre 
ambos,  isto  é,  se  da  dedicação  ao 
trabalho  e  â  própria  instituição 
apura-se  um  resultado  útil, 
benéfico,  vale  dizer,  se  do 
trabalho  desenvolvido  pelo 
“nipote”  se  encontra  a 
fidelidade  à  instituição,  a  seu 
chefe  imediato  e  se  ele  exerce  o 
cargo  com  competência  e 
dignidade.  Ainda  assim,  não  ê  o 
bastante.  Carece  também  o 
observador  de  esclarecer-se  ou  averiguar 
se  o  indigitado  ocupante  conduz-se 
irrepreensivelmente  no  que  tange  à 
submissão  às  regras  morais,  exigência 
fundamental  para  o  exercício  de 
quaisquer  funções. 

É  importante  ressaltar  que  o  concurso 
público,  tão  apregoado  pelos  moralistas 
de  plantão,  não  investiga  nem  apura  o 
nível  moral  do  candidato,  suas  más 
tendências,  a  propensão  para  vícios  etc, 
etc.,  só  fixando-se  na  constatação  de 
mérito.  Já  com  o  “nipote'’ ,  o  tratamento 
é  diferente:  a  verificação  de  um 
eventual  desvio  logo  ocasiona  seu 
afastamento,  enquanto  oconcursado 
pode-a  ele  opor-se  com  uma  inumerável 


série  de  preliminares,  inclusive  a 
estabilidade.  Por  esta  interface  entre  o 
bom  e  o  mau,  entre  o  diligente  e  o 
incapaz,  entre  o  responsável  e  o  alegre  é 
que  devem  estar  atrelados  o  juízo  da  boa 
ou  da  má  escolha. 

Para  se  tomar  um  fato  administrativo 
como  de  nepotismo  haver-se-á  de  conferir 
se  o  ato  constitui  prática  reiterada,  porque, 
ai,  sim,  estaria  o  provedor  negando  direito 
a  outros  de  ocupar  a  função,  seja  por  livre 
escolha  ou  por  concurso,  quando  então 
estar-se-ia  ofendendo  o  princípio 
constitucional  da  igualdade.  Já  se  disse 
neste  espaço  que,  a  provar  que  o 
nepotismo  não  pode  ser  entendido 
absolutamente,  está  diante  de  nós 
exemplo  que  melhor  argumenta  a  tese  de 
sua  relatividade:  não  fosse  a  caneta 
avoenga,  Minas  estaria  sem  o  governador 
Aécio  Neves,  que  sempre  provou,  seja  no 
parlamento  ou  no  Poder  Executivo,  sua 
vocação  e  suas  reais  qualidades  para  a 
função  pública,  credenciando-se,  por  uma 
unanimidade  de  cronistas  políticos,  a 
disputar  o  comando  da 
República. 

Na  atualidade,  os 
propagandistas  do  anti- 
nepotismo,  em  sua  obsessão, 
estão  desviando  a  atenção  da 
sociedade  de  seu  natural 
repúdio  à  grande  chaga,  aquela 
que  realmente  nos  empobrece 
como  nação  e  nos  apequena 
diante  de  outros  povos,  que  é  a 
corrupção.  Este  grande  mal,  há 
tempos  presente  nos 
estamentos  burocráticos,  é  que 
nos  deve  colocar  na  vigilância 
constante,  que é  o  mínimo 
preço  a  pagar  para  erradicá-la  de  nossos 
organismos  estatais,  resgatando  o  esforço 
e  o  decoro  da  geração  atual  de  brasileiros, 
que  se  envergonha  com  tais  ocorrências 
da  fraqueza  humana. 

O  que  os  denunciantes  do  suposto 
nepotismo  melhor  fariam  é  ocupar  a 
trincheira  do  combate  permanente  e 
sistemático  à  corrupção, esta  ferida  que 
tanto  nos  maltrata  e  nos  aflige. 

Aguardemos  o  STF,  que  irá 
pronunciar-se  quanto  à  Resolução 
editada  pelo  Conselho  Nacional  de 
Justiça,  que  exorcizou  o  nepotismo.  In 
medias,  virtus ,  assim  ensinava  Santo 
Agostinho. 


E  importante 
ressaltar  que  o 
concurso 
público,  tão 
apregoado  pelos 
moralistas  de 
plantão,  não 
investiga  nem 
apura  o  nível 
moral  do 
candidato 


Informe  DF 


Dilema  para  Agnelo 

O  PT  passou  a  sonhar  com  uma  chapa  que  inclua,  como  candidato  ao  Senado,  o  ministro 
Agnelo  Queiroz.  Embora  não  abra  mão  da  candidatura  ao  Buriti,  o  partido  admite  ceder  a 
vice  e  a  candidatura  a  senador  para  partidos  aliados.  Com  o  governador  Roriz  no  jogo,  a 
oferta  parecia  piada.  Se  ele  realmente  não  disputar  o  Senado,  tudo  muda  de  figura.  Agnelo 
até  agora  não  demonstrou  qualquer  interesse  pela  vaga.  O  PT  está  ciente,  porém,  de  que  o 
PCdoB,  partido  de  Agnelo,  escolheu  Fredo  Ebling  como  seu  candidato  prioritário  para 
deputado  federal.  Quadro  histórico  do  partido,  Fredo  já  partiu  para  o  sacrifício  quando 
concorreu  ao  Senado  com  Cristovam  Buarque  e  Paulo  Octávio.  Agora  é  a  sua  vez.  Agnelo 
pode  continuar  ministro  -  afirma-se  que  Lula  o  manteria  no  cargo  até  o  fim  do  mandato, 
j  com  viés  de  permanência  caso  se  reeleja  -  mas  também  pode  ficar  desempregado.  Essa 
postura  é  rotina  no  PCdoB  e  o  PT  sabe  disso.  Na  eleição  passada,  o  mais  antigo  deputado  do 
partido,  Haroldo  Lima,  foi  desviado  para  uma  candidatura  aventureira  ao  Senado,  para 
que  seus  votos  se  transferissem  para  a  atual  deputada  Alice  Portugal.  Foi  premiado  com  a 
Agência  Nacional  do  Petróleo,  mas  poderia  ter  ficado  no  sereno.  Como  Agnelo.  Mas  há  um 
outro  fator  a  considerar.  O  presidente  do  PT  local,  Chico  Vigilante,  está  convencido  de  que 
Roriz  aceitará  apelos  para  rever  sua  posição  e  disputar  o  Senado. 


Sem  recurso 

O  presidente  regional  do 
PT,  Chico  Vigilante,  reuniu 
cerca  de  300  partidários 
para  uma  assembléia  que 
decidiria  seu  futuro 
político.  Parte  dos 
militantes  queria  que  ele 
disputasse  a  reeleição 
como  deputado  distrital, 
enquanto  os  demais 
propunham  que 
concorresse  a  deputado 
federal.  Feita  uma  votação, 
a  opção  distrital 
prevaleceu.  Os  demais 
queriam  recorrer.  Ai  o 
próprio  deputado 
interveio.  Disse  que  não 
caberia  recurso  algum.  E 
que  será  mesmo  candidato 
à  Câmara  Legislativa. 

Mototáxi 

Já  regulamentada  no  DF, 
a  profissão  de  mototaxista 


deve  agora  ser  legalizada  a 
nível  federal.  A  Comissão  de 
Transportes  da  Câmra 
poderá  votar  amanhã  projeto 
de  lei  já  aprovado  no  Senado, 
que  regulamenta  a  atividade 
dos  profissionais  em 
transporte  por  motocicleta, 
tanto  motoboys  quanto 
mototaxistas.  Tem  parecer 
pela  aprovação. 

Poloneses 

O  embaixador  da 
Polônia  no  Brasil,  Pawel 
Kulpiowiski,  e  os 
empresários  Jan 
Zacharewicz  e  Carlos 
Zakarewicz,  diretor  da 
Câmara  de  Comércio  Brasil 
Polónia,  começam  nesta 
semana  em  Brasília  uma 
série  de  audiências  com 
autoridades  e  empresários 
brasileiros.  A  equipe 
prepara  o  programa  para 


abril  de  uma  missão  de 
empresários  de  lá  que  têm 
interesses  em  novos 
negócios  com  o  Brasil. 

Sob  novo  comando 

O  mineiro  Marcos  Túlio 
de  Melo,  engenheiro  civil, 
assume  hoje  a  presidência 
do  Conselho  Federal  de 
Engenharia,  Arquitetura  e 
Agronomia,  Confea,  em 
cerimônia,  às  20h30,  na  sala 
Petrônio  Portela,  no  Senado. 

Massimo 

Por  iniciativa  da  distrital 
Ivelise  Longhi(PMDB),a 
Câmara  Legislativa  realiza 
amanhã,  às  10h,  sessão 
solene  em  homenagem  ao 
jornalista  Massimo 
Manzolillo,  morto  de  20  de 
janeiro.  Massimo  foi  cronista 
do  Cadenio  Brasília  do  Jornal 
do  Brasil,  entre  2004  e  2005. 


Entrequadras 


■  Os  interessados  em  pedir 
isenção  do  pagamento  da  taxa 
de  inscrição  para  o  2"  Vestibu¬ 
lar  de  2006  da  UnB  e  UnB-Pla- 
naltina  p<xlem  retirar  o  formu¬ 
lário  de  solicitação  até  o  dia  24. 
■O  Centro  de  Convenções  se¬ 
diará,  dc  2G  a  28  de  junho,  o  3o 
Congresso  Mundial  de  Rela¬ 


ções  Públicas,  que  terá  como 
tenta  "Relações Públicas: urzes 
do  mundo".  Inscrições  e  infor¬ 
mações  pelo  site  uiviugnqxtla- 
borxomlcongres$o2006. 

•  Hoje  é  dia  de  boa  música  e  cu  • 
linária  refinada  no  Pontão  do 
Lago  Sul.  No  Bargaço.  Marinho 
Lima  faz  show  voz  e  violão.  Na 


Café  Antiquário,  Zé  Nogueira  e 
seu  sax.  E  no  Bier  Pass,  Sérgio 
Lorran  interpreta  canções  de 
seu  primeiro  CD  (Veludo  i  e  de 
músicos  consagrados. 

■  Rogério  Midlej  se  apresenta 
hoje,  às  21h30,  no  Feitiço  Mi¬ 
neiro,  no  último  dia  do  Projeto  I 
Inspiração. 


brasilla@jb.com.br 
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CPI  da  Saúde  indicia  ex-secretário 


Relatório  aponta  desvio  de  R$  40  milhões  no  repasse  de  verbas  do  SUS  e  culpa  17  pessoas,  entre  elas  Arnaldo  Bemardino 


ELIANA  PE0R0SA  o  Aríete  Sampaio:  provas  fartas  e  contundentes 


Quem  está  na  mira  da  CPI  da  Saúde 


ARNALDO  BERNARDINO  ALVES 

Ex-secretário  de  Saúde  do  f.DK 
Atualmente  está  trabalhando  na 
Fundação  de  Ensino  e  Pesquisa  cm 
Ciência  da  Saúde  (Fepecs). 

NAIRA  BERNARDINO 

Médica  da  Secretária  de  Saúde  e 
mulher  de  Arnaldo  Bernardino. 

Também  foi  assessora  do  gabinete 
durante  a  gestão  do  ex-secretário. 

ADAÍZA  ALVES  DE  MOURA 

Diretora  administrativo-financeira 
do  Hospital  Santa  Juliana  e  é  irmão 
de  Arnaldo  Bernardino. 

ALBERTO  JORGE  MADEIRO  LEITE 

Colega  de  Medicina  do  ex- 
secretário  e  sócio  na  Mater 
Clinica  e  ex-assessor  na 
Secretaria  de  Saúde.  Também  é 
médico  da  Policia  Militar,  da 
Secretaria  da  Saúde  e  proprietário  do 
Centro  Médico  de  Planaltina  íCemep)  e 
do  Hospital  Santa  Juliana. 

KARIN  THOMSEN  MADEIRO  LEITE 

Mulher  de  Alberto  Jorge,  participa  do 
esquema  como  sócia  do  Cemep  e  do 
Santa  Juliana. 

HÉLIO  IVAN  STROHER 

Sócio-gerente  do  Cemep,  clinica  que 
emprestou  dinheiro  no  inicio  das  atividades 
do  Santa  Juliana. 

MARIA  AUXILIADORA  MADEIRO  LEITE  VIANA 

Sócia  do  Cemep  e  diretora  técnica  do  Santa 
Juliana  e  irmà  de  Alberto  Jorge. 

MARTHA  MARIA  MADEIRO  LEITE 

Está  na  lista  apresentada  pelos  distritais 
porque  é  sócia  do  Hospital  Santa  Juliana. 

MÔNICA  MÁRCIA  MADEIRO  LEITE 

Sócia  do  Hospital  Santa  Juliana  e  irmã  do 
Alberto  Jorge. 

WYLO  DIAS  MAGALHÃES 

No  relatório,  é  apontado  como  laranja  de 
Bemardino.  Marido  de  Adaíza  Moura, 
aparece  como  sócio  do  Santa  Juliana. 


f 


PAULO  DE  SOUZA 

Coordena  a  Assessoria Técnico-legislativa  da 
Secretaria  de  Saúde. 

ALAN  OUVERIA  DOS  SANTOS 

Chefia  a  auditoria  da  Secretaria  de  Saúde. 

MÁRIO  ANTÓNIO  ALVARENGA  HORTA 

Ex-secretário  adjunto  de  Saúde  e  sócio 
fundador,  nos  anos  90,  da  Fundação  Lux 
Vitae,  que  presta  assistência  médica, 
odontológica  e  social  a  populações  carentes. 

HORÁCIO  DA  SILVA  BOTELHO 

Ex-secretário  de  Planejamento  da  Secretaria 
de  Saúde. 

ALDERY  SILVEIRA  JÚNIOR 

É  ex-secretário  de  Apoio  Operacional  da 
Secretaria  de  Saúde. 

IVAN  AQUILES  COSTA  UMA 

Ajudou  Bemardino  a  fundar  a  Fundação  Lux 
Vitae.  É  ex-gerente  do  Banco  de  Brasília,  da 
agência  Buriti,  e  foi  responsável  pela 
movimentação  financeira  do  Santa  Juliana. 

VILMAR  LUIZ  BORGES 

É  contador  de  Arnaldo  Bemardino  e  da  •' 
família  Madeiro  Leite  e  dos  hospitais 
envolvidos  no  esquema.  ^ 


casa  e  tem  o  mesmo  catro.  Se 


ElUJZA  HODKUa  i-S 

Os  trabalhos  da  Comissão 
Parlamentar  de  Inquérito 
(CPI),  que  investiga  o  repas¬ 
se  de  recursos  do  Sistema 
Único  da  Saude  ao  Hospital 
Santa  Juliana  em  Samam¬ 
baia,  chegaram  ao  fim.  Os  de¬ 
putados  aprovaram  ontem, 
por  quatro  votos  e  uma  au¬ 
sência,  o  relatório  final  que 
recomenda  ao  Ministério  Pú¬ 
blico  o  indicia  mento  de  17 
pessoas.  Entre  elas  está  o  ex- 
secretário  Arnaldo  Bernar¬ 
dino,  que  concentrou  as  in¬ 
vestigações  dos  deputados. 
Segundo  dados  da  CPI,  o  es¬ 
quema  deu  um  prejuízo  de 
RS  40  milhões  aos  cofres  pú¬ 
blicos. 

-  Não  há  dúvidas  de  que 
Bernardino  liderava  um  gru¬ 
po  para  obter  benefícios  nos 
serviços  que  eram  prestados. 
As  provas  são  fartas  e  con¬ 
tundentes.  Estão  baseadas 
nos  depoimentos  das  teste¬ 
munhas  e  em  documentos. 
Agora  nós  esperamos  que  os 
responsáveis  paguem  pelos 
seus  erros  -  afirmou  a  presi¬ 
dente  da  CPI.  Eliana  Pedro* 
sa  PFL. 

A  listas  de  crimes  é  exten¬ 
sa.  Vai  desde  a  formação  de 
quadrilha,  enriquecimento 
ilícito  e  improbidade  admi¬ 
nistrativa  até  sonegação  fis¬ 
cal.  O  resultado  da  investiga¬ 
ção  será  encaminhado  pela 
comissão,  até  a  quinta-feira, 
para  a  Mesa  Diretora.  A  par¬ 
tir  daí  se  fará  sua  publicação 
no  Diário  da  Câmara  Legisla¬ 
tiva.  Ministério  Público,  Tri¬ 
bunal  de  Contas  da  União  e 
do  DF,  polícias  Federal  e  Ci¬ 
vil,  além  da  Corregedoria, 
receberão  42  volumes  de  au¬ 
tos  e  uma  cópia  do  documen¬ 
to  que  tem  SOO  páginas,  para 
que  iniciem  procedimentos 
legais  contra  os  acusados. 

r  Os  promotores  acompa¬ 
nharam  as  investigações. 
Tentamos  fazer  tudo  de  for¬ 


ma  integrada.  As  provas  são 
suficientes  para  responsabi¬ 
lizar  os  envolvidos  pelos  cri¬ 
mes.  Estamos  propondo  tam¬ 
bém  a  exoneração  das  pes¬ 
soas  envolvidas.  -  explicou 
Aríete  Sampaio. 

List»  -  Depois  da  vota¬ 
ção,  os  parlamentares  resol¬ 
veram  retirar  do  relatório, 
por  falta  de  provas,  o  nome 
de  dois  integrantes:  Mário 
Sérgio  Nunes,  ex-subsecre¬ 
tário  de  Atenção  à  Saúde  e 
Carjos  Alberto  Tayar,  ex-di¬ 
retor  executivo  que  assinava 
as  ordens  bancárias  para  o 
Santa  Juliana.  Inicialmente, 
19  pessoas  eram  acusadas  de 
participar  do  esquema.  Elia¬ 
na  Pedrosa  acredita  que 
Tayar  não  recebeu  dinheiro 
ilícito,  mas  apenas  omitiu  o 
favorecimento  ao  Santa  Ju¬ 
liana.  Aríete  Sampario  não 
concordou  com  o  destaque. 
Foi  voto  vencido. 

A  relatora  afirmou  que 
10%  dos  recursos  destinados 
ao  hospital  particular  retor¬ 
navam  para  as  mãos  da  cúpu¬ 
la  da  Secretaria  de  Saúde. 
Desse  total,  30%  parava  no 
fundo  de  campanha  de  Ber¬ 
nardino.  por  meio  da  conta 
Praxis  Consultoria,  de  pro¬ 
priedade  de  sua  irmã  Adaíza 
Moura.  O  restante,  segundo 
a  petista,  era  rateado  entre 
os  demais  integrantes  do  es¬ 


quema. 

Um  levantamento  aleató¬ 
rio  feito  pela  CPI  indicou 
que,  em  apenas  1 1  contratos, 
a  Secretaria  de  Saúde  repas¬ 
sou  RS  845  mil  ao  hospital, 
quando  na  verdade  deveria 
ter  pago  5,6  %  desse  valor.  A 
comissão  revelou  ainda  uma 
diferença  nos  estoques  real  e 
virtual  de  medicamentos  na 
Farmácia  Central,  no  valor 
de  RS  26  milhões. 

Benefício  -  No  relatório, 
ficou  comprovada  também  a 
ligação  entre  o  ex-secretário 
e  Alberto  Jorge  Madeiro  Lei¬ 
te,  proprietário  do  Hospital 
Santa  Juliana.  Eles  estuda¬ 
ram  Medicina  juntos  em 
uma  faculdade  em  Maceió 
(AL)  e  são  compadres.  Se¬ 
gundo  Eliana  Pedrosa,  as 
prestações  da  quitinete  da 
filha  de  Bernardino,  Akaleni 
Quintela.  as  multas  do  carro 
da  mulher  Naira  e  as  viagens 
eram  pagas  pela  instituição. 

O  advogado  de  Bernardi¬ 
no,  André  Amaral,  negou  to¬ 
das  as  acusações.  Para  ele.  os 
crimes  imputados  ao  seu 
cliente  pressupõem  enrique¬ 
cimento  ilícito,  mas  o  Tribu¬ 
nal  de  Contas  da  União  cons¬ 
tatou  que  o  Santa  Juliana  re¬ 
cebeu  apenas  50%  do  que 
era  devido,  ou  seja.  RS  3.3 
milhões. 

-  Tudo  será  desmentido 


com  o  tempo,  pois  nao  tem 
sustentabilidade.  A  CPI  é 
uma  farsa  e  só  serve  como 
perseguição  política  das  ad¬ 


versárias.  Arnaldo  não  tinha 
interesse  no  hospital,  nem 
recebeu  um  só  centavo.  Ele 
continua  morando  na  mesma 


o  caso  chegar  à  Justiça,  va¬ 
mos  provar  sua  inocência  - 
justificou  o  advogado. 


Procuradoria 
tenta  parar 
Corumbá  4 

Ação  exige  que  empresa  retire  a 
vegetação  deixada  no  fundo  do  lago 


Vento  destelha  sambódromo 

Colocação  de  cabos  de  aço  deve  corrigir  problemas  provocados  pela  chuva 


ROGÉRIO  ROSSO:  alvará  só  será  liberado  se  houver  100%  de  segurança 


A  Procuradoria  Regional 
da  República  da  Ia  Região 
ingressou  com  recurso  no 
Tribunal  Regional  Federal 
para  suspender  o  funciona¬ 
mento  da  Usina  Hidrelétrica 
de  Corumbá  4,  inaugurada 
dia  4  último  e  com  previsão 
de  começar  a  operar  oficial- 
mepte  a  partir  de  março. 

Uma  das  principais  irre¬ 
gularidades  apontadas  pelo 
Instituto  Brasileiro  do  Meio  . 
Ambiente  e  dos  Recursos 
Naturais  Renováveis  (Iba- 
ma)  é  a  existência  de  vegeta¬ 
ção  submersa,  que  poderá 
afetar  a  qualidade  da  água 
distribuída  na  região.  Ape¬ 
sar  de  a  Corumbá  Conces¬ 
sões  não  ter  atendido  a  essa 
exigência,  olbama  concedeu 
licença  de  operação  à  obra, 
que  custou  aos  cofres  públi¬ 
cos  R$600  milhões. 

Para  o  governo  do  Distrito 
Federal,  Corumbá  4  é  estra¬ 
tégica  para  o  desenvolvmen- 
I o  da  região.  Além  de  evitar 
qualquer  risco  de  a  pagão,  a 
represa  da  usina  com  capaci¬ 
dade  cinco  vezes  superior  a 
do  Lago  Paranoá.  garantirá 
o  fornecimento  de  água  po¬ 
tável  ao  DF  pelos  próximos 
100  unos. 

-  E  descabido  o  atropela¬ 
mento  do  procedimento  de 
licenciamento  ambiental 
pois  não  há  notícia  de  que  o 


Distrito  Federal  venha  a  so¬ 
frer  apagões  nos  próximos 
anos  -  argumenta  a  procura¬ 
dora  Maria  Soares  Cordioli, 
autora  do  recurso,  que  criti¬ 
cou  também  o  Ibama  por  ter 
expedido  a  licença  de  opera¬ 
ção  quando  a  Corumbá  Con¬ 
cessões  ainda  não  havia 
cumprido  as  condicionantes 
previstas  na  licença  de  ins¬ 
talação. 

Durante  a  inauguração  da 
hidrelétrica,  o  presidente  da 
Corumbá  Concessões,  Ma¬ 
noel  Faustino  Marques,  ad¬ 
mitiu  que  não  foram  cumpri¬ 
das  todas  as  condicionantes 
do  Ibama.  Mas  explicou  que 
foi  acertado  com  o  Ibama  um 
prazo  de  dois  anos  para  o 
atendimento  de  todas  as  exi¬ 
gências  ambientais  e  sociais. 
Entre  elas,  citou  a  retirada 
das  famílias  que  ficaram  na 
faixa  de  100  metros  às  mar¬ 
gens  do  lago  de  Corumbá  4. 

As  vésperas  da  inaugura¬ 
ção  -  3  de  fevereiro  o  juiz 
em  plantão  do  Tribunal  Re¬ 
gional  Federal,  Jirair  Aram 
Megueriam  garantiu  a  reali¬ 
zação  da  festa,  suspensa,  no 
dia  anterior,  por  decisão  li¬ 
minar  da  6a  Vara  Federal  no 
mandado  de  segurança  apre¬ 
sentado  pela  Procuradoria 
da  República  contra  a  Coor¬ 
denação  Geral  de  Licencia¬ 
mento  Ambiental  do  Ibama 


Sokaia  Costa 

A  cobertura  das  arquiban¬ 
cadas  da  Passarela  da  Ale¬ 
gria  nâo  resistiu  à  chuva  que 
caiu  na  madrugada  de  ontem 
em  Ceilândia.  Por  volta  de 
uma  hora  da  manhã,  os  ven¬ 
tos  de  quase  50  km/h  fizeram 
os  toldos,  recém-colocados, 
voarem  pela  rua.  A  colocação 
dos  cabos  de  aço  e  a  finaliza¬ 
ção  da  estrutura  podem  re¬ 
solver  o  problema. 

Amanhã,  fiscais  da  Defe¬ 
sa  Civil,  Corpo  de  Bombei¬ 
ros,  Secretaria  de  Fiscaliza¬ 
ção  de  Atividades  Urbanos, 
Administração  Regional  de 
Ceilândia  e  Conselho  Regio¬ 
nal  de  Engenharia,  Arquite¬ 
tura  e  Agronomia  (Crea)  fa¬ 
rão  uma  inspeção  prévia  no 
local.  As  obras,  que  estão 
sendo  feitas  pela  Cia.  João 
Palestino,  têm  até  quinta- 
feira  para  ser  entregues  e 
vistoriadas. 

-  A  preocupação  número 
um  é  a  segurança.  Se  o  pro¬ 
blema  da  estrutura  for  resol¬ 
vido  até  quinta-feira  estará 
tudo  certo.  As  pessoas  podem 
ter  tranquilidade,  porque  o 
alvará  só  será  liberado  se 
houver- 100%  de  segurança  - 
garantiu  o  administrador  de 
Ceilândia,  Rogério  Rosso. 

Mesmo  com  a  obra  em  an¬ 
damento,  o  episódio  da  ma¬ 
drugada  passada  fez  com  que 
representantes  dos  órgãos  de 
fiscalização  antecipassem  a 
visita  ao  sambodromo.  O  ca¬ 
pitão  Flávio  Moraes,  do  Cor¬ 
po  de  Bombeiros,  afirma  que 
o  incidente  não  alterara  a 


maneira  como  se  dará  a  fisca¬ 
lização. 

-  Não  podemos  verificar 
uma  obra  inacabada.  Temos 
que  agradecer  que  isto  acon¬ 
teceu  antes  e  não  durante  a 
festa  e  que  não  houve  viti¬ 
mas.  A  equipe  de  fiscalização 
do  Corpo  de  Bombeiros  volta¬ 
rá  ao  local  quando  tudo  esti¬ 
ver  pronto  para  fazer  a  verifi¬ 
cação  normal  e  analisar  se  é 
possível  emitir  o  alvará  even¬ 
tual  de  funcionamento  -  afir¬ 
mou  o  capitão. 

Segundo  Mário  Salles,  di¬ 
retor  responsável  pela  Cia. 


João  Palestino,  apesar  de  ter 
que  ser  refeita,  a  colocação 
dos  toldos  não  atrasará  a  en¬ 
trega  da  obra. 

-  Estávamos  trabalhando 
com  uma  folga  de  24  horas.  O 
contrato  com  o  GDF  será  in- 
tcgrálmente  cumprido  e  a 
obra  será  entregue  na  quinta- 
feira  -  disse  Mário  Salles. 

Uma  equipe  de  80  funcio¬ 
nários  está  trabalhando  para 
a  conclusão  da  obra.  O  res¬ 
ponsável  pela  empresa  ga¬ 
rante  que  nâo  havera  neces¬ 
sidade  nem  de  novas  contra¬ 
tações  e  nem  de  hora  extra. 


-  A  gente  já  tinha  preocu¬ 
pação  com  chuva  e  vento, 
agora  teremos  que  nos  preo¬ 
cupar  também  com  furacões 
-  brincou  Rosso. 

O  mesmo  vento  que  danifi¬ 
cou  a  esl  rui  ura  das  arquiban¬ 
cadas  do  sambodromo  foi  res¬ 
ponsável  pela  queda  de  três 
casas  de  alvenaria  na  satéli¬ 
te.  Os  moradores  das  residên¬ 
cias  tiveram  apenas  ferimen¬ 
tos  leves. 

-  Foi  uma  chuva  sem  pre¬ 
cedentes  na  história  de  Cei¬ 
lândia  -  destacou  o  adminis¬ 
trador. 


BRASÍLIA 


JCIKNAI-DO  BRASIL 


D4  riiRÇA-PIUKA.21  DF.  FEVEREIRO  DE  2006 


Filha  inocentada  pela  morte  de  bancário 

Ministério  Público  libera  Daniele  da  acusação  dc  cumplicidade  na  morte  dc  José  Eduardo  Vásqucs  e  responsabiliza  sua  mãe 


Chistiank  Mamíika 

Daniele  de  Almeida  Bar¬ 
celos  Vásquez,  23  anos,  não 
r es  p o n d e r á  j  u d  i c i a  1  m e n  t  e 
pela  morte  do  pai.  o  bancário 
José  Eduardo  Barcelos  Vás- 
ques,  assassinado  a  tiros  em 
10  de  abril  de  2005,  no  Guará. 
Ontem  o  promotor  de  justiça 
responsável  pelo  caso,  Mau¬ 
rício  Miranda,  entrou  com  o 
pedido  para  impronunciar  a 
filha  da  vitima. 

No  entender  do  Ministério 
Publico,  durante  o  processo 
não  apareceram  provas  do 
envolvimento  dela  no  assas¬ 
sinato,  nem  da  participação 
do  médium  José  Carlos  Oli¬ 
veira,  livre  judicialmente 
desde  o  ano  passado. 

Os  verdadeiros  culpados 
pela  morte  do  funcionário  do 
Banco  do  Brasil,  segundo  o 
promotor,  são  a  ex-mulher, 
Maria  Cleusa  de  Almeida 
Vásques,  49  anos,  acusada  de 
ser  a  mandante,  Joseane  de 
Souza  Porto,  29  anos,  suspei¬ 
ta  de  ser  a  autora  intelectual, 
o  mecânico  Rogério  Varela 
Santiago  Patrocínio,  23  anos, 
que  confessou  ter  atirado,  e 
Arlindo  Pereira  de  Souza,  29 
anos,  cúmplice  de  Rogério. 
Os  quatro  estão  presos  e 
aguardam  julgamento. 

De  fato,  Daniele  tinha  um 
relacionamento  conturbado 
com  o  pai.  Durante  os  depoi¬ 
mentos  prestados  na  delega¬ 
cia  de  polícia  e  perante  a  jus¬ 
tiça,  afirmou  que  José  Eduar¬ 
do  a  expulsou  de  casa  diver¬ 
sas  vezes  e  que  nunca  lhe  da¬ 
va  dinheiro,  maior  motivo  de 
briga  entre  os  dois. 


.  * 


DANIELE  23  anos,  furtou  talões  de  cheque  e  dinheiro  do  pai.  mas  a  policia  não  encontro  provas  de  seu  envolvimento  no  assassinato 


Ela  chegou  a  roubar  talões 
de  cheque  e  a  escritura  da  ca¬ 
sa  do  Guará.  Queria  falsificar 
os  documentos  para  vender  a 
residência  de  forma  fraudu¬ 
lenta,  mas  acabou  nüo  conse¬ 
guindo.  A  trama  foi  toda  tra¬ 
çada  com  o  pai-de-santo  José 
Carlos,  que  se  beneficiaria 
com  o  pagamento  de  uma  par¬ 
te  do  negócio.  Vásquez  desco¬ 
briu  tudo  e  foi  à  delegacia  re¬ 
gistrar  ocorrência,  mas  a  po¬ 


lícia  não  instaurou  inquérito 
porque  o  crime  de  esteliona¬ 
to  não  chegou  a  se  materiali¬ 
zar. 

O  episódio  e  a  relação  pro¬ 
blemática  serviram  para  que 
Joseane  colocasse  na  filha  a 
culpa  do  assassinato  em  Da¬ 
niele.  No  dia  do  crime,  ela, 
Rogério  e  Maria  Cleusa  fingi¬ 
ram  revolta  com  a  tragédia. 

Segundo  contou  Maurício 
Miranda,  Rogério  e  a  ex-mu¬ 


lher  da  vítima  tiveram  um  re¬ 
lacionamento  amoroso  e  se 
apresentava m  socia lmente 
como  namorados.  O  mecâni¬ 
co  era  cunhado  de  Joseane, 
amiga  e  enfermeira  de  Maria 
Cleusa,  que  sofre  de  epilep¬ 
sia.  Ainda  de  acordo  com  o 
promotor,  uma  testemunha 
ouviu  a  conversa  em  que  os 
três  premeditaram  o  crime. 
Rogério  e  Joseane  entraram 
em  contato  com  Arlindo,  que 


respondia  por  assalto  à  banco 
em  Goiás. 

-  A  ex-mulher  foi  incenti¬ 
vada  por  Joseane  e  Rogério  a 
tramar  o  assassinato  da  víti¬ 
ma.  Eles  tinham  grande  inte¬ 
resse  na  casa  e  falavam  de  um 
seguro  de  vida  que  ela  rece¬ 
beria  caso  ele  morresse.  Com 

a  influência  que  tinham 
sobre  Maria  Cleusa,  ficaria 
fácil  tomar  conta  do  dinhei¬ 
ro.  -  resumiu  o  promotor. 


O  criine -Depois  da  sepa¬ 
ração,  José  Eduardo  Vásquez 
foi  morar  na  Asa  Norte,  en¬ 
quanto  a  filha  foi  viver  com  o 
namorado.  Maria  Cleusa  fi¬ 
cou  com  a  casa  da  família,  no 
Guará,  mas  acabou  se  mu¬ 
dando  para  a  residência  de 
Joseane. 

No  dia  do  crime,  ele  foi  à 
casa  da  enfermeira  para  en¬ 
tregar  compras  que  a  ex-mu¬ 
lher  havia  solicitado.  Mas  se 
tratava  de  uma  cilada.  Ela  o 
levou  até  a  antiga  casa  da  fa¬ 
mília  com  a  desculpa  de  que 
deveriam  cuidar  do  cachor¬ 
ro. 

Ao  chegarem,  Rogério  e 
Arlindo  apareceram  de  moto. 
O  namorado  de  Maria  Cleusa 
desceu  do  veículo  com  um  re¬ 
vólver  38.  entrou  na  casa  e 
disparou  os  tiros.  Arlindo  es¬ 
perou,  dando  cobertura  com 
uma  pistola  380. 

Durante  o  processo  foi  pe¬ 
dido  um  exame  para  atestar  a 
sanidade  mental  de  Daniele 
e  Maria  Cleusa,  mas  o  resul¬ 
tado,  que  saiu  no  começo  des¬ 
te  mês,  não  apontou  nada  de 
errado  com  nenhuma  das 
duas. 

O  processo  foi  desmem¬ 
brado  em  duas  partes.  Uma 
trata  de  Maria  Cleusa,  que  es¬ 
tá  presa,  e Daniele,  que  já  es¬ 
tá  livre  do  caso.  A  outra,  trata 
dos  outros  três  réus. 

A  expectativa  é  de  que  os 
quatro  sejam  levados  à  júri 
popular,  mas  por  enquanto, 
não  há  previsão. 

A  vitima  é  descrita  pelos 
amigos  como  uma  pessoa  sis¬ 
temática,  séria  e  que  honrava 
os  compromissos. 


Único  hospital 
psiquiátrico  do 
DF  vive  crise 


Grupo  cie  técnicos  inspeciona  o  São 
Vicente  de  Paulo,  onde  faltam  médicos 


Lígia  Maria  atestado  médico. 

-  As  condições  de  trabalho 
O  abandono  tomou  conta  são  extremamente  estressan- 
do  único  hospital  psiquiátrico  tes  e  por  isso  temos  tantos 
do  Distrito  Federal,  o  São  Vi-  afastamentos  -  explicou  Hil- 
oente  de  Paulo,  em  Taguatin-  lanice  Bezerra,  diretora  do 
gaStil.Os  problemas  formam  hospital, 
uma  longa  lista:  faltam  médi-  Além  de  dar  conta  da  fila 
còs,  não  há  infra-estrutura,  de  pacientes -que,  por  vezes, 
nem  segurança.  A  avaliação  esperam  oito  meses  por  uma 
foi  feita  por  um  grupo  de  18  consulta  os  quinze  médicos 
pessoas -de  diferentes  órgãos  têm  de  atender  as  pessoas  da 
ligados  à  saúde  que  visita-  emergência  e  os  71  pacientes 
ram  a  instituição  na  manhã  dc  internados, 
ontem,  com  objetivo  de  averi-  -  Seriam  necessários  mais 
guar  denúncias  de  descaso  e  13  médicos  para  desobstruir  o 
abuso,  feitas  pelos  usuários  à  ambulatório,  o  que,  ainda  as- 
Comissão  de  Direitos  Huma-  sim,  levaria  quatro  meses  - 
nos  da  Câmara  Legislativa,  afirmou  a  diretora. 

Jairo  Bisol,  promotor  de  Defe-  Sem  solução  -  De  acordo 

sa  da  Saúde  do  Ministério  Pú-  com  o  promotor  Jairo  Bisol,  a 
blico,  foi  taxativo:  o  quadro  é  situação  do  hospital  São  V\- 
de  caos.  cente  não  possui  solução 

V  r*É'visível  a  ausência  de  emergencial.  Ele  disse  que, 
éortíade  política  -  disse  Bisol.  inicialmente,  proporá  á  Se- 
'  0  comentário  do  promotor  cretaria  a  contratação  dos  no¬ 
tem  uma  explicação.  Há  pelo  vos  médicos.  Quanto  à  refor- 
menos  oito  meses  a  Secreta-  ma  das  instalações,  Bisol 
ria  de  Saúde  conhece  os  pro-  acredita  que  qualquer  inter- 
blemas  do  São  Vicente,  já  que  ferência  nas  instalações  pre- 
a  visita  de  ontem  foi  a  quinta  cisa  ser  avaliada  de  forma  cui- 
empreendida  em  nove  meses,  dadosa. 

A  primeira  ocorreu  em  maio  -  Temos  de  pensar  onde  co- 
do  ano  passado  e  originou  um  locar  os  pacientes  de  tempo 
plano  emergencial,  cujas  integral  e  como  atender  as 
ações  de  melhoria  não  foram  centenas  de  pessoas  que  pas- 
executadas.  sam  por  aqui  toda  semana  - 

Naquele  tempo,  a  demanda  declarou  o  promotor, 
reprimida  do  ambulatório  era  Cerca  de  1.200  pessoas  pas- 
de  mil  pessoas.  O  número  evo-  sam  pelo  hospital,  semanal- 
luiu  para  2.500.  O  principal  mente.  A  maior  parte,  60%, 
motivo  do  aumento  tem  a  ver  mora  em  Ceilândia,  Samam- 
com  o  quadro  de  funcionários,  baia  e  Recanto  das  Emas. 
Trabalham  hoje  no  hospital  oi-  Uma  solução  para  o  hospital 
to  enfermeiros  e  22  médicos,  seria  desativá-loe  transferir  o 
dos  quais  três  estão  vinculados  atendimento  para  o  Riacho 
por  contrato  temporário -cujo  Fundo,  onde  existe  uma  cen- 
prazo  vence  em  abril  e  não  po-  trai  terapêutica.  É  lá  que  são 
derãcTsGr  reconiratados-  e  atendidos  os  pacientes  em 
niiatrn  estão  licenciados  com  tratamento  dn  São  Vicente, 


rar.  Só  não  quero  voltar  sèm 
passar  pelo  médico,  como^ 
aconteceu  -  disse. 

Mas  muitos  não  podem  éjpj 
pressar  as  expectativas  em  rela¬ 
ção  ao  hospital.  É  o  caso  dos  in¬ 
ternos  de  tempo  integral,  que, 
inconscientes  por  causa  dos 
medicamentos  fortes,  são 
amarrados  em  cama  sem  len¬ 
çol.  Além  do  descuido,  há  sus¬ 
peitas  de  abuso.  O  hospital  in¬ 
vestiga  dois  funcionários,  sus¬ 
peitos  de  abusar  sexualmente 
de  duas  pacientes.  Como  o  pra¬ 
zo  da  sindicância  expirou  sem 
esclarecimentos,  eles  voltaram 
ao  trabalho,  há  duas  semanas. 

-  Não  é  possível  que  a  legis¬ 
lação  viole  o  direito  que  a  pes¬ 
soa  tem  a  ser  resguardada  -  de¬ 
clara  Neusarete  de  Lima.  da  Se¬ 
cretaria  de  Direitos  Humaqos 
do  Ministério  da  Justiça.  £  . 

A  Comissão  de  Direitos  mi- 
manos  da  Câmara  Legislativa 
pedirá  esclarecimentos  sobre 
os  casos  de  abuso  sexual  ao  hos¬ 
pital  c  a  Secretaria  de  Saúde. 


A  PRECARIEDADE 

das  condições  do 
hospital  São 
Vicente  de  Paulo, 
emTaguatinga  Sulé 
perceptível  nas 
inspeções  que 
constatam  falta  de 
pessoal,  de  infra- 
estrutura  e  de 
assistência  aos 
pacientes  que  lá 
estão  internados 


São  Vicente.  Há  um  ano  e 
meio,  ela  vai  ao  hospital  a  ca¬ 
da  dois  meses  para  receber 
seu  medicamento.  Se  tivesse 
um  sistema  de  reserva,  preci¬ 
saria  voltar  ao  São  Vicente  no 
intervalo  de  seis  meses. 

-  As  vezes  perco  o  dia  aqui. 
esperando  atendimento  -  de¬ 
clara  Catarina. 

Ontem,  a  dona  de  casa  foi 
atendida  na  Emergência  e  es¬ 
perou  na  fila  por  cinco  horas 
-Náu  me  importo  de  espe- 


do  intervenção  no  local.  O 
grupo  também  pensa  em  fa¬ 
zer  um  diagnóstico  do  hospi¬ 
tal,  envolvendo  funcionários, 
população  e  membros  dos  ór¬ 
gãos  públicos.  José  Geraldo 
Maciel,  secretário  de  Saúde, 
não  foi  encontrado  por  sua  as- 
sessoria  de  imprensa  para  dar 
declarações  sobre  o  hospital. 

Sem  cuidado  -A  dona  de 
casa  Catarina  Nunes  da  Ro¬ 
cha,  que  mora  em  Planai  tina, 
conhece  bem  os  problemas  do 
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Vila  Militar  garante  moradia  para  policiais 

Governador  Roriz  lança  pedra  fundamental  do  Setor  Habitacional  Mangueiral,  cm  São  Sebastião,  que  abrigará  20  mil  pessoas 


PatkIcia  Ai.kncah 

0  governador  Joaquim 
Roriz  (PMDB)  deu  o  sinal 
verde  para  a  Vila  Militar.  On¬ 
tem,  foi  lançada  a  pedra  fun¬ 
damental  do  Setor  Habita¬ 
cional  Mangueiral,  região 
destinada  à  moradia  dos 
bombeiros,  policiais  milita¬ 
res  e  civis.  O  novo  bairro, 
com  205  hectares,  às  mar¬ 
gens  da  DF-463,  nas  proximi¬ 
dades  de  São  Sebastião,  abri¬ 
gará  20  mil  pessoas.  A  ceri¬ 
mônia  contou  com  a  presen¬ 
ça  de  políticos  da  base  gover- 
nista.  Entre  eles,  a  vice-go- 
vernadora,  Maria  de  Lour* 
des  Abadia  (PSDB),  e  os  pré- 
candidatos  do  PFL  ao  Buriti, 
José  Roberto  Arruda  e  Paulo 
Octávio. 

0  projeto  urbanístico  da 
Vila  Militar  prevê  a  divisão 
da  área  em  2.100  lotes  -  de 
125  metros  quadrados -para 
casas  e  a  construção  de  103 
prédios  -  de  três  a  seis  anda¬ 
res,  totalizando  3.654  apar¬ 
tamentos.  Está  prevista  a 
criação  de  314  sobrados  -  um 
para  cada  duas  famílias.  Ao 
todo,  serão  construídas  6,4 
mil  unidades  residenciais. 

Pelos  dados  da  Secretaria 
de  Desenvolvimento  Urba¬ 
nístico  e  Habitação  (Seduh), 
atualmente,  cerca  de  8  mil 
policiais  estão  inscritos  no 
Programa  Habitacional  do 
GDF.  A  secretária  Diana 
Motta  afirma  que  foram  ini¬ 
ciados  os  trabalhos  de  avalia¬ 
ção  para  conferir  o  rendi¬ 
mento  das  famílias  que  se¬ 
rão  contempladas. 

Requisitos  -  De  acordo 
com  a  secretaria  não  pode¬ 


rão  participar  do  programa 
pessoas  que  são  proprietá¬ 
rias  de  imóveis  no  Distrito 
Federal  e  que  já  foram  bene¬ 
ficiadas  por  algum  progra¬ 
ma  de  moradia  do  governo. 

-  A  oferta  habitacional 
corresponderá  à  renda  dos 
policiais.  Por  isso,  temos 
nessa  proposta  lotes,  sobra¬ 
dos  e  projeções  de  seis  pavi- 
mentos,  justamente  para 
atender  as  diferentes  faixas 
de  rendimento  dentro  das 
corporações.  Pelos  dados 
que  temos,  o  rendimento  mí¬ 
nimo  de  um  soldado  está  na 
faixa  de  RS  2  mil  -  disse  a  se¬ 
cretária. 

Diana  Mota  explicou  que 
com  a  atualização  dos  dados 
dos  policiais  na  Seduh  será 
possível  atender  todos  os 
inscritos.  Ela  garante  que  os 
beneficiados  terão  a  oportu¬ 
nidade  de  construir  suas  re¬ 
sidências  com  financiamen¬ 
to  especifico  da  Caixa  Eco¬ 
nómica  Federal  (CEF).  O  pa¬ 
gamento  das  parcelas  será 
consignado  no  contrache¬ 
que. 

O  governador  Roriz  lem¬ 
brou  que  atualmente  há  20 
mil  policiais  no  DF.  Ele  afir¬ 
mou  que  além  das  áreas  para 
atendimento  habitacionais, 
estão  projetados  lotes  desti- 
nados  para  o  comércio  e 
bens  de  serviço: 

-  Esse  profissionais,  que 
cuidam  da  segurança  públi¬ 
ca,  não  possuem  segurança 
para  si  próprio.  Muitos  vi¬ 
vem  coagidos  dentro  de  suas 
próprias  casas,  por  que  vi¬ 
vem  em  uma  área  marginali¬ 
zada.  Temos  que  oferecer 
dignidade  para  esses  profis¬ 


sionais  que  lutam  pela  vida 
do  outro. 

Licenças  -  A  Secretaria 
de  Habitação  só  poderá  en¬ 
tregar  os  lotes  depois  da 
emissão  de  todas  as  licenças 
ambientais.  Dia  14,  o  Conse¬ 
lho  de  Meio  Ambiente  do  DF 
(Conam),  liberou  a  licença 
prévia  da  Vila  Militar.  O  se¬ 
cretário  da  Agência  de  Infra- 
estrutura  e  Desenvolvimen¬ 


to  Urbano,  Tadeu  Filippelli, 
disse  que  a  expectativa  do 
governo  é  que  a  segunda  au¬ 
torização  -  licença  de  insta¬ 
lação  -  saia  até  o  meio  do 
ano. 

-  Estamos  trabalhando  den¬ 
tro  das  exigências  da  lei.  Não 
queremos  ter  problemas  futu¬ 
ros.  Para  conseguir  a  terceira  li¬ 
cença,  de  operação,  será  neces¬ 
sário  terminar  as  obras  de  infra* 


est rutura  e  saneamento  básico, 
com  a  construção  de  rede  de  es¬ 
goto.  Estamos  apressando  to¬ 
dos  os  processos.  Mas  esse  pra¬ 
zo  servirá  para  os  policiais  se 
credenciarem  na  Seduh  -  afir¬ 
mou  Filippelli. 

Esperança  -  O  soldado 
Rubens  Lopes  Júnior,  27  anos, 
está  entre  os  inscritos.  Há  oito 
anos  a  serviço  do  Corpo  de 
Bombeiro,  ele  afirma  que  tom 


o  .salário  que  ganha  -  Ri2mil 
não  teria  condição  de  comprar 
sua  casa  própria 

-  Estava  aguardando  an¬ 
siosa  mente  a  liberação  da  vi¬ 
la.  Essa  é  a  minha  esperança 
de  sair  do  aluguel,  que  leva 
cerca  de  20%  do  meu  salário. 
Ter  um  endereço  é  sinal  de 
dignidade,  pura  mim  e  mi¬ 
nha  família  -  disse  Rubens 
J  únior. 


Reajuste  de  18%  para 
agentes  da  Civil  e  de 
30%  para  a  PM 


Durante  o  lançamento  da 
pedra  fundamental  da  Vila 
Militar,  o  governador  Joa¬ 
quim  Roriz  (PMDB)  anun¬ 
ciou  que  entregou  ã  Casa  Ci¬ 
vil  da  Presidência  da  Repú¬ 
blica  o  pedido  de  reajuste 
salarial  para  os  servidores 
da  segurança  pública.  Ele 
afirmou  que  que  a  ministra 
Dilma  Rousseff  prometeu 
encaminhar  ontem  a  mensa¬ 
gem  para  o  Congresso  Nacio¬ 
nal.  O  reajuste  varia  de  18% 
a  30%. 

-  Não  basta  dar  moradia 
para  os  policias.  Temos  que 
oferecer  salários  dignos  pa¬ 
ra  que  eles  possam  t  rabalhar 
satisfeitos  -  afirmou  Roriz. 

A  secretária  de  Gestão 
Administrativa, Cecília  Lan¬ 
dim,  disse  que  o  reajuste  be¬ 
neficiará  28.335  militares  e 
7.022  policiais  civis.  O  au¬ 
mento  entrará  em  vigor  a 
partir  de  1"  de  março,  com 


pagamento  em  abril. 

-  Temos  que  conseguir  que 
o  reajuste  seja  aprovado  pela 
União  por  meio  de  medida 
provisória,  para  o  processo  ser 
mais  rápido.  Mesmo  que  soja 
por  lei,  está  garantida  e  re¬ 
troatividade  do  pagamento  a 
partir  de  março  -  afirmou  Ce¬ 
cília  Landim. 

A  secretária  explicou  que  o 
aumento  será  progressivo.  Te¬ 
rão  maior  percentual  de  rea¬ 
juste  os  salários  menores.  As¬ 
sim,  um  soldado  terá  aumento 
de  30%  e  um  coronel  de  187... 
Na  Policia  Civil,  a  correção  de 
I87.i  será  linear.  A  exceção  se¬ 
rão  os  delegados  especiais 
que  ganharão  29,6%.  corri¬ 
gindo  a  distorção  entre  os  ele 
e  os  de  segunda  classe. 

Cecília  Landim  afirmou 
que  até  quarta-feira  será  pu¬ 
blica  a  lei  que  reajustará  os 
salário  de  138  mil  servidores 
do  GDF,  entre  5%  a  21%. 


Com  o  dinheiro  arrecadado  pelo  IPVA.  o  GDF  construiu  o  viaduto  do  entroncamento  da 
DF-280  com  a  BR-060,  no  acesso  a  Santo  António  do  Descoberto.  Essa  obra  vai  diminuir 
os  acidentes  e  melhorar  o  trânsito  para  mais  de  18  mil  veiculos  que  passam  todos  os  dias 
pelo  local.  Não  esqueça.  Placas  de  finais  1  e  2  vencem  entre  20  e  24  deste  mès 


Informações:  www.fazenda.df.gov.br. 
Central  156  ou  Postos  da  Secretaria  de  Fazenda. 


Secretaria 
de  Fazenda 


0  IPVA  é  como  um  combustível. 
Com  ele  o  DF  não  pára. 


D6  J  l  U(.  A  I  I  IUA.2I  DI.I  KVI  UI  IUOIH:2(M)í. 


SOCIEDADE 


JOKNAI  1)0  liUASII. 


“1 


Samba  no  pé 

Nos  quatro  dias  de  carnaval, 
não  contem  com  o  líder  do  PSDB 
no  Senado,  Artur  Virgílio,  nem 
para  criticar  o  governo. 

Ele  vai  estar  comandando  a  ala 
da  Escola  de  Samba  Vitória  Régia 
de  Manaus,  que  homenageia  com 
o  tema  Guerreiro  da  Amazônia. 


Pitta  pintando 

Ex-preíeilo  da  São  Paulo,  com 
o  nome  associado  em  denúncias 
de  corrupção  braba,  Celso  Pitta 
deve  candidatar-se  a  deputado 
federal  pelo  PTB. 

Não  deve  contar  com  o  voto 
cia  ex-mulher  Nicéia. 


Dupla  festa 

Hoje,  às  20h30,  festa  dupla  no  auditório  Petrònio  Portela  do  Senado  Federal.  Marcos 
Túlio  toma  posse  no  Ctmselho  Federal  de  Engenharia,  Arquitetura  e  Agronomia  (Confea),  e 
Lia  de  Sá  assume  no  Conselho  Regional  do  DF  (Crea). 

No  almoço  cio  Porção,  o  Clube  de  Engenharia  homenageia  os  aniversariantes  cio  mês  e  as 
empresas  CEB  e  Serveng-Civilsan,  do  Consórcio  Corumbá  Concessões  S/A,  responsável  pela 
construção  da  hidrelétrica  de  Corumbá  4. 


Cidadão,  sim  senhor 

Vice-prefeito  eleito  e  licenciado  de  Goiânia,  competente  admi¬ 
nistrador  das  contas  públicas  do  Distrito  Federal,  o  secretário  da 
Fazenda,  Valdivino  de  Oliveira,  recebeu  título  de  Cidadão  Hono¬ 
rário  de  Brasília  dia  20. 

O  convite  .vem  assinado  pelo  presidente  da  Câmara  Distrital, 
Fábio  Barcéllps.  Político  bissexto,  Valdivino  criou  tanto  gosto  pe¬ 
lo  ofício  que  vai  sentir-se  em  casa.  E  não  seria  para  menos.  Porque 
indepenclentemente  da  cor  partidária,  Valdivino  c  unanimidade 
de  buona  gente  na  Câmara  Legislativa.  • 


Trabalho  na  folia 

O  governador  Joaquim  Roriz  resolveu 
transferir  para  terça-feira  cie  carnaval  a 
viagem  que  faria  a  partir  de  hoje  a 
Washington,  para  a  assinatura  de  um 
empréstimo  de  US$  55  milhões  junto  ao 
Banco  Interamericano  de 
Desenvolvimento. 

Aproveitará  a  semana  cheia  para 
despachos  de  interesse  de  Brasília  e 
deixa  para  o  carnaval,  quando  ninguém 
trabalha  aqui,  para  trabalhar  lá  fora. 


Amaral 


SemGim  na  cuca 


Pensamentó  expresso  pelo 
deputado  Gim  Argelo  não  me  sai 
da  mente  nos  tempos  atuais. 

Disse-me  uma  vez  o  deputado 
que  "se  você  quer  ser  político  e 
nào  tem  coragem  para  trair  seu 
melhor  amigo,  não  seja  político". 
Aflora-me  também,  frase  do 
deputado  França  Campos,  de 
Minas:  "A  política  é  a  arte  de 
engolir  sapos".  Eu  mesmo 
acrescento:  Gim  com  sapo  de  tira- 
gosto  deve  ser  uma  coisa  horrível. 

Peru  de  véspera 

Tem  gente  pensando  em 
pedir  ao  ministro  Gilberto  Gil 
que  arquive  a  idéia  de  compor 
música  para  a  Seleção  Brasileira 
nesta  Copa  do  Mundo. 

Na  Copa  de  98,  Gil  compôs 
uma  música  e  foi  aquele  vexame 
qpe  se  viu  na  França. 


No  animado  almoço  de  seu  aniversário,  no  restaurante  DuBrasil,  Benigna  Venàncio,  esbanjando  beleza  e  elegância  num  vestido  verdinho  e  colares  de  pedras 
brasileiras  de  sua  grife,  faz  um  brinde  com  toda  a  família:  as  irmãs  Berenice.  Betània  e  Beatriz,  a  vovó  Lindalva  e  a  mamãe  Tânia 


Linda  Small. 
Mónica  Souza 
e  Valéria  Leite 


Capacitação 

O  UniCeub  abre  nesta  terça 
as  inscrições  para  o  Curso  de 
Capacitação  de  Analfabetismo, 
com  seleção  para  alunos 
bolsistas  da  universidade  e  da 
comunidade  externa. 

O  curso  será  ministrado  no 
período  de  27  de  março  a  13  de 
junho,  às  segundas,  terças  e 
sextas-feiras. 

Entrevistas  para  a  história 

O  jornalista  Marcone 
,  Formiga  comanda  nesta  noite, 
no  Espaço  FMaestri,  o 
lançamento  da  obra  Entreuístas 
para  a  história,  editado  pela 
Dom  Quixote.  Os  entrevistados 
como  o  secretário  do  GDF, 
Benjamin  Roriz,  a  vice- 
.  governadora  Maria  de  Lourdes, 
o  presidente  da  Câmara,  Aldo 
Rebelo,  os  ministros  Maurício 
Corrêa  e  Carlos  Mário  Velloso, 
Rogério  Rosso,  administrador 
da  Ceilãndia,  Vera  Brant,  entre 
outros,  estarão  lá 
autografando  o  livro. 

Ofertas  sinérgicas 

A  Brasil  Telecom  recebe, 
nesta  terça,  empresários  do  DF 
Na  oportunidade,  os  convidados 
poderão  conhecer  as  ofertas 
sinérgicas  da  Brasil  Telecom, 
que  envolvem  a  telefonia  fixa, 
móvel  e  banda  larga  ern 
soluções  integradas,  gerando 
redução  de  custos  e  tornando 
mais  eficiente  a  comunicação 
das  empresas.  O  encontro 
acontecerá  ns  19h,  na  Mansão 
Bòugainville. 


Cidadania  digital 

A  Câmara  Brasileira  de  Comércio  Eletrónico 
elaborou  o  Plano  de  Ação  2006  com  o  objetivo  de 
conscientizar  e  mobilizar  diferentes  atores  sociais  para  a 
discussão  e  tomada  de  posição  em  relação  ao 
desenvolvimento  da  economia  digital  no  Brasil. 

Neste  ano,  as  principais  ações  da  entidade  serão  voltadas 
à  promoção  da  cidadania  digital,  visando  a  capacitação  de 
indivíduos  e  organizações  para  usufruírem  dos  benefícios 
dos  negócios  eletrônicos  de  forma  segura. 


Um  pouco  de  multa  gente 


■  Ontem,  a  deputada  distrital 
Ivelise  Longhi  (foto)  recebeu 
muitas  homenagens  dos  ami¬ 
gos  pelo  seu  aniversário.  À  noi¬ 
te,  ganhou  festa  surpresa,  das 
mais  animadas  e  concorridas, 
na  Churrascaria  Buffalo  Bill. 

■  Nesta  manhã,  o  presidente 
do  TRF  1"  Região,  desem¬ 
bargador  Aloísio  Palmeira 
Lima,  participa  da  instala¬ 


ção  da  Subseção  Judiciária 
de  Sete  Lagoas,  MG. 

■  Maria  Esteia  Kubitschek 
estréia  no  universo  literário 
revelando  detalhes  exclusi¬ 
vos  de  sua  vida  com  JK,  lan¬ 
çando  o  livro  Simples  e  Prin¬ 
cesa ,  nesta  noite,  na  livraria 
Travessa,  no  Rio. 

■  Às  19h,  no  plenário  do  Tribu¬ 
nal  Superior  Eleitoral,  soleni¬ 


dade  de  posse  dos  ministros 
Gilmar  Ferreira  Mendes  e 
Marco  Aurélio  Mello,  nos  car¬ 
gos  de  presidente  e  vice-presi¬ 
dente,  respectivamente. 

■  Lúcia  Flecha  de  Lima,  a  se¬ 
cretária  de  Turismo  do  Distrito 
Federal,  participa  nesta  terça, 
em  Recife,  do  lançamento  da 
Campanha  Nacional  de  Pre¬ 
venção  à  Exploração  Sexual  de 


Crianças  e  Adolescentes.  Com 
o  slogan  Unidos  Contra  a  Explo¬ 
ração  Sexual  de  Crianças  e  Ado¬ 
lescentes  -  Entre  para  estebloco. 

■  O  cantor  Rogério  Midlcj, 
acompanhado  de  duo  de  vio¬ 
lões  formado  por  Rafael  dos 
Anjos  e  Marco  Vasconcellos,  se 
apresenta,  às  21h30,  no  Feitiço 
Mineiro,  no  último  dia  do  Pro¬ 
jeto  Inspiração. 


Lúcia  Itapary,  Mariza  Gomes  da  Silva.  Gracia  Cantanhede  e  Marisá  Junqueira 


Ana  Maria 
Gontijo. 
Consuèlo 
Badra  e 
Marly  Galego 


Escondendo  o  leite 

Guga  estréia  nesta  terça  no  Brasil  Open  2006,  contra 
o  gaúcho  André  Ghem,  em  sua  primeira  apresentação 
deste  ano  em  um  torneio  da  ATP,  confiante  na  vitória 
mas  nào  considerando-se  favorito  ao  título  que  ganhou 
justamente  em  anos  pares  -  2002  e  2004.  Na  bela  Cosia 
do  Sauípe,  poucos  acreditam  no  pessimismo  de  Guga, 
mesmo  que  ainda  nào  recuperado  do  tornozelo.  Quem 
quiser  que  acredite. 


gllberto@gilbertoamaral.com.br 


Com  Augusto  cio  Freitas  e  Lia  Dinorah 


Quem  lê  o  Jornal  do  Brasil 
sabe  antes. 


JORNA'-00 


BRAS1V 


deputados 


Ligue  c  Assine: 
(21)  2828-1000 


larmlv.  Interiores 

Presentes  a  partir  de 

R$50,00 

3248  0013 

OI  Oí.  COMERCIAI, 

CJ  09  BL  D  LAGO  SUL  . 


Para  d/vulgar  o  seu  evento 
cultural  ou  artístico,  envie 
Informações  para  o  e-mal- 
rotelrodfQjb.com.br  ou 
para  o  fax  (61)  3313- 533t' 


PROGRAMA 


JOUNAI  I )()  IIKASII 


ORQUUIO  E  PRECONCEITO  -  Ptlde  and  Pr* 


dolldadit 


,i o»Ub«krt  (ImOTiMI? 

wxnou  rn»fwiJig*dfií' 


imontanln 


CAVALLER1A  RUSTICANA 


Aeruportu  4  (OUB):  lGti^O.  Clnn  Sobr»dlnhri 

3(DUB|:  íonw 

QUEM  SOMOS  NOS?  -WhatlhoDlMpDoWe  dBínprm.iM-wtrrr 
Know?-  EUA,  2004  Uiteçrtu  dn  Wiiimm 
Arnt/.  OoUy  Chat*©  ©  M«k  Vicente  Com 
MaftouMntiin  Diwnn  Uma  mulher  vivqumn 
eiporiénaa  que  f/vcomqun  elaquettiorw  u 
realidade  6  sua  volta.  Duroçào  lOOmmulo» 

Censura  14  anos 

Academia  9:  14h40(«Ati..  dom  e  for.), 

16h50,  19hl0e21h30 


Wnghl.C  Oin  firo  ruiu  Blifbyn .  Koira  HiWgf» 
floyiRei  UR»/»).  MAttho*  MacFodien  fio 
manco  Baseada  no  romance  du  Jane  Au* 
trn  Em  um  bwkv  |ovem  sensível  r  datofmi 
nada,conlwKAQnicaviilh(rirorlci).dfrocan(o 
e  rudo  Enquanto  sous  amigos  trocam  fl©» 
i<>*,  ns  dol*  fntram  numa  relação  d©  amor  o 
Mio  rnaa,  nos  poucos,  ela  descobre  que  elo 
imo  i>  tão  desagradável  quanto  parece.  Ccn 
sura  livre 

Pler  5: 16h50,  |9lt'J5n  221,20.  Pnrk  7: 10h 
(eiceto*>itf>  «dom ). IBH30 121h 
•  ,  palio 3  l.  i,  i  .  v,  Terraço 3 

I6h20.  IBhSO  «•  2 1H20.  Acadomlo  B 
lCh40.  lOhiO  o  21H40  Embraclno  1 
14h20, 16h40. 19ne2ln20 


EU.  EU.  NÔS  2 


COTAÇOES 

•  ruim  •  regular  •  •  bom 
•  •  •  otlmo  •  •  •  •  eicolanto 


Plcccto  I  do  C«t<  a  CuNuml 
ViVtar.án  Até  28/02  bnU 
M21H  DrlrmJofr.^.» 


4»  cofacdPA  ido  intpon%.il)iii(fJtíê  da 
im  Caderno  Branllm 


ATAVICO 


CAPOTE -EUA.  2005.  DiruçAo  Hn.nHlM.ller 
Com  Philip  SOrmc»iHoRmiií».CailwrinoKii«ri.:r. 
Chrts  Cooper  o  Bnice  Grwnwood  Dramn  0  es 
crttcr  Tiurnon  Capolo  pesquisa  «dirtt  o  «vwissi 
titio do  Quatro pessoas  cm uma  pwjuennc  «lato 
xtoRonsas,  iHMilhedãmuterLil  part»t*i,ito  una 
livroÁttuvs  famosas.  Ouniçtki  >18  minuto*  Cru 
*u»4 14  anos 

Pior  6: 21h(srtb  utloini  Park2:22h  Ac.> 
dnmln  2;  23h20  làbudo  Acndemln  3: 
21li30(dominno.*(|iiiniii  lerrni 


São  20  obras  qqo  representem  ar;  rnuli  ip 
possibilidades  do  burro,  to»,  ni  CMirtfia  P 
cipai  da  Cou  n  Cultural  |5B',  'M.  latos  3 
VitltoçAo  At  A  28/02  jj©  t»-rç  . ,r...  r. 
do  9t>  As  21  horas  CntradaFrarKii 


VINÍCIUS  -BraUl,  2005.  Direção  de  Miguel 
Farm  Jr.  10  A  o ngô  de  8*kor  Street ) .  Com  Ca 
miln  Morgado,  RIcardoBUt  .RenaloBr  w,  Yo 
mimdú  Cosia.  Adriana  Colcanhoto  e  Olivio 
Byington  DocumenlArioQuolalutíavidooda 
c onera  d©  Vinícius  de  Moraes.  Censura  10 
anos. 

Aeroporto  1: 16h30el9h 


SYRIANA  -  A  Industria  do  Potrúloo  EUA. 

200*»  Dirigido  por  Stephen  Gaghan  ( Sem 
Pist4rt.Com  George  Ciooney.  Mau  Domono 
A  manda  Peei.  Drama  Um  agente  veterano 
da  CIA  nota  quis  o  trabalho  de  agOncm  vem 


ENREDOS 

Uma  ponte  entro  as  ©iperlénc  I»»  irw,.  x  j> 
tTWTtorUneoirjutrtfirilho  t  isso  o  q-ie  pretor»  to 
a nossra  Enredos,  da  arti«eClarlsyj‘GW  A  r< 
povçtotrw  29  fw.o*.  tertasócrtulvnryn  n,t> 
•»s  comopehaobYTtou  Bwitetenrió 6«nii/a 
d.»  tac(riís>em  u  iin  vesm.  cu*isv- 
(íveussAo  oriire  prCOòdirr^frtos  o fVMt*.  •>  v 
teví  «!*.,  na  lénur;  lir  #.,)  entro  ewit»  'Jo*. 
sus  ruj  m  ie  centttmpúrAncH  lkoI  GMonaPK 
colalldaCalièCuii/ai|SBS04.kjio9a/4i  VI 
•j*,»..*,  Até 28/02  OrterçaWiiaiy/TxK  de 
9h  «y.  21h  Enfr.vla  franca 


HADANA  01UES  -  Espanha/  Cuba/  França. 
2005.  DireçAo,  Bem  lo  Zambrano  Alberto 
Voei,  Roberto  Sanrnartln  n  Vallene  Sierra 
Drama.  Enquanto  preparam  seu  V  grande 
••boa.  dois  músicos  cubanos  descobrem  que 
um  produtor  eslâ  recrutando  talemos  do 
pais  Duração.  110  minutos  Censura  1G 
anos, 

Cultura  Ingleso:  2  lh. 


ivorecer  os  po 


kt  prof.s  quando  ele  descobre 


/i  envolvido  em  urna  trama 


PONTO  FINAL  -  Mntch  polnt  inr.i.iterra 
2005,  Etc  ritoednigivh)  por  Wnody  .Ven.Curi  )<• 
nathen  RhyeMevcrs  e  Savlett  Joliansam.  I>a 
ma  sobre .« «ifcervtóncia  de  um  Jovem  na  scrii» 
dolo  o  08  tenlvels  conscqúénc Wi»  iV*  sua  amtii 
çôo.Oprotagometnficadiviitowilruilu-isrnulho 
ms,  IncAiM:  de  encontrtv  uma  wldn,  .riu  m  omt 
n  uma  alternativa  estroma.  124  rr.  n 
Censura  14  ars» 

Clnomark  Taguatlnga  7:  14h20. 

19h30e  22nio  Pler  3:  llhlOisAiindoediv 
mlngO).  137)50.  lGh30.  t9hlU.  21h50ü 
Oh  30  (sesta  é  sábado) .  Pnrk  8: 1 .11)20 1  sAb 
edom.).  16h.  18h40o  21h20.  Brasília  4: 
13h40  (sAb.  edom.),  16D20. 19h  c  21H40 
Acndemln  1: 14H40  Isób.  r  dom  ).  Wh. 
19h20e21h40. 


Clncmnrk  Tnguntlngn  6:  22tt30.  Pior  11: 
l  lhlO,  tOh.  Iflh45, 21h30a0hl5(VM.e 
s.M> ,  PatloS:  13h30|sób.  e  dom  ),  1Gb. 
18M0»21h40  Academia  3:  tfih30. 1% 


IMAGENS  00  CINEMA 

ExposrçAodefetogfeflas  de  Ferrundo  Fiuwcom 
afhtf.r.d)cinr"  .rdedi.erw/n-v^  «nliee^s 
Cenwi  Marcdlo  MestfWer»  iv  Mivicfl 
Brando,  Leito  Dm;  *  Míette  Bmixiw  U>.ol  Cl- 
nomes  Em/a:  im?  i  Case  P.w  érofipir^ |  Cv.- 1 1 
de  fevereiro  a  16  dè  abril 


A  TERRA  ENCANTADA  DE  GAYA  -  Bnck  to 

Ooya  Alemanha,  Espnnh<i  RornoUnldo. 
2004.  Direção.  Lenaril  Fntr  Kraemkel  ©  Hot- 
ger  Tappe.  Anknaçôo.  A  ferra  Encantaria  de 
Gay a  cont  a  a  nistâr ia  de  seis  super  heróis  em 


Mostra  de 
Filmes 


Nova  montagem  da  ópera  Cavalleria  Rusticana  será  apresentada  hoje 
e  amanhã,  às  21h.  na  Sala  Martins  Pena  do  Teatro  Nacional.  A 
exibição  será  gratuita  e  encenada  por  estudantes  e  professores  da 
Universidade  de  Brasília.  Não  há  necessidade  de  retirar  os  ingressos 
com  antecedência.  As  músicas  serão  cantadas  em  italiano  com 
legenda  eletrónica  simultânea.  0  tenor  Rodrigo  Krebs.  graduando  do 
curso  de  Música,  trará  quatro  árias  (trecho  musicais),  acompanhado 
pela  pianista  Vânia  Manse.  No  entanto,  a  maior  parte  dos  58  minutos 
de  apresentação  será  encenada,  não  cantada. 


miniatura,  quu  hcom  presos  no  mundo  real. 
Suo  toiro  notai,  Gayrt.  esto  cm  perigo  e  eles 
tom  de  dar  um  jeito  de  voltar  antes  que  ©la 
sojn  destruída  Censura  livre  DuW.vdo.Dura 
çAo:  91  minuios 

Clnemnrk  Tnguntlnga  6: 12h  (sOb.  e  dom  i, 
I4h,  16h05u  18hi0  Pler  4:  ilhOSfsíH).  e 
dom  i.lHhtB©  15h35.Park7: 14h. lGhiei 
cetos.ih.t'dom.)  Pntlo2: 14h(sâb.edom ). 
L5ft30(tei;.quá.e qu)  i,  16h(t<ceto(er.. 
QUIt  e  qu»  í  Terraço  1: 18h  ferceto  sOb.  e 
dom.i.  lGhe  18h. 


INÉDITOS  EM  BRASÍLIA 

Mostra  com  15  filmes  premiados  mtcmacio 
naknente  e  que  ainda  nAo  t  inha  passado  em 
Brasília  Local.  Cinema  do  Centro  Cultural 
Banco  do  Brasil.  De  lerça  a  domingo,  ate  5 
de  março.  Sessões  às  17h.  19h  e  21h.  In 
gresws:  R$  4 1  inteira»  e  RS  2  (meia). 


LUSOFONOS 

Paracomenwar  os<Vj;  arr/,  <>:  e*  itf  ôrc  ui  do  Or - 
garvoçào  üus  institua  fies  Suç/cmos  deCvdr» 
le  da  Cominido-Je  dos  Países  de  Lir^uft  fVtu 
F.uesa, õ  Museu  do  Tribirai  do  Ccnt  as  rja- vnuto 
até  maio.  o  oi  posição  Lu  VA/y,-,  Á  m  •. 
ira  cstnrd  aberto  para  visitacAo  de  setiundu  a 
VMtafe.ra.das  llhhs  lBh.Locnl:  TéíjaadóWi- 
fic  lovsde  ftoTCUl  Selcr  de  Adm,  ,n  f  «Je- 

r«*l  Sul,  quadra  4.  lote  1  -  oo  lado  d.i  Pr.vça  dos 
Tr ès  Poderesi  Infama; fies  o  vivias/nçpltcr» 
das  pulos  telefones  3316  7980/  7592  ou  pelou 
mail  muieuffttu  gov  br 


BAMBI  2-0  Príncipe  dn  Floresta  •  EUA 

2006.  Direção  BilanPImontol.  Anlnw;iD  Mos 
Úitfâ  a  ml/ncla  do  pequeno  Bomlil  ao  Uxío  de  svu 
p.s.0 Grande Prfnc iw  da  Floresta,  opó*  a  tr.y.ico 
morte  de  sua  màe,  Cont  a  ttwtode  seus  amigos, 
o  coelinbo  Tambor  ©  o  ganéto  Flor,  Barrfti  tenta 
proviu  a  sou  p.w  que  podo  w  o  príncipe  um  da 
Censura  livre.  Dublado 

Clnomark  Tnguatlnga  3:  12M50  i  sãb  e 
dom.l.  14B40. 16h30. 18h25  e  20h25.  Pler 
12: 12h30(sâb.e  dom.í.  I4h20.  161,25© 
18h20.  Pnrk  2: 14h  I  sãb.  e  dom.|.  15h30. 
17hl0.  lBhÔOe 201)40 (erceto  se»ta|.  Ter¬ 
raço  2:  Uh,  !Sh40, 17h30«  19hl0. 


Teatro 


EDISON-  PODER  E  CORRUPÇÃO  -  EUA. 
2005.  Direção  d©  DavidJ.  Durho.Com  Justln 
Timberlnke.  Morgan  Freeman  e  Kevin  Spa 
c©y.  Ação.  Jovem  jornalista  desconfia  de 
fraude  no  julgamento  de  utn  crime  e  desço 
hre  uma  rode  de  corrupção  envolvendo  a 
principal  unidade  and  rlrogosdapollciadac» 
dode.  Censura  16  anos  Duroçào:  97  minu 
tos.  Reuni; to  ifo  esf/das  com  cenas  bem  e/a 
A  PANTERA  COR  DE  ROSA  -  (The  Plnk  Pan-  '■’< *  * 
ther)  -  EUA  ,2006.  Direção  de  Sha*riLt-/y.  Com  Uberty2:21h 

St  evo  Martin.  Kevin  Klme  e  Beyoncé.  0  inspetor 
JacquesClouscnu  iSteve  Martin),  inspirado  no 
personagem  do  seriado  do  TV  de  1963. 6  c  hama 
i to  para  desvervior  o  assassinato  tte  um  famoso 
técnico  de  futebol  Censura  livre. 

Clnemnrk  Taguntlnga  5: 12MO  são  e 
dom.).  14hi0. 1GH15. 18h20,  20h30e 
22h40.  Pler  2: 1  lh2Ô(BAb,  e  dom  1 3h30, 

15h40. 17h50. 20h.  22hl0 e  0li20 1  se»  e 
sáb.).PIor8|DUB):  12h2Ó(sãt>.edom 
14h30. 16h40  e  19h05.  Pnrk  1:  1-tMO. 

16h40, 18h40  e  20h40.  Park  3: 15h20. 

17h20, 19h20  e  21h20  Braailln  3:  WnlO 
(sãb. e dom.».  16li4D.  I9H20e 22h. Pátio 2: 

13hlOisáb.edom.i,  I5hl0. 17h30. 19h30 
o  21h30.  Terraço  4: 141,30.  16H50, 19h  e 
21h50.  Embrnclno  7: 14h.  15h45. 17h30. 

191,15  e  21h  0  SEGREDO  DE  BROKEBACK  MOUNTAIN  - 

Brokeback  Mountaln-  EUA.  2005  Direção 
de  Ang  Lee  Com  Heath  Ledger  Michdle Wd 
lian,5.  Jake  Gyllenhaa*  e  Randy  Quaid.  Adap 
'.ação  do  conto  de  Annie  Proulx .  Fafa  do  rela 
cionamento  entre  do«s  jovens,  um  rancheiro 
de  Wycrnmg  e  um  vaqueiro  de  rodeio,  que  lu 
tam  secretamente  paia  entender  e  manter  o 
antor  que  nutrem  um  pelo  outro.  Censura  16 
anos.  Duração:  2hl4 

Clnemnrk  Taguatlnga8: 13h50. 16n40. 
19h35  e  22IÍ25.  Pior  10:  l  *i20. 16hlO.  19h 
e  22h.  Park  4: 13n40  ( sãb.  e  dom.».  16020. 
19h  e  21h4n  Brasilla  2: 15h20.  I8hl0  e 
21h  Academia  S:  16h.  lSf»40  e  21H20.  Lk 
PARADISE  NOW  -  Israel/França/Alema-  berty  3:  14!..  17h  e  201.  Uberty  4: 15h30. 
nhn/Holanda,  2005.  D  leçâorleKany AWíAs-  lSh30e21ti30. 
sad.  Drama  Dois  amigos  são  recrutaíos  para  se¬ 
rem  Ivomensdombasem  im  atentado.  Entnrtan- 
to  a  operação  sai  errado  e  eles  se  sep^arn.  s», 
do  obrigados  a  lidar  com  o  lato  de  terem  bombas 
P'esas  ao  corpo.  Duração:  11,30.  Censura  14 
anos. 

Embraclne  3: 141,30.  16M5. 18h.  I9h45e 
211,30  Academia  6: 15h40  isãb.  e  dam  i. 

17h40. 19h40c  211,40 


ma.  Em  setembro  dc  1972.  um  ataque  terro  tos.  Censt/d  kvre.  DuboS»  Aumagens  s õobe 

ristamatou  11  atletas ludeusquepaMrcipa  t*ss*rv«.m,KOfeifofiírT,fornir4(íTtri  ** 
vam  das  Olimpíadas  de  Munique,  na  Alemã  Terraço  3: 14h40  Uberty  1: 15»i  Aeroporto 
nha  Ocidental,  Como  uma  forma  de  vingar»  2: 15h.  I7h,  i9h  Sobradlnho  2: 15h.  I7h  e 
ça.  a  primeira  mimstra  iwaelense  controta  19n 
um  grupo  para  matar  os  árabes  qu©  partia 

param  do  massacre.  Censura  18  anos.  Dura  A  PASSAGEM  -Stay-  EUA.  2005  Direção 
ção:2t»45.  Ofilmeéfotteeproiocââüixus  Marc  Forsterifm  Buscada  Terra  do  tiunca\. 
séosoOre  a mtennnável guerra  ent/eisrae  Com  Eaan  McGregor.  Maomi  Watts.  Bob 
fenses  e  Árabes  Porém,  a  velocidade  oan.v  Moskms.  JaneaneGarolatoeRyanGoslingno 
rativ.i.  semgr,vuí«*scenasdeaçáo.ea/onga  elenco.  Drama.  Um  aluno  contessa  pata  o 
duração  do  Nme  o  deitam  cansotlv  o  **  pscôlogo  de  uma  universidade  que  pretende 

Clnemark  Taguatlnga  4:  13h55  Pler  8:  se  suic  i d-»r  em  brev*.  O  professor  começa  a 
21hl5  Terraço  2: 21  r>  Aeroporto  2: 2 1  h.  U-  ri.cstigat  o  coso  dete.  descobrindo  que  o 
berty  2: 18h  Drive  In:  21h30(sãb  i  e  21b  uno fwtern.e.s profecias nue se rcauam 

(domingo  a  quinta  feira».  Duração:  99  minutos.  Censura  14  anos.  £m 

bota  pareça  confuso,  o  frtme  dá  todos  os  de 
DIZEM  POR  Al  -Rumor  Haslt  -EUA. 2005.  mentos  pa?a  que  a  huior/a  seja  compreendi 
Dirigido  por  Rob  Rcmer  { Questão  de  Honrai  dano  final  *** 

ComJennder  Aniston.  Ke*/m  Cost  rvei .  Shtfley  Sobradlnho  3: 19he  211110. 

M aclame.  MarV  Ruffato  e  Mena  Suvan.  Co 
média  Romântica  Uma  mulher  atende  aos 
apelos  do  namorado  e  aceda  se  casar  com 
ele.  apesar  de  a  nda  est  ar  em  Afc  ida  se  6 
so  que  quer.  Com  problemas  no  trabalho  e 
com  a  família,  eiaconhece  um  mí  tonânoq ue 
ta:  com  sua  vida  mude.  Censura  14 
anos.  *  * 

Pler  1:  llh  tsab  e dom.).  13h25. 15M5. 

18h.  20hl5  e  22h30  Park  9:  17n40  c 
21h40  Terraço  1:18b leiceto sãb. edom  i. 

20h  e  22h  Liberty  1:  Exceto  se»  ta  17h. 

19h.21h. 

RAINHAS  -  Reinas  -  Espanha.  2005.  Dirt- 
0  MERCADOR  DE  VENEZA  -The  Merchandt  çào  de  M.r  -*el  Gõme.’Pcrena.  Com  Carmen 
ofVenlce  -EUA. 2004. D^gido por Michael  Majrae Mar  saPaiedes. Comedia Románli- 
Radford  i  OCarteiroeoPceiat.  Com  At  Paci  ca.  Asconfusòes decorrentes  dos  preparati 

no.  Jeremy  Irons  e  Joseph  Rennes.  Drama  .  cs  para  a  realiíação  do  primeiro  casamento 

Para  ajudar  um  amigo,  um  mercador  realiza  ga,  na  Espanha.  Duração:  107  minutos . Cerv 
um  empréstimo  com  um  judeu,  aceitando  a  sura!4anos 
condição  de  lhe  entregdr  um  pedaço  de  sua  Cultura  Inglesa:  lGhSO.  19h 
prôtwia  carne  caso  a  dívida  não  seja  paga 

dentro  do  prazo  acertado.  Duraçao  2nl8  DIDI.  O  CAÇAOOR  OE  TESOUROS  -  Brasil. 
Censura  14  anos.  2005.  Direção  de  Marcus  Figueiredo.  Com 

Aeroporto  3: 15n30.18h20e21hl0  renatoAfagão.Grazielii  Massafera.  Francis¬ 

co  CuocoeCeol  Thuè.  Aventura.  ApOs  achar 
0  JARDINEIRO  FIEL  -  The  Constant  Garde-  ummaDa.dupladcõ.-'4urei'os  *ai  para  um 
ner-  EUA.  2005.  Dirigido  por  Fernando  Mei  rmstenoso  hotel  abandonado.  Là  eles  terão 
reiles  í  Cidade  de  Deusi ,  Com  Raiph  Fiennes.  que  encontra  um  tesouro  perdido  para  iioei 

Rachel  Weisz  e  Pete  Postleth«a4e  no  efen  tar  osMWasmas  que  habrt  amo  local.  Censu 

co.  Uma  ativista  ( Rachel  Wei&zi  é  encontra  ra  kvte 

da  assassinadaem  uma  área  remota  do  Quê-  Clnemark  Taguatlnga  1: 12hl5(SáDadoedo- 

ma.  Drama.  O  principal  suspeito  do  crime  é  mingo»,  14b05. 16ti.  Park  6: 13h  (Sãb.  e 
seu  sócio,  um  médico  que  encontrase  fora  dom.)el5h. 
gido.  Perturbado  pelas  suspeitas  de  infideli¬ 
dade  da  esposa.  Justm  Quayte ,  Raiph  Fien^ 
nes)  par  te  em  busca  da  verdade  iniciando  e 
descobre  uma  terrível  trama  envolvendo  o 
tratamento  de  vítimas  do  vkus  HIV.  Um  filme 
dktJmicO  e  intenso  com  ume  tustona  envol¬ 
vente.  Duração:  2h09.  Censura  14  anos. 

**•* 

Aeroporto  4: 19h  e  21h30.  Pler  9:  20h40 
(seita)  e23h35(sâbado). 


IRMA  CECÍLIA  FALA  SOBRE  SEXO 

Com  Dota  Warner  e  Atossandro  Brandão.  Su 
pt-r visão  e  cenografia-  Addano  e  Fernando 
Guimarães  lutai  Tealro  Goldoni  da  Casa 
d  ltáiía  i  EQS  208/  209  -  entrada  pelo  eiii 
nholi  Ate  26  de  fevereiro  Seitas,  sábados 
©domingos,  as  21n.  lngr©ssos  RS 20 (Intel 
ra»  •  RS  10  (mola entrada)  Informações: 
3-1430606. 


Oficinas 


CURSO  REGULAR  DE  PERCUSSÃO 

Com  o  per c  ussiomsta  George  Á ngelu.  C nrga 
horária  de  12h/aula  mensais.  As  19h,nas 
terças e quintas.  Mensalidade  aR$. L50.  Irv 
formações:  3032-1027 


MEMÓRIAS  DE  UMA  GUEIXA  -Memolrsofa 
Oelsha  EUA  .  2005.  Direção  de  Rob 
Marshall  Com Ziyi  Zhang.  Ken  Watanâbe. 
Kõjl  Yakusho  e  MIC  hei  le  Yeoh.  Drama.  Uma 
menina  DWif  e  e  vendida  a  uma  casa  de  guei- 
iiis  nn  culade  japonesa  de  Kyoto.  Logo  eia 
começa  a  ser  maltratada  petos  donos  e  pela 
principal  giiei* a  da  casa,  Hat sumomo  Cen 
sura  14  anos  Wstóna  envolvente  com  bela 
fotografai,  cenário  e  lieunno  *  *  * 

Pler  13: 12h50  I8hl5. 21h20e0h25(sex. 
e  sãb.  i  Park  10: 15hl0e  21h ( ex ceto  seg. ) . 
Pátio  2: 18he21h  Academia  4:  Sab  .dom.e 
Ter  15h40. 18h3Qe  21h20.  Seg.  a  se»ta 
17h30e20hlJ0 


MARY  TIPO  NA  CHAPAIDA 

Direção e  texto:  Ciãud'0 Falcão  Com,  Clãu 
dio  Talcão.  Anna  França e  Augusto  Atonso 
Até  26  de  fevereiro  Sábados  e  domingos. 
semp'eas2lh  Loca!  Teatro  da  Escola  Par 
que  1 307  /  308  Sul  I .  Ingressos:  R  S  30  ( intei¬ 
rai  e  RS  15  (meia  pata  estudantes,  maiores 
de  65  anos .  proiessoresi .  a  venda  na  bilhete 
nado  teatro.  Informações.  (61i  8435-5804 
FLORES  PARTIDAS  -  Broken  Flowers  -  e:6l)  9119 6768 

EUA/Frarvça.  2005  Dtfoçào  de  Jim  Jarmuv 
ch  ( Ghost  Dog‘  Com  6iH  Murra/.  Jess*ca 
tange.  Sharon  Stone  e  Jeffr©/  Wnght .  Comé 
dia.  Solteirão  convicto  recebe  carta  anòni 
ma  dizendo  que  ele  tem  um  íiBk>  de  19  anos 
Ao  recebe»  a  noticia,  de  parte  em  uma  via 
gem  peio  pais  em  busca  de  pistas  sobre  o  pa 
r.xdeiro  dc  quatro  e»  narro»adas  Duração 
105  mmutos.  Censura  14  anos. 

Aeroporto  1: 21h20. 


FACUIOADE  DULCINA  DE  MORAES 

Oficinas  de  artes  cênças  n  oficinas  dc.óie  U<  | 
çào  Aulas  nas  segundas  e  quartas  tias  lCh  os 
12n  MaJricuiaaRS20emenwl'drtdeaRS  100, 
Locai.  Faculdade  de  Artes  Dufcina  de  Mc/aes 
iConic ).  Informações:  321 0182.  1 


TEATRO  COM  A  CIA  DA  ILUSÃO 

Cursos  para  crianças,  adolescentes  e  nduitoS 
em  espaço  próprio,  na  510  sul.  Os  munos  tOT  á 
oportunidade  de  aprendei  a  arte  telhai  ém  c  n> 
co  semesíres  e  as  matriculas  para  o  segundo  se- 
mestre  estão  abertas.  A  rr*nsaHJadé  paraai 
turmas  de  adulto  custa  RS  120.  com  desccrito 
tte  1D-.  para  quem  oagò  até  d  dia  5  tfeeadàiné ; . 
M*s  informações:  3242-3544. 


Música 


CHURCHILL  LOUNGE  BAR 

De  quarta  a  sãuado.  às20n.  a  programação 
fraziazz  ao  vivo  com  diferentes  bandas  Cou 
vert  artístico:  Quarta,  seita e  sábado:  RS 
10.  Quinta:  RS  8  Local: Churchlll  Lounge  Bar 
Setor  Hoteleiro  Sul.  quadra  6.  Meliá  Brasi 
ha) .  A  casa  funciona  de  segunda  a  sábado,  a 
partir  das  18h.  Telefone:  1 611 32185555. 


DOOM  -  A  Porta  do  Inferno-  EUA.  Republica 
Tcheca,  2005.  Direção.  Andtttj  Bertktwnak. 
Ação.  Esquadràj  especial  de  operações  respon¬ 
de  a  um  c  narrado  do  sa  offo  vmdo  de  um  labora- 
tóno  de  ciências  situado  no  planeia  Olduvai.  Li 
as  invesiigaçcesrevelantqijetàumasériede  se¬ 
res  mut antes  assassinando  toda  a  população 
Censura  18  anos. 

Clnemark  Taguatlnga  2: 141,15.  I6h_35, 
18h55, 21hl5  e  23h40 1  sex .  e  sâb. i  Pler  7: 
13h05. 15h25. 17n45.  20hlQe22h35.  Pã 
tio  6: 17h20, 19h40  e  22h. 


OFICINA  DE  CIRCO 

ComaCia.CircoCamaleáo  Turmas  pela  ma¬ 
nhã  e  farde,  duas  vezes  por  semana.  Local; 
Lona  do  Circo  (Terraço  Shopping».  Informa¬ 
ções:  9953-5035  e  99Õ5-6837. 


ORCINAS  NO  ESPAÇO  CUUURAL  RENATO  RUSSO 

A*i  as  de  teatro,  coral  c  omumt  írio.  canto  da  cida- 
(te.  pintura  cot  acrílico,  manchas  ujiiVéa;  n 
cefãnca.  Informações:  -1431559  e  24^0411, 
de  segunda  a  sexta,  das  9n  as  lBh. 


BAR  DOCALAF 

Prcgr.yi-xão  musical  vanada  Segunda  a  partir 
das  21o,  CnoNrta  -  Festa  da  Música  Negra  ccm 
samba,  samtorcck.  soul.  niphop  e  funk.  Cou 
ve't:RSlOincrrín5|eRS5^munerc^'  Quarta 
a  partir  das  22h.  Pro  eto  Lnota  Boa  com  forre  te-  PINTURA  EM  AEROGRAFIA 

(teserra  Coi/.t-rt :  Muiher&s:  RS  5  ( Grátis  até  as  Comiécnica  que  se  utiiizauma  pistolaligada 

22h'  Hcmens:R$  1C1  Quinta. Cafafiei»a - Sam-  aumeompressordea» parap^odu.nrjatosds 
UddeGàfieiracomOtIautistaesaiofomsti-i  tinta.  Das9nasl2li,oudasl4ti  ás  i"h.ou 
E(FjtídoNeves.apartirdas21h.Couveft:R510  das  18h30ãs  21h30.  Preço:  RS  160,  mate- 
ta!e22hieRS15(aoos22hi. Sexta  aparurdas  rlai  incluído.  Local  ArteemCaça  Atellef 
18h.  MPB.  Bossa  Nova  e  Samba  cot  Tino  Frei-  tClN303».  informações;  327-1169 
:«-is.  Grátis.  Sexta,  a  partir  das  21h30.  o  prqeto 
SO  Samba  apresenta  sho*  com  a  bonda  Coxsa 
Nossa  Couvert:  RS  lOlMiíberesi  e  RS  15  (Ho- 
rrens  -  ate  meia  note:  RS  10;.  Sábado,  a  partir 

daslAh.FeioadacomScrrDaccmoGrutJoSam  - 

ba  Choro.  Couvert  .  RS  20  (Homens)  e  RS  10 
1  Mulheres!  Local;  Bar doCôãliSaSEüifcioEm-  CATETINHO 
ptreCenter-Terreoi.  E»  posição  permanente  de  peç  as.  mobdüirio. 

cbjetos.  documentos  e  reconstituição  ceno- 
LAFONDUE  gráficadoprimeiropaláclodeBiasiiia.  Saida 

Programação  musical  com,  MPB  o  Bossa  No.a.  *ul  de  Brasil  a.  em  frente  ao  viadutq  para  o 
De  quarta  o  qunta.  as  20n.  Se.ta  e  sábado,  as  Gama  Aberto  diariamente.  das9P»  as  171, . 
21h  C(Xhért;RS5  Local: La Forvdue{CLS 403. 

BkcoD.  U 10).  Reservas:  32252501. 


BOA  NOITE  E  BOA  SORTE  -  Good  Nlght  and 
Good  luck-  Direção  de  George  Clooney 
•  Confissões  de  uma  Afenre  Perigosa»  Com 
Oavid  Strathair.  Sobre  a  vida  de  Chucfc  Bar 
ris,  criador  e  apresentador  de  programas  de 
auditório  na  tevè  americana,  mudo  popula¬ 
res  na  década  de  70.  entre  eles  The  Danng 
Game  The  GonfShon.  Censura  14  anos. 
Pler  12:  20b20  Park  10: 18hl0.  Academia 
7: 15h40(  sãb..  dom.  e  fer.  i .  17h40. 19n40e 
21h40. 


Museus 


CINEMA.  ASPIRINA  E  URUBUS  -  Brasil. 
2005.  Direção  de  Marcelo  Gon-«s.  Com  João 
Miguel.  Peter  Ketnath.  Hermila  Guedes  e  José 
Leite.  Premiado  no  Festival  de  Canncs  2QQS,  lio 
sertão  nordestino  dois  homens  se  enconirrm  e 
começan,  a  viqor  do  povoado  em  povoado  para 
exibir  filmes.  Censura  14  anos,  Duração  llvl4. 
Embraclno  4: 131)40, 151,40. 171,40. 19h40 
o  211)40.  Academia  2: 151,  Isáb..  dom,  e 
for.).  17hl0, 19h20  e  21h30. 


SE  EU  FOSSE  VOCE  -  Brasil.  2005  -  Dirigido 
por  Daniel  F.!ho  1 4  Partilha).  Com  Glória  Pi 
res.  Tony  Ramos.  Tmago  Lacerda.  Dameiie 
Winits.  Patrícia  PHlar  e  Glória  Menezes.  Co¬ 
media  romântica.  Após  uma  boga.  um  casai 
é  surpreendido  com  uma  expentnc  ia  Ele  as¬ 
sume  o  corpo  dela  e  da.  o  dele.  Censura  li¬ 
vre.  O  filme  garante  boas  usadas.  *  * 

Clnemark  Taguatlnga  9: 12h05(  sábado  e  do¬ 
mingo).  14H25. 161,45.  19h05.  21h25e 
AS  LOUCURAS  DE  DICKE  JANE -Funwtth  Dl-  23h50 1  sex .  e  sãb  i  Pler  6: 1  IMO  (sábado  e 

ck  and  Jane  -  Dueçâo  de  Dean  Parisot.  Com  domingo».  14h.  lGfi20. 18M0.21h  (exceto 
JimCarrey  eTéaleoni.  Comédia.  Após  15  sâb  edom.)e23h30<se»taesâbadoi  Park 
onesde trabalho. executivoépromovKíoav!  5: 14n.  16hl0. 18h20e  20h45.  Park  11: 
ce-presidéncia  de  marketing  de  empresa  15h.  17nl0. 19»,20e22n  Brasília  1: 13h40 
que  acaba  falindo.  Desesperado,  ele  e  a  cs  (sôo.  e  dem ».  16h,  18h50  e  21H20  Patlo  4: 
posa  c  omeç  ama  buscar  meios  de  sobrevi  13h40  (sáb.  o  dom.).  lChiO.  18h30e 

ver.  Censura  12  anos.  Duroçào:  lh31.  Uma  20h50  Terraço  5: 14h50. 1 7h.  19h20  e 
versáo  engraçadinha  do  casal  do  ladròes  21h30  Sobradlnho  1: 15h.  17fil0. 19h20e 
Bonme  e  Clyde .  transposta  para  o  ano  21h30 
2000.  ** 

Clnomark  Taguatlnga  4:  I7hl0.  19h25.  A  CORPORAÇÃO  -  The  Corporation-  Cana 

211,45  e  23h55  tsexto  c  sàbadoi  Pler  9:  dâ.2003.Dir.gidooor  jenmfer  Abbott  o  Mark  0C0RP0EMSI 

1  lh50 1  sab. e dom.l.  14h05. 16bl5. 18h30.  Achbar.  Documentário.  0  filme  faz  ataques  Exposlçàode  29  totogratias  de  Débora  Amo 

20M0  (exceto  sex  t  ü)  ©23h35(  sex  ta)  Park  As  práticas  etlcas  e  sociais  dc  grandes  em  nn,  com  registro  de  espetáculos  de  dança 

9: 15h40. 19M0  Uberty  1:  Somente  sexta:  presas.  0  documentário  começa  com  um  contemporânea.  Local:  Galeria  Fayga  Os 

I7h.  19h  e  21h  breve  histórico  legal  das  empresas.  Ele  mos-  trower.  da  Funar  le .  Ate  11/03.  Horário:  das 

traque,  apesar  das  fumas  terem  os  mesmos  9h  ás  21h  Entrada  franca 

NANNY  MCPHEE  -  A  Babá  Encantada  Rei  direitos  lega-s  dos  mdi.iduos,  elas  tém  ap© 

no  Unido,  2005  Direção  de  Kitk  Jones  Com  nas  uma  responsabilidade:  garantir  a  seus 

Emnra  Thompson.  Cohn  Firth,  ( Sánpfosmen  acionistas  o  maior  lucro  possível,  Duiaçao: 

fe  4mor)  c  Angela  lansbur  /  ( Sob  o  Donimo  2n25  Censura  lOanos.  O  hlme  trai  informa 

ifoM.ifi  Comédia.  Baseodonasénedelivros  çòes  víHrosas.  colocadas  de  uma  maneira  di 

Hurse  Matilda,  deChristiaruia  Br  and.  o  filme  dâtlcaedivertróa.  No  entanto,  a  longa  dot.y 

conta  a  trama  de  uma  babá  com  poderes  má  çáo  deu  a  a  produção  cansativa.  *** 

gleos  contratada  para  cuklar  do  sete  crlaiv  Cultura  Inglesa:  21h. 
ças  malcnadas,  Ouração:  11,38.  Censura  li¬ 
vre.  Dublado.  AS  CRÓNICAS  DE  NARNIA-  0  Icao.  a  Foltk 

Pler  5: 12hlO(Sâb.  edom  iel4h25  Uberty  ceira  e  o  Guarda-roupas  -  IheChroniclosol 
2:  lGh  Drive  In:  20h( sábado)  e  19h30(do  Narnia  TheLion.  theWitctl  andtlte  Wardia 
mingo  a  qmntafeirni  be  -  EUA.  2005.  Direção  de  Andre*  Adam 

sor,  Com  Jim  Broadbcnt  e  Tilda  SAinton. 

MARCHA  00S  PINGUINS  -  la  Marche  do  Avcntura.Emumadesuasbrincadeirasqua 
Pior  12:  22hl5  Embraclne  8:  13hl0.  L  Empcreur-  EUA/ França. 2005.  Orcçàx  lu:  tro  irmãos  encontram  um  guarda  roupa  má 

15h20.17h30.  l9M0c21h50.  teequet.  Documentflno  sobre  as  marchas  realt-  gco.  que  leva  quem  o  atravessa  a  um  mundo 

zadaspetoscxr^úinsirnpçnaisacadarhefno.na  estranhoquesofrecomumamakJiçào.Out^ 

MUNIQUE  -  Munlch  Direção  de  Steven  Ant^tica.comointuitodegflrMrapranaçào  ção:  2hi5.  Censura  lOanos.  4  escassez ife 
Spleibcrg.ComEncBanaeDameiCraig  Dr»  e  a  jveservação  da  espécie  Djrnçàj:  85  m«nu  efedos  especiais  decepciona.  *  adaptaç.io 


WOLF  CREEK  -  Viagem  ao  Inferno  -  Austrã 
lia.  2005  Oingidopor  Greg  Mclean.  Com  Re¬ 
ter  Alchin.  John  Jarratt.  Cassondra  Magrath 
e  Andy  McPhee.  Terror.  Baseado  em  fatos 
rea>s.  o  filme  acompanha  a  jornada  de  trés 
mochileiros  no  Interior  da  Austrália.  Eles 
chegam  rné  o  Parque  Nacional  Wotf  Creek  e 
curtem  a  deslumbrante  paisagem  da  segun 
da  maior  cratera  do  mundo.  Quando  decidem 
partir,  ao  final  do  dia.  us  relógios  e  o  carro 
dão  pane.  Os  três  entram  ©  pânico,  até  que  o 
motorista  de  um  caminhão  aparece  e  ofere 
u?a)uda. Censura  16 anos.  Duração:  ih09. 
Clnemark  Taguatlnga  6: 20hl0. 

VOVO...  ZONA  2  -  Blg  Momma  s  House  2 

EUA.  2005.  Direção  de  John  Whitesell  Com 
Martin  Lawrence  Comédia.  No  primeiro  fd 
me.  um  agente  do  FBI.  mestre  em  disfarce  se 
disfarçou  de  velhinha  pora  prender  um  gran 
de  assaltante  de  bancos.  Agora,  na  conti¬ 
nuação.  o  mesmo  agente  retorna  o  disfarço 
para  evitar  um  desaire  nacional.  Seu  maior 
desafio,  no  entanto,  serã  tornar  conta  da  ta 
mlllo  desestruturada  do  suspeito  Censura 
10  anos, 

Clnemark  Taguatlnga  1:  18h05,  20h20  e 
22h35  Pler  13: 15h55.  Park  6: 1 7h  Patlo  6: 
Sáb. edom  13l)«  15hl0  Sexto.  I5hl0. 
Sog.  aqui.;  15h30. 


ESPAÇO  LUCIO  COSTA 

Exposiç»  (temvmeme  com  grande  m.xpefe  ta 
til  do  P  lano  Piloto  e  ainda  pa  r/>is  do  prtt  oto  da  ca¬ 
pital  Edificação  subterrânea  na  Pfpça  dos  Trés 
Rodeies.  Aberto  de  3‘  8  dom .  das  %  às  i0f, 


TERÇAS  MUSICAIS 

Sho.v  com  Sérgio  Loiran  (voz  e  vioiào).  â  partir 
das  18h30  no  Bier  Fass.  Zê  ffcgue;ra  (saxiloca 
tá  a  partir  das  19h30  no  Cale  Antiquário,  Man- 
nho  Lma  i  voz  e  violão)  é  aatraçàodo  Bargoço.  a 
patir  das  20h.  Os  sI»as  sã>  gratuitos  Dia  21 
no  Portão  do  Ugo  Sul. 


CRIME  DELICAOO  Brasil.  2005.  Direç;*  de 
Beto  Brant.  Com  Marco  Rlcca,  Lliian  Taublid,  Fe 
lipo  Ehienberg.  Maria  ManooUn.  Drama  Crítico 
teatral  respeitado  tem  sua  vida  transformada 
npfis  conhecer  umogarotaque  posa  nua  para  uru 
pintor.  Umalramadepalxàoe  ódio  que  desperta 
a  reflexão  som  Bpres onlor  conclusões.  Centura 
16  anos,  Dur«>;áo:  87  minutos,  * 

Embraclne  6: 14h,  15M50. 17M0, 19h30e 
21h20.  Academia  10: 1 5h  I  sáb, ,  dom  e  ler. r . 
17h.  19he21lt 


MEMORIAL  DOS  POVOS  INDlGEN  AS 

Ccm  peças  representai  nas  de  várias  trinos,  n- 
c  luitKJo  exemplares  da  ctfeç  õo  Do»c  r  BortóGai 
vão.  Destaque  ainda  pa-ra  a  ar  te  plurDárta  dos 
Urubu  Knapor,  bancos  do  madeira  dos  V.^dlnpi- 
ti.  Kuikuto  e  Juruna,  máscaras  e  instrumentos 
musicais  do  Atto  x  ingu e  Amazonas,  No  Ei»  o  Mu 
nunental.  Praça  (to  Dim-ir  tem  frente  oo  Venu 
nal  JK|.  Aberto  de  3* «,  6‘.  das  9h  às  lTh  Sâb.. 
dom.  e  fbfiados.  das  10h  As  17h, 


Exposições 


REIS  E  RAINHAS  -  Ròls  or  Rolne  -  França. 
200-J.  Dimçno:  Am^dDosplecbn.  Com  Calhe- 
ririí  Derwuvo,  Emnvinuullo  Dovose  Mourfce  G-v 
rei.  Mulher  osti  prestes  a  w  casar  pela  terceira 
voz  quorvdo  encontra  antigo  amwtc.  um  mú&ico 
talentoso  que  está  tentando  fugir  rte  de  unvi  m 
leinação  psiqiriiítrica,  Censura  16  anos  Dura¬ 
ção:  21V39 

Embraclne  6:15h  18h  T0e21li20 


MUSEU  DA  CIDADE 

Exposição  permanente  sobre  as  inscrições 
históricas  sobre  a  transferência  da  capita’ 
Mo  Centro  Cultural  Três  Poderes  Aberto  de 
3*  a  dom.,  das  91,  ás!6h 


SOB  OCEU  DE  BRASÍLIA 

E»  posição  do  esc  ull  or  Ermo  Bernardo  o  da  fotfr 
giàlò  Mana  do  Socorro  Coimbra  C  ostelo  Buvx  o 
As  Obras  sáo  mspíradas  n,xs  imhas  arqultetôm 
casd3SConstruçóesurasi:-ienses.  Local:  Brasflra 
Shoppng.  Até  28/02.  Mmáno  cte  tuncicnamen 
to:  de  lüh  ás  22h,  de  segmla  a  s<toaito.  e  de  12h 
ás  16h.  ícs  dcmingos.  Entrada  gratuita. 


MUSEU  DE  ARTE  DE  BRASÍLIA 

Com  pinturas,  (tesenl^s  gravuras,  fptografks  e 
instalações  de  arte  moderno  e  wntemrotflnea 
ftóOr!,,itoL.çoPírf»xtoiSétrtdettjttísite  fuis 
mototer  Aberto  do  3*  adcm.das  11*»  As  18h 


luM  '  -\  I*  I  \/  CRASH -Nu Limite  EUA.  2004,  Drirç.vode 

Paul  Maggls.  Com  Sandra  Butlock.  DonChoa 
JOHNNY  E  JUNE  -WalkthcUne  EUA.  2005.  f".  In.imllo  Neaton.  Ryan  Ptninppe.  Matt 

D.reçõo  (.to  James  Mongold  Cot  Jnrtqnti  Phoe  Dlllon  e  fjiendan  Fr.ivr  Drama.  O  roubo  de 
nix  o  RoosoWlhcrspoon,  Drama,  Cinebografla  umearrotíe  luxo  provoco  o  encontro  de  pov 
dOCOhtQf  Jóhftny  Casf, (vivido por  JoaqubtiPhoe  soas  dt,s n  ais  van.ul.v. clnssns sociais e ori 
nix),  mor  to  em  2004.  Ofiirw?  mostra  desite  aju  g©ns  étnicas  nm  Lo  -  Angeles.  Dir.içoo;  113 
ventude  «numa  fazenda  de  .s/godAontôocome  mmutos.  Censura  14  anos.  O  fihne  c  s  urpre 
ço  do  sucesso  ikk  esti>lios  Sun,  em  Memplns.  endenfo  e  trata  do  preconceito  em  suas  di 
onde  gravou  m  lado  de  Elvr.  Presley,  Jerry  \r.<' 

LewiseCorl  Perkins.Censx/a  12ínos 
Clnemark  Toguotlnga  3:  22h20  Pler  4: 17h55, 

2C»Yl5  o  231  vlO  (sexta  e  v’tot*to),  Pnrk  6: 19he 
21h50(eiccl  o  segundar.  Pãtlo  3: 1 3Ti50  e  19hl0. 

Enérmdne2: 147».  16t\3í).  19»ie21tiJO 


MUSEU  VIVO  DA  MEMÓRIA  CANDANGA 

Fotos  de  Mâiio  Fonterede  o  nvtoiNrio  dquéc.xla 
(to  50.  em  excosiÇiWTO  c-sp».  o  ito  c»in  wo  T»x> 
Ui  de  Brasilla.  OfV  «vís  eleja  de  <v  teswwiv  Ni  via 
EPIA  Sul.  Lote  0.  «n  Ifwee  a  C.TxtorfioLYrM  Te 
letone:  552  3590.  TeWa.  5524838  k*  to  .to  2* 
a 6*.  d-s  8h  to  lBh.  St> . d»  14n  á»  i8t< 

PANTEAO  DA  PÁTRIA 

P ame i  sobr c  a  Inc  onfidé nc  i ã  M .  ,'f í  i  t  n  ri  o  i  i  v  t  o 
de  Aço  dos  heróis  nacionais.  Na  Prwndos 
Três  Poderes.  Visitação  de  Va  dom  e  terra 
dos.  d.i5  9h As  17h.  Te)  3256244  ' 


2001  UMA  ODISSEIA  NAS  ARTES 

Exposição  de  pinturas  e  esculturas  da  artista 
plástica,  Barbara  Xavin.  Por  meto  da  ai  te.  B.V 
tara  txjsca  expressa  seus  sentimentos  de  pio- 
tunda  esperança,  té  inabalável  e  confiança  de 
queoser  humano  deste  mflèrto,  serA  um  ser  des 
perto,  consciente  de  sL  dos  outros  e  do  planeta, 
Local:  SCA  ArrWcrtes  Planejados  Via  de  nces 
toaoCdí»efoui Sul. loteO .^alO  Ate8de abril 
Horário:  De  sx^inda  a  sexta,  das  9fi  ás  18», 30  e 


Preços  nos 
Cinemas 


Sex  t  ateira  a  domingo  -RS  16.00 

PÁTIO  BRASIL 

Segunda,  terçaequintateira- RS  12.00 

Quartí»  teíra- RS  9,00 

Sexta  feita  a  domingo -RS  16,00 

TERRAÇO  SHOPPING 

Segunda,  t  erç  a  e  quinta  teíra -RS  11.00 
Quarta  feira  -  RS  9.00 
Sextaleiraadomingo-RS  14,00 


s-rumes  tém  entrada  franco. 

-  tbPdrkStot pqp.  Brasfiã Svpping.  Pátio  Brasil 
e  Tmajo  Shopping,  aos  e  domingos,  os 
ingressos  pera  as  h-ssxs  intiaJas  Ué  às  14  ho 
rasci£tanRS  14.00 intíetot  eRS  í.lVmviai. 

-  Sessões  que  começam  até  as  17h,  nos  cines 
PorhSvpprg,  Bros/ha  Sho pptrç  e  P.ttv  Brasi 
custam  RS  lO.KHint&ra)  e  RS  5 .OOfmèial. » 
giroas,  terças  eqitntas.  No  Terraço  Snpplrg. 
fatitom  nas  segi/das.  terças  e  ournías,  os  tr 
j;a*ssos  custam  RS  9.W  aièasl'h 

-  No  Clnemark  (Píer  21J.  sessões  imçiadas 
até  as  17  horas  têm  \  alores  promocionais 
RS  12. 00  ( segundas,  terçase  quintas)  e  RS 
1 5.00 1  ae  sei  ta  a  domingo  e  feriados!  As 
quadras,  preço  promocional  para  todas  as 
sessões.  RS  11.00. 

-tòCaen&i  /T.vuaf.vj  sessões  .tcuiáis 


9.Cü(5x*:u«as.  tffç.v.enArt&)  eRS  U.O)(de 
sexta  a  dynngo  e  fcrwtos'  4s  qüarfto,  preço 
cmrxvnnV  a ra  tatos  as  sessões  RSSOX  ~ 
-  No  cinemas  Emabracme  do  Casa  Pafk 
Shcppmg.  sessões  Iniciadas  alè  as  1 7h  têm 
\ a  cres  promo c i onais  e«c eto  y uar  ta  feira; 
RS  12  (segunda.  tfXÇBÇQvlnlafthta} .  R5i£ 
I  se»  f  a  feira  a  domingo} 


Segunda  a  quinta  feiro •  RS  12.00 
Sexta  feira  a  domingo -RS  14,00 

CINEBRASlUA 

Segunda  a  domingo  -  R  S  6.00 

CINE  DOIS  CANOANGOS 

Sfcgundafcira  a  domingo  -  RS  6.00 

CINEMARKPIER21 

Segunda,  I  erç  a  o  quinto  feira  -  R  5 14 ,00 

QuiVta-foIra-  RS  11 

Sexto  feira  a  domingo- RS  17.00 

CINEMARK  TAGUATINGA 

Segunda  aqumtn  feira- RS  11,00 
Sexta-feira  a  domingo  -  RS  13.00 

CINESOBRADINHO 


CULTURA  INGLESA 

Segunda  a  quíntafeira  •  RS  12.00 
Sexta  feira  a  domingo -RS  14.00 

DRIVE-IN 

Scf.undaaquintafeira-RS  14,00 
Sex  t  a  feir  a  a  domingo  -  R  S  16.00 
EMBRACINE  CASA  PARK 
Segunda,  terça  e  qumta  íeira-  R$  14 
Quartafetra-RSlO 
Sexta-feiraadonkngo-RS  17 
UBERTY  MAU 

Segunda,  terça  a  qu.ntiv!eira  -  R$  10.00 
Quarta  (eira -RS  4.00 
Sextafelra  a  domingo -RS  12.00 

PARK  SHOPPING 

Segunda,  terça  equnt  aleira- RS  12.00 
QuartaTetra- R$9,00 


ACADEMIA  DE  TÊNIS 

Segunda  a quint  a-felra  •  RS  12,00 
Sextôfeirao  domingo  -RS  14,00 

ARCOPLEX  ÁGUAS  CLARAS 

Segunda,  terça e  qulnttt  leíf© -  RS  10 
Quart.ííc-ira-RSlO 
Sext&feirà  a  domingo  -  RS  12 

BRASlLIASHOPPING 

Sftgundu.  terço  e  quinta  feira- RS  12.00 
Quertu-fuira- R$9.00 
Sexta-feira  a  domingo -RS  16,00 

CINE  AEROPORTO 


OBSERVAÇÕES 

-Ospreçosprttnxronasaosingressos-àesfr 
gi nda  a  (fXAateea -  não  latem  para  temtías, 
patos  tacdUthos  e  oas  santos. 

-  EsiulrtÉS  tém  i troto  a  rr  wa  em  foo»  os  ci¬ 
nemas.  No  Cnem.vk.  há  OtxiSatoried/kJe  de 


I 


BRASÍLIA 


JORNAL  DO  BRASIL 


D8  TERÇA-FEIRA,  21  DE  FEVEREIRO  DE  2006 


VASO  ANTROPOIVTÓRFICO  da  cultura  Huari.  dos  Andes, em  região  próxima  ao  atual  Peru;  a  peça  foi  feita  entre  600  e  900  d.C.  muito  anterior  portanto  até  mesmo  à  cultura  dos  incas 


Como  era  a  América 
antes  de  Colombo 


De  hoje  a  23  de  abril  ficarão  expostas, 
no  Centro  Cultural  Banco  do  Brasil. 
250  peças  originais  que  representam 
cerca  de  50  culturas  pré-colombianas 
e  mostram  todos  os  aspectos  da  vida, 
da  população  da  América  antes  da 
chegada  dos  europeus,  com  objetos 
de  ouro,  prata  e  outros  materiais 


Sokaia  Costa 

Duzentos  e  cinquenta  peças  originais 
que  representam  cerca  de  50  cultu¬ 
ras  pré-colombianas  ficarão  expos¬ 
tas  de  hoje  a  23  de  abril  no  Centro 
Cultural  Banco  do  Brasil.  A  exposi¬ 
ção  Por  li  América  mostra  a  riqueza  da  cultura 
existente  na  América  Latina  entre  a  metade  do 
segundo  milénio  antes  de  Cristo  até  a  chegada 
dos  Europeus. 

Entre  os  objetos  da  mostra  está  o  quipu,  um 
avançado  sistema  de  contagens  usado,  inclusive, 
para  fazer  o  censo  populacional  da  época.  As  re¬ 
lações  com  os  astros  e  com  os  deuses,  as  idéias 
sobre  a  criação  do  mundo,  a  maneira  de  ver  a 
morte  e  a  reprodução,  as  noções  de  tempo,  espa¬ 
ço  e  os  movimentos  rituais  são  representados  em 
vasos  de  cerâmica,  estátuas  de  pedra,  tecidos  de 
lã  e  algodão  e  objetos  de  ouro  e  prata. 

Na  mostra,  os  visitantes  poderão  observar  um 
tapa-sexo  de  ouro,  um  contador  feito  de  ossos, 
um  sino  de  metal,  uma  touca  de  tecido  e  colares 
feitos  de  conchas.  As  peças  mostram  a  maneira 
como  os  tupinambás,  incas,  maias,  zapotecas,  as* 
tecas  e  outros  povos  pré-colombianos  enxerga¬ 
vam  a  si  e  ao  mundo  que  os  cercava. 

-  São  objetos  arqueológicos  resguardados 
por  museus  de  arqueologia  e  história  de  sete  paí¬ 
ses.  Apesar  de  terem  sido  considerados  primiti¬ 
vos  por  tempo,  os  povos  pré-colombianos  desen¬ 
volveram  linguagem  não  alfabética  e  sistemas 
de  contagem  bem  evoluídos -afirma  Márcia  Ar- 
curi,  curadora  da  mostra  e  pós-doutoranda  pelo 
Museu  de  Arqueologia  e  Etnologia  da  USE 
A  diversidade  dos  desenhos  e  formas  dá 
exemplo  da  criatividade  e  soíisiticaçâo  existen¬ 
te  na  América  Latina  antes  da  influência  euro¬ 
péia.  Até  mesmo  os  instrumentos  de  sopro  dão 
origem  a  verdadeiras  obras  de  arte.  Exemplo 
disso  é  a  flauta  em  cerâmica  da  cultura  mochica, 
encontrada  na  Cordilheira  dos  Andes  e  produzi¬ 
da  entre  o  ano  1  e  o  ano  800  da  era  Cristã.  Tem  a 
forma  de  um  gato  e  é  toda  decorada  com  tinta. 

Brasília  é  a  segunda  cidade  a  receber  a  expo¬ 
sição,  que  passou  quatro  meses  no  Rio  de  Janei¬ 
ro  e  seguirá  para  a  capital  paulista  em  abril.  Para 
compor  Por  71  América,  os  organizadores  busca¬ 
ram  peças  de  1 1  museus  em  sete  países. 

O  Museu  de  Arqueologia  e  Etnologia  da  Uni¬ 
versidade  de  São  Paulo  e  o  Museu  Nacional  da 
Universidade  do  Rio  de  Janeiro  participaram  do 
projeto,  embora,  por  uma  questão  de  logística, 
as  duas  peças  cariocas  que  compunham  a  expo¬ 
sição  não  estejam  em  Brasília.  No  Rio,  a  mostra 
bateu  recorde  de  púbico  e  foi  a  segunda  exposi¬ 
ção  mais  visitada  da  história  do  Pais,  atrás  ape¬ 
nas  da  24"  Bienal  de  São  Paulo,  em  1 998.  Duran¬ 
te  os  quatro  meses  em  que  ficou  no  CCBB  cario¬ 
ca,  Por  HAniérica recebeu  850  mil  pessoas. 

Estrutura -Na  entrada  da  exposição,  as  pe¬ 
ças  foram  localizadas  em  uma  linha  do  tempo  e 
separadas  ern  quatro  regiões  culturais:  Mesoa- 
rnérica  (México  e  parte  da  América  Central), 
Andes  (Chile,  Peru,  Equador,  Bolívia  e  parte  da 


e  ancestrais  fazem  parte  da  terceira  parte.  O  xa- 
manismo,  exercido  pelos  xamás  ou  pajés  e  que 
representa  a  ligação  entre  o  mundo  terreno  e  o 
mundo  dos  mortos,  está  muito  presente  nesta 
etapa  da  mostra.  Os  vasos,  vasilhas  e  estátuas 
trazem  formas  antropomórficas  e  eram  usados 
em  rituais. 

-  Neles  também  aparecem  figuras  que  repre¬ 
sentam  o  sacrifício  humano  e  a  importância  ri¬ 
tual  do  sacrifício.  Em  todas  as  fases  estamos 
sempre  voltando  à  cosmovisão  -  explica  Márcia, 
que  é  especialista  em  história  na  américa  pré- 
colombiana. 

O  quarto  módulo  da  exposição  traz  as  rela¬ 
ções  entre  os  povos  pré-colombianos  com  a  hie¬ 
rarquia  e  as  relações  de  poder.  Essas  relações 
são  formadas,  principalmente,  por  meio  das  ba¬ 
talhas  rituais,  travadas  tanto  entre  os  homens, 
quanto  entre  estes  e  os  deuses. 

-  A  batalha  levou  ao  domínio  de  densidade 
demográfica,  ao  acúmulo  de  bens  da  elite  e  à 
hierarquização  da  sociedade.  Não  há  como  en¬ 
tender  a  sociedade  sem  perceber  a  visão  que  ela 
tem  sobre  a  religião  e  as  relações  de  poder  -  des¬ 
taca  Márcia. 

A  codificação  da  linguagem  e  os  modos  de  co¬ 
municação  dos  povos  são  representados  na  quin¬ 
ta  parte  da  exposição. 

-Os  pré-colombianos  tinham  noções  de  lin¬ 
guagem  não  alfabética  que  estavam  longe  de  ser 
primitivas.  Exemplo  disso  é  que  o  calendário  ju¬ 
liano  foi  corrigido  50  anos  depois  do  contato  eu¬ 
ropeu  com  essas  civilizações  e  resultou  no  calen¬ 
dário  gregoriano  que  usamos  até  hoje  -  garante 
a  curadora. 
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TLAZ0LTÉ0TL, 

divindade  patrona 
dos  trabalhos 
têxteis,  do  centro 
deVeracruz.data 
de  quase  700  anos 
antes  dos  astecas 
e  mil  anos  antes  da 
chegada  dos 
europeus 


Argentina),  Circuncari.be  (ilhas  caribenhus, 
Honduras,  Nicarágua,  Costa  Rica  e  parte  no¬ 
roeste  da  América  do  Sul)  e  Terras  Baixas  da 
América  do  Sul  (Brasil,  Uruguai  e  demais  re¬ 
giões  da  Argentina). 

A  linha  do  tempo  serve  como  uma  introdução 
ás  culturas  de  cada  região.  No  restante  da  mos¬ 
tra,  no  entanto,  os  objetos  são  divididos  por  cin¬ 


co  temas.  O  primeiro  deles  é  a  cosmovisão,  que 
mostra  a  relação  do  homem  com  a  natureza  c  os 
astros.  As  relações  entre  sociedade  e  assenta¬ 
mento  são  retratadas  na  segunda  parte,  que 
mostra  as  relações  do  homem  com  os  elementos 
da  terra.  As  inovações  tecnológicas  também 
aparecem  nesta  parte. 

A  religião  e  os  temas  relacionados  aos  deuses 


PEITORAL  de  ouro. 
que  veio  da 
Colômbia,  onde 
Integra  uma  coleçào 
de  peças  feitas 
apenas  com  metais 
preciosos.  Tem 
34c m  de  altura  eé 
uma  das  obras  mais 
valiosas  de  toda  a 
exposição 


Deisi  Rezendo 


iNiteról 


á#  Estrà  PRFsns 


Novos  ares 


Vem  aí  a 
temporada 
serrana 

PÁGINA  5 

Economia 


Juventude 
mostra 
o  seu 
estilo 

PÁGINA  6 


Gêmeos 


presos  na 
Operação 
Clone 


Falta  d’água 

Distribuição 
é  reduzida 
por  conta 
de  reparos 


Carnaval  movido  a  marchinhas 

Bairros  da  cidade  preparam  tradicionais  festas  de  rua  de  olho  no  público  familiar 

Bairros  como  Rio  do  Ouroe  durante  os  quatro  dias  de  ío-  çáo  tem  mais  de  20  anos  e  é  Ouro,  a  abertura  oficial  será  blocos.  Já  em  Santa  Bárbara, 
Santa  Bárbara  mostram-se  lia.  Com  marchinhas  de  car-  roteiro  obrigatório  para  a  na  próxima  quinta-feira  e  es-  a  festa  será  encerrada  na  ter- 
fiéis  às  tradições  e  levam  naval,  mascarados  e  voltada  Rainha  do  Carnaval  e  o  Rei  tão  previstos  concurso  de  fan-  ça-feira  com  a  bateria  da  Vi- 
mais  de  17  mil  pessoas  às  ruas  para  as  famílias,  programa-  Momo  da  cidade.  Em  Rio  do  tasias  infantis  e  desfiles  de  radouro.  PÁGINA  4 


w 


SAO  GONÇALO 
ITABt  WAl 
REGIÃO  OCEÂNICA 
REGIÃO  DOS  LAGOS 


A  segunda  fase  da  Ope¬ 
ração  Clone  prendeu  ontem 
os  gémeos  Rodrigo  e  Rafael 
Monteiro,  de  26  anos,  em  um 
shopping  na  Barra  da  Ti  juca. 
Coordenada  pela  unidade 
da  Polícia  Federal  em  Ni¬ 
terói,  a  operação  já  deteve 
quatro  pessoas.  PÁGINA  2 


A  ESTAÇÃO  DAS  BARCAS  será  um  dos  pontos  por  onde  vai  passar  a  ciclovia  que  ligará  o  Centro  ao  Gragoatá,  prevista  para  ficar  pronta  no  segundo  semestre  deste  ano 


Estoque 
d 


e 

metade 

Hemocentro  do  Hospi¬ 
tal  Municipal  Orêncio  de 
Freitas,  no  Barreto,  tem 
apenas  50%  das  60  bolsas 
de  sangue  necessárias  pa¬ 
ra  o  período  de  carnaval. 
Secretaria  Municipal  de 
Saúde  convoca  população 
a  doar  sangue.  PÁGINA  3 


Novo  rumo  para  a  ciclovia 


Projeto  é  modificado  e  pista  que  ligará  o  Centro  à  Zona  Sul  ficará  pronta  ainda  este  ano 


lbnltorolOJb.com.br 


PÁGINA  2 

Moda 


Planejada  como  alter¬ 
nativa  ao  trânsito  intenso 
da  cidade,  a  ciclovia  que 
vai  interligar  o  Centro,  Boa 
Viagem,  São  Domingos  e 
Gragoatá  começa  a  ser  im¬ 
plementada  em  março  e 
terá  5,3  km  de  extensão.  O 
projeto,  que  integra  o  Pla¬ 
no  Diretor  de  Trânsito  e 
Transportes  da  prefeitura, 
vai  custar  RS  300  mil  e  foi 
totalmente  reformulado.  A 
previsão  é  de  que  as  obras 
estejam  concluídas  no  se¬ 
gundo  semestre  deste  ano. 
PÁGINA  3 


Marcoo  Silva 


Escola  de  latismo 


0  MAR  de  Jurujuba  é  a  sala  de  aula  de  250  jovens  entre  9  e  21  anos,  alunos  do  Projeto  Grael.  que  recebe,  até  o  próximo  dia  3, 
inscrições  para  nova  turma.  A  iniciativa  dos  iatistas  Lars  e  Torben  Grael  e  Marcelo  Ferreira  oferece  370  vagas  em  2006 


Integração 
ômibus-barcas 
sai  por  R$  3 

PÁGINA  2 
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Falta  d  agua 

Este  ano,  mesmo 
pagando  a  Companhia 
Estadual  de  Água  e  Esgoto 
(Cedae)  em  dia,  a  água 
ainda  não  chegou  onde 
moro,  na  Travessa  Gustavo 
Lopes,  em  Tenente  Jardim. 
Além  disso,  ainda 
aumentaram  a  minha  conta 
em  janeiro,  quando  tive 
que  pagar  R$  20. 
Normalmente,  o  meu  gasto 
é  em  torno  de  R$  16.  A 
minha  cisterna  só  não  está 
vazia  porque  eu  economizo. 
Até  dezembro,  o 
abastecimento  era  normal. 
Depois,  a  água  parou  de  vir. 
Temos  que  andar  uns  cem 
metros  para  pegar  água. 
Depois  de  reclamarmos 
muito,  a  Cedae  veio  aqui  na 
sexta-feira  e  instalou  uma 
bomba  cTágua  na  esquina 
da  travessa  onde  moro  com 
a  Rua  Doutor  March.  Mas 
ela  só  fica  ligada  das  6h  às 
18h  e  nem  todo  dia  tem 
água.  Como  se  isso  tudo  não 
bastasse,  há  dois 
vazamentos  de  água  aqui 
desde  2002.  Já  liguei 
inúmeras  vezes  para  a 
Cedae  de  São  Gonçalo  e 
inclusive  fui  lá 
pessóalmente.  Eles  sempre 
dizem  que  virão  aqui 
resolver  o  problema,  mas 
nunca  vêm.  Os  moradores 
continuam  pagando  a  conta, 


e  é  um  absurdo  termos  que 
dar  dinheiro  por  um  serviço 
que  não  é  prestado. 

Nllma  Machado  Lopos,  Tononto 
Jardim. 


Foco  de  dengue 

A  prefeitura  tem  que  dar 
um  jeito  no  chafariz  da 
Praça  do  Largo  do  Marrão. 
Ele  é  um  foco  de  dengue 
em  potencial  e  está 
abandonado.  O  espaço  vive 
vazio  e,  quando  chove,  a 
água  parada  se  acumula, 
aumentando  os  riscos  de 
proliferação  de  mosquitos. 
Esse  chafariz  só  ficou  cheio 
na  época  da  inauguração, 
há  uns  seis  anos,  depois 
nunca  mais  funcionou  e 
ficou  totalmente 
abandonado.  0  cercadinho 
em  volta  do  chafariz,  por 
exemplo,  que  servia  para 
impedir  a  entrada  das 
pessoas  na  fonte,  é  sempre 
invadido  por  crianças  e 
jovens. 

Rafael  Ramos,  Niterói. 


Errata 

As  fotos  publicadas  na 
matéria  ‘Projeto  para  uma 
grande  família’,  na  seção 
Decoração  do  dia  18  de 
fevereiro,  são  de  Pablo 
Nicolas. 


PREÇOS 

PARA  ANÚNCIOS  RELIGIOSOS 

Largura 

Altura 

2a  a  Sábado 

Domingo 

1  col  (4,6  cm) 

3  cm 

48,75 

78,00 

1  col  (4.6  cm) 

4  cm 

65.00 

104,00 

2  col  (9,6  cm) 

3  cm 

97,50 

156,00 

2  col  (9,6  cm) 

5  cm 

162,50 

260,00 

2  col  (9.6  cm) 

7  cm 

227,50 

364.00 

3  col  (14,6  cm) 

4  cm 

156,00 

249,60 

3  col  (14,6  cm) 

6  cm 

234.00 

374,40 

3  col  (14.6  cm) 

7  cm 

273.00 

436,80 

3  col  (14.6  cm) 

10  cm 

390,00 

624.00 

4  col  (19,6  cm) 

12  cm 

624,00 

998,40 

Para  outros 
formatos, 

Plantão 

Niterói 

consulte: 

2199 

-0562 
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CARTÓRIO  DO  I  lo  OFÍCIO  DE  NITERÓI,  Av.  Amaral  Peixoto. 
467/6 1 2  -  Edital  na  forma  da  lei:  Carlos  de  Oliveira  Souia  67687776704, 
Diego  Gonçalves  de  Almeida  05954083703.  Julio  Cesar  C  Gomes 
02932575740.  NuNes  e  Carvalho  Com  Cosméticos  05339828000 1 92, 
Martins  &  Rodrigues  03389066000103,  Rodrigo  Ferreira  dos  Santos 
07129434716.  Jussara  de  Souza  Medeiros  60827025734.  Icei  Itaipu 
Com  Esportivo  Ltda  056507370001 73. Prazo  24  horas.  Niterói. 
20/02/06.  Jaldo  Moraes  Ferreira,  Tabelião. 


CARTORIO  13“  OFICIO  DE  NITERÓI 
Kun  da  Conceição,  95/1408  •  10  -  Centro 


DILSON  NEVES  CHAGAS 
Tabelião 

MARCUS  QUARESMA  FERRAZ  FILHO 
Substituto 


Protesto  de  Títulos  c  Notas 


CARTÓRIO  DO  1 9o  OFICIO  DE  NITERÓI,  Rua  da  Conceição  1 76  - 
Edital  na  forma  da  lei:  Dlstrimega  Distrib.  dc  Medicamentos  Ltda 
007260885000107.  Icei  Itaipu  Com  Esportivo  Ltda  005650737000173. 
]LJ  Corrêa  Fotog.  Ltda  004285293000151,  Tear  Com  e  Repres 
Artezanals  Ltda  06873854 1 000 1 55,  Tear  Com  e  Repres  Artezanais  Ltda 
068738541000155.  Prazo  de  24  hs.  Niterói  20/02/06.  Jose  Augusto 
Libotte  dos  Santos.  Tabelião. 


Linhas  de  ônibus  serão  integradas 

Passagens  entre  as  zonas  Norte  e  Sul  e  Região  Oceânica  ficarão  mais  baratas 


Até  a  próxima  semana,  a 
Secretaria  Municipal  de  Ser¬ 
viços  Públicos,  Trânsito  e 
Transporte,  espera  colocar 
em  operação  o  sistema  de 
integração  entre  os  ônibus 
municipais.  A  proposta  é  in¬ 
tegrar  as  linhas  que  liguem  a 
Zona  Norte  da  cidade  à  Zona 
Sul  e  à  Região  Oceânica. 

Atualmente,  o  percurso 
exige  que  o  passageiro  pe¬ 
gue  dois  ônibus,  com  um  cus¬ 
to  total  de  RS  3,20.  Com  a 
integração,  o  preço  de  duas 
passagens  de  ônibus  vai  cair 
par  RS  2,20,  levando  a  uma 
economia  de  aproximada¬ 
mente  30%. 

Desde  ontem,  mais  duas 
linhas  de  ônibus  municipais 
começaram  a  operar  no  sis¬ 
tema  de  integração  Bar- 
cas-ônibus.  Passageiros  das 


'VfinouD 


AGORA ,  très  linhas  de  ônibus  passam  a  ser  integradas  às  barcas 


linhas  53  e  57,  da  Viação 
Fortaleza,  pagam  R$  3  para 
ir  dos  bairros  de  Santa  Rosa, 
Icaraí  e  Ingá  até  Praça  XV.  A 
economia  em  relação  ao  pre¬ 
ço  anterior  -  de  RS  3,60  - 
será  de  20%. 

A  integração  entre  os 
transportes  aquaviário  e  ro¬ 
doviário  afeta  diretamente  a 
vida  dos  niteroienses  que 
trabalham  no  Centro  do  Rio 
de  Janeiro,  como  o  atenden- 
te  de  lelemarketing  Gérson 
Medeiros,  de  26  anos. 

-  A  passagem  continua  ca¬ 
ra,  mas  com  certeza  já  dá 
uma  aliviada  no  bolso  -  pon¬ 
dera  Medeiros. 

O  sistema  de  integração 
Barcas-Ónibus  já  funcionava 
na  linha  42,  da  Viação  Bar¬ 
reto,  que  liga  o  Centro  à 
Zona  Norte. 


Reparo  da  Cedae 
reduz  oferta  de  água 


Gêmeos  são  presos 
por  clonagem 


Temporal  prejudica  abastecimento 


Dupla  é  acusada  de  golpe  eletrônico 


O  abastecimento  de  água 
em  Niterói,  São  Gonçalo  e 
Itaboraí  voltou  a  ficar  com¬ 
prometido  ontem  devido  à 
necessidade  de  reparos  em 
uma  adutora  da  estação  ele¬ 
vatória  de  água  bruta  de 
Imunana-Laranjal,  em  Gua- 
pimirim. 

Na  sexta-feira,  o  tempo¬ 
ral  e  os  fortes  ventos  des¬ 
truíram  quase  90%  do  te¬ 


lhado  da  estação  de  Gua- 
pimirim,  deixando-a  parada 
por  cinco  horas. 

Ontem,  a  produção  de 
água  foi  reduzida  em  30%  e 
só  volta  ao  normal  nesta 
quarta-feira.  Enquanto  isso, 
a  Companhia  Estadual  de 
Águas  e  Esgotos  pede  que  os 
moradores  de  Niterói  e  mu¬ 
nicípios  vizinhos  economi¬ 
zem  água. 


Os  irmãos  gêmeos  Rodrigo 
e  Rafael  Monteiro,  de  26  anos, 
foram  presos,  na  manhã  de 
ontem,  em  um  shopping  de 
informática,  na  Barra  da  Tí- 
juca,  no  Rio,  durante  o  des¬ 
dobramento  da  Operação  Clo¬ 
ne,  realizada  pela  Polícia  Fe¬ 
deral  em  Niterói. 

Segundo  o  Delegado  da 
unidade,  Carlos  Pereira,  os  ir¬ 
mãos  forneciam  senhas  e  da¬ 


dos  de  cartões  de  créditos  de 
terceiros  aos  outros  integran¬ 
tes  do  grupo  -  presos  na  úl¬ 
tima  sexta-feira,  na  primeira 
etapa  da  operação  -  e  re¬ 
vendiam  equipamentos  de  in¬ 
formática  comprados  com  os 
cartões  copiados. 

Eles  serão  autuados  por 
estelionato  e  levados  para  o 
presídio  de  Água  Santa,  na 
Zona  Norte  do  Rio. 


O  JB  Niterói  criou  um  espaço  diário  destinado  à  participação  dos  leitores.  Dúvidas, 
reclamações  e  sugestões  podem  ser  enviadas  para  o  e-mail  jbniteroi@jb.com.br  ou 
para  o  endereço:  Rua  São  Lourenço  2,  Grupo  26  -  Centro,  Niterói.  Telefone:  2199-0550 


Sessão  Pipoca 


16640, 18640, 20640,  6*  a  (tom,  a  partir  de  14M0 
ItJuDl  8ox  Sáo  Gonçalo  7  13605. 15605. 171*15. 
19625. 21h35,  2*.  a  partir  de  Uh. 


RanpHng. 

Diana  Dmçào:  1h45.  Iüra/Alemanha1tança/2(X)4. 
Censura:  12  anos  Orcufto;  One  Arto  UFF;  17ti 
Estação  Botafogo  3: 19645 


PONTO  FINAL  -  MATCH  POINT-Match 
Polnt-  De  Woody  Allon.  Com  Scarlett  DIZEM  POR  Al... -Rumor  Has  II-  De  Rob 
Johansson.  Jonathan  Rhys-Meyers  e  Emlly  Relner.  Com  Jcnnifer Anlslon.  Shlrley  K  acLalne  o 
Mortimcr 


■m i 

UAMBI  2  -  0  GRANDE  PRÍNCIPE  DA 
FLORESTA-  Bambl  2-  De  Bran  Pimenlal 
Com  vozes  de  PaWck  Stewart  e  Alexander 
GouW. 

Desenfio  animado.  0  Mme  mostra  o  münòa 
do  pequeno  Bambi  ao  lado  de  seu  pai,  após  a 
trágica  morte  de  sua  mào.  Duração:  1612. 
Censura:  livre.  EUA/2006.  Circuito:  Pia u 
Shopping  7: 126. 13630. 156  (dub.).  Box  Sáo 
Gonçalo  5: 13630. 15620, 17610, 2*.  a  partir 
de  11640  (dub). 

D00M  -  A  PORTA  00  INFERNO -Ooom- 
De  Andrzej  Bartkowlak.  Com  Kart  Urban.  The 
Rock  e  Rosamund  PiKa. 
error.  A  tripulação  de  uma  base  espacial 
baseada  no  planeia  Marte  tom  a  comunicação 
com  a  Terra  é  bruscamente  interrompida  é 
quando  somente  uma  equipe  espedaimente 


treinada  pode  entrar  em  ação,  mas  nem  o 
inimiQO  eles  conhecem  Ainda  Baseado  em 
séne  homtama  de  |ogos  do  videogames 
Duração:  EUV  República  Tcheca/2005. 
Censura:  18  *os.  Oculto:  Biy  Market  4: 
196.  21610  Box  Sáo  Gonçalo  6:  14h10. 
16630.  1 8650. 2 1h05. 2*.  a  partir  de  11 645. 

A  PANTERACOR  DE  ROSA  (200G)-T6e 
Plnk  Panther  (2006)-  De  Shawn  Lovy.  Com 
Steve  Marti  Kevn  Kline  e  Beyoncé 
Knowles. 

Comédia  Jaajus  Oomíj  6  un  prictil  bastante 
atraptfndo  que  6  corwxado  para  a  mves&ga?» 
do  roubo  do  dananto  anheexto  amo  A  Pantera 
Cor-de-tasa  Cwação  1633.  EUV2006  Ccnara 
*ro.  Orcuto  Ptaa  Shopping  3  13640. 15655. 
10h.  2061 5. 2325.  e,esàb..à(M5  fcarat  15* 
176. 196. 216.  sáb  e  dem.  a  partir  do  13h10.  Bay 


Dnm  Chrts  é  um  ex-jogaftx  de  tónC  prtssnnai 
que  se  apaixona  jxx  Nola.  uma  boia  jwon  que 
namera  Tom -  o  Muro  cunhato  de  Chrts.  Duração: 
2604  EUV  Reino  Unid(V2005.  Censura  14  aros. 
Craito  Ptao  Shopping  4: 146. 16640. 19625. 
22605.  tíb.  e  dom.,  a  partí  de  1 1620, 6*  b  sáb ,  à 
0640. 


EM  CARTAZ 


AS  CHAVES  DE  CASA-  Lo  Chtevt  dl  Casa- 
De  Gnnrt  Ameio  Com  Kjm  Ftesi  Stuart,  CtaMfc 


Kevln  Costner, 

Comédia.  (Xraçâo  1h37.  EUV2C05.  Censura:  14 
anos.  QfUíto:  Ptaa  Shopping  1: 15640. 21620. 6* 
osób..  às  23635. 

OOZE  É  DEMAIS  2-Cheaper  by  the  Dozon 

2-  De  Adam  Shankman.  Com  Stovo  Martin. 
Bonnlo  Hunt  e  Pipor  Perabo. 

Comédia  Duação  1631.  EUV2C05.  Censura  livro 
Qraito:  Stor  Itaipu  1  15620, 17610, 19h.  20650 
(dub| 

0  JARDINEIRO  FIEL-Tho  Constanl 
Gardener-  De  Fomnreto  Mcircfles.  Com  Ralph 
Remes,  Rachd  Wcte 

Suspcree  Duração;  2609.  EUMWno  Untty2005. 
Censura  14  aras. 

Clrcuto  ClneArtBUFF.  216. 

AS  LOUCURAS  DE  DICK  E  JANE-Fun  Wlth 
Dlck  and  Jane-  Do  Dean  ParlsoL  Com  Jlm 
Carrey,  Téa  leonl  e  Mlchellc  Arthur, 

Comida  Duração:  1631.  EIW2005.  Censura:  12 
anos.  Ouíto  Box  Sáo  Gorçato  3: 13620. 15620, 
17615, 19h20. 21h25.  sáb.  a  não  haverá  a  sessão 
dm  1 3620, 2*.  a  partir  de  1 1 605.  Art  West  Shopping 
3: 17610,  216.  Art  Norto  Shopping  1:  20620.  Art 
BailwusZ  15610, 176. 

MEMÓRIAS  DE  UMA  GUEIXA  -Memoira  of  a 
GeteJu-  De  Rob  Marchai  Cem  flyl  Zhang  e  Kcn 
Watanabe. 

Drama.  Duração;  2h24.  EUAI2005.  Censura:  14 
anos  Oraít:  Box  Sáo  Gonçalo  1: 20630 

ORGULHO  E  PRECONCEITO -Prlde  & 
prejudico  -  Do  Joe  Wrtght.  Com  Keira  Knlghtley. 
Matthew  MacFadyen  o  Brenda  Blethyn. 

Drama.  Duração:  2607.  Reino  lrt4V2005.  Censura 
Svre.  Circuito:  Pisa  Shopping  7:  16630, 19615, 
226. 

0  SEGREDO  DE  BROKEBACK 
MOUNTAIN-Brokebeck  Mountaln-  De  Ang 
Lee.  Com  Jake  Gyfcnhaá,  Hsotb  Ledger  e  Mchde 
Wfcrrs. 

Drama  Duração:  2610.  HJA?005.  Censura  16  aros. 
&uito  Pisa  Shopping  B:  15630, 18620. 21610. 
(7  e  sáb  .,  à  meti -norte. 

A  TERRA  ENCANTADA  DE  GAYA-Back  to 
Gsye-  De  Lcnard  Frttz  Kravrtnkel  e  Holger 
Tappe. 

Desenho  onmxto  Duração  1631.  AJernartvV 
Espanha*  Remo  Lhdo?0W  Coma  tro  Ourto 
Bay  Market  1  14630  (dub)  Box  Sáo  Gonçalo  1. 
146. 16610. 18620,  ?,  a  prtr  (te  11h50  (dub  ) 

WOLF  CREEK  -  VIAGEM  AO 
INFERNO -Wolt  Croek-  De  Grog  Mclean 
Com  Peler  Alchin,  John  Jarra tt  e  Cassandra 
Magra  th 

Tem»  Diraç»  1h39  AuarákV2005  Censura  16 
eras  Dralto  Pta  Shopping  5  15610.  20620 
Box  Sáo  Gonçalo  5  196.21615. 


Market  1.  1W0.  17620,  19620.  21620  (dub  ) 
sáb.  e  dom.  a  partir  úe  13630.  Star  itaipu  Z 


a  sen  HERÓI,  TfííRIRRHR 

n^éaaeumenTa. 


nas  aiesmns  nmnutmus  ue  t imn  uc  msmw  c  "HERCuí es 


ciiiii tt*i  m ni-Hia  inimiii.ii  'uiniima  m  i  u  miiiicin  nimnii  umu 


hoje  nas  cmEmns 


JB 


Niterói 
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Nova  ciclovia 
será  lançada 
em  março 

Pista  com  5,3  km  de  extensão 
ligará  o  Centro  a  Boa  Viagem 


Mnrco»  Bilva 


0  NOVO  trajeto  da  ciclovia,  que  partirá  do  Centro,  custará  R$  300  mil  e  será  concluída  em  quatro  meses 

Só  3  km  de  pistas  para  bicicletas 


Breno  Costa 

Um  novo  capitulo  da  no¬ 
vela  das  obras  de  melhoria 
no  sistema  de  trânsito  e 
transporte  de  Niterói  será 
anunciado  oficialmente  pela 
prefeitura  nas  próximas  se¬ 
manas.  Depois  dos  proble¬ 
mas  para  a  implantação  da 
ciclovia  universitária,  os  ci¬ 
clistas  da  cidade  já  podem 
vislumbrar  mais  tranquilida¬ 
de  e  segurança  para  circular 
pelas  ruas  da  cidade. 

O  projeto  da  nova  ciclovia, 
que  ligará  o  Centro  aos  bair¬ 
ros  de  São  Domingos  e  Boa 
Viagem,  já  está  com  a  parte 
técnica  e  orçamentária  de¬ 
finida  e  entra  em  licitação 
ainda  no  mês  de  março.  As 
obras  estão  orçadas  em  pou¬ 
co  mais  de  R$  300  mil  e  a 
previsão  é  de  que  sejam  con¬ 
cluídas  no  início  do  segundo 
semestre. 

Segundo  o  diretor  de  ope¬ 
rações  da  Empresa  Munici¬ 
pal  de  Moradia,  Urbanismo 
e  Saneamento  (Emusa),  Lin¬ 
coln  Thomaz  Silveira,  a  ci¬ 
clovia  terá  5,3  km  de  ex¬ 
tensão  e  ligará  o  Terminal 
Rodoviário  João  Goulart  ao 
campus  da  Praia  Vermelha 

Conselho 

analisará 

garagens 

subterrâneas 

O  presidente  da  Empresa 
Municipal  de  Moradia,  Ur¬ 
banismo  e  Saneamento 
(Emusa),  Filinto  Branco,  ga¬ 
rantiu  ontem  que  o  Conse¬ 
lho  Municipal  de  Política 
Urbana  (Compur)  será  con¬ 
sultado  sobre  a  construção 
de  novas  garagens  subter¬ 
râneas  na  cidade. 

-  Quando  os  estudos  de 
viabilidade  técnica  estive¬ 
rem  prontos,  mostraremos  a 
eles  sem  problema  nenhum 
e  levaremos  em  conta  suas 
opiniões  -  assegurou. 

Conforme  publicado  no 
JB  Niterói  de  ontem,  inte¬ 
grantes  do  Compur  recla¬ 
mam  não  terem  sido  con¬ 
sultados  sobre  a  retomada 
do  projeto  dos  estaciona¬ 
mentos  subterrâneos,  que 
levará  à  construção  de  dois 
novos  espaços  na  cidade. 


da  Universidade  Federal 
Fluminense  (UFF).  O  traje¬ 
to  inclui  o  Caminho  Nie- 
meyer,  o  campus  Gragoatá 
da  UFF,  a  Praia  de  Boa  Via¬ 
gem,  São  Domingos  e  a  Con¬ 
cha  Acústica. 

-  Está  tudo  sendo  feito 
dentro  dos  padrões  interna¬ 
cionais,  para  não  termos  os 
mesmos  problemas  que  tive¬ 
mos  da  última  vez  -  garante 
Silveira. 

No  projeto  anterior,  que 
acabou  sendo  abortado,  a  ci¬ 
clovia  seria  separada  das  pis¬ 
tas  dos  automóveis  por  di¬ 
visórias  de  concreto  -  conhe¬ 
cidas  como  gelo-baiano.  A 
idéia  foi  bastante  criticada  e 
uma  das  principais  causas  da 
reformulação  do  projeto. 

De  acordo  com  Lincoln,  o 
novo  projeto  prevê  que  uma 
parte  da  pista  da  ciclovia  se¬ 
rá  na  calçada.  A  outra,  no 
asfalto,  será  separada  do  trá¬ 
fego  de  veículos  por  sina¬ 
lizadores. 

A  construção  das  ciclovias 
da  Lagoa  de  Piratininga  e  da 
Centro-Jurujuba  ainda  não 
têm  previsão  de  serem  con¬ 
cluídas. 


breno.cosia@jb.com.br 


Banco  de  sangue 
da  cidade  precisa 
de  doações 

Valéria  Vianna 

Faltando  uma  semana  pa¬ 
ra  o  carnaval,  o  banco  de 
sangue  do  Hospital  Orêncio 
de  Freitas  não  tem  estoque 
suficiente  para  casos  de 
emergência.  A  unidade  guar¬ 
da  apenas  50%  das  60  bolsas 
necessárias  para  o  período 
de  festas  e  a  enfermeira  Cris¬ 
tina  Jacques,  da  Divisão  de 
Apoio  Técnico  ao  banco  de 
sangue,  solicita  a  ajuda  das 
pessoas. 

Segundo  ela,  nessa  época 
do  ano,  é  comum  ocorrer  uma 
queda  na  quantidade  de  doa¬ 
ções  por  conta  das  viagens  de 
férias  e  das  festas. 

-  Justo  quando  mais  pre¬ 
cisamos  de  doação,  acontece 
uma  baixa.  Doar  sangue  é 
rápido  e  não  dói  nada.  O  vo¬ 
luntário  faz  um  cadastro  e 


Incluso  no  Flano  Diretor 
de  Transportes  e  Trânsito 
(PDTT)  da  cidade,  o  projeto 
das  ciclovias  previa  três  tre¬ 
chos  que,  juntos,  totalizariam 
35  km  de  pistas  exclusivas 
para  bicicletas.  A  justifica¬ 
tiva  era  estimular  uma  alter¬ 
nativa  mais  econômica  e  não 
poluente  aos  automóveis. 

Contudo,  até  agora,  ape¬ 
nas  3  km  do  projeto  inicial 


uma  entrevista  de  triagem 
para  saber  se  não  há  impe¬ 
dimento.  Depois  é  só  fazer  a 
coleta,  que  leva  de  cinco  a  dez 
minutos  -  explica  Cristina. 

Doador  há  10  anos,  desde 
que  um  amigo  sofreu  um  gra¬ 
ve  acidente  de  moto,  Robson 
dos  Santos,  de  37  anos,  visita 
a  unidade  a  cada  seis  meses. 

-  A  partir  do  episódio  com 
meu  amigo,  não  parei  mais  de 
doar,  porque  percebi  que  san¬ 
gue  é  vida  e  muita  gente  pre¬ 
cisa  -  ressalta. 

Outro  doador  freqüente, 
Luciano  Carvalho,  de  34  anos, 
ressalta  a  importância  da 
doação. 

-  Há  três  anos,  um  parente 
necessitou  de  sangue  e  foi  aí 
que  me  conscientizei  do  ato 
como  um  gesto  de  cidadania  - 
destaca. 

Os  interessados  em  doar 
sangue  devem  procurar  o  hos¬ 
pital  Orêncio  de  Freitas,  de 
segunda  a  sexta,  das  7h  às 
13h.  O  telefone  é  2620-3434, 
ramal  237. 


saíram  do  papel.  O  trecho  em 
questão  é  o  que  liga  Itaipu  a 
Maravista.  Porém,  o  espaço 
destinado  aos  ciclistas,  inau¬ 
gurado  em  2004,  está  em  pés¬ 
simo  estado. 

Um  dos  projetos  que  ainda 
não  viraram  realidade  é  uma 
ciclovia  de  17  km,  contornan¬ 
do  toda  a  Lagoa  de  Pirati¬ 
ninga,  com  ligação  até  a  praia 
de  Camboinhas. 


O  traçado  mais  ambicioso, 
entretanto,  era  o  que  ligaria  o 
Centro  a  Jurujuba,  perfazen¬ 
do  um  total  de  15  km  pela  orla 
da  Baía.  Um  dos  entraves  é  a 
falta  de  financiamento. 

Somente  em  2005,  o  Mi¬ 
nistério  das  Cidades  investiu 
mais  de  RS  2  milhões  no  apoio 
à  circulação  de  bicicletas. 
Contudo,  Niterói  recebeu 
apenas  0,2%  do  total. 


SÃO  G  O  N  Ç  A  I.  O 

Trinta  reféns  em 
assalto  a  mercado 

Trinta  funcionários  de 
um  supermercado  no 
bairro  do  Mutondo,  em 
São  Gonçalo,  foram 
mantidos  reféns  por 
quatro  homens  armados 
durante  um  assalto,  na 
manhã  de  ontem.  O 
crime  ocorreu  às  6h, 
quando  os  funcionários 
chegavam  para  o 
trabalho.  Após  renderem 
um  dos  gerentes,  os 
bandidos  foram  até  o 
cofre  e  roubaram  R$  2 
mil  em  moedas  e  uma 
câmera  fotográfica 
digital.  Ninguém  ficou 
ferido.  De  acordo  com 
testemunhas,  os 
bandidos  teriam  fugido  a 
pé.  0  caso  está  sendo 
investigado  por  policiais 
da  72“  Delegacia  Policial 
(Mutuá). 

MARIA  PAULA 

Dupla  é  presa 
acusada  de  roubo 

Fernando  Dutra  Sobrinho, 
de  26  anos,  e  o  menor  R., 
de  17,  foram  presos  ontem 
em  Maria  Paula  portando 
drogas  e  um  revólver 
calibre  32.  Policiais  do 
Destacamento  de 
Policiamento  Ostensivo 
do  bairro  foram 
procurados  por  dois 
adolescentes  que  se 
diziam  vítimas  de  assalto 
pela  dupla.  Os  presos 
teriam  roubado  outras 
pessoas  na  região.  O 
menor  foi  encaminhado  à 
Delegacia  de  Proteção  à 
Criança  e  ao 
Adolescente,  em  Niterói, 
e  Fernando  foi  levado 
para  a  carceragem  da 
Polinter.  O  caso  foi 
registrado  na  74* 
Delegacia  Policial 
(Alcântara). 

1TABORAÍ 

Motorista  atira  em 
fiscal  de  trânsito 

O  fiscal  de  trânsito  que 
trabalha  para  a  Prefeitura 
de  Itaboraí  Floriney  Rosa 
Cominho,  de  47  anos, 
levou  um  tiro  na  orelha 
esquerda,  ontem,  quando 
trabalhava  no  cruzamento 
da  RJ-104  cora  a  BR-101, 
no  trecho  Niterói-Manilha. 
Ao  ter  sua  placa  anotada 
pelo  fiscal,  um  motorista 
se  irritou,  atirou  e  fugiu.  O 
fiscal  foi  levado  ao 
Hospital  João  Batista 
Cáffaro,  em  Itaboraí.  O 
motorista  foi  chamado  a 
depor  na  71“  Delegacia 
Policial  (Itaboraí).  No 
bairro  da  Ampliação, 
também  em  Itaboraí,  um 
homem  morreu  ontem 
durante  troca  de  tiros  com 
policiais.  Com  ele  foram 
apreendidos  30  sacolés  de 
cocaína  e  um  revólver 
calibre  38. 


Hemocentro  com  estoque  baixo 


Deisl  Rozonde 


ROBSON  DOS  SANTOS  ,  de  37  anos,  doa  sangue  há  dez  anos 


Volta  ò 5  aulas  é  na 
Livraria  Gutenberg 

Gutenberg  Czri 
peça  o  s eia  agcr~ 


A  tnelhor  cozinha  de  Niterói  na 
mesa  da  sua  casa. 

Entrega  em  Domicílio 

Rua.  Pres.  Domiciano,  131  -  Ingá 


JAMBEIRO 

9  At  •  TA  U  HANTI 


COLÉGIO 


www.colegiografite.com.br 

Uma  opção  Inteligente 


|  Esta  é  a  diferença:  Horário  integral  com  qualidade 
em  Niterói  por  um  preço  que  você  pode  pagar. 


Tel.:  2714-8928/ 2714-8706 
Av.  Roberto  Silveira.  457  e  473  -  Icaraí  •  Niterói» RJ 


"Aprender  nào  é  reproduzir  verdade  alheia. 
TÈ  olhar  para  o  mundo  colhendo  dados, 
Transformando-os  c  tirando  conclusões". 
Esta  é  a  proposta  do  Grafítinho. 

Uma  proposta  de  Vida. 


TERÇA-FEIRA,  21  DB  FEVEREIRO  DB  2006 


“Niterói 


Bairros  mantêm  carnaval  à  moda  antiga 

Santa  Bárbara  e  Rio  do  Ouro  promovem  festas  de  rua  tradicionais  voltadas  para  as  famílias 

Divulgação 

Animação 


ISABEI.  BÜECHAT 

Quem  não  tem  vontade  de 
reviver  os  antigos  carnavais, 
•onde  pequenos  blocos  de  co- 
lombinas  e  pierrôs  travavam 
guerras  de  confetes  e  ser¬ 
pentinas  e  dançavam  ao  som 
:das  marchinhas?  Mesmo  es¬ 
casso  em  pleno  século  21,  o 
modelo  tradicional  da  festa 
de  momo  sobrevive  e  é  su¬ 
cesso  entre  saudosistas  e  fo¬ 
liões  da  nova  geração.  Em 
Niterói,  os  bairros  de  Rio  do 
Ouro  e  Santa  Bárbara  pro¬ 
tagonizam  animação  seme- 
hante  à  vivida  em  “outros 
carnavais”. 

O  presidente  da  Admihis- 
ração  Regional  de  Rio  do 
Ouro,  Paulo  Henrique  Olivei¬ 
ra,  informou  que  durante  os 
luatro  dias  de  carnaval  são 
esperados  cerca  de  10  mil 
foliões  no  bairro,  diariamen¬ 
te.  O  carnaval  de  rua  do  bair- 
o  é  promovido  há  27  anos. 

-  Rio  do  Ouro  tem  aquele 
carnaval  que  podemos  ver¬ 
dadeiramente  chamar  de 
tradicional.  É  parada  obri¬ 
gatória  para  o  rei  momo  e  a 
rainha  do  carnaval  da  cidade 
-  contou  Paulo  Henrique. 

Além  dos  niteroienses,  se¬ 
gundo  Paulo  Henrique  Oli¬ 
veira,  o  bairro  recebe  visi¬ 
tantes  de  São  Gonçalo,  Ma¬ 
ricá  e  Itaboraí. 

-  A  própria  Viradouro  nos 
presenteia  com  seu  samba 
há  três  anos,  e  neste  ano, 


DESFILE  de  blocos  e  clima  familiar  do  carnaval  de  rua  em  Rio  do  Ouro  deve  levar  10  mil  pessoas  ao  bairro  por  dia  de  folia  momesca 


durante  as  quatro  noites,  a 
folia  em  Rio  do  Ouro  lerá 
duas  apresentações  musi¬ 
cais-  declara. 

Em  Santa  Bárbara,  o  rit¬ 
mo  não  é  menos  animado. 
Lembrado  por  ter  seu  car¬ 
naval  voltado  para  as  famí¬ 
lias,  a  partir  do  próximo  sá¬ 


bado,  cerca  de  sete  mil  pes¬ 
soas  devem  lotar  a  praça  de 
esportes  do  bairro  para  ou¬ 
vir  tradicionais  marchinhas 
carnavalescas. 

A  presidente  da  Associa¬ 
ção  de  Moradores  e  Amigos 
de  Santa  Bárbara,  Vera  Lú¬ 
cia  Amaral,  disse  que  o  car¬ 


naval  do  bairro,  assim  como 
o  de  Rio  do  Ouro,  atrai  mo¬ 
radores  de  outros  bairros  de 
Niterói  e  São  Gonçalo. 

-  Todo  ano  milhares  de 
pessoas  vém  para  o  carnaval 
de  Santa  Bárbara  pela  qua¬ 
lidade  da  festa.  Esse  é  con¬ 
siderado  um  dos  melhores 


carnavais  da  cidade.  Temos 
a  animação  que  as  famílias 
procuram  para  curtirem  uni¬ 
das.  Também  recebemos  as 
visitas  ilustres  do  rei  momo 
e  da  rainha  do  carnaval  ni¬ 
teroiense.  Há  mais  de  20 
anos  tem  sido  assim  -  ga¬ 
rante  Vera  Lúcia. 


para  todos 
os  gostos 

Para  os  que  aprovam  as  tra¬ 
dições,  vale  a  pena  ficar  aten¬ 
to  às  atrações  e  horários  da  fo¬ 
lia.  Em  Rio  do  Ouro,  a  abertu¬ 
ra  oficial  do  carnaval  no  bair¬ 
ro  será  na  próxima  quinta-fei¬ 
ra,  dia  23,  às  20h,  com  trio  elé¬ 
trico  tocando  marchinhas.  Na 
sexta-feira  haverá  concurso 
de  fantasias  infantis  e  desfi¬ 
les  de  blocos.  Na  segunda-fei¬ 
ra,  desfiles  de  blocos  e  apre¬ 
sentações  musicais.  A  anima¬ 
ção  acontecerá  em  800  metros 
de  área  pública  disponibiliza¬ 
dos  para  a  festa. 

Em  Santa  Bárbara  a  folia 
começa  no  sábado,  com  a  es¬ 
tréia  da  banda  que  animará 
os  quatro  dias  da  festa.  Tam¬ 
bém  haverá  concurso  de  fan¬ 
tasias  para  as  crianças.  Po¬ 
rém,  a  maioria  dos  adultos 
também  comparecem  à  festa 
fantasiados.  Na  terça-feira  de 
carnaval,  último  dia  da  folia 
em  Santa  Bárbara,  haverá 
desfile  do  Bloco  das  Piranhas 
e  apresentação  da  bateria  da 
Viradouro. 

Em  Santa  Bárbara  a  festa 
começa  às  18h  para  as  crian¬ 
ças  e  22h  para  os  adultos.  Em 
Rio  do  Ouro  a  matinê  tem  iní¬ 
cio  às  17h.  Às  20h  a  folia  es¬ 
quenta  para  os  crescidos. 
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Fotos  do  Wognor  Martin» 


letIcia 
SADER  e 
Regina  Taull 
em  coquetel 
elegante  que 
reuniu  arte 


MARCELO  KALIL  e  o  presidente  da  Viradouro,  Marco  Lira 
nos  preparativos  para  o  desfile  na  Marquês  de  Sapucaí 


“Niterói 
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VIP 


por  Estela  Prestes 


.  Mais  um  empreendimento 
fecha  suas  portas  na  Zona  Sul 
da  cidade.  A  Laser  Shotts,  casa 
de  jogos,  no  Center  Icaraf,  deu 
adeus  à  sua  farta  clientela 
jovem.  No  espaço,  antes, 
funcionou  o  Cine-Center. 


Verão,  tchau,  tchau! 

O  horário  de  verão  acabou  e  a 
temporada  nos  balneários 
termina  depois  do  carnaval, 
quando  será  aberta  a 
temporada  do  império 
serrano,  onde  os  poderosos 
recebem  em  suas  mansões.  Já 
tem  jantar  marcado  em 
Itaipava,  na  residência  da 
juíza  Rosely  Nalin  e  de  Carlos 
Antônio  Navega. 

Exploração 

Tem  gente  reclamando,  e 
muito,  dos  proprietários  de 
quiosques  nas  praias  de 
Búzios.  Cristina  Mello  levou 
um  baila  susto  na  Praia  da 
Ferradura.  Ela  e  sua  turma 
pediram  um  chope  e  o  garçom 
avisou  que  só  serviria  a 
bebida  acompanhada  de  i 

refeição.  Andréia  Sá  não  fez  | 

por  menos  e  chamou  a  I 

polícia.  Os  donos  foram 
advertidos.  Afinal,  o  carnaval 
está  chegando  e  os  abusos  não 
podem  continuar. 

Inviável 

0  presidente  do  Tribunal  de 
Justiça  do  Estado  do  Rio  de  I 
Janeiro,  Sérgio  Cavalieri, 
desde  o  início  da  idéia  de  se 
criar  tuna  “cidade  judiciária” 
em  Niterói,  sempre  afirmou  \\ 
que  seria  muito  difícil  devido 
aos  altos  gastos.  Mesmo 
contando  com  a  adesão  dos 

.Jribuniüs.dp,'l’i'ab^o<,e.  -  r 

flmdP . 

construído  o  grande  aquário 
do  Caminho  Niemeyer.  Quem 
sabe  “em  algum  lugar  do  Rio 
futuro” ...  segi 

Sorriso  aberto  Um 

A  revitalização  da  indústria  Divi 
naval  e  a  construção  das  mas 
plataformas  da  Petrobras  vêm  Na ; 
trazendo  resultados  positivos  Roli 
para  Niterói.  Os  hotéis  estão  Ben 
com  sua  capacidade  de  crii2 

ocupação  bem  satisfatória.  Os  troe 
restaurantes  nada  têm  a  um 
reclamar.  Os  noruegueses,  de  z 
ingleses,  indianos  e  achi 

holandeses  fazem  a  festa  das  mui 
companhias  de  carros  de 
aluguel  com  direito  a  SÓS 

motoristas.  É,  mas  quem  O  ci 
faturou  deve  guardar  suas  roqi 
reservas,  porque,  segundo  um  gaq 
motorista,  “fevereiro  é  tempo  con 
de  baixa”.  o  d< 

n  een 

Prova  só  c 

O  show  dos  Rolling  Stones  ele 

provou,  mais  uma  vez,  que,  era 

quando  as  autoridades  ain< 

querem,  conseguem  fazer  do  que 

Toques 


MARCO  LIRA 
JÚNIOR  6 

Paula 

Burlamaqul 
no  ensaio  da 
Vermelha  e 
Branca 


Rio  uma  cidade  organizada  e 
segura. 

Um  lá,  outro  cá 

Dividiram  o  mesmo  espaço, 
mas  não  os  mesmos  olhares. 
Na  área  vip  do  show  dos 
Rolling  Stones,  Murilo 
Benício  e  Giovana  Antonelli 
cruzaram-se  várias  vezes  e 
trocaram  gentilezas.  Mas  cada 
um  teve  seu  espaço  individual 
de  azaração.  Sei  não,  mas 
acho  que  ele  não  gostou 
muito  da  liberdade  dela ... 

Sósia  por  trás 

O  corpo  sarado  do  excêntrico 
roqueiro  pansexual  de 
Saquarema,  Serguei,  foi 
confundido  pelas  costas  com 
o  do  inglês  Mick  Jagger.  Teve 
gente  até  que  se  emocionou 
só  de  avistá-lo,  mas  quando 
ele  virava  de  frente  o  susto 
era  maior.  Mesmo  assim, 
ainda  houve  quem  dissesse 
que  o  Mick  estava  com  uma 


■  O  jornalista  Eduardo 
Pacheco,  chefe  de  revisão 
da  Imprensa  Oficial  do 
Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
aniversaria  hoje. 

■  Em  março,  uma  mega 
exposição  de  fotos  agitará 
a  Divina  Arte,  de  Cheila  de 
Paula. 

■  Beth  e  Sérgio  Silva 
partem  para  temporada  de 
esqui  na  Itália. 


paginavlp@jb.com.br 


■Alrídia  e  Luiz  Reis 
Moreira  passam  o 
prolongado  feriado  de 
carnaval  em  casa,  na 
Praia  do  Sudoeste. 
■Para  Aspen  seguem 
Márcia  e  José  Roberto 
Mocarzel,  Graça  e 
Eduardo  França. 

■Ilana  e  Maurício 
Helayel  Filho  passam  o 


produção  especial  desfilando 
por  aí.  Faz  sentido? 

Caricatura 

Ainda  bem  que  melhorou.  A 
fala  de  Marilia  Pêra 
encarnando  Sara  Kubistchek 
no  seriado  JK  estava  mais 
para  necessidade  de 
tratamento  com  um  bom 
fonoaudiólogo  do  que  par a 
sotaque  mineiro.  Aquela 
separação  silábica  era  um 
horror.  0  indefectível  sorriso 
congelado  do  José  Wilícer 
não  vai  escapar  da  telinha, 
pois  dizem  que  o 
personagem  que  ele 
interpreta  vivia  sorrindo  de 
alegria. 

Imperdível 

Na  próxima  sexta-feira,  às 
7h,  na  TVE,  o  o  entrevistado 
do  programa  Justiça  Sem 
Fronteiras ,  é  o  juiz  leigo 
Rafael  Armando  dos  Santos. 
Ele  falará  sobre  a  nova 


carnaval  em  Búzios 
com  os  filhos 
Mauricinho  e  Eduardo. 
■  A  peça  A  Tuba,  de 
Lauro  César  Muniz , 
ganha  adaptação  pelas 
mãos  do  diretor  Mario 
Faini.  O  espetáculo 
acontece,  hoje,  no 
Teatro  Maria  Clara 
Machado,  a  partir  das 
21h. 


Com  Mariana  Bu/ilio 


carreira,  explicando  como  eles 
auxiliam  os  juízes  togados  na 
prestação  jurisdicional  do 
Estado  do  Rio  de  Janeiro.  É 
bom  lembrar  que,  na  verdade, 
de  leigos  eles  não  têm  nada  e 
suas  atuações  vêm 
fortalecendo  e  desafogando  o 
judiciário. 

Tudo  ilusão 

"A  distinção  entre  passado, 
presente  e  futuro  não  passa 
de  uma  ilusão  firme  e 
persistente” ...  Quem  disse 
isso  foi  o  gênio  da  Astrofísica 
Albert  Einstein,  referindo-se 
à  relação  tempo-espaço. 
Relação  esta  que  parece 
existir  no  Brasil  do  século  21, 
onde  governo  passado, 
governo  presente  e  governo 
futuro  não  têm  nenhuma 
diferença  entre  si. 


0  DIRETOR  do  MAC,  Guilherme  Vergara,  e  Marllda 
Ormy,  em  uma  super-noite  para  lá  de  cultural 

Chrla  Borcos 


0  CARTUNISTA 

Lane  a 
jornalista  Leda 
Nagle,  em 
talk-show,  no 
Plaza  Summer 
Festival  2006 


CUSTOMER 

SERVICE 


CELULAR 
MONITOR  E  LCD 
TV 
DVD 

PLASMA 

DLP 


ASSISTÊNCIA  TÉCNICA  EXCLUSIVA 

(21)  2622-7476 

nitcroi@samsung.srv.hr 

R.  Aurclino  Leal,  40  Loja  101 A  -  centro  -  próximo  aos  correios 


CONTEÚDO 


NO  SEU  CELULAR 


Envie  pare  62082  o  texto  UQ  ESP  e  receba  conteúdo  sobre  esporte  no  mu  celular. 


A  atriz  Marina  Ruy 
Barbosa  vive  um  dia  de 
modelo  para  mostrar 
o  melhor  da  moda 
voltada  para  quem 
já  é  mais  crescidinho 


CONJUNTO  DE  BOLERO  e  blusa  branca 
na  Llllca  &  Tigor  (R$  74,90) ,  sala  verde 
Opção  (RS  24,90)  e  sandália  plataforma 
branca  Contramão  para  Pizatto  Klds  (RS 
69,90),  à  esquerda;  Vestido  azul  Lápis 
de  Cor  (R$  89,90)  e  sandália  rasteira 
dourada  Luiza  Barcelospara  Allera  Girls 
(R$  89),  no  centro;  e  Vestido  rosa  (R$ 
89),  sandália  estilo  birken  (RS  89)  brinco 
Allera  Girls  (R$  19)  e  faixa  Pizatto  Kids 
(RS  27,90) 


Fabíola  Sciivvob 


Basta  dar  uma  olhada  nos  corre-  ■ 
dores  dos  shoppings:  os  pré-ado-  w 
lescentes  adoram  o  lugar.  O  pro-  9 
grama  favorito  de  quem  não  quer 
mais  ficar  em  casa  brincando  e  9 
ainda  não  despertou  para  diver¬ 
timentos  adolescentes,  pode  levar  a  tarde  íwfà 
inteira,  entre  cinema,  lanches,  salões  de  be- 
lèza  e  compras.  A  nossa  modelo,  a  talentosa  [IR 
atriz  mirim  da  novela  Belíssima,  Marina  Ruy 
Barbosa,  é  um  exemplo  dessa  geração:  ela 
acorda  mais  cedo  antes  de  ir  para  a  escola  só  M 
para  cuidar  dos  cachinhos  ruivos,  fazendo  um  9 
baby-Uss ,  mas  também  é  capaz  de  se  encantar 
com  os  pássaros  da  loja  de  animais.  E  onde  Qv 
encontrar  roupas  para  quem  começa  a  crescer 
e  já  está  de  olho  na  moda,  como  a  Marina?  De  ra 
olho  nesta  galerinha,  foram  criadas  lojas  es-  k 
pecializadas  no  pessoal  com  mais  de  9  anos. 
Também  se  tornou  possível  encontrar  peças 
em  lojas  infantis,  que  adaptaram  modelos  |gãj 
adultos  sem  perder  o  bom  gosto,  e  grifes 
adultas  que  investiram  em  uma  linha  leen. 


Onde  encontrar 


TÚNICA 

LARANJA 

(RS  58,14)  e 
bolsa  de  camurça 
(RS  65,60)  da 
Lllica  &  Tigor, 
bermuda  jeans 
Opção  (RS  39,90) 
e  sandália 
rasteira  dourada 
Luiza  Barcelos 
para  Allera  Girls 
(RS  89),  à 
esquerda;  e  blusa 
branca  e  rosa 
Opção  (R$19,90), 
saia  jeans  escura 
Allera  Girls 
(RS  69) ,  bolsa 
(RS  59,90)  e  tênis 
rosa  (RS  69,90) 
Klin  para  Pizatto 
Kids  (à  direita) 


Produtora:  Helen 
Couto 

Fotos:  Guilherme 
Gonçalves 

Modelo:  a  atriz  Marina 
Ruy  Barbosa 
Beleza:  Fashion  Mix 
(Tel.:  2492-5193) 
Locação:  Shopping 
Barra  Point 
Agradecimentos: 

Petlt  Marché  9+ , 
Fashion  Mix,  Bird’s  & 
Co  Pet  Shop 
Allera  Girls 
(Tel.:  2714-5820), 

Lápis  de  Cor  (Tel.: 
2717-7802),  Lilica  & 
Tigor  (Tel.:  2704-2121), 
Opção  (Tel.: 
2613-6745),  Pizatto 
Kids  (Tel.:  2612-2091) 


fàbioh.schwob@jb.com.br 


PEDESTRES  NO  ALVO  DA  MODA 


Errado 


Errado 


COMBINAÇÃO 

acertada  de 
peças 

informais  com 
um  sapato 
formal.  Ela 
não  ousou  nas 
cores,  mas 
com  essa 
escolha 
valorizou  o 
bronzeado. 
Saias  jeans 
mais 

compridas 
ficam  ótimas 
em  quem  tem 
pernas  longas 


PROPORÇÃO 

certa  e 
combinação 
que  vale  para 
muitas 
ocasiões.  A 
calça  mais 
Informal  dá 
toda  a 
praticidade 
para  o  dia  de 
trabalho  e 
permite  o 
look  para  o 
happy  hour 


k  APESAR  do 

I  contraste 
bonito  entre  o 
jeans  e  a 
bata  coral,  a 
produção  não 
deu  certo. 
Batas  têm 
forma  de  sino 
j  e  não  caem 
jjÇ  bem  em 
"á  quem  tem 
v;:  quadris 
j]  largos.  Já  o 
íj  jeans  ficaria 
‘  melhor  com 
rasgos 
,  menores  e 
mais  finos 


HOMENS 

cometem 

4  freqüentemente 
U  este  erro: 

"  primam  pelo 
conforto  das 
roupas  largas, 
mas  esquecem 
^  que  quando 

5  elas  são  usadas 
juntas  criam 

Ium  visual  de 
pijama,  com 
ar  desleixado 


cndornobOjb.com.br 
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Cleusa  Maria 

Duas  instituições  pode¬ 
rosas  juntam  suas  forças 
pela  glória  de  Machado  de 
Assis,  De  um  lado,  a  res¬ 
peitável  e  centenária  Aca¬ 
demia  Brasileira  de  Letras 
fundada  pelo  autor  de  D. 
Casmurro  em  1897;  do  mes¬ 
mo  lado,  o  prestigiado  mi¬ 
nistro  do  Tribunal  de  Con¬ 
tas  da  União  (TCU),  ex-mi- 
nistro  da  Cultura,  poeta, 
ensaísta  e  personalidade 
de  trânsito  nas  altas  esfe¬ 
ras  do  poder  político  e  cul¬ 
tural  do  país,  o  pernambu¬ 
cano  Marcos  Vinicios  Vila¬ 
ça,  66  anos. 

Quem  se  espremeu  por 
uma  fresta  na  solenidade 
de  posse  do  novo  presiden¬ 
te  da  ABL  -  em  dezembro 
passado  -  ou  enfrentou  a 
fila  do  beija-mâos  pôde 
comprovar.  Poucas  vezes  - 
ao  menos  em  sua  história 
mais  recente  -,  a  cerimô¬ 
nia  reuniu  tantas  cabeças 
coroadas  na  maior  festivi¬ 
dade  do  Petit  Trianon.  Lá 
estiveram,  entre  notáveis 
e  anônimos,  quatro  gover¬ 
nadores,  além  do  ministro 
da  Cultura,  Gilberto  Gil,  e 
do  prefeito  do  Rio,  Cesar 
Maia  (PFL).  Imortal  desde 
1985  (ocupa  a  cadeira  26 
que  tem  como  patrono  o 
médico  e  poeta  carioca 
Laurindo  Ribeiro),  o  aca¬ 
dêmico  e  ministro  Vilaça 
tem  estatura  suficiente 
para  exercer  um  mandato 
inesquecível  na  prestigio¬ 
sa  academia. 

Dois  meses  após  a  pos¬ 
se,  de  terno,  gravata  e  cha¬ 
péu  em  fibra  natural,  ele 
cumpre  o  compromisso,  re- 
servado  na  agenda  com 
trés  semanas  de  antece¬ 
dência,  para  falar  dos  pro¬ 
jetos  na  presidência  da 
ABL.  A  conversa  é  tempe¬ 
rada  com  loques  de  humor 
refinado  e  transcorre  em 
tom  informal  como  se  fos¬ 


se  prosa  na  cozinha  da  casa 
de  engenho.  Até  ser  inter¬ 
rompida  por  um  telefone¬ 
ma  do  ex-ministro  da  Cul¬ 
tura,  Sérgio  Rouanet. 

0  assunto  dos  dois  mi¬ 
nistros?  0  bolo-de-rolo  en¬ 
comendado  em  Pernambu¬ 
co,  onde  fica  a  residência 
dos  Vilaça,  e  despachado 
aos  quilos  para  presentear 
amigos  pelo  Brasil  afora. 

-  0  miserável  que  cha¬ 
ma  bolo-de-rolo  de  rocam¬ 
bole  (o  sinônimo  está  no  Di¬ 
cionário  do  Aurélio)  cai  na 
minha  desgraça.  Rouanet 
gosta  muito  de  bolo-de-ro- 
lo -revela  Vilaça. 

Em  outro  momento  de 
descontração,  o  poderoso 
ministro  pede  licença  e,  a 
caminho  do  toalete  ao  fun¬ 
do  de  seu  gabinete,  diz: 

-  Quando  eu  voltar  me 
lembre  desta  frase:  regar  o 
solo  pátrio. 

Entrevistadora  de  cane¬ 
ta  no  ar  espera  um  relato 
de  heroísmo  cívico.  Mas  o 
que  o  ministro  relembra  é 
uma  passagem  do  jornalis¬ 
ta  e  ex-governador  de  Per¬ 
nambuco,  Barbosa  Lima 
Sobrinho.  Em  campanha 
eleitoral  pelo  interior  do 
Nordeste,  o  ex-presidente 
da  Associação  Brasileira 
de  Imprensa  e  da  ABL  foi 
salvo  do  aperto  pela  sabe¬ 
doria  popular: 

-  0  Barbosa  Lima  com 
seu  jeito  reservado  viaja¬ 
va  na  companhia  do  sena¬ 
dor  Paulo  Guerra  e  de  um 
caboclo  da  terra  de  apeli¬ 
do  Curió.  Percebendo  que 
o  jornalista  ficava  cons¬ 
trangido  quando  precisa¬ 
va  fazer  uma  parada  de 
emergência,  o  Curió  suge¬ 
riu:  “Doutor  Barbosa  Li¬ 
ma,  é  só  dizer  que  vai  regar 
o  solo  pátrio”. 

Antes  de  falar  dos  pla¬ 
nos  de  presidente  da  ABL, 
o  ministro  avisa  que  não 
tem  o  gosto  exótico  da  no¬ 
vidade.  E  se  compromete 


Figura  de  trânsito  nas  esferas  do  poder  e  da  cultura, 
o  pernambucano  Marcos  Vinicios  Vilaça  promete  pisar 
no  acelerador  como  novo  presidente  da  Academia  Brasileira 
de  Letras.  Também  ministro  do  Tribunal  de  Contas  da  União, 
ele  diz  que  a  legislação  poderia  tornar  mais  ágil  o  processo 
de  liberação  de  verbas  para  as  artes 


Foto»  ite  Sob.iMtòo  Wniinho 


VILAÇA:  chapéu  de  carta  na  ABL  (alto);  com  a  mulher  Do  Carmo,  recebido  por  João  Paulo  II;  e  na  posse,  recebendo  os  cumprimentos 
dos  académicos  Moacyr  Scliar,  Nélida  Pinon,  do  ministro  da  Cultura  Gilberto  Gil  e  do  governador  de  Pernambuco,  Jarbas  Vasconcelos 


a  seguir  Machado  de  As¬ 
sis,  que  recomendava  a 
constância. 

-  Minha  proposta  é  dar 
seqüència  à  obra  de  meus 
antecessores,  que  cuida¬ 
ram  de  administrar  o  pro¬ 
grama  editorial,  a  progra¬ 
mação  de  cursos  e  de  recu¬ 
perar  o  acervo  da  bibliote¬ 
ca.  Mas  pelo  meu  tempera¬ 


mento  vou  acelerar.  Sou 
muito  apressado.  Não  sei 
se  estou  certo,  mas  sou  as¬ 
sim.  Os  meus  confrades,  se 
acharem  necessário,  que 
me  peçam  para  brecar.  Sou 
apenas  um  delegado  de 
plenário,  um  coordenador 
-diz,  político. 

A  palavra  mais  usada  no 
vocabulário  do  novo  presi¬ 


dente  da  ABL  é  aliança. 
Ele  quer  estabelecer  pac¬ 
tos  mais  visíveis  com  os  es¬ 
tados  brasileiros.  Este 
ano,  a  ABL  vai  ao  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul  promover  semi¬ 
nários  em  torno  das  obras 
deixadas  pelos  escritores 
Mario  Quintana,  Vianna 
Mug  e  Augusto  Meyer. 
Quer  trazer  autores  gaú¬ 


chos  ao  Rio  de  Janeiro  e  le¬ 
var  acadêmicos  ao  Rio 
Grande  do  Sul.  Vai  organi¬ 
zar  também  uma  progra¬ 
mação  para  celebrar  os  50 
anos  de  publicação  do  li- 
vro Grande  sertão:  veredas , 
de  Guimarães  Rosa,  em 
Minas  Gerais. 

í  VILAÇA  CONTINUA  NA  PÁGINA  6 
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S  A  M  IJ  A 


A  praia  de  Roberto  Cabot 

Mostra  do  artista  carioca  no  MAM  mergulha  nas  origens  da  contemporancidade 

Hl.VIKA  VlCNA 

WWW  Vir.NA.COM  lll< 

Se  alguém  quisesse  mosirar 
como  foi  a  passagem  da  moder¬ 
nidade  para  a  contemporanei- 
daile,  faria  algo  parecido  com  o 
que  Roberto  Cabot  fez  no  Mu¬ 
seu  de  Arte  Moderna  (MAM). 

Mas  atenção,  alguém  da  arte 
contemporânea  mostrando  sua 
passagem  desde  o  moderno  e 
não  alguém  da  modernidade 
inferindo  ou  anunciando  como 
iria  ser  a  contemporaneidade. 

Porque  o  ponto  de  vista  é  de 
quem  está  aqui  depois  de  viver 
e  entender  as  duas  grandes 
vertentes  modernistas:  a  orga¬ 
nização  construi i vista,  a  saída 
duchampiana.  E  também  os 
primórdios  da  contemporanei¬ 
dade  com  a  tecnologia  e  suas 
virtualidades.  Viver  e  se  afas¬ 
tar  disso  tudo  sem,  contudo,  ne¬ 
gar  que  foi  preciso  vivê-lo. 

Cabot  sai  da  pintura  e  se  es¬ 
palha  para  o  que  se  vive  no  mo¬ 
mento  mesmo  em  que  se  pisa 

no  MAM,  no  seu  foyer.  Ocupa  o  NO  MAM ,  a  pintura  se  espalha  no  chão  dando  uma  idéia  de  água.  Uma  água  que  tremula  por  baixo  das  faixas  de  areia.  Uma  praia,  portanto 
espaço  de  chão  de  granito  e  pa¬ 
rede  de  vidro  onde  fica  a  esca-  tica,  na  desconfiança  com  orga-  tensão  dela  para  o  ambiente  uma  pintura  neoconcretista)  e  rente  e  lúcido  como  só  um  artis- 

da  para  o  segundo  andar,  onde  nizações  de  um  Mondrian  ou  real  onde  a  pessoa  está  e  a  vir-  crítica  (das  contingências  sin-  ta  contemporâneo  poderia  ser, 

tem  a  lojinha,  os  banheiros,  por  Klee.  A  fatura  é  à  mão,  torta  tualidade  de  uma  água  que  nâo  táticas  da  linguagem  tecnoló-  vive  exaiamente  o  que  faz. 

onde  o  olhar  passa  antes  de  se  mesmo  nos  detalhes  das  pince-  está  lá.  A  pintura  se  joga  para  o  gica).  Como  seu  quadro  de  linhas 

perder  nos  jardins.  A  chegada  ladas  individuais.  Não  podia  momento  presente  e  vai  viran-  0  que  Roberto  Cabot  fez  prontas  para  a  dança,  ele  parte, 

na  instalação  impressiona.  A  ser  mais  low-ttxh,  estágio  onde  do  material  (areia  da  praia,  com  o  jogo  de  reflexos  chama-  solitário,  em  busca  de  diálogos, 

pintura  sai  de  seu  lugar  e  se  jo-  só  se  chega  depois  de  conviver,  chão  de  museu)  até  chegar  a  se  anamorfose.  No  dicionário,  é  Primeiro  com  um  granito  pre¬ 
ga  por  onde  se  passa.  como  conviveu,  com  a  arte  tec-  você.  E  isso  de  qualquer  lugar,  o  fenómeno  visual  que  distorce  to,  um  artista  de  praia  e  uma  d- 

Para  mostrar  uma  passa-  nológica,  e  aprender  a  se  afas-  Subindo  a  escada,  a  sinuosida-  a  imagem  a  menos  que  ela  seja  dade  de  onde  saiu  muito  jovem 

gem  -  a  da  modernidade  pa-  tarde  sua  sedução  de  máquina,  de  da  areia  brinca  com  a  da  es-  vista  de  determinado  ângulo,  para  estudar  e  trabalhar  na  Eu- 

ra  a  contemporaneidade  -  mas  retendo  a  modificação  de-  cada.  Sentando  no  chão,  a  praia  Isso  em  estética.  Em  biologia,  a  ropa.  E  sua  volta.  Ou  sua  nova 

ele  escolheu  outra  passa-  finitiva  de  seu  espaço  e  tempo,  de  dentro  acaba  encontrando  o  definição  muda  e  anamorfose  partida,  o  lugar  de  onde  parte 

gem,  a  necessária  para  quem  A  pintura  (acrílico)  se  espe-  mar  lá  de  fora.  passa  a  ser  evolução  continua,  para  reconhecer  o  que  foi  feito 

entra.  E  diz  que  a  primeira  lha  no  chão  de  granito  e  como  É  uma  obra  inter-semiólica  sem  estágios  intermediários  e  o  espaço  que  está  para  ser  al- 

também  era  necessária.  ela  é  de  fundo  verde  dá  uma  cujo  sentido  aparece  nas  refe-  definidos.  cançado. 

Ele  parte  de  uma  pintura  e  idéia  de  água  no  reflexo  do  rências  que  ela  provoca  na  sua  Ao  criar  sua  anamorfose  na  - 

não  é  qualquer  pintura,  é  uma  chão.  Uma  água  que  tremula  citação  (da  escultura  praiana  clivagem  exata  da  modemida-  Museupraiarefíexo.QenttxnoCstxA. 

pintura  de  linhas  retas  que  não  por  baixo  das  faixas  de  areia,  de  Isaac  -  o  artista  popular  de  de  para  a  contemporaneidade,  Museu  de  Arte  Modema.  Flamengo.  De 

conseguem  mais  ficar  retas  no  Uma  praia,  portanto.  Copacabana),  apropriação  (do  ele  usou  a  definição  da  biologia  terça  a  sexta,  das  i2h  às  i8h.Sâbacfcs. 

desmoronamento  da  matemá-  Então,  há  a  pintura,  há  a  ex-  espaço  do  museu),  paródia  (de  mais  do  que  da  estética.  E  coe-  domingos  e  feriados,  das  i2h  às  i9h. 


Moacyr  Luz  e  Verônica 
Ferrlanl  cantam  Inéditos 

A  série  de  shows  Samba 
guardado ,  realizada  nas 
terças-feiras  deste  mês  no 
Centro  Cultural  Banco  do 
Brasil,  se  encerra  hoje  com 
o  encontro  do  compositor 
Moacyr  Luz  e  a  cantora 
paulista  Verônica  Ferriani, 
expoente  do  samba  na  terra 
da  garoa.  Eles  interpretarão 
sambas  inéditos  de  Luz  com 
Herminio  Bello  de 
Carvalho,  Paulo  César 
Pinheiro,  Aldir  Blanc  e  Luiz 
Carlos  da  Vila.  Verônica 
também  apresenta 
novidades  de  Chico  Saraiva 
e  Jean  Garíunkel.  0 
cavaquinista  e  bandolinista 
Pedro  Amorim,  em 
participação  especial, 
mostra  novas  parcerias  com 
Paulo  César  Pinheiro  e 
Zorba  Devagar.  Às  12h30  e 
às  18h30,  a  R$6. 

CINEMA 

Mostra  do  Rime  Livre 
premia  produções 

0  curta-metragem  Landscape 
theory,  de  Roberto  Bellini,  e 
o  média-metragem 
Espetáculo  democrático ,  de 
Guilherme  César,  receberam 
anteontem  o  principal 
prémio  da  VI  Mostra  do 
Filme  Livre,  encerrada  com  a 
entrega  de  troféus  no  Centro 
Cultural  Banco  do  Brasil. 
Entre  os  211  curtas,  médias  e 
longas-metragens  exibidos 
no  CCBB  e  na  Casa  França- 
Brasil  desde  o  dia  7,  também 
foram  premiados  Cinemação 
curta-metralha  (1978),  de 
Sérgio  Péo,  na  categoria 
Século  XX,  e  Nascente ,  de 
Helvécio  Marins,  na  seleção 
Caríssima  Liberdade.  Os 
curtas  A  sentinela,  de 
Michelle  de  Paula,  e  Nada 
com  ninguém ,  de  Marcos 
Pimentel,  dividiram  o 
prêmio  Oficinando. 


GUINNESS. 
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Horósco 
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MaxKlim 


Sol  em  Peixes.  Lua  minguante  às  04hl8.  Hoje  em  Sagitário.  Júpiter  em  Escorpião. 

0  dia:  A  Lua  transita  Sagitário  desde  as  23h39  dc  ontem  e,  por  essa  caminhada,  reflete  um  quadro 
de  idealismo  moldado  pela  emoção  em  reações  que  expressam  em  forle  apego  à  religiosidade. 


Aries 


I  2 1  de  março  a  20  de  abril 

A  Lua  em  signo  do  Fogo  gera  para  vocé,  filho  de 
Marte,  um  quadro  que  pode  trazer  momentos 
significativos  em  termos  materiais, 
especialmente  nos  dependentes  de  dinheiro.  Dè- 
se  à  soiuçèo  de  problemas  íntimos  e  resolva 
situações  pendentes. 


VI 23  dejulhoa  22  do  agosto 

A  posição  de  Saturno,  ret  rógrado  no  5*  grau  de 
seu  signo.  é  indicativa  de  momento  de  reflexão, 
intfospecçào  e  recothiment  o.  Apesar  disso, 
hâ  um  quadro  de  bom  condicionamento  material 
com  reflexos  sobre  trabalho  e  o  trato  com 
dinheiro. 


iô_i  22  de  novembro  a  2 1  de  dezembro 

A  Lua  em  seu  signo  faz  por  onde  ampliar  o  sentido 
de  religiosidade  que  vocé  Imprime  a  sua  vida 
e  lhe  dã.  junto  a  Isso.  quadro  que  recomenda 
cautela  nas  suas  decisões  dionte  da  fragilidade 
nas  relações  prôx  imas  e  na  forma  de  conduzir 
a  rotina. 


Amor  Ruim  Saúde:  Bom  Finanças:  Bom 


Amor.  Bom  Saúde:  Bom  Finanças:  *ou- 


Amor  *ou-  Saúde:  Bom  Finanças:  Bom 


Touro 


Capricórnio 


L_I_1  23  de  agosto  a  22  de  setembro 

0  seu  dia  tem  boa  influência  lunar  e  por  ela 
favoráveis  indicadores  para  o  trato  profissional 
com  colegas  e  associados.  Deles  pode  obter 
apoio  Importante  e.  como  consequência,  o 
destaque  para  interesses  com  dinheiro.  Amor  e 
saúde  debilitados. 


IsJJ  21  de  abril  a  20  de  maio 

A  terça-feira  é  benéfica  pela  influência  do  Sol 
que  destaca  sua  posição  no  meio  em  que  vive.  E 
isso  se  mostra  por  presença  importante  de 
amigos  e  pessoas  próximas  e  ganhos  no  aumento 
de  prestigio  com  seu  trabalho.  Amigos  trarão 
alegria. 


22  de  dezembro  u  20  de  Janeiro 

Vénus,  planeta  que  governa  simultaneamente 
a  beleza  e  o  dinheiro  do  trabalho,  faz  em  seu 
signo  quadro  de  positividade  e  tranquilidade  em 
relação  à  vida  profissional  onde  acuidade  e 
discernimento  o  destacarão.  Entre  os  íntimos 
seja  conciliador. 


Amor.  Ruim  Saúdo:  Ruim  Finança»:  Bom 


Amor  Bom  Saúda:  Bom  Finança»:  Bom 


Amor  Bom  Saúde:  Bom  Finanças:  Bom 


Gêmeos 


Libra 


ano 


1,1  I  .  1  21  de  nmio  a  20  do  Junho 

Com  a  regência  dc  Marte  em  seu  signo  ampliam- 
se  os  elementos  que  falam  de  ação  c  criação. 
Com  isso.  o  dia  aponta  result  ados  ponderáveis  e 
oportunos  ganhos  com  negócios  ger8dos  por  sua 
ação  sobre  o  cotidiano.  Mas.  evite  confidências  a 
estranhos. 


23  de  aotombro  a  22  de  outubro 

Quadro  de  forte  domínio  do  Sol  na  6*  casa  de  seu 
mapa  deste  mês  solar.  Isso  ê  razào  de  boa 
disposição  parao  tratocom  estranhos  na  lida  com 
dinheiro  o  negócios  do  trabalho  o  que  se  dâ 
também  em  relação  a  sua  saúde.  Pendências 
superadas. 


21  de  Janeiro  a  10  do  fovorelro 

Com  a  regência  solar  em  seu  rnopa  diário  vocé  vivo 
uma  fase  quo  o  afet  a  por  dificuldades  com  compra 
e  venda  e  no  trato  do  comércio.  Como 
consequência,  seu  comportamento  podo  rrwstrar 
lado  frágil  do  cotidiano.  Mude  isso  e  seja  mais 
otimista. 


Amor:  «ou-  Saúde:  *00-  Finanças:  Bom 


Amor  *ou-  Saúdo:  Bom  Finança»:  Bom 


Amor.  Bom  Saúde:  Bom  Finanças:  Ruim 

(\71  Peixes 


Câncer 


\  w  23  de  outubro  a21  do  novembro 

Hà.  no  dia.  boa  posição  de  Júpiter  caminhando  0 
18*  grau  de  seu  signo,  um  fator  a  mais  para  trazer- 
lhe  maior  perseverança,  ampliação  da  lê  em  si 
mesmo  e  opor  tunldade  para  bem  tratar  com 
dinheiro,  bancos  ou  empréstimos.  Apoio 
importante. 


^  20  do  fevereiro  d  20  de  março 

Hâ  no  seu  dia  uma  forle  influência  Mercúrio 
ampliando  influência  e  gerando  aspectos  que 
mostram  a  possibilidade  de  novos  ganhos  0 
inesperadas  opções  de  trabalho.  Na  vida  pessoal 
dia  de  vantagens  e  apoio  impor  tante  de  pessoa 
próxima,  mais  amiga, 


2 1  de  Junho  a  22  de  Julho 

Os  aspec  t  os  de  agora  most  ram  um  dia  que 
começa  de  forma  positiva  com  boa  influência  da 
Lua  sobre  seus  valores  e  suas  crenças.  Isso  se  dá 
em  quadro  que  0  levará  a  caminhos  benéficos  na 
rotina  e  Hda  com  Íntimos.  Dia  de  equilfeno  na 
forma  de  agir. 


BANCO  líitfui^cWu^ii  riOMi  miuio^  vjiíw  jiukí  >,  pwi.r 


Amor  Bom  Saúdo:  Bom  Finança»:  Bom 


Amor  Bom  Saúdo:  Bom  Finança*:  Bom 


Amor  Bom  Saúdo:  Bom  Finanças:  Bom 
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Eric  Nepomuceno 

Parar  de  beber  é perigoso 


ao  há  nenhuma  declaração  oficial, 
nenhum  registro  concreto,  mas  tudo 
indica  que  hoje,  2 1  de  fevereiro, 

Luiz  Inácio  Lula  da  Silva  está 
completando  exatos  53  dias  sem  beber.  Não 
deu  para  sentir  diferença  alguma  nos 
rumos  do  pais.  O  presidente  está  mais 
dei  fiado,  mas  não  se  sabe  se  isso  significa 
maisdesinflado-a  bebida  incha,  como  se 
sabe-,  ou  se  essa  esbelteza  toda  se  deve 
principalmente ã  sua  maratona 
in tensíssima  de  candidato,  (pie  faz  com 
que  esteja  inaugurando  até  duas  vezes  a 
mesma  obra  inacabada  e  disposto  a 
aparecer  em  qualquer  solenidade  com 
mais  gabarito  que  batismo  de  lulu  de 
estimação. 

O  que  interessa  é  que  o  homem  anda 
sem  beber.  Para  quem  jamais  escondeu 
sua  afeição  aos  dest  ilados  e  ferrnen tados, 
não  deixa  de  ser  uma  pequena  façanha. 
Merece  aplausos.  Mas  acho  que  algum  de 
seus  íntimos  bem  que  poderia  fazer 
alguma  ponderação  sobre  os  riscos  de  se 
abandonar  a  bebida  por  muito  tempo. 

Longe  de  mim  fazer  qualquer  espécie 
de  apologia  do  álcool,  ou  de  insinuar, 
malvadamente,  que  me  refiro  à 
sindromeda  abstinência.  Nada  disso. 
Primeiro,  eu  mesmo  perdi  amigos  por 
causa  do  alcoolismo.  Alguns  tiveram  o 
fígado  corroído,  houve  quem  deixasse  o 
alcoolismo  corroer  a  própria  alma. 
Alcoolismo  é  uma  doença  social  grave,  que 
não  escolhe  classe:  afeta,  numa  democracia 
perversa,  ricos  e pobres.  Aliás,  que  ninguém 


pense  que  estou  insinuando  que  Luiz  Inácio 
sofre  de  alcoolismo. 

Isto  posto,  c  feitos  os  esclarecimen  tos  de 
praxe,  vamos  à  minha  preocupação.  Como 
recomenda  a  boa  prudência,  em  casos 
assim  convém,  sempre,  buscar 
antecedentes  para  evitar  reincidências 
perigosas.  E  o  antecedente  em  questão  tem 
nome,  sobrenome,  endereço  e  resultados 
fartamente  conhecidos.  Chama-se  George 


Walker  Bush  e,  como  Luiz  Inácio,  ganha  a 
vida  na  função  de  presidente.  Não  do  Brasil, 
é  verdade:  dos  Estados  Unidos. 

Lá,  como  cá,  o  presidente  ainda  conta 
com  o  apoio  confortável  e  benevolente  de 
partes  significativas  da  população.  Bush 
bebia  pesado.  Na  época  em  que  bebia,  foi 
um  desastre  empresarial  que  quase  levou  a 
família  ã  ruína.  Era  uma  preocupação 
permanente.  Quando  parou  de  beber,  foi  um 


alivio.  Virou  político  e  começou  uma  nova 
etapa  de  sua  vida:  a  família  feliz,  o  resto  da 
humanidade  em  estado  de  pavor 
permanente.  Mas  ele  não  sabe  disso.  Aliás, 
não  sabe  nem  pensa  ho  assunto. 

Convertido,  tornou-se  o  governador  que 
mais  presos  mandou  matarem  sua 
província,  o  Texas.  Chegou  ao  posto  de 
líder  máximo  do  pais  mais  poderoso  da 
Terra  e  passou  a  matar  pelo  mundo 
afora.  Cercou-se  de  mercadores  fanáticos 
dispostos  a  qualquer  coisa  para  se 
apegara  um  poder  cada  vez  maior. 

Quando  bebia  pesado,  o  jovem  Bush 
era  um  atravanco  para  papai,  mamãe, 
mulher,  filhas,  irmão.  Agora,  é  uma 
ameaça  para  o  mundo.  Chamá-lo  de 
sóbrio  seria  um  escárnio.  Então, 
chamá-lo  de  quê? 

Que  os  amigos  de  Luiz  Inácio  da 
Silva  pensem  nisso,  por  favor.  Até 
agora,  nada  indica  que  sua  conduta 
tenha  sofrido  mudanças  substanciais. 

Mas,  sabe-se  lá...  Imaginou  se  um  belo 
d  ia  ele  acorda  e  resol  ve  achar  que  nunca 
antes,  em  500  e  tantos  anos  de  história, 
este  pais  teve  um  presidente  tão 
magnânimo,  competente  c  eficaz  ?  Se  isso 
acontecer,  só  nos  resta  esperar  que  alguma 
alma  solidária  e  carinhosa  corra  e  leve  a 
Luiz  Inácio  uma  bebida  qualquer.  Sem 
gelo,  é claro.  Se  tivessem  feito  isso  com 
George  W.  Bush,  o  mundo  certamente 
estaria  melhor. 


■  Erlc  Nopomucono  escrevo  às  torças 


Filme  em  questão 

Boa  noite  e  boa  sorte 


‘Noir’  para  a  reflexão 


IVANA  BENTES 

PROFESSORA  E  DIRETORA  DA  ES- 
«  COLA  DE  COMUNICAÇÃO  DA  UFRJ 

Toda  a  estética  do  cinema 
,  noir-  as  imagens  P&B,  os  am¬ 
bientes  fechados  e  esfumaça- 
dos,  diálogos  ferinos,  persona¬ 
gens  durões  e  temos,  lealdade  e 
um  vilão  demolidor  -  foi  convo¬ 
cada  pelo  filme  de  George  Cloo* 
ney  para  colocar  de  pé  uma  figu¬ 
ra  decisiva  na  mitologia  da  cul¬ 
tura  de  massas,  o  jornalista.  No 
filme,  o  repórter  Edward  R. 
Murrow  (David  Strathaim), 
apresentador  do  programa  See  it 
noiu  da  CBS  nos  anos  50,  é  mos- 
trado  como  uma  espécie  de 
Humphrey  Bogart  politizado, 
com  uma  ética  compacta,  quase 
ideal,  a  quem  se  oporá  um  único 
vilão,  o  senador  Joseph  McCar- 
thy,  què  deu  nome  nos  EUA  à  pa¬ 
ranóia  anticomunista,  depois  ex¬ 
portada  para  as  ditaduras  latino- 
americanas. 

O  mais  importante  em  Boa 
noite  e  boa  sorte  é  que  todo  apuro 
estético,  da  direção  de  arte  ao 
uso  dos  cinejomais  da 
época,  não  é  nostalgia 
retro  ou  cinefilia.  Os 
elementos  do  cinema 
policial  são  a  capa  es¬ 
tética  que  cria  distân¬ 
cia  histórica  para  um 
cinema  atual,  político 
e  documental,  com 
uma  câmera  dinâmi¬ 
ca,  que  ouve  o  que  é  di¬ 
to  e  se  desloca  de  rosto  em  rosto. 
Entrando  e  saindo  de  foco,  des¬ 
tacando  olhares  e  mínimos  ges¬ 
tos,  fazendo  da  imagem  de  TV 
fundo  e  forma,  mostrando  o  fil¬ 
me  e  seu  makingof ,  a  consciên¬ 
cia  total  da  retórica  visual  e  ver¬ 
bal  no  início  da  própria  TV. 

O  discurso  do  senador  Mc- 
Carthy  vai  sendo  desconstruído 
por  uma  racionalidade  jornalís¬ 
tica  de  combate  e  guerra,  exata- 
mente  como  numa  operação  de 
guerrilha  simbólica.  Aulas  de 
edição,  manipulação,  socos  ver¬ 
bais  e  visuais  que  a  televisão  uti¬ 
liza  diariamente.  O  filme  mostra 
essa  verdade  do  poder  e  o  poder 
da  verdade,  pois  nesse  caso  o  re¬ 
pórter  Edward  R.  Murrow  está 


do  lado  “certo”,  da  democracia  e 
da  liberdade  de  expressão.  Mas 
poderia  não  estar.  E  em  momen¬ 
to  nenhum  o  filme  questiona  is¬ 
so.  E  catártico  nesse  sentido,  os 
jornalistas  são  os  heróis  enfren¬ 
tando  o  produtor,  o  chefáo  da 
CBS,  os  patrocinadores  em  no¬ 
me  de  suas  convicções  democrá¬ 
ticas,  sem  vacilar  um  segundo. 

Não  é  esse  pedestal  o  mais  in- 
quietante  e  urgente  no  filme,  a 
não  ser  por  contraste  com  o  am¬ 
plo  conformismo  das  grandes 
corporações  jornalísticas  diante 
do  neomacarthismo,  a  retórica  e 
paranóia  antiterrorista.  Nesse 
sentido,  não  parece  nem  um 
pouco  deslocada  a  relação  final 
que  o  filme  faz  entre  o  macar- 
thismo  e  a  era  Bush.  Esse  é  um 
momento  decisivo  de  fissura  da 
trama  para-o  “fora”,  explodindo 
sua  trama  circular  e  de  claustro. 
Pois  a  era  Bush,  como  no  macar- 
thismo,  criou  um  “estado  de  ex¬ 
ceção”  -  em  que,  em  nome  de 
um  estado  de  segurança  global, 
vive-se  em  estado  de  guerra  con¬ 
tinuada  e  permanente.  O  discur¬ 
so  antiterrorista  enco¬ 
bre  interesses  os  mais 
variados,  políticos,  co¬ 
merciais,  de  controle  e 
poder  globais,  de  con¬ 
trole  simbólico.  Onde 
estão  os  Murrow,  dete¬ 
tives-jornalistas  ou  ati¬ 
vistas  na  grande  im¬ 
prensa  e  na  televisão? 
Os  comentaristas  que 
resistem  e  criticam? 

Vendo  o  filme,  poderíamos 
fazer  o  exercício  contrário  e 
enxergar  tanto  a  gênese  da 
reação  e  resistência  ao  poder 
político  quanto  a  gênese  do  po¬ 
der  dos  meios  de  comunica¬ 
ção.  A  retórica  dos  meios  pode 
ser  de  radicalização  da  demo¬ 
cracia,  mas  também  contra  o 
Estado  democrático,  contra 
avanços  dos  cidadãos.  O  filme 
é  irretocável  como  o  pedestal 
para  a  mídia  de  reação  e  resis¬ 
tência  do  século  20,  mas  abre 
um  ponto  de  fissura  que  não 
fecha,  o  controle  e  co-govemo 
dos  meios  no  século  21. 

Num  ano  de  eleição,  bom  dia. 
Brasil  e  boa  sorte! 


O  filme 
mostra  a 
verdade  do 
poder  eo 
poder  da 
verdade 


Segunda  investida  do  astro 
George  Clooney  na  direção.  Bou 
noite  c  boa  sorte  (i Good  niglit 
andgood  luck)  mira  no  passado 

o  avanço  das  forças 
conservadoras  nos  EUA.  na  era 
Bush,  que  ameaça  interferir  nos 
direitos  individuais.  A  história 
real  do  apresentador  de  TV 
Edward  R.  Murrow,  que  desafiou 
a  "caça  às  bnixas"  promovida 
pelo  senador  Joseph  McCarthy 
contra  os  comunistas,  nos  anos 
50  -  período  que  entrou  para  a 
história  com  o  nome  de 
macarthismo-.  mostra  a  relação 
da  imprensa  com  os  arroubos 
totalitários.  Edward  R.  Murrow  é 
interpretado  por  David 
Strathaim.  O  filme  traz  imagens 
documentais  deMcCarthy. 


'BOA  NOITE  E  BOA  SORTE':  macarthismo  dos  anos  50  como  metáfora  do  conservadorismo  de  Bush 


Um  libelo  à  liberdade  de  expressão 


Sidney  Rezende 

JORNALISTA  E  ÂNCORA  DA  RÀ 
DIOCBN 

O  senador  republicano 
Joseph  McCarthy,  responsá¬ 
vel  pela  maior  campanha  ca¬ 
ça  às  bruxas  nos  Estados 
Unidos,  já  morreu,  mas  não 
suas  idéias  reacionárias.  O 
filme  Boa  noite  e  boa  sorte, 
com  David  Strathaim  en¬ 
carnando  o  lendário  âncora 
da  CBS  Edward  R.  Murrow,  é 
oportuno  justamente  por 
reavivar  isso. 

A  produção  do  talkshow 
de  Murrow  era  comandada 
pelo  politizado  Fred  Frien- 
dly.  Ele  e  seus  companhei¬ 
ros  sabiam  o  que  estavam  fa¬ 
zendo.  As  nossas  equipes 
nem  sempre  têm  esta  cons¬ 
ciência.  Por  razões  diversas, 
são  raros  os  grupos  que  su¬ 
portam  pressões  e  enten¬ 
dem  os  motivos  reais  delas. 

Depois  de  assistir  ao  fil¬ 
me  dirigido  por  George  Clo¬ 
oney,  saio  inquieto.  Não  re¬ 
conforta  ver  o  corajoso  Ed 
Murrow  enfrentar  e  vencer 


o  duelo  com  McCarthy.  A 
conclusão  imediata  é  a  in¬ 
dispensável  luta  em  defesa 
do  pluralismo,  elemento  ca¬ 
ro  da  liberdade  de  pensar. 
Saio  incomodado  com  tan¬ 
tas  certezas  do  âncora. 

Carece-nos  um  ambiente 
sólido  para  dúvidas  e  pa¬ 
ciência  para  encontrar  as 
soluções  consen¬ 
suais.  Precisamos 
de  pessoas  e  orga¬ 
nizações  que  de¬ 
fendam  o  contradi¬ 
tório  e  o  direito  de 
expressá-lo.  O 
americanismo  de 
Murrow  limita  sua 
bandeira,  mas  não 
mancha  o  prioritá¬ 
rio,  que  é  a  preservação  da 
liberdade  de  expressão. 

O  filme  nos  devolve  a 
mais  importante  discussão 
do  nosso  tempo:  o  uso  da  edi¬ 
ção.  É  verdade  que  os  ânco¬ 
ras  estão  cada  vez  mais  bem 
remunerados,  admirados 
pelo  público  e  respeitados 
pelos  patrocinadores.  Mas 
isto  não  tem  sido  suficiente 


para  dar-lhes  o  preparo  para 
interferir  corretamente  na 
edição.  Aparentamos  uma 
autonomia  que  nem  sempre 
temos. 

Estamos  viciados  na  ma¬ 
neira  de  mostrar  imagens. 
Nossos  editores  de  imagem 
e  de  texto  precisam  ler  mais, 
estudar  mais,  se  politizar 
mais.  Entender 
melhor  o  país  que 
vivemos  e  o  propó¬ 
sito  real  das  infor¬ 
mações  que  trans¬ 
mitimos.  A  edição 
é  protagonista  ao 
lado  do  jornalista 
Edward  Murrow 
em  Boa  noite  e  boa 
sorte. 

Neste  filme  reencontra¬ 
mos  um  valor  cada  vez  mais 
perdido  no  tempo:  integri¬ 
dade  de  conduta.  Já  sabe¬ 
mos  muito  sobre  o  embate 
Estado  x  liberdade  indivi¬ 
dual,  mas  exercemos  pouco 
os  chamados  valores  essen¬ 
ciais.  Este  filme  serve  aos 
jornalistas  brasileiros  para 
voltarmos  a  pensar  sobre  o 


que  é  permanente  e  o  que  é 
transitório. 

A  escalada  na  carreira,  a 
perseguição  ao  bom  salário,  o 
conforto  dos  aquários  (locais 
onde  chefes  costumam  ficar 
dentro  das  redações),  são  ele¬ 
mentos  já  comuns  no  dia-a- 
dia.  Agora,  dai  ao  fato  de  dar 
consequência  ao  nosso  dever 
de  informar  com  dignidade, 
vai  uma  diferença  enorme. 

Ed  Murrow  nos  dá  uma  au¬ 
la.  O  refinado  uso  da  opinião 
que  serve  para  forjar  a  cha¬ 
mada  consciência  da  nação. 

Aproveito  para  registrar 
o  conflito  vivido  por  Wil- 
liam  S.  Palley  (Frank  Lan- 
gella),  presidente  da  CBS, 
espremido  pelas  obrigações 
gerenciais  e  a  ética  jornalís- 
tica.  Sim,  donos  dos  meios 
de  comunicação  também  so¬ 
frem  pressões. 

Para  encerrar,  uma  boa 
notícia:  os  jornalistas  atuais 
suprimiram  o  uso  do  cigarro 
diante  das  câmeras.  Isto  não 
é  pouco.  Não  está  no  filme, 
mas  Ed  Murrow  morreu  de 
câncer  de  pulmão. 


A  edição  é 
protagonista 
ao  lado  do 
jornalista 
Edward  R. 
Murrow 


Boa  noitoe  boa  sorte  iGoodnlght.  and goodluck).  Japão.  França,  Inglaterra  e  EUA/2005.  De  George  Clooney.  Com  David  Strathaim.  George  Clooney.Robert  Do*ney  Jre  Patrícia  Clark  son.  No  UmbancoAfteo!e*2.  Estação  Botafogo  1.  Art  FashlonMall  4  e  circuito. 
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Autopromoção 


0  homem  desce  do  táxi  cabiv 
o  portão  que  dá  ixira  um 
jardim  abandonado.  0 
homem  observa  tudo  com 
andado.  Asárvoms,  as  plantas,  os 
arbustos  e  os  milhares  de  ervas 
daninhas.  Finalmente  chega  a  uma 
árvore  jxxlrc.  Sobre  ela  está  uma 
casinha  de  brinquedo  que  cai  no 
chão  e  se  desmancha  em  pó.  Sobre  o 
pó  caem  algumas  lágrimas  do 
homem.  As  lágrimas  da  infância 
não  são  mais  visíveis  no  pó,  mas 
pesam  tanto  dentro  do  homem  que 
ele  cai  sobre  a  casinha  que  um  dia, 
pensou,  poderia  protegê-lo  jxira 
sempre. 

A  menina  começou  a  sentir 
enjoos  e  a  ter  desmaios.  Quando  u 
barriga  apareceu,  acabou 
confessando  que  fora  engravidada 
por  um  lobo  guará.  0  pai,  irobre 
camponês  do  interior  da  Bahia,  deu 
uma  surra  de  tirar  faísca  na  filha 
que  mal  havia  completado  14  anos. 
Ela,  porém,  insistia:  “Quem  me  fez 
mal  foi  o  lobo  guará  0  pai,  vendo 
que  a  menina  não  confessava,  foi  até 
o  sitiozinho  de  um  homem  chamado 
Lobo,  mas  verificou  que  se  tratava 
de  um  velho  de  mais  de  80  anos. 

Informaram-no  que  na  aldeia 
havia  um  garoto  cujo  apelido  era 
Guará.  Foi  procurar  o  dito  cujo,  mas 
até  ele,  homem  ingênuo,  iJÔde 
perceber  que  o  Guará  era  fresco, 
além  de  levemente  retardado.  0 
homem  voltou  desconsolado  para 
casa,  mas,  cinco  meses  depois, 
quando  a  filha  começou  a  sentiras 
dores  do  parto,  disse  para  si  mesmo: 

" Ainda  bem,  vai  nascer  morto".  0 
parto,  porém,  foi  normal  e  os  cinco 


lobinhos  nasceram  perfeitos. 

0  fxjdeivst)  senhor  acordou  com  os 
gemidos  da  mulher.  Custou  a  jvgar 
no  sono  outra  vez.  Atormentado  \xir 
terríveis  pesadelos,  acordou  três  ou 
quatro  vezes  jxira  fechar  jiortase 
janelas  que  o  vento  insistia  em  abrir. 
/V/u  manhã,  sua  mulher  implorou 
ixna  que  não  saísse  de  casa.  Sonhara 
com  ele  morto  et n  seus  braços.  Ele, 
embora  não  fosse  siqtersticioso, 
resolveu  cancelar  o  encontro  que 
mareara.  Um  amigo  foi  enviado  até 
sua  casa  e  convenceu-o  de  que  os 
senadores  ficaram  ofendidos  com  sua 
ausência.  Sua  vidente  aconselhou-o  a 
não  ir,  mas  ele  já  havia  se  decidido. 

Ao  sair  de  casa,  alguém  lhe  passou 
um  bilhete.  Ao  chegar  ao  Senado,  urn 
jxilitico  entregou-lhe  uma  petição 
favorecendo  um  irmão  que  perdera 
privilégios.  Um  homem  chamado 
Túlio  tocou  em  seu  ombro.  Era  o 
sinal  fxira  um  representante  do  \xjvo 
dar-lhe  a  primeira  punhalada.  Seu 
corpo  [oi  furado  23  vezes  por  23 
pessoas,  mas  somente  o  golpe  no  peito 
foi  mortal.  Quando  abriram  sua  mão 
direita,  encontnmrm  o  bilhete  que 
denunciava  a  conspiração.  Júpiter 
comentou  com  a  mulher,  Juno: 

-  Mandei  várias  pessoas  alertá-lo. 
Agora  não  há  o  que  fazer,  a  não  ser 
preparar-lhe  um  quarto  no  Olimpo  e 
vingar-lhe  a  morte.  Pobre  César. 

Em  1 661,  John  Elliot  traduziu  o 
Novo  Testamento  do  inglês  para  o 
algonquin  a  fim  de  que  os  membros 
dessa  tribo  pudessem  familiarizar-se 
com  o  cristianismo.  Dois  anos  depois, 
traduziu  o  Velho  Testamento.  Foi  a 
primeira  Bíblia  a  ser  impressa  no 


hemisfério  ocidental.  Das  mil  cópias, 
20  foram  dedicadas  ao  rei  Charles  II, 
da  Inglaterra.  Hoje  existem  50  cópias 
da  Bíblia  de  Elliot,  mas  não  existe  no 
mundo  uma  só  pessoa  que  consiga  lê- 
la,  pois  os  brancos  mataram  todos  os 
índios  que  conheciam  a  língua.  Hoje 
Algonquim  é  apenas  um  famoso 
hotel  no  centro  de  Nova  York. 

Acreditem,  os  velhos pausdtyia 
que  andam  pelas  ruas  batendo  papos 
exaltados  com  misteriosos 
companheiras  que  os  passantes  não 
enxergam;  esses  velhos  nos  quais  as 
crianças  jogam  pedras  e  os  cachorros 
mijam  em  ama  quando  dormem, 
encostados  aos  postes  de  madrugada, 
esses  velhos  bêbados  e  loucos  nem 
sempre  foram  assim.  Houve  época 
em  que  foram  jornalistas,  como  eu. 

Foram  pessoas  sensíveis  que 
possuíam  a  capaádade  de  se 
estarrecer  e,  nesse  processo, 
enlouqueceram.  Ou  seja: 
enlouqueceram  porque  começaram  a 
desconfiar  que  a  sociedade,  o  Estado 
e  o  governo  haviam  enlouquecido. 
Como  não  podiam  conceber  serem  as 
úniais pessoas  normais  dentro  de 
uma  coletividade  que  havia 
enlouquecido,  começaram  a  se 
destruir  bebendo  em  direção  à  morte. 
Garçom,  mais  uma  cana,  por  favor! 

*  Do  meu  livro  A  milésima 
segunda  noite,  que  está  vendendo 
mais  do  que  Jô  Soares  e  Paulo  Coelho 
juntos .  Já  fui  pobre  e,  agora,  graças  à 
literatura,  estou  rico  na  flor  da 
idade.  Ser  rico  é  muito  melhor. 

■  Fausto  Wotff  escreve  às 
terças,  Quintas  e  domingos 
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ESTA  edição  de  lançamento 

PARECE  UMA  ARCA  DO  TESOURO! 

A  revista  Gênios  tem  tudo  que  seu  filho  gosta:  novidades,  jogos,  curiosidades,  passatempos.  E  tudo  que  ele  precisa:  ajuda  para  as  lições, 
mas  de  um  jeito  leve  e  agradável.  Quer  mais?Veja  abaixo  como  esta  edição  de  lançamento  está  sensacional. 


JORNAL  DO  HKASII. 


CADERNO  B 
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♦  "Eu  çan  to  porque  o  amor  me 
chama  (...)  Meio  farra,  meio  drama/ 
E u  sou  de  quem  me  ama ". 

Salgado  Maranhão 


Mareia  Peltier 


♦  'Tigre,  tigre/ Queimando 
brilhante/  na  floresta  da 
noite". 

William  Blake 


MmNlnaM 


Dor  de  cabeça 

O  procurador-geral  da  Justiça 
Eleitoral  no  Rio,  Rogério 
Navarro,  tem  muito  trabalho  a 
caminho:  a  Baixada  e  a 
Avenida  Brasil  estão  repletas 
de  outdoors  de  políticos,  o  que 
pode  configurar  campanha 
eleitoral  fora  de  hora.  Em 
Campos,  cinco  escolas  de 
Samba  vão  desfilar  tendo  o 
ex-governador  Garotinho 
como  tema. 

Vida  Severlna 

Os  senadores  José  Samey  e 
Ney  Suassuna  e  o  presidente 
do  Senado  Renan  Calheiros 
pressionam  o  Ministério  da 
Fazenda.  Querem  que  Palocci 
ajude  pequenos  agricultores 
do  Nordeste.  Com  a  estiagem 
em  vários  Estados,  há  quem 
some  RS  200  mil  em  dívidas 
com  bancos  privados. 

Contra  o  vento 

O  artista  plástico  Antonio 
Dias  é  o  patrono  da  exposição 
Tropicália  —A  Revolution  in 
Brazilian  Culture,  que  abriu 
quinta-feira  na 
conceituadíssima  Barbican 
Art  Gallery,  em  Londres.  São 
mais  de  250  peças  que 
ilustram  o  movimento  com 
discos,  posters,  publicidade, 
documentários  e  obras  de 


Novo  posto 

Como  a  coluna  antecipou  em 
janeiro,  Oduvaldo  Braga 
deixou  a  vice-presidência  da 
Fundação  Theatro  Municipal. 

mpoltlerdJb.com.br 
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Tatiana  Muniz,  Sabrina  Satto,  Daniele  Marfará  e  Karina  Satto 
na  festa  de  André  Ramos  e  Bruno  Chateubriand,  no  Chopin 


LuizaThomé  e  o  maridão  Adriano  Facchini,  com  os  filhotes 
Adriana  e  Luigi  na  Ilha  de  Caras,  em  Angra 


Mas  já  está  envolvido  em 
outro  projeto  ambicioso:  ele 
vai  implantar  o  Centro 
Cultural  da  Ação  da 
Cidadania  na  zona  portuária 
do  Rio.  O  espaço  vai  se 
destinar,  também,  à  formação 
de  cerca  de  3  mil  jovens  em 
situação  de  risco. 

Caprichos  de  Mick 

A  festa  que  aconteceu  no 
Copacabana  era  para  ser  só 
para  Mick  Jagger.  A 
exigência,  em  termos  de 
bebidas,  foi  servir  a  vodea 
francesa  Ciroc,  que  ele 
próprio  trouxe.  Outro  pré- 
requisito  de  Mick  Jagger  era  a 
presença  de  mulheres  bonitas 
— que,  para  ele,  é  sinônimo 
de  altas  e  magras — e  pessoas 
legais:  nada  de  políticos  e 
celebridades. 

Esquema  global 

Para  isso,  Mick  acionou  seu 
amigo  Jeffrey  Jah,  empresário 


da  noite  norte-americana,  que 
aqui  no  Brasil  entrou  em 
contato  com  a  produtora  Teca 
Macedo  e  o  empresário 
alemão  Rudolf  Piper. 

Língua  de  fora 

Uma  convidada  no  Copa,  ao 
ver  seus  ídolos  de  perto,  foi 


tentar  uma  foto,  de  celular  em 
punho.  Em  questão  de 
segundos,  perdeu  seu 
aparelho,  violentamente 
agarrado  por  um  segurança.  É 
que  um  dos  Rolling  Stones 
eslava  se  servindo  numa 
bandeja  e  o  registro  seria 
comprometedor,  se  é  que 


:í: 
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Navio  das  loucas 

O  primeiro  cruzeiro  exclusivamente  gay  em  águas  sul-ame¬ 
ricanas  saiu  da  Argentina,  sexta,  e,  depois  de  escalas  em  Mon¬ 
tevidéu  e  Paraty,  chega  ao  Rio  no  domingo  de  camavaL  TVata- 
se  do  navio  Insígnia,  com  passageiros  de  47  países,  a  maioria 
americanos  e  canadenses  com  idade  entre  30  e  40  anos. 


-^V  Pe^tlo!  Gisela  de  Paula  Ferreira  registra  sua 
indignação  pela  falta  de  educação  das 
pessoas.  “Enquanto  tentava  assistir  à  peça  A  descoberta 
das  Américas,  do  lado  de  fora  comerciantes— da  Rua  do 
Mercado  —  comemoravam  o  pré-carnaval  com  carros 
de  som  e  marchinhas.  Apesar  da  produção  pedir,  nada 
foi  feito.  O  ator  se  esgoelava”.  E-mails  para:  forumpel- 
tier@jb.com.br 


vocês  me  entendem... 

Na  balada 

Mick  Jagger  tentou  entrar 
discreto,  embora  estivesse 
acompanhado  de  oito 
seguranças,  na  boate 
Baronneti,  no  domingo.  O 
promoter  da  casa,  Flávio 
Papier,  conta  que 
imediatamente  flashes 
espocaram  e  lodo  mundo 
correu  para  a  porta.  Mick  só 
ficou  cinco  minutos  na  casa. 

Amor  de  carnaval 

Os  solteiros  que  pularem 
carnaval  no  Espaço  Nova 
Schin  têm  grandes  chances 
de  encontrar  a  alma 
gémea.  Um  lote  do 
Singelringen,  o  Anel  dos 
Solteiros,  com  quase  mil 
peças,  chega  da  Suécia 
para  ajudar  os  cariocas 
na  paquera.  O  mimo,  em 
prata  e  acrílico,  custa  em 
média  R$  120. 


Paulinho  Müllere  Liège 
Monteiro  na  feijoada  da  Grande 
Rio,  no  Intercontinental 

Livre  Acesso _ 

•  O  livro  Maria  Brasileira 
Limongi ,  um  catálogo  da  obra  da 
talentosa  artista  plástica  Jtma 
Limongi,  será  lançado  em 
Brasília,  dia  7  de  março,  na 
Livraria  Rayucla. 

♦  O  ortojiedista  Adalto  Ferreira 
Limajr.  esclarece  que  apenas 
ficou  de  sobreaviso  para  atender 
a  um  eventual  problema  ósseo- 
musadar  dos  Rolling  Stones,  mas 
que  não  houve  nenhuma 
ocoirência. 

•  Hoje,  na  joalheria  Leila 
Cioeilli,  no  Rio  Design  Bana, 
noite  de  jóias  e  máscaras. 

*  Já  está  no  aro  site 
wimv.rcstaurantelulu.com.br 

*  Acesse  o  portal 
www.marciapeltier.com.br 

Com  Mnrcln  Bnhla  (Intorlna) 


Balé  ameaçado 


A 10°  Vara  de  Fazenda  Pú¬ 
blica  do  Rio  de  Janeiro  deci¬ 
diu  anular  o  último  concurso 
público  para  o  Corpo  de  Baile 
do  Theatro  Municipal,  realiza¬ 
do  em  2002,  ameaçando  o  em¬ 
prego  de  48  bailarinos  que  já 
trabalham  na  casa.  A  senten¬ 
ça,  em  primeira  instância,  ain¬ 
da  não  foi  publicada  no  Diário 
Oficial,  mas,  segundo  a  asses- 
soria  jurídica  da  Fundação 
Theatro  Municipal,  a  Procura¬ 
doria  do  Estado  deve  entrar 
com  recurso.  O  prazo  é  de  30 
dias  após  a  notificação  oficial. 


Nesse  período  nenhum  fun¬ 
cionário  pode  ser  demitido. 

A  ação  foi  movida  pelo  Mi¬ 
nistério  Público  depois  de  de¬ 
núncia  de  uma  candidata  eli¬ 
minada,  a  bailarina  Ana  Flá- 
via  Davin  de  Azeredo.  Entre 
as  alegações  consta  a  aprova¬ 
ção  de  dois  candidatos  com  su¬ 
posto  vínculo  pessoal  com  a 
jurada  Cecília  Kershe,  e  a  pre¬ 
sença  na  banca  examinadora 
de  um  professor  russo,  de  no¬ 
me  não  divulgado,  que  não  fa¬ 
lava  português -o  que  foi  con¬ 
siderado  ilegal  pela  Justiça. 


Fala  o  leitor 


Anna  Ramalho 

“Achei  ótima  sua  opinião 
sobre  os  eventos  mais 
importantes  do  Rio 
estarem  em  mãos  de 
paulistas,  em  sua  coluna 
de  sábado  publicada  em  4 
de  fevereiro  que  não  li  no 
dia  por  estar  viajando. 

Não  são  só  os  eventos,  é 
tudo.  E  é  a  primeira  vez 
que  leio  uma  opinião  a 
respeito.  As  firmas  do  Rio 
quase  todas  estão  se 
mudando  ou  já  se 
mudaram  para  São  Paulo. 
A  firma  do  meu  filho 
seguiu  o  caminho  e  ele 
agora  está  sendo  obrigado 
a  trabalhar  em  São  Paulo, 
levando  mulher  e  filhas  e 
deixando  todo  o  resto  da 
família  para  trás.  É  isto  ou 
ficar  um  ano 
desempregado.  Fico 
horrorizada  como 
esvaziamento  do  Rio  e 
mais  ainda  por  ver  que  os 
governos  estadual e 
municipal  não  tomam 
qualquer  atitude,  dando 
incentivos  ou  coisas 
semelhantes.  Mais 
horrorizada  ainda  (e 
triste)  fico  por  ver  que  o 
carioca  nada  faz.  É  uma 


questão  de  brio:  por  que, 
sempre  que  possível,  não 
escolhemos  apenas 
empresas  com  sede  no 
Rio?  Mas  o  povo  aceita 
tudo,  inclusive  a  mídia, 
que  não  faz  qualquer 
campanha  nesse  sentido. 

Mario  Carmen  Santos, 

Rio  de  Janeiro,  por  e-mnil. 

TV  paga 

“Li  e  gostei  muito  da 
matéria  Intervalo  por 
assinatura,  capa  do  último 
domingo  no  Caderno  B. 
Notei  apenas  um  porém: 
será  que  é  certo  cobrar 
duas  vezes  pelo  mesmo 
produto?  Paga  o  assinante 
e  paga  o  patrocinador/ 
anunciante.  Eo 
consumidor  agüenta  no 
final!  Ah!,  isso  sem  entrar 
no  mérito  das  TVs 
educativas,  que  são 
proibidas  de  vender 
espaço  publicitário. 

F.  Paulo  Aragào, 

Rio  de  Janeiro,  pore-mall. 


Cor  respoodènc  ia  Dara  esta  seção:  Avenida 
Paulo  de  Frontln.  560.  CEP  20261-243. 
Rk>  de  Janeiro,  RJ.  Fa*  (21)  21566711  ou 
ornaii:  cademottèib  com.br.  As  cartas  po¬ 
dem  ser  editadas. 
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CADERNO  B 
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Cultura  sem  espartilho 


>  VILAÇA 

CONTINUAÇÁO  DA  PAGINAI 

Km  São  Paulo,  fará  o 
mesmo  com  os  70  anos  dc 
Raizes  do  Brasil,  cie  Sérgio 
Buarque  de  Holanda.  Vila¬ 
ça  promete  privilegiar  ain¬ 
da  alianças  no  plano  ibero- 
americano,  a  começar  por 
Portugal  e  sem  deixar  de  la¬ 
do  a  América  do  Sul. 

-  íi  grande  a  distância 
entre  nós  e  nossos  vizinhos, 
Não  temos  presença  na  Ve¬ 
nezuela,  por  exemplo,  nem 
venezuelanos  e  chilenos 
aqui.  Na  mesma  linha,  vou 
buscar  mais  entrosamento 
com  o  mundo  universitário 
interessado  em  literatura, 
via  internet.  Seja  através 
de  um  fórum,  de  um  blogou 
revista  eletrônica. 

O  ministro  conta  que  hou¬ 


ve  uma  época  em  que  tinha 
medo  físico  de  computador. 

-  Foram  os  netos  que  me 
desmoralizaram.  Netos  fo¬ 
ram  feitos  para  desmorali¬ 
zar  os  avós.  Manejo  muito 
mal  a  máquina,  mas  a  peque¬ 
na  tela  é  o  Gutenhcrg  do 
mundo  atual.  Quem  náo  li¬ 
dar  com  a  internet  vai  ficar 
analfabeto.  Pretendo  colo¬ 
car  na  rede  todos  os  discur¬ 
sos  cie  posse,  já  reunidos  em 
um  tomo. 

Ele  diz,  porém,  que  a  ABL 
não  pode  se  popularizar, 
pois  é  de  sua  natureza  ser 
emblemática  e  seletiva.  Mas 
não  precisa  ser  inatingível 
como  uma  torre  de  marfim. 

-  Cada  um  de  nós  aqui  é 
um  simples  passageiro  da 
glória  de  Machado  de  Assis - 
diz  o  poeta. 

O  ministro  Marcos  Vilaça 


quer  desfazer  ainda  Ma  ver¬ 
são  inexata”  de  que  a  ABL  é 
um  grupo  de  velhinhos  que 
às  quintas  toma  chá  e  con¬ 
versa,  esperando  que  um  de¬ 
les  morra  para  fazer  uma 
posse  festiva. 

-  A  Academia  não  é  chá  e 
fardáo.  Kla  tem  duas  biblio¬ 
tecas,  programas  de  confe¬ 
rências,  de  curso  como  a 
mais  importante  instituição 
cultural  do  país. 

Ele  vê  com  entusiasmo  o 
surgimento  de  novos  autores 
na  literatura  brasileira. 

-  A  qualidade  literária  é 
boa.  O  que  me  preocupa  é 
que  o  número  de  leitores  náo 
corresponde  ao  número  de 
títulos.  Educara  população 
para  a  leitura  é  um  dever  do 
Estado. 

Impossível  estar  com  um 
ministro  do  Tribunal  de 


Contas  da  União  -  e  um  ho¬ 
mem  de  cultura  -  sem  per¬ 
guntar  sua  opinião  sobre  a 
burocracia  de  que  se  quei¬ 
xam  os  art  istas  na  liberação 
de  verbas  em  sua  área. 

-OTCU  trabalha  den- 
tro  de  uma  legislação  que 
não  é  feita  por  ele.  Nós  náo 
administramos,  nós  con¬ 
trolamos.  Caetano  (Velo- 
so)  dizia  que  a  cultura  é  ob¬ 
jeto  náo  identificado.  Eu 
concordo  que,  neste  caso, 
deveriam  simplificar  as 
leis  que  regem  o  controle 
do  dinheiro  que  vai  para  a 
cultura.  Pois,  ela  não  pode 
ficar  dentro  de  um  esparti¬ 
lho.  A  liberdade  é  inerente 
à  sua  natureza.  Não  estou 
pregando  a  desordem. 
Existe  a  necessidade  de 
cânones.  Mas  poderia  ter 
mais  agilidade. 


Os  pais  em  nome  do  filho 


Pai  dogalerista  Marcanto- 
nia  Vilaça  -  morto  prematu¬ 
ramente,  em  Io  de  janeiro  de 
2000  -  o  ministro  deve  à  me¬ 
mória  do  filho  o  respeito  que 
desfruta  junto  aos  artistas 
co ntemporàn cos.  Espcc ial- 
mente  àqueles  contemplados 
pelo  crivo  crit  ico  do  sócio-fun¬ 
dador  da  Galeria  Camargo  Vi¬ 
laça,  em  São  Paulo. 

Nos  anos  90,  o  jovem  cole¬ 
cionador  teve  papel  funda¬ 
mental  sinalizando  o  cami¬ 
nho  da  maturidade  para  a  ar¬ 
te  brasileira.  Ele  formou  uma 
importante  coleção  de  arte 
contemporânea  e  se  empe¬ 
nhou  no  desenvolvimento  de 
um  mercado  internacional 
para  a  produção  brasileira. 
Hoje,  além  de  dar  nome  ao 
maior  prêmio  para  as  artes 


0  CASAL  VILAÇA,  em  Manaus,  com  Anderson  Costa, 
diretor  da  Escola  Marcantonio  Vilaça  (foto  ao  fundo) 


plásticas  no  país,  o  CNI-Sesi 
(com  mostra  atualmente  no 
MNBA  do  Rio),  Marcantonio 
[oi  homenageado  com  a  cria¬ 
ção  de  espaços  dedicados  à  ar¬ 
te  e  cultura  em  três  capitais 
brasileiras. 

A  mãe  Maria  do  Carmo, 
companheira  inseparável  do 
ministro  Vilaça,  organiza  um 
clipping  que  já  tem  20  volu¬ 
mes,  reunindo  o  que  c publica¬ 
do  sobre  Marcantonio,  nos  jor¬ 
nais  de  todo  o  mundo,  com  a 
ajuda  de  uma  rede  de  amigos: 

“ Ela  lê  tudo.  Sobre  um  fi¬ 
lho  não  escapa  nada.  É  uma 
forma  de  a  gente  tê-lo  conosco. 
O  tempo  passa,  mas  saudade 
náo  tem  calendário.  O  escritor 
lusôfano-africano  Mia  Couto 
me  disse  “um  morto  amado 
nunca  acaba  de  morrer 


Fernando 
de  Castro 

coBtrof266ynhoo.com.br 

Sem  filhos  (II) 

De  novo,  os  filhos.  l)os  goleiro  titular  do 

outros,  obviamente.  0  In  tcrnacional  a  os  bancos 

coronel  da  reserva  da  praticam  as  maiores  taxas  de 

Policia  Militar,  Ubiratan  juros  do  planeta. 

Guimarães,  rcspotisávd  pela  Gera  I  mente,  os  filhos  são 

morte  de  mais  de  uma  centena  de  uma  fatalidade.  Um 
presos  em  outubro  de  1992,  no  acidente.  Quase  todos  fomos. 
Canmdiru,  saltou  de  uma  pena  de  Explicar  para  uma  criança 

f)32  anos  para  a  absolvição.  Sem  que  ela  foi  posta  no  mundo  por 

escalas.  Nem  um  /xrnoite  na  conta  de  um  exagero  etílico, 
cadeia  sequer,  (i  sujeito  liviv,  como  um  descuido  na  madrugada,  e 
sempre  foi,  e  que  no  instante  ainda  que  ;>or  isso  elas  vivem  em 
desfruta  das  ngalius  de  um  difiaddades financeiras  c 

segundo  mandato  como  deputado  cruel.  Explicar  que  foi  dc 

estadual,  agora  pelo  sempre  pmpósito,  entretanto,  é  mais 

combativo  PTB.  Na  pior  das  cruel  ainda.  0  ideal  é  não 

hipóteses,  é  assassino.  fazer.  Pelo  maios  enquanto  o 

Pela  lógica  de  20  Estado  náo  oferecer  nenhuma 

desembargadores  do  Óigáo  garan  t  ia.  Pelo  maios 

Especial  do  Tribunal  de  Justiça,  é  enquanto  sujeitos  como  o 

inocente.  Pela  lógica  de  alguns  deputado  João  Paulo  Cunha, 

milhares  de  eleitores  que  o  ex-baluarte  da  moral  petista  e 

contemplaram  com  uma  pena  atual  benefiáário  das 
alternativa  (a  carreira  política),  é  simpáticas  gorjetas  valerianas, 

super-herói.  Segundo  a  perícia,  no  não  tiver  seu  mandato 

dia  do  massacre  sob  seu  comando,  cassado.  Pelo  menos  enquanto 

para  atravessar  a  vida  de  111  existirem  tipos  como  Renan 
presos  a  polida  disparou  515  tiros,  Calheiros,  Professor  Luizinho, 
dos  quais  1 76  pelas  costas.  Pela  Fleury  Filho  e  Jorge 

lógica,  seus  eleitores  simpatizam  Bomhausen.  Salve  as  baleias, 

com  métodos  covardes.  Pela  lógica,  o  mico-leão  dourado,  a  Floiesta 
também  o  são.  Amazônica,  os  seios  da  Suzana 

Todos  os  dias  os  jornais  Vieira,  mas  não  tenha  filhos, 

oferecem  algum  argumento  novo  Náo  pelos  próximos  dez  anos. 
para  que  eu  defenda  a  imediata  Se  até  lá  tudo  continuar  igual, 

suspensão  da  reprodução  paciência.  Pelo  menos 

humana  em  todo  o  território  tentamos, 

brasileiro.  Uma  campanha  pela  Também  não  faz  sentido 
vasectom  ia  nacional.  Não  faz  sacrificar  a  Seleção  brasileira 

sentido  ter  filhos  em  um  pais  j)or  causa  de  um  bando  de 

onde  um  assassino  é  remunerado  canalhas. 

com  dinheiro  público,  a  Luciana  _ _ 

Gimenez  tem  um  programa  no  ■  Fernando  do  Castro 

horário  nobre,  o  Clemer  é  o  escrovo  às  torça» 


Sai  pela  Nova  Era  o  oportuno 
Para  compreender  o  Islã  - 
Original  idade  e  uni  versalidade  da 
religião,  de  Frithjof  Schuon, 
respeitado  filósofo  das  religiões 


Ainda  na  linha  espiritual,  a  ARX 
lança  Deus  em  busca  do  homem , 
onde  o  teólogo  Abraham  Joshua 
Heschel  analisa  várias  facetas 
da  religião  judaica 


CANAL  16  NET  RIO 


l/TV 

CANAL 

UNIVERSITÁRIO 
DO  RIO  DE  JANEIRO 


21  h  -  Palavra  Cruzada 
Produção  UERJ 

21H30  -  Unidiversidade 
Produção  FIOCRUZ 

22h  -  Especial 

Testemunho 
Francisco  Juliào 

22h30  -  Esp.  Passeata 
dos  cem  mil 
23h  -  Controle  Remoto 
Produção  Universidade 
Estáclo  de  Sá 

OOh  -Cândido  Mendes 
Arte  e  Cultura 
Produção  Univ.  Cândido 
Mendes 

00h30 -  Saúde  6  Vida 
Produção  UNIRIO 


Segunda  a  sexta 
1 5  h  à  1h 

Sábado  e  Domingo 
9h  à  1  h 


Televisão  de  Nível  Superior 
www.utv.org.br 


Reynaldo 

Jardim 

A  mosca  azul 

Dilacerei  a  mosca  azai 
insistentemente  zumbindo 
em  torno  de  meas 
pensamentos.  Em  sea  obeso 
ventre,  am  diamante 
policrômico  se  oferecia 
ao  mea  deslumbramento. 
Nem  vísceras  nem  sangue 
palpitavam  no  ventre 
obeso  dessa  mosca  de 
azai  espesso,  irradiando 
o  mais  espesso  azai. 
Recoloquei  o  esplêndido 
diamante  no  ventre 
falgarantc  e 

obeso  da  mosca  fartamente 
azai.  Ela 

refez  sua  forma  primitiva 
e  foi  atormentar  a 
alma  do  criador  de 
'Jacô  e  Esait  \  que  outrora 
se  encantara  com  ama 
fraudulenta  mosca  azul. 

■  Reynaldo  Jardim 
escravo  de  segunda  a  sexta 


0  guerrilheiro  zen 

'A  grande  partida’  recupera  a  luta  contra  a  ditadura  em  tom  de  diário 


Pergunta  que  consegue  me 
tirar  do  sério:  ‘‘Esse  livro  é  sobre 
o  quê?”.  Livro  que  se  preze  não  é 
sobre  isso  ou  aquilo,  é  um 
recorte  da  vida,  ou  de  como  ela 
deveria  ter  sido.  É  o  caso  de  A 
grande  partida -Anos  de  chumbo, 
praticamente  um  diário  do  autor 
Francisco  Soriano.  E  prefiro 
encará-lo  dessa  forma,  como  um 
diário,  porque  em  vários 
momentos  o  tom  confessional 
fere  de  raspão  a  pieguice. 
Francisco  náo  utilizou  um 
personagem  para  narrar  os 
trágicos  anos  de  chumbo.  Relata 
os  acontecimentos  da  época, 
mas,  diferentemente  da  maioria 
dos  livros  do  género,  não  se 
apresenta  e  não  permite  que  o 
vejam  como  um  mártir  que 
dedicou  seus  melhores  anos  ao 
combale  do  tirano. 

/I  grande  partida  -  Anos  de 
chumbo  ou  “0  diário  de 
Francisco”  ou  ainda  “Diário  de 
um  guerrilheiro  zen”  é,  em 
última  instância,  um  livro  de 
história,  da  história  escrita 
pelos  homens  de  carne  e  osso 
onde  verdade  e  mentira  podem 
ser  cotejadas  a  qualquer 
instante,  visto  que  muitos 
daqueles  que  ajudaram  a 
escrevê-la  ainda  estão  vivos. 

Francisco  Soriano  foi  um, 
entre  tantos,  dos  que  tentaram 
combater,  impedir  as 
atrocidades  da  ditadura.  E  seu 
livro  é  leitura  obrigatória 
porque,  além  de  não  se  esquecer 
de  dividir  as  açóes  daquele 
tempo  com  seus  companheiros, 
assim  os  homenageando, 


permite  ao  leitor  entender  (ou 
desconfiar  de)  como  o  mesmo 
peito  pode  abrigar,  ao  mesmo 
tempo,  o  coração  de 
guerrilheiro  em  plena  luta 
armada  e  a  capacidade  de 
amar. 

Eu  avisei  que  trataria  o 
livro  como  um  diário  e,  sendo 
assim,  concluída  a  leitura,  é 
praticamente  impossível  náo 
dissociar  o  guerrilheiro  do 
jovem  Francisco  e  suas 
incursões  amorosas  pelo  Rio 
de  Janeiro.  Alguém  já 
alertou  a  respeito  do  perigo 
de  lutar  contra  o  inimigo  e 
ficar  igual  a  ele,  e  quando  os 
revolucionários  utilizam  o 
argumento  de  que  os  fins 
justificam  os  meios  estão 
simplesmente  confirmando  a 
regra. 

0  autor,  no  entanto, 
consegue  suavizar  o  tom  ao 
entremear  aspectos  de  seu  dia- 


a-dia.  Ganha  crédito  com  o 
leitor,  que  vê  na  sua  luta  a 
tentativa  de  encontrar  um 
sentido  para  a  existência. 
Embora  a  sombra  do 
maniqueísmo  costume  pairar 
sobre  livros  dessa  ordem, 
Francisco  Soriano  passa  longe 
da  linha  do  revanchismo,  aquela 
que  inventa  culpados  e 
inocentes.  Sem  esquecer  de 
apontar  os  equívocos  de  seu 
lado,  faz  uso  de 

condescendência  e  humanismo 
imerecido  para  com  os 
detentores  do  poder  e  paladinos 
da  truculência. 

Francisco  Soriano  aponta 
inúmeros  fachos  sobre  a  história 
e  cabe  ressaltar  o  alvo  de  um 
deles:  a  maçonaria.  Entendida 
equivocadamente,  desde 
sempre,  como  vestal  submissa 
aos  poderosos,  em  Anos  de 
chumbo...  o  autor  mostra  a 
verdadeira  face  da  maçonaria, 
aquela  que  náo  esconde  uma  das 
razões  de  sua  existência:  lutar 
pelos  oprimidos.  Talvez  a  que 
resuma  seu  sentido,  pois,  agindo 
assim,  não  estaria  lutando  pelo 
nosso  bem  maior,  a  liberdade? 

Dito  isso,  pacientes  leitores, 
sugiro  que  não  desperdicem 
jamais  a  oportunidade  de 
espionar  os  diários  alheios.  É 
com  essa  intenção  que  eles  se 
justificam  ese.  por  acaso, 
encontrar  algum  como  Agrando 
partida...,  surte  sua,  que 
perceberá  outros  sentidos  sob  a 
superfície  do  texto.  Um  deles,  a 
simplicidade  quase  inatingível. 
(Luiz  lionicio) 
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Cinema 

COTAÇÕES 

•  fulm  •  rogulnr  •  •  bom 
Otlmo  •••  •  oxcolonto 

l’H Íí  USTIllilAS 

CAPOTE  -Capoto  l)n  Donnoll  Mlllor.  Com 
Philip  Sêymour  Holfman,  cmiuMino  Kecnor 
Orama.  OtagroIlailQcwittof  TiumonCnpote.  Du 
rnçAo:  lh38,  EUA/2006,  Censura  16  anoa. 
Circulo.  Art  Fashlon  Mall:  2110)  Estação  Ipo 
nemnl'21ltl5. 


EsTItlílA 

BAMBI 2  •  0  GRANDE  PRiNCIPE  OA  FLORES¬ 
TA  -Bninbl  2  •06'BrimPlmenlM. 

Doaonho  nnlmucto.  O  Wmo  moslro  o  uilAncm  «to 
poquonoBombl  tnlatoito  mu  pa,t>GfanitoPrfn 
cipo  iln  Floresto,  opôs  a  trágica  morto  do  sua 
mão.  Duração:  11)12  Censura:  llvru. 
EUA/2000  ** 

Circuito:  Clnosystom  Rocrolo  1  141),  151)40. 
171)20, 10h  (dub  t  Now  MB  MUJO.  15165. 
171)40.  191)25  (dub)  Phun  Shopping  7: 12h. 
131)30.  lShltíub.)  Carioca  Shopping  1:  141)10. 
lGh,  18h,20l)<üub,l  Downtown  12  I4h20, 
161)10,  1RI05, 20M0(dub.).  Botofogo  Prnla  3 
131)30, 151)20, 171)10  |dub.).  VlnPnrquo  G 
15h30. 171)10  (Club  |.  Iguoloml  3;  14D40, 
161)20  (Club ) .  Grnndo  Rio  3  15li20.l7lil0.19t» 
(club.).  Bo*  São  Gonçalo  5:  131)30, 15h20. 
I7hl0  (dub,).  Art  Norto  Shopping  14H40. 
161)30. 18h20(dub.|, 

DOOM  -  A  PORTA  DO  INFERNO  -4>oom  Do  An 

drzcj  Barlkowlak.  Com  Rosamund  P-ko 
Torrof.  Algo  do  cstmnbonconteccu  um  umabMO 
espacial  baseada  cm  Marte.  Uma  oqupe  do  fu- 
alotros  desombarco  ro  plonot  a  o  descobre  que  a 
base  ostA  Infostada  do  soros  monstruosos  quo 
atravessaram  um  portai  dimensionai.  EUA/Rc- 
pútollco  Tchcca/2005  Censura:  18anos. 

Circuito:  Now  York  8: 141)10,  16h25, 18h40, 
201)55.  Corloca  Shopping  8: 161)40, 19hlO. 
211)40.  Downtown  10: 141)50. 17hl5. 19h35. 
221)05.  Nova  Amdrlca  2:  l/h.  19hlO.  21h20. 
Madurelrn  Shopping  2: 16h50. 19h.  21hl0. 
Grnndo  Rio  4: 1GD40. 18h50. 21h.  Bay  Makot 
4: 191),  21hlO.  Bo*  São  Gonçalo  6:  141)10, 
16030.  ia*)50. 21h05.  Art  West  Shopping  4: 
15020.17020.19020.21020. 

A  PANTERA  COR-OEflOSA  -Tho  Plnk  PantOor  - 

De  Shawn  Lcvy.  Com  Steve  Martin,  Kevm  Kl.no 
Comédia.  Jacquos  Clouseau  ô  um  policial 
atrapalhado  quo  atua  cm  uma  poquenacida- 
do  francesa.  Ele  éconvocado  para  Investigar 
o  roubo  do  diamante  conhecido  como  A  Pan¬ 
tera  Cor-dc-Rosa.  Duração:  1033. 
EUA/2006.  Censura: livre  ** 

Circuto:  Clnesystom  Rocrdo  2. 14020. 16hl0. 

180. 19050. 21040.  Unlbanco  Arteptex  1 130. 
150. 170. 19h.  211).  New  York  3: 15b05. 17010. 
19015.  21020  (dub.).  New  York  4:  14035. 
16h40, 18045, 20050.  Now  \brk  13: 140, 16h. 
180. 20h.  220.  Piara  S0opping3  131x10,  15055. 
18h.  20hl5,  22025.  Carioca  Shopping  5 
14hl5. 16h30. 18045,  210.  Downtown  6: 
14015, 16h35, 18045  (dub.).  Downtown  8: 
15020, 17035, 20h,  221)20.  Botafogo  Praia  5: 
13020, 15030. 17040. 200, 22hlO.Roxy  2: 
131)40. 15030, 17040, 19050. 220.  Palácio  1 
13030. 15020. 17020. 19h20. 211)20.  São  ürb 
3: 13040. 15h30. 170.10. 19050. 220.  Rio  Sul  2: 
13040. 15030, 17040. 19050. 220.  Via  Parque 
2: 15h30, 17h30. 19030. 21030.  Shopping  Tlju- 
ca  1: 15020, 17020. 19h20. 210201guateml  1 
15030. 17030. 19030, 21h30.  Norte  Shopping 
1: 15020, 17h20. 19020. 21020.  Nova  América 
5: 15h30, 17h30, 19030.  21h30.  Madurelra 
Shopping  4: 15h20. 17020. 19020,  21020 
(dub.) .  Grande  Rio  1 150. 17h.  19h,  210  (dub.) . 
Iguaçu  Top  3: 15h,  170. 19h,  21h(dU>.).  Icarai: 
15h.  17h,  190.  230.  Bay  Market  1: 15h20. 
17h20, 19020, 21020(dub.)  .NUópoils  Square  1 
14h20, 16h,  17040, 19020. 211).  Star  Center 
Shopping  1 16040. 18040. 201)40  (dub.).  Star 
Italpu  2: 16040, 18)40. 20040{dub.).  Box  São 
Gonçalo  7: 13h05, 15005. 17hl5, 19h25. 
21035.  Art  West  Shopping  1: 14h40, 16040. 
18040, 20h40  (dub).  Art  Unlgranrlo  1: 14h20, 
16020, 18020, 20020  (dub.).  Top  Clno  Hl- 
perehopplngl  15h30. 17h20. 19010, 21h. 

PONTO  FINAL  -  MATCH  POINT  -Match 
Polnt-  De  Woody  Allen,  Com  Scarlett 
Jo0an5son,  Jonathan  Rhys  Meyers. 

Drama.  Chrls  é  um  cx  jogador  de  ténis  profissfo- 
nal  que  se  apaixona  por  Nola,  uma  bela  Jovem 
que  namora  Tom  -  o  futuro  cunhato  dc  Chris.  Du- 
ração:  2004.  EUA/  Reino  Unldo/2005.  Censura: 
14ano5.  ** 

Circuito:  Unlbanco  Arteptex  6: 14010. 16040. 

19010. 21040.  Now  York  14: 14h35. 17hl0, 
19045. 22h20.  Piara  Shopping  4: 140, 16040. 
19025, 22h05.Downtown  4. 15030, 18hl5. 
210.  Botafogo  Praia  6: 130, 15h40, 18h25, 
21005.  São  Luiz  2: 14010, 16040, 19010. 
21h40.  RIoSul  4: 14010, 16040, 19010. 21040. 
Lebion  * 13050, 16h20, 190, 21040.  Via  Par¬ 
que  4: 14010, 16h40, 19010, 21040.  Iguateml 
2: 16010, 18040, 21010.  Espaço  Rio  Design  1 
14h,  16030, 190. 21030.  Art  Fashlon  Mall  3. 
16010, 18h40. 21hl0.  Espaço  Unlbanco  1: 
13050.16020, 18045,21015. 

STONED  •  A  HISTÓRIA  SECRETA  DOS  ROL- 
LING  STONES  -Stoned-  Do  StepOon  Wool- 
loy.  Com  Loo  Gregoiy.  Paddy  Considlno. 
Drama.  Umacrónlcatíavldncda  morte  suspeita 
do  Bflan  Jonos,  c  o  fundador  da  banda  britânica 
do  rock  Rolllng  Slones.  Duração:  1042.  Inglater¬ 
ra/  2005.  Censura;  18  anos.  *  * 

Circuito:  Espaço  Unlbanco  3:  13010, 
15020,17030,19040.21050. 
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AMOR  A  FLOR  DA  PELE  -In  tho  mood  for  lo- 

vo  -  Do  Wong  Knr  V/ai,  Com  M.Tgglo  Choung. 
Drnma,  Hong  Hong.  1962.  Jornalista  casado  se 
aproxima  do  sua  vizinha.  também  casada,  quan¬ 
do  descobrem  que  seusrespcchvoscónjugosos- 
tòo  tondo  um  caso  de  amor  Duração:  1037. 
Hong  Kong/2000.  Censura:  12  anos 
Circuito:  EstnçáoPaço:  15020. 

APENAS  UM  BEIJO  -Ao  Fond  Klas...  -  Do  Kcn 

Loach.ComAttatatub,  EvaBrtthlstto 
Drama  Filho  óo  paquislanoscs  vivendo  na  Escó¬ 
cia  contraria  sua  fámilia  tradicionalista  ao  sc 
apaixonar  par  ura  irlandesa  católica.  Duração: 
104-1.  Roino  Unida/  Bélgica/  Alomavha/  Itália/ 
Espanha/2004.  Censura:  16  ano-,  *  *  * 
Circuito:  Estoção  Botafogo  3: 16015. 

O  ASSASSINATO  DE  RICHARO  NIXON  -Tho 
assoislnntlon  of  Rlchnrd  Nlxon  -  De  Niols 
Muollor.  Com  Soan  Penn. 

Drama  Vbndodor  fraassado  decido  matar  o  ho 
mem  quo  Julga  ser  o  responsável  pela  sua  des 
graça:  o  então  presdente  tios  EUA.  Richard  Ni 
xon.  D/:lh35.  EUA/2004. Ccn :  14 ano*  * 
Circuito:  Clno  Santa  TorcM  16040,21050. 

BOA  NOfTE  E  BOA  SORTE  -Good  nlgjrt.  and  good 
luck  Do  George  Claoney.  Com  Dovid  Stra 

thaim. 

Drama.  Nos  aros  50.  o  senador  americano  tose 
pi)  McCorthy  começou  a  perseguir  ceiebridüdes 
que  expressavam  simpatia  aos  r/mcipHW  comu 
restas  Disposto  a  desnwscar.VIo,  o  rcpfrter  dc 
TV  Edwad  R.  Murrow  começa  n  investigar  Mc 
Carthy,  Dur:  lf»33.  EUA/2005.  Censura  14 
«mos  ♦** 

Circuito  Unlbanco  Artoptox  2  13h?0. 15h20 
20h,  22ti.  Now  York  7  1  •  Downtownll 
17h45.  Art  Fashlon  Mall  4  14h50. 191)40. 
211)40  Estação  Botafogo  1  16h.  17h50 
19(40. 


A  CAVERNA  -Tho  Cava  DoBiucaMunt. 
Cum  Colu  Hausor.  Eddiu  Cibrmn. 

Suapfirt»  Um  grupo  (kl  magUhadarot  eipioni 
cjMurwM  siiMvjuAI  Icasna  Romértfl  fto  otn  «HO. 
mui  queda  «to  rucfwit  Wor^joia  a  ukia  principal 
O  grupo  ? «n  depara  com  um.)  Mklo  do  criaturas 
mortohiefandnlai  (toraçéo:  lh37.  EUA/2006. 
Censuro:  14 nnoi  ** 

Circuito;  Star  Rio  Shopping  2:  161)50. 18h50. 
201)50.  Star  Rio  Shopping  3  16b50, 18h50. 
20N50  Star  Penha  2  15h.  l/h,  Hh.21h.SU» 
Ponha  3  15h.  17h,  1%,  21h.  Art  Bouhaus  2 

18h5O.20h5O. 

AS  CHAVES  DE  CASA  -  La  Chtovi  dl  Casa  -  Do 

Gidnni  Amelw.  Com  Klm  Rovsl  Stu.vt. 

Diana  Podo  tem  15  .mos  o  sofro  do  deflclén 
cios  físicas  o  psicológicos  provocadas  pelo  par¬ 
to.  Seu  pm  resolve  ficompanhélo  tíuanto  uma 
viagem,  nuiw  tcntaUva  do  so  apru*  knar  do  Who. 
Duração:  lh45.  Hfllln/Alemanho/Frorv 
ço/200-I.CcnitM  12 anos  *** 

Circuito:  Clno  Arto  UFF  I7h  Estaçao  Botafogo 
3: 19lvl5. 

CIDADE  BAIXA  -OoSérgwM.ichado.ComLA 
/«o  Ramos.  Wagnor  Moura,  Ako  Braga 
Drnma.  Docoo  Nuldnho  soconliccemdosde  ga 
rotos.  G-riiam  a  vida  f.vorxto  fretes  o  oplicando 
pequenos  golpes.  A  aml/ado  muda  de  rumo 
quando  ambos  se  envolvem  com  a  Jovem  dança 
rinaKannna  Duração:  1D50.  Braot/2005.  Ccrv 
M*a:16nnos  *** 

Circuito:  Clno  Santa  Toresa:  18h30. 

CINEMA,  ASPIRINAS  E URUBUS  -DoMace 
lo  Gomos.  Com  Jato  Miguel.  PoterKetnnth 
Drama.  No  sertão  nortíosltno.  cm  19-12,  dois  ha 
mens  so  encotHran:  Johann  o  Ronulpiio  Vu^an 
do  do  povoado  cm  povoado,  eles  ontem  filmes 
para  pessoas  quo  jamais  haviam  ccrhcctíoo  ck 
nema  Duração:  11)39.  Brasil/2003.  Censura: 

14 anos.  **• 

Circuito:  Laura  AMm  3  16h4ü  Estação  Paço: 
171). 

CRASH  -  NO  UMITE  -  Crosh  -  Dc  Paul  Haggls. 
Com  Sandra  Bulloch.  Don  Clioadto. 

Dranw  Jc.m  Cabot  tem  seu  caro  de  luxo  rouba 
do  por  dois  assaltantes  negros.  0  roubo  culmina 
num  ackíontequo  «taba  por  aproxima  habxton- 
tos  do  diversas  origens  o  c  lasses  soc  ias  de  Los 
Angoles.  Duração:  lh53.  EUA/  Aloma- 
rt)a/2004.Ccmura:14aios.  ** 

Circuito:  Now  York  16  19h20. 21h40.  Dovm- 
town  6:  201)50.  Espaço  Museu  da  Republica 
14h.  16h,  18h,  20h  Instituto  Moreira  Saltos: 
17h50.  20h  Estoção  Botafogo  1: 13h50. 
211)30. 

CRIME  DELICADO  -Do  Beto  Brart.  Com  Ma¬ 
ço  Ricca.  LilranTaubM). 

Dranta.  Ocortroleé  a  marca  de  AntoreoMatins. 
um  respeitaito  critico  teatral.  Mas  «n  encontro 

toftuiionumb.v  «xesenia  Ar, lomoaum  elemen¬ 
to  perturbador  dessa  urdem:  a  jwent  Inés.  que 
mantém  um  relacionamento  com  o  pintor  José 
Torres  Campou  Duração:  lh27.  Brasl/2005. 
Censuro- 16 anos.  *»* 

Clrcwto:  Laura  AMm  2 17h,  19h.  21h. 

AS  CRÔNICAS  DE  NÁRNIA'  0  LEÁO,  A  FHTIC0- 
RA  E  O  GUARDAflOUPA  -Tho  ChronWes  of  Nar- 
nla:  Tho  Uon,  thc  WHch  and  tho  Wankobe  -  De 

Androw  Adamson.  Com  Georgie  Honley. 
Aventura.  Quatro  enanças  entrar»  nun  guarda 
roupas  e  embocam  numa  viagem  ao  mundo  de 
Númia  que  atra-.essa  um  inverno  de  100  anos 
por  causa  de  um  feitiço.  Dur  2tú5.  EUA/Nova 
Zelândia/ 2005. Censura:  10 anos  ** 

Circuito:  ClneTeatro  AJcántara:  19h(dJ).|. 

D1DI-  O  CAÇADOR  DE  TESOUROS  -DüMarcus 
Figueiredo.  Com  Renato  Aragão. 

Infantil.  Ckdieseu  pequeno  amigo  Pedro  encon¬ 
tram  um  mapa  rum  velho  álbum  de  fotos  e  deci¬ 
dem  seguir  as. pistas  em  busca  de  um  carrega¬ 
mento  de®ÍWRir.  ih24  Brasl/2C05.  Censu¬ 
ra:  livre.  * 

Circuito;  Now  Yoik  10;  14h35. 16h30. 18H25. 
Novh  América  4  15h20.  Grande  Rio  5: 15h. 
16h50. 18h40. 20h3Q.  Bay  Market4: 15h.  17h. 
NBópofls  Square  2: 14h40. 18M0.  Box  São  Gon- 
çato  2: 13h.  14h50. 16h45.  Art  West  Shopping 
5  14D40. 16h40, 18h40. 201)40. 

DIZEM  POR  AÍ...  -Rumor  Has  lt-  De  Rob  Rei 
ner.  Com  Jenrüfer  Anislon.  Sfcrtey  Mac  Lane. 
Comédia  Ctoraae  a  viagem  para  casa  para  o  ca 
sarnento  da  irmá  Annxe.  Sarah  descobre  que  sua 
avó  inspirou  o  livro  que  deu  ongem  ao  filme  A  pn 
melra  noite  de  um  homem.  Duração:  lh37. 
EUA/2005.  Censura:  14  anos.  ** 

Circulo;  New  York  &  21M0.  Piara  Shopping  1 
151)40. 211)20.  Downtown  1: 15h25, 20h05. 
22hl5.  Botafogo  Praia  2: 16h.  21M5  Candkto 
Mondos:  151)30.  Art  Fashlon  Mall  1: 15h. 
17hl0. 19h20.  Art  Norte  Shopping  2: 15h.  19h. 
Top  Clne  Mercado  3: 18h30. 20h40. 

2046  •  OS  SEGREDOS  DO  AMOR  -2046  -  De 

Wong  Kar  Wal.  Com  Tony  leung  Chhi  Wai. 
Romarce.  Hong  Korg.  1966.  Em  seu  quarto  de 
hotel.  Chow  MoWan  tenta  termina  un  livro  do 
ficção  cientifica  Dur.  2h09.  Chma/2004.  Cen¬ 
sura:  14  anos.  ** 

Circuito:  Laura  Alvlm  1: 18h30. 21h.  Eat» 
çáo  Bana  Polnt  1: 14h,21h30. 

DOZE  É  DEMAIS  2  -Cheapor  by  th«  Doren  2  -Do 

Adam  Shankman.  Com  Steve  Martin. 

Comédia.  TomeKatc  são  oschefestía  numerosa 
familla  Baker.  Nesta  aventura,  eles  arranjam 
confusão  com  os  Murtaugh,  cujo  líder  é  o  não 
menos  maluco  Janmy.  pa  do  orto  enanças.  Dua- 
ção:  lh3L  EUA/2005.  Censura  livre  * 
Circuito:  Star  Italpu  1: 15h20. 17hl0, 19h. 
20h50«fcâ>.).  Star  Loopolcfina  1 15h20. 17hl0. 
19h,20f»50(dub.). 

EDISON  -  PODER  E  CORRUPÇÃO  -Edison - 

De  David  J.  Burko.  Com  Kevin  Spacey. 

Policial.  Jovem  Jornalista  descobre  uina  enorme 
redo  do  corrupção  entre  os  policiais  da  cidade 
fictícia  de  Ecíson.  Durajào:  lh37.  EUA/2005. 
Ccrwi»a:16ax».  • 

Circuito:  Frtburgol:  18h-10. 20h50. 

A  FAMÍLIA  RODANTE  -  Familla  Rodanto  De 

Pablo  Trapofd  Com  UlianaCapurro. 

Drama  Na  rmtc  de  sua  fest  n  do  anhersãrlo,  Vovó 
anuncia  quo  foi  convidada  paa  sor  madrinha  no 
casamento  de  sua  sobrinha.  Dwaçào  lh38.  Ar¬ 
gentina/  Espanha/ Inglaterra/ Brasil/ 2004. 
Censura:  12  aios  • 

Circuito  Casa  FrançitBraill  13h30, 15h30, 
17li30. 

FEIRA  DAS  VAIDADES  -Vanity  Falr-  De  Mira 

NaT.  Com  Roose  W  it  tierspoon.  James  Purcfoy . 
Drama.  Bccky  Sharp  é  uma  garota  pobre  que 
sempro  viveu  em  Londros.  Á  medida  em  que 
crcsco.Beckylargasuasrafíoshundesoexpe- 
rimenta  a  ascensão  numa  sociedado  ligada  às 


npMóncias  2hl7  f.UA/  Remo  Um 

ik)/20>1  Ccn  v/j  •• 

Ctfcurt”  liwr.» AMm  3  )Mi20.?in 

0  JARDINEIRO  FIEL  -Tho  ConUnnt  Oardo 

nor  Oo  Forrwmdo  Mwrcfles.  Com  Rulpf»  Fhmi 
nes,R*hofWd«. 

Sxoponso  Nima  Ima  remata  noQuAnm.  a  atras 
ta  Tussa (^tayleócvcorHrakimort.i  Anlm.ma 
rido  do  fossa  o  dpknvH  i  bnt  Anico,  cai v*  a  a  w 
vestiga oc «soo ifcsccHxft aitícoi»s{«oç Ao  fo* 
raçíto:  2109.  EUA/Rc<noUrwlo/2005.Censaa 
14onos.  *** 

C-cwto  Ctoo  Arto  UfF  ?lh  Eataçao  PaéMan 

du:  14h.  19»» 

JOHNNY  &  JUNE  -Wolk  tho  Uno  -  Do  James 
MangokJ  Com  Joaquin Phoeni» 

Dr.vna.  CinetnogiuAn  do  cantor  country  tohrmy 
Cosh,  morto  om  2004.  Duração  2hl6. 
EUA/2005  Ccmua- 12 aios.  •• 

Cucurto:  Unlbanco  Artoplo*  3: 13M0. 15h50. 
18)30. 21M0.  Now  TW»9;  18)20. 21M0.  Pto- 
uShoppim!  5: 12hl0. 171)30. 22M0  Carioca 
Shopping  1  21h50  Downtown  11: 19h45. 
221)30.  Friburgo  2: 17D30. 20h20.  Rio  Sul  3 
18)10. 2lr»  Iguatoml  3: 18h,  20MO  Eipaço 
Rio  Design  2: 14MO,  16h40. 19hl0. 211)40. 
Box  São  Gonçalo  2  18vl0. 21h20  Art  bsNon 
Mafl2;  15h20. 18)10.2ln  Espaço Unfcanco 2 
13K  17hl5.21h». 

AS  LOUCURAS  DE  DICKE  JANE  -funWKDDI- 

ck  and  Jano  Do  Dean  Pottot  Com  ImCaiuy. 
Comédia.  Dck  e  Joio  formam  um  c.tmI  mergu 
toado  em  dMdas.  depois  qjoetofea  dwempre 
gato.  A  salda  encontrada  poa  marter  o  padrão 
do  vido  6  rcoli/o  pequenos  roubos  Duração 
lh31.  EUA/2005.  Censura  12  anos  ** 

Circudo:  Clnosystom  Rocrdo  4  19ti20.21h20 
NewTbrkl7: 151».  17h.  19h.  21h  Coloca  Shop¬ 
ping  7: 21hl5.  Nllòpolls  Squaro  2: 16h40. 
20h4O.Star  Conter  Shopping  4  I5hl5.17h05. 
18)55. 20M5.  Star  Quaííty  1  I5h20. 17hl0. 
I9h.  20h50.  Star  Qualty  2  15h20. 17hl0.19t» 
20h50.  Star  Penha  1  15h20. 17hl0. 19h, 
20n50  Star Bofford Roxo  1 17hl0,19h.20l)50 
Star  Bofford  Roxo  2  17M0, 19h.  20h50.  Bo* 
São  Gonçalo  3: 13h20. 15D20. 17hl5. 19h20. 
21H25.  Art  Wost  Shopping  3: 17hl0, 21h  Art 
Norte  Shopping  1  20h20  Art  Bauhout  2 
15hl0.17h 

A  MARCHA  DOS  PINGUINS  -U  marche  do 

l  emporour  -  Do  Lu:  Jacquct. 
Dccumentáno.NaAntãrtKJalodaw/ikiechcgü 
0  môs  de  março,  centenas  de  pmgúms  latem 
uma  jornada  de  mdhaes  de  mtoasde  datãncia 
para  so  roproduntem.  Duração:  1D24.  Frniv 
ça/EUA/2005.  Censura  livre.  *** 

Circuito:  Instituto  Moreira  Sabes:  14h,  15h40 
(dub  ).  Laura  Alvlm  1: 16h40  (dub  ).  Top  Clne 
Mercado  3  161)30  (Oi)  i  Estação  Botafogo  3: 
14h40, 18hl5(dub.i  Estação  Paço  13h50 

MEMÓRIAS  DE  UMA  GUEIXA  -Mcrnoks  of  a 
Gdsha  -  De  Rob  ManhaR.  ComZiy»  Zlurg 
Drama.  Nos  aios  20.Chr,oé  vencMa  petos  pos  a 
unacasadeguenasemKyoto.  Revonadacomo 
deamo,  eia  so  recusaacumprir  ordense  passa  a 
trabalha  como  uma  escrava  na  casa.  Duro;ào: 
2h24.  EUA/2005.  Censua  14  anos.  • 

Circuto:  Unlbanco  Arteple*  2. 17f»20.  New  Yòrix 
18: 21h05.  Downtown  12: 211)5 'j  Bo«SaoGorv 
çato  1:  20r»30.  Art  Fashlon  Mafl  4: 16h-30  Art 
Baxtoaus  1  15h.  17h50. 201x30.  Estacão  Ipane¬ 
ma  1-  13h.  15H45. 18)30. 

MUNIQUE  -Munlch  -  De  Ste-^cn  SpieltKfg. 
Cem  Er<  Boia  c-  Geof  frey  Rush. 

Drama.  O  fibre  retrata  a  t ragèoa  arcrtecfda  du 
rarite  asOhmpladas  de  Munique  em  1972.  quov 
do  un  grupo  terrorista  irvoku  o  dormttno  israe¬ 
lense  e  matou  11  atletas.  Duração.  2b44. 
EUA/2005. Censoa:  16 anos.  *** 

Cucuito:  Clnesystem  Recreio  1  2C4v10.  Now 
York  2  16050. 20h05.  New  York  6: 21f.  Piara 
Shopplngl  12h20. 17h55.  Carioca  Shopping  7 
17H50.  Downtown  9:16n40. 22h.  Botafogo 
Praia  3: 19h,  22h20.  Via  Parque  1:  17h20. 
20h30.  Iguateml  7  17h20. 201)30.  Nova  Améri¬ 
ca  4: 17h20. 201)30  Cândido  Mendes  I7h30. 
2C»vtO.  Star  Italpu  4  14i40.17h50.211i  Top  Cl¬ 
ne  Mercado  1: 20N2O. 

NANNY  MCPHEE-  A  BA8Á  ENCANTADA 
ap3-Nanny  McPhee  De  I Wk  Jones  Com  Em 

n»a  Thompson.  C8n  F»tn  e  KePy  Macdorvtó 
Comédia.  Cednc  Bravn  é  im  vKmo  com  sete  fi 
lhos.  Mas  asenarças  são  oaguxe-rase  não  hã 
oabã  que  resfla  a  eias.  Affco.  Brown  aposta  em 
Namy  McPhee.  govemaía  que  usa  mágica  pa 
ra  doma  as  enanças.  CX/ação:  lh38  RonoUnh 
do/2005. Censura:  hvre.  *• 

Circuito:  Clnesystem  Recreio  3: 14040  (dub  ). 
New  York  7: 14M0. 16n20  (dub.J  Ptara  Shop¬ 
ping  6:  Í3hl5(dub.)  Carioca  Shopping  8 
14h20(dub Downtown  5: 13h45  (tu> ».  Bota 
fogo  Praia  4: 14hl5  (dub.).  Friburgo  2: 15í»20 
(dub.)  Madurelra  Shopping  2: 14h40(dub  i 
Iguaçu  Top  3  I4h30  (rtob )  Star  Center  Shop¬ 
ping  3: 16050. 16h50, 20160  (dub.)  Top  Clne 
Mercado  1 16hl0. 18hi0(dub). 

ORGULHO  E PRECONCEITO  -Pride&prejudl 

ce  -  De  Joe  Wnghl .  Com  Keua  Kmght  ley 
Drama.  As  cinco  irmãs  Bcrret  foram  enadas  pe 
la  mãe  com  um  único  propósito  rui  wda:  c«ase 
com  um  bem  mando.  Diração:  2107.  Reevo  Ur» 
«to/2005. Censura* hvre.  ** 

Circurto:  Unlbanco  Arteplex  5: 13»*40. 16h20. 
19b.  NewYbrkll  151)45. 18)»25. 21105  Piara 
Shopping  7: 161)30, 19hl5. 221)  Downtown  5 
151.55. 181)35. 21h20.  Roxy  3: 15D40. 18h20. 
21h  São  Uiü  1 151)40. 181)20. 2lhJfa  Sul  1 
131)30. 16hl0. 18h50. 21h30  Via  Parque  3 
15h50. 18h30.  21hl0  Iguateml  4: 15h40. 
18h20,21h  Estoção  Ipanema  2. 13D30. 16hl0. 
18050. 21D30. 

PARAOISE  NOW  -Paradlse  now  Oc  Hany 
Abu  Assad  Com  K8s  Naslttf,  Ah  Suliman 
Drama.  Khalcd  cSadsào  recrutados  paa  rca 
r»  um  Montado  soc  toa  Oaação:  11)30.  Fmd 
ça/ Alemanha/ Holoida/lvael/ 2005  Censura 
14anos.  **** 

Clrcuno:  Espaço  Unlbanco  2;  15l\30. 19h45.  Es¬ 
toção  Barra  Potot  1 18»15. 18h.  191)45. 

QUEM  SOMOS  NÔS?  -  What  a  bleep  do  we 
know?  -  Dc  WHHamAmU.  Bctsy  Chasse  e  Mok 
Viccntc.  Com  Marice  Mall»)  o  Ela»«  Herahi* 
Drama  Uma  totôgrafa  Icvt»  sua  wda  ledosa  até 
queó  oremessadacn»  umrmrxtofaitãsKo.  on 
de  tem  contato  com  universos  paafetos  A  re.Vi 
dade.  EUA.  2004  Dur:  lh51  Censura:  14 
aios.  * 

Circuto  Estação  Borra  Polnt  2  18»50. 211)15 

SEEUFOSSE  VOCÉ  -DeDouelFHho.ComGíô- 
na  Pires.  Tony  Ranos  e  liwlnia  Vla«k 
ComWa  Casotas  hó mulos  anos.  Oãuhoo  Ho 
lena  passon  por  uma  criso  o  «hsciAem  trcqiien 
temente.  Duarte  um  batoboca.  acortcco  um 


TELEFONES  DOS  CINEMAS 


Zona  Sul  Arnui/õm  Digital  2101 
9304  Ari  Fashlon  Mall  2322-1258 
Botafogo  Praia  Shopping:  2237 
9484  Condido  Mendes  2267  7295 
Cinoclutw  Laura  Alvlm:  2267  1647. 
Espaço  Lebion:  2913-8857.  Espaço 
Museu  da  República  3826  7984. 
Espaço  Umbanco:  2226 
1986. Estaçrio  Botafogo:  2226 
1 988  Estação  Ipanoma:  2779  4603 
Estnç.ioPalssandu:  2285  7314 
Instituto  Moreira  Salles  3284 
7400  Lebion:  2461-2461  Rio  Sul: 
2401  2461  ffoxy:  2461  2461  São 
Lulr  2461  2461  Umbanco  Ar  tepte*. 
2559  8750  Uarrn  da  TIJuca 
DowntowntCineiuarhl  2494  5004. 
Espaço  Rio  Design  2438  7590. 
Esloção Barra Pomi  3419  7431. 
tiCI  Now  York  City  Conter  2461 
1818  Via  Parque:  2461 


246 1  Canlro  Casa  F ranço  Brasil 
2253  5366  CCBB  3808  2020 
Estoção  Paço  2240  3322  Oóeon 
BR  2240  1093  PalAcio  2461  2461 
Zona  Norto  Arl  Norte  Shopping.  2&& 
833 7 Carioca  Snoppa^Onemarhi: 
36882340.  Ilha  Ptara  2461-2461 
Maduretta  Shup&ng-  2461  2461  N~to 
Shopping  2461-2461  NavaAmdfKO. 
2461  2461  SrK.ppingfgu.Knm'  2461 
2461  Shopping  ffuca  2461  2461  Star 
Lecpokbna  Shopping  38870014.  SMr 
Penha  Shoppng:  3221  9229.  Zona 
Oesto  Art  West  StKWrrn:  2 1 7* 
CutesystemRecieiir  37239056  St.r 
Cwilor  Shoppmg  Ria  3221  9229.  Star 
Rm>  Shopping.  3221  9229.  NMerót  Cr^ 
Arto  UFF  2629  5tXi8  leoro'  246 1 
2-161 .  Piara  Shopprg  Nilorrir  2722 
3B26  Shopping  B.r,  Marhel.  2461 
2461. 


*wAn«toiinij*c.Y.rl  oídoalrocandoca 
um  0u«,.«)  1148  (kml/7005.  Censua  10 

«IA  •  •  ( 

I  «  «•<,  cinosyitem  Rocrolo  3  IfHiJU.  19li30. 
2lhf0  NewYVto.7  ’M&>  NowYtoklfi  14h. 
IfihlS.lHh.io  201)45  Piara  Shopping  2 
12h30. 141)50, 17hl0. 191)30. 21h50.  Down 
town  2  MhlO.  16D30. 19li.  21h30  Botafogo 
Prato  l  141*40, 17105. 191)25, 21h45  Carioca 
Shopping  3  141)30, 1 7hl0.  IWvU).  22hl0.  Fri 
burgo  3: 16h20, 201)40.  Via  Parque  S  I4h. 
16h20. 18MO  711.  Shoppèrg  T|uca  3:  MhlO. 
I6h20. 181*40. 21h  Iguatoml  S  15h.  17hl0. 
19h?0  21h30.  Norto  Shopping  2  14h30. 
161)40,  !8fi50.  ?lh.  Nova  Amòrica  1  14h30. 
16M0.lHh50.21li  Madurelra  Shopping 3  14 h. 
16h20. 1HH40.  211»  Grande  RIo  6  16hl0. 
18h30, 20h50  Iguaçu  Top  2:  14h,  lOhlO. 
18h30. 20)50  Bay  Market  2  14h40,  lGli-M). 
18h50.2U>  Star  Conter  Shopping  2  161)40. 
181AO.  211»  Star  Italpu  3  MM.  19h.  211)10 
Box  Sao  Gonçalo  8  14h05. 16h25, 18h45. 
21H10  Alt  Wost  Shopping  8:  MhlO.  16h50, 
19hlO.21h30  ArtUrtgrarrio2  14h50. 1GH50. 
18hSO.  2<Xi50  Top  Clne  Morcodo  2  1GM0. 
18160.2111 

0  SEGREDO  OE  BROKEBACK  MOUNTAIN 
•Brokeback  Mountaln  -  De  Arg  Uw.  Com  Jako 
Gyflcnhanl,  Hotdh  l«fc«  e  MkJvoIo  WilUani1, 

Oama  Jack  Twlst  e  Ennrs  Del  Ma  são  dus  Jo 
ven-,  cowb«>)S  quo  w  conhecem,  no  verão  do 
1963c  logo  a(tt»  onam  se  Oswflunertosaco 
tkinc  f»cc  «idu  a  soc  ledoto  rural,  trarendo  ama 
gos  conüilM.  Duftçâo:  2hl0.  EUA/2005.  Ccrv 
sr,i:16anos  *** 

Circuto-  Unlbanco  Arteple*  4  131)20.  lOhlO. 
18IÍ0.2UOO  NewYbrkl  151)15. 18hl0.21h. 
Piara  Shopping  6  lf>H30. 18h20.21hl0.  Down- 
town  7  14h05, 171)05. 19h50. 221)35.  Botafo¬ 
go  Praia  2  13hl0. 18015.  Roxy  1  13h30, 
16hlO,  18h50.  21H30  Palãclo  2:  13hl0. 
151)40. 18i»20. 211».  S»  üJh  4  13D30. 16hl0. 
18160.  21h30  UMon2: 13h30. 16h.  18fvl0. 
21h2t>  VLiParquoG  18h50,21h30.lguatorrt6 
IStwlO.  18h20. 21h  Nova  América  3  151)30. 
18iilO.  20h50.  Espaço  RIo  Doslgn  3: 14h. 
16D30. 191).  211)30.  Estação  Botafogo  2 
14D20. 16M0.19h.21h20. 

SOY  CUBA.  0  MAMUTE  SIBERIANO  -Soy Cu¬ 
ba,  0  Mamuto  Slbcriano  -  De  Vicente  Ferrar. 
Com  Lu/  Maria  Coliaro.  Sérgio Cornorl. 
Documentário.  O  dccuncntário  revela  um  mo- 
mcrtochave  na  hlSCna  «to  cinema  atrarés  dos 
depoimentos  «tos  atores  o  técnicos.  Duração: 
lhX)  Br«tti!/ 2004  Censua-  lOows.  *** 
Circuto  Ctoo  Arto  UFF  19hlO.Ctoe  Santo  Tere- 
sa2O>10  Estaçao  Botafogo 3: 13h. 

SYR1ANA  -  A  INDUSTRIA  DO  PETRÓLEO  -Syria- 

na-  Do  Stcphen  Gc^tai.  Com  George Cloctocy. 
Drama.  Um  veterano  agerte  da  CIA.  un  Jovem 
«raflor  «to  merco»  «to  coagia,  uma  famita  de 
■ngrarHcs  parastaneses  c  un  «Jrogarto  espe- 
c  -,Vu'ato  un  fusóos.  c  ato  un  a  seu  iroxto.  se  en 
vcí.em  no  compteato yego  econòmco  peto  «to 
riávo  dos  recursos  pc-irCifwas  do  Golfo  Pérsico. 

De  2108.  EUA  / 2005.  Censura:  14  o»»  ** 
Circuto:  New  Vbrk  12: 151*15. 17h55. 201)35. 
Botafogo  Prato  4: 16h30. 19hl5. 22h  Shopping 
T*jca2  19Ú0. 20D40.  Amwõn  Digital  Bota¬ 
fogo  12h30. 14160. 17h20. 19f)50.  Armarém 
Digital  LeMan:  131)15. 151*40. 18hl0. 20h40. 
Estoção  Palssandu  16h30.21hX). 

A  TERRA  ENCANTADA  DE  GAYA  -8ack  to  Gaya  - 

De  lenard  Fnti  Kravmk.el  e  Holgtr  Tappe. 

Deemo  owrâdo.  Sr«  suoef f»ert«*  em  nxnialu 
rafcan  p«cs  ro  mundoreat  E»e$  «fevem  volta 
àsuatenanaa.  Ga,a  «-tesoire seuplawase- 
ja«to5Jru«to.  Duração:  lh31.  Alemanha/  Espa 
rha  Remo  Urõto/2004.  Censura:  tore.  * 

Cireuto:  New  York  6. 15h.  17h.  19h  (dub).  Ca¬ 
rioca  Shopping  7. 13050. 15160  («tob ) .  Down¬ 
town  11  13D40. 151)40  <dub.).  Friburgo  1: 
14H40.  Iõh40 («Jub.j.Via  Parquo  1: 15h20 
idub  i  Iguateml  7  15ri20(dub  j.  Nova  América 
2-l5n(dtb.)  Madurelra  Shopplngl  14h|di).). 
Grande  RIo  4  14h40  (flutM  Bay  Market  3: 
14n30  { dut>  Box  São  Gonçalo  1 14fi.  16D10. 
18h20(djO.Í 

TUDO  EM  FAMÍLIA  -The  Family  Stone-  De 

Ttwmas  BeAXha.  Cot»  C  «ore  D-res.  Diane  Kea 
tcn.RacftíMcAdams 

Ccmétiadramãtica  Everett  ttón^aaprovedaa 
roimiàa  natair.â  paa  apresenta  a  namorada 
Maeaar.  a  sua  farrika  e  pexWa  em  casamenlo. 
D«.  1M2 EUA/ 20C6  Censura  12 anos.  ** 
C-cirio:  Bha  Auto  Ctoe.  201).  21M5. 25)30. 

VAU  ANT  •  UM  HERÓI  QUE  VALE  A  PENA  -Va- 
llant  -  De  Ga  >  Cfiapman 
Arúiv^ão.  Vahart  é  umpanboquetertasuperar 
seu  c<qu«ooianar7*o  poaloma  se  um  herói  da 
Real  Força  Aérea  Biitãmca  duante  a  Segunda 
Guerra  Mundial.  Duração:  11)49.  Remo  Uni¬ 
do/ 2005  Cetwualrvt&  * 

Circuito  New  York  16:  14h,  151)45. 171)30 
(dub.). 

VINÍCIUS  -  De  Miguel  Fana  Jr.  Com  Ricardo 
Bial.  Camila  Morgado. 

Dccumentâiw.  A  v.«la,  aobra.  a  Camila,  os  arre- 
goseosancres de Vireous do  Moraes.  Du:  2h. 
Brasll/2005. Censua:  10 anos.  *»• 

Circuto  Estoção  Barra  Potot  2  14h30. 19n.  Es¬ 
taçao  Botafogo  3:  211)45  Estação  Paço: 
18160 

VOVÓ...  ZONA  2  -Big  Morrma  s  Houso  2-  De 

khn  WMeseli .  Com  M»  l  ln  laaronce. 

Ccinéxia  O  agente  do  FBI  Malcoto)  Tumor  volta 
tMoçato  da  graxto  vovó.  Desta  vez  rtcseoiH- 
tracorrobabã  em  umacasa bastante  suspeita. 
(Xx:  11)40.  EUA/2006.  Censua:  10  aros.  * 
Circuto:  Ctoosystem  Recreio  4: 15h.  171»  New 
Vbrk  18;  141)35. 161)45. 18h55  Carioca  Sh<xv 
ping2  131)40. 1  BUIS  Downtown!  171)40. Fri¬ 
burgo  3:  MhlO.  18h30.Rk>  Sul  3: 14h.  16h. 
Shopping  TIJuca  2  141»  I6h.  Madurelra  Shop¬ 
ping  1  16MIO.  181)30. 20)50.  Grande  RIo  2: 
MhlO.  I6h20. 18h30. 20M0.  Iguaçu  Top  3: 
161)50. 19h.  ?  11*20.  Bay  Market  3: 16h20. 
181)30. 20M0  Nllòpolls  Square  3: 14h30. 
16h30. 181)30. 20H30.  Bo*  São  Gonçalo  4: 
14hl5. 16iil5. 181)30. 20H45  Art  West  Shop- 
ptog3  I5hl0, 19-1  Top  Ctoe  Hlporehopptog  2 
15h40. 171)30. 191)20. 21h05 

WOLF  CREEK  •  VIAGEM  AO  INFERNO  -Wolf 
Creek  -  De  Greg  Mclcan  Com  Peter  Alchin 
Terror.  Três  mcc  hitoiros  ingleses  vivem  uma  ater- 
tairarte  a*vntua  quvxto  deodem  conhecer  o 
Paquo  Nacunaf  WtHf  Creek.  na  Austrália,  onde 
f»ca  a  «xiguidanvKorcralerado  mundo.  Oração: 
lh39  Auslrara/  2005.  Censua  16  aios.  ** 
Circulo  Now  York  10: 20h20. 221)30.  Piara 
Shopping  5-  15hl0. 20h20  Carioca  Shopptog  2 
15165. 20*40  Downtown  9  161)20.  Granòo  Rio 
3: 20160  Star  RIo  Shoppfc*  1 161x40. 18h50. 
21h  Box  Sao  Gonçalo  5  19h.  21hl5  Art  West 
Shopping  2  171)20. 19h20. 211)20  Art  Norte 
Shopping  2  17H.21I). 

XUXINHA  E  GUTO  CONTRA  OS  MONSTROS 
DO  ESPAÇO  -  DoOcwcrson Saemba 
i  Deserto  animado.  Com  a  atxla  &  sua  «linha 
daguarda  Xmirtvi  o ntmnoGuto enfrenta  ter 
riveis  monstros  comedores  de  lixo.  Duração: 
11)25.  Brasi  f 2005.  Censua:  luro  * 

Circuto.  New  York  2  14165  Ctoe  Teatro  Alcân¬ 
tara  1 71»  Art  West  Shopping  2  151)20. 

ZATHURA  UMA  AVENTURA  ESPACIAL  -Zo- 
thura  -  Do  Jon  Favieau  Com  Jonah  BcH». 
Avcrtun  Dcsjovtrrs  trrnãw  são  arrastados  pa 
ra  una  overtua  mt crgaüe  lc  a  depus  «>je  suaca 
sa  v«  paa  o  e$(vxo  ortoral  pcrcasadounfogo 
de  tabrtdra  com  poderes  mágicos.  Duração 
1163  EUA/2C05. Censua kre.  ** 

Circuto  New  York  9. 16h05idub.l. 


Teatro 

Úl.TIMOS  DIAS 

A.M.I.0JL.S  -TeitoodiroçéodeDudaRibei 
ro.  Com  Bianca  Castanho,  Forner»doCoiuM). 
Nina  Moreno  o  outros .  A  poç  a  fala  sobro  o  co 
I  idiano  do  quatro  a  migas  o  aborda  tomas  co 
mo  sc*  o.  amor,  feminismo  e  homens. 

Teatro  Vannuccl.  Shopping  da  Gãvoa,  Ruo 
Marquês  do  São  Vlconto,  52. 3*  piso.  Gãvea 
(22 74-7246).  Cap.:  450 possoas  2*0  3*.  As 
21h.  RI  25.  Duração:  lh20.  Classificação 
otãna:  12  anos.  Atê  terça. 

A  DESCOBERTA  DAS  AMÉRICAS  -Texlodo 
Oario  Fo  iradu/ldo  n  «Klapiado  por  Alessan 
dra  Vonnucci  o  Júlio  Adrião.  Direção  de  Ales 
sanúrn  Vannuccl.  Com  Jullo  Adrião.  0  rnonô^ 
logo.  adaptodo  do  original  Jolm  Podan  a  la 
descoverta  do  le  Amcriqutt,  lar  uma  crlllco 
oo  processo  de  colom/oção  das  Américas. 
Cata  Mercado  46  Rua  do  Mercedo,  45,  Pra 
ça  15(2232*576).  Cap.:  50 pessoas  3\ 
4*.  sAb.  o  dom .  As  19h30.  RS  20.  Duração 
lhlO  Classificação  otãna:  14  anos.  Até 
quarta.  Volta  dia  7  do  rnorço. 

LAPIANAS  -  UMA  HISTÓRIA  DE  AMOR  COM 
A  LAPA  -  Toxloediroção  do  Cláudio  Mon 
dos.  Com  Marianna  Mac  Nivon  o  Cláudio 
Mendes.  0  musical  homenagola  a  Lapa  por 
moio  da  história  do  amor  enire  um  Jornalista 
o  uma  prostituta. 

Espaço  Cabaré  -  RIo  Scenartum.  Rua  do  La 
vrodlo,  20.  Lapa (3852-5516).  Cap.  200 
pessoas.  3*  o  4*.  ãs  211)  RS  20.  Duroçào: 
lh20,  Classificação  otária:  16  anos.  Atê 
quarta. 

NORMA  -  Torto  e  direção  de  Dora  Castollar 
o  Tonlo  Carvalho.  Com  Ana  Lúcio  Torro  e 
Eduardo  Moscovis.  A  peça  fala  dc  amor.  so¬ 
lidão  c  preconceitos  a  partir  do  encontro  erv 
tre  uma  mulher  do  meia  Idado  o  um  jovom. 
Teatro  dos  Quatro,  Shopping  da  Gãvea.  Rua 
Marquês  de  São  Vicente.  52.  Gãvea  (2274- 
9895).  Cap.:  402  possoas.  3*  o  4*.  ãs 
21h30.  RS  30.  Duração:  lh20.  Classifica 
ção  etária:  12  anos.  Até  quarta. 

OS  PÂNDEGOS  -  Texto  e  interpretação  de  Og 
Dulra  e  Wagner  Trindade.  Direção  de  Daniel 
Dias  da  Silva.  A  dupla  Incorpora  dnwsos  perso¬ 
nagens  num  Show  do  humor  cm  esquetes. 
Teatro  CándWo  Monde»,  Rua  Joana  Angélica. 
63.  Ipanema  (2267-7295).  Cap.:  133  pessoas. 
3*  c  4*.  âs  21h.  RS  20.  Duração:  lhl5.  Classl- 
fcajàoetàna:  12  anos.  Atéquata. 

PROJETO  PAGUE  2  ELEVE  2  -A  idéia  dopo 
Jeto  é  de  leva  ao  público  duas  produções  tea^ 
trais  com  ingresso  a  RS  2.  Nesta  temporada, 
serão  aposentados  os  monólogos  José.  cago- 
ra?(  Texto  e  «nterpetação  de  Cadu  Fávero.  Di¬ 
reção  de  leonado  Brido)  e  O  rd  dos  escom¬ 
bros  ( Texto  de  M auro  Santa  Cecilta.  Ana  Paula 
Maía  e  Ricado  Petragila.  Direção  de  Moacir 
Chaves.  Com  Ricartto  Petraglia). 

Teatro  Uvre  -  Furvflçõo  Progresso.  Rua  dos  Ar¬ 
cos.  24.  Lapa  (2533*224).  Cap.:  150  pes¬ 
soas.  3*.  âs  19h30.  RS  2.  Durajào:  lh  ( José.  e 
agora?  e  50  mm  (0  rei  dos  escombros >.  Classi¬ 
ficação  etâna:  12  anos.  Até  terça. 

TIPOS  -  Texto  e  direção  de  Oswaldo  Monte- 
negro.  Com  a  Cia.  Aqui  entre  nós.  Oswaldo 
Montenegro  criou  um  musie  al  em  que  fala  de 
tipos  como  o  chato,  o  ciumento  e  o  hippie. 
Teatro  Clara  Nunes.  Shopping  da  Gãvea,  Rua 
Maquès  dc  São  Vicente.  52. 3*  piso.  Gávea 
(2274-9695).  Cap.:450  pessoas.  3*e4\às 
21h.  RS  30.  Fstuiíanfes  e  Idosos  pagam 
meia.  Duração:  lhl5.  Classificação  etária: 
livre.  Até  quarta 


Música 


MoSTUA: 


ODEON  PROGRAMAÇAO  ESPECIAL  DE  FE¬ 
VEREIRO  -  3\  àx  2Ch30;  MtKciàniaOdean 
BR 

OdeonBR  PS  10 


Shows 

CLUBEDOSAMBA  -A  roda  de  samba  do  tra¬ 
dicional  bloco  carnavalesco  criado  por  João 
Nogueira  recebe  o  puxador  Bruno  Ribas,  da 
escola  de  samba  Grande  Rio. 

Café  Cultural  Sacrilégio.  Av.  Mem  de  Sá,  81. 
lapa  (2222-7345) .  3*.  às  211).  RS  12.  Idado 
mínima:  18  anos.  Cap.:  220  pessoas. 

GALO  PRETO  -Comemorando  o  lançamento 
do  álbum  30  anos.  o  grupo  de  chorinho  apre¬ 
senta  repertório  de  inéditas,  como  Feijão 
preto  com  farinha  {Mateus  Ferrer)  e  Cantan 
do  de  galo  (Rildo  Hora).  Participação  espe¬ 
cial  de  Ellon  Medeiros. 

Sato  Baden  Powell .  Av.  Nossa  Senhora  dc  Copa 
cabana.  360,  Copacabana  (25480421).  3*  As 
191»  RS  10  (esf uünfes  e  idosos  pagam  meia), 
Idade  mínima:  kvre.  Cap.:  508  pessoas. 

PARALAMAS  DO  SUCESSO  -A  banda  volta  â 
formação  básica  de  trio,  sem  músicos  de 
apoio,  o  toca  covors  de  grupos  como  Tho 
Who,  LedZoppelIn  c  Specials.  além  dc  su- 
c  essos  do  começo  de  c  ar  reira.  como  atração 
da  festa  Ronca  Ronca 

Teatro  Odluóla.  Av.  Mem  de  Sá.  66.  Lapa 
(2224-6367).  3*.  às  21h.  RS  25(RS  20.  com 
filipota  até  23h).  Idade  mínima:  18  anos. 
Cap.:  600  possoas. 

PEDRO  LUÍS  A  A  PAREDE  -  Em  um  pocket- 
show.  o  c  omposilor  c  seu  grupo  revéem  seus 
grandes  sucessos  em  show  de  lançamento 
da  coletânea  Selcçào  1997-2004. 

Modem  Sound.  Rua  Barata  Ribeiro.  502-D. 
Copacabana  (25485005).  3*.  às  19h.  Grá 
(Is  (é  necessário  fajer  reserva).  Idado  míni¬ 
ma:  livro.  Cap.:  250  pessoas. 

RODRIGO  PONICHI  -  Acompanhado  pola 
banda  Em  Caía.  o  cantor  o  compositor  apre 
senta  músicas  próprias  o  versões  para  músi¬ 
cos  de  Arnaldo  Antunos  (Desce)  e  Paulinho 
da  Viola  ( Rumo  dos  ventos ) . 

Centro  Cultural  da  Justiço  Federal.  Av.  Rio 
Branco.  241.  Cinelândia  (3212-2550).  3*. 
às  12h30  o  181)30.  RS  10.  Idade  mínima:  lk 
vte.Cap.:  140  possoas. 

SAMBA  EM  4  TEMPOS  -  0  ptojolo  que  leva 
samba  de  raiz  ao  Circo  Voador  apresenta  os 
grupos  Galocantô.  Aqjos  da  lua.  Casuarlna  e 
Batuque  na  Cozinha,  âs  torças  dc  levorolro. 
Circo  Voador.  Arcos  do  Lopa.  s/n9.  Lapa 
(25385873).  3*.  âs  221)30.  RS  20 (RS  15. 
com  fiiípcta;  ostudantes  pagam  RS  10).  Id* 
demlnlma:  18  anos.  Cap.:  2.500  possoas. 

SAMBA  GUARDADO  -  A  nova  sórlo  musical 
do  CCBB  apresenta,  ao  longo  de  quatro  ter- 
çasTeiras.cercade  70  sambasjamaisgrava 
dos  do  nomes  como  Cartola.  Nelson  Cava 
qumho  e  Paulo  da  Portela.  Esta  semana,  os 
convidados  sào  Moacyr  Luz.  Verônica  Forrla 
nl  o  Pedro  A  morim,  com  o  espetáculo  No  ccv 
ração. 

Centro  Cultural  Banco  do  Brasil  -  Teatro  2  . 

Rua  Primeiro  «Jo  Março.  66.  Centro  (3808 
2020)  3*.  ás  12h30e âs  18h30  RS  6.  Estu 
dantes  e  idosos  pagam  meia.  Idado  mlnlma 
livre.  Cap.:  150  pessoos. 


Exposição 


Abektura 

ERÓTICA -OS  SENTIDOS  NA  ARTE  Expos. 
çáo  com  mais  de  100  trabalhos  de  52  ortis 
t  as  tarem  uma  an  t  oiog  t  a  d  a  or  t  e  erôt  ic  a  São 


desenhos. grovura», pintura),»/»-  wlur* 
obíotosQuelfirinmnwixwaWdade  •  '  1 

c  a  do  voy  or  i  vmo.  do  fet  lc  hUrr/i  m  Uo  f»,x*  <:  i  ■ 
mo  Atê  JOdonbni 

Contio  CuHural  Banco  do  Brovll  Prli" 

io  dn  Março.  60,  Ctmtru  1 38087020?  j'  a 
dom. ,  das  10h  ãs  ?  lh ,  Giãt  Is 

INSTITUTO  MOREIRA  SALLES  »•  m  V 

quês  dn  São  Viconto.  476,  Gft.en  i  12/14 
7100?  3*  a  dom  ,  das  1 3h  ás  20fi  Gròl  i » 
Aquisições  recentes:  Coleção  José  Meriiil 
roe-  A  prosem  ação  multlrnldm  uanolo*. 
com  cerca  do  20  mil  negãlivoa  d»>  Jo*/  M< 
doiros(1921 1990), um  dos iMntlmpit 1 

losnornes do folojurnoiismo brasileiro,  Ar  • 
lura  na  terça 

Camlllo  Vadanl:  Fotografia»  -  A  mostrarei 
70  Imagens  inédil  os  fclt  as  polo  fotógrafo  n  i  • 
liano  no  Rio  o  em  Salvador  durante  n nado* 
do  século  19.  Abertura  na  terça 
Monfredo  do  Sou/nnotto:  Escultura»  -  -1 
posição  apresenta  c etc  a  de  40  oscultü»-» 
feitas  entro  1992  e  2005  polo  artista  n»'  •  - 
ro.  As  poças  tôm  grandes  dirnerivx-s  •. . 
feitas  em  modoira,  cobre,  vidro  e  mãtmó(e 

Mrfsicrs 

MUSEU  OE  ARTE  CONTEMPORÂNEA 

ramo  da  Boa  Vingem,  s  /tf.  Boa  Vingem.  Nw*' 
(26202-1C0)  3*  a  don»,  ctr,  10fi  ‘r,  lHh.  fíl  -t 
Estudantes  o  maiores  do  60  anw  rva/an  Mu 
4*,  grais 

José  Rullno/lncortao  sedls  -  0  íMi  '  i 

plãiticoaproMmtalnstiiInçòosdodlffif'.' 
los  períodos  do  suo  cur  reira 
Nelson  Lolmer/Por  quo  mu»ou?  -  A  »  .|>,  , 
ç  Ao  faz  um  apanhado  dos  últin/r.  der  ll'^,■  iin 
careira  do  Nelson  Lclmer.  reunindo  30  ohm 
e  a  instalação  MtédHa  Por  que  museu?. 

MUSEU  OE  ARTE  MODERNA  -  Av,  Infante 

Henrique.  85,  Aterro  do  Flamengo  (22(10 

4944).  3*  a  6*.  do  tnolo  dia  á*.  1  Hf.;  s.H- 
dom.  o foriaitos. do moio-dto às  19h  RI  6  o 
RS  2  (esfudanfos  e  mniorcs  do  60)  Grã:- 
para  crianças  até  12  anos,  Dom  ,ngr«  v  . 
tarniliaa  RS  5  Clubo  JB:  RS  3,50  om  até  dois 
Ingressos. 

Casas  do  Alvar  Anlto  -  A  mostro  traz  núnc¬ 
ios,  desenhos  o  fotografias  do  casas,  mnn 
sôese  projetos  de  unidades  unlfamlliare^d: 
finlandês  Alvar  Aalto.  considerado  um  Icçno 
da  arquitetura  mundial  e  conhecido  por  rií.x. 
lucionae  humanizar  o  concito  do  mohidlãnij 
século  passado 

Projoto  Intorvonçòes:  Cnrllto  Cnrvalhosn- 1 

artista  transporta  para  dentro  do  muiou 
uma  réplica  do  Pão  de  Açúcar  na  Instaiaç4< 

Já  eslava  aqui  quando  cuchcguol  Produzida 
em  gesso  e  de  c  aboç  a  para  boi  x  o,  a  eacuU » i 
ra  ocupa  a  Sa!a  Monumental  com  vista  pata 
o  morto  do  Pão  de  Açúcar 
Pro|eto  Intervenções:  Roberto  Cabot  -N  i 
Instalação  Museu -Praia  ■  Reflexo.  Roberto 
Cabot .  com  a  parceria  com  o  esc  ultoi  dv 
areia  Isaac .  parte  dc  uma  pintura  sobre  a  pm 
redo  do  foyer  para  trabalhar  o  refle*  o  do  O' 
sonho  no  chão  com  punhados  de  areif»  o-, 
praia  de  Copacabana 

MUSEU  NACIONAL  DE  BELAS  ARTES 

RIo  Branco.  199.  Centro (22400068).  3*  a 
6'.  das  10h  ãs  18h:  sáb. ,  dom.  c-  ferrados,  d:. - 
14h  às  18h.  PS  4.  Don»,  grátis  Entrada//  > 
tuita  durante  o  més  de  fevereiro. 

Prémio  Marcantonlo  Vilaça  -  A  expovç.n, 
reúne  gravuras,  lotograflas,  Intervenções 
instalações  e  vídeo-instalações  de  Lúcia  (Ao- 
ch.  Marilá  Dardot.  Paulo  Tropè.  Renata  U 
cas  e  T hiago  Rocha  Pitta.  vencedores  uo  pf  • 
mio  Marcantonio  Vilaça. 

MUSEU  DA  REPÚBLICA  -  Ruo  do  Cátete. 

153,  sala  3.  Catete  ( 25586350) .  3*.  5*e  C \ 
do  melodia  às  17h;  4V  das  14h  às  17h:  sãb. 
dom.  e  feriados,  das  14h  às  18n 
RS  6. 4*  e  dom.,  grátis. 

Anna  Bella  Gelger/O  local  o  um  certo  global 
-  A  artista  apresenta  a  vfdeo-lnstalaçâo  0 
pão  nosso  dc  cada  dia.  gravuras,  desentm  o 
rolos  da  séne  0  local  da  ação,  de  cartogra¬ 
fias  imaginárias. 

Centros  a?i:rri{.\is 

ARTE  SESC  -  Rua  Ma/qucs  de  AoranI es.  99 . 
Flamengo  (31381343).  3*  a  sáb.,  do  meio- 
dia  âs  20h:  dom.,  das  1  lh  às  17h.  Grátis 
Por  dentro  da  mente  de  Leonardo  dn  Vlncl  -  A 
most  ra  t  raz  40  modelos  artesanais  deinvt.  ri¬ 
tos  desenhados  por  Leonardo  Da  Vinci  qu«* 
revelam  a  lacetade  cientista  o  invento*  d:- 
artista  renascentista.  Entro  os  protôtlp '• 
expostos  estão  mecanismos  de  vóo.  hidrím 
bca,  mecânica  e  guerra.  Até  23  de  março 

CENTRO CULTURALTELEMAR  -RuaDoiSdO 

Dezembro.  63.  Flamengo  (3131-3060).  3*  a 
dom.,  das  llh  às  20h.  Grátis, 

Coleção  Brasiliana  -A  exposçôo  utiliza  roçut 
sos  multimídia  para  apresenta  a  Coleção  Bra 
sltlana  com  320  obros.  entre  pintutas.  itosi* 
nhos  e  gravuras,  a  mõoria  «to  sé-:  ulo  19 ,  que » - 
criam  a  cultura  o  a  geografia  do  povo  brasiltHfO 
através  «to  olha  de  alistas  estrangeiro?. 
Zallnda  Cartaxo/ Extonsus  -  A  artista  usa  luz 
artificia!  e  natural  para  piojetar cores,  rcfla*  ■> 
e  sombras  em  trés  Intor vençòes  Inéditas. 


Em  cahtaz 

ABRE-ALAS  2006  -  A  coletivo  reúne  do  : 
nhos.  objetos,  fotografias  o  inst  alsçòos  de  1 6 
jovens  artistas  de  vários  ostados  tornsiloiros. 
Na  Parede  Gentil,  espaço  de  exposição  na  ta 
c  hada  cx  terna  da  galeria,  o  neozel  «irolés  Dam* 
Mitchcll  mostra  a  Instalzsçào  Abrigo. 

A  Gentil  Catlocn,  Rua  Gonçalves  lodo, 17,  w 
brado.  Centro  (2222-1651).  3*  o  6*  do  nvi > 
dia  às  19h:  sáb..  do  nxelodinàs  17h  Gráti 

EXPOSIÇÃO  DE  VERÃO  Emsualwcitira.xli 
ção,  acolotlvauíúne  26Uabi«KM  inéditos,  r  swm 
objetos,  fotografias,  dosertios,  esculturas  o  co 
tagons  de  »is  jovens  at  iflascont«mif»ràr«» 

Slvta  Cintra  Gotoria  «to  Arto.  Rim  ToIkiv  i.to  Mi 

lo,  53.  loja  D.  Ipanema  ( 252 10426) .  2*  a 6',  d-»1. 
10h  âs  19h:  $X>. ,  do  nwodio  âs  16h.  Grátis 

MATHEUS ROCHA PITTA/DRIVE  IN  -Oariir. 

ia  faz  uma  roleitum  da  Aiegena  fta  caverna  di 
Platão,  com  a  instalação  Om&tn,  dividida  em 
dois  ambientes-  um  video  projotado  em  h\  :> 
dentro  da  galeria  e  uma  esc  ull  ura  no  estados : » 
mento  do  shopping  onde  fica  n  galeria 
Novembro  Arto  Contemporânea  RuaSiqw  r.» 
Campos.143.  sobroloja  118,  Copacaba-  » 
(22358347).  2*  a  sôb..  do  mok>d»n  às  20t» 
Grátis. 

PAISAGEM  SUBMERSA  Ensaios  fologr.V. 
cos  dos  fotógrafos  João  Cnst  ilho.  Pedro  Da 
vid  e  Pedro  Moita  sobre  a  retirada  de  1.151 
famílias  dn  região  do  Médio  ieqmtinhonh.» 
emMinasGerais.ondcestA‘emloco«'s,."i 
da  a  barragem  para .)  hidroiêtric  a  de  Irar  < 
Box  4.  Rua  Teixeira  dr«  Melo  53.  loja  4.  ir.» 
nen)a( 2247-8809).  2*  a6*,  das  10h  às  l.-n 
sâb.,  do  melodia  âslGh.  Grátis  j 

* 

SO  PINTURA  A  mostra  traz  um.‘  >  >  , 
plnturasdoacervodugmiM.il  o* Ç- 

obras  do  Beatriz  Milhnzos,  Daniel  Foingin 
Daniel  Senlse.  José  BflCharn,  In  aBoj- 
tem.  Luiz  Zerbim  c  Wanda Pimantei.  .->J 
dos  artistas  convidados,  o  paulista 
Maia  Rosa  e  a  gaúcha  Giseln  W aetge 
Mercedes  Vlegas  ArtoContomporanea  Ri 
João  Borges.  86.  Gávea  t2294  :  Mv  i  ;• 
6*.  das  14n  âs  19h'  sáb  di\s  16:»  âs  ZiV 
Grátis 
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CADERNO  B 


JOKNAI  DO  BRASIL 


Garbo  •  o  espião  que 
derrotou  Hitler 

Jivur  Junrez  reconitrtt  d« 
modo  magiitral  ■  vida  d««s« 
aganta  duplo  o  moatra  como 
•la  In  o  comando  nazista 
acreditar  quo  as  lorça*  «liadas 
chagariam  fe  França,  com  uma 
trota  multo  maior  qua  a  qua 
raalmanto  enatlu 


Gaito  •  o  npüo  qoa  detetou  Hidir 

WPIçt  JtmrMtm 


A  Marcha  do  Imperador 

’  A  narrativa  lotogrfeJica  rio 
.  .  documentaria  de  na.or 
Jj  sucesso  na  alualidado 

jBQH Kj  U.tj  viagem  (antastica  que 

arrebatou  plateias  r.cs  paisua 
■R  1%  '  ondfl  lol  «xihida  o  |a  ocupa  o 

r!l  mJm+  *— ■  posto  ds  melhor 

documentário  atrds  apenas 
A  Marcha  do  Imperador  da  Faranheit  9 '1 1. 


b  cíô  Livro 


aA  \  A  Marcha  do  Imperador 

’  A  narrativa  lotogrfeJica  rio 
JF'.  .  doc-mentano  de  ru.or 

Jj  sucesso  na  alualidado 

njW Kj  Uma  viagem  (antastica  qus 
arrebatou  plateias  nos  paisua 
■R  1%  '  ondfl  foi  «xihida  o  p  ocupa  o 

r!l  mJm+  *— ■  posto  ds  melhor 

documontano  atrds  apenas 
A  Marcha  do  Imperador  da  Faranheit  9 t 1 1 . 


JX  Bala  Nailn  Para 
Voar 

Nos  cinco  anoa  quo  quicaram 
sor  50,  JK  é  objeto  da  duas 
conspinçdes  fracassadas,  o 
desta  outra  flcdonal  em  que 
traiçAo  e  perigo  voam  pelos 
cfiua  do  BnuuL 


Garbo  •  o  espião  qus 
derrotou  Hitler 

Javtar  Junrez  raconstrti  da 
modo  magistral  a  vida  dessa 
•gonta  duplo  o  moatra  como 
ala  In  o  comando  nazista 
acreditar  quo  as  forcas  «liadas 
chogarlsm  fe  França,  com  uma 
trota  multo  maior  qua  a  qua 
raalmanto  enatiu 


0  Imperador  do  Vinho 

□  livro  troça  o  retrato  da 
Robert  Parltar,  uma  figura 
controviraa  no  mundo  do 
vinho,  a  toamlna  aun  carreira 
mamarfevol,  nu  Impado  noa 
nagádos  do  vinhas  a  no 
contmmo  da  uma  bebida  qua  á 
revi  rendada  hfe  afeculoa 


Girto  -  o  Kptb  qui  dimlau  Hiilir 

MPlp  SnrAm 


0  ImpBrador  do  Vinho 

a  UmHmUj 


0  Caçador  da  Pipos 

Eata  ro  manca  conta  a 
hlitôria  da  amluda  da 
Amir  a  Harean.  dota 
manlnoB  qua  virem  vidas 
multo  diforontn  no 
AJeganlstfeo  da  dfecada  da 
1970 


0  Caçador  da  Pipas 


Da  Vinci 


DOMINGO  QUENTE:  Steve  Binge  Mlck 
Jagger.  na  saída  da  boate  Baronelti.  Na 
Feijoada  da  Grande  Rio,  o  anfitrião 
Jayder  Soares  e  Susana  Vieira 


gento@jb.com.br 


Com  Vagner  Fernandes 


0  poeta  Jorge  Salomão,  que  estava 
triste  e  cabisbaixo  com  a  morte  da 
mãe,  Beth  Salomão,  proclama:  “Os 
Rolling  Stones  me  devolveram  a 
alegria.  Viva  o  Riol". 


Heloisa  Tolipan  Gente 


(floria  Pires  en  marido,  Orlando 
Morais,  dispensaram  os  Stones  e  foram 
para  a  Costa  do  Sauípc,  no  sábado,  para 
conferir  a  construção  da  casa  de 
veraneio,  avaliada  em  R$  800  mil. 


Revoluções  por  minuto 

Na  manhã  de  ontem,  Mlck 
jagger  decidiu  mudar 
novamente  o  roteiro  de  sua 
viagem  à  América  do  Sul, 
antes  de  embarcar  para 
Buenos  Aires,  onde  os  Stones 
fazem  show  hoje.  Pegou  um 
vôo  rumo  a  São  Paulo  c  foi 
levar  o  filho  laicas  Jagger  ao 
colégio.  E,  como  bom  pai,  quis 
conversar  com  a  direção  da 
escola.  Todo  o  esquema  foi 
armado  para  atender  a 
solicitação  dos  astro. 

Zona  Sul-Zona  Norte 

E  antes  deste  trelelê  de  escola 
de  Lucas  ontem,  Mick  Jagger 
cruzou  o  Túnel  Rebouças,  na 
noite  de  domingo,  para 
aproveitar  as  boas  coisas  que  a 
só  o  Rio  reserva.  Em  uma 
Mercedes  blindada 
acompanhada  por  mais  uma 
comitiva  de  cinco  outros 
carros  -  três  deles  só  com 
seguranças  o  vocalista  dos 
Stones,  sentado  no  banco 
traseiro  com  o  empresário 
Oskar  Metsavaht,  dono  da 
grife  Osklen,  seguiu  em 
direção  ao  Sambódromo. 
Oskar  e  Jagger  foram 
apresentados  durante  o 
jantar,  no  Cipriani,  momentos 
antes  pelo  amigo  em  comum 
Jeffrey  Jah,  dono  da  boate 
Lotus  de  Nova  York.  No  carro, 
Jagger,  entre  uma  bala  de 
hortelã  e  outra,  falou  sobre  a 
paixão  pelo  Rio:  “Amo  esta 
cidade.  Faria  este  show  de 
graça”,  disparou, 
acrescentando  que  adoraria 
voltar  ao  Brasil  para  conhecer 
Fernando  de  Noronha. 


Imbatíveis  caubóis 


Noite  quente 

Quem  também  acompanhou 
Jagger  nesta  incursão  pela 
noite  carioca  foi  o  magnata 
inglês  Steve  Bing.  Depois  da 
passagem-relâmpago  pelo 
Sambódromo,  eles  seguiram 
para  o  00,  na  Gávea.  Calor 


insuportável  e  uma  door 
woman  deixou  o  grupo  na  fila 
e  ainda  fez  questão  de 
cadastrar  um  por  um  com  a 
comanda  de  consumo.  O  astro 
só  consumiu  três  garrafinhas 
de  água  e,  depois  de  40 
minutos,  saiu  de  lá  batido  para 


Ipanema,  onde  entrou  durante 
cinco  minutos  na  boate 
Baronetti,  antes  de  retomar  ao 
hotel. 

‘Bright  lights,  big  city’ 

Quem  pensou  que  os  cariocas 
iriam  jogar  a  toalha  no  day 


after,  exaustos  com  a 
maratona  Rolling  Stones-nas- 
areias-de-Copa ,  enganou-se. 
Era  só  andar  pelas  ruas,  no 
domingo,  e  ver  que  o  trânsito 
continuou  parado  por  conta 
dos  blocos  que  cruzavam  a 
cidade.  Da  Zona  Sul  a  Zona 


Norte,  ninguém  queria  ficar 
em  casa  sem  ver  a  banda 
passar.  Prova  maior  foi  a  já 
tradicional  Feijoadissima  da 
Grande  Rio,  no  Hotel 
Intercontinental.  Lo-ra-da! 
Enquanto  o  samba  rolava  no 
Inter,  até  Vem  Gimcnez,  avó 
de  Lucas  Jagger,  baixou  por 
lá.  A  expectativa  era  de  Mick 
Jagger  fosse  junlo,  já  que  ele 
queria  curtir  um  samba  na 
cidade,  mas,  como  sabemos, 
não  foi.  Preferiu  deixar  u 
badalaçáo  para  mais  tarde. 
Susana  Vieira,  Rainha  da 
Bateria  da  Escola,  que  nu 
noite  anterior  tinha  curtido  o 
show  dos  ingleses,  não 
desanimou  um  minuto.  O 
presidente  de  honra  da 
escola,  Jayder  Soares  e  Liège 
Monteiro  ficaram  boa  parte 
do  tempo  no  palco,  conferindo 
de  perto  a  performance  da 
bateria.  Tá  certo! 

Mais  feijão 

E  no  Shcraton  Barra,  sábado, 
quem  garantiu  o  batuque  foi 
a  Bateria  da  Mocidade 
Independente.  Cerca  de  300 
eleitos  sambaram  no  Terral, 
restaurante  do  hotel,  onde  a 
festa  ganhou  um  sabor 
especial  para  o  cartunista 
Lan,  que  comemorou  80  anos 
ao  lado  muitas  mulatas, 
claro. 

Viva  a  banda,  da,  da 

A  apresentadora  Adriane 
Galisteu,  que  seria  a  madrinha 
da  banda  Carmen  Miranda,  no 
domingo,  deu  um  bolo 
enooooorme e  sequer  justificou 
a  ausência.  Que  feio! 


‘Brokeback  Mountain’  é  o  grande  vencedor  do  Bafta 


LONDRES  -  Apontado  co¬ 
mo  favorito  na  disputa  ao  Os¬ 
car  no  próximo  dia  5,  Osegivdo 
de  Brokeback  Mountain  segue 
acumulando  prêmios.  Após 
ser  laureado  com  o  Leão  de 
Ouro  no  Festival  de  Veneza  e 
tendo  levado  as  estatuetas  de 
melhor  drama,  roteiro,  can¬ 
ção  e  direção  no  Globo  de  Ou¬ 
ro,  em  16  de  janeiro,  nos  EUA, 
o  novo  longa  do  taiwanês  Ang 
Lee  foi  o  grande  vencedor  do 
Bafta,  arrebatando  quatro 
troféus  na  cerimônia  de  pre- 
miação,  realizada  anteontem 
no  teatro  Odeon,  em  Londres. 
O  Bafta,  prêmio  anual  da  in¬ 
dústria  cinematográfica  bri¬ 
tânica,  é  considerado  o  Oscar 
dos  ingleses. 

O  filme,  sobre  dois  jovens 
caubóis  que  se  apaixonam  du¬ 
rante  uma  temporada  em  que 
permanecem  trabalhando 
juntos  na  montanha  que  dá  tí¬ 
tulo  à  obra,  levou  os  prêmios 
de  melhor  filme,  diretor,  ro¬ 
teiro  adaptado  e  ator  coadju¬ 
vante,  para  o  americano  Jake 
Gyllenhaal. 

O  segredo  de  Brokeback 
Mountain  teve  oito  indicações 
ao  Oscar,  entre  elas  melhor 
filme,  diretor,  ator  (Heath 
Ledger),  ator  coadjuvante 
(Jake  Gyllenhaal),  atriz  coad¬ 
juvante  (Michelle  Williams)  e 
roteiro  adaptado. 

Indicado  em  dez  catego¬ 
rias  na  cerimônia  britânica,  O 
jardineiro  fiel ,  dirigido  pelo 
brasileiro  Fernando  Meirel- 
les,  não  correspondeu  ao  favo¬ 
ritismo  e  recebeu  apenas  o 
troféu  de  edição,  para  Claire 
Simpson.  Entre  os  prêmios  a 
que  a  adaptação  do  romance 
homônimo  de  John  Le  Carré 
concorria  estavam  os  de  me¬ 
lhor  filme,  diretor,  ator  (para 
Ralph  Fiennes)  e  atriz  coad¬ 
juvante  (para  Rachel  Weisz, 
que  ganhou  o  Globo  de  Ouro 
na  mesma  categoria).  O  pri¬ 
meiro  longa-metragem  inter¬ 
nacional  de  Meirelles  vai  dis- 


Da  Vinci  -  101 
Sagrados  do  Maior 
Génio  da  Humanidado 

Uonardo  da  Vlnd  náo  ara  aí> 
um  artlata  lurpnwndonli,  ara 
um  UlonloM  dantlato, 
tnrenlor  a  múulco  Eata  livro 
lava  o  1  aliar  a  um  panato 
paina  (aitoa  da  uma  daa 
panou  mala  Impraaaionantaa 
qua  ]fe  nUtiram. 


I  Um  benefício  exclusivo  para  o 
iinanie  do  Jornal  do  Brasil 


trtfs 


No  Cl  aba  do  Livro  vocé  fox  ■  avo  compro  por  tilofona  ■  rocabo  stu  axxmpUr  om  caso,  stm  rasto  adicional 
0  Club  a  do  Livro  é  um  sarviço  axdushra  do  assinanti  JB.  Vsnha  laxar  parta  dnsta  chibo! 


(21)  2323 1000 


Pagamanloi  lomanla  com  Cartão  da  crédito 
Entrana*  «o  Rio,  Orando  Rio  o  Nltarél 


DIRETOR  ANG  LEE:  novo  filme  faz  brilhante  carreira  internacional 


pular  o  Oscar  em  quatro  cate¬ 
gorias:  atriz  coadjuvante  (Ra¬ 
chel  Weisz),  roteiro  adaptado 
(Jeffrey  Caine),  montagem  e 
trilha  sonora  original. 

Outros  indicados  á  maior 
premiação  da  indús¬ 
tria  cinematográfica 
também  receberam 
troféus  no  Bafta.  Phi¬ 
lip  Seymour  Hoff- 
man  ganhou  como 
ator  principal,  por 
Capote,  no  qual  vive  o 
célebre  jornalista 
americano  Truman 
Capote.  Reese  Wi- 
therspoon  levou  o  prêmio  de 
melhor  atriz  por  sua  atuação 
na  produção  Johnny  &June , 
biografia  do  astro  da  música 
americana  Johnny  Cash,  mor¬ 
to  em  2004,  ria  qual  Withers- 
poon  interpreta  June  Cart  cr, 


esposa  do  cantor.  Crash - No  li¬ 
mite  ficou  com  os  troféus  de 
roteiro  e  atriz  coadjuvante, 
para  Thandie  Newton. 

Já  Boa  noite,  boa  sorte ,  que 
concorria  a  quatro  estatuetas 
no  Bafta,  terminou 
a  noite  sem  prêmio. 
Segundo  filme  diri- 
gido  pelo  astro 
George  Clooney,  a 
história  do  jornalis¬ 
ta  Edward  R.  Mur- 
row,  que  enfrentou 
o  senador  america¬ 
no  Joseph  McCar- 
thy  -  que  liderou 
campanha  anticomunista  na 
década  de  !>(),  nos  EUA,  co¬ 
nhecida  como  macarthismo  - 
concorria  aos  prêmios  de  fil¬ 
me.  roteiro  original,  diretor  e 
ator  coadjuvante,  para  o  pró¬ 
prio  Clooney.  (Agencia  Efe) 


Com  dez 
indicações, 
*0  jardineiro 
fieP  levou 
apenas  um 
troféu 


